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O sector “planificação dos trabalhos” 
objectivo coordenar as actividades entre os Ens 
tos externos, (sejam do Serviço de Informática ou dos 
Utilizadores) e os sectores internos à “produção”, o que 
lhe permite obter dados essenciais para uma normal ges- 
tão do departamento. Registando os sectores e secções 
que intervém na execução de cada processamento e in- 
ventariando os tempos de ocupação de cada uma delas, 
podemos conhecer o tempo de ocupação “global” da 
produção”, a quantidade de processamento realizados e 
os tempos de ocupação de cada secção. 
As actividades desenvolvidas pela “planificação” ori- 
entam-sé segundo quatro vectores: 
1.- actividades operativas. 
1.1 - elaborar planificação diária para os diversos sec- 
tores do departamento “produção”; 
1.2 - elaborar planificação diária de telecomunicações; 
1.3- elaborar “documentos de acompanhamento dos 
trabalhos; 
1.4- controlo de horas extras; 
1.5- asr soda de pedidos para trabalhos não planifi- 
cados; 
1.6- planificar manutenção de equipamento. 


2. - actividades técnicas. 

2.1- definir projectos de planificação mensal, sema- 
nal e diária para a totalidade dos sectores que 
compoém o departamento “produção”; 

22- controlar os desvios das planificações. 


3. - actividades de gestão. 

3.1- elaborar relatórios sobre incidentes ténico-orga- 

P nizativos; 

32. verificar o aproveitamento dos recursos disponi- 
veis através de análise exaustiva do Accounting; 

3.3- controlar a ocupação (carga) dos equipamentos. 


4. - actividades de concepção. 


A INFORMÁTICA E OS SINDICATOS 


No recente Parecer da Procuradoria Geral da Repúbli- 
ca (D.R. II Série, pág. 5479 de 29 de Junho passado) de 
que a seguir transcrevemos as respectivas conclusões, tra- 
ta-se do curioso e inédito problema da utilização da in- 
formática no processamento dos vencimentos e desconto 


automático das quotizações para os sindicatos: 


19 Nos termos do artigo 359, nº 3 da Constituição não é 
permitido o registo informático de dados referentes a 
filiação sindical, salvo quando se trate do processa- 
mento de dados estatísticos que não possibilite a 


APOIO DE INFORMÁTICA NAS EMPRESAS 

— Serviços de consultadoria de informática e de organi- 
zação e de auditoria informática. 

— Preparação de planos de informatização e trabalhos de 
análise e programação. . 

-- Assistência técnica na escolha e implantação de equi- 
pamentos e aplicações 

— Formação de utilizadores. ; 

Se a sua informática pode ser melhorada ou pensa intro- 

duzir a informática na sua organização, contacte-nos | 

VIMÁTICA - Soc. de Comórcio e Serviços de Informática, 

Lda. — Apartado 8037 — 1800 Lisboa 
Tels. 800238 - 2524329 


R. Entrepa! 
Ref 914488 4000- 


ME UM REVENOLOOA LOCAL DO "CONT PRAT-GEST.e P VP" 
FORNEÇAM-NE CONDIÇÕES E USPLCIFICAÇÕES DESSE LIYAC 


Pelo Engº Amadeu Serdoura 
Consultor Informático 


4.1- participar com os chefes de projecto na atribui- 
ção de prioridades e determinação de planifica- 
_ ções relativamente a novos trabalhos ou altera- 
ções profundas a planificações em curso. 
Um sector “planificação” convenientemente organiza- 
do permitirá obter não sómente informações sobre a 
ocupação dos equipamentos, a percentagem de carga de 
trabalho do pessoal ou o resumo de horas extras efectua- 
das, como também valiosas indicações sobre rendimento 
da multiprogramação e/ou da multi-actividade. Igual- 
mente poderão ser obtidos dados que permitam realizar 
previsões a curto e médio-prazo sobre consumo de mate- 
riais, ocupação de equipamentos ou realização de traba- 
lho extra. 

_ Uma informática de médio ou grande-porte, sem “pla- 
nificação” convenientemente estruturada, não será ren- 

dível e, em termos de gestão, será incon trolável! 
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O sector “preparação” desenvolve a sua actividade 
através da execução de dois tipos de funções: 
— de tipo Operativo, 
— de tipo Técnico. 
O circuito de actividades da “preparação” inicia-se 
com a recepção da “folha de planificação ”: aí estão indi- 
cadas as realizações a executar (segundo à função). 


1. - funções de tipo Operativo. 
1.1- preparações dos processamentos (JC L); 
1.2- preparação dos ficheiros (actualizações even- 


tais); 
1.3- arquivo do processado (JCL e ficheiros). 


2, - funções do tipo Técnico. 

21- elabora e optimiza o JCL de exploração; 

22- controla e actualiza as livrarias/sistema da ex- 
ploração; 

23- controla a validade dos ficheiros; 

2.4- prepara procecimentos para “arranque” de pro- 
cessamentos, após incidente; 


identificação dos cidadãos a que respeitem. 

20Consequentemente, não será possível o desconto au- 
tomático da quotização sindical utilizando o processa- 
mento informático dos vencimentos. 


TEM PROBLEMAS COM O SEU COMPUTADOR? 
Utilize: 

Contra poluição eléctrica: 
Transformadores de ultra-isolamento 


Contra variações da rede: 
Estabilizadores de tensão 


Contra falhas de energia: 

Unidades de alimentação ininterrupta 
OFICEL - ELECTROTECNIA 
Rua Nelson de Barros, 15 


1900 LISBOA Tel. 82 1292 


P.O.C. 


nan rp e ca im 


MICAUBIT 


Rua Projectada à Rua Pedro Álvares Cabral, 21 — Loja 3 
Barro Norton de Matos — 3000 COIMBRA — Teief. 76126 


Telex: 42350 PINMAR 
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25- colabora (eventualmente) com a análise, na re- 
solução de problemas relacionados com a análi- 
se orgânica das aplicações. 

É evidente a complexa actividade técnicoloperativa 
deste sector. Neste grupo de trabalho localizam-se os me- 
Jhores técnicos de JCL (job con trol language) e bons co- 
nhecedores do sistema operativo de exploração. 

A secção de “bandoteca” é um anexo às tarefas de 


“preparação”. 
vi 


A “transcrição” (de dados), utilizando diversos siste- 
mas, pode apresentar diversas formas: 

— perfuração de cartões (actividade em desuso); 

— digitação em equipamentos individuais (diskettes, 

cassetes ou bandas magnéticas); 

— digitação em multiteclados (suporte disco e 

banda); 

— digitação em terminais do computador. 

Em informáticas de médio e grande-porte é normal 
encontrarem-se, em actividade simultânea, alguns destes 
sistemas. 

Na “transcrição”, a capacidade e a ocupação estão re- 
Jacionadas com a tecnologia (equipamentos) e também 
com à actividade humana: velocidade de digitação e per- 
centagem de erros! 

Para controlo da função “transcrição” os sistemas 
multi-teclados possuem uma contabilidade (a nível de 
sistema operativo) que permite realizar estatísticas bas- 
tante detalhadas. A digitação através de terminais de 
computador, pode também utilizar o sistema operativo 
deste para efecutar estatísticas de “ocupação”. Na utili- 
zação de leitores/gravadores de diskettes (off-line) a 
contabilidade, para estatística, tem de ser executada por 
forma clássica, consultando as folhas de ocupação. 

Os utilizadores de sistemas de “transcrição” a diskettes 
devem ter em atenção a organzsação dos suportes, e seu 
arquivo; a quantidade de diskettes é, normalmente, ele- 
vada e pode provocar confusão e consequentes inciden- 
tes, como, por exemplo, apagamento involuntário de fi- 
cheiros! 

Se a utilização de terminais permite trabalhar a nível 
de um sistema integrado (preparação + transcrição + 
operação) também, em caso de avaria (ou de qualquer 
outro incidente) é todo o sistema que fica bloqueado! 

Com à utilização de um sistema de “transcrição” pa- 
ralelo ao principal, através de mutti-teclado tradicional 
ou de um mini-computador com terminais, a segurança 
global do sistema é bastante superior (técnica e organi- 


zativamente) e a gestão é facili: tada. 
(CONTINUA) 


Vamos ajudá-lo a 


desenvolver a sua 
empresa 


COM A NOSSA EXPERIÊNCIA NAS AREAS DE 


SOFTWARE 
Análise e programação de aplicações p/ 
equipamentos NCR 


suinçoa3m INFORMÁTICA, LDA. 


SOFIWARE HOUSE SERVICE BUREAU CURSOS DE INFORMÁTICA 
QUINTA DO ROUXINOL, LT. 117-A e TEL. 229 9837 e 
2800 CORROIOS 


A sua empresa com um 


FACTURAÇÃO - Clientes, Stocks, Facturas, I.T., Comissões, etc. 
Plano Oficial de Contabilidade e Custos 


SISTEMAS E DESIGN 
INFORMÁTICA, LDA. 


E NO MUNDO 
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COMÉRCIO EXTERNO 
am LONN O ——————mime 


Centrel celebra contrato 
de desenvolvimento à exportação 


A Centrel, o ICEP, a Cai- 
xa Geral do Depósitos e a 
Cosec assinaram recente- 
mente, na Fábrica de Tele- 
fones de Corroios, um con- 
trato de desenvolvimento a 
exportação, no valor de cin- 
co milhões de escudos, para 
dez anos. 


O contrato tem por fina: 
lidade essencial a produção 
de telefones 8P, do tipo 
electrónico e a sua venda, 
bem como a do actual 7P 
electromecânico, nos merca- 
dos externos, fixando-se o 
valor global de exportação 
em cinco mil milhões de es- 
cudos (preços de 1983), em 
dez anos, o que implica a 
venda de mais de três mi- 
lhões de unidades. 


O contrato foi assinado 
na linha de produção de te- 
lefones da Centrel em Cor- 


Depreciação do escudo pode favorecer 
a exportação de capitais 


A recente reafirmação da 
tradicional proibição da ex- 
Portação de capitais ou 
compra de moeda estrangei- 
ra, não implica um endure- 
cimento da política de con- 
trolo de câmbios, comentou 
a Anop de fonte próxima do 
Banco de Portugal. 

Portugal tem vivido nos 
últimos 40 anos sob um es- 
trito regime de controlo de 
câmbios com as operações 
cambiais restritas a empresas 
autorizadas actualmente 
quase todas do sector públi- 
co — e com qualquer aqui- 
sição de activos expressos 
em moeda estrangeira por 
parte de residentes em Por- 
tugal sujeita a prévia autori- 
zação do banco emissor e 
por isso virtualmente proibi- 
da. 
O Dec.-Lei 227/83, de 27 
de Maio, vem rearfirmar este 
regime: pois continua a ser 
proibida “salvo nos casos 
previstos no presente diplo- 
ma” a realização de opera- 
ções cambiais, directamente, 
por residentes não autoriza- 
dos a exercer o comércio de 
câmbios. 

E paralelamente, no caso 
de qualquer desses residen- 
tes receber do estrangeiro 
directamente meios de paga- 
mento em moeda estrangei- 
ra em liquidação de opera- 
ções de mercadorias, de invi- 
siveis correntes ou de capi- 
tais, não poderá “reter na 
sua posse esses meios de pa- 
gamento, devendo proceder 
a sua venda a instituição 
autorizada a exercer o co- 
mércio de câmbios”. 

Todas estas proibições 
existiam já anterior “ente, 
mas na prática as ar torida- 
des monetárias não m co 
locado o acento tonico na 
sua aplicação, como forma 
de evitar a fuga de capitais 
para o estrangeiro. 


Apesar de nos últimos 
meses oficiais ou oficiosos — 
como o Boletim Trimestral 
do Banco de Portugal — te- 
rem referido insistentemen- 


to a exportação sistemática , 


roios, com a Presença do 
Secretário de Estado da Ex- 
Portação e dos responsáveis 


das quatro entidades inter- 
venientes. 


Faria de Oliveira frisou 
os resultados da política de 
fomento das exportações 
em 1982, lembrando que o 
objectivo governamental era 
um crescimento em volume 
de 7 por cento e foi obtido 


um crescimento de 11 por 
cento. 


Em 1982 Portugal obte- 
ve o maior ganho de quotas 
de mercado desde 1973, 
conseguindo-se uma melho- 
ria de cerca de 400 milhões 
de dólares no défice comer- 
cial relativamente a 1981, o 
Secretário de Estado disse 
que este valor não foi me- 
lhorado pelo facto de o pre- 
ço médio das exportações 


de capitais para o estrangei- 
ro, quer por meio da sub- 
-facturação das importações, 
da sobre-facturação das im- 
portações e da obtenção ili- 
cita das receitas do turismo, 
as autoridades não tem pro- 
curado meios administrati- 
vos para lhes pôr termo. 

— 01" 


Contrôle administrativo 


Ao contrário, quando em 
1974 o 25 de Abril deu ori- 
gem a uma forte saída de ca- 
pitais para o estrangeiro — 
reagindo assim nervosamen- 
te à evolução política verifi- 
cada — a política da junta 
de salvação nacional e os go- 
vernos provisórios consistiu 
no reforço das proibições já 
existentes, passando inclusi- 
vamente a castigar com pena 
maior quaisquer operações 
deste tipo. 

A escassa eficácia destas 
medidas e a adopção de 
uma filosofia económica 
menos intervancionista por 
parte das autoridades cam- 
biais e monetárias, levou a 
que o acento tónico do 
combate à fuga de capitais 
passasse a ser colocado não 
na sua proibição pura e sim- 
ples, mas simplesmente na 
adopção de uma política das 
taxas de juro que tornasse 
mais atraente os activos em 
escudos. 

Por isso mesmo o relató- 
rio anual do Banco de Por- 
tugal passou a conter nas 
suas últimas edições o cálcu- 
lo do diferencial de rendi- 
mentos dos activos em escu- 
dos — as taxas de juro prati- 
cadas em Portugal — e as 
que são praticadas nos mer- 
cados dos euro-dólares, tra- 
dicional atracção para capi- 
tais expatriados em busca 
de colocação rendosa. 


DS, 


A lógica de mercado 


Essa nova política - uma 
lógica de mercado, em opo- 


Portuguesas ter decrescido 
mais do que o Previsto no 
ano passado. 

O Secretário de Estado 
da Exportação salientou a 
importância dos contratos 
de desenvovimento da ex- 
Portação e dos contratos 
Programas, assinado com 
sectores, como aconteceu 
com as conservas de peixe, 
no fomento da venda de 
produtos Portugueses ao es- 
trangeiro. 

O administrador delega- 
do da Centrel, Rocha de Ma- 
tos, disse que a equipa do 
Ministério da Indústria, 
Energia e Exportação, do 
governo prestes a cessar fun- 
ções, criou uma filosofia nos 
sectores sob a sua tutela, de- 
finindo política de desenvol- 
vimento industrial e tecno- 
lógico, de qualidade e de ex- 
portação. 


sição á tradicional defesa 
administrativa da paridade 
do escudo, ameaçado pela 
fugas de capitais — e consi- 
derada com o reflexo de 
uma crescente abertura da 
economia portuguesa que 
não pode manter-se isolada 
das dos impactos das políti- 
cas económicas dos países 
com quem tem mais estrei- 


tas relações de intercâm- 
bio. 


Mas precisamente a im- 
Possibilidade de isolar a eco- 
nomia portuguesa das in- 
fluências externas levou a 
que nos últimos anos as ta- 
xas de juro em Portugal te- 
nham tido tendência para 
aumentar mesmo assim sem 
que tenham acompanhado a 
evolução das taxas interna- 
cionais. 

A taxa efectiva ou real de 
juro de uma moeda tem de 
ser calculada descontando 
da taxa nominal que um cer- 
to activo financeiro paga a 
subida do índice de preços 
no consumidor, isto é, a ta- 
xa de inflação. 


Ei ide E 
Taxas de juro elevadas 


eee 


Ora comparando as taxas 
de juro em Portugal com as 
que são praticadas nos mer- 
cados internacionais verifi- 
ca-se que enquanto desde 
1979 as taxas de juro das 
principais divisas — dólares, 
marcos alemães, libra esterli- 
na — subiram muito acima 
das respectivas taxas de in- 
flação — o escudo só recen- 
temente viu a sua taxa de ju- 
ro subir acima das taxas de 
inflação. 


Na situação actual, en- 
quanto os juros dos emprés- 
timo a três meses no mer- 
cado dos euro-dólares se 
mantinham acima dos 9 por 
cento a inflação nos Estados 
Unidos alcançou já o nível 


ARQUIVADORES 


Rocha de Matos manis- 
festou a sua esperança de 
que o próximo governo tor- 
ne exequível a filosofia de 
desenvolvimento industrial 
da equipa chefiada por 
Bayão Horta, que classificou 
de projecto nacional e mobi- 
lizador. 

Para o responsável da 
maior empresa produtora de 
equipamentos de telecomu- 
nicações existente em Por- 
tugal os contratos de desen- 
volvimento da exportação 
são um instrumento adequa- 
do de apoio às empresas 
desde que não sejam um me- 
ro documento. 

Frisou a necessidade de 
Os organismos estatais liga- 
dos à exportação exercerem 
um controlo efectivo sobre 
a concretização das metas 
Previstas nos contratos, evi- 
tando a sua burocratização. - 


Os arquivadores CODAL foram criteriosamente estudados 
e têm vindo a comprovar a sua capacdade. como a 
Solução ideal para acabar com todos os inconvementes 
dos arquivos mortos. 

Todo o arquivo 


morto, durante os cinco anos da sua 
existência 


dos 3 ou 4 por cento o que ipelgs F kagi e 


proporciona uma taxa de ju- 
ro efectiva de 5 ou 6 por 
cento aos activos expressos 
em dólares. 


Foi exactamente esta si- 
tuação de elevada taxa de 
juro nos mercados interna- 
cionais que determinou a úl- 
tima subida dos níveis das 
taxas de juro praticadas em 
Portugal, por não se confiar 
já no regime de controlo de 
câmbios para deter a fuga de 
capitais. 


"A implementação efecti- 
va de um rigido regime de 
controlo de câmbios” afir- 
mou à Anop a mesma fonte 
“exigiria a criação de tais 
restrições à actividades das 
empresas privadas, que se 
iria mostrar contraprodu- 
cente”. 


O úlitmo decreto-lei so- 
bre controlo de câmbios de- 
monstra também a evolução 
da política oficial no senti- 
do de uma maior liberaliza- 
ção do comércio cambial 
por prever a publicação de 
“legislação apropriada” para 
criar “um mercado de câm- 
bios e um regime de taxas 
diferentes” dos que são esta- 
belecidos diáriamente, no 
regime actual, pelo Banco 
de Portugal, 


a 


PLURIMPORT 
SOCIEDADE DE IMPORTAÇÕES E REPRESENTAÇÕES, LDA 
Rua Fialho de Almeida. 7-+1/c-Esq - 1000 LISBOA 
Teletones 54 12 51 - 54 12 76 - Telex 15213-SOCONS P 
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Ao Banco de Portugal 
continuaria a caber a regula- 
mentação do “funcionamen- E — 
to dos mecanismos criados” 
mas as cotações neste mer- 
cado livre passariam a regu- 
lar-se apenas pela oferta e 
pela procura como sucede 
Presentemente no “mercado 
negro” do escudo. 


EMPRESA/ENTIDADE 


Para mais informações envie-nos esto cupão ou contacte-nos ciractamenta 
Pelos telefones 54 12 51 - 54 12 76 


Esta evolução é também ¢ 
reforçada pela integração de 
Portugal no mercado co- 
mum, pois esta irá decerto 
contribuir para que o merca- 
do cambial se passe a efec- 
tuar de forma menos regula- 
mentada. 


INFORMATICA 19 


Fabricantes franceses em situação 
de fragilidade 


A produção francesa de 
equipamento automatizado 
enferma de uma fragilidade 
generalizada, à excepção de 
um único sector, o dos au- 
tômatos programáveis. 

Esta conclusão extraiu-se 
de um estudo elaborado pe- 
to Bureau d'Informations e 
Previsions Economiques 
(BIPE) sobre as perspectivas 
do sector no horizonte de 
1986-1990. 

Os produtores franceses, 
dominados pelos construto- 
res estrangeiros, principal- 
mente americanos e japone- 
ses, não dispõem de séries 
de produção suficientes, 
sendo igualmente penalisa- 
dos pela dependência nacio- 
nal em matéria de compo- 
nentes e de recursos infor- 
matizados de comunicação. 

Avaliado em 4,88 mil mi- 
lhões de francos em 1982, 
contra um montante de 92 
mil milhões à escala mun- 
dial, dos quais 39 mil mi- 
lhões para os Estados Uni- 
dos e 21 milhões para o Ja- 
pão, o mercado francês do 
equipamento automatizado 
deverá evoluir, até 1990, a 
uma taxa de crescimento 
idêntica à dos outros países 
ocidentais, ou seja, uma mé- 
dia de 24 por cento ano. 

O software e os serviços 
constituem a principal par- 
cela da procura das empre- 


SISTEMAS PARA: 
GESTÃO 
CÁLCULO 
CONTROLO 
ANALISES CLÍNICAS 


3800 AVEIRO 


sas francesas, representando 
38 por cento do mercado. 
5 em-se os computadores 
industriais (24 por cento do 
mercado), as unidades peri- 
féricas (16 por cento), os 
automatismos programáveis 
(10 por cento), os materiais 
de regulação (9 por cento), 
e as máquinas-ferramentas 
de comando mecânico (3 
por cento). 


Relativamente aos utili- 
zadores, o sector da energia 
aparece em primeiro lugar 
com 24 por cento do mer- 
cado francês; seguem-se .as 
indústrias químicas, do vi- 
dro e dos materiais de cons- 
trução (20 por cento), in- 
dústrias mecânica e metalo- 
mecânica (13 por cento), 
automóvel (10 por cento) e 
nos últimos lugares a cons- 
trução eléctrica e electróni- 
ca (7 por cento), a metalur- 
gia (6 por cento) e finalmen- 
te, as indústrias agro-alimen- 
tares (4 por cento). 


As tendências do merca- 
do dos automatismos para 
os próximos anos apontám 
para a integração cada vez 
mais profunda dos sistemas 
de produção no seio das em- 
presas e para a “descompar- 
timentação” das actividades 
da prodútica em torno de 
grandes construtores inte- 
grados, capazes de oferecer 


Tandy 


O NÚMERO 1 DA MICROINFORMÁTICA 


SOFTWARE: 
CONTABILIDADE 


FACTURAÇÃO 
SALÁRIOS 
ANÁLISE ESTATÍSTICA 
FICHEIROS 


FRATAMENTO DE TEXTO 
GESTÃO DE BASES DE DADOS 
LINGUAGENS: BASIC, FORTRAN. COBOL, PASCAL 


PINTO DE AZEVEDO & RANGEL, LD 


— Telef. 20253 
GABINETE DE ENGENHARIA — Rua do Almada, 412-T 
LOJA — Rua de João Pedro Ribeiro, 621 — Telef. 492665 — 4000 PORTO 


BASE 2 — Rua Jardim do Tabaco, 74, 1º, Esq. Telef. 869927/860418 — 1100 LISBOA 
MARTINS É PEREIRA, LDA. — Rua Capitão Sousa Pizarro, 7. 1º. F — Telet. 24845 


uma gama completa de pro- 
dutos. Assim, o BIPE consi- 
dera indispensável apoiar em 
França o aparecimento de 
alguns grupos industriais, su- 
ficientamente poderosos pa- 
ra enfrentar os principais 
produtores mundiais, como 
a General Electric, Westing- 
house, Siemens ou Hitachi. 


O recente “Plano Prodá- 
tica” resultante da iniciativa 
dos Poderes Políticos, refor- 
ça a ideia de desenvolvimen- 
to dos grandes grupos inte- 
grados franceses, sem esque- 
cer, no entanto, as pequenas 
e médias empresas inovado- 
ras, indispensáveis a qual- 
quer sector de ponta. 


Estados Unidos lançam 
importante programa 


informático 


Um orçamento de 600 
milhões de dólares distribuí- 
dos por seis anos (cerca de 
7,5 milhões de contos) foi 
atribuído pelo Pentágono 
para a montagem de um su- 
per/computador. 

Na origem da criação des- 
te importante programa, es- 
tá a inquietação dos milita- 
res japoneses: perante a con- 
corrência e os sucessos japo- 
neses no domínio da elec- 
trónica, temem a perda da 
supremacia dos industriais 
norte-americanos. 

Este novo projecto pre- 
tende ser uma resposta aos 


esforços do Japão que pre- 
tende criar uma informática 
de “quinta geração”. 


Com o novo programa, o 


Pentágono pretende forne- 


cer ao exército, e também 
à indústria civil, uma tecno- 
logia avançada, aliando a in- 
teligência artificial, e a capa- 
cidade, por parte das máqui- 
nas, para comunicar em lin- 
guagem natural, o que não 
deixa de constituir um 
objectivo bastante ambicio- 
so. 


A indústria norte-ameri- 
cana associa-se assim numa 
tentativa de se organizar e 
pôr em comum as suas capa- 
cidades de investigação no 
domínio das tecnologias de 
ponta. 


Recorde-se que um pro- 
jecto idêntico mas de carác- 
ter unicamente civil, deno- 
minado: MCC, tem sido o 
objecto de acordo entre vá- 
rios grandes nomes da infor- 
mática. 


CONFIGURAÇÃO MULTIPOSTO 
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Apresentação de sistemas | 
informáticos da Direcção-Geral 


das Contribuições 
e Impostos 


Decorreu em 16 do corrente a apresentação de siste- 
mas informáticos que estão a começar a ser utilizados pe- 
la D.G.C.). 

Na reunião de trabalho estiveram presentes o subse- 
cretário de Estado do Orçamento, Dr. Amorim Pereira, 
o Director-Geral das Contribuições e Impostos, Dr. Fran- 
cisco Rodrigues Pardal, vários directores de Finanças é 
Chefes de Repartições de Finanças que tiveram a eportu- 
nidade de debater os problemas, e equacionar as solu- 
ções que passam pelo recurso crescente à informática. : 

Os sistemas que estão já a ser utilizados numa fase ini- 
cial são construídos pela ICL, fabricante europeu de 
equipamentos de informática, è destinam-se a iniciar a 
transformação profunda nas relações entre o fisco e o Es- 
tado. . 

Os equipamentos apresentados reunem informação 
sobre o contribuinte que actualmente se encontra disper- 
sa, permitindo essa agregação na fonte (Repartição de Fi- 
nanças e Bairros Fiscais). Estes organismos são asum do- 
tados de um Instrumental tecnologicamente actuatizado, 
o que permite avançar no sentido de uma tributação 
mais justa, dum atendimento mais rápido, dum didboge 
frutuoso entre o Estado e o cidadão quando ele cumpre 
a sua obrigação fiscal. . 

O SIPEC — Sistema de Informação da Pessoa Colectii 
va, e o SIREC — Sistema de Informação da Receita, se- 
rão suportados, nas Repartições de Finanças, por peque 
nos sistemas informáticos, de custos relativamente dai 
xos e passíveis de serem explorados em muitas outras 
actividades burocráticas, que hoje absorvem demanada- 
mente os funcionários das Repartições, retirandothe gis 
ponibilidade para um atendimento cuidado do Ceatri 
buinte.. 

Por outro lado, o SEF — Sistema de Estatísticas Fis- 
cais, o SIGEP — Sistema de Gestão de Pessoal, e o SE 
BAL — Sistema de Base de Dados de Legistação, vão de- 
tar a “rectaguarda” de elementos preciosos de gesta, 


` optimizando a utilização de equipamentos já existentes, 


prestando apoio a uma direcção atenta de todo o disgo- 
sitivo Fiscal. 


Até 16 postos. 
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Exposição 


“Chip” experimental permite 
transmissão de dados mais rápida 


Vários engenheiros dos 
laboratórios da IBM em East 
Fishkill e Yorktown Heights, 
revelaram detalhes sobre um 


Cessamento por um cabo de 

transmissão de fibras ópti- 

cas, através do qual passa, 

nos dois sentidos, o fluxo de 
os. 


"chip” experimental de am- dad 


plificação que, permite au- 
mentar a qualidade de trans- 
missão de dados entre com- 
putadores e dispositivos de 
entrada/saída de dados (ter- 
minais, impressoras, .etc.), e 
entre computadores. 

O novo “chip”, possibili- 
ta velocidades de transmis- 
são de dados 16 vezes mais 
elevadas que as permitidas 
por qualquer amplificador 
utilizado pela IBM até ao 
presente. 

Para serem rentáveis no 
custo, os computadores de 
alta velocidade de hoje em 
dia, necessitam de poder re- 
ceber e transmitir, de e para 
variadíssimas unidades pe- 
rifóricas, enormes volumes 
de dados em escassas frac- 
ções de segundo. 

Este elevado nível de vo- 
lume de permuta de dados, 
torna-se essencial para que 
as mais poderosas unidades 
de processamento possam 
trabalhar na sua capacidade 
máxima. 


O novo “chip” de ampli- 
ficação ou receptor de da- 
dos, está colocado numa 
Unidade de Controle que es- 
tá ligada à Unidade de Pro- 


As Unidades de 
actuais ampa a 
condutores em cobre e con- 
seguem enviar dados até um 
limite da ordem dos 25 mi- 
Ihões de “bits” por segundo. 


Com o novo “chip” de 
amplificação e a transmissão 
por cabo de fibras ópticas, 
o fluxo dos dados enviados 
pode ir até aos 400 milhões 
de “bits” por segundo, ou 
seja, mais de 17.000 pági- 
nas de dados dactilografados 
por segundo. 

Os cabos de transmissão 
de dados por fibras ópticas 
são constituídos por fila- 
mentos de vidro altamente 
refinado, que permitem o 
impulso e o transporte dos 
sinais correspondentes aos 
dados do computador sob a 
forma de raios laser ou de 
luz emitida por “Leds” (dio- 
dos emissores de luz). Um 
conversor existente no iní- 
cio do circuito de fibras 
ópticas, transforma os sinais 
electrónicos em impulsos lu- 

minosos enviando-os através 
das fibras de vidro. Outro 
conversor no fim do circuito 
de fibras ópticas reconverte 
os impulsos luminosos em 


sinais electrónicos. 

A transmissão de luz por 
fibras de vidro tem várias 
vantagens sobre o envio de 
electricidade através de cabo 
condutor eléctrico. Um úni- 
co par de filamentos de vi- 
dro permite o transporte si- 
multâneo de mais de mil 
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transmissões contra as 24 
conseguidas pelo volumoso 
cabo de condutores de co- 
bre. 

Os cabos de fibras ópti- 
cas têm 1/8 da espessura dos 
cabos de cobre tradicionais, 
são mais leves, mais flexíveis 
e consideravelmente mais 
fáceis de instalar. 

As transmissões por fi- 
bras ópticas além de serem 
mais rápidas, possuem maior 
viabilidade pois não são 


"O Artista e a Máquina”. 


Lisboa. 


'gerente da sucursal de 


afectadas por correntes está- 
ticas nem campos electro- 
magnéticos que são, por sua 
vez, causa de erros. 
Além disso, a transmissão 
por fibras ópticas é mais se- 
gura que a transmissão por 
condutor de cobre. Os cabos 
E cobre podem ser inter- 
ceptados por escuta sem que 
estes fiquem danificados en- 
quanto que a fibra óptica 
só pode ser interferida par- 
tindo-a. Porém, uma quebra 
na fibra óptica para o fluxo 
de dados denuncia de ime- 
diato a avaria no sistema. 


"O Artista e a Máquina” 


A Inforgal inaugurou no dia 29 de Março passado, 
uma Exposição de João Cutileiro, subsordinada ao tema 


Esta exposição, que coincide com a abertura do seu 
Centro de Cópia e Loja de Computadores, está patente 
ao público até 12 do corrente das 9.00 às 19.00 h (ex- 
cepto Sábados e Domingos), na Av. Brasil, 33, r/c, em 


Informática aplicada à hotelaria 
do Algarve 


Durante o IV Congresso de Turismo do Algarve, que 
se realizou, recentemente, em Lagos, uma das comunica- 
ções apresentadas despertou o interesse e a atenção de 
numerosos congressistas. Dois técnicos de Informática da 
| Regisconta (Vitor Catarino e Alberto Santos, este último 
Faro) apresentaram um trabalho 
'sobre a “Informática na Hotelaria”, em que referem a 
importância crescente que é preciso dar a uma gestão ho- 
teleira moderna e adaptada às exigência específicas do 
turismo no Algarve. Cópias deste trabalho dos técnicos 
da Regisconta, muito pormenorizado e completo, estão a 
ser enviadas a quem as pedir à sede da Empresa, em Lis- 
boa, ou à Regisconta/Algarve, em Faro. 


O “chip” experimental 
de amplificação foi descrito 
num documento apresenta- 
do num simpósio técnico da 
Sociedade de Engenharia de 
Instrumentos Fotográficos e 
Ópticos. 


O "chip” de amplificação 
foi desenhado por Dennis 
Roger e Albert Widmer do 
Laboratório da IBM em 
Yorktown Height N.Y., ten- 
do sido fabricado sob a di- 
recção do Dr. Joseph Mos- 
ley do Laboratório de East 
Fishkill também da IBM. 
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Multinacionais do sector electronico 
-~ pretendem investir em Portugal 


Duas multinacionais do 
sector electrónico projectam 
investimentos em Portugal 
nos próximos tempos, de 
mais de um milhão de con- 
tos cada — informou uma 
fonte empresarial. 

Estas empresas, uma 
francesa e outra norte-ame- 
ricana, pretendem instalar 
em Portugal fábricas de 
Componentes de electrónica, 
criando algumas centenas de 
postos de trabalho cada, 
muitos dos quais serão enge- 
nheiros portugueses. 

Os projectos ainda se en- 
contram em fase de negocia- 
ção com as autoridades por- 
tuguesas, pelo que não exis- 
te confirmação oficial, por 
parte do Instituto do In- 
vestimento Estrangeiro. 

No entanto, este tipo de 
projectos vem de encontro à 
política do Instituto de pri- 
vilegiar o investimento no 
sector electrónico e nas 
agro-alimentares, os quais 
permitem, especialmente o 
primeiro, a endogeneização 
de tecnologia de ponta. 

A produção destas emp- 
presas a instalar em Portugal 
destina-se a exportação, 
contribuindo assim para a 
melhoria do desequilibrio 
externo das contas portu- 
guesas. 

A aposta na electrónica 
visa alterar o perfil tecnoló- 
gico do país que, na opinião 


No 


O seu escritório 
do Futuro 


«Step one 


f Pero Computer 


ERICSSON 


um Personal Computer 
Step/One, que a Ericsson 
ea Regisconta lhe 
apresentam hoje... para 

O seu escritório de amanhã. 


LISBOA O PORTO @ COIMBRA @ FARO O LEIRIA O BRAGA O FUNCHAL O PONTA DELGADA 


do presidente do HE, Viana 
Baptista, não pode viver no 
futuro da venda do sol e da 
prática de baixos salários. 


Viana Baptista disse que 
a existência de uma mão-de- 
-obra barata em termos in- 
ternacionais deve ser apro- 
veitada como um trunfo 
transitório para atrair capi- 
tais estrangeiros, mas em 
termos de longo prazo deve 
apostar-se na alteração do 
Perfil tecnológico do país. 

Segundo valores da 
“Business Europe” o custo 
horário da mão-de-obra por- 
tuguesa, incluindo encargos 
sociais, é de 1,69 dólares 
quando, no Reino Unido é 
de 6,19, no Japão 6,43 e 
na República Federal da 
Alemanha 10,67 dólares. 


O IIE vai apostar na sen- 
sibilização dos capitais de 
países de fora da CEE que 
pretendem instalar-se em 
Portugal, através de join- 
ventures, para exportarem 
Para os mercados europeus, 

Dentro da CEE, os países 
que mais condições reunem 
para investir em Portugal 
continuam a ser a França e a 
República Federal da Ale- 
manha. 


Os outros mercados a 
privilegiar na acção do Insti- 
tuto, segundo Viana Baptis- 
ta, são os países com dinhei- 


em informa. 


. lor de 16 bita. 
o CPU de 128 Kb a 512 Kb 
u 


com capacidade de 1.2 Mb 


da Regisconta terá muito prazer 


ro e com tecnologia como 
os Estados Unidos, o Japão 
e a Coreia. 

Outros mercados de inte- 
resse são os países com di- 
nheiro mas sem tecnologia e 


que se encontram em situa- 
ção de instabilidade política 
ou outra, como acontece 
com Hong Kong, África do 
Sul e alguns países da Amé- 
rica Latina. 


A Suécia está a fortalecer 
passado. 


superiores em 52 


por cento 
do em 1982, 


mo período, um crescimento 


do favorável neste sector. 


Utilize: 
Contra poluição eléctrica: 
Transformadores de ult 


Contra variações da rede: 


Contra falhas de energia: 


1900 LISBOA 


Suécia exporta componente 
de computadores 


portador de componentes de computadores, tendo regis- 
tado um significativo aumento das exportações no ano 


De Janeiro a Novembro de 1983 as exportações dos 
componentes atingiam já 4.228 milhões de coroas, sendo 


As importações dos componentes registaram no mes- 


Suécia inverteu a tendência recente, conseguindo um sal- 


TEM PROBLEMAS COM O SEU COMPUTADOR? 


Estabilizadores de tensão 


Unidades de alimentação sem interrupção (U.P.S.) 


OFICEL - ELECTROTECNIA 
Rua Nelson de Barros, 15 


a sua posição como país ex- 


em relação ao total exporta- 


de 35 por cento, pelo que a 


ra-isolamento 


Tel. 82 1292 
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|MMicro expansion 


Hitachi paga caro à 
espionagem à IBM 


licial: 
como uma história de ficção po 
tes o FBI em colabo 


rios empregado a tecnologia 


Tudo começ 
a ad a FË 
reparam uma C 
Pferecsndo-ihes info a oa TT 
g . o „ ult 
a nho de 1 x re industrial, 


BM, 
, dado que à I 
se transformou num sone e ICaNÒ, decidiu dar um 
- elo governo norte-a nO Anica ua 
pena aÃ oi sd à indústria ni pote 
a Hitachi acabou por chegar a um 300 milhões 
cial com a IBM nos termos do qual P Sian od a 
de dólares à empresa norte-americana, or parte de pe- 
uma inspecção dos seus novos produtos p 


i itachi teria 
an re advogados americanos osi ur o qus 
achado tão exagerado o montante da in Pi jr do quê 
se terá recusado a assinar a cláusula 
estipulou essa verba. 

No entanto, nem a IBM nem 
mentários sobre este aspecto. 


passando o âmbit 


a Hitachi fizeram co 


Conjuntura industrial 
recessiva 


teve-se 

A conjuntura industrial tranitormodora. k 
recessiva no quarto trimestre de 1983, seg 
rito do Instituto Nacional de Estatística. irah wa 

Naquele trimestre manteve-se a ad 
que se observa desde o início de 1980, cerasi ras 
balmente por amortecimentos na activida ar dá ESTO 
menor aproveitamento dos equipamentos, 5 DE 
dutos acabados com tendência para rea siso miDA 
cura global a diminuir (especialmente devido 
da procura interna). 

Nonato pisa de 1983 os valores detectados Ea 
inquérito do INE são indicativos de que se dc qua! a 
novo um certo amortecimento na situação geral, tenc o: 
actividade produtiva estabilizado em relação aos níveis 
do terceiro trimestre. 
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Televideo Systems presente na 
Micro-Fair 


A Televideo Systems, Inc. 
estará presente na próxima 
Microfair, que decorrerá nos 
dias 27, 28 e 29 do corrente 
mês nas instalações do Hotel 
Porto Atlântico — Clube Re- 
sidencial da Boavista — Por- 
to. 

O mundo informático e o 
público em geral terão opor- 
tunidade de no stand nº 21 
ver correr aplicações de ges- 
tão, para o mercado portu- 
guês, em equipamentos da 
referida marca. 

Entretanto podemos des- 
de já noticiar que a Tele- 
video Systems Inc. lançou 


Para a Europa, já em Abril, 


novos micro-computado- 
res: 


TS - 804 — Sistema mul- 
ti-utilizador (8 bits) 

TS - 1605 — Microcom- 
putador, 128Kb exp. a 256 
Kb, totalmente compatível 
com o IBM-PC (16 bits) 

TPC - | — Microcompu- 
tador Portátil (16 bits) 

Tele XT — Microcompu- 
tador com Hard-Disk (16 
bits). : 


O TS 804 é um sistema 
multiposto, permitindo uma 


Novo Tandy modelo 2000 


Este novo modelo da linha TANDY-TRS 80, funciona 


expansão até 4 utilizadores. 

Dispõe de unidade de 
Disckette de 1 Mb e uma 
unidade de disco Winchester 
(10 MB formatados) que po- 
de crescer pela adição de um 
disco de 15 MB (formata- 
dos). 


O TS - 1605 é um micro- 
-computador totalmente 
compatível com o “IBM PC” 
oferecendo um grande gru- 
po de características stan- 
dard, opcionais em micro- 
-computadores similares, to- 
talmente compatíveis com 
as características de Software 
e Hardware do “IBM PC”. 


Na expansão de gama de 


compatíveis com o IBM 
PC, conjuntamente com o 


IPOCORK- 


Tele-PC (TS-1605), lançou a 
Televideo mais 2 novos 
sistemas: 


O Tele-XT, modelos com 
Hard-disk, écran de 14”, 
uma unidade de diskette, 
5 1/4, 0,5 Mb e 10 Mbytes 
em disco. 


O TPC II, microcomputa- 
dor portátil de 16 bits, com 
2 unidades de Diskette, 
5 1/4”, 0,5 Mb, écran de 9”, 
possuindo conectores para 
monitor a cores. 


Para estes equipamentos 
existem programas de ori- 
gem e outros, para gestão, 
como sejam: Contabilidade, 
Salários, etc., desenvolvidos 
no nosso país. 


Indústria de 


Pavimentos e Decoraão, Lda. 


A Ipocork, Indústria de Pavimentos e Decoração, 
Lda. com sede em S. Paio de Oleiros, na Vila da Feira, 
elevou o seu capital com mais 10 000 contos, sendo o 
aumento subscrito pelos sócios José, António, Américo e 
Joaquim Ferreira de Amorim e Polycork Aristal. 

Mercê deste aumento o capital desta importante em- 
presa nortenha passou a ser de 250 000 contos, dividido 
em 5 quotas pertencentes aos referidos sócios. 


* Descentralização dos locais de controle das entradas e saidas. 


* Controle automático de atrazos, faltas, deslocações em serviço, férias. 
„horas extraordinárias, prémios de trabalho, etc. 


* Gestão das faltas comportando até 998 motivos de faltas. 
> Rotação automática dos turnos e respectivos horários. 


* Listagens automáticas a qualquer hora do dia com faltas, 
horas de trabalho vor Departamento, etc. 


* Programação dos feriados e férias. 
N Programas por medida de acordo com as necessidades de 
AN 


De 27 a 29 de Abril 


2a Micro-Fair no Porto 


Realiza-se de 27 a 29 do corrente, no Clube 
Residencial da Boavista, no Porto, a 22 Micro- 
-Fair, exposição-feira de micro-informática. 

A iniciativa partiu de uma revista da especiali- 
dade, a “Digitus”. 

O certame vai ocupar uma área superior a 800 
metros quadrados, tendo a entidade organizado- 
ra convidado todas as escolas do país o que per- 
mitirá aos jovens aprofundar o conhecimento so- 
bre a informática. 

A atenção dos profissionais do sector volta-se 
para as novidades nos domínios da microinfor- 
mática e suportes magnéticos que estarão presen- 
tes na feira. 

A Vida Económica irá dedicar espaço à cober- 
tura do acontecimento no próximo número a 
publicar em 15 de Maio. 


Supermercados Modelo 


A Sonae subscreveu 75 000 acções de 1 000$00 cada 
que foram emitidas pelos Supermercados ngm Sarl, 
que por escritura de 15 de Março passado do 49 Cartório 
Notarial de Lisboa aumentou o seu capital de 125 000 


000 contos. k 
Re se sabe, os Supermercados Modelo e os Invictos 
tal como a Sonae, importante empresa nortenha de estra- 


ifi m parte do o Pinto de Magalhães onde 
Sese A Daimio de Azevedo se tem verificado 
certa movimentação, especialmente depois da morte de 
Afonso Pinto de Magalhães. e 
Aqueles supermercados, em constante expansão, fac- 
turaram em 1983 cerca de 4 milhões de contos. 


cada empresa. 


* Centralização dos dados e seu tratamento informático. 
* Possibilidade de transferência dos dados obti- 
dos para computador 


* À partir de um cartão personalizado é proces- 


sado todo o controle até à elaboração da tolha 
de vencimentos. 


com o sistema operativo MS-DOS 2.0 e é compatível 
com grande parte do software desenvolvido para o IBM 
PC. Contudo é muitíssimo mais poderoso e eficiente 
(cerca de 3 vezes mais rápido) mantendo o preço. 

Desde o processador, o Intel 80186 de 16 bits (exter- 
nos e internos) com relógio de 9 MHz e 128 Kbytes de 
memória RAM standard, até às diskettes de 5 1/4" de 
720 Kbytes cada, e monitores gráficos de alta resolução 
(640 X 400), tudo foi pensado para torpar este sistema 
i icações de gestão comercial. 

a pintas apea geral inclui processamento 
de texto (PFS-write; Microsoft-word; Multimate), base 
de dados (PFS-File; PSF-report Base 1), gráficos 
(PFS-grafh) e Mocrosoft Multiplan, além das linguagens 
compiladas Pascal, Basic, Fortran, Assembler da Micro- 
so S 

je iaa as deste microcomputador com um 
floppy de 720 Kbytes e um disco Winchester a E 
Mbytes. Será comercializado na Europa à partir de 
nho deste ano. 


Consulte-nos 
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É apresent, is di 
equipamentos info ien aram os mais diversos que 


(0) “MEMOTECH”, a nível elementar, como o "CA. 
S1O-FP 1000”, a nível de gestão, foram Sucessos aprecia-  nifestar o desejo d 
dos, não só pela qualidade do próprio equipamento, co- 
mo pela diversidade das aplicações, no caso do primeiro, cro) é “assunto sério 


e também pelo bom nível das soluções administrativas dos especialistas, an 
apresentadas pelo “CASIO”. 


O “APRICOT” foi sucesso, embora as aplicações se- 


uense foi também um êxito, apesar estão”) 
micro-sauna”| KO”, 


s fe não só) entre os Quais al- 


- CASIO FP-1000 

— APR 

— SEI REOT _ Mais técni 
— MEMOTECH ção dos micro 


a fazer-se ” 


fogos e diversões e de gestão de em- 


c termos de revol 
rse negócios, preparam-se outros € atempada, 


“profissiona- aplicações. 
De qualquer forma, está a DIGITUS de pit Est 


Pela mão da “COPINAQUE” 


as componentes “migração consistente” 
= Na realidade, os 
er Prada n Tesentadores co- podem tranquilamen 
mo de Visitantes a “mistura” não nos pareceu benéfica pementos; em tee 
versa profissional in- da totalidade) a dife 


Certas marcas es 


Estes equipamentos 


e não se contradizem. 


n Esta tems 


ao, criai 7 
Os vários stands desde a “SCHMICROBELO" à CO: el 


passando pela “LANDRY” e pela “POR- 
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A título de fech 


tenham compreendido 


Pelo Eng. AMADEU SERDOURA 


fam ainda reduzidas! Parece-nos que este equipamento, 
poderá vir a ser, ou talvez fá o seja, um sério concorrente 
ao “APPLE”, como “computador pessoal”, embora ve- 
amos difícil a sua implantação como “computador de 


camente, diremos que a passagem da utiliza- 
“Processadores de 8 para 16 bits, continua 
Tanquilamente” sem que se verifique uma 
como previram certos “arautos”! 
“consumidores” de micros de 8 bits 
te continuar a “usar” os seus equi- 
Os de utilizador médio (95 por cento 
rença não é “significativa”! 

tão a passar de 8 para 16 bits, não em 
ução, mas sim como evolução ponderada 


A título de ex; 

i 1000” de 8 bits 
. ulgação Osso apla um irmã ji 

julgamo-la insuficiente! Por outro lado, Ps id em disco iaa 

pensar-se numa MICRO-FAIR mai , 


emplo, vejamos a evolução do “CASIO- 
e suporte em diskettes, que passa a ter 
o “CASIO-6000” de 16 bits e suporte 
mantendo a compatibilidade total das 


dirigem-se a mercados diferentes 


o destas breves notas, permito-me ma- 
que patrões, gestores e responsáveis 
que a Informática (mesmo a mi- 
“1 E que atendam mais às opiniões 
tes de com; 
cor ou sistemas de música. 
A Informática fica-lhes agradecida! 


prarem equipamentos pela 


esteve presente o “SEI- 
» aliás, mais “pessoalmente” pela mão do Sr. Boniz, 
aproveitamos para saudar na sua nova função! 


Integrado na linha Tandy 
TRS 80, vai ser comerciali- conjuga com disquettes de 


eve 
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incheste os de 

de aco co. u o 
pas O it fa e multi-u dá Digital 


ersão 

assegurar a indisfer pa in 

iste-se ainda, em 

å a os copa e impressa; gação a 0U- 
(RS-232 C) para ligação a el as, para li 


c 
ges veniat S ORMAÇÃO - 
E E RATAMENTO DE He o 
issão Técnica de Normalização e É aiaia & 
Con no âmbito da Direcção- Gen 6,7 de Maio, S 
cri ai, à 
Peri he ne Superior Técnico, uma sessão 
21 , no Instituto $ 
os seguintes objectivos: Sam 
1. Análise da estrutura BERN 
f ções internacionais e naci cego 
2. Resultados obtidos por essas organizaç: 
. Resu 


bito da informática zado em Portugal, no âmbi- 


pode ser normali ] e 
3 dei e que benefícios se obterão 


i todos os informáticos € 
A API e a CT78 convidam n ne 
pessoas interessadas a participarem na referida sessão. 


cionamento das organiza- 
de normalização. 


Novo Tandy 2000 


sistema operativo MS-DOS de e mrene: es 
rm a tados PFS file; PSF-re- 
lo e; 

quo pi port Base Il), gráficos (PSF- 
x P ` grafh) e Mocrosoft Multiplan, 

nb tao Cae além das ni coro Son 
srt gestă > ladas Pascal, Basic, Fortran, 
apaes da o, comercial Assembler da Microsoft e 


RM Cobol. 

O processador é o Intel . 
80186 de 16 bits (externos Segundo informações 
e internos) com relógio de que colhemos junto do re- 
9 MHz e 128 Kbytes de me- presentante destes equipa- 
mória RAM standard, que se mentos, a firma Pinto de 
& Rangel, existe 


zado na Europa a partir do 5 1/4” de 720 Kbytes cada, também uma versão deste 
próximo mês de Junho, o e com monitores gráficos de microcomputador com um 


modelo 2000. 


Trata-se de um equipa- 
mento que funciona com o geral inclui Processamento Mbytes. 


MATRA MICRO SySTEMES 
Representante exclusivo em Poruga 
FOCOR, LDA. —ornsão ve negao 


alta resolução (640 X 400). floppy de 720 Kbytes e um 
O software de utilização disco Winchester de 10 
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Informáti 


Durante a sua recente 
estadia em Portugal, e na 
sua visita à cidade do Por- 
to o primeiro mnistro britã- 
nico, Mrs. Margaret Thatcher, 
teve ocasião de' oferecer em 
nome da ICL Computadores 
Limitada um sistema infor- 
máctico ao Centro de Reabi- 
litação Vocacional do Cen- 
tro Regional da Segurança 
Social do Porto, no âmbito 
da cooperação que tem ca- 
racterizado as relações entre 
os dois países. 

A cerimónia teve lugar 
no Palácio da Bolsa, antes 
do almoço oferecido pela 


O Director da ICL no-Porto, Gabriel Gonçalo, 


ca ao serviço 


da reabilitação 


Associação Comercial do 
it Associação Indus- 
Ortuguesa. contando 
com a Presença dos primei- 
ros ministros britânico e 
Português, Mrs. Margaret 
Thatcher e Dr. Mário Soa- 
Fes, a secretária de Estado 
da Segurança Social, Dra. 
Leonor Beleza, o director 
do Centro de Segurança So- 
cial do Porto, Dr. Oliveira 
Ramos, o director-geral da 
ICL Portugal, Sr. José Luís 
Pina e o responsável da ICL 
E Porto, Sr. Gabriel Gonça- 

o. 
O Centro Vocacional de 


Reabilitação do Porto, situa- 
na Granja, é uma das 
quatro oficinas Protegidas 
Para reabilitação e formação 
Profissional de deficientes, 
integrado no CR... do 
Porto, É um Centro vocacio- 
nado Por excelência para a 
orientação profissional, on- 
de os indivíduos desde os 16 
anos são submetidos a tes- 
m, exames e, posteriormen- 
+ encaminhados para os di- 
rentes sectores profissio- 
nais, de acordo com as capa- 
cidades e resultados obtidos. 


Segundo declarações do 
responsável do Centro Voca- 
cional, Arquitecto Macias 
Sampaio, "O indivíduo ou é 
passível de ser integrado no 
ambiente de trabalho nor- 
mal (e aí pode optar por 
areas como: sapataria, encar- 
denação, electricidade, ra- 
diotecnia, metalomecânica, 
serralharia, mecânica e arte- 
sanato), ou entre num regi- 
me de trabalho protegido, 
em que usufrui do ordenado 
mínimo deduzido de 20 por 
cento, por forma a integrá- 
-lo na sociedade”. 


Com a oferta do Compu- 
tador ICL, o Centro passa a 
ter agora ao seu dispôr um 
meio de valorização profis- 
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Normalização 
em Informática 


No âmbito das sessões técnicas da API, a CT78 - 
COMPUTADORES E TRATAMENTO DA INFORMA- 
ÇÃO (Comissão Técnica de Normalização em Informáti- 
ca, criada no âmbito da Direcção-Geral da Qualidade e 
Secretariada pela DGOA), realizará no dia 17 de Maio, 
às 21.00 horas, no Instituto Superior Técnico, uma ses- 
são subordinada ao tema “A NORMALIZAÇÃO EM 
INFORMÁTICA PARA UMA MAIOR QUALIDADE 
DOS SISTEMAS DE INFORMAÇÃO E DA PRÓPRIA 
INFORMÁTICA”. Especialistas de nomeada irão abor- 
dar pontos importantes desta matéria dando especial 
relevo à aplicação concreta no caso português. As co- 
municações serão seguidas de debate. 


sional em adição aos referi- 
dos anteriormente, para 
que, num futuro próximo, 
venha a possibilitar a todos 
aqueles que são a razão de 
ser do Centro uma nova for- 
ma de integração profissio- 
nal e social num segmento 
de mercado de trabalho em 
forte expeansão e carencia- 
do de técnicos especializa- 
dos como é a informática. 


Matra Micro Systemes desenvolve 
linguagem Alcybaz 


A gama de computadores 
ALCYANE/MMS, ajusta-se 
de forma particular, dadas 
as suas características e pre- 
ços, às necessidades das 
PME comerciais e indus- 
triais. 

Na 22 Micro Fair esteve 
patente no stand da MER- 
CAPOR, firma nortenha que 
comercializa consumíveis, 
acessórios e mobiliário de 
informática, o ALCYANE 
AGE, sistema monoposto à 
disquetes. Como aplicações 
disponíveis: 

Contabilidade para 10 
empresas com actualizações 
em tempo real e 12 meses 
em linha, Processamento de 
Salários bastante flexível, | 
Sotcks e Facturação com 
actualizações em tempo 
real, Gestão de Stocks para 
a Indústria de Ourivesaria, 
Tratamento de Textos para 
Secretariado e Tratamento 

de ência Admi- 
| nistrativa, Cálculo e Simu- 
lação de preços para Impor- 
tadores e Emissão de Eti- 
quetas Autocolantes. 
+ Para além do ALCYANE 
AGE, sistema de disquetes, 


TEM PROBLEMAS COM O SEU COMPUTADOR? 
Utilize: 
Contra poluição eléctrica: 

Transformadores de ultra-isolamento 


Contra variações da rede: 
Estabilizadores de tensão 


Contra falhas de energia: 
Unidades de alimentação sem interrupção (U.P.S.) 


A) OFICEL - ELECTROTECNIA 


Rua Nelson de Barros, 15 lom 128 ko/SMHZ, supor- 
1900 LISBOA Tel. 82 12 924] tando uma capacidade for- 
a matada máxima de 


2 X 410ko + 4 X 12.Mo, 
existe um sistema com dis- 
“cos amovíveis, o ALCYANE 
A100E, que mantém as ca- 
racter ísticas básicas, gerindo 


— CONJUNTO apple //e para fazer a sua contabili- 
dade, ficheiros ou cálculos desde .. .302 267$00 
ensina NEEE ab nai 14 228$00/Mensal 


Disco Duro 5 Megabytes 
10 Megabytes ........... 


20 Megabytes 


apricot 


SOFTWARE: 


E CONTABILIDADE — Conjunto microcomputador de 512 K RAM E 2x 
CÁLCULO CIENTÍFICO FACTURAÇÃO 315 K em Diskettes ............... 465 000$00 
CONTROLO A 
. ANÁLISES CLÍNICAS ANALISE ESTATÍSTICA 
FICHEIR 
AMENTO DE TEXTO 
ERSTÃO DE BASES DE D 


ADOS 
LINGUAGENS: BASIC, FORTRAN, COBOL, PASCAL 


ea ta 
PINTO DE AZEVEDO & RANGEL, LDA 


GABINETE DE ENGENHARIA — Rua do Almada, 412 — gd SA 
LOJA — Rua de João Pedro Ribeiro, 621 — Telef. 492665 ) ne 
BASE 2 — Rua Jardim do Tabaco, 74, 19, Esq. Telef. psi gi Riga 
MARTINS É PEREIRA, LDA. — Rua Capitão Sousa Pizarro, 7, 19. F a h. 

3800 AVEIRO = 


{ sistema. 


no entanto um máximo de- 
4 X 10 Mo formatados. 

A compatibilidade entre 
os dois sistemas é total po- 
dendo ser integrados numa 
rede MULTI-ALCYANE 
A300, extensível até 8 pos- 
tos de trabalho AGE/A100E, 
com uma capacidade máxi- 
ma superior a 400Mo, su- 
portanto 18 impressoras. 

As redes são geridas por 
um Processador de Recursos 
Comuns, com três micropro- 
"cessaodres com memórias 
RAM próprias. 

Do ponto de vista lógico, 
e para além do acesso via 
CP/M, encontra-se imple- 
mentada uma potente ver-* 
são de Basic (ALCYBAZ), 
com sequencial indexado 
multi-critérios, multi-volu- 
mes e multi-ficheiros em 
standard, encontrando-se 
disponíveis todas as instru- 
ções correspondentes às fun- 
ções de nível utilitário. Es- 
tas características são im- 
portantes já que tornam a 
utilização do sistema extre- 
mamente dócil, evitando o 
recurso a especialistas ou a 
formação de operadores de 


> E PYTT 
`~ 


O 35º SICOB terá lugar 
de 19 a 28 de Setembro no 
CNIT em Paris La Défense 
estando os três primeiros 
Cias reservados aos profissio- 
nais. 

A micro-informática e o 
“videotex” serão sem dúvi- 
da os principais centros de 
interesse de um Salão que é 
dirigido fundamentalmente 
aos utilizadores. 

Os profissionais encon- 
trarão no exterior do pavi- 
lhão principal um reservado 
à secção OEM. Em 1983 o 
SICOB-OEM acolheu 25 mil 
profissionais. 

Os visitantes estrangeiros 
que têm acesso ao SICOB 
bastando para isso apresen- 
tar o seu passaporte, dispo- 
rão este ano de um Salão 
com um acolhimento espe- 
cial. 

Decorrerão no âmbito do 
SICOB vários congressos e 
conferências. Algumas das 
sessões terão interpretação 
simultânea em inglês e fran- 
ces: 

— a CONVENÇÃO IN- 
FORMÁTICA (17-21 de Se- 
tembro) continua a afirmar- 
-se de ano para ano como q 
maior congresso europeu de 
“soft-ware”. 
INFODIAL-VEDIO- 
TEX orientado no início pa- 
ra os bancos de dados apre- 


SISTEMAS PARA: 
CÁLCULO CENTIMO 
ANALISES CLÍNICAS 


MARTINS & PEREIRA, LD. 
3800 AVEIRO 


PINTO DE AZEVE 


A — Rua do 
GABINETE DE ENGENHARI. pi 
LOJA — Rua de João Pedro Ribeiro, 621 a 
Jardim do Tabaco, 74, 19, Esq. Telef, 869927/! 

Rad RE A. — Rua Capitão Sousa Pizarro, 7, 19. F 


SICOB 84: forum mundial da 


informática 


sentará em 1984 em desta- 
que o ”videotex”, Cerca de 
100 expositores apresenta- 
rão uma exposição dos seus 
Produtos completando desta 
forma as conferências. 


Prevê-se em 1984 um au- 
mento substancial de visi- 
tantes (17.000) em relação 
a 1983, Neste ano os visitan- 
tes vindos de 114 países fo- 
ram mais de 42.000. j 
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SOFTWARE: 
CONTABILIDADE 
FACTURAÇÃO! 


ALÁRIOS 
AN LISE ESTATÍSTICA 

CHEIROS 
FRATAMENTO DE TEXTO 


ÃO DE BASES DE DADOS 
CINGUAGENS: BASIC, FORTRAN, COBOL, PASCAL 


o SG CR 
DO & RANGEL, LDA 


Almada, 412 — Tolet. 20253 ` 


Tolof. 492665 — 4000 


sas membros do SYNTEC, 
realiza-se regularmente to- 
dos os anos na mesma época 
que o Salão SICOB (Salão 
Internacional de Informáti- 

A Convenção Informáti- ca, Telemática, Comunica- 
ca tornou-se o maior Con- ção, Organização de Escritó- 


A Convenção 
Informática 


Informática no 
Ministério da Justiça 


Foram já apresentados os resultados do estudo do 
grupo de trabalho encarregado de efectuar o levantamen- 
to da situação do tratamento automático da informação 
no Ministério da Justiça com vista à informatização de 
alguns sectores. 

Na sequência deste estudo, o Dr. Rui Machete, Minis- 
tro da Justiça, ordenou a imediata elaboração do plano 
informático, a concluir até finais do corrente para o pe- 
ríodo de 1988 a 1989, pelo Gabinete de Estudos e Pla- 


` . | neamento. 


Por outro lado, a Direcção-Geral dos Serviços de In- 
formática (DGSI) deverá, paralelamente à sua interven- 


dos projectos piloto, designadamente nos tribunais, nos 
registos e notariado e serviços prisionais. 


Informática no 
Ministério do Trabalho 


Também o Dr. Amândio de Azevedo, ministro do 
Trabalho, proferiu um despacho no passado mês de 
Maio, com vista à racionalização na utilização dos meios 
informáticos e à definição da forma mais apropriada ao 
seu futuro desenvolvimento, nomeando um grupo 
de trabalho, presidido pelo Dr. João Moura, director do 
Departamento de Estudos e Planeamento, que deverá 
apresentar brevemente o respectivo estudo a submeter à 
apreciação do Ministro. 


gresso Europeu de ”soft- 
-ware”, 

Desde a sua criação em 
1969 por iniciativa das, So- 
ciedades de Serviços france- 


PORTO 


— Telef. 24845 


D 


rio e Burótica) dando assim 
o indispensável complemen- 
to de ”soft-ware” ao pano- 
rama dos materiais apresen- 
tados neste Salão. 

A Convenção Informáti- 
ca .viu a sua audiência au- 
mentar regularmente atin- 
gindo actualmente mais de 
3.500 participantes. O seu 


carácter internacional acen- 
tuou-se com o decorrer dos 
anos: em 1983 um partici- 
pante em cada cinco era es- 
trangeiro vindo de cerca de 
40 países. 

Em 1984 a Convenção 
Informática decorrerá como 
habitualmente no Palais des 
Congrés em Paris de 17 a 21 


de Setembro próximo, ao 
mesmo tempo que o 3º 
Congresso INFODIAL-VI- 
DEOTEX. 

O programa da Conven- 
ção Informática este ano se- 
rá subordinado ao tema: “A 
INFORMÁTICA: UMA A- 
VENTURA OU UM CRU- 
ZEIRO”. 
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na sua 
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Escola Secundária da Cidade Universitária 


apresentou o seu Projecto Empresa 


Um jornalista perante 
O entusiasmo dos jovens, 
Perguntou: 

Aos Como é que vocês 
veêm o computador?" e ra- 
Pidamente um exclamou: 


+= como um electro- 
doméstico...” 


Esta afirmação é bem 
elucidativa do êxito da ini- 
ciativa da E.S.C.U., na sua 
experiência de introdução 
dos Microcomputadores no 
ensino. 

A iniciativa, que teve co- 
mo dinamizador o Dr. Ra- 
mos Brás, desenvolveu-se na 

rea C - Estudos Económi- 
cos e Sociais — no 110 ano 
na disciplina de Contabili- 
dade, consistindo basica- 
mente numa acção de for- 
mação teórica e prática, no 
domínio do tratamento e 
Processamento da informa- 
ção contabilística através 
de um sistema computori- 
zado. 

Assim, em Junho passa- 
do, a E.S.C.U. fez uma apre- 
sentação pública do seu Pro- 
jecto Empresa, com a pre- 
sença de várias individuali- 
dades, nomeadamente os 
Srs., Dr. Francelino Gomes, 
Subdirector Geral do Ensino 
Secundário, Eng. Martins 
Barata, Coordenador da 
Área de Informática, Dr. 
Castelo Branco, Subdirector 
Geral da G.D.0O.A., e dos 
Conselhos Directivos de vá- 
rias Escolas Secundárias da 
área de Lisboa. 


_ No âmbito da apresenta- 
São, o coordenador do Pro- 
Jecto teve Oportunidade de 
referir vários Pontos, entre 
eles, como nasceu a ideia, a 
experiência embrião levada 
a efeito no ano anterior e 
nos resultados obtidos com 
O Projecto. 

A introdução destes te- 
mas suscitou um animado 
debate entre os presentes e, 
“em causa, está naturalmen- 


c de socioló- 
gica dos nossos dias, já que 


do ensino 


+ Como 
referir 
Francelino Gomes, 
Subdirector Geral do Ensino 
Secundário. 

As consequências são co- 
nhecidas, e hoje em dia nas 
escolas do nosso país, pro- 
fessores começam a sentir-se 
Perfeitamente desactualiza- 
dos face aos seus alunos 
que, por vezes em suas ca- 
sas, já desenvolvem progra- 
mas em pequenos micros pa- 
ra a resolução de casos pon- 
tuais, sendo portanto urgen- 
te que as entidades respon- 
sáveis tenham em conta a 
problemática da reciclagem 
dos professores de Ensino 
Secundário, tendo em vista 
a futura utilização dos 
meios informáticos no ensi- 


no. 


No entanto, e conhecida 
a desconfiança com que ain- 
da hoje em dia a máquina é 
olhada — “Tenho horror a 
essas máquinas” —, como 
Proferiu uma professora de 
Matemática na ocasião, fácil 
será de entender a dificulda- 

e que existe em levar por 
diante estas iniciativas. 

A causa para este com- 
portamento face ao compu- 
tador, segundo afirmou o 
coordenador do Projecto, 
poderá ser derivado de as 
acções de formação serem 
normalmente dirigidas para 
a área de técnicas de pro- 
gramação, sem que as pes- 
soas que os frequentam te- 
nham conhecimentos pré- 
vios ou vocação que natural- 
mente lhes é necessária e 
inerente, 

Assim, e tendo em conta 
este facto, o objectivo da 
experiência não foi ensinar 
os alunos a programar, nem 
sequer iniciá-los às técnicas 

programação, mas sim 
Proporcionar-lhes a utiliza- 
ção de programação já pre- 
viamente testada como ins- 
trumento de trabalho e di- 
dáctico e no caso específico, 
no processamento da infor- 
mação contabilística. 

Esta perspectiva, é fruto 
dos ensinamentos que têm 
vindo a ser recolhidos nos 
termos da avaliação pedagó- 
gica do Projecto, e que deve- 


rá ser analisada como uma nossos dias. 


nova forma de abordagem 
para a introdução e dinami- 
zação da informática no en- 
sino, quer ao nível de for- 
mação quer ao nível de reci- 
clagem dos professores. 

Refira-se ainda que a im- 
plantação do Projecto, só 
foi possível graças ao apoio 
logístico da ICL Computa- 
dores, que desde o início co- 
laborou activamente através 
da cedência do equipamen- 
to e software utilizado. 

Na opinião dos seus res- 
ponsáveis, a ICL Computa- 
dores espera assim sincera- 
mente, estar a contribuir pa- 
Ya uma melhor e mais rápi- 
da integração sócio-profis- 
sional ou universitária dos 
jovens deste estabelecimen- 
to de ensino, numa socieda- 
de tecnológica que se encon- 
tra em constante mutação. 

E foi bem evidente a sa- 
tisfação com que os alunos 
fizeram uma demonstração 
no final, para a imprensa, 
convidados e alguns encarre- 
gados de edução presentes. 


Em síntese, pretendeu-se 
demonstrar e sensibilizar 
responsáveis da educação, 
Professores, pais e alunos, 
Para o papel que a informá- 
tica pode desempenhar co- 
mo ferramenta didática e de 
trabalho, ao serviço de um 
ensino que se pretende de 
qualidade e orientado para a 
realidade económica dos 
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* Cibernetica 

* como escolher um computador 
* o escritório do tuturo 

“o tar informatizado 


A INFORMATICA — 


— essa tecnica maravilhosa que. quase 
imperceptivelmente. convive connosco no dia-a-dia 
estã agora ao seu alcance. 


* telematica 


irar em 
ão alguns dos muitos temas que ira encon! 
R ENCICLOPEDIA PRATICA DE INFORMATICA 


Semanalmente nas bancas 
por apenas 150,00 

Coleccione já 

ENCICLOPÉDIA PRÁTICA 


DE INFORMÁTICA 

e “sinta” a razão por que se diz 
estarmos nos primórdios 

da 3* REVOLUÇÃO INDUSTRIAL 


A 
NOTA. Coleccione a ENCICLOPÉDIA PRÁTICA GE INTORMA TIE: 
e ganne um dos micro-computadores que vamos si 
rever uma frase sobre 
a EHCICLOPEDIA DE WFORMITICA juntar 
6 selos de capa. dos tasieu'a 1a e 
e colocar no correio (outras im ora 
estão dentro do próprio fasciculo) 


TURAL 
Qualidade ABAIL CUL 
Numa distribuição JARDIM 


numa modalidade de leitura de facil 
compreensão: em FASCÍCULOS SEMANAIS! | 


* calculadoras programaveis 
* jogos electronicos 


* robôs informatizados... 


JÁ À VENDA 


Montijo. 


A) Noprinformática 


Temos o melhor serviço de assistência nos sectores comercial e técnico. 


PEQUENAS, MÉDIAS E GRANDES EMPRESAS 


NICR] 


sorD 


COMPUTADORES 


DE TODO O PAÍS CONFIARAM-NOS O SEU 


CONFIARAM-NOS OS SE 


MAQUINAS DE ESCREVER 
ELECTRONIÇAS t 
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Solução 


SEMINÁRIO ORGANIZADO PELA A 
PI; 


), realizou-se 


lução da Informática em ba sobre “A Evo. 


Rocha de Matos, da Centrel e Raul po Científica 


secretário de Estado das Comunicaç. 


O Seminário teve como 
principal objectivo situar os 
informáticos em geral, desde 
o investigador até ao utiliza- 
dor, da informática nacio- 
nal, tendo-se procurado sa- 
ber como será a informática 
em Portugal nos próximos 
anos, dentro dos temas 
abordados, isto é: investiga- 
ção, educação, gestão e co- 
municação. 

Este encontro permitiu 
também uma troca de ideias 
entre as informáticas das di- 
ferentes áreas, que normal- 
mente não conhecem os tra- 
balhos de uns e de outros. 

Presentes estiveram re- 
presentantes da área empre- 
sarial, das instituições ban- 
cárias da área da informáti- 
ca, estudantes e pessoas liga- 
das à universidade. 

Durante a sua comunica- 
ção Rocha de Matos afir- 
mou que a automação dos 
escritórios e o ensino assisti- 
do por computadores revo- 


SISTEMAS PARA 


ões. 


lucionarão 
sarial e a 


Vo, ocorri 
São industrial no séc. XIX, a 


Provocar idêntica 
na área administrati 
au T 
administrativa pr 
m venha a verificar-se a in- 
ba dos sistema de au- 
ele ao escritórios, dos 
bi Processamento 
fes e dos sistemas de 
cação de voz e da- 


O Governo h 
ção da Assembleia 


bro de 1983, tendo e 
partes. 


O NÚMERO 1 DA MICROINFORMÁTICA 


 TRS-80. 


SOFTWARE: 


- . Portugueses”. 
Cooperação com o Zaire 


á gan aprovou uma proposta de Resolu- 
pi epública, no sentido da aprova- 
‘guesa e a Ropata peração entre a República Portu- 

pública o Fr Po em 16 de Dezem- 
© x; vista favorecer o de: imen- 
económico, técnico, científico e cultural enm 


dos” — acrescentou. 
A No campo do ensino as- 
sistido por computadores, 
Rocha de Matos disse ter de 
se adaptar e reciclar toda a 
sociedade, preparando-a pa- 
ra utilizar novo tipo de re- 
cursos de comunicações e 
tratamento de informação. 
Como uma primeira con- 
clusão Rocha de Matos refe- 
riu que “a utilização da in- 
formática atinge uma di- 
mensão e complexidade, 
que leva a que seja conside- 
rada como um fenómeno 
social que importa enqua- 
drar nas orientações globais 
de desenvolvimento e mo- 
dernização do país”, 
: Salientou ainda que ”a 
informática, entendida co- 
mo forma simplificada en- 
quanto tratamento de infor- 
mação, tem vindo a inserir- 
"se, de forma crescente, na 
vida da generalidade dos 
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“Queensland Police” 
opta por equipamentos ICL 


Foi adjudicado à ICL 
Austrália, um contrato para 
fornecer equipamento in- 
formático ao Departamento 
"Queensland Police”, no 
valor de 735 mil contos. 

O sistema, um computa- 
dor "'Super-dual” 1985, in- 
cluíndo dois processadores 
2 985 interconectados de 8 
megabytes cada e 5 000 
megabytes em disco, foi 
instalado em Março/84 em 
Brisbane. Cada processador 
terá acopulado o CAFS, 
revolucionáiro Sistema de 
Gestão de Discos e base de 


Dados da ICL. 
Entre as companhias que 


apresentaram propostas, inc- 
juiam-se a IBM, FACOM 
(Fujitsu), SPERRY UNI- 
VAC, BURROUGHS, TAN- 
DEM e ICL. 

"É nossa determinação 
possuir a mais recente tecno- 
logia que nos ofereça segu- 
rança e a melhor relação 
performance/preço”, disse 
lan Carter, oficial encarrega- 
do do Departamento Infor- 
márico da “Queensland Po- 
lice”. “A ICL Austrálica ga- 
nhou o concurso por duas 
razões principais: a lingua- 
gem da 42 Geração — App- 
lication Master — e o CA 
FS”. 


O Sr. Val Micken, Direc- 
tor da ICL Austrália, afir- 
mou: "Estamos muito satis- 
feitos por ter ganho este im- 
portante contrato numa si- 
tuação de fortíssima concor- 
rência”. 

"isto demonstra mais 
uma vez, a excelente relação 
performance/preço da nossa 
linha 2 900. Como a “Q. P.” 
testou durante os bench- 
marks a nossa linguagem da 
43 Geração — o Application 
Master — é lider no campo 
das facilidades de uso e ca- 
pacidade de redução de tem- 
po de desenvolvimento da 


programação”. 


E O o a Sia 
Demonstração de novo 
9 sistema informático NCR 


A NCR Portugal-Infor- 
mática realizou uma série de 
Jemonstrações do novo sis- 
tema informático DECISI- 
ON-NET, rede local de co- 
municação para computado- 
res pessoais. 

As sessões, realizadas no 
Hotel Altis em Lisboa, de 
26 a 28 de Junho, reuniram 
grupos escolhidos de clien- 
tes, distribuidores, consulto- 
tores e empresas que podem 
beneficiar da tecnologia 
apresentada. 

“Uma rede local de comu- 
nicações permite interligar 


computadores pessoais de 
forma a partilharem fichei- 
ros e recursos comuns, tais 
como discos rígidos, impres- 
soras e outros periféricos. 

As redes locais são parti- 
cularmente interessantes pa- 
ra as grandes empresas e or- 
ganizações, permitindo ra- 
cionalizar o uso de recursos 
e evitar a proliferação de sis- 
temas incompatíveis. 

A rede NCR DECISION- 
-NET permite interligar até 
63 computadores pessoais 
através de um simples fio de 
dois condutores ("twisted 


pair”) e módulos de cone- 
xão para cada computador 
pessoal. A rede pode incluir 
computadores pessoais NCR 
DECISION MATE V, siste- 
mas de partilha de ficheiros 
NCR MODUS, impressoras 
de matriz, de alta velocida- 
de ou de qualidade de cor- 
respondência e outros peri- 
féricos. 

O novo sistema é supor- 
tado por toda a organização 
NCR, que celebra este ano o 
seu 1000 aniversário e mais 
de 50 anos de actividade em 
Portugal. 


O NOVO COMPUTADOR POR COMPONENTES. 
RESOLVE OS PROBLEMAS DE HOJE... E DE AMANHA. 


A maior parte dos computadores resolvem-lh 
-lhe alguns proble 
am sro Jempa. a novo CASIO FP-1000, equipado ida o pi TAN 
E / S OS seus problemas actuais... mas está 5 
receber mais componentes, à medida das suas saca Maa 


GRÃO CONTABILIDADE 
c ALCULO CIENTÍFICO FACTURAÇÃO PAA ARS poo a o a mais versátil em capacidade, rapidez, efi 
ANALISES CLÍNICAS SALÁRIOS J e facilidade de utilização e oferece a t aii 
ANÁLISE ESTATÍSTICA e Bi-processador S seguintes vantagens: 
e Memória: 112 K de RAM e 36K de ROM 


. Ecran policromático a 8 cores 
e Diskettes de grande capacidade (até 1200 KB / 
e As mais diversas aplicações de gestão Era) 


BASES DE DADOS 


S: BASIC, FORTRAN, COBOL, PASCAL 


LINGUAGEN 


Es 
PINTO DE AZEVEDO & RANGEL, LDA 


GABINETE DE ENGENHARIA — Rua do Almada, 412 — Telet. 20253 
LOJA — Rua da João Pedro Ribeiro, 621 — Telef. 492665 — 4000 PORTO, 


BASE 2 — Rua Jardim do Tabaco, 74, 1º, Esq. Telef. 869927/860418 — 1100 LISBOA 
MARTINS Ẹ PEREIRA, LDA. — Rua Capitão Sousa Pizarro, 7, 1º. F — Telef. 24845 


3800 AVEIRO = 


CASIO FP-1000, o investimento mais seguro em'informática 


Sociedade da Gonsultadoria Iniormálios, Lda 


DIRECÇÃO E SERVIÇOS: RUA DO BONJARDIM 
i 668-2 


TLLEFS 23628-382022-- 4000 PORTO 


Os construtores europeus 
de computadores e de equi- 
Pamentos de comunicações 

Pretendem criar um merca- 

europeu mais aberto para 
Os sistemas electrónicos de 
Processamento da informa- 
ção e desafiar o domínio da 

M, o maior construtor 
mundial de computadores. 

Para o efeito estabelece- 
ram um acordo que visa a 
concepção dos seus produ- 
tos com base em padrões in- 
ternacionais, de forma a ser 
k possível ligá-los entre si. 

b Nos termos desse acordo, 
doze empresas decidiram co- 
meçar, a partir do próximo 
ano, a conceber o seu equi- 
Ppamento de acordo com os 
padrões internacionais, 
actuais e previstos. As em- 
presas em causa são a GEL, 
ICL e Plessey, do Reino 
Unido; AEG, Nixdorf e 
Siemens, da RFA; Bul, 
Thomson e Compagnie Gé- 
nerale d'Electricité, da Fran- 
Nº ça; Olivetti e Stet, da Itália; 
e Philips, da Holanda. 


É»: Apoio da CEE 


Estas 


u empresas estão 
M$ também envolvidas num 
E programa de investigação 


E 
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A IBM ampliou a gama 
5 do Sistema/36 com o anún- 
$% cio de um computador de 
$ baixo custo que controla até 
Š 86 terminais, embora caiba 
Æ debaixo da secretária do 
operador. 
A nova unidade IBM 
Ei efectua o processamento de 
! dados, de texto e das fun- 
ções de gestão de escritório, 
incluindo a execução de grá- 
ficos a côr. Foi concebido 
quer para utilizadores novos 
ŞA .quer para utilizadores expe- 
Jü rientes, que necessitem de 
um sistema maior do que o 
IBM System/23 Datamaster, 
E mas não de toda a capacida- 
k de de armazenamento ou 
Mt dispositivos que podem ser 
3 acoplados ao 5360, 
$% A IBM anunciou também 
que os seus Computadores 
B Pessoais podem ser ligados 
directamente aos Sistema/ 


BP a que os dados destes siste- 
é mas possam ser transferidos 
para as diskettes de um 
Computador Pessoal IBM, 
para processamento local. 


Utilize: 


Transformadores de u 


Contra falhas de energia: 


Es apos e 


informáti 


É 5632, tal como o IBM 5360, * 


TEM PROBLEMAS COM O SEU COMPUTADOR? 


Contra poluição eléctrica: 


Contra variações da rede: 
Estabilizadores de tensão 


Unidades de alimentação sem interrupção (U.P.S.) 
OFICEL - ELECTROTECNIA 
Rua Nelson de Barros, 15 


: sa gt ai tomada! E:S Ar? EA AN 


à, Fabricantes europeus uniformizam 
*-. padrões de equipamentos de 
ca e telecomu 


apoiado pela CEE, o pro- 
jecto Espirit, que tem por 
objectivo auxiliar o desen- 
volvimento de tecnologias 
avançadas no campo da 
electrónica, bem como dar a 
Possibilidade à indústria eu- 
ropeia de competir mais efi- 
cazmente com os Estados 
Unidos e o Japão. 

Os padrões internacionais 
comuns existem já mas a 
maior parte dos construto- 
res levaram tempo a aplicá- 
“los, Continuando a ser difí- 
cil para os utilizadores pôr 
a funcionar em conjunto 
produtos de fornecedores 
diferentes, o que se torna 
cada vez mais necessário, 
Por exemplo no caso de sis- 
temas. de automatização de 
escritórios. ' 


Uniformização nas 
telecomunicações 


Este acordo ocorre ao 
mesmo tempo que entidades 
oficiais ligadas às telecomu- 
nicações discutem propostas 
relativas a um maior alinha- 
mento dos seus padrões e 
procedimentos nacionais 
com vista à aprovação de 
equipamentos e terminais 
dos subscritores. 


O sistema IBM S/36 COMPACT 
cabe debaixo da secretária 


O novo IBM 5362 foi 
concebido especialmente pa- 
ra um escritório, tem a di- 
mensão de um arquivo de 
dois gavetões, trabalha sem 
ruído e pode ser ligado a 
uma tomada de corrente. 

O IBM 5362 executa to- 
dos os programas do S/36, 
sem necessidade de os re- 
compilar. Utiliza a maioria 
das impressoras e videos do 
S/36, incluindo o computa- 
dor Pessoal IBM, o PC/XT e 
o recentemente anunciado 
3180 modelo 2. Suporta até 
22 terminais locais e 64 uni- 
dades remotas, e até 512 mil 
caracteres de memória cen- 
tral, tem capacidade de ar- 
mazenamento em disco de 
até 120 milhões de caracte- 
res e uma unidade de dis- 
kette de 1,2 milhões de ca- 
racteres para segurança de 
ficheiros. 

Um “Kit” permite que o 
utilizador modifique o 5362 


em pouco minutos, instalan- * 


do módulos que acrescen- 
tam dispositivos de comuni- 
cação, memória ou termi- 
nais, Os módulos são intro- 


Itra-isolamento 


Tel. 82 12 92 


INFORMÁTICA 


ital 
ou O cap! 
de em Lisboa, eim, ácios AL 
A Sida-Sueca, o distribuídos por s Junior, Sea 
tos, , 
15.000 contos, Cimentos tos), 4 - 
. “o tre os quais Estabalan Lda Se (750 contos), 
nicações |oo amon a oein, 
ake, Lda. (1.200 contos 
Ā Rat e 
INFORMAÇÃO FINANCEIRA pinete Técnico d 
NA OBJECTIVA DA IBM G.T.I. - Ga pam Lda. 

A IBM celebrou um acordo com a Merryl Lych, uma Informa , tou em 
das principais firmas de corretagem dos Estados Unidos, Lisboa, em di- 
que prevê o desenvolvimento de um novo sistema de in- iedade, CO sede 13.200 contos, g 
formações financeiras com base nos computadores (desi- Esta socicê de 11.000 para PRA 
gnadamente micro), para os corretores da Bolsa. Julho o capita f aslimpo, a Por 

Os corretores poderão dispôr de um terminal que lhes nheiro. E GITA, a Lisnave, Partex - Co 
dará acesso a um conjunto de dados, podendo dentro de São sócios Consultante, Lda., ; 
algum tempo, efectuar directamente ordens de compra | | Managmente icos, Sar 
ou de venda através do sistema. Portuguesa de Serviços, 


a Este acordo representa uma enorme aposta nas redes 
ectrónicas de informações financeiras, mercado em 
erescimento onde operam sociedades como a Renter e a 

Telerate. 
çã A IBM prossegue assim a sua estratégia de multiplica- 
dos e fórmulas de associação com parceiros selecciona- 
em novos segmentos do domínio das comunicações. 


Pensa-se assim estimular 
O mercado global de compu- 
tadores e de equipamentos 
de telecomunicações, redu- 
zindo-se também o preço 
dos equipamentos. $ 


jos, 16 
i dos Anjos, “Or «as Ju- 
Lisboa, na Rua ituida em 6 d 
Com sde er 00 contos, foi constitut a a activid ade 
goce mia ‘ciedade que vai dedicar rtigos ligados à 
lho uma nova so tadores e demais artigo Arti- 
ao comércio de compu - Comércio 


informática, denomi 
Informática, Lda. de 
Dr. Tra Manuel Barata Ferreira € 


DELTA C - Centro de 
Informática Geral, Lda. 


escritura de 7 de Junho passado, ele- 


.000 contos. 
000 para 130 iso di os sócios CIG. - 


A e pela Eminco, Sarl. 


por cento do mercado euro- 
peu de computadores e cuja 
aceitação resulta, em parte, 
de ter uniformizado os pa- 
drões para muitos dos seus 
produtos, e alguns dos seus 
rivais afirmam que este 
facto Ihe dá uma vantagem 
desleal em termos de com- 
petitividade. 

O prazo da implementa- 
ção deste acordo ainda não 
foi fixado e irá certamente 
depender do apoio das enti- 
dades oficiais. 


IBM detém 40%, 
do mercado europeu 


Muitos construtores eu- 
ropeus esperam poder vir a 
competir mais eficazmente 
com a IBM, que detém 40 


A Delta C, po 
vou o capital de 20. ) 
o hr ate foi subscrito por al 


Centro de Informatique 


Géneral, S 


LEIA 
«0 PRIMEIRO DE JANEIRO» 
A INFORMAÇÃO INDEPENDENTE 


VENDAS -COMPRAS - EMPREGOS 
ALUGUEIS-ENSINO-VIAGENS 
y 


duzidos em ranhuras late- 
rais do 5362. A côr, forma e 
número de cada módulo 
corresponde aos da ranhura. 


sua operação em redes utili- 
zando Systems Network 
Architeture / Synchronous 
Data Link Control (SNA/ 
/SDCL), Binary Synchronous 
Communications (BSC) ou 
os protocolos Package Swit- 
ching X 25. 


Podem ser ligadas ao 
5632 até quatro linhas de 
comunicações, permitindo a 


WANG PRETENDE CONSTRUIR 
FÁBRICA NA ALEMANHA 


Encorajada pelo incremento das vendas, a Wang 
Deutschland GmbH, subsidiária da construtora de com- 
putadores norte-americana Wang Laboratories tenciona 
construir uma unidade industrial na Alemanha Federal. 
Recorde-se que a Wang Laboratories aumentou as 
suas vendas em cerca de 40 por cento no último exercí- 
cio, ultrapassando os 2 biliões de dólares de facturação. 


SUPERBIT abriu filial 


A firma Superbit — Computadores, Lda., agente 
oficial da Apple Computer, passou, desde o passado dia 
3 de Setembro, a ter instalações também na cidade do 
Porto, na Rua Guedes de Azevedo, 203, 1º, Esq. 


PERTEC nomeia 


representante em Portugal 


A empresa Pinto de Azevedo & Rangel, Lda., acaba 
de ser nomeada representante exclusivo para Portugal da 
PERTEC COMPUTER CORPORATION, prestigiada 
marca norte-americana de computadores. ) f 

Com esta nova apresentação, a par das que já possuia 
— Tandy TRS 80 e Vector International — a empresa 
Pinto de Azevedo & Rangel, Lda., passa a responder a so- 
licitações de um vasto leque de empresas, desde o mini- | 
computador pessoal aos sistemas multiposto destinados | 
às médias e grandes empresas. . 
as Os Doro conti PERTEC de 32 bits, com ca- 
pacidade de multiposto até 32 terminais, bem como o 
variado software existente vão ser objecto de uma apre- 
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Como comprar um microcomputador 
foi tema de Seminàrio 


Realizou-se no passado 
dia 29 de Setembro, no Ho- 
tel D. Henrique, no Porto, 
um Seminário sobre micro- 
computadores promovido 


pela R.S.V.P. Computer 
Consultants e que contou 
com o apoio da Caixa Eco- 
nómica do Funchal. 


y 


Um Seminário para 
não técnicos 


Este Seminário — Micro- 
computadores: avaliação e 


Computadores 


selecção — dirigido especial- 
mente aos potenciais utiliza- 
dores e compradores não 
técnicos, nomeadamente 
gestores e directores de em- 
presas, teve como objecti- 
vos: introduzir os partici- 
pantes ao mundo da micro- 
informática, abordar as apli- 
cações práticas dos micro- 
computadores e estabelecer 
os critérios de avaliação e 
selecção de um microcom- 


3 putador. 


Devido ao seu caracter 
inovador e à forma como foi 
apresentado, este Seminário 
foi bem sucedido. estando já 
prevista, para breve, a reali- 
zação de mais seminários 


* para não técnicos, que des- 


conhecem as potencialida- 
des do microcomputadores 
ou que não sabem como 
comprar um microcomputa- 
dor. 


eme 


Conselhos práticos para 
comprar um 
microcomputador 


Falando à “Vida Econó- 
mica”, Mr. Robert S. Vibert, 
director da A.S.V.P. Com- 
puter Consultants e especi? 
lista de documentação para 
computadores € alta tecno- 
logia na América do Norte, 
disse; Nunca é demais real- 
çar a importância de fazer.a 
escolha correcta ao com- 
prar-se um computador. As 
pequenas e médias empresas 
podem beneficiar enorme- 
mente com um computador. 
No entanto é muito fácil 
pensar-se num computador 
como a solução para todos 
os problemas e ficar-se desi- 
ludido se o computador não 
fizer milagres”. E acrescen- 
tou: “O objectivo destes se- 
minários é dar aos poten- 
ciais compradores conselhos 
práticos para comprar um 
microcomputador. Não ensi- 
namos aos participantes, 
que são na generalidade ge- 
rentes e directores de em- 
presas, àcerca dos aspectos 
técnicos da informática”. E 
Mr. Vibert sublinhou: “Nós 
damos aos participantes os 
conhecimentos práticos que 


Z eles precisam para fazer a. 


Aplicações práticas 


Mais adiante o director 


q da R.S.V.P. Computer Con- 


sultants disse: “Presente- 


“4 mente estamos a planear 


$ 


especializados for. 


mação industrial. 


ELECTRÓNICA E SISTEMAS 
DE INFORMAÇÃO 


die SONAT dedica-se agora a uma nova área 

e vida e: electrónica e sistemas de informação. 

PR gia ua da GIC e da Microprocessador, assim 

admissão Ge algumas dezenas de técnicos 

6 toram os primeiros passos de um 

adia que hoje já tem expressão ir E 

UR e comercialização de software 
quipamentos para controlo e auto- 


bre software de aplicação 

para gestão, contabilidade e . 
advocacia. Estas sessões es- 

peciais mostrarão as possibi- 

lidade dos microcomputado- 

res para serem utilizados co- 

mo instrumentos efectivos 

no escritório dos anos 80”. 


Os microcomputadores ` 
e a adesão à CEE 
Olhando para o futuro, 


Mr. Vibert vê uma crescente. 


consciencialização das possi- ` 


bilidades para os microcom- 
putadores nas pequenas e 
médias empresas portugue- 
sas, Mr. Vibert salientou 
também que a utilização dos 
microcomputadores como 
instrumento pará competir 
será muito importante com 
a entrada de Portugal na 
CEE. E disse-nos “Ao com- 
petir com empresas com ex- 
periência no comércio in- 
ternacional, as PME's por- 


tuguesas precisarão de recor- - 


rer a todos os instrumentos 
possíveis para vencerem. O 


microcomputador pode ser, 


uma parte vital da estratégia 
da maioria das PME's e o 
momento para investir em 
qualquer instrumento é am- 
tes da concorrência estran- 
geira chegar.” Mais adiante 
Mr. Vibert afirmou que “os 
gerentes e directores preci- 
sam de tomar decisões àcer- 
ca de qualquer aquisição 
dum sistema de informátic- 
ca”. E terminou dizendo: 
“Os nossos seminários for- 
necem a informação neces- 
sária para seleccionar cor- 
rectamente um microcom- 
putador de modo prático, 
realista e não técnico”. 
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Tecnologias da inovação devem ser 
colocadas no centro do pensamento económico e social 


No seminário da OCDE sobre tecnologias da 
informação que decorreu em Lisboa no início 
deste mês concluiu-se que em Portugal as tecno- 
logias da inovação devem ser colocadas no 
centro do pensamento económico e social. 

As conclusões portuguesas foram apresentadas 
pelo Dr. Morbey Rodrigues, vice-presidente da 
Associação Industrial Portuguesa, que salientou 
a necessidade de se encontrarem novos critérios 
de prioridade para a acção selectiva do Governo 
bem como um novo esquema de incentivos ao 
investimento virado para a modernização dos 
sectores tradicionais e para as novas tecnologias 
e novos produtos. 

No caso específico do “software”, área em 
que Portugal já conta com infraestruturas tecno- 
lógicas e educacionais, recomenda-se que o Go- 
verno defina dentro em breve uma política na- 
cional respeitante ao desenvolvimento da re- 
pectiva indústria. 


Meios disponíveis 


No decorrer do seminário da OCDE fez-se um levanta- 
mento da situação portuguesa em tecnologias de infor- 
mação, tendo-se verificado que há condições favoráveis 
para o desenvolvimento de uma indústria nesta área. 

Entre as condições registadas, contam-se: a existência 
de uma considerável comunidade científica e tecnológi- 
ca; a constituição recente de um conjunto de organiza- 
ções de investigação e desenvolvimento na universidade 
e na indústria; os baixos custos de investimentos em in- 
vestigação e desenvolvimento devido aos baixos salários; 
um conjunto de normas governamentais sobre as com- 
pras públicas; as recentes medidas para o desenvolvimen- 
to de novos projectos tomadas pelo próprio Governo; a 
publicação do Plano Tecnológico Nacional. 


Educação e Formação 
O seminário concluiu igualmente que a educação e a 


formação devem ser colocadas no centro de toda a estra- 
tégia destinada a aproveitar as vantagens potenciais das 


tecnologias da informação. 

Concretamente, as principais implicações das novas 
tecnologias na formação profissional são as seguintes: a 
necessidade de assegurar uma iniciação à informática de 
base; formação de mão-de-obra qualificada para suprir as 
necessidades criadas pelas novas tecnologias; a formação 
dos gestores e trabalhadores das pequenas e médias em- 
Presas, as possibilidades ao nível de educação, formação 
e reciclagem; a mudança radical no papel desempenhado 
pelos formadores; a profunda mudança no que se refere 
à organização do espaço de formação. 


Abertura de Mercados 
Concluiu-se igualmente que a abertura de novos mer- 


cados na área dos novos serviços constitui uma oportuni- 
dade única para as empresas produtoras de equipamento 


de telecomunicações. Esta oportunidade, salientou-se, é 
ainda maior para as indústrias menos desenvolvidas par- 
ticularmente no que se refere ao desenvolvimento e pro- 
dução de componentes complementares e em especial de 
equipamento terminal. 


A banalização do desenvolvimento, processos de pro- 
dução e controlo, com a subsequente capacidade de di- 
versificação e disponibilidade de um mercado de fácil pe- 
netração, constituem dois outros factores que benefi- 
ciam essas indústrias. . X 

Concluiu-se ainda que a difusão das tecnologias de in- 
formação está intimamente relacionada com a disponibi- 
lidade e adequadas estruturas e serviços de telecomunica- 
ções, estando neste caso as redes públicas de comunica- 
ções de' dados e de serviços telemáticos que desempe- 


(continua na pág. V11) 


trar-se nesta posição durante 
muito tempo. 


E isto porque demasiadas 
pessoas se preocupam ape- 
nas em entregar equipamen- 
tos, deixando-lhe a si a tarefa 
de lidar com o desconhecido. 


Será portanto confortável 
saber que, quando escolhe o 
«ICL Personal Computer, 
uma equipa de especialistas 
estará ao seu dispor para lhe 
mostrar como a sua nova 
aquisição trabalha, e guiá- 
-lo sem sobressaltos nos 
Seus primeiros passos no 
mundo da informática. 


HDL COMP TEN TEM ALGO DE SGA GADLONTCS des LDO ECRM S! 


Dependendo do «personal computer» que . 
comprar para a sua empresa, poderá encon- 


TEMA OPERATAO Pu uu uhar E BASS. GALDA ATE SIA 


E se de facto considera a hipótese de 
comprar um pequeno computador, ligue 


r, 
Deveria existir diálogo entre nós. CL 


"tt BNB M LACO NDOO E BEDRTAS O “Cr E tema ÃO MARCAS AR GUS HAB Da Gaita msan 


89 80 81 (LISBOA) 
ou 69 59 55 (Porto). 
Pô-lo-emos em contacto 


com o distribuidor da nossa 
rede Trader Point, mais prô- 
ximo de si. 


Ele analisará as suas 
necessidades e expectati- 
vas, e propor-lhe-à uma solu- 
ção total (equipamento e 
programas) que sejam para 

sia resposta certa. 


Descobrirã no final que 
um «personal computer 
não significará para si 
preocupações que lhe 
roubem o sono. 


DR. MORBEY RODRIGUES 


TROCO - 


As políticas das tecnologias de 
informação e o desenvolvimento 
económico 


“Uma nova organização 
técnico-industrial está já em 
marcha, transformando pro- 
gressivamente os países em 
sociedades de “'Informa- 
ção”. O potencial de produ- 
tividade dos países começa 
assim, cada vez mais, a me- 
dir-se pelo seu apetrecha- 
mento nas indústrias basea- 
das nas tecnologias de infor- 
mação. 

Portugal não se aperce- 
beu da primeira revolução 
industrial e não participou 
na segunda. É forçoso que 
intervenha na terceira “e 
para isso todos os esforços, 
do Governo e dos particula- 
res, dos investigadores e dos 
centros de formação, não se- 
rão demais”. 

Mota Pinto falava na ses- 
são de encerramento do se- 
minário sobre “Políticas das 
tecnologias da informação e 
o desenvolvimento económi- 
co” que decorreu no início 
do mês no Forum Picoas, 
em Lisboa, em organização 
conjunta do Governo portu- 
guês e da OCDE. 


O vice-primeiro ministro 
interveio após a leitura das 
conclusões destes três dias 
de trabalho, defendendo a 
seguir que o papel do Esta- 
do é fazer funcionar as for- 


ças de mercado que difun- 
dem as novas tecnologias, 
apoiando-as com a criação 
de condições favoráveis ao 
desenvolvimento das novas 
tecnologias, “particularmen- 
te nas áreas dos recurso hu- 
manos” como sejam a inves- 
tigação, o desenvolvimento 
e a formação. Portanto, e na 
perspectiva do Governo, à 
acção estatal não deve tute- 
lar a acção de desenvolvi- 
mento, nem a sociedade de- 
ve contar demasiado com O 
proteccionismo e o inter- 
vencionismo 
importante é que o Estado 
defina as orientações funda- 
fentais, as quais constitui- 
rão o quadro de referência 
para a actuação dos agentes 
económicos e sociais. A in- 
tervenção burocratizante do 
Estado neste domínio das 
novas tecnologias só poderá 


oficiais: “o 


Aguardado à entrada do prejudicar a dinâmica tecno: 


Forum pelo Ministro do 
Equipamento Social, Rosa- 
do Correia, pelos secretários 
de Estado das Comunica- 
ções, Raul Bordalo Junquei- 
ro, e do Planeamento, Má- 
rio Cristina, e pelo embaixa- 
dor de Portugal na OCDE, 
Pedro Roseta; O vice-primei- 
ro ministro foi ainda cum- 
primentado pelos presiden- 
tes e membros das adminis- 
trações e direcções dos CTT, 
da AIP, da ANIMEE, e da 
API, entidades que colabo- 
raram na organização do se- 


lógica e industrial que inte- 
ressa estimular”, disse logo a 
seguir. 


Aposta num novo tipo 
de sociedade 


Considerando depois um 


eixo estratégico a aposta nas 
tecnologias da informação 
para o desenvolvimento do 
País, Mota Pinto não deixa- 
ria de assinalar os limites da 
realidade nacional, 
condicionantes adiantou: a 
situação económica e finan- 


cujas 


q 
y% 
X 
ceira do país e a tendência 
para a internacionalização 
da nossa economia. Nesse 
sentido, “a política de recu- 
peração e de estabilização 
econômica e financeira que 
o Governo está a desenvol- 
ver no domínio das tecnolo- 
gias da informação, mas não 
prejudica a referida aposta”. 


Esta aposta, assinalou 
mais adiante, passa pelo 
aproveitamento dos recursos 
humanos e por acções de 
formação a vários níveis, ao 
mesmo tempo que a “cres- 
cente internacionalização da 
nossa economia apunta pa- 
ra a necessidade imperiosa 
de dispormos de uma indús- 
tria nacional com competiti- 
vidade internacional, face à 
exiguidade do mercado na- 
cional”. 


minário. 
DR. MANUEL GAMEIRO 


Os objectivos foram atingidos 


Para o Presidente da Co- 
missão Executiva, a quem 
também pedimos uma im- 
pressão sobre os trabalhos e 
a forma como decorreram, 
na qualidade de membro do 
comité português da OCDE 
e de director-geral da Orga- 
nização Administrativa, “a 
mobilização das pessoas pa- 
rece uma prova significativa 
do ambiente de apetência 
para assumir as novas técni- 
cas”, sublinhando que meta- 
de dos participantes no se- 
minário foram quadros com 
responsabilidade de decisão 
e gestão em empresas públi- 
cas ou privadas, e na inves- 
tigação. 

O que também significa 
uma importante “abertura 
de espírito a matérias que 
há pouco tempo e entre nos 
as pessoas praticamente 
ignoravam”, acrescentou. 

Por outro lado, disse O 
mesmo responsável, a outra 
vertente da “mobilização” é 
também importante, e à ní- 
vel internacional: participa- 
ção no seminários de 17 
países, duas organizações in- 
ternacionais (OCDE e CEE, 
esta a nível de ra) 
e o facto de ter sido a pri- 
meira vez que um encom 
tro deste género se realiza 


fora de Paris, sede da 


OCDE. 

O facto de praticamente 
todos os sectores de activi- 
dade relacionados com as 
novas tecnologias, com na 
tural vocação para as eléctri- 


cos empresarial e adminis- 
trativo do Estado) foi real- 
çado por Manuel Gameiro 
como positivo, enquanto 
considerava atingido um dos 
vários objectivos do encoñ- 
tro, que era facultar aos par- 


cas e electrónicas, mas tam- ticipantes a possibilidade de 
bém serviços e outras, terem confrontarem situações e 
participado - maciçamente experiências de vários paí- 


(incluindo os sectores públi- ses. 


DR. RAUL JUNQUEIRO 
Tecnologias da informação 


são a chave do futuro 


"As tecnologias da informação são a chave do futuro, 
a alternativa à decadência da segunda revolução indust- 
trial” — afirmou o Dr. Raul Junqueiro, presidente da Co- 
missão Organizadora do seminário da OCDE sobre tecno- 
logias da informação. x 

Raul Junqueiro fazia um balanço deste acontecimen- 
to, considerando que a iniciativa atingiu todos os objec- 
tivos que se pretendiam alcançar. “Agora há que assumir 
a importâncias das tecnologias da informação como um 
projecto nacional que deve ser implementado a todos os 
níveis” — disse. 

Garantiu ainda que, na sua qualidade de secretário de 
Estado das Comunicações, tudo fará para sensibilizar o 
Governo para as conclusões do seminário, as quais, está 
convencido, terão o maior impacto não só em Portugal, 
mas também em todos os países europeus. “As tecnolo- 
gias da informação são a chave do desenvolvimento e 
tém de ser assumidas como um projecto nacional de pri- 
meira prioridade” — concluiu. 


a 


; a go 

E após referir as oportu- 
nidades de investimento, in- 
cluindo o estrangeiro, que se 
abrem com as novas tecno- 
logias e as correspondentes 
necessidades de mudança no 
sector educativo, no rela- 
cionamento indústria-inves- 
tigação e na responsabiliza- 
ção empresarial, Mota Pinto 
encerrou com um voto de 
esperança no “esforço em- 
penhado de todos'” para res- 
ponder ao “desafio que nos 
é posto neste último quartel 
do século XX” que é, aliás, 
"um desafio a nível mun- 
dial”. 


sharing 


Filial Norte: 


umel 


Gorrie 
CL 


Desenvolver tecnologias 

da informação para não 

sermos “servos da gleba” 
da Europa 


No final da sessão de encerramento è depois de ter li- 
do as conclusões, o Dr. Morbey Rodrigues, vice-presiden- 
te da Associação Industrial Portuguesa, mostrou-se satis- 
feito com os resultados do seminário. "Esta iniciativa 
constitui uma das formas de sensibilizar o país para o 
conjunto de problemas que dizem directamente respeito 
à inovação, à melhoria da qualidade, da produtividade e 
da eficiência, enfim, que dizem respeito aos factores que 
constituem a modernização da economia” — afirmou. 

Considerou ainda que o conjunto das conclusões, da 
OCDE e de Portugal, constituem o conjunto de medidas 
que- Portugal tem de tomar e veicular junto dos seus 
agentes económicos, “para podermos entrar na Europa, 
não como servos da gleba mas como povo responsável”. 

Apontou seguidamente a necessidade absoluta de se 
desenvolver a formação a todos os níveis dos utilizadores 
das tecnologias da informação, de forma a que estas te- 
nham uma aplicação aceitável. “Elas põem ao serviço 
do homen meios altamente poderosos para à eficiência e 
execução de negócios e para a educação, mas perdem o 
seu significado se delas não fizermos uma utilização cor- 
recta” — adiantou. 

Insistiu ainda no facto de ter de ser dinamizada a li- 
gação entre as universidades e as actividades económicas, 
nos dois sentidos, de forma a que estas tenham a possibi- 
lidade de conhecer a capacidade de inovação existente e 
aquelas os problemas específicos com que se debatem os 
agentes económicos. 

Tendo em conta que Portugal conta com um parque 
empresarial em que as pequenas e médias empresas repre- 
sentam cerca de 90 por cento, Morbey Rodrigues defen- 
deu a necessidade de se criar um organismo que permita 
a essas empresas dispor dos novos meios tecnológicos, 
tanto em hardware como em software. “As pequenas e 
médias empresas não podem arcar com todos os custos 
da modernização, pelo que se deve desenvolver uma es- 
tratégia entre o Governo e os utilizadores para minimi- 
zar os investimentos e optimizar os resultados” — con- 


cluiu. 


A TIME SHARING 
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É TAMBÉM AGENTE OFICIAL DAS PRESTIGIADAS MARCAS 
DE MICROCOMPUTADORES 
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Sociedade Portuguega de Com 
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pecorreu no início de 
Qutubro, NO Porto, a Infor- 
por 84, Primeira Exposição 
Portuguesa de Informática, 

Mais de três dezenas de 
expositores, em representa- 
ção das maiores empresas da 
especialidade, apresentaram 
ao interessado público que 
afluiu a0 Pavilhão Portex, 
uma vasta gama de equipa- 
mentos e produtos informá- 
ticos, desde os microcompu- 
tadores domésticos aos gran- 
des sistemas, passando pelos 
terminais gráficos, computa- 
dores de escritóiro e perifé- 
ricos. 


INFORPOR 64 


dos na informática, 


no acto da assinatura. 


0 


INFORPOR/84 


vezes referir como o melhor stan 


O interesse despertado por toda a lin 
principalmente do ICL PC, constituiu, es 
agradável surpresa mesmo para Os mais OP 
dores e agentes daquela reputada marca inglesa.. 


Atente-se no número de tabuletas com à 
que começaram à surgir durante o decorrer 
teve a oportunidade de assistir à assina 
stand da ICL, nêo pode ter deixado de no! 
| Colaboradores da ICL e de um dos seus mais recen 


Estamos certos que factos C 
tes para quem se dedica a este 
tos felizes como este terá o me a 
ICL, cujo nome, impacto e implantação 
teresse que provocou na INFORPOR 84, m 
h agente, que se revelou desde logo entusiasta, 

r, 


ee 


- Esta iniciativa partiu d 
Associação Portuguesa de 
Informática e da Certame; 
empresa especializada na or- 
ganização de feiras e con- 
gressos, enquadrando-se no 
ambito das manifestações 
paralelas ao 30 Congresso 
Português de Informática, a 
realizar em Lisboa de 29 do 
corrente mês a 2 de No- 
vembro. 


A Inforpor foi inaugura- 
da pelo secretário de Estado 
das Comunicações, Dr. Raul 
Bordalo Junqueira; que ma- 
nifestou assim o interesse do 


á a 


Alguns factos relevantes 


A primeira exposição de informática, realizada.no Porto, não pode 
deixar de ser considerada um facto digno de ser assinalado, por todos os 
nortenhos e, fundamentalmente, por todos os profissionais e interessa- 


Já por demais referido, o'êxito alcançado nestecertame, revestiu as- 
pectos particulares que emprestaram especial “colorido e que constitui- 
ram momentos de especial entusiasmo. 
de sempre presente no stand ICL, onde 9 i 
tornou pequeno um espaço bem organizado e que ouvimos algumas 
d presente na exposição. > g 
ha de equipamentos presentes, € 
tamos certos, uma inesperada € 
timistas de entre os colabora- 


Veja-se por exemplo a vivacida- 
a enorme afluência de público 


indicação de “VENDIDO” 
da INFORPOR 84. E quem 
tura de um contrato no próprio 
notar a alegria e optimismo dos 


omo estes são profundamente estimulan- 
difícil negócio, e que com acontecimen- 
rcado desde já de 
ficou bem 
mas também com este seu no- 
dinâmico e empreende- 


a um êxito ainda maior e 


Governo por esta iniciativa 
inédita no Norte do país. 

O ministro do Equipa- 
mento Social, Arq. Rosado 
Correia, também esteve na 
Inforpor tendo percorrido 
os vários stands onde cum- 
Primentou os dirigentes das 
empresas expositoras. 


Balanço francamente 
- positivo - 


Os organizadores desta 
exposição consideraram ex- 
celentes os resultados alcan- 
çados, 


PUBLICIDADE 


tes (e jovens) agentes, 


contar não só com a 
demonstrado no in- 


Para além da inegável 
afluência de numeroso e in- 
teressado público bem visí- 
vel ao longo do certame, a 
Inforpor contou com a ade- 
são, ao nível de presenças, 
de 90 por cento dos cons- 
trutores de equipamentos 
informáticos. 

De um modo geral, os ex- 
positores manifestaram o 
seu agrado pelos resultados 
obtidos, 


No entanto, foram feitos 
alguns reparos à organiza- 
ção. 

O preço do espaço (cerca 
de 15.000$00 por m2) foi 
considerado bastante eleva- 
do, tendo certamente preju- 
dicado a participação de vá- 
rias empresas do sector. 

A este propósito, Diogo 
Weinstein, um dos respon- 
sáveis pela organização, dis- 
se à Vida Económica que o 
preço estabelecido foi razoá- 
vel, tendo em conta a qua- 
lidade dos serviços ofereci- 
dos"e as elevadas despesas 
que a realização desta pri- 
meira exposição de informá- 
tica acarretou. 


A qualidade do serviço 
não deixou de ser reconheci- 
da pelos expositores, no- 
meadamente no que se refe- 
re à estrutura básica da fei- 
ra. 

No entanto, foram apon- 
tadas algumas deficiências 
na iluminação, e sobretudo 
o facto de o pavilhão Por- 
tex não dispôr de instala- 
ções sanitárias próprias: Es- 
tas “falhas” poderão ser cor- 
rigidas nas edições futuras 
da Inforpor. 


Inforpor será certame 
anual 


- À Inforpor.- Primeira Ex- 
posição Portuguesa de Infor- 


mática, justificou a sua rea- . 
tização quer pelo interesse . 
. revelado por parte do públi- 


co, quer pelos resultados 
animadores alcançados pelos 
expositores. E 

No decorrer do certame 
as vendas de equipamentos 
informáticos ultrapassaram 
as expectativas da generali- 
dade dos expositores. . 

Encorajados pelo êxito 
da Inforpor, os responsáveis 
pela sua organização vão 
passar a editar anualmente o 
certame. 

Desta forma, os particu- 
lares e as empresas norte- 
nhas, passarão a ter a pos- 
sibilidade de conhecer os 
novos equipamentos que 
vão sendo lançados no mer- 
cado, o que não deixará de 
contribuir para promover e 


dinamizar a utilização das 
tecnologias da informação. 


O Ministro do Equipa 


mento Social, Rosado Correia, acompanha- 


Elevado interesse do publico nortenho 
pela informática 


do por Pereira Costa, da Associação Portuguesa de Informática, 


visitou os vários expositores 
Datinfor. 


no Porto, onde foram foca- 
dos vários aspectos ligados 
à actividade da empresa em 
Portugal e no mundo. 


A empresa Araújo & So- 


da Inforpor. Na imagem o stand da 


brinho, organizou um “Fo- 
rum” de informática e em- 
presa que também decor- 
reu no Hotel Ipanema, no 
Porto. . 
(continua na pág. seguinte) 
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Realizações paralelas OnNDK |PenTec] Tandy vector 


No âmbito da Inforpor 


Resta-nos es; óximo ano assista á 
perar que o próxim 
| Que os factos que agora relatamos pornos terem despertado especial 


atenção, se repitam e se possível se multipliquem. 


INFORNORTE — Gestão e Informática, Lda. 


Departamento de Formação várias empresas procederam P A R PINTO DE AZEVEDO & RANGEL, LDA. 

Rua Sarmente Beires, 81 “a manirarsa guto, A INFORMÁTICA E ELECTRÔNICA INDUSTRIAL 
Palmeira oi o caso erry, QUE COMPUTER CENTER: R. João Pedo Ri p 

Leça da Pa deu uma conferência de im- ESCRITÓRIO Av da Boavista, 2801 — Esc. mo Kaiko i Re indi 

Telefone — 9951987 prensa, no Hotel Ipanema, OM 


rea 


E 


VM 


Informática Júridica em análise 


A informática jurídica 
implementa-se em Portugal, 
designadamente no Ministé- 
rio da Justiça, Tribunais, 
outros Organismos Públicos 
e alguns escritórios de advo- 
gados. 

A ordem dos Advogados, 
atenta ao tratamento auto- 
mático da informação a to- 
dos os níveis, promove na 
sua sede em Lisboa de 15 a 
17 de Outubro um seminá- 
rio sobre a informática jurí- monstração prática das ex- 
dica e gestão judicial, a fim periências-piloto já realiza- 
de facilitar aos seus mem- das em Portugal neste domí- 


bros o acesso à nova tecno- 
logia. 


No seminário de Lisboa 
vai ser feita uma análise à 
actual situação, uma apre- 
sentação das últimas técni- 
cas e sua aplicação prática 
nas actividades jurídicas a 
cargo de especialistas portu- 
gueses e de três espanhóis. 


Haverá, ainda, uma de- 


nio, a cargo de especialistas 
de Serga-Auditoria, Organi- 
zação e Estudos Económi- 
e da 


co-Financeiros, Sarl 
Inforgal. 


Entre os participantes 
conta-se 
com representantes de di- 
versos organismos oficiais de 
Portugal e do Estrangeiro, 
assim como de muitos advo- 
gados, interessados em to- 
mar conhecimento directo 
com as vantagens da aplica- 
ção da informática na admi- 


neste seminário 


nistração jurídica. 


Sperry apresenta novos equipamentos 


e serviços 


No decorrer da Conferência de Imprensa os dirigentes da Sperry: 
Luís Amaro, Carlos Cunha, Teresa Judice, Costa Oliveira e Antò- 
nio Brito. 


No âmbito da Inforpor, do informático e às necessi- 
a Sperry deu uma conferên- dades dos utilizadores, a 
cia de imprensa em que fez a Sperry tem vindo a dedicar- 
apresentação dos seus equi- -se a novos mercados que 
pamentos e serviços. tradicionalmente não eram 

Costa Oliveira descreveu os seus, com particular ên- 
a estratégia da empresa a ní- fase em processos e solu- 
vel mundial, em que se des- ções orientadas para os utili- 
tacam as principais linhas de zadores. 
força: No campo de computa- 

— Enfase naelectrónicae ção pessoal, a Sperry anun- 
no processamento de dados, ciou recentemente o Sperry 
para os quais virão a ser ca- PC que está neste momento 
nalizados a quase totalidade a começar a ser comerciali- 
dos recursos de investigação zado em Portugal. Funcio- 


da Sperry; 
— Mainframes — Apesar 
-das previsões altamente pes- 
simistas feitas pela generali- 
dade dos “especialistas” na 
matéria sobre esta fatia do 
mercado informático, a 
Sperry decide manter-se 
nesta área, continuando a 
produzir pequenos, médios 
e grandes sistemas de pro- 

cessamento de dados. 

Na realidade, segundo 
fontes internacionais, prevê- 
-se um crescimento anual 
médio de 13 por cento para 
os mainframes entre 1984 e 
1989. 

— Competitividade 

com o objectivo de aumen- 
tar a competitividade dos 
seus produtos a nível de cus- 
tos de produção a Sperry 
tem efectuado grandes in- 
vestimentos nas suas fábri- 
cas, dirigindo a sua produ- 
ção com vista à utilização de 
tecnologia comum, usando 
os mesmos componentes em 
produtos de hardware dife- 
rentes e usando os equipa- 
mentos hardware como su- 
porte de sistemas informáti- 


Atenta à evolução do merca- 


nando com o software MS- 
-DOS e tendo como lingua- 
gem de programação o Ba- 
sic, o Sperry PC é um 
standard do mercado nesta 
área, nele podendo ser utili- 
zada a generalidade do 
software e aplicações dis- 
poníveis para o sistema ope- 
rativo MS-DOS. 

À parte os computadores 


O desafio 


de informática as tarefas de 


veitado. 


teve em todos os países, o 


português. 


A instalação de um cada vez maior número de equipa- 
mentos de informática gera uma necessidade de novas 
aplicações a que o número de profissionais existentes, 
nomeadamente programadores, não consegue fazer fa- 


ce. A 

Consciente desta realidade, a Sperry lançou-se há já 
alguns anos no desenvolvimento de aplicações pelos utili- 
zadores não informátiços, deixando para os profissionais 
caracter mais técnico, onde| 
o seu alto grau de especialização melhor poderá ser apro- | - 


um número significativo de empresas ə organismos públi- 
cos, continuando a Sperry a sua divulgação no mercado 


pessoais, a automatização de 
escritórios é seguramente a 
área de mercado informáti- 
co com maior crescimento 
potencial e em que a Sperry 
entrou recentemente com o 
anúncio do Sperrylink, 

As estações de trabalho 
Sperrylink são ligadas di- 
rectamente a um processa- 
dor Central, ou através de 
um processador intermédio 
dos quais podem existir vá- 
rios na mesma rede. 

Os objectivos da Sperry 
para os próximos anos apon- 
tam para a duplicação das 
receitas e um significativo 
aumento dos lucros, a um ri- 
tmo de 30 por cento em ca- 
da ano. 


A Sperry em Portugal 


No nosso país esta em- 
presa norte-americana em-: 
prega 150 pessoas, com es- 
critórios e serviços técnicos 
em Lisboa e no Porto. 

O valor das vendas duran- 
te o corrente ano ascende a 
17,5 milhões de dólares. 

Os equipamentos instala- 
dos pela Sperry até hoje re- 
presentam um valor de 60 
milhões de dólares, o que 
coloca a empresa em 2º lu- 
gar no mercado nacional. 

A Seprry vai introduzir 
alterações no sistema de co- 
mercialização, com vista ao 
aumento da força de vendas. 

Nesse sentido, a empresa 
está a criar uma rede de 
agentes em todo o país, que 
no próximo ano deverão re- 
presentar 10 por cento das 
vendas da Sperry em Portu- 
gal. 


Mapper 


Nesta linha de orientação foi, há cerca de dois anos, |- 
anunciado o software MAPPER que continuará a ser 
uma peça fundamental da estratégia de mercado da 
SPERRY nos próximos anos. 

Introduzido em Portugal com o mesmo sucesso que 


MAPPER é já utilizado por |. 


Canadá presente na Inforpor 


a Divisão 
A Canadá esteve presente na Inforpor com siard P Por seu turno, OCOR, 
prio onde apresentou catálogos e literaturas od a a de Informática deom 
com descrição de equipamentos e serviços de Í fez a gir mà pha Micro, 
ca. 
- i i dores norte-amer icana 
Ocupando o oitavo lugar entre os meios exporta marca a 
de equipamento de computarização, o Canadá está nã | cassou à represanta am 
vanguarda em algumas áreas da indústria de computado: | cjusivo no nosso pa 
res, nomeadamente: Esta nova de = 
— processamento de dados; , vem ampliar a gama equi- 
— sistema interactivo computarizado bancário; - | pamentos comercializados 
— design e fabrico de sistemas electrónicos para escri- | gota FOCOR que até agora 
tório; visava apenas 03 sistemas 
— desenvolvimento de serviços de informações; Matr. 


a. 

A Alpha-Micro apressen- 
ta equipamentos de média 
dimensão, o que vem refor- 
çar à presença da F R 
no mercado nacional. 


- — transmissão de dados, incluindo PPC's electrónicos 
— fibras ópticas; 
— conjuntos completos de software; 
— tecnologia videotex interactiva “Telidon”; . 
— tecnologia para telecomunicações e sistemas digitais 
de comutação. 


Araújo & Sobrinho apresenta o novo 
Comet Top da NIXDORF 


No decorrer da INFORPOR a empresa Araújo & Sobrinho realizou um Forum de Infor- 
mática e Empresa, no decorrer do qual foi apresentado o seu novo sistema da NIXFORD 
o COMET TOP, Na imagem o Prof. Costa Martins durante a sua exposição sobre o com- 
ceito de base de dados. . 


PUBLICIDADE 


MAIS UM SISTEMA ICL VENDIDO PELA INFORNORTE 


Momento da assinatuca do contrato nr a 

y RTECOOP e a INF . 
direita pode-se ver as sócios gerentes da INFORNORTE den ie 
rector do TRADER POINT — ICL. 


Da esquerda para a 
« O represantanta da NORTECCOP ga di- 


A 


INFORNORTE — Gestão e Informática, Lda, 
Departamento de Formação: 


R. Sarmento Bei 
_ Leça da Palmeira 7 i : 


Telefone = 9951987 


Agradecemos a todos os que nos visitaram no stand da ICL na INFORPOR-84, 
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Novo ICL PC de 16 bits 


A ICL alargou a sua Li- 
nha de Personal Computer 
con a introdução de dois 

de Processadores 
de 16 Bits, um Terminal a 
cores de alta qualidade e o 
Multi-User Concurrent CP/ 
M” (MUCCP/M), uma nova 
versão do Sistema Operativo 
CP/M. Está também previs- 
to um Kit simples de con- 
versão dos actuais Processa- 


Com a introdução destes 
novos produtos, a ICL está 
bem calocada para prosse- 
guir O seu crescimento no 
segmento de mercado 
PC's Multi-Utilizador adis 
cos fixos onde jå representa 


mais de 10 por cento de 
mercado na Inglaterra e em 


outros países onde os mes- 
mos se encontram comer: 


dores de 8 Bits para 16 Bits. | cializados . 


Pinto de Azevedo & Rangel 
na Inforpor 


A empresa Pinto de Aze- 
vedo & Rangel esteve pre- 
senta na Inforpor onde ex- 
pôs os seus equipamentos 
e serviços. 


A gama de representa- 
ções tem vindo a ser alarga- 
da compreendendo as novas 
representações Pertec e 
Onix. 


Os equipamentos apre- 
sentados abrangem já uma 
vasta área do mercado, des- 
de os micro-computadores 


$ 


Acabe 


Tandy, aos super-micro 
Pertec, com possibilidade de 
instalação de 32 terminais, 
passando pelos micros da 
Onix de 16 bits, e incluindo 
os produtos da gama Vector 
com múltiplas possibilidades 
de configuração. 

A Pinto de Azevedo & 
Rangel encontra-se também 
associada à Medidata - Pro- 
jectos de Engenharia, tendo 
elaborado complexas apli- 
ções da informática no sec- 
tor industrial. 


dos engarrafame 


Rapidamente. Com o Sistema MAPPER, criado pela 
Sperry. O utilizador trabalha directamente com O 
computador, propondo questões em linguagem comum € 
recebendo respostas imediatas. 

O MAPPER permite trabalhar a informação sob qualquer 
ângulo e tornar os seus utilizadores ainda mais eficientes. 


MAPPER É UM SISTEMA ACESSÍVEL 


Agora também as médias € pequenas empresas Ou, até 
mesmo, um simples departamento de uma empresa, 


podem utilizar o Sistema MA 


rigorosa de que precisa... logo nas pont 


84-SPY-01 


PPER — Toda a informação 


as dos dedos! 


CPCsi : nova empresa de informática 


A partir do início da dé- 
cada de oitenta a evolução 
do mercado português de 
Computadores tornou-se 
previsível nas suas grandes 
linhas de desenvolvimento. 

Razões fundamentadas 
apontavam para uma multi- 
plicação das ofertas acompa- 
nhando a rápida mutação 
dos canais distribuidores ao 
nível dos pequenos sistemas. 
Desenhavam-se as primeiras 
reservas sobre a capacidade 
e adequação com que esse 
mosaico de vocações súbitas 
iria responder às necessida- 
des já definidas, e acompa- 
nhar as ainda latentes num 
mercado complexo e pertur- 
bado. Essas reservas não tar- 
davam a consubstanciar-se 
num aumento gradual de 
desconfiança acumulada pe- 
lo repetido insucesso das so- 
luções e agravada por defi- 
Senis serviços de pós-ven- 
Em 1980 o grupo RAR 
decidiu estar presente neste 


mercado. Mobilizando capa- 
cidades existentes no seio 
do próprio grupo, orienta- 
ram-se recursos no sentido 
da constituição de uma nova 
empresa dotada de meios e 
personalidade própria. As- 
sim nasceu a RARCENTRO. 

Em Setembro de 1984 
surge a “CPCsi — Compa- 
nhia Portuguesa de Compu- 
tadores e Sistemas de Infor- 
mação, S.A.R.L.” — como 
entidade independente den- 
tro do grupo RAR que visa 
a concepção de aplicações e/ 
ou soluções e o fornecimen- 
to de componentes de siste- 
mas de informação. Deter- 
minada a exercer a sua acti- 
vidade num mercado reduzi- 
do, abalado pela situação 
global, marcado pelo desco- 
nhecimento generalizado 
das necessidades a resolver 
mediante uma utilização cri- 
teriosa dos Sistemas de in- 
formação, e pulverizado 
num excesso de agentes ge- 
radores de justificada des- 


com os problemas, a 
ntos da informática! 


ACEITE O NOSSO CONVITE 


Estamos à sua disposição para realizar um trabalho 
específico proposto pelo seu utilizador. 

Venha ter connosco e traga, também, o seu utilizador. 
Terá oportunidade de admirar a rapidez e facilidade 
de manipulação do Sistema MAPPER. Verá que, com 
o MAPPER. resolve o “engarrafamento” num abrir e 


fechar de olhos. 


dSPERRY 


Compreendemos a importância de saber ouvir! 


confiança, a CPCsi vê-se des- 
de logo confrontada com a 
necessidade de encontrar 
um fornecedor -de hardware 
cujas características preen- 
chessem os requisitos deli- 
neados na estratégia da 
CPCsi. 

A empresa concluiu um 
acordo com o construtor 
Hewlett-Packard nos termos 
do qual passou a ser distri- 


Conclusões 


(continuação da pág.lll) 


As conclusões da OCDE, 


apresentadas pelo director 
formação, 


cerramento. 


ção profissional. 


da OCDE 


nham um papel extremamente importante. O desenvolvi- 
mento destas redes deve :<; levado a cabo em estreita 
cooperação entre operadores e utilizadores. 


gias da informação foram semelhantes às portuguesas, a 
indicar que os países da Europa debatem-se quase todos 
com problemas idênticos, ap! 
dades das experiências dos respectivos pa íses. 
da Divisão de Política de In- 


Computadores e 
H.P. Gassmann, como primeiro orador na sessão de en- 


Referiu como grandes áreas abordadas pelas numero- 
sas comunicações as que constituem o essencial das no- 
vas tecnologias da informação, como à electrónica e a 
microelectrônica, mas também as que incidem na fabri- 
cação de novos produtos e na robotização industrial 
(CAD/CAM) e as que dizem respeito ao ensino e forma- 


Assinalou, ainda, a formação em Portugal, em Julho 
passado, do comité nacional para O desenvolvimento das 
tecnologias da informação em acção conjunta dos minis- 
térios da Indústria e Energia e do Equipamento Social e 
da AIP e ANIMEE, vocacionado para implementar ac- 
ções naquelas áreas e como instrumento para a criação 
de incentivos nos vários domínios que com elas se rela- 
cionam, descrevendo, em seguida e individualmente, vá- 
rias situações, problemas e questões dos diferentes países 
a que aludiam as comunicações. 


buidora geral e exclusiva pa- 
ra o território nacional dos 
seus sistemas de computa- 
dores. 


Apostando na imagem de 
prestígio da marca norte- 
-americana e na qualidade 
dos serviços, a CPCsi tem 
por objectivo reforçar a sua 
posição no mercado nacio- 
nal do sector. 


por parte 


do seminário sobre tecnolo- 


enas diferindo nas especiali- 
Elas foram 


Comunicações da OCDE, 


Disque o número 734057 e entre em contacto com 
Os nossos serviços ou envie-nos este cupão para: 


DESAFIO MAPPER 


fraca Digo o eo De a 


SPERRY 

Av. $ de Outubro, 321 Nume 

1094 Lisboa Codex e een PRE 
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SICOB/84: O maior de sempre 


Por Robert S. Vibert 


Teve lugar no centro 
CNIT em Paris, de 19 a 28 
de Setembro, o 35º SICOB 
— exposição internacional 
de computadores e de equi- 
pamento de escritório. Pre- 
veu-se a visita de mais de 
450.000 pessoas, das quais 
120.000 profissionais da in- 
formática do mundo inteiro. 


Ver que novos produtos 
tinham sido lançados pelos 
847 expositores foi o 
objectivo da maior parte dos 
profissionais que ali se des- 
locaram. 


Esta edição do SICOB, a 
maior até hoje, concerteza 
não os desiludiu. 


Algumas tendências visí- 
veis no SICOB foram o uso 
da tecnologia avançada para 
reduzir o tamanho e o custo 
dos componentes básicos 
dos sistemas de processa- 
mento de dados. 


Os microcomputadores 
estão a standardizar-se com 
muitas companhias intro- 
duzindo microcomputado- 


res compatíveis com o IBM 
PC. 


O software, cada vez 
mais potente, tende a apre- 
sentar-se integrado, isto é, 
com várias funções. como 
“spreadsheet”, base de da- 
dos gráficos num só 
“package”. 


A IBM, a Data General, 
entre muitas outras marcas, 
apresentaram novos equipa- 
mentos que prometem mu- 
dar o mercado dos micro- 
computadores. 


IBM 


A grande notícia para 
muitos foi o anúncio do úl- 
timo microcomputador da 
linha IBM PC, o IBM AT. 


O AT causou muito entu- 
siasmo pois que marca um 
importante avanço da parte 
da IBM para penetrar no 
mercado dos supermicros. 


O AT, o IBM-PC mais 
avançado até à data, oferece 
aos utilizadores as possibili- 
dades de ter até 3 terminais 
ligados à unidade central, 
até 40 MB de armazém de 
disco duro; o sistema opera- 
tivo UNIX; mais memória 
RAM de origem — 256 KB; 
uma unidade de diskette 
com uma maior capacidade, 
com 1,2 MB de armazena- 
gem, e outra com a capaci- 
dade normal de 360 KB — 
tudo isto funcionando com 
o último microprocessador 
de 16 bits da INTEL, o 
80 286. 


O AT foi considerado, 
pelos especialistas franceses 
de microcomputadores, 
Truong Trong THI e Claude 
Salzam, como um ataque 
muito significativo da IBM 
à porção do mercado dos 
microcomputadores - multi- 
-utilizadores presentemente 
dominado pela ALTOS e 
ICL. 


Na opinião de Mr. Sal- 
zam todas as previsões feitas 
àcerca da quota parte da 
IBM no mercados dos mi- 
crocomputadores, para os 
próximos anos, devem ser 
revistas. Essa percentagem, 
muito provavelmente, deve 
ser aumentada visto a IBM 
aumentar os seus esforços 
para dominar o mercado 
mundial dos microcompu- 
tadores. Segundo um estudo 
do “Intelligent Electronics 
Europe”, a IBM já tem, em 
França, 54 por cento do 
mercado dos microcompu- 
tadores, 53 por cento na 
Alemanha Federal e 33 por 
cento no Reino Unido. 

Embora a IBM não tenha 


oficialmente anunciado o!, 


IBM-PC em Portugal, prevê- 
-se que o fará nos próximos 
meses, 


DATA GENERAL 


Outra notícia importante 
no SICOB foi o lançamento 
pela Data General do micro- 
computador portátil DG/ 
one. 

Até agora, todos os mi- 
crocomputadores portáteis 
deste tipo tais como o 
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Hewlett Packard 110, o 
Sharp-5000 e o Grid 
Compass têm monitores 
LCD (Liquid Crystal Dis- 
play) com uma capacidade 
máxima de 80 colunas por 
16 linhas. A Data General 
é a primeira a oferecer um 
monitor LCD com a capaci- 
dade máxima de 80 colunas 
para 25 linhas. Pesando ape- 
nas 5 quilos, o DG/one é 
um portátil potente com 
todas as características de 
um microcomputador não 
portátil. 


Outros lançamentos 


Outras companhias com 
novos produtos lançados no 
SICOB incluem a Philips e 
Ericson, ambos compatíveis 
com o IBM-PC. 

Impressoras com raios 
lazer da Hewlett Packard, 
Canon, Alcatel, Siemens e 
outras atraíram também 
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multidões interessadas. Es- 
tas novas impressoras ope- 
ram a uma velocidade iad 
tante superior à das imp 

soras normais, produzindo 
8 a 20 páginas de tamanho 
A4 por minuto, tendo tam- 
bém outras capacidades tais 
como gráficos o que lhes 
permite serem utilizadas pa- 
ra uma variedade de fins. 

O custo de uma impres- 
sora de lazer baixou para 
3500 dólares americanos 
aproximadamente e espera- 
-se que baixe ainda mais à 
medida que os fabricantes 
afinam a sua tecnologia. 


“BIG MAC” 


Muitos outros produtos 
foram apresentados no Sl- 
COB e um dos stands mais 
populares foi o stand da 
Apple com o seu grande mo- 
delo de 2 metros do seu fa- 
moso MaCintosh. Uma no- 
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va versão do Macintosh, 
com 512 K de. memória 
RAM, que esteve- exposto, 
no stand Apple, chamou a 
atenção dos milhares de visi- 
tantes. ~ 


Outros acontecimentos 


Paris foi o local para os 
dois outros eventos impor- 
tantes sobre informática du- 
rante os primeiros dias do 
SICOB — A “Convention 
Informatique” e o Infodial 
Videotex. A “Convention 
Informatique” foi um pon- 
to de reunião para profis- 
sionais da informática de to- 
das as partes da Europa para 
discutir as últimas tendênc- 
cias e trocar ideias sobre in- 
formática e telecomunica- 

S. 

Infodial Videtox foi uma 
exposição de serviços e pro- 
dutos de informática para 
base de dados e videotex. 
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— Certifico para efeitos 
de publicação que, por escri- 
tura de 19 do mês corrente, 
lavrada de fls. 53 a 56, do 
juro de escrituras diversas 
137:D, deste Cartório, foi 
constituída uma sociedade 
comercial por quotas de res- 
ponsabilidade Jimitade, nos 
termos dos artigos seguintes: 


PRIMEIRO — A socieda- 
de adopta a denominação de 
"soRUBAL — ELECTRÓ- 
NICA, LIMITADA”, tem a 
sua sede na Rua Guedes de 
Azevedo, número duzentos 
e três, quarto andar - Direi- 
to, freguesia de Santo Ilde- 
fonso, nesta cidade do Por- 
to, e durará por tempo in- 
determinado, contando-se o 
seu início a partir de hoje. 

Parágrafo único — Por 
simples deliberação da as- 
sembleia geral, a sociedade 
poderá transferir a sua sede 
para qualquer outro local do 
País e estabelecer e encerrar 
no País e no estrangeiro fi- 
liais, agências, sucursais, de- 
legações ou qualquer outra 
forma de representação so- 
cial, 

SEGUNDO O seu 
objecto é o fabrico, monta- 
gem, importação, exporta- 
ção e comercialização de 
equipamentos electrónicos e 
respectivos acessórios. 

TERCEIRO — O capital 
social, integralmente realiza- 
do em dinheiro, é de CEM 
MIL ESCUDOS e correspon- 
de à soma das seguintes três 


C/ larga experiência empre- 
sa internacional aceita colabo- 
rar part-time. 


Tel. 706266 - Lisboa, depois das 19h 


o 
6. CARTÓRIO NOTARIAL DO PORTO 


SORUBAL — ELECTRÓNICA, LIMITADA” 


quotas: 


Uma de dez mil escu- 
Pertencente à sócia So- 
rubal - Construções e Manu- 
tenção Industrial, Sociedade 


ónima de R ilida. 
de Limitada; esponsabilida 


“= Uma de quarenta ecin- 
co mil escudos, pertencente 
à sócia Supermicros - Com- 
Putadores, Limitada; 

~- Uma de quarenta e cin- 
co mil escudos, pertencente 
à sócia Superbit - Computa- 
dores, Limitada. a” 

h Parágrafo primeiro — às 
sócias poderão ser exigíveis 
prestações suplementares de 
capital, nos termos e condi- 
çoes que vierem a ser fixa- 
das em assembleia geral, - 

Parágrafo segundo — As 
sócias poderão fazer supri- 
mentos à sociedade sempre 
que ela dses careça, nas 
condições de juro, reembol- 
so ou outras que a assem- 
bleia geral determinar. 

QUARTO — É livremen- 
te consentida a divisão e ces- 
são de" quotas entre os só- 
cios; porém, a cessão, total 
ou parcial, de quotas a estra- 
nhos carece de consentimen- 
to da sociedade dado em as- 
sembleia geral, que sempre 
gozará do direito de prefe- 
rência com eficácia real. 

Parágrafo primeiro — É 
livre a divisão de quotas en- 
tre herdeiros de sócios fale- 
cidos. 

Parágrafo segundo — Fa- 
tecendo qualquer dos sócios, 
os seus herdeiros: exercerão 
em comum, mas representa- 


MERCADO DE TRABALHO 


Correspondendo ao interesse revelado pelos nossos leitores, e atendenda a que a Vida Eco- 
nómica está presente em milhares de empresas em todo o país, decidimos criar esta secção, que 
visará o preenchimento das carências das empresas no sector do trabalho, a f 

Assim, mediante a simples apresentação do cupão anexo, inseriremos nesta página gratuita- 
mente todas as ofertas e procuras de emprego até 100 caracteres e dimensão máxima de 5 x 3 cm. 

Relativamente aos anúncios que excedam as dimensões indicadas, os anunciantes apenas te- 


rão de pagar o excesso. 


CUPÃO PARA ANÚNCIO GRATUITO 
[MERCADO DE TRABALHO ) em 


Precisa- se 


dos Por um só deles oe en- 
tre os mesmos escolhido, to- 
dos os direitos inerentes à 
respectiva quota enquanto 
esta se achar indivisa. 

QUINTO — A sociedade 
Poderá amortizar quaisquer 
quotas, nos seguintes casos: 

a) — Por acordo com o 
respectivo titular; 

) — Se 6 sócio que a 
Possuir for declarado falido 
insolvente ou interdito; 

c) — Quando a quota for 
Penhorada, arrolada ou su- 
leita a qualquer outro proce- 
dimento judicial. 

Parágrafo único — O va- 
lor da amortização será o 
nominal, e o respectivo pa- 
gamento será feito em dez 
prestações semestrais, iguais 
ou sucessivas, 

SEXTO — O capital so- 
cial poderá ser elevado por 
uma ou mais vezes median- 
te simples deliberação da as- 
sembleia geral. 

SETIMO — A administra- 
ção dos negócios e gerência 
da sociedade é confiada a 
todos os sócios que desde já 
ficam nomeados gerentes, 
dispensada de caução e com 
ou sem remuneração, con- 
forme vier a ser decidido em 
assembleia geral, a quem são 
conferidos os mais amplos 
poderes de gerência e admi- 
nistração comercial permiti- 
dos por lei, incluindo os de 
adquirir, transmitir e onerar 
os bens móveis ou imóveis 
da sociedade, de participar 
em novas sociedades nos ter- 
mos e condições que enten- 


EXECUTIVO II 


: O COMPUTADOR TELEFÔNICO 


Memoriza 52 nºs telefónicos 
Marcação instantânea c/ 1 simples toque 
Sequência de chamadas até 8 nOs telefónicos 


Hands-free 
Repete 1 ligação 16 vezes 
Programas de 7 alarmes d 


SÓCRATES DURAN JUNCAL € Ca., LDA. 
Rua da Firmeza, 16/A — 4000 PORTO 


Tels. 571 


Telefones decorativos -- 


em caso de nº impedido 
istintos 


e 6 


Intercomunicadores sl fios — Telefones s/ tios 


756/575802 


— Telefones de teclas com 1 memória — 


derem, e representar a mes- 
ma em juízo e fora dele, 
activa e passivamente. 

“Parágrafo primeiro — A 
sociedade fica validamente 
obrigada pela simples assina- 
tura de qualquer dos geren- 
tes ou procuradores. 

Parágrafo segundo 
Qualquer gerente poderá de- 
legar todo ou parte dos seus 
poderes em terceira pessoa, 
mediante procuração nota- 
rial. 

OITAVO — A sociedade 
poderá constituir mandatá- 
rios nos termos e para os 
efeitos do artigo duzentos 
e cinquenta e seis do Códi- 
go Comercial ou para quais- 
quer outros fins. 

NONO — É expressamen- 
te proibido aqs gerentes e 
seus representantes obrigar a 
sociedade em fianças, abo- 
nações, letras de favor, ava- 
les e quaisquer actos ou do- 
cumentos estranhos aos ne- 
gócios sociais, respondendo 
individualmente perante a 
sociedade e indemnizando-a 
o gerente ou gerentes que 
infrigirem esta disposição. 

DECIMO — As assem- 
bleias gerais serão convoca- 
das por meio de cartas regis- 
tadas, dirigidas aos sócios 
com a antecedência mínima 
de oito dias, quando a lei 
não prescrever outras forma- 
lidades e prazos. 

Está em conformidade 
com o original. 

6º Cartório Notarial do 
Porto, 22 de Outubro de 
1984. 


Preencher e remeter a Vida Económica . 
Rua do Bonjardim,120-3. 


Oferece-se 


tum caracter por espaço ) p 
UALALLLLLLIL AAAA AAA 


(máximo de 100 caracteres) 


4000 PORTO 


Centrais telefónicas 


ADVOGADO 


AJvogado jovem oferece colaboração a em- 
presa estável. Full-time. 4 anos de experiência. 
Cartas à Administração deste Jornal ao nº 495. 


BRASIL 


COMPRAM-SE 


Propriedades ou Direitos Hereditários no Brasil ou 
em Portugal de pessoas lá residentes 


FAZEM-SE 


INVENTÁRIOS, PARTILHAS, DIVÓRCIOS, ACÇÕES 
DE ALIMENTOS, INVESTIGAÇÕES DE 
PATERNIDADE, Etc. 


Contactar pelos tels. 482428 — Rede de Penafiel 
ou Rua Guapeva 216 — S. Paulo Cep — 03333 
telef.s 921814/938680/987 - 4309 
LISBOA 


PRECISA-SE 


EMPREGADOR sócio 

Pessoa idónea, com carri- 
nha, armazém e algum capi- 
tal, deseja sócio com negócio 
rentável ou colaboração em 
negócios. 

Cartas à Administração 
deste Jornal ao nº 498. 


OFERECE-SE 


COLABORADORA 


Para jovem casado c/ 24 
anos, 5º ano comercial. Carta 
profissional de pesados e mo- 
to, 

Vitor Rodrigues da Silva 

R. Serpa Pinto, 33,10 

2000 SANTARÉM 


RECEPCIONISTA/ 
ESCRITURÁRIA 


De serviços, culta, dinâmi- 
ca, experiente c/ escritório. 
Qualquer ramo. 

Tels. 712171/395340 

Vila Nova de Gaia grafia, 

Tel. 2463075 - Parede 
EMPREGADA DE E A e 


ESCRITÓRIO TÉCNICO DE CONTAS 


Part-time. Prática serviço 
geral de escritório e dactilo- 


Pratica todo o expediente 

geral, P.P.C.A,, arquivo, fichei- 

ro, facturação, dactilografia, 

11 anos prática, 52 ano com. 
Tel, 708471 — Lisboa 


ne EAD 
TÉCNICO DE VENDAS 


Escritório próprio 
escritas grupos A e B. 
Tel. 821576 - 1900 Lisboa 


e Sea 
DESENHADOR CIVIL 


aceita 


Aceita trabalhos em casa. 
Contactar entre as 18e 24 h. 
Tel. 2181131 — Lisboa 


=—10. 


Sanidade higiene industrial 
multinacional, 

Inf. A. T. B. — Rua Santa 
Catarina, 12, 2º - 4000 Porto 
ww 

ESCRITURÁRIA 


JOVEM 


Jovem, do sexo masculino, 
19 anos, 5º ano liceal, deseja 
qualquer emprego a full ou 
part-time, 

Cartas à Administração 
deste Jornal ao nº 496. 


Dact. com prática falando 
e escrevendo francès, estudado 
em França, Serv. de escrit., 
129 ano. 
Tel. 9670837 - Porto 


== INFORMÁTICA 


Kodak lança nova linha de discos flexíveis A ICL abre um novo escritório 
para Computadores 


Milhões de computado- 
res, incluindo os pessoais, e 
processadores de texto, po- 
dem ser agora equipados 
com uma nova linha de dis- 
cos flexíveis nos formatos 
mais usados em todo o mun- 
do: 20, 32; 13,3 e 8,89 cen- 
timetros. 


Trata-se de uma gama 
lançada recentemente pela 
Eastman Kodak Company e 
que está a ser comercializa- 
da em todas as configura- 
ções populares, convencio- 
nais e de alta densidade, 
apresentando esta última a 
particularidade de armaze- 
nar 3.3 megabytes de infor- 
mação não formatizada nu- 
ma única disquete de 13,3 
centímetros (5 1/4 polega- 
das). 


Concebidos para a maior 33 


parte dos sistemas de com- 
putador e “drives” existen- 
tes, os discos de 20,32 e 


13,3 centímetros, 
oersted, foram lançados 
com as configurações air 
gle” e “double-sided”, 

S segundos incluem ain- 
da formatos de densidade 
dupla e quadrupla, para apli- 


Cações de 48 e 96 trilhas por 
polegada, 


de 300 


As disquetes 
centímetros (8 
destinam-se à m 
dos minicomputadores prin- 
cipais e Periféricos, assim 
como a minicomputad 


sistemas Processadores de 
texto, 


Além da lin 


de 20,32 


aior parte 


ha de produ- 
tos com 300 Oersted, a com- 


panhia americana dispã 
também de discos de aita 
densidade e 609 oersted, 
com Capacidades, quer para 

"2 megabytes formatiza- 
dos, com 192 trilhas por po- 
legada e 17 ou 30 sectores 
Por trilha, quer para 1.6 me- 


orese d 


gabytes não formatizados 
zom 96 trilhas por polega- 


- Os produtos HD 600 des- 
tinam-se aos novíssimos 
“drives” para discos de alta 
densidade, como o do disco 
flexível 3.3 Mb Kodak que 
utiliza uma disquete de 192 
trilhas por polegada ou o de 
alta densidade usado no no- 
vo computador pessoal IBM- 
“AT, equipado com disque- 
tes de 96 trilhas por polega- 

a. 


O “drive” Kodak 3.3 pa- 
ra disco flexível de 13.3 
centímetros (5 1/4 polega- 
das) fabricado pela Appara- 
tus Division da Eastman 
Kodak e comercializado 
pela Data Technology Cor- 
poration de Santa Clara, na 
Califórnia, permite uma ar- 
mazenagem de alta densida- 
de com uma cabeça de pre- 


cisão leitura/escrita (produ- 


zida pela Spin Physics Divi- 
sion da Kodak) e um servo 
mecanismo exclusivo segui- 
dor de trilha. 

A combinação permite 
armazenar dados com trilhas 
tão estreitas, como 5.2 milé- 
simos de polegada. 

Os especialistas admitem 
que os meios de alta densi- 
dade, com 3 megabytes, e 
mais, numa disquete única, 
se tornarão comuns nos pró- 
ximos três anos, razão por- 
que a Kodak está a planear 
o aperfeiçoamento daquela 
tecnologia. 

Em sua opinião, o fabri- 
co de meios magnéticos é 
uma forma mais daquela 
companhia alargar a pericia 
de que dispõe a outras áreas 
de mercado, ampliando as- 
sim os seus horizontes de 
vendas e conquistando posi- 
ção firme no mundo de 
negócios do futuro, orienta- 
do pela electrónica. 


Future Computers surge no mercado nacional 


Acaba de ser lançado no 
mercado o novo computa- 
dor Future Computers. 

De origem britânica a Fu- 
ture Computers nomeou pa- 
ra o território nacional co- 
mo agente exclusivo a Faz- 


critas, Lda. 

O Future Computers apa- 
rece em 2 versões de 16 e 32 
bits, possuindo bom design, 
tecnologia e características 
que satisfazem as necessida- 
des presentes e futuras em 


todos os ramos de activida- 
de — “Future Evolution”. 

A Evolução “Future” foi 
concebida como uma famí- 
lia de maneira a crescer fá- 
cilmente e de modo a satis- 
fazer qualquer tipo de acti- 
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vidade. 

São possíveis ainda co- 
municações com grandes 
computadores — IBM, ICL 
Muintrames e outros. 


(Continua na pág. 27) 


INFORMAX EE 


no Japão 


A ICL abriu um novo escritório no Japão para facili- 
tar a distribuição de todos os equipamentos aí fabrica- 
dos, de Tóquio para todos os países onde a ICL opera. 
Este novo escritório que ficará localizado em Shibaura, 
terá como consequência uma: redução de custos e uma 
melhoria nos tempos de entrega dos equipamentos. Até 
ao momento os produtos acabados de vários fabricantes 
japoneses de periféricos eram enviados de Tóquio para a 
ICL em Londres que então os distribuia para os 85 paí- 
ses nos quais opera. Com o novo método os produtos se- 
rão enviados directamente a partir de Tóquio para um 
dos oito centros de distribuição de equipamentos que a 
ICL possui em todo o mundo. e da 

Os benefícios adicionais que este novo escritório irá 
facultar centram-se na área de controle de encomendas e 
entregas, um serviço mais rápido e mais eficiente para as 
subsidiárias da ICL e uma relação mais íntima com os 
fornecedores. O novo escritório estará em ligação íntima 
com o actualmente existente e criado há dois anos para 
gestão do acordo de colaboração entre a ICL e a Fujitsu. 


A Wang e a Banca 


A Wang Laboratories, Inc., no ano transacto a 8a 
companhia mundial no sector da informática, organizou 
no Hotel Sheraton, através da Datinfor, sua representan- 
te em Portugal, uma apresentação especializada para ges- 
tores e quadros superiores da Banca Portuguesa. 

A Wang, pioneira no campo da automatização dos ser- 
viços de escritório, fez deslocar a Portugal os Srs. 
Leguilligr e Fakhouri, especialistes nesta matéria, que fo- 
caram, não só os diversos aspectos ligados à aplicação das 
áltimas tecnologias criadas para o sector bancário, como 
também apresentaram “software” para os respectivos 
serviços, que integram o processo DP/WP. Estes especia- 
listas aproveitaram, ainda, o ensejo para dar um conheci- 
mento generalizado dos Wang PC, Wang PIC (Professio- 
nal Image Computer), O.1.S. e V.S. 


sz INSTITUTO PORTUGUÊS DE INFORMÁTICA Ida 


Rua Castilho, 61 — 40 Esq. — Telef. 56 10 60 


1200 LISBOA 


SOFTWARE 
POR MEDIDA 


ENSINO DE INFORMÁTICA 


PROGRAMAÇÃO DE COMPUTADORES 
OPERAÇÃO DE COMPUTADORES 


ENSINO DE ELECTRÓNICA 
DIGITAL e APLICADA 


RECOLHA E PROCESSAMENTO DE DADOS 


Siemens Portuguesa 


financia ensino da tecnologia electrónica 


O Fundo para o Desen- 
volvimento do Ensino da 
Engenharia e da Tecnologia 
Electrotécnica, Elctrónica e 
de Computadores (FUNDE- 
TEC) tem já mais um mem- 
bro de direito. Trata-se da 
Siemens Portuguesa, empre- 
sa que recentemente — du- 
rante uma cerimónia presi- 
dida por Mário Soares — as- 
sinou o protocolo de acor- 
do para a constituição da- 
quele Fundo. 

Assim, com uma compar- 
ticipação financeira de cinco 
mil contos, a Siemens pas- 
sou a ser o 11º signatário 
do acordo que agrupa, neste 
momento, além dos Ministé- 
rios da Educação, da Indús- 
tria e Energia e do Equipa- 


mento Social, as empresas 
EDP, CTT, TLP, Marconi, 
RTP, Centrel e Empresa Fa- 
bril de Máquinas Eléctricas. 

Os membros do FUNDE- 
TEC propõem-se “corres- 
ponder positivamente à soli- 
citação de financiamento da 
reforma do curso de Enge- 
nharia Electrotécnica e de 
Computadores do Instituto 
Superior Técnico”, não sem 
a enquadrar “no contexto 
de intervenção mais genéri- 
do do Fundo”. 

Refira-se que a criação 
do FUNDETEC se integra 
nos objectivos dos ministé- 
rios apontados, os quais — 
no respectivo protocolo — 
não só expressam o seu total 
apoio à iniciativa, como as- 


seguram o propósito do Go- 
verno de coordenar com o 
Fundo acções complementa- 
res necessárias, de forma a 
que os investimentos efec- 
tuados possam dar os me- 
lhores frutos possíveis. 


Ao entrar para o FUN- 
DETEC, a Siemens, tal co: 
mo as outras empresas liga- 
das à associação, reconheceu 
como vector estratégico do 
desenvolvimento do país, o 
progresso tecnológico nacio- 
nal nos sectores da engenha- 
ria e da tecnologia electro- 
técnica, electrónica e de 
computadores. 

Embora conscientes do 
papel fundamental do Esta- 
do, no tocante a medidas 


e permitam o aparecimen- 
Re oportuno e atempado dos 
quadros necessários à activi- 
dade económica nacional, os 
signatários do acordo não se 
alheiam das dificuldades 
com que, em Portugal, se 
debatem todos os sectores 
do ensino. 

Essa foi, aliás, uma das 
razões que levaram as em- 
presas referidas, entre as 
quais a Siemens, a acolhe- 
rem, desde a primeira hora, 
o desafio lançado pelo Insti- 
tuto Superior Técnico, no 
sentido do financiamento 
conjunto de acções promo- 
cionais de ensino, nos domí- 
nios específicos daquele es- 
tabelecimento de ensino su- 
perior. 


FAZCRITAS apresenta novo computador 


Decorreu em Dezembro 
passado, no Clube Residen- 
dial da Boavista, no Porto, a 
primeira apresentação públi- 
ca dos computadores Fu- 
ture. 


Esta nova marca de equi- 
pamentos de informática foi 
recentemente introduzida 
no mercado português pela 
Fazcritas, Lda. 

Trata-se de uma gama de 
computadores de origem 
britânica que apresenta uma 
grande versatilidade e flexi- 
bilidade na utilização. 

Com um design atraente, 
os computadores Future 
surgem a um preço competi- 
tivo. 


Uma empresa de 
informática em rápida 
expansão 


Empresa tradicionalmen- 
te dedicada à contabilidade, 
-a Fazcritas lançou-se no sec- 
tor da informática em 1982, 
como distribuidora dos 
computadores ICL. 

Graças a uma intensa ac- 
ção comercial, e ao desen- 
volvimento de programação 
em várias areas, o departa- 
mento de informática da 
Fazcritas conheceu um rápi- 
do crescimento, tendo a em- 
presa alcançado no ano pas- 


sado a posição de maior 
distribudora ICL no nosso 
país. 

A distribuição em exclu- 
sivo para Portugal dos com- 
putadores Future representa 
uma nova etapa da evolução 
da Empresa que não deixa- 
rá de potenciar o seu desen- 
volvimento, alargando a sua 
acção a todo o território do 
Continente e lihas. 


Estratégia comercial 
baseia-se na qualidade 
do serviço 


Em declarações à Vida 
Económica, Manuel Pereira, 
sócio-gerente da Fazcritas, 
afirmou estar bastante satis- 
feito com o primeiro con- 
tacto do público e dos pro- 
fissionais com os equipa: 
mentos Future. 

“Tem havido bastante in- 
teresse pelos nossos equipa- 
mentos quer por parte do 
Público quer por parte dos 
profissionais do sector, ha- 
vendo já conhecidas empre- 
sas de informática interes- 
sadas em participar na sua 
comercialização” afir- 
mou, 
“Este interesse — acres- 
centou — confirma a per- 
cepção que tivemos, de que 
o Future reúne um conjun- 


to de características difíceis 
de encontrar no mercado 


dos equipamentos de infor- 


mática.” 

Manuel Pereira conside- 
rou que o Future pode con- 
quistar uma boa fatia do 
mercado nacional. 

“A nossa estratégia co- 
mercial vai basear-se na qua- 
lidade dos nossos serviços 
patente na programação que 
desenvolvemos, e na posição 
conquistada de primeiro dis- 
tribuidor da ICL em Portu- 
gal” — disse. 

"Continuaremos a co- 
mercializar os equipamentos 
ICL que têm já uma posição 
firme no mercado” — acres- 
centou. 
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não afecta o sector 


Sobre a situação actual 


da economia portuguesa, ca- 


racterizada por uma inflação | 


elevada, crédito caro, e nal- 
guns casos, escassez de 
meios financeiros das em- 
presas, e os seus reflexos ne- 
gativos sobre o sector de in- 
formática, Manuel Pereira 
considerou que a actividade 
da Fazcritas não é muito 
afectada. 


“Apesar das dificuldades 
das empresas, que todos co- 
nhecemos, é justamente nes- 
ta altura que as empresas 
sentem a necessidade de au- 
mentar a produtividade, e 
de reduzir encargos com o 
pessoal. Ora, neste campo a 
informática tem uma pala- 
vra a dizer” — disse. 

“O momento de crise 
acaba por levar cada vez 
mais empresas a apostar na 
informática” — concluiu. 


INFORMAX cria 
“SOFTWARE HOUSE” 


Aproveitando as vantagens oferecidas pelo elevado ní- 


vel técnico e científico do 


guês de Informática, 


“SOFTWARE HOUSE”, - 
do a INFORMAX — Comércio e Serviços de Informáti- 


ca, Lda. 
Especialmente virada 


ao mercado do “SOFTWARE 


POR MEDIDA”, esta firma do Grupo INFORMAX con- 


ta coin cerca de 3 dezenas de 
qualificados, oriundos das mais 


com grande experiência 


informáticos altamente 
variadas Escolas, e todos 


obtida na prática do contacto 


com as necessidades reais das Empresas e de Serviços Pú- 


blicos, 


As contribuições do Grupo INFORMAX, no sentido 


de simplificar 


e desmitificar a Informática, têm especial- 


mente em conta as necessidades dos 
assim a redução dos custos do SOF 
de. Como é sabido, nem sempre os 


os mais bem apetrech. 
próprios, soluções 
solução de certos 
te para tais situ 


w 


Novo programa de controle 
de stock 


novo p! 
Foi recentemente apresentado um A 
controle de stock — o Ultrastock — lançado pela Micro- 


rograma de 


belo, que vem alargar a gama de Gestão Ultranáno fact 

Este programa integra-se com os gi nr Ultracom- 
(Facturação, com abate de stock auto: = 
pras (controle de fornecedores e suas m contas corren- 
Ultravendas (Controle de clientes e su programa de 
tes, actualizadas automaticamente pelo 


om estes movi- 
Facturação), permitindo a passagem podia sra Geral e 


rogra trapos (C 

mentos para o p ma Ul x ( 

Analítica), como se pode apreciar pelo gráfico apresen- 
de utiliza- 


tado. 

O Ultrastock segue a mesma metodologia 
ção, informação ao utilizador e programação (rouna de; 
senvolvidas em linguagem máquina para se consegui 5 
ultrarapidez) já existente nos outros programas ig 
mesma apresentados este ano, O ddr onte f 
Ultrasal (Gestão de Pessoal), assim como no módulo da 
integração da contabilidade na folha electrónica 
culo Muttiplan (utilizado para controle orçamental, es- 
tudos económicos, cálculo automático de rácios, estudos 
financeiros e outros), com passagem directa para gráficos 
de gestão. 

Todos estes programas integrados formam a primeira 
“Package” de Gestão Integrada existente em Portugal pa- 
ra microcomputadores profissionais. Permite ao Gestor a 
Administração Integrada Actualizada (AIA), ou seja, ter 
em qualquer altura nas suas mãos um só relatório refe- 
rente a toda a Empresa, sua evolução e capacidades, atra- 
vés da Mapas com Rácios e Indicadores, e/ou através de 
gráficos comparativos e evolutivos. 

O Ultrastock, bem como os outros programas anun- 
ciados, são desenvolvidos pelo Dep. de Software da Mi- 
crobelo em Lisboa, e estão disponíveis para os computa- 
dores SIRIUS/VICTOR, Apricot e DIGITAL, marcas 
que esta firma comercializa em Portugal. 


É iCL Personal Computer E 


“- Contabilidade, gestão de 
stocks, salários, tratamentos 
de textos, gestão de fichei- 


ros, etc. 
~. O WCL-PC adaptase a 
todas as utilizações. 


O ICL-PC FAZ TUDO 


a Š 


same 
ves do sustema ICL PE. 
Morada ai aee 
nawdd _— 
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= INFORMATICA. 


! AMADEU SERDOURA 
e 


Hoje iniciado, este encontro com técnicos, utilizado- 
res e curiosos da INFORMÁTICA, pretende divulgar esta 
extraordinária técnica tão discutida, tão criticada e tam- 
bém ... tão ignorada! 

Em 1966 a Academia Francesa definiu Informática 
fa Electronic Data Processing dos anglo-saxões) como 
sendo o “...tratamento racional da informação através de 
máquinas automáticas...”, “Através de máquinas” sem 
dúvida, “Máquinas automáticas” é que não! Talvez que 
com o desenvolvimento dos robots ... por enquanto, a 
participação humana é absolutamente indispensável. Co- 
mo podemos constatar até na Informática as definições 
mais singelas por vezes pressopõem situações complexas. 

Em Janeiro de 1981 o Sr. Magalhães Costa (presiden- 
te da Associação Portuguesa de Informática) afirmava ao 
semanário TEMPO: “A Informática em Portugal está em 
expansão... um pouco descontrolada, aliás ...”, 

Não é novidade o “descontrolo” da nossa Informáti- 
ca, o que é novo é a tomada de consciência deste facto. 
Que esta consciencialização surja “dentro” da própria In- 
formática é revelador de uma positiva deontologia, mas 
... não é suficiente. É fundamental que empresários e ges- 
tores, utilizadores actuais e futuros; estudantes e quadros 
técnicos sejam igualmente sensibilizados. 

Se a Informática assusta é porque é desconhecida; 
Se a Informática desinteressa é porque é mal apli- 
cada. 


Como técnico e como cidadão tentarei visualizar esta 
técnica corrente de gestão e de apoio à decisão, sem es- 
quecer temas tão importantes como os científico e pro- 
cessual. 

Muito temos (em Portugal) que realizar, e depressa, 
se pretendermos que as nossas Empresas possam compe- 
tir com os sistemas e técnicas que por essa Europa são já 
de existência corrente. A boa vontade não é suficiente e 
disso devemos estar perfeitamente conscientes. 

Temos de alertar estudantes e educadores, quadros 
técnicos e gestores para um futuro difícil e competitivo 
que já não será activamente comparticipado por muitos 
dos actuais responsáveis empresariais, chegados ao termo 
da sua vida activa. 

A substituição dos quadros empresariais das grandes 
Empresas será um dos factores mais importantes da nos- 
sa vida social e económica nos próximos cinco a dez 
anos, mas, infelizmente, o “render da guarda” não está a 


IBM incentiva a investigação científica europeia 


A IBM acaba de anunciar quadros da IBM que, por 


a criação de um prémio a 
atribuir anualmente, desti- 
nado a encorajar e galardoar 
o progresso da ciência e da 
tecnologia europeias, bem 
como de um Centro Cientí- 
fico de Processamento de 
Dados para utilização ex- 
clusiva de investigadores não 
pertencentes aos seus qua- 
dros. 


Num discurso proferido 
no Centro Científico de Ro- 
ma, Kaspar V. Cassani, pre- 
sidente e director geral da 
IBM Europa, anunciou as- 
sim estes dois novos progra- 
mas: 

Será atribuído anual- 
mente um Prémio da IBM 
Europa, de valor superior a 
100.000 ECUS (unidades de 
conta europeias), ao indiví- 
duo não pertencente aos 


forma inovadora e significa- 
tiva, tenha contribuído para 
o progresso científico e te- 
cnológico da Europa. (1 
ECU equivale a cerca de FF 
6,85, DM 2,24 ou US $0,75. 
Na nossa moeda, o prémio 
anual da IBM rondará os 
12.300 contos.) 

— No centro Científico 
de Roma'serão criadas insta- 
ações especiais de tratamen- 
to de cálculo científico, pa- 
ra que as comunidades aca- 
démicas e científicas euro- 
peias disponham dos mais 
avançados instrumentos de 
processamento «e dados 
com vista à investigação 
científica e técnica por utili- 
zação intensiva do computa- 
dor. 

A IBM também fez refe- 
rência ao crescimento da 
Rede Europeia de Investiga- 


A informática nas empresas 


desenrolar-se dentro do melhor esquema. 

Empresas há onde a Informática está a ser gravemen- 
te afectada pelo desconhecimento que os gestores têm 
dessa técnica e pela desconfiança “biológica” em relação 
a esses técnicos que se intitulam informáticos. Procura-se 
o “statu-quo” das situações não evolutivas (ou estagna- 
das) e evita-se a indispensável “crise” evolutiva, sinóni- 
mo de avanço tecnológico e organizativo. 

Os gestores têm que ser conscientes do indiscutível 


“peso” que a informática tem numa Empresa modernae . 


dinâmica. 

Os quadros empresariais devem conhecer as caracte- 
rísticas e os parâmetros desta técnica, 

Aguardemos que estas notas, ora iniciadas, possam 
despertar o interesse de alguns e a curiosidade de muitos. 

Não seremos “iminentemente técnicos”, esse não é O 
objectivo, Tentaremos ser, isso sim, divulgadores duma 


técnica tão comentada e também tão desconhecida: a IN- 
FORMÁTICA, 


1. TÉCNICA E INDUSTRIA 


A necessidade de efectuar cálculos rápidos e precisos, 
de arquivar, analisar ou seleccionar as mais diversas infor- 
mações é uma constante evolução cultural do HOMEM. 
Dos traços gravados sobre uma pequena tábua à máquina 
de calcular, do ábaco aos mais sofisticado computador, o 
génio inventivo aliado às mais poderosas técnicas tem 
procurado que essa necessidade seja rápida e eficazmen- 
te satisfeita. > 

Realizar a facturação ou a contabilidade analítica de 
uma Empresa, obter “instantâneamente” a situação do 
stock de um entreposto, calcular a forma mais aerodi- 
nâmica de um automóvel ou o trajecto mais eficiente de 
um míssil são algumas das rotinas dessa extraordinária 
técnica que é a Informática. 

No entanto e apesar do seu amplo campo de acção 
não cremos que a Informática seja uma ciência, 

1º porque não se apoia em princípios básicos 
2º porque não é capaz de determinar um conjunto 
unificado de conceitos. 


Parece-nos mais que a Informática seja uma técnica” 


que se une a várias disciplinas clássicas das quais renova a 
visão impondo desenvolvimentos fundamentais. 

Assim, no domínio da física aplicada, a Informática, 
apoiando-se na electrónica, criou uma dinâmica nova na 
pesquisa e os transistores foram superados pelos circuitos 
integrados. 

No plano da transmissão da informação assistimos ao 
desenvolvimento das técnicas de transcrição de códigos 
que permitem a leitura de documentos escritos e permiti- 
rão, em futuro próximo, a sintese da palavra humana. 

A própria sociologia é implicada ao analisarmos os 
“riscos” e “consequências” da utilização político-social 
da Informática. 

O aparecimento do computador e a sofisticação cres- 
cente das aplicações provocou, pois, uma aceleração dos 
progressos de numerosas disciplinas científicas. 

“* Quanto à indústria de Informática, embora recente (o 


ção Académica (EARN) cu-' foi implementada para fo- 

jo arranque ocorreu no inf- mentar o intercâmbio de in- 

cio de 1984 e que é apoiado formações científicas e té- 

pela IBM. cnicas no seio da comunida- 
Esta rede internacional de científica europeia. 


- cipalmente devido ao fornecimento de rotinas normali- 


no a 
primeiro computador foi comercializado em 1951) p 


iminuição al do seu cres 

vê-se que, apesar de uma diminuição natura 
rt nos anos 1980-1990 a sua importância ii sd 
se as industrias do automóvel, da aeronáutica e 
mica. a k 
A evolução do “chiffre d'affaires mundial é esclare- 
cedor: 

1960 — 25 milhões de contos 

1970 — 500 milhões de contos 

1980 — 1250 milhões de contos 


Além deste fenómeno de crescimento 3 indústria io | 
formática apresenta ainda as características de se desen 
volver simultâneamente em três campos Epec Eor da 

a) indústria de ponta, em que constitui à chave ça 

senvolvimento de grande parte da indústria 
electrónica; ie 
b) indústria de bens de consumo, onde a ciligcu disd 
técnicas tele-informáticas permite prever a infiltra- 
ção da Informática até ao nível do indivíduo (co- 
mo hoje o telefone, a rádio e a televisão); r 

c) indústria de equipamentos, já que o computador 
cada vez mais o instrumento indispensável na ges- 
tão da Empresa ou na Administração Pública. 


Como consequência directa do desenvolvimento da 
indústria informática constatamos um notável aumento 
na quantidade de computadores em funcionamento: 


ANO USA EUROPA JAPÃO URSS 
1960 - 3612 529 37 ? 
1970- -69260 24630 5950 5000 
1980- 180000 125000 49000 20000 


Convem notar que os computadores não têm todos a 
mesma potencialidade e, por consequência, um menor 
número de potentes computadores, utilizando sistemas 
de exploração optimizados “produzem” mais do que um 
elevado número de pequenos computadores. 

Em Portugal a evolução do parque de computadores 
tem sido uma constante: 


1970 — 104 
1972 — 383 
1980 — 980 


Esta evolução tem sido muito mais lenta se conside- 
rarmos o aspecto técnico. Se a utilização de computado- 
res de pequeno porte atinge padrões internacionais, prin- 


zadas (produtos programa ou packages) pelos próprios 
construtores ou fornecedores do equipamento, no caso 
dos computadores de médio e grande porte a situação é, 
infelizmente, bastante diferente, Por razões que poste- 
riormente analisaremos, existem equipamentos "aprovei- 
tados” a 25 ou 30 por cento da sua potencialidade prin- 
cipalmente por utilizarem técnicas de exploração ultra- 
passadas desde há muito. 

Segundo previsões da UNESCO necessitamos em Por- 
tugal de 8000 técnicos de informática para 1980! 

Actualmente possuimos metade desse valor! 


COMUNICAÇÕES ENTRE 
MICROS E GRANDES 
COMPUTADORES 


A NCR Portugal apresentou em Lisboa uma linha de 
produtos de comunicações entre computadores pessoais 
e grandes sistemas. 

A sessão, dedicada aos serviços de informática das 
grandes empresas, incidiu sobre a utilização dos mini- 
computadores como “terminais inteligentes” nas redes 
de computadores de grande porte. i 

Foram especificamente abordadas as comunicações 
em protocolos BSC, SNA, X.25 e TTY assíncrono, 

Os novos produtos apresentados permitem a inclusão 
dos computadores pessoais NCR DECISION MATE vV 
nos sistemas informáticos das grandes empresas, abrindo 
novas perspectivas aos seus utilizadores. + 


Com efeito, os produtos disponíveis permitem 
7 util 
os programas do computador central, consultar os Sed 
ficheiros e transmitir dados de e para o computador pes- 


guida sob a forma de texto gráficos e 

app o pl ont central. 
po de produto garante a in ação 

tadores pessoais nos sistemas de isca Paim 


organizações, evitand ifração naio das grandes 
temas informáticas, fia Attic incontrolada de sis- 


ap a A 
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Hewlett Packard anu 


CORPORATION 


l l TANDY 
ncia um novo sistema LANÇA 


A Hewlett Packard acaba 
de fazer o anúnci 
do PC Integral, um co É 
tador que faz a ligação Pl 
a linha de micros de 8 bits 
para aplicações técnicas 
(HP80) e a linha HP9000 
de sistemas Científicos e té- 
cnicos sob UNIX, O PC In- 
tegral é um sistema UNIX 
de 16/32 bits, numa confi- 
guração transportável, É o 
primeiro computador pes- 
soal Projectado, para se con- 
seguirem os benefícios do 
sistema operativo UNIX 
agora já residente em ROM, 
num computador pessoal 
que combina uma grande in- 
tegração, potência e facilida- 


de de uso a um baixo cus- 
to. 


O mundial 


O PC Integral é 30 a 40 
por cento mais económico 
do que sistemas equivalen- 
tes com UNIX residentes em 
discos duros (winchester), e 


aqueles que com ele se com-* 


param em preço não tem no 
entanto as facilidades do sis- 
tema operativo UNIX, tal 
como “multitasking”. 

o Pc Integral apresenta- 
-se numa configuração trans- 
portável, com uma impres- 
sora ThinkJet integrada, 
num drive de diskettes de 
dupla face e 3 1/2 in (710 
Kbytes), écran electrolumi- 


UM NOVO INSTRUMENTO ssa 
UMA NOVA MANEIRA DE TRABALHAR é INSTITUTO PORTUO 
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nescente de 9 in e com te- 
clado completo. 

O sistema baseia-se no 
Processador 68000 de 16/32 
bits e num processador grá- 
fico de 16 bits da HP, o que 
Permite uma rápida resposta 
a comandos do utilizador, 
incluindo gráficos. A memó- 
ria standard é de 800 Kby- 
tes e pode ser estendida 
através de 2 portas standard 
de input-output (1/0). Cin- 
Co opções diferentes de in- 
terfaces podem ser ligadas às 
Portas de I/O. A interface 
standard HP-IB (IEEE 488), 


Boletim do 


DISTRIBUIDOR ICL — TRADER POINT - 
RUA DA BOAVISTA; 564 4000.PORTO 


EXECUTIVO Il: O COMPUTADOR TELEFÓNICO 


H Memoriza 52 nºs telefónicos . 
u Marcação instantânea c/ 1 simples toque . 
E Sequência de chamadas até 8 nºs telefónicos 


u Hands-free 


n Repete 1 ligação 16 vezes em caso de nº impedido 


H Programas de 7 alarmes distintos 


SÓCRATES DURAN JUNCAL & Ca., LDA. 
Rua da Firmeza, 16/A — 4000 PORTO 


Tels. 571756/575802 


Telefones decorativos — Intercomunicadores sl fios — Telefones s/ fios 
— Telefones de teclas com 1 memória — 
Centrais telefónicas 


transportável Unix de 16/32 


ILE = ITTY 


é standard. 


Para além de calculadoras 
de bolso, computadores e 
periféricos, a Hewlett 
Packard projecta e fabrica 
instrumentos de teste e me- 
dida, componentes electró- 
nicos, equipamento electró- 
nico para medicina e ins- 
trumentação para análises 
químicas. A HP emprega 
cerca de 91 000 pessoas em 
todo o mundo, tendo vendi- 
do em 1984 cerca de 6.04 
biliões de dólares (USA) 
(equivalente a cerca de 1 bi- 


Contribuinte 


Vida Económica 


bits 


Jj: NOVO COMPUTADOR 


A TANDY acaba de anunciar o lançamento no merca- 
do dos E.U.A. de um novo modelo de Computador de 
16 bits, multiposto, o TANDY 6 000, que em breve será 
também comercializado na Europa. 

A utilização do processador Motorola 68 000 de 
16/32 bits, em conjunto com o microprocessador Z80A 
para controle I/O, uma frequência de relógio de 8MHZ, 
assim como a utilização da nova versão 3.0 do sistema 
operativo XENIX da MICROSOFT (derivado de UNIX), 
torna este sistema altamente eficiente e rápido. 

A capacidade de memória RAM fornecida com o sis- 
tema base é de 512 Kbytes, expansível até 1 MByte pela 
simples adição de uma placa. 

Este novo sistema permite a utilização de 9 postos de 
trabalho, pode ser configurado com dois drives ou um 
disco duro. 

O sistema pode utilizar também o sistema operativo 
TRSDOS da TANDY, e consequentemente todos os pro- 
gramas desenvolvidos para este sistema operativo = in- 
formou a empresa Pinto de Azevedo & Rangel, distribui- 


lião de contos). dora oficial da Tandy. 


Em Portugal a CPCsi é o 
distribuidor de várias gamas 
de computadores HP, desde 
Maio de 1984. Actualmente 
conta com 60 pessoas, pro- 
jectando-se um volume de 
vendas de cerca de meio mi- 
lhão de contos para 1985. 


TEM PROBLEMAS COM O SEU COMPUTADOR? 
Utilize: 

Contra poluição eléctrica: 
Transformadores de ultra-isolamento 


Contra variações da rede: 
Para além da sua capacidade Estabilizadores de tensão 
de suporte no Porto e em 
Lisboa, a CPCsi dispõe de 
uma rede de concessionários 
que cobre as várias zonas do 
país. 


Contra falhas de energia: 
Unidades de alimentação sem interrupção (U.P.S.) 


6) OFICEL - ELECTROTECNIA 


Rua Nelson de Barros, 15 
1900 LISBOA 


Tel. 82 12 92 
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ENSINO DE INFORMÁTICA 
PROGRAMAÇÃO DE COMPUTADORES 
OPERAÇÃO DE COMPUTADORES 


ENSINO DE ELECTRÓNICA 
DIGITAL e APLICADA 


RECOLHA E PROCESSAMENTO DE DADOS 


computadores em Portugal. 


marketing e a repu 
IBM estão a apoiar 


A conquista da primeira 
ou segunda posição na Euro- 
pa no sector dos microcom- 
putadores, com uma “fatia” 


em Portugal dos novos mo- 
delos M21 e M24, Francisco 
Albuquerque afirmou que a 


marca italiana tenciona ven- 


ROBERTS. VIBERT 


—— me 


Dara todos os vendedo. 


IBM - PC: número um em França e na Alemanha 


A 
uma força importante que deve ser tida 


Olivetti apresenta 
Os novos modelos M21 e M24 


der 200 mil computadores 
pessoais na Europa. 

Para o Dr. Luigi Zanini, 
administrador- da Olivetti 
Portuguesa desde Março do 
' ano passado, o facto mar- 
cante da aposta da Olivetti 
no mercado dos computado- 
res pessoais, é que “não se 
trata apenas de propôr um 
produto mas de propôr 
uma liderança no mercado, 
com a responsabilidade que 
esse desafio implica.” 

O Eng. José Coucello, di- 
rar do Divisão Personal 
da Olivetti Portu- 


IBM — PC: o mercado português nunca mais 


será o mesmo 


se fala em força de marketi É preciso lembrar que à 
18M vendeu 8 biliões de dólares 1980 mima ra à 
de microcomputadores em 1984, 


Marketing Inovador — Sé a início ` 
Aquele volume formidável dé 


te aos recursos enormes que a IBM 


Pensar noutro vendedor 
microcomputadores com tanta visão ou capacidade 
emm ra | rum 
computador em Portugal. ia 


lhando para a experiência da IBM noutros países eu- 
ropeus, é Ticl esperar que o mercado dos computadores 
pessoais em Ortugal se expanda enormemen 
dos Próximos anos, O a dia 


am os aspectos técnicos 
de um computador, e que atrae; 

Preendem a tecnologia, os anú 
Para mostrar que as pi 


que estão actualizados), 


Porções reduzidas do mercados para a 
concorrência 


modular "desktop" en- 
quanto o M21 é um compu- 
tador compacto e transpor- 
tável (pesando menos de 
14 Kg.) totalmente compa- 
tível com o M24, 


Us Personal Computor 
Olivetti M21 à M24 são ca- 
racterizados pola compatibi- 
lidade de, "software" q 
guesa referiu que os novos anan, ital o soa 
modelos M21 e o repre- Permite ao utilizador o aces- 
sentam uma etapa inovado- + imediato à mais vasta bi- 
ra, conciliando a compatibi- blioteca de “software” já 
lidade total em relação aos existente no mercado. No 
outros sistemas, com vanta- entanto, a Olivetti fornece 
gens mais significativas. os produtos mais populares 

os computadores M21 e no campo do tratamento de 
M24 foram apresentados na texto, folha de cálculo 
ERTE a e a. ma fichei gráficos, 
exposição europei or- ficheiros, , etc. atra- 
mática e automatização de vés de canais próprios em 
escritórios, e, posteriormen- 
te, introduzidos nos diversos pais fornecedores de “soft. 
mercados. 


O Personal Computer Embora mantendo com- 
Olivetti M24 é um sistema patibilidade total com o 


TN air aa 


sos paro lutar com 
tro de preços ~ seis fazer 
po Conto 808 P wor a são manr | 
sivaimenta; Todos 08 o sua fatia do merento. E 
a sa lt a JBM não está a MIODE | 
ou 15 por cento do mercado ão pura que não passa Pr 
tadores — não há nenhuma raži 
petir o picena q ja ad 
indo s 
microcomputadores em apenas alguns à 


Y identes, 
computadores não são sorri 
trar novas maneiras para vendor 08 pd pe 
mo tempo que a IBM marcha para os aa Si 
tórios. Os vendedores que mais isa prado ga 
são à investida da IBM, são aquotes q! Asas pião e 
mente estabelecidos em Portugal. iris py ida 
eles tem laços sólidos com empresas Ria o 
gal que lhes podem dar a estabilidade e dode 
que os compradores procuram. Os ni E ng | 
cada vez mais conscientes de que que os poses 
um microcomputador deverá ser feita tao A 
Continuará a existir durante a vida do 8 = , fornecem 
do apoio quando surgem os problemas. io agp 
dos IBM - PC's sempre se consideraram ja pri 
ligentes — as probabilidades de falência da £ 
remotas que essa situação é impensável. 


são aos seus clientes tomaram a IBM na egiin 
mundial de computadores. A entrada da IBM meon | 
do português promete trazer mudanças pira 
maneira como os microcomputadores são agui vend A 
A IBM pode não ser perfeita e é muito capaz de comete; 
erros, como todos. Mas, o IBM - PC não foi um erra, vem 
dendo-se mais de ? milhão de unidades nos seus primei- 
“TOS três anos de existência no mercado mundial. A IBM 
está em Portugal para ficar e para vender muitos compa- | 
tado 
crocom putadores restarão daqui a 3 anos, isso depende 
da 


roso adversário que tiveram de entrontar até hoje. 


gua 
concorrentes © quer ad 
Oan BM que care tor (sticamem 


IBM — A escolha estável 


vondadores de micro | 
oles devorão ENCON- 
rodutas DO MES- 


As perspectivas para os outros 


A fiabilidade, o apoio técnica, o serviço, è a dedico 


res; agora, saber quantos outros vendedores de mii- 


Sua perícia para resistir ao mais determinado e pode- l 


Robert S. Vibert é um Consultor de informática, especialista 
de microcomputadores, e Director da RSVP. Computer 
Consultants. ` 


OLIVETTI: um elemento 
importante no sector 
das tecnologias de informação 
O Grupo Olivetti é o “leader” dos fabricantes Buro- 

de equipamentos de escritório e Processamento 


des de cinzento”, Dener Adicionatmenta, ê 


) Garantida 
ambas as interfaces serial os Pitibelidade com 
e pd e PCOS 


ROBERTS. VIBERT 


Para muitos vendedores portugueses de microcompu- 
tadores, a chegada do IBM-PC a Portugal significa o fim 
de uma era e o começo de uma outra. Depois de ter con 
quistado o mercado dos microcomputadores no mundo 
inteiro, o IBM-PC entrou em Portugal. Se a história se 
repetir de novo, dentro de poucos anos, a família dos 
microcomputadores IBM-PC terá atingido, em Portu- 
gal, aproximadamente 50 por cento das vendas de mi- 
crocomputadores para as empresas. É claro que para a 
IBM atingir este nível de penetração no mercado, al- 
guns vendedores de microcomputadores concorrenciais 
perderão uma parte das suas quotas de mercado enguan- 
to que outros provavelmente desaparecerão completa- 
mente do mercado português. 

Mas não está tudo perdido para os concorrentes da 
/18M. Tal como nos outros países onde a IBM conseguiu 
proeminência, alguns concorrentes conseguiram manter 
as suas vendas em termos de volume, se não mesmo as 
suas quotas do mercado. O seu segredo, enquanto ou- 
tras empresas desaparecem face ao ataque massivo de 


marketing da IBM, é vender naqueles mercados ainda 
não dominados pela IBM. 


Mercados verticais 


são aqueles que requerem equipamento e programas es- 
peciais para satisfazer as necessidades específicas de in- 
formação computarizada das empresas que neles se en- 
contram, Estes são os chamados mercados verticais por- 
que os produtos e serviços requeridos pelas empresas 
num mercado vertical são específicos a esse mercado e 
no entanto cobrem uma vasta gama de actividades nessas 
empresas. Por exemplo, um médico pode precisar de um 
sistema de computador para responder às suas necessida- 


Os mercados que estão mais livres do domínio da IBM - 


Existe vida depois da IBM ? 


des de tratamento de texto (correspondência, relatórios, 
etc.), contabilidade (facturas, rendimento, despesas, 
etc.), salários (pessoal), base de dados (doentes, casos 
Particulares, medicamentos, etc.) e horários (consultas, 
trabalho no hospital, etc.). , 

Um médico com as necessidades acima referidas, de 
informação computarizada tem duas opções: comprar 
um sistema de computador standard e programas 
standard ou comprar um equipamento e um conjunto de 
programas de software concebido especialmente para ir 
ao encontro das suas necessidades. 

Se comprar um sistema standard, o médico deverá 
aprender a utilizar o computador e depois cada progra- 
ma de software individualmente. Mesmo que ele compre 
O software a um só fornecedor, os comandos para cada 
programa serão diferentes e, a não ser que ele utilize o 
sistema mais vezes, será difícil lembrar-se de todos eles. 
Por outro lado, se a necessidade de alguns programas, 
como tratamento de texto, não for significativo, ele po- 
derá achar que gastou mais dinheiro num programa mui- 
to mais potente do que aquilo que realmente necessitava. 

Um outro problema, provavelmente o mais comum, é 
que os programas de software standard não ofecerem as 
Características especiais requeridas pelos utilizadores es- 
peciais (como o caso do médico do nosso exemplo). 

A criação de uma base de dados para os seus clien- 
tes e suas doenças pode estar fora do seu interesse e dos 
seus conhecimentos de informática e se ele tiver de pagar 
a um programador para criar a base de dados para o seu 
computador, concerteza pagará muito dinheiro. Algumas 
necessidades de utilizadores especiais, como o caso deste 
médico, não podem ser satisfeitas fácilmente com pro- 
gramas standard pois elas são muito difíceis ou reque- 
rem, da parte do médico. uma alteração aos seus méto- 
dos de trabalho. Em vez de ajudar o médico a trabalhar 
com mais eficiência, o software standard poderá ser tão 
complicado que é mais difícil por exemplo criar um rela- 
tório computarizado dos doen tes, do que fazê-lo manual- 
mente. 

O software do mercado vertical é muitas vezes conce- 
bido especialmente para permitir que os utilizadores 
aprendam um conjunto de comandos para realizar a 
maior parte das funções. A informação é fácilmente 

transferida do tratamento de texto para a contabilidade 
e para qualquer outra aplicação. Muitas vezes, o software 
é integrado de modo a que os utilizadores possam reali- 
zar várias funções sem mudar de Programas — o que pou- 
pa muito tempo e trabalho. 

Os sistemas de mercado vertical geralmente consistem 
num equipamento e periféricos agrupados na “mesma 
embalagem” com software especial para responder às ne- 
cessidades da maior parte dos utilizadores de computa- 


Sistema de contabilidade totalmente desenvolvido 


em Portugal 


A Alfamicro, Lda., em conjunto com a Timex Portu- 
gal, vai lançar no mercado português o primeiro progra- 
ma de aplicações profissionais — Alfacont — que fará a 
utilização plena das Potencialidades do sistema de “disk- 
-drives” para os computadores Spectrum e TC2068 na su¿ 
versão desenvolvida em Portugal 

Cobrindo as necessidades contabilísticas de qualquer 
firma do grupo “B”, e estruturado rigorosamente segun- 
do o “POC” (Plano Oficial de Contabilidade), este pro- 
duto será lançado no mercado no início de Abril a um 
Preço que se situará a menos de um quarto dos “packa- 
ges” de software equilaventes para outros micros (Apple, 

IBM, etc.). 
y Por menos de 100 contos vai ser possível adquirir um 
sistema de contabilidade que inclui: computador, sistema 


TEM PROBLEMAS COM O SEU COMPUTADOR? 

Utilize: 

Contra poluição eléctrica: A 
Transformadores de ultra-isolamento 


Contra variações da rede: 
Estabilizadores de tensão 


Contra falhas de energia: 
Unidades de alimentação sem interrupção (U.P.S,) 
OFICEL - ELECTROTECNIA 


Rua Nelson de Barros, 15 
1900 LISBOA 


Tel. 82 1292 


de “floppy disk” e software de aplicação, o que o coloca 
ao alcance de qualquer firma (cerca de um terço do pre- 


ço de equivalentes sistemas da concorrência). 
Este será o 


Alfic (ficheiro), a desenvolver pela “Alfamicro”, Estão 
também planeados programas de aplicação dirigidos a: 
farmácias, médicos, engenheiros, etc. 

A Alfamicro é uma Pequena empresa dedicada quase 
que exclusivamente ao desenvolvimento do software e 
Projectos de hardware digital. A sua juventude tem-lhe 
dado a agressividade e determinação para sobreviver no 
mercado ingrato de software para microcomputadores, 
Para o que tem contribuido a colaboração com a Timex. 


À MICROBELO acaba de fazer 5 anos de existência 
em Portugal, totalmente dedicados a microcomputadores 
profissionais, venda, programação e apoio técnico. 

Esta firma foi a introdutora do sistema operativo 
CP/M e dos microcomputadores de 16 bits pela sua re- 
Presentada VICTOR/SIRIUS em Portugal. 


Começando por actuar em certos mercados verticais e 
especializada em Programação por excelência, apresen- 
tou recentemente a gama de programas ULTRAWARE — 
Gestão de Empresa, Integrada com enorme sucesso, pelas 
suas características de perfomance e facilidade de utiliza- 
ção, já disponíveis em várias marcas de equipamentos 


MICROBELO: 5 ANOS DE VIDA 


j lores 
dores do mercado vertical. Além disso, A pera 
de mercados verticais oferecem também = DS EAR 
viço pós-venda aos seus clientes in dt 
computadores a funcionar eficiente e rap A 

Eles oferecem formação que cobre as nacas gaia 
dos seus clientes fornecendo muitas vezes uma ina e 
fónica directa para resolver problemas ou respo E r piesa | 
fónicamente a questões postas pelos clientes. pipa 
mo, eles tentam dar resposta às necessidades especifh 
de um mercado específico. 


A gama de mercados verticais é vasta 


Só na profissão médica podem-se encontrar conjuntos 
de programas de softwarc feitos nomeadamen te para os 
médicos, dentistas, clínicas, laboratórios e hospitais, etc. 
Outros mercados verticais incluem agências de contri- 
buintes, agricultores, contabilistas, advogados, constru- 
ção civil, hotelaria, transitários, etc. 

Voltando à grande questão que pusemos no início, a 
resposta é positiva — existe vida depois da IBM. Aquelas 
empresas que querem, com êxito, vender em Portugal os 
seus microcomputadores, produtos relacionados e ser- 
viços, competindo com a IBM devem divisar uma estraté- 
gia de concorrência e levá-la a cabo à risca. 

Vender nos mercados verticais é uma estratégia que 
promete ser uma fórmula para o sucesso. No entanto, se 
os vendedores de microcomputadores começarem a pen- 
Sar que a simples venda para mercados verticais é sufi- 
ciente para manter o negócio rentável, brevemente serão 
informados que estão errados. 

Parte da estratégia que leva ao éxito tem que ser a de- 
dicação dos vendedores para satisfazerem as necessidades 
reais dos compradores de micros em Portugal. O juíz fi- 
nal de qualquer estratégia é sempre o cliente e por isso 
o cliente deve ser respeitado e deve obter os serviços que 
respondem às suas necessidades. As empresas que vão 
competir no mercado português de microcomputadores 
em 1990 são aquelas que estão já a trabalhar duramente 
no desenvolvimento e afinamento das suas estratégias 
e a melhorar o seu serviço a clientes. Com o ataque de 
marketing da IBM a pressioná-los, por um lado, e com os 
clientes, cada vez mais conhecedores de computadores, a 
exigir por outro lado, os vendedores não tem outra hipó- 
tese senão trabalhar a sério para servir esses clientes em 
mercados que só agora se começaram a desenvolver. Se- 
rá que eles conseguirão sobreviver? É evidente que sim. 

As empresas que se preocupam com os seus clientes |? 
e que trabalham duramente, encontrarão sempre merca- 
dos para os seus produtos. 


Robert S: Vibert é Director da R.S.V P. Computer Consultants. 


Control Data lança 
novo sistema 


A Control Data vai comercializar uma nova tecnologia 5 
para um maior controlo do processo de gestão das linhas 
aéreas, revela um comunicado da em ú | e 


O novo sistema, designado por Marksman Horizon, 


profissionais. 

A MICROBELO nta 
computadores VICTOR/SIRIUS 
o país, be 


micro- E 
que distribui para 
m como os sistemas OSBORNE e a nível de 


i 
g 


actualmente os 


ta equipe tão caracte 
mica muito próprias, erística pela 


sperry organizou há 
no Hotel Méridien do 
um seminário para a 
Porto cão do sistema 


perativo Unix em todas as 
o| 


linha 


ali da primeira linha 
dá computadores — do com- 
utador pessoal aos sistemas 
de grande porte — dispondo 
do mesmo sistema operati- 
o UNIX System V (pro- 
riedade da AT&T), já di- 
yulgada em Lisboa no passa- 
do dia 10 de Janeiro, na se- 
quência do anúncio feito em 
Las Vegas, em Novembro do 
ano passado. 


Duas novas famílias, as 
séries 5000 e 7000, vêm 
agora juntar-se ao equipa- 
mento Sperry ja existente, 
incluindo a Série 1100 — 
uma das maiores e mais po- 
tentes famílias de computa- 
dores de grande porte — 
para constituir a linha de sis- 
temas — plataformas da 
Sperry que suportam o sis- 
tema operativo UNIX Sys- 
tem V. 


Sendo o sistema operati- 
vo aquilo que permite a ex- 
ploração dos recursos pelos 
seus utilizadores compreen- 
der-se-á a importância que 
tem o facto de uma explo- 
ração poder ser feita do 
mesmo modo, dos pequenos 
aos grandes sistemas. 


Sperry apresenta 
computadores com 
=Perativo "UN 


s de equipamentos da ' 


l 


Por outro lado, o sistema 
operativo adoptado pela 
Sperry, o Unix System V 
está em vias de se tornar o 
Standard “de facto” para kis 
He Operativos, o que re- 

a aim ânci 
ma Spony. nnpia da apos- 

Desta forma, a 
proporciona um cre 
to ordenado e sem 
mas através de uma vasta e 
coerente linha de equipa- 
mentos, 


Sperry 


Grandes equipamentos 
continuam a ter procura 
Fazendo uma retrospecti- 


va do que foi o ano passado, 
Costa Oliveira, equacionou 


scimen- 13 
Proble- 1984 


as várias linhas de rumo se- 


guida pela Sperry. 


Assim, irá manter-se o in- 
teresse da Sperry no merca- 
o dos mainframes que 
apesar das Previsões catas- 
tróficas, que prevê continue 
a crescer a uma média de 

Por cento ao ano até 


O Sperrylink está neste 
momento disponível em lín- 
gua portuguesa, com termi- 
nais e impressoras contendo 
Caracteres portugueses. 

; Estão traduzidas e opera- 
cionais os módulos funcio- 
nais a nível de estação de 
trabalho, processador de es- 
critório e sistema central. 


Informática e processamento 
de texto em seminário 


A ICL COMPUTADO- 
RES em colaboração com a 
Direcção da Associação das 
Secretárias Portuguesas, or- 
ganizou no passado dia 22 
de Fevereiro no Hotel Penta 
em Lisboa, um seminário so- 
bre Informática e Processa- 
mento de Texto. 

O encontro teve por 
objectivo a introdução à in- 
formática e sensibilização 
Para o papel preponderante 
que ela" irá disfrutar no es- 
“tório moderno, o tão já 
divulgado “office-automa- 
ton”, 

A automatização do es- 
“ritório é já hoje reconheci- 
da como um elemento fun- 
damental para libertação 


dos recursos humanos de ta- 
refas extremamente monó- 
tonas e repetitivas, com a 
vantagem de as mesmas se- 
rem ainda executadas em 


tempos significativamente 
inferiores. 
Assim, trabalhos como 


arquivo, tratamento de tex- 
to, base de dados, são alguns 
exemplos onde hoje os 
meios computacionais de- 
sempenham um papel fun- 
damental na automatização 
das actividades do secreta- 
riado. 

Após uma breve explana- 
ção teórica, as presentes ti- 
veram ainda oportunidade 
de participar em pequenas 
demonstrações práticas, 


conduzidas por técnicos de 
software e elementos do se- 
cretariado da ICL, que com 
a sua experiência diária na 
utilização destes recursos, 
puderam transmitir de uma 
forma extremamente sim- 
ples as facilidades dos mes- 
mos, como ficou demonstra- 
do através da motivação das 
participantes. 

Este seminário ao qual a 
ICL deu todo o apoio, inse- 
re-se numa linha de valoriza- 
ção da actividade profissio- 
nal das secretárias, e tam- 
bém como um elemento 
chave para um aumento de 
produtividade no capítulo 
da gestão de informação no 
no escritório de hoje. 


“BPA lança linha de crédito para 


aquisição de computadores pessoais 


i Uma linha de crédito pa- 
= aquisição de computado- 
ês pessoais é um dos servi- 
tos incluídos na “Conta 
Multi-serviços”, um novo 
Produto que o Banco Portu- 
a do: Atlântico recente- 
“Me apresentou à im- 
Prensa, 
ua Oliveira, vice-presi- 
Pa Ed BPA, afirmou que 
sea inha representava “a 
pr Confiança no pa fse na 
PR revolução indus- 
o Conta multi-serviços”, 
será lançada em Abril, é 


uma conta à ordem, MOVI- 
mentada por cheque, à qual 
se associam um conjunto de 
serviços, como sejam o aces- 
so a linhas de crédito dife- 
renciadas, a posse do cartão 
Eurocheque e O pagamento 
de despesas periódicas por 
via bancária. 


Os clientes terão ainda 
tuíto a um cog 
j ntes de informa- 
junto conómico financeira q 
receberão uma das váriaepi 
blicações editadas pelo l 
Este novo serviço visa, 


gundo João Oliveira, aumen- 
tar o número de depósitos à 
ordem em detrimento dos 
depósitos a prazo, melho- 
rando este ratio que consti- 
tui, entre outras questões, 
uma das que afecta negativa- 
mente os resultados da ban- 


ca comercial. 


Cerca de 210.000 clien- 
tes do banco são potenciais 
utilizadores desta conta, pa- 
ra a qual se exige apenas que 
o interessado disponha ; 
um saldo médio semestral 
de 50 contos à ordem. 


D e 


Foram desenvolvidos os 
interfaces software necessá- 
rios para ligação dos equipa- 
mentos à rede pública de 
transmissão de dados. 

Na área da computação 
pessoal foi iniciada a venda 
do Sperry PC ao mesmo 
tempo que está a ser criada 
uma rede de revendedores 
para esse equipamento. 


No que se refere à auto- 
matização de escritórios — 
mercado em franco desen- 
volvimento — a Sperry ofe- 
rece não só tratamento de 
texto, mas também outras 
aplicações tais como arquivo 
electrónico, correio electró- 
nico, agenda, tratamento de 
voz, leitura óptica, etc. 


NFORMAX 


sa INSTITUTO PORTUGUÊS DE INFORMÁTICA, Ida 


Rua Castilho, 61 — 40 Esq. — Telef. 56 10 60 
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DIGITAL e APLICADA 


RECOLHA E PROCESSAMENTO DE DADOS 


Sperry Corporation 
vai investir 1,4 milhões de 


contos em Portugal 


“O ano de 1984 foi um ano de sucesso para a Sperry 
em Portugal” — afirmou há dias Costa Oliveira, director 
de Marketing da Sperry. 

“Com efeito — acrescentou — no ano fiscal que termi- 
nou em Abril ultrapassamos todos os objectivos que nos 
tinhamos proposto alcançar, quer em termos financeiros, 
quer em termos comerciais”. 

A facturação registada entre 1 de Janeiro a 31 de De- 
zembro de 1984, ascende a 2 milhões e 250 mil contos. 

Por outro lado, em Dezembro do ano passado foram 
deferidas pelo Instituto do Investimento Estrangeiro um 
conjunto de operações financeiras que no seu todo signi- 
ficam um investimento directo da Sperry Corporation 
em Portugal no total de 11,9 milhões de dólares (1,9 mi- 
lhões de contos). 

Uma parte desta operação é um aumento do capital 
social da Sperry em Portugal para 800 mil contos, que, 
desta forma, fica com capitais próprios de cerca de 1 
milhão de contos após o exercício de 1984. 


Acordo Olivetti -General 
no sector dos acessórios 


A Olivetti Acessórios S.p.A., uma sociedade italiana 
do Grupo Olivetti, que produz acessórios de informática 
e de escritório, e a General Co., Ltd., um produtor japo- 
nês do mesmo tipo de acessórios, assinaram um acordo 
de colaboração que prevê a troca de “know how” e de 
produtos. i 

Deste modo, as duas sociedades pretendem introduzir 
novas tecnologias, cada uma no âmbito das suas próprias 
linhas de produtos. 

Este acordo diz respeito, em particular, às tecnologias 
avançadas na área dos acessórios para escrita. 

Trata-se de um primeiro passo na direcção de relações 
cada vez mais amplas de colaboração entre duas socieda- 
des que operam dentro de um sector que conhece pre- «== 
sentemente um enorme desenvolvimento. 


Por 


E AADEU SERDOURA 


2. TÉCNICA E ORGANIZAÇÃO 


Na época dos calculadores 


, Se efectuavam pequenas p 
terpretadas pelo calculador. 


Já na época do computador e da Informática esse * 
caico” processo continou j 


todos os construtores: 


de das in formações; 
“entrada” das mesmas. 


e bandas magnéticas com 
enamento” de informações 
to da própria Informática. 
tempos” era necessário in- 


m-se “aptos” a serem utili- 
zados enquanto não forem voluntariamente destruídos. 


desenvolvimento é o das co- 
municações à distância (telecomunicações). Actualmente 
os sistemas de comunicação permitem conectar, através 


gações especiais, um terminal 


— Variado software 

— Programável em Basic e Assembler 
— Opção: Teclado profissional 

— Ideal para estudantes 

— Periféricos e acessórios 


— Preço: 29 000$00 (SPECTRUM, vários pro- 


gramas e manual) 


NOME: 

MORADA: 

ASSINATURA: 
ENVIAR ESTE CUPÃO PARA: 


| IBERDATA Rua da Boavista, 564 4000-PORTO 


SPECTRUM-48K 
© seu computador pessoal . - 


Faça já a sua encomenda devolvendo-nos este cupão devidamente 
preenchido. O computador será enviado à cobrança. Se fizerasua 
encomenda até 15/04/85 receberá gratuitamente um relogio digital 


DN 


—— 0. 


A informática nas empresas 


a um computador situado a muitos quilometros de dis- 

tância. PN 
Esta transmissão de “informações informáticas” ã dis- 

tância é realizada, essencialmente, através de dois tipos 

de equipamento: 
MODEM — que a partir do sinal numérico disponi- 
vel na extermidade emissora da linha, adapta esse 
sinal às características físicas de transmissão da li- 
nha e restitui à outra extermidade o sinal sob uma 
forma numérica utilizável por um terminal ou um 
computador. 

Conceber um sistema de teletratamento (teleproces- 

so) necessita, pelas Características técnicas próprias a es- 


se tipo de sistema, um estudo especial de certos “capí- 
tulos”. 


Assim: 
— A natureza probabilística da ciência e da sequência 


das informações em entrada 


variável do Sistema, de forma 
um Sistema 


similada à solu. 


tema e os “factores humanos”. 
A maior inte 


r integração do Sistema no funcionamento 
das actividades da Empresa faz dele um elemento 
Vital e cria a necessi 


dade de estudar a sua “di. j- 
bilidade”, SPS 


Actualmente a evolução dos Sistemas de teleprocesso 
orienta-se para os Sistemas Integrados de Informação 
n System). 


princípios que, infelizmente, nem 
sempre são respeitados, 

Em países que possuem já uma “tradição” na técnica 
Informática, um importante esforço técnico-financeiro é 
dispensado aos estudos pré e Para-informáticos, de mo- 
do que, quando se instale o Serviço de Informática, este 
se integre perfeitamente na Empresa e corresponda às 
necessidades desta, 

não cumprimento das normas definidas pelo já ci- 
tado “estudo da oportunidade” origina situações com- 
plexas que por vezes perduram largos anos após o início 
das actividades do Serviço de Informática. 

Computadores aproveitados a menos de 25 por cento 


do seu potencial e 2 serviços ditos informáticos trabalhan- 


Quen-Data 


MÁQUINA DE 
ESCREVER 
ELECTRÓNICA E 
IMPRESSORA DE 
COMPUTADOR 


A máquina de escrever 
Queen-Data modelo Ex-80, 


comercializada em P: 

pela Demitronix, pode ser 
ligada a qualquer computa- 
dor, o que proporciona uma 
grande versatilidade de utili- 
zação. 

Com uma velocidade de 
impressão de 15 Cps, a 
Ex-80 permite efectuar tra- 
balhados de qualidade ela- 
borados num computador. 

Como máquina de escre- 
ver electrónica a Ex-80 faz 


ta máquina no 


i i A cado 
naci tem sido bem suce- 
dido. 


rafia, são rea» 

” de mecanog r 

y nderar os responsáveis 
jas de informati- 


“velhos temp 
do como nos “ve 
lidades actuais que devem fazer Ra apps 
de empresas informatizadas Ot 


~ creem 
zação. iy r uma Empresa Cf z 
Quando os responsáveis po s circuitos administrati 


j j eu. em 
ecessitar de informatizar OS S$ -oritariamente, 
vas, de radução ou de deião devem Prior TAT arne ne. 
e através de um estudo exaustivo, a actualidade: e 
cessidades informáticas da Empresa, 
num futuro previsível. à 
A partir do momento ue 
determinadas e à Empres Decio 
roblemas necessitam soluçao: bai 
á — a constituição do quadro A ip ER 
— a selecção do equipamento In ppa AR 
No entanto a solução adequada já « rt bora 
da” no estudo de oportunidade an otra 
por um técnico de organização de = rI tvi 
Nesse estudo será determinada à ia dae 
co” (organigrama estrutural), definido o iA peA 
formático, através do caderno de amas je pa ti 
as funções do pessoal técnico, elabora! badge ia ns 
“tipo” dos dossiers de trabalho e defini 
Li prá du piada 5 EA ni efectuar-se-á 
A selecção do equipame: los 
depois de analisadas as propostas É apa da s 
construtores como resposta ao “'cadern 
elaborado pela Empresa. i rode 
Além dos problemas relacionados com a guoa pa 
pessoal e com o equipamento (e que posterior dpi 
lisaremos com maior detalhe) outras situaçõe: 
ser encaradas: - AI ieg 
— elaboração das orientações e planificações-base dos 
projectos prioritários; r 
— sensibilização de outros sectores da Empresa à ne- 
cessidade de informatização; ne RNA 
= Preparar as instalações especiais que constituirá 
sala do computador e anexos; 
etc., etc. 


idades foram 
e as necessid. 7 
ANS informatizar-se, dois 


Por este simples enunciado podemos constatar que 
sem um prévio trabalho de planificação, a implementá- 
ção de um Serviço de Informática pode transformar-se 
num problema de longa e difícil solução! 

Com efeito, através de uma planificação tipo PE RT 
[Program Evaluation and Review Technique) poderá 
obter-se não somente o conjunto das operações a efectuar 
como igualmente a sequência lógica das actividades e as 
soluções alternativas em caso de incidentes ou situações 
inesperadas. 

Desta forma, seriamente, poderá ser implementado 
um serviço de informática capaz de resolver os mais va- 
riados problemas da Empresa, para isso, objectivamente 


preparado para utilizar as mais variadas e sofisticadas té- 
cnicas informáticas. 


COLABORAÇÃO 


ENTRE CONSTRUTORES 
DE INFORMÁTICA A 
RESPEITO DO SISTEMA 
OPERATIVO. UNIX 


ácilmente os Programas : 
aumentar a biblioteca de 


Há já tempo que a Olivetti está empenhada do rieita. 
do UNIX, detendo produtos no "UNIX Sva 
V” e com uma Participação de 50 por Sento, em conjun- 
to coma AT&T, na sociedade UNIX Europe, que comer- 
allze mari continente o “software”! Unix desenvolvida 


O FIM DA ELITE DOS INFORMÁTICOS 
————— ATOS 


OS MICROCOMPUTADORES TAMBÉM SÃO 
PARA OS GESTORES!! 


Por 


ROBERES, VIBERT 
e 


Microcomputadores. Diskettes. RAM. ROM. Bits. 
Bytes. Tudo isto são palavras vulgarmente utilizadas no 
mundo da informática e, infelizmente, muitas vezes ser- 
vem para desencorajar aqueles que não são engenheiros e 
técnicos, não lhes permitindo compreender que os com- 
putadores podem ser utilizados por qualquer pessoa, 

É isso mesmo! Os computadores não são só para té- 
enicos/ Para muitas pessoas isto pode ser uma novidade; 
para outras pode parecer inacreditável. Afinal de contas, 
não são os computadores aquelas máquinas incrivelmen- 
te complexas que apenas respondem a palavras secretas 
e a procedimentos complicados? Na realidade a resposta 
é não. Vejamos por que razão os computadores podem 
ser utilizados por todos nós. 

Em primeiro lugar, o mito segundo o qual os com- 
putadores são demasiado difíceis para serem utilizados 
pelo homem médio nasceu e foi alimentado pelos enge- 
nheiros informáticos e outros técnicos que dirigem os 
centros de processamento de dados de grandes empresas, 
dos diferentes departamentos do Governo, etc. Os pri- 
meiros computadores eram, de facto, complexos para 
operar e a informação que eles processavam podia ser 
destruída fácilmente. Naturalmente, os técnicos do pro- 
cessamento de dados não queriam qualquer pessoa a me- 
xer nos seus computadores — muitos danos poderiam ser 
causados por uma pessoa sem experiência, que mexesse 
no sistema, Por isso, para proteger os seus computadores, 
processos de segurança e um mito da difícil utilização fo- 
ram criados. Infelizmente, este mito resultou em bastan- 
te controlo sobre as operações das empresas concentrado 
nas mãos do pessoal do processamento da dados. À me- 
dida que o tempo passava, os departamentos de proces- 
samento de dados de muitas organizações fizeram o me- 
Ihor que puderam para espalhar e reforçar o mito — os 
computadores estão reservados para uma classe técnica 
de élite — mais ninguém os pode compreender. 


PLUS 5 — NOVA 
REPRESENTAÇÃO 
MICROBELO 


A Microbelo anunciou re- 
centemente a sua represen- 
tação dos sistemas de Discos 
Externos, Fixos e Amoví- 
veis da PLUS 5, Enginee- 
ring, Ltd. 

Estes discos são de fabri- 
co inglês e são considerados 
dos mais robustos presente- 
mente no mercaco, e dos 
mais concorrentes em ter- 
mos de preços, que come- 
çam em 470.000$00, já 
com controlador e software 
pronto a funcionar, 

As capacidades são de 5, 
10, 20, 40 Mega Bytes fixos 
com ou sem Unidade de 
Disco de 5 Mega Bytes em 
Disco Removível. Existe 
também a opção de 20 Mega 
Bytes Fixos + 20 Mega 
Bytes Removíveis na mesma 
unidade externa ou simples- 
mente uma Unidade de Dis- 
co Removível de 5 Mega. 
Bytes. 

Podem-se ligar estes dis- 
cos a sistemas VICTOR, 


impressoras: 


APRICOT, OLIVETTI, 
ERICSSON, SANYO, 
EPSON, IBM e compati- 
veis. 


Distinguem-sê dos outros 
discos do mesmo tipo, pelo 
seu desenho similar ao dos 
sistemas a que se destinam. 


Felizmente, no mundo de hoje, temos uma visão dife- 
rente. Agora sabemos que para utilizar um computador, 
não é preciso 5 anos de estudos universitários. De facto, 
o Apple Macintosh, um dos microcomputadores mais po- 
pulares, foi concebido para ser tão fácil de utilizar que 
qualquer pessoa deverá poder executar trabalho proveito- 
so com ele poucas horas depois de o ter desempacotado. O 


Macin tosh utiliza um grupo de símbolos, chamados 
icones, que aparecem no écran para representar as acti- 
vídades comuns que um utilizador poderá desejar reali- 
zar. Em vez de utilizar uma linguagem secreta, falada 
apenas pelos altos dignitários da informática, o utilizador 
de um Macintosh escolhe meramente um dos icones que 
estão no écran, carrega num botão e pronto — ele acabou 
de eliminar uma carta que já não queria. 

Quão fáceis são de compreender estes icones? Bem, 
da mesma forma que uma pessoa põe lixo (cartas antigas 
e outros documentos que já não precisa) num caixote, o 
Macintosh também o faz. O icon do Macintosh para as 
coisas que não se precisa é um caixote do lixo. Similar- 
mente, O icon para uma carta é uma folha de papel e os 
outros icones são também fáceis de compreender. 

O Macintosh não só foi concebido para ser fácil de uti- 
lizar, ele também se tornou tão popular que muitas em- 
presas estão a produzir programas com características se- 
melhantes para outros microcomputadores. Na tentativa 
de desenvolver micros ainda mais fáceis de usar para os 
utilizadores médios, as empresas estão a gastar milhões 
de dólares. A Hewlett-Packard entrevista constantemente 
os utilizadores dos seus micros para ver o que eles preci- 
sam; a IBM tem um laboratório inteiro dedicado ao estu- 
do da forma como um utilizador aprende a usar um mi- 
crocomputador; a Microsoft está a escrever programas 
que prestam assistência ao utilizador “pensando” com 
ele, e a lista continua, Todas estas empresas esperam des- 
cobrir o que que tornará um computador tão fácil de uti- 
lizar como um telefone. 


Computadores / Telefones 


E falando sobre telefones, a ICL acabou de anunciar 
que está a estudar a possibilidade de fabricar em Portugal 
o seu novo microcomputador One Per Desk (OPD). Este 
é um dos microcomputadores mais recentes a incorporar 
um telefone e um microcomputador no mesmo chassis. 
Este conceito foi originado há alguns anos atrás, por em- 
presas como a Mitel, no Canadá. No último ano, outras 
empresas incluindo a Zaisan, Northern Telecom, Tym- 
share e Rolm, têm também vendido conjuntos de com- 
putadoresitelefones. Outras empresas que deverão lan- 


car-se neste mercado, brevemente, incluem a Hewlett- 


-Packard, a IBM, Compaq, AT&T e Intecom. 

O microcomputador/telefone é uma outra tent a 
empresas de computadores para tornarem Os micros não 
só fáceis de utilizar mas também suficientemente vulga- 
res para que todas as pessoas os aceitem como as ferra- 
mentas úteis para tornar as nossas vidas Mais fáceis. 

Enquanto que muitas empresas estão a gastar muito 
tempo, esforço e dinheiro na corrida para um computa- 
dor mais fácil de utilizar, existe ainda um longo caminho 
a percorrer antes da pessoa média se sentir à vontade 
com um microcomputador. Isto aconteçe não porque os 
micros são inerentemente difíceis «para utilizar — tal co- 
mo conduzir um automóvel, eles requerem algum trei- 
no e prática. Igualmente, num país como Portugal exis- 
te ainda uma grande necessidade de informação prática 
relativa a computadores. Não me refiro a mais artigos 
técnicos — o que é necessário é informação clara e fácil 
de compreender, escrita de modo a que um gerente ou 
gestor de uma fábrica, ou um contabilista, possam des- 
cobrir o que são os microcomputadores e o incrivel po- 
tencial que eles têm. Quando mais pessoas compreende- 
rem que os computadores em geral, e os microcomputa- 
dores em particular, podem ajudá-los tremendamente no 
seu trabalho e podem ser utilizados por qualquer pessoa, 
os benefícios dos avanços mais recentes da tecnologia es- 
tarão à disposição de todos. Neste momento já, os mi- 
cros são utilizados por médicos, advogados, gestores e 
por outras pessoas sem formação formal sobre computa- 
dores. A utilização de micros pelos não-in formáticos está 
a espalhar-se rápidamente e os velhos mitos ácerca dos 
computadores estão a dissipar-se. O gestor de hoje está 
pronto para amanhã, o seu micro ajudando-o com a in- 
formação mais actualizada. . 

Quando os automóveis primeiro apareceram, muitas 
pessoas pensaram que nunca poderiam aprender a condu- 
zir. Hoje em dia, parece estranho se alguém não tem car- 
ro ou se, pelo menos, não sabe conduzir. A transição do 
automóvel, de uma máquina esquisita, de aspecto duvi- 
doso, apenas utilizado por aquelas almas corajosas que se 
atreviam a conduzir, para uma das máquinas mais corren- 
tes da nossa vida, levou menos de 50 anos. 

Quanto tempo demorará para que os microcompu- 
tadores alcancem o mesmo nível de aceitação? Não sou 
do tipo apostador, mas desta vez estou tentado a juntar- 
me à Apple, IBM, Hewlett-Packard, ICL, Digital e todos 
os fabricantes de microcomputadores apostando que le- 
vará muito menos tempo que a maior parte de nós ima- 
gina. 2 


Robert S. Vibert é director da R.S.V.P. Computer Consultants. 
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ICL vai fabricar 


em Portugal 


Durante a sua recente estada em Po 
te da ICL, Ltd. (Europa), Dou 
uma entrevista à Vida Económica, 

Os objectivos a alcançar pela ICL, a possível fabrica- 
ção de microcomputador/telefone OPD da ICL em Por- 
tugal, a cooperação com os fabricantes europeus de com- 


putadores constituem alguns dos pontos abordados pelo 
presidente para a Europa do maior fabricante europeu de 
computadores. 


rtugal, o presiden- 
glas Comish, concedeu 


| 
| 

| Vida Económica — Quais são os objectivos da ICL? 
Douglas Comish — £y começaria por explicar que a Eu- 


Para o alcançarmos a nossa acção está baseada em 
duas estratégias principa. 


e is: em primeiro lugar buscamos o 
crescimento orgânico, concentrado em vários sectores- 
chave: 

O comércio a retalho, a indústria, a automatização do 
escritório, os grandes sistemas, e as vendas por terceiros 
ou agentes. 

Pretendemos alcançar um crescimento de 15a 20 por 
cento em cada sector, o que representará o crescimento 
global de 30 por cento a que me referi. 


O objectivo da ICL é concentrar a sua atenção e os 
seus esforços em cada um destes sectores e oferecer so- 
luções completas aos potenciais clientes, procurando 
Capturar uma quota de mercado significativa em todos os 
sectores. 


V.E. — Por outras palavras, a IC 
mados mercados verticais. 

D.C. — Exactamente. Vamos desenvolver todos os nossos 
esforços para conseguirmos entre 10 e 20 por cento em 
cada mercado vertical ou segmento, mesmo que, à esca- 
la nacional, isso só represente 3 ou 5 por cento do mer- 
cado. A ICL tem vindo a elaborar soluções totais ou seja, 
sistemas chaves-na-mão, que resolvem os problemas de 
cada sector. A este nível muito trabalho tem sido dedica- 
do ao desenvolvimento do software nos países em que a 
ICL está presente, de forma que os sistemas de informá- 
lica possam responder às exigências locais. 

Posso-lhe dar exemplos de sistemas deste género já 
instalados em Portugal. É o caso do sistema que instalá- 
mos na Segurança Social. É o caso também do escritóric 
automático com a instalação de sistemas no Ministério 
das Finanças e na Administração Pública. 


Temos também as vendas por terceiros que represen- 
tam 20 por cento das nossas vendas, etc. 


V.E. — Pensa que tem havido cooperação suficiente en- 
tre os países europeus para combater a concorrência 
americana e japonesa? 

D.C. — Isto prende-se com a nossa segunda estratégia. 

Na realidade o mercado europeu é importante mas 
mais pequeno que o mercado americano. Penso que é 
muito importante para a Europa ter uma indústria de te- 
enologia. A Europa não quer ser dependente dos E.U.A. 
nem do Japão. 

Actualmente, a maior parte das empresas do sector 
têm uma dimensão relativamente pequena, donde resul- 
ta uma desvantagem que só pode ser compensada através 


L vai-se dedicar aos cha- 
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Uma vasta gama de equi- 
pamentos de escritório este- 
ve recentemente em exposi- 
ção no Hotel Ipanema no 
Porto. 

Sob o tema “A Sistemá- 
tica da informação” a Bel- 
trão Coelho apresentou va- 
riados equipamentos de es- 
critório, desde os microcom- 
putadores ao mobiliário de 
escritório, passando pelas 
máquinas de escrever elec- 
trónicas, fotocopiadoras, te- 
lecopiadoras, retroprojecto- 
res, offset, calculadoras, 
aparelhos de microfilma- 
gem e um vasto leque de 
equipamentos e produtos 

| fotográficos, incluindo os 


filmes fotográficos 3M que 
são agora distribuídos pela 
Beltrão Coelho. 

Desde o início da sua 
actividade, a Beltrão Coelho 
tem operado na área da in- 
formação, cobrindo sectores 
tão vastos como a fotogra- 
fia, reprografia, microfilme, 
identificação e audiovisuais. 

O facto de operar nestes 
diferentes sectores deu par- 
ticular sensibilidade ao pro- 
blema do tratamento inte- 
grado da informação. 

Hoje, com quase quatro 
décadas de implantação no 
mercado nacional, esta em- 
presa reúne as condições in- 
dispensáveis para implemen- 


RENNES TR OR E Rio Te OD 
ma. 


ENTREVISTA COM O PRESIDENTE DA ICL (EUROPA) 
TT TES DENTE DA ICL (EUROPA) 


microcomputadores/telefones 


da intensificação da cooperação. a 
Considero por isso muito importante a cooperação 
entre as empresas e os países europeus envolvidos em in- 
formática e penso que a indústria europeia de informáti- 
ca tem de entrar num acordo em relação à standardiza- 
ção (e persuadir o resto do mundo a fazer o mesmo). 
Um passo já foi dado: a Bull, Olivetti, Nildort, Phillips, 
e evidentamente a ICL concordaram em que os 
Seus sistemas operem com a mesma versão do sistema 


Siemens 


operativo Unix, Isto traz van 
nal — ele terá a libe 
prar todo o equipa 

Por outro lado, 
de aplicações por 
abre as portas a um mercado 


representa apenas um construtor. 


poderá desempenhar um pa- 
componentes de computador 
ou no desenvolvimento do software? 

omponentes para computado- 
ente a Portugal 5 milhões de li- 


V.E. — Pensa que Portugal 
pel de relevo no fabrico de 


D.C. — Relativamente a c 
res a ICL compra anualm: 
bras (cerca de um milhão de ci 
rigido que incorpora nos 


Presen temente estamos a estudar a hipótese de Portu- 
gal vir a fabricar 5 mil mì 


um sistema mais avan 
além de ter um microco, 
rados, pode ser utilizado como 
a um computador central. A 
baixo custo. Como se trata de 


necessária a aprovação dos CTTITLP antes de se poder 
começar a comercializá-lo em Portugal, 

Quanto ao fabrico, ele seria feito, não directamente 
pela ICL, mas através de um “partner” português. Nes- 
ta fase de estudo e de procura de um “partner” encon- | 
trámos já algumas empresas bastante interessadas no fa- 


brico deste produto. 


Além do fabrico, será preciso encontrar uma empresa 
portuguesa para o comercializar, quer dizer, uma rede 


de distribuição. 


Estamos ainda numa fase de estudo, mas a ICL está a 
fazer os possíveis para que este projecto avance depressa. 

A eventualidade do fabrico de OPD's em Portugal 
abre uma oportunidade para o desenvolvimento em Por- 
tugal de software para este equipamento. 


V.E. — Haverá ainda outras 


colaboração com o nosso país? 
D.C. — Certamente que sim, sobretudo em termos de 
software. Penso que uma das possibilidades é o desenvol- 
vimento de software vertical, ou para responder às neces- 
sidades do mercado. Tencionamos também intensificar a 
colaboração com as universidades e com a indústria no 
desenvolvimento de programas de aplicação, software e 
pesquisa. Os cursos de computadores nas escolas são im- 
portantes, e terão o nosso apoio. Pensamos ainda apoiar 
a introdução de programas de formação de tecnologia de 
informação, de forma a, sensibilizar os profissionais inte- 
ressados para a utilização efi 


tivos. 


tar este novo conceito — sis- 
temática da informação — 
dimensionando-o às caracte- 
rísticas do espaço português 
e das empresas que nele ope- 
ram. E 
Ao dispôr das gamas de 
equipamento de grandes fa- 
bricantes mundiais, abarca 


rdade de escolher e não terá de com: 
mento ao mesmo fornecedor, 

este acordo vai incentivar a produção 
parte das empresas de software, pois 


quea ICL lançou recentemente. O OPD é 
gado que os da concorrência pois, 
mpu tador e um telefone incorpo- 


tagens para o utilizador fi- 


muito maior do que o que 


ontos) de sistemas de disco 


'crocomputadores/telefone 


um terminal remoto ligado 
lém disso é um sistema de 
um sistema com telefone é 


perspectivas em termos de 


ciente dos meios informa- 


Beltrão Coelho expôs a sistemática da informação 


globalmente todo o proces- 
so de informação. 


Este facto permite à Bel- 
trão Coelho criar soluções 
operacionais, flexíveis, coe- 
rentes e compatíveis com as 
necessidades e objectivos 
das empresas suas clientes. 


GLOBALRENT — Sociedade Portuguesa 
de Rent-a-Car, Lda. 


A Globalrent, Lda., com sede em Lisboa, elevou o ca- 


pital social de 5.000 para 50,000 contos, sendo o refor- 
ço, em dinheiro, realizado pelos sócios Dr. Diogo Ivo Ca- 
bral Barbosa e Maria Luísa da Silva Machado e ainda pela 
admissão de novos sócios. 


ORES E UMA 

S DE 5000 EXPOSIT 

IMENSA O INTERNACIONAL 
SPECIAL-S ICOB o Pa 

para a mini e micro- inform 


à mini- 
b co! 
o especial do Sico eide 
inf a e a roinformática, e aa Ce ci 
Ei Paris de 6 a 19 de Maio pi Imo. reii MO 
ER “a mats da abertura do Salão 5 
E rticipação. n 1,208 dö 
E cial Sloob terá lugar nos níveis na 
Di rfície total de 47.090 T a 
mento de 37 por cento em raleclo à eee 
undo um inquérito realizado ep at 
vt ndo-se na escolha de 621 pena ed ba 
ha dog pes é um utilizador de in 
É ambiente do trabalho. No anano, te a 
não será esquecido, porque ser- 


i ona 
j E To arnelonal serão acolhidos em z 


di o 
especialmente reservada para esse efeito, opan inporta 
de informações próprias facilitando e hos ad 
sita ao salão e tornando mais agradáve estad 
Paris. Em 1984 vieram 72 países. ad oS into: 

No centro do “nível” 1, encontrar GOO ri ik 
"OQ village informativo”. Numa superfície asim soa 
sociações e federações profissionais darão aos pipe 
conselhos gratuítos sobre informatização para 
actividades. 

Uma vasta campanha de informação as 
a ser levada a efeito na maior parte dos pa ge dp 
para que o Special-Sicob'85 tenha uma au cada 

l. A 
bege pesei foi visitado por 121.190 vi 
sitantes e teve 512 expositores. 


DATINFOR 
expande actividade 


A DATINFOR, empresa vocacionada para o caio 
da informática, nascida há 8 anos e representante exclu- 
siva para Portugai dos computadores WANG LABORA- 
TORIES INC., tem vindo a acompanhar o grande e acele- 
rado processo de evloução da informática, procurando 
criar estruturas que, pela sua dinâmica possam desen- 
volver condições de resposta à cada vez maior procura 
dos produtos e inerentes à informática. | 

Desta forma começou por descentralizar os diversos 
sectores de actividade que envolviam o seu negócio, 
criando para isso 3 outras empresas, cada uma estrutura- 
da para se tornar uma especialista na sua área. 

Recentemente, a DATINFOR remodelou alguns dos 
sectores básicos da sua actividade, alargou outros, e criou 
ainda alguns departamentos de apoio, que se tornavam 
indispensáveis à sua actual dimensão. 


CHASE MANHATTAN BANK 
ABRIU SUCURSAL 


EM LISBOA 


(Continuação da pág. 5) 


por 33 cidades em 19 
mais de 3.600 pessoas 


A rede internacional daquele banco inclui 120 sucur- 
sais, 26 escritórios de representação e 32 subsidiárias e 
afiliadas, e, inclui ainda, mais de 6.500 correspondentes, 
dos quais mais de 3.400 fora dos Estados Unidos. 

Nos últimos cinco anos o Chase investiu mais de 500 

. milhões de dólares (cerca de 90 milhões de contos) em 
-equipamento tecnológico, colocando-se numa posição 


cimeira, segundo aquele banco, no fornecimento 
viços bancários de qualidade. fd 


países da Europa, empregando 


TEM PROBLEMAS com o 

Utilize: 

Contra poluição eléctrica: 
Transformadores de ultrai 


SEU COMPUTADOR? 


isolamento 
Contra variações da rede; 
Estabilizadores de tensão 


Contra falhas de energia: 
Unidades de alimen 


(em 


tação sem interrupção (UPS) 
OFICEL- ELECTROTECNIA É 

Rua Nelson de Barros, 15 

1900 LISBOA 


Tel. 82 12 92 


e cetim taco er 


= NORMAT mm 


CONSTRUTOR BRITANICO 
DE COMPUTADORES DESPERTA 


INTERESSE NO MERCADO NACIONAL 


Decorreu em 22 e 23 de 
Março passado, no Clube 
Residencial da Boavista, no 
Porto, uma exposição dos 
computadores britânicos 
Future, que despertou ele- 
vado interesse junto de em- 
presários e profissionais do 
sector da informática. 

À semelhança do que já 
acontecera em Outubro, foi 


organizada pela Fazcritas, E 


Lda., empresa importadora 
em exclusivo daquela marca 
de computadores. 

Os computadores Future 
oferecem uma grande versa- 
tilidade de utilização, com 
possibilidade de crescimen- 


to até 256 postos de traba- | 


lho. Em termos de preço es- 
tes equipamentos situam-se 
a um nível intermédio. 

Segundo ` i 
obtidas junto do importa- 
dor, a versatilidade é o trun- 
fo principal destes compu- 
tadores, o que tem permiti- 
do apresentar boas solu- 
ções não só para a peque- 
na empresa, mas também 
para a média e grande em- 
presa. 


Acção comercial 
alargada 
A comercialização do Fu- 


ture no sul foi confiada à 
Diceque, Lda., 


enquanto 


Porquê? 


Nós trabalhamos 


O que fazemos 


seu computador. 


informações 4 


definimos os seus 


contar com a nossa ajuda p 
trataremos da instrução do seu pessoal podendo também 


desenvolver processos que lhe permitirão tirar o maior partido do 


Agora você sab 
objectivas aos seus 


e 


que para a região de Aveiro, 
a Fazcritas acaba de no- 
mear a empresa CCL, Costa, 
Candeias & Ca., Lda., seu 
distribuidor regional. 

Desta forma, a acção co- 
mercial abrange todo o ter- 
ritório do continente, estan- 
do igualmente assegurada 
eficiente assistência técnica. 


Programação de 
qualidade 


“A programação desen- 


w 4 


volvida pela Fazcritas con- 
quistou uma tradição de 
qualidade no nosso merca- 
do, havendo até outras mar- 
cas que manifestaram inte- 
resse em adquirir as nossas 
aplicações para os seus clien- 
tes” — afirmou uma fonte 
da empresa. 


A programação da Faz- 
critas tem vindo a ser desen- 
volvida por um conjunto de 
técnicos que fazem parte 
dos quadros permanentes 


para si! 


sg ta FI SIA 


Tan 
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S.V. P. 
COMPUTER CONSULTANTS 


Está a pensar comprar um computador? 


Contacte-nos primeiro !! 


Porque nós somos uma firma de consultadoria independente. 
Trabalhamos apenas para os nossos clientes afim de que 
obtenham o melhor sistema de computador adaptado às suas 
necessidades. Não trabalhamos como agentes de nenhum 
fabricante ou vendedor de computadores, nem recebemos 
comissões de nenhum equipamento que você compre. 


Em primeiro lugar analisamos a sua situação presente e 
problemas e necessidades. 


desenhamos um sistema de computador que responde às suas 
necessidades presentes e futuras. 

Ajudamo-lo ainda na obtenção de “hardware” e de 
“software” para o seu sistema e negociamos em seu nome para 
alcançar o equilíbrio óptimo entre O custo e O serviço. 


Uma vez adquirido o seu sistema de computador poderá 
ara instalá-lo e testálo. Nós 


Depois, 


e quem contactar para obter soluções 
problemas de informática. 


De Dr — “mes 698253 


da empresa. 

Para além de aplicações 
destinadas ao comércio, in- 
dústria e serviços em geral, a 
Fazcritas tem apostado tam- 
bém nos sectores específi- 
cos. No momento actual, es- 
tão já disponíveis aplicações 
para o ramo automóvel, 
agências de viagens, agências 
de contribuintes, escritórios 
de contabilidade, transpor- 
tadoras públicas de passagei- 
ros e cooperativas de habita- 
ção. 


NFORMAX 


RESULTADOS DA OLIVETTI 
SÃO OS MELHORES 
DE SEMPRE 


No exercício de 1984, a 
ING. C. OLIVETTI E C., 
S.p.A., obteve uma factura- 
ção de 2.552,5 biliões de Li- 
ras, com um aumento de 
36,2 por cento em relação 
ao ano precedente (mais 
678,5 biliões) e atingiu um 
lucro líquido de 237,1 bi- 
liões (correspondentes a 9,3 
por cento do facturado) 
com um aumento de 69 por 
cento em relação ao ano de 
1983 (mais 96,8 biliões). 

Os resultados da Sede 
Central, com alguma anteci- 
pação em relação ao balanço 
do Grupo, presentemente 
em elaboração, foram comu- 
nicados pelo Conselho de 
Administração da Socieda- 
de, reunido em lIvrea, sob a 
presidência do Eng. Carlo 
De Benedetti. 

A facturação consolidada 
do Grupo atingiu os 4.573,9 
biliões de Liras (mais 22,4 
por cento) e prevê-se tam- 
bém que o resultado econó- 
mico do Grupo seja conside- 
ravelmente melhor em rela- 
ção ao exercício de 1983, 
que registou um lucro líqui- 
do de 295,3 biliões de Li- 
ras. 
O Conselho de Admi- 
nistração — diz-se em co- 
municado — considera de 
extrema importância subli- 
nhar que os resultados atin- 
gidos no ano de 1984, são 
de longe, em termos relati- 
vos e absolutos, os melho- 
res desde sempre, derivado 


ao incremento do efeito po- 
sitivo da facturação e das 
variantes económicas e pa- 
trimoniais, acompanhadas 
por um ano record de inves- 
timentos. A Sede Central 
por si, investiu de facto, 
mais de 203 biliões de Li- 
ras em investigação. Como 
Grupo, os investimentos su- 
peraram os 400 biliões e os 
gastos em investigação e de- 
senvolvimento atingiram 
cerca de 230 biliões de Li- 
ras. 


Sempre no que diz res- 
peito à Sede Central foi co- 
municado que o individa- 
mento financeiro líquido foi 
totalmente anulado, regis- 
tando-se pelo contrário, 
uma disponibilidade líquida 
positiva de 100,8 biliões de 
Liras. 

O autofinanciamento a- 
tingiu os 438,6 biliões de 
Liras (correspondentes a 
17,2 por cento do factura- 
do) com um aumento de 
128,8 biliões em relação ao 
ano de 1983. 


Assistiu-se posteriormen- 
te a um reforço no que diz 
respeito à situação patrimo- 
nial e financeira da Socieda- 
de: o capital circulante ele- 
vou-se a 3.300,2 biliões de 
Liras, superior em 579 bi- 
liões ao total do Passivo 
Exigível, a breve, médio e 
longo prazo. Esta diferença 
no ano de 1983 era de 49,5 
biliões de Liras. 
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SOFTWARE 
POR MEDIDA 


ENSINO DE INFORMÁTICA 
PROGRAMAÇÃO DE COMPUTADORES 
OPERAÇÃO DE COMPUTADORES 

O ENSINO DE ELECTRÓNICA 

DIGITAL e APLICADA 

MICROPROCESSADORES 


RECOLHA E PROCESSAMENTO DE DADOS 


E 
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de Informática | 


e de 
Electrónica. 
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IBM cessa o fabrico do PC Júnior 


A IBM vai deixar de fa- 
bricar o seu microcomputa- 
dor caseiro PCijr no fim de 
Abril. A principal razão: a 
IBM nunca conseguiu ven- 
der o PCir nas quantidades 
que queria, mantendo as 
suas margens de lucro. Só 
baixando os preços do PCir 
é que a IBM poderia vendê- 
los e os preços reduzidos 
resultaram em lucros infe- 
riores àqueles que a IBM 
considera adequados. No 
entanto, prevê-se que a IBM 
volte a entrar no mercado 
dos microcomputadores ca- 
seiros com uma nova má- 
quina, nos fins de 1985. 


x 


Prevê-se também que em 
1985 a IBM termine a pro- 


Preencha, reco 


NOME 


MORADA 


Junto Envia Chequ: 


í ond ves de Assinatura 


Rua Santos Pinto n“I.vc at 


Referente a 1 Assinatura Anual (1! numeros) da Revista 
«CEREBRO» a partir don 


dução do microcomputador 
mundialmente famoso IBM- 
-PC e o substitua por um 
modelo mais avançado. Os 
rumores na indústria dos 
computadores consideram 
que o IBM-PC2, tal como 
ele é chamado, será a próxi- 
ma onda de assalto da IBM 
no mercado mundial dos mi- 
crocomputadores. Desde 
que a IBM lançou o seu PC 
em 1981, muitas empresas 
produziram microcomputa- 
dores que são tecnicamente 
mais avançados ou com um 
preço inferior. O PC/AT da 
IBM, lançado em Setembro 
de 1984, em Paris, para o 
mercado europeu, foi um 
passo na direcção esperada 
da nova geração de PC's da 
IBM —mais rápido, mais po- 


VAR NE 
E) 
e IMP 


rte e envie o cupão 


“CUPÃO DE ASSINATURA 


Tel 603348 
1200 LISBOA 


Tel 


Vale de correio 


en’ 


inclusive 


tente, maior capacidade e 
com um preço muito com- 
petitivo. 


x 


O principal concorrente da 
IBM na venda de micros, 
que estará no escritório do 
futuro, a Apple, oferece 
agora um sistema completo 
de escritório chamado “The 
Macintosh Office”. Este no- 
vo sistema inclui vários no- 
vos produtos da Apple, con- 
cebidos para serem ligados 
conjuntamente através de 
uma rede de baixo custo, o 


“Apple Personal Network”. 
Esta rede permite a ligação 
desde 5 até 25 microcompu- 


tadores e outros componen- 
tes por menos de $50 dóla- 
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JÁ 
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DE PUBLICAÇÃO 


res U.S. por ligação. Um dos 
componentes-chave no 
“Macintosh Office” é o La- 
ser Writer, uma impressora 
de laser altamente avançada 
que produz texto e imagens 
de tão elevada qualidade 
que a Apple diz que poderia 
ser utilizada para publica- 
ções. Outro componente- 
“chave é o Macintosh XL, 
uma versão alargada do Ma- 
cintosh original que não só 
oferece muito mais memória 
RAM, mas também inclui 
um disco interno rígido de 
10 MB. Tudo considerado, 
espera-se que este novo sis- 
tema da Apple ajude nas 
suas batalhas com a IBM e 
outros, competindo para o 
mercado lucrativo dos equi- 
pamentos de escritório. 


DE SOFTWARE 


DISTINGUIDA 


POR FIRMA AMERICANA 


DO RAMO 


TOM (The Office Mana- 
ger), Inc. é uma das-firmas 
líder no mercado internacio- 
nal do software, reconheci- 
da em todo o mundo da 
informática pela qualidade 
dos seus produtos dedicados 
ao “business market”. 

Oferecendo uma linha 
completa de produtos desde 
aplicações a ferramentas de 
desenvolvimento tais como 
a linguagem da 42 Geração 
SPEED Il, a TOM é uma das 
poucas marcas, agraciada 
com prémios internacionais 
de grande prestígio tais co- 
mo o ICP — International 
Computer Programs. 

Dois dos seus produtos 
de reconhecida reputação 
mundial são os funcionais 
programas SPEEF |, Utilitá- 
rio de Desenvolvimento de 
Aplicações e a Li 
de 43 Geração SPEED II. 


tação de serviços. 


DATA GENERAL (PORTUGAL) 
SOCIEDADE DE COMPUTADORES, LDA. 


Por escritura de 20 de Março passado, a Data General 
Corporation e Edson D. de Castro formaram a sociedade 
Data General (Portugal), Lda., com sede provisória em 
Lisboa, na Praça Marquês do Pombal, 1, 89, em Lisboa e 
o capital de 5.000 contos, cujo objecto social consiste 
no fabrico e comercialização de computadores e pres- 


Para o triénio de 1985/87 foram já nomeados geren- 
tes Edson de Castro e Kenneth V. Jaeggi Júnior. 


Rapid 


“know-how” desta fir- 
ma americana é consolidado 
através de uma rede interna- 
cional de reconhecidos pro- 
fissionais de software espa- 
lhados por 100 países, aos 
quais é incumbida também a 
responsabilidade de dar a as- 
sistência como consultores 
aos sistemas TOM. 

Atendendo ao trabalho 
desenvolvido em Portugal 
durante o ano de 1984, a 
prestigiada companhia Ame- 
ricana nomeou a IN, Empre- 
sa Portuguesa de Software, 
como Master Consultant pa- 
ra a Península Ibérica. A IN 
— Informática e Sistemas 
Lda. vê deste forma pre- 
miada toda a acção que os 
seus técnicos desenvolveram 
no decorrer da sua curta 
mas firme existância no 
mercado português de Infor- 
mática. 


As máquinas de agrafar 
mais vendidas em Portugal 
Quando a rapidez conta, V. agrafa 


eléctricamente e, como é óbvio, fá-lo 
com a Rapid 90 Eléctrica — o agratador 


eléctrico 


apid...íssimo! 


Basta ligar a ficha à tomada e a 
Rapid 90 agrafa até 20 folhas 
de uma só vez. Facilmente e 
usando uma só mão.. 

Peça uma demonstração no seu 


fornecedor habitual. 


Prefira Rapid. Vale a pena! 


ope 
Robustez e duração 
-- em aço sueco, é claro! 
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BITS & BYTES 


Um dos produtos mais interessantes 
chegar ao mercado dos microcomputadores é o chamada 
Maclharlie, Trata-se de um produto de 
hardware e de software que dá aos utilizadores do Apple 
Macintosh a possibilidade de usarem software do IBM- 
“PC. O MacCharlie consiste em dois componentes: um 
acessório para o teclado do Macintosh (o qual acrescenta 
10 teclas de função e um teclado numérico) e uma uni- 
dade de expansão que se coloca na parte lateral do Ma- 
cintosh contendo uma ou duas unidades de diskette de 
5,25 polegadas e componentes eléctricos que permitem 

ao Macintosh correr o software do IBM-PC. Segundo o 

construtor, Dayna Communications, este produto dá 

acesso a mais de 10,000 Programas do IBM-PC. Se ele 
funcionar como a Dayna diz, então, mais potenciais 
compradores considerarão o Macintosh como uma aqui- 
sição possível: deste modo eles poderão ter, ao mesmo 
tempo, os gráficos excelentes do Mac e o software do 
IBM-PC — uma forte combinação. 


ultimamente a 


Novas impressoras estão a 
breve, de vários grandes fabri 
ments, Oki Data, e Star 


chegar, ou chegarão em 


da de impressão e com 
Os preços destas novas i 


aumento do 
tadores. 


Novas impressoras de laser, baseadas na unidade de 
impressão laser Konica LP-3010, deverão ser lançadas 
nos E.U.A. nos próximos meses. Estas novas impresso- 
ras de laser irão oferecer uma velocidade de impressão 
maior que as impressoras baseadas na Canon, vendidas 
pela Apple e pela Hewlett-Packard, bem como um custo 
inferior por cópia. A unidade de impressão laser Konica 


está também concebida de modo a requerer uma manu- 
tenção menos frequente e para imprimir um número 
maior de páginas. Prevê-se que os preços destas novas 
impressoras de laser, baseadas na Konica, sejam os 


RSVP? 


- tentativa da AT&T para formar 


RESPOSTAS A ALGUMAS PERGUNTAS 
COMUNS SOBRE A R.S.V P. 


O que é um consultor de informática da 


Um Consultor de informática da R.S.V.P. é 


ASVP. 


mesmos que os das impressoras 


baseadas na Canon, ou 
seja 3,500 dólares U.S. 


DEC, Digital Equipment Corp., anunciou uma nova 
versão do seu microcomputador Rainbow. O novo mi- 
cro é denominado Rainbow 190 e está concebido para 
ser utilizado como terminal para Os outros computadores 
DEC. O Rainbow 190 pode ser fornecido com uma uni- 
dade de disco rígido de 10 megabytes, 640 K bytes de 
memória RAM, o sistema operativo MS-DOS e o software 
do Rainbow Office Workstation por 6.500 dólares U.S. 


Microsoft, a maior em 
lançou o seu primeiro co 


Excel, O Programa, que 
folhad 


presa de software dos E.U.A., 
njunto de software integrado, o 
Corre no Macintosh, incorpora 
e cálculo, gráficos e uma base de dados limitada. 


AT&T, o gigante norte 
ções, lançou o seu microco 
Este micro tem várias ca 
uma novidade: 
(construção por 
tiplo num siste 


-americano de telecomunica- 
mputador chamado Unix PC. 
racterísticas que constituem 
sistema operativo Unix menu-driven 
menu) e verdadeiro processamento mál- 
ma de “janelas”. O Unix PC 6 a última 


o Unix no sistema ope- 


rativo standard para os computadores, 


COMPAQ, o "leadar” no fabrico de computadores 
compatíveis com o IBM-PC, anunciou recentemente qua- 
tro novos micros, todos compatíveis com o IBM-PC/AT. 
Dois dos novos micros da Compaq são portáteis e os ou- 
tros dois são unidades de secretária para serem utilizados 
no escritório. Os PC's da Compaq vão competir com o 
IBM-PC/AT oferecendo mais memória e outras caracte- 
rísticas pelo mesmo Preço que os modelos da IBM. 


KAYPRO CORP., o fabricante americano de micro- 
computadores portáteis, lançou recentemente um micro 
compatível com o IBM-PC a um preço de 2.000 dólares 
U.S. O Kaypro 2000 tem como características um écran 
LCD (cristais líquidos), uma unidade de diskette de 720 
Kbytes e software incorporado. Segundo a Kaypro o 
2000 pode correr quase todo o software do IBM-PC. 


1200 LISBOA 


COLABORAÇÃO 


isa j ização 
Sperry analisa informatizaçã 


do sector financeiro 


` ril, 

A SPERRY realizou no início de Maio no ão 
uma reunião de “Financial Industry Marketing diversis 
perticiparam responsáveis de Marketing das Sy 
subsidiárias da “International Division” da SPERT oa dE 

Durante os três dias de trabalho, foram gp dá 
principais problemas que hoje se levantam no eS 
informatização na área financeira da empresa, no nd 
mente da Banca. A procura de soluções informáticas e 
quadas às realidades e exigências Gr neroa de hoje 
constitui o objectivo deste encontro perry. 

Reconiess. a propósito, que a Sperry conta entre os 
seus clientes diversas instituições bancárias de pi ar 
mensão e prestígio, quer a nível nacional quer a nível in 
ternacional, como é o caso da União de ip 
Suiçoo (o maior banco suiço e um dos maiores . 
mundo) ou do Banco Espírito Santo e Comercial de 
Lisboa e do Banco Nacional Ultramarino. y 

Esta reunião foi decidida aquando do último encon- 
tro de Directores Gerais da Sperry que teve lugar em 
Lisboa em Outubro do ano passado, tendo a subsidiária 
portuguesa sido representada, como é natural, pelo seu 
Director-Geral, Carlos Coelho. 


Longa tradição em Portugal 


A Sperry está presente em Portugal há cerca de 40 
anos, comercializando e mantendo os seus produtos, pri- 
meiro através de uma distribuidora e posteriormente 
através de uma subsidiária. . 

De facto, actualmente a SOLOR — Sociedade Lusita- 
na de Organizações, Lda., é uma subsidiária da Sperry In- 
ternacional desde 1971. Por esta razão a Solor é actual- 
mente conhecida e designada normalmente por Sperry 
Portugal. 

Após a aquisição pela Sperry Internacional em 1971 e 
até Dezembro de 1978, o crescimento da Companhia ci- 
frou-se em cerca de 580 por cento no que respeita ao va- 
lor do equipamento instalado. Através de uma gestão 
permanentemente eficiente e inovadora, as estruturas da 
Companhia acompanharam esse desenvolvimento, sem 
que houvesse lugar às chamadas crises de crescimento. 

` A Sperry Portugal emprega actualmente 152 pessoas 


e detém cerca de 25 por cento do Mercado Nacional de 
Computadores (em valor). 


INSTITUTO PORTUGUÊS DE INFORMÁTICA, Ida 


Rua Castilho, 61 — 40 E 


sq. — Telef. 56 10 60 


O SOFTWARE 
POR MEDIDA 


um profissional que se dedica a ajudar os outros 
a seleccionar, a comprar e a implementar o 


melhor sistema de informática para as suas 
necessidades. 


O ENSINO DE INFORMÁTICA 
PROGRAMAÇÃO DE COMPUTADORES 
OPERAÇÃO DE COMPUTADORES 

D ENSINO DE ELECTRÔNICA 
DIGITAL e APLICADA 
MICROPROCESSADORES 


o RECOLHA E PROCESSAMENTO DE DADOS 


Quem paga os serviços dos consultores? 
É o cliente quem paga. Da mesma maneira 
que ele paga a um advogado, engenheiro, médi- 


co, etc. pelos serviços prestados, o mesmo 
acontece com um consultor. 


Mas, não são os consultores caros? Se eu 
comprar um computador sem recorrer a um 
consultor, eu poupo os honorários que lhe 
pagaria, não é? 

Na realidade, o custo da compra do computa- 
dor errado é muito superior aos honorários de > 
um consultor. Escolher o computador errado - 
pode ser um erro muito caro para a sua empresa. 
Um consultor fornece-lhe conselhos objectivos 
assegurando que o computador que vai comprar 


é o computador acertado para as suas necessida- 
des. . 


Ao seu dispor 
Equipas de Técnicos! 
dẹ Informática 
Bde i rora 
“Electrónica 


Se quiser descobrir mais sobre a forma como 
o podemos ajudar, contacte-nos. 


COMPUTER CONSULTANTS 
Av. Boavista, 1588, s/31U 
4100 PORTO — TEL. 698853 
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COMPREENDER 
OS COMPUTADORES 


Nana x O fabricante norte-americano de computado- 
a atamento de texto, Wang Laboratories Inc., de- 
ae er uma descida dos seus lucros de 30 a 40 por 

to no primeiro trimestre deste ano. Esta descida 
ames ao forte declínio do valor das acções da Wang 
a máximo, em 1983, de 43 dólares U.S. para um 
indas actual de cerca de 19 dólares U.S. Os peritos da 
bia stria dizem que este declínio é devido a um 
bas aÃ geral g mercado e a um aumento da 
cia para a Wang de rivais como por exemplo 

IBM, DEC e Data Gereral. a R 


geral, 


MEMÓRIA 


: “Estou constantemente a ji 
o ; 
Kbytes. O que significa isto Pe falar de bits e bytese 


» 


TANDY - O fabricante de microcomputadores sediado 
a Texas, USA, está a apostar fortemente na recente 
ntrodução no mercado europeu do seu microcompu- 
mador Tandy 1000, compatível com o IBM-PC. A 
qonay precisa desesperadamente de começar a ganhar 
inheiro na Europa: as suas operações europeias re- 
id um prejuízo de mais de 21 milhões de 
ólares U.S. desde 1983 e a porção de mercado dos 
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espera repetir na Europa o êxito que teve nos USA 
onde vende 7.000 a 10.000 microcomputadores por 
mês. 


ICL — Segundo alguns rumores, a ICL irá introduzir uma 
nova linha de microcomputadores em 1985 que 
operaria com o sistema operativo da Digital Research, 
o Concurrent DOS-286. Este novo sistema operativo 
daria aos micros ICL uma muito maior capacidade 
de processamento bem como a possibilidade para cor- 
rer a maior parte dos programas para o IBM-PC. De 
acordo com esses rumores, estes novos microcompu- 
tadores estariam numa fase avançada de desenvolvi- 
mento, 


COMPAQ — O mais bem sucedido fabricante de compu- 
tadores compatíveis com o IBM-PC, a Compaq Com- 
puter Corp., é uma das poucas empresas de computa- 
dores que apresenta um aumento nos seus ganhos, no 
primeiro trimestre de 1985. Enquanto que outras em- 


plesmente os sinais que um 
comunicar com ele próprio 
Rene Cima, um simbol binaris a y ls ga 
e ligado ou desligado, Estes "|; idea 
são representados por 0 (zero) ato oia 
Um grupo de 8 bits, ou sinais ; 
para formar um byte, Por exem 
símbolos de 8 bits que constitue 


Os bytes são utilizados ra ira 
computadores. Por exemplo, kia pe 


bytes de memória, : 
Quando falamos em milhares de bytes, outros ter- 


kbyte ou Kilobyte que representa 1024 b i 
ytes, Por is- 
so, se um computador tem a capacidade de memória 
de 64 K, ele tem o equivalente de, aproximadamente 
64000 bytes (ou caracteres) de memória. É 
Outra expressão comum é o Megabyte ou Mbytes, 
que se referem a milhões de bytes. Todos estes ter- 
mos, bits, bytes, Kbytes e Mbytes, são utilizados para 
ajudar as pessoas a medir a capacidade de memória de 
um computador . 


P.: Eu quero comprar um computador para a contabili- 
dade da minha firma, Qual será melhor, um Apple Ile 
ou um IBM-PC? 


Mário Sarmento, comerciante, Coimbra 


R.: Em primeiro lugar, não existe "o melhor computa- 

dor", Cada microcomputador, tal como o Apple Ile, 

o IBM-PC, e muitos outros disponíveis no merca- 

do, têm características específicas que os tornam ade- 
quados para certas aplicações e menos adequados para 
outras. Antes de tentar descobrir qual o computador 
que se adapta às suas necessidades, tem de definir as 
suas necessidades e compreendê-las. Só depois de sa- 
ber o que está a procurar é que poderá examinar os 
vários programas disponíveis e compará-los. Assim 
que tiver escolhido alguns programas que vão ao 
encontro das suas necessidades poderá começar a ver 
as características de cada computador, para, então, 
determinar qual deles é o mais apropriado para as suas 
necessidades específicas, 


G.T.M. — G. TOURNIER, MICROSISTEMAS, 
SARL 


Para o exercio da actividade de comercialização de 
microsistemas e outros equipamentos informáticos, foi 
Constituida esta nova sociedade em Lisboa, com sede na 
R. Bernardo de Lima, 48-19, em Lisboa, de que são sóci- 
Os entre outros Gerard Paul Tournier e G. Tounier — Or- 
Sanização e Apoio às Empresas, SARL, Samuel de Al- 
meida e Silva e Eduardo de Oliveira Lopes. 


Cn a 


COIMBRINFORMÁTICA — Equipamentos 
e Serviços, LDA. 


Com sede em Coimbra, na Av. Fernão 
495.A, foi constituida esta nova sociedad 
tal de 2.500 contos cujo objectivo socia 
estação de serviços e comércio de equipame 
tório, 


de Magalhães, 
e, com o capi- 
I consiste em 
ntos de escri- 


. Um desconto substancial em relação ao custo de um 


presas sofreram um declínio, a Compaq viu a suas 
vendas aumentarem em 42 por cento. A Compaq, que 
começou como uma empresa de pequenas dimensões, 
é, hoje, o segundo maior construtor de microcompu- 
tadores profissionais. Apenas a IBM tem uma presen- 


microcomputadores de 8 e de 16 bits que a Tandy de- 
tinha passou de 9 por cento em 1982 para apenas 3 
Por cento em 1984. Para apoiar as vendas do seu 
micro Tandy 1000, a companhia está a vendê-lo com 


IBM-PC equivalente, fornecendo gratuitamente um 


conjunto de seis programas de aplicação. A Tandy (Coñtinia na pég: seginte) 
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Como consultor de informática, uma das tarefas mais 
difíceis que tenho é explicar as realidades do “ME- 
LHOR” computador. Parece que há sempre alguém que 
me pergunta qual a melhor marca de computadores. Co- 
mo tenho ouvido esta pergunta muitas vezes recente- 
mente, acho que é uma boa altura de trazer alguma luz 
sobre a questão do ”MELHOR” computador. 


O que é MELHOR? 


Antes de poder dizer a alguém que computador é o 
melhor, tenho de compreender o que ele en tende por “o 
melhor”, Quererá ele dizer o computador com o proces- 
sador mais rápido? O computador com a maior memória 
de trabalho RAM? O computador com a maior capacida- 
de para o número de utilizadores? O computador com a 
maior capacidade de memória de armazenamento...? 

Como se pode ver, nem sempre se é claro quando se 
fala no “melhor”, Conforme a utilização do computa- 
dor, todos os factores acima referidos (velocidade do 
processador, memória de armazenamento, etc.) são im- 
portantes. No entanto, o que poderá ser o melhor com- 
putador para a empresa À, que necessita de muita capaci- 
dade de utilizadores e-de memória de armazenamento, 
poderá não ser o melhor para a empresa B, que requer 
um processador muito rápido e muita memória RAM. 

Cada empresa requer do “hardware” dos seus compu- 

tadores certas capacidades e características técnicas. 
Mas, na medida em que cada empresa é diferente e utili- 
zará o seu computador de uma forma particular, não po- 
de existir ” O MELHOR” computador. Pelo contrário; 
existem muitos computadores de numerosos fornecedo- 
res, cada um dos quais concebido para responder às ne- 
cessidades da gama mais vasta de clientes. Não obstante, 
mesmo o computador mais sofisticado do mundo pode- 
rá não ser mais que uma peça do mobiliário do escritório 
se lhe faltar o software adequado. 


—s 


O MELHOR COMPUTADOR 


Não só hardware 


Software é o nome dado aos programas (ou grupo de 
instruções) que permitem ao computador executar tare- 
fas proveitosas. Sem o software adequado, o computa- 
dor mais sofisticado do mundo pode ser menos efectivo 
do que um, muito menos potente, utizando o software 
adequado. Podemos comparar esta situação a uma corri- 
da entre dois automóveis: um Ferrari e um Peugeot. Se o 
Ferrari fôr conduzido por uma velhinha que apenas sai 
aos domingos, e se o Peugeot fôr conduzido por um cor- 
redor de Fórmula 1, quem ganhará? É evidente que o 
Peugeot vencerá a corrida mesmo que não tenha sido 
concebido como automóvel de desporto ou de corrida. O 
Ferrari, com o seu motor potente e as suas característi- 
cas de corrida está limitado às capacidades do seu progra- 
ma (um condutor sem experiência) enquanto que o pro- 
grama do Peugeot (um corredor experimentado) tira o 


+ máximo proveito das suas possibilidades. É claro que se 


juntássemos o automóvel mais rápido (o computador 
mais rápido e mais potente) ao melhor e mais rápido 


condutor (programa), então teríamos uma combinação 
Verdadeiramente potente. 


A combinação certa para a aplicação certa 


Como vimos, não só é importante saber para que será 
utilizado o computador, é também importante combiná- 
-lo com o software adequado. Na medida em que tantas 
aplicações diferentes são possíveis nas empresas, existe a 
necessidade de uma variedade de computadores com o 
software apropriado para estas aplicações. Como estas 
aplicações requerem capacidades diferentes do compu: 
tador, haverá: a necessidade de diferentes computadores 
para se adaptarem às tarefas diferentes. Por esta razão, 
não existe.um computador que seja o MELHOR; exis- 
tem muitos, para cada aplicação 


Porque não um computador para todas as 
utilizações? 


Uma outra pergunta que me fazem é “Porque razão 
os fabricantes não fazem um computador que faz tudo 
bem?” A resposta é, muito simplesmente, o custo. Se um 
computador pudesse realizar todas as tarefas possíveis 
com eficiência e pudesse ser utilizado por todas as em- 
presas, O custo seria astronómico. Imagine-se só quanto 
custaria construir um camião para transportar mercado- 
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(Continuação da pág. anterior) 
ça mais forte no mundo dos negócios. Com a seu no- 
vo microcomputador, compatível com o IBM-PC/AT, 
espera-se que a Compaq mantenha a sua posição de 
número dois e que venda cerca de 40.000 das suas 
máquinas compatíveis com o AT, em 1985. Além de 
oferecer microcomputadores compatíveis com o 
IBM, a melhores preços, a Compaq conta com a sua 
forte rede distribuidora nos EUA de 1.700 “dealers” 


bem como de um número crescente de ägentes autori- 
zados na Europa. - : ; 


IBM — Espera-se que o IBM-PC/AT, embora tenha causa- 
do “dores de cabeça” à IBM devido a problemas 


técnicos com o disco rígido e o software Xenix, entre 
agora em plena produção. As entregas do AT têm es- 
tado atrasadas, nalgumas áreas por um período de 


TIMER: ap 
COMPUTER 2068... 


O TIMEX 2068 é uma nova versão do... 
Spectrum 48k apresentando mais vantagens: 


— POSSIBILIDADE DE LIGAÇÃO A PERIFÉRICOS INTELIGENTES 


— DUPLICAÇÃO DE RESOLUÇÃO GRÁFICA 
— LIGAÇÃO AUTÓNOMA A MONITOR 


— SISTEMA DE “CARTRIDGE “INCORPORADO [PERMITE UTILIZAR TODO O 


SOFTWARE DO SPECTRUM) 
= CAPACIDADE DE MEMÓRIA 72KB ` 


nove meses, enquanto a IBM corrigia esses problemas. 
Agora, os “dealers” esperam receber o AT em forne- 
cimentos completos por volta do mês de Julho. Isto 
vai criar uma forte concorrência para aquelas empre- 
sas que estão a vender micros compatíveis com o AT, 
incluindo a Texas Instruments, a NCR e a Compaq. 
Espera-se que o IBM-PC/AT esteja o! ialmente dispo- 
nível em Portugal em Setembro de 1985. ; 
A outra grande notícia, de que todos estão à espe- 
ra da IBM, é a introdução do seu novo mi 
tador PC2. PC2 é o nome dado à nova versão 
micros “standard” da indústria de informática — 
o IBMPC e o IBM PC-XT. Prevê-se Que este nova 
sistema PC da IBM seja uma versão bastante me- 


lhorada do micro da IBM, o qual já vendeu 2 mi- 
lhões de unidades, 


« PRECISA: 


| SOFTWARE 


MONITORES 


boa para tratamento de texto (mas não muito boa para 


SE JÁ POSSUI O SEPECTRUM 48K E PA 
- SEU ESCRITÓRIO, TEMOS TODOS 


-< FUOPRY DISK (DISPENSÀ O uso E 
ACESSO A PROGRAMAS E FICHEIROS EM 

DOS) dii 
SINTETIZADORES DE VOZ... 
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mercadorias, 
ria que pudesse carregar 50 toneladas Ta. máticamente 
atingir 250 km por hora e ep ra V trapassaria lar- 
os produtos. O custo de um tal C: das empresas, € Se”. 
gamente o orçamento da maior parte Situações, como 
ria, além disso demasiado caro em lc o Porto para 
transportar uma tonelada de mercadori. sn ca 
Lisboa, uma vez por semana. gamane ras dentro da 
ria às necessidades de entrega de merca S AIS. 
cidade pois seria demasiado grande pn M E dilereni: 
mesmo princípio aplica-se aos computa p cialidades 
tes tamanhos para necessidades diferentes; T eael 
diferentes para aplicações diferentes. E por e Gue Ü 
grande variedade de computadores disponi todor: quë 
comprador dė hoje pode encontrar o ais meça ps 
melhor se adaptar às suas necessidades, paia bri 
disponibilidades financeiras. Ele não precisa so 
um computador demasiado grande para a sua emp! Á Gi 
se fizer uma boa compra, ele poderá expandir a c: rd 
dade do seu computador à medida que as suas necessi 
des aumentam. 


O melhor 


Uma questão final que também me costumam pôr é 
qual é o meu computador favorito, visto não haver um 
computador que seja o melhor. Para ser sincero, devo di- 
zer que não tenho nenhum computador favorito. Como 
consultor, estou consciente dos pontos fortes e das limi- 
tações dos vários computadores existentes no mercado. 
No entanto, ainda não encontrei um que satisfaça o meu 
critério de “favorito” ou “melhor”. Conforme aquilo 
que pretender fazer, posso dizer que a Marca X é muito 


uso científico), que a Marca Y é boa para contabilidade 
[mas muito fraca para qualquer outra aplicação) e que a 
Marca Z é excelente para tarefas administrativas (mas 
muito frustante para um utilizador experiente). 

O problema é que nenhum dos computadores existen- 
tes no mercado oferecem tudo o que eu poderei desejar 
ou precisar embora cada um deles ofereça características 
e capacidades muito atractivas. Infelizmente, sou um da- 
queles utilizadores de computadores demasiado exigen- 
tes que os fabricantes receiam: sou daqueles que procura 
um camião turbo, com à capacidade de 100 toneladas, 
todo automático, com a velocidade máxima de 300Km 
por hora — a um preço inferior ao de um “dois cavalos"? 


Robert S. Vibert é director da R.S.V P. Computer Consultants. 


Segurança nos bancos 
Acordo Olivetti - BTR 


A Olivetti adquiriu uma participação de 25 por cento 
na BTR ELETTRONICA DI MILANO 
de engenharia especializada na protecção e no fabrico de 
Hoc mas e dispositivos de segurança para o sector bant- 

o, 


Esta participação permite à Olivetti reforçar a sua ca- 
racterística de fornecedor “chaves-na-mão”: de aparelha- 
ome serviços a instituições i 

novos sistemas de segurança que as duas socieda- 
des propõem reali 


| de izar em conjunto, farão parte integrante 
4 do processo de 


automatização: dos escritórios e das 
x constituída em 1975 e transformada em 


S.A,R.L. em 1979, realizou no ano de 1984 uma factura. 
ção de 6 biliões de Liras.. E 


ETÉNDÊ INSTALÁ-LO NQ 
OS ACESSÓRIOS DE QUE 
USO DE GRAVADOR, PERMITE.” 

POUCOS SEGUN. .. 


IMPRESSORASIFORMATO A4 e A CORES) 


ÇÕES ou PEDIDOS DE ENCOMENDAS: 


Rua da Boavista, 584 4000-PORTO 
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EE 


Confusã 
fusão no mundo da publicidade 


Ro: Por 
” uu Mi œ ROBERT VIBERT 


ema, PÉ 


Voltaram a repetir a mesma cı 

informação errada àcerca dos co ed Outo exemplo da 
para confundir os leigos. Concert eza já An que só serve 
anúncio na televisão sobre um concurso Uitos viram um 

rémios são “minicomputadores”, Na as qual alguns 
putadores oferecidos não são m leis dade, os com- 
são é computadores caseiros da Sin CA o que 
creveu aquele anúncio não sabe qual é a Ei que es- 


computadores caseiros que custam 30 rença entre 
putadores que custam 3.000 contos! Elio a minicom- 
eum 


erro isolado, rápidamente corri S 
blicidade ou pelo anunciante, Peri ao agência de pu- 
imonei de aro publicitários e todos sorrir da 
Infelizmente, há tantas oco g 
rada a nível da informática ipe de informação er- 
ralhadas. Qualquer pessoa que tenha um m pa estão ba- 
nhecimentos sobre computadores deve ter Re a de co- 
da quando uma apresentadora de cado choca- 


chamou “minicomputadores” a aaa dedos popular 
Meu Deus! Ela fez “zig” em vez de ter feito ” caseiros... 
lizmente, para a credibilidade do programa pad H Fe 
corrigido e a apresentadora começou a uti liza erro foi 
correcto “microcomputadores””, ro termo 


De quem é a culpa? 


Bem, poderíamos atribuir a cu, e 

cias de publicidade e aos a ion te $ 
televisão por não serem suficientemente cuidadosos Su 
não se importarem com a exactidão das suas produções. 
No entanto, não nos devemos esquecer que mesmo al- 
guns fabricantes e distribuidores de computadores pare- 
cem não ser muito cuidadosos àcerca do que estão a dizer 
nos seus anúncios. Já vi anúncios de empresas de compu- 
tadores que precisam quanto dinheiro ganharam quando, 
na realidade, soferam recentemente uma queda tremenda 
nos seus lucros! Há outros anúncios que mostram que o 
microcomputador X é o “original” e que todos os outros 
são cópias! Irónicamente, esta mesma empresa deixou de 
fabricar o seu computador “original”, vendendo agora o 
computador de uma antiga concorrente! Pior ainda foi o 
caso de uma empresa de computadores que tinha anún- 
cios bem escritos em inglês e que faziam sentido no mer- 
cado para o qual eles foram concebidos. Quando os 
anúncios foram traduzidos para português, e utilizados 
sem quaisquer referências às realidades do mercado por- 
tuguês ou à ideia original do anúncio, eles não faziam ne- 
nhum sentido. Ainda estou na fila, à espera de uma ex- 
plicação! Deste modo, como podemos ver, não são ape- 
nas os anúncios sobre “mini” computadores que são con- 
fusos, 


O que provavelmente causa mais confusão em muitas: 
ados para descrever OS di 


pessoas são os termos utiliz e - 
rentes tamanhos dos computadores. Existem três tama 


nhos principai 
grande bore ae computadores: micros, minis e-de 


grandes ou “main a ia por computadores 


Do mais pequeno ag maior 


mais pequenos que ve; 
genéricamen q mos å venda 
Dentro 


O computado 
r, 
do ouvem o termo "p qual muitas pessoas pensam, quan- 


de com microcomputador”, pertence à linha 
Pi caseiros do tipo SINCLAIR. Embora 
mals conec ps vezes microcomputadores, a descrição 
caseiros fora Computador caseiro. Os computadores 
clas fatia m concebidos para jogos de vídeo, experiên- 
Eles Prado bad e enire tenimento. 

ade mais baixa e, quanto a preços, 
prada baratos na família dos micros. Não são sufi- 
a por isso potentes para serem utilizados nos negócios, 
deret a encontram-se geralmente em casa dos utiliza- 
mins. de o nome de computador caseiro), Nomes co- 
COMMO marcas de computadores caseiros são o 

DORE, DRAGON, AMSTRAD e ATARI. 


m ed rivel seguinte dos microcomputadores encontra- 
Da Ee $ ou Personal Computers (computadores pes- 
Dara . es computadores são normalmente concebidos 
pida negócios ou para uso pessoal avançado. Tipica- 
d , um PC pode ser utilizado para a contabilidade de 

ma pequena empresa, planeamento financeiro, trata- 
mento de texto e outras aplicações de negócios. Foram 
concebidos para serem utilizados por um ou mais utili- 
zadores e têm muito mais capacidade e custam mais que 
Os computadores caseiros. Existem mais de 50 marcas de 
PC's encontrando-se, entre elas, a IBM, ICL, NCR, DI- 
GITAL, OLIVETTI e APPLE, para indicar apenas algu- 
mas das mais populares. 


O terceiro nível de microcomputadores engloba os 
chamados supermicros. Trata-se de computadores poten- 
tes com capacidade para numerosos utilizadores e tarefas 
sofisticadas. São mais caros que os PC's e são normal- 
mente concebidos para serem utilizados por empresas de 
tamanho médio. São vários os fabricantes dos supermi- 
cros, nameadamente ICL, DIGITAL, INTEL, AT&T, etc. 

Os microcomputadores especializados são como os 
PC's, em termos de capacidade, mas são especializados 
para uma actividade particular tal como tratamento de 
texto, pesquisa, ciência ou gráficos. Os fornecedores de 
meros especializados incluem CPT, LANIER, IBM e 


Porquê “MICRO”? 


A característica que liga todos os membros da famf- 
lia de microcomputadores é a forma como eles são con- 
cebidos. O nome micro, na palavra microcomputador, 
deriva do microchip ou microprocessador que se encarre- 
ga da maior parte das operações do computador. Esta 
centralização das operações do computador num único 
processador é o que distingue os microcomputadores das 
duas outras principais famílias de computadores: mini- 
computadores e “mainframes”. Os minicomputadores e 
os “mainframes” utilizam placas que contém versões 
maiores e mais potentes dos componentes encon trados 
nos microchips. 


EMPRESAS DE INFORMÁTICA 


VICTOR — O fabricante americano do microcomputa- 


dor SIRIUS, anunciou dois micros compatíveis com O 


i Victor- 
IBM-PC. O VPC e o VI são vendidos com o ' 
-VU, um programa baseado num menu para gide É 
utilizador a trabalhar com O sistema opare nos bs 
VPC vem com diskettes de 360 Kbytes ou pr 
O VI está disponível com dis- 
tível com o IBM-PC AT) e 


discos rígidos de 10, 20 ou 30 MB. Espera- psd 


a à i refazer-se 
tes novos micros ajudem a Victor à efe dor do 


à ) enai 
ficuldades financeiras que experimen jo o 
SIRIUS, não compatível com 3 BMPS. não foi ca 

der como fora previ ; 
paral Vior saiu recentemente do e 
cia e está a tentar reconquistar a sua quo 


do. rtátil da 


DATA GENERAL — O microcomputador Paido ppa 


Data General, o DG/One, não se tem K G 
poi a DG previa A razão: a maior parte dos ciie! 


não gostou do écran LCD (liquid crystal display). A 
DG apresentou um novo écran para substituir o anti- 
go e para aumentar às vendas, 


— As vendas do Macintosh abrandaram pois os 
AM e estão à espera que apareça no mercado soft- 
ware de negócios para este modelo. Embora o Apple 
tenha vendido cerca de 275.000 MAC's no seu primei- 
ro ano de existência, a empresa teve de fazer cortes 
nos preços para continuar a vender em quantidade. 
Para resolver estes problemas, a Apple, estaria, segun- 
do alguns rumores à desenvolver duas novas versões 
do Macintosh: o “Super Mac" , que estaria baseado no 
processador 68020 de 32 bits e ofereceria muito mais 
potência que o actual MAC; e . p 
O “Flat Mac”, que seria um Macintosh portáti 
com um écran LCD (Liquid Crystal Display), com um 
chip CMOS 68000 e funcionando a pilhas. 
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MINICOMPUTADORES 


Os minicomputadores são denominados “mini” por- 
que são bastante mais pequenos, fisicamente, que os 
“mainframes”, Enquanto que um “mainframe” pode 
ocupar uma sala inteira, muitos minis não são maiores 
que um ficheiro de arquivar pastas. Os minis foram con- 
cebidos nos anos 60 para oferecer a capacidade de com- 
putação a empresas que não necessitavam de um “main- 
frame”. Actualmente, existem alguns super-minicompu- 
tadores que oferecem quase a mesma capacidade e poder 
de computação que os mainframes' pequenos. Os mini- 
computadores são normalmente utilizados por médias e 
grandes empresas para aplicações tais como contabilida- 
de, controlo de stocks, controlo de produção, etc. 


Alguns dos principais construtores de minicomputadores 
são a DIGITAL, IBM, DATA GENERAL e BURROUGHS. 


“MAINFRAMES” 


Os "mainframes" foram os primeiros computadores à 
aparecer e são os maiores. 


Os “mainframes” de hoje são os computadores mais 
potentes que existem no mercado e são utilizados por 
empresas ou entidades que tratam quantidades gigantes- 
cas de informação — bancos, companhias de seguros, 
companhias aéreas, ministérios do Governo, etc. Os 
“mainframes” são vendidos pela IBM, SPE ARY, HITA- 
CHI, ICL, CONTROL DATA, NCR e HONEYWELL 
BULL. Alguns “mainframes” são chamados “super-rá- 
pidos” porque foram concebidos para processar informa- 
ção muito depressa em aplicações com objectivos milita- 
res e espaciais, inteligência artificial, reconhecimento de 
voz, certos cálculos tais como previsões de tempo, etc. 
Estes “mainframes” super-rápidos são vendidos pela 
CONTROL DATA e CRAY RESEARCH, entre outros. 


Evidentemente, existem mais categorias de computa- 
dores — transportáveis, portáteis, super-minicomputa- 
dores, etc. O que é mais importante compreender, ao li- 
dar com computadores, é que cada categoria ou tamanho 
tem uma correspondência aproximada com a aplicação 
a ser realizada. A maior parte das pequenas empresas po- 
de tratar das suas necessidades de informação automática 
com um microcomputador. As médias empresas normal- 
mente procuram um minicomputador ou uma rede de 
micros e as grandes empresas frequentemente adquirem 
“mainframes” ou super-minicomputadores. Embora se- 
jam estas as ocorrências normais, a potência dos micros] 
está constantemente a aumentar e as empresas que com- 
praram minis no passado, estão agora a considerar a com-f 
pra de micros — uma solução que pode ser mais barata, 
e, nalguns casos, mais fácil de implementar. 

Como podemos ver, é fácil compreender os diferentes 
termos que são utilizados para descrever os tamanhos 
dos computadores. Tal como tudo na informática, os ter- 
mos são lógicos. Por isso, na próxima vez que vir um 
anúncio errado ou ouvir um vendedor tentar dizerihe 
que o microcomputador que ele lhe quer vender, é, na 
realidade, um “mini”, sorria, pois sabe que isso não é 
verdade. 


Robert Vibert é Director da R.S.V.P. Computer Consultants. 


Comunicações 
X25 em Microcomputador 


A NCR PORTUGAL - INFORMÁTICA realizou uma 
série de demonstrações de comunicações X25 com o mi- 
crocomputador DECISION MATE V. Os testes, realiza- 
dos em ligação com a rede pública de dados TELEPAC, 
incluiram comunicações interactivas e “batch” com um 
computador remoto e entre dois computadores, comuni- 
cando entre si através de rede TELEPAC. 

Os produtos apresentados permitem a utilização do 
computador pessoal DECISION MATE V como terminal 
inteligente ligado a outros sistemas através da rede públi- 
ca de dados, beneficiando assim das condições de quali- 
dade e preços associadas às comunicações X25. 

Assistiram às demonstrações directores e técnicos dos 
serviços de informática e telecomunicações de grandes 
empresas públicas e privadas, potenciais utilizadores dos 
novos produtos nas suas redes de telecomunicações. 
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COMPREENDER 
OS COMPUTADORES 


P. A nossa empresa comprou um computador há 4 anos 
a um agente autorizado dessa marca de computado- 
res. Agora o nosso computador não está a funcionar 
correctamente e não conseguimos contactar a empre- 
sa que nos vendeu o computador. O telefone deles es- 
tá desligado e o escritório está agora alugado a uma 
outra empresa. Na nossa empresas ninguém sabe nada 
àcerca do computador e ninguém nos pode ajudar. O 
que devemos fazer? 


R. A empresa está de facto com problemas, Se não con- 


putador dificilmente conse 
computador a um agente 
agente é apoiado por uma 
presenta a marca dos com; 
Comprar um computador a 
e vende directamente, e qu 
cante dos computadores, 


guirão ajuda. Comprar um 
não é uma má ideia se o 
organização local que re- 
putadores que ele vende. 
uma empresa que importa 
e não é apoiada pelo fabri- 
é mais arriscado. No vosso 
caso, a empresa arriscou e parece ter perdido. Um 
computador que não funciona bem, sem serviço de 
apoio nem de manutenção, vai concerteza em breve 
avariar e causar prejuízos na empresa, Estes prejuízos 
incluem a perda do investimento feito, de tempo e 
de qualquer trabalho já a ser processado pelo compu- 
tador avariado. É melhor considerarem a compra de 
um computador a um “dealer” ou agente com boa re- 
putação apoiado pelo representante do fabricante, em 
Portugal. Se o dealer’, então, deixar o negócio, po- 
derão sempre ser assistidos pelo fabricante. 
No vosso caso, espero que a empresa não tenha pa- 
go muito dinheiro pelo computador. Se não, o melhor 
é considerá-lo como um mau investimento e procurar 


novos modelos disponíveis, em Portugal, em firmas cá 
estabelecidas. 


ça entre uma diskette, um disco win- 
chester e um disco duro? 


. Em primeiro lugar, um disco winchester ou um disco 


duro são dois nomes que significam a mesma coisa. 
Outros nomes incluem disco fixo, disco rígido ou sim- 
plesmente disco. Essencialmente, um disco duro é um 
dispositivo utilizado para armazenar informação num 
computador. Consiste numa caixa (denominada 
unidade de disco) e num disco (ou prato) rígido 
magnético que se parece um pouco com um disco de 
música, O computador pode armazenar informação 
no disco duro gravando-a magnéticamente (tal como 
Se grava música numa cassette). O disco, em si, está 
selado dentro da caixa de modo a que o pó ou outros 
resíduos não possam danificar a sua superfície. Os 
discos duros podem armazenar muita informação — 
Os computadores típicos têm uma capacidade de 
armazenamento que vai desde 5 a 10 MB (megabytes 
ou milhões de caracteres), e há modelos de discos 
duros para microcomputadores que armazenam até 
100 MB ou mais. i 

As diskettes são também denominadas discos flex í- 
veis ou maleáveis, ou minidiscos. São muito semelhan- 
tes aos discos duros pois armazenam informação ma- 
gnéticamente na sua superfície. As principais diferen- 
ças entre discos duros e diskettes são a amovibilidade 
e a capacidade de armazenamento. As diskettes são 
feitas de um plástico flexível e podem ser removidas 
da unidade de diskette, Da mesma maneira que se mu- 
da de cassette para ouvir música diferente, também se 
muda de diskette para armazenar ou recuperar infor- 
mação diferente. 

As diskettes, devido à sua amovibilidade estão mais 
expostas ao pó e por isso são mais susceptíveis de 
Causar problemas quando a unidade de diskette está a 
ler ou a escrever informação na superfície da diskette. 
As diskettes não armazenam tanta informação como 
os discos duros. Normalmente, uma diskette pode ar- 


mazenar cerca de 100 até 1.200 Kbytes de informa- 
ção. 


As diskettes são a forma 
mento para os microcomput 
gilidade, o uso correcto das 


zer mais problemas do que q 
mazenamento. 


mais vulgar de armazena- 
adores, Apesar da sua fra- 
diskettes não deverá tra- 
ualquer outro meio de ar- 


ticos a compreender os computadores, todos os 
meses falaremos sobre terminologia dos compu- 
tadores e do seu significado. Se tiver algumas 
pergunta âcerca dos computadores, escreva para 
“Vida Económica”, a/c R.S.V.P. Nós responde- 
mos às questões de interesse geral. 


seguem contactar a empresa que lhes vendeu o com-|- 


menda 
Três computadores Sperry enco j 
companhia de petróleos do Rei 


Uma encomenda de três Sistemas 1100/92, os cd 
tadores mais sofisticados da Sperry, avaliada em ita 
8 milhões de dólares, foi posta paa Ponor compan! 

ional de petróleos no Reino Unido. 

T Oranda um Sperry 1100/91 no valor a 
milhões de dólares para a sua sede tratando uma gran 
variedade de aplicações incluindo processamento de tran- 
sacções, serviços de contabilidade, processamento tecno- 
lógico interactivo. O 1100/91 foi instalado em Maio e 
processa ao lado de um sistema Sperry 1100/81. Os mais 
avançados sistemas de aplicações da quarta geração são 
utilizados no novo sistema. 


Outra companhia dentro do Grupo BP, a BP olL, 
também colocou uma encomenda para um sistema 
1100/91 e outro equipamento, no valor de 3 milhões de 
dólares, que será instalado no seu centro de informática, 
programado para instalação em Junho, o sistema 
1100/91 aumentará os serviço administrativos e de 
processamento actualmente tratados nos sistemas 
1100/82. Será usado para uma extensa gama de proces- 


sos comerciais que teve um grande aumento utilizando a 
aplicação MAPPER. 


“VER: 


MPU PERES 


x fazcritas 


FISCALIDADE, AUDITORIA, ORGANIZA! 


Rua Aitredo Cunha, 265 — Galeria 
4450 MATOSINHOS 


Telets. 935351 — 9358 40 
(IMPORTADOR EXCLUSIVO) 


ÇÃO E ESCRITAS, LDA 


INFORMÁTICA 


“eventualmente nomeá.| 
ou DISTRIBUIDOS REGIONAMISSIONISTA, Ou AGENTE CONCELHIO, 


dos pela maior 


no Unido 


i lífera é a 
indústria petro E 
da P0091 L UK LTD. 
ação de um Sperry us e irás Este siste- 
ARETA ice de 2.75 minoa dh 
A Irado no at 
rvirá uma ; 
MAT Tompanhiä Shell operando 


Novos corpos 


i ho a tomada de 
do dia 5 de Junh: o 
Mises abl gerentes da Associacio porno 
il eleitos a 31 de Maio des cb poça dé 
g o cargo de presidente da direegao pes a ae 
ira Costa, enquanto q! ds 
ia Reta older por Luís Filipe Gonça 
chu- 
ja AIR fiscal é presidido por Luís et tel 
do Nunes, e o conselho geral por Rui Pereira 
cas. 


papi 


Èm reunir potencialidades, poderemos 


CONTACTE-NOS! ` 

a procos dos «FUTURE COMPUTERS» 
uem o TOSO trat 

PEC E O ratamento de texto 


uma agradabilissima SURPRESA! 


i INFORMATICA ! 
BITS & BYTES 


icroprocessador 80286 da Intel tem 

o desenvolvimento do sistema operativo Con, atra- 
a da Digital Research. O 80286 tem pr obiema ejt 
doom 25 capacidades de multi-tarefas e multiutiiza. 
dores do chips”. atrasos no lançamento do Con. 
do à 286 criará problemas nas empresas que ten n- 
ar utilizar este sistema operativo nos seus compu cio- 
compatíveis com o IBM-PC. putado- 
rê 

. anunciado pela Intel e pela Lotus D 

fo m novo standard para expandir a Pc a 

(0 cia RAM do IBM-PC. e da 


emó 
ml Intel apresentou ao mercado placas de expansão 


Lotus anunciou que novas versões do seu soft 

migrado Lotus 1:2-3 e do Symphony terão a capacida- 
nara utilizar esta memória expandida. A Ashton-Tate 
punciou também que o seu software integrado FRAME 
W ORK poderá utilizar esta memória expandida, q 


COLABORAÇÃO 
RS.VP. 


Pi 
Ear e para os micros compatíveis com o IBM-PC. A 
nad E utilizar linhas dé telefones existentes e pode 
ea sir informações até um megabit por segundo. A 
1985 deitada começar a ser comercializada em fins de 
Cont endo interligar até 200 computadores, numa 
Prá de estrela ou anel, 
Paço ewlett Packard apresentou uma nova versão do 
E err qrisrocomoutador, designado TOUCH- 
KEN IN Touchscreen II utiliza um processador 
Ensina o 8088 de 8 Mhz, e é compatível com os pro- 
os anteriores do Touchscreen da HP. 


ào Hayes, o fabricante americano de modems, introduziu 
100 rcado o periférico TRANSET 1000. O Transet 
aaas ana uma “buffer” de uma impressora, uma 
ditiribuio e comunicações, um extensor de portas, um 
deuna or de impressora, e um dispositivo para mudar 
Ep a dna para outra, As utilizações do Transet in- 
Pia possibilidade de se ligarem dois computadores a 
k mesma impressora, ou ligar um micro a um modem 
a uma impressora ao mesmo tempo. 


Commodore e com o Atari, 
do no standard do MSX e seria vendido por um preço 


de 300 dólares U.S. 


IBM — Prevê-se que nos próximos meses seja lançada 
uma placa de expansão para O PC AT que dará ao À 
algumas das capacidades do sistema 36 da IBM. Este 
novo sistema, possivelmente denominado AT/36, te- 
rá provavelmente um preço de 10.000 a 15.000 dóla- 
res U.S. 


DEC — Consta que a Digital Equipment Corp. estaria na 
fase de testes do seu novo MICROVAX III, um outro 
modelo da sua linha Microvax. O Microvax HI seguiria 
o Microvax |], recentemente introduzido no mercado. 


-DOS, e a linguagem de programação GWBASIC. 


Compaq, o bem sucedido fabricante americano de 


microcomputadores compatíveis com o IBM-PC, lançou 


recentemente o seu compu E 
PAQ. O Telecompaq combina a potência do micro Com- 


tador/telefone TELECOM-" 


um nova impressora de alta qualidade da CASIO, a 


LCS: 
quali 
pau 


2400, oferece, de acordo com o fabrica 
dade de impressão semelhante à imp dn uma 
m preço consideravelmente inferior. A impressora 


s : mern 
“liza a tecnologia dos cristais líquidos para 
seca de 240 pontos por polegada (comparado com 300 
pontos por, polegada das impressoras de laser). O pre- 

da LCS-2400 no Japão é menos de metade do custo 


deu 


ma impressora semelhante de laser. 


o grande debate no E.U.A. sobre “copyright” levou 


algu! 


ns fabricantes de software a abandonar os seus pla- 
nos de protecção ou a oferecer software numa vesio 


dæsprotegida por um preço mais elevado. Provavelmente 
a empresa mais conhecida que adoptou esta mudança 
foi a MICROPRO, O fabricante do divulgado programa 
de tratamento de texto WORDSTAR, 


A ITT lançou um novo micro, o XTRA XP. O XTRA 
xP é compatível com o IBM-PC XT sendo, no entanto, 
muito mais rápido, pois utiliza o processador 80286. A 
ITT oferece uma placa de expansão opcional com um 
Megabyte de RAM para utilizar como memória virtual 


ou RAM Disk. 


AATET apresentou ao mercado uma rede local (local 
area network), denominada STARLAN, para o seu micro 


O que é a CEE? 


[Continuação da pág. 2) 
japoneses, 

Por outro lado, a liber- 
dade de prestação de servi- 
ços dificilmente existe e há 
pouco consenso quanto à 
sua realização. 


Maior problema ainda 
constitui a política agrícola 
comum (PAC), muitas vezes 
apontada como o exemplo 
de maior integração econó- 
mica, mas com custos enor- 
mes A PAC garante aos 
agricultores os preços eleva- 
dos sem limitar a produção. 
Isto conduz a excessos gi- 
gantescos que desmembra- 
ram os mercados internacio- 
hais e a uma saída enorme 
de dinheiros comunitários. 


No entanto mais de- 
“epcionante foi a falta de 
Progresso na criação de um 


irdadeiro Mercado Comum pa 


Para os produtos industriais, 
i razão original de ser da 
Comunidade. Antes do nas- 
timento da Comunidade, a 
Europa era um labirinto de 
Proteccionismo. Os direitos 
iduaneiros e as quotas eram 
& barreiras mais visíveis € 
“onificativas. Mas elas eram 
ompanhadas de uma série 
te regulamentos e outras 
medidas proteccionistas, al- 


gumas com mais de 100 
anos. Depois da eliminação 
dos direitos aduaneiros, 
grande parte da sua função 
proteccionista foi gradual- 
mente substituída por bar- 
reiras não aduaneiras, mui- 
tas das quais proliferaram ao 
longo dos anos. ; 
Quanto ao investimento, 
o volume do capital investi- 
do, pela indústria europeia 


no interior da Comunidade | 


tem vindo a declinar depois 
de 1980. Nos princípios dos 
anos 60, apenas 16 por 
cento do investimento es- 
trangeiro da República Fede- 
ral Alemã foi para os EUA. 
Em 1983 esse número era 


de 47 por cento, a o 


dobro do que à 

investiu nos outros países da 
CEE. Quanto à França, há 
20 anos, 54 por cento do 
investimento estrangeiro foi 


investimento estava dividido 


Por que razão, então, 
(Continua na pág. 19) 


A Kaypro, o conhecido fabricante de computadores 


Portáteis sediado nos E.U.A., 


lançou o Kaypro 16, um 


dg compatível com o IBM-PC XT. O Kaypro 
Preto incluídos, os nroaramas de aplicação Wordstar, 
ilmerge, Infostar, Calestar; o sistema operativo MS- 


computadores/telefones, 
U.S. (aproximadamente 


paq Deskpro, compatível com O IBM-PC, com um 
modem, telefone, speakerfone, duas linhas de telefone e 
três unidades de diskette incorporadas. O Telecompaq é 


o primeiro empreendimento 


da Compaq no mercado dos 
com o preço de $4195 dólares 
735.000 esc). 


Computadores Future em exposição 


A Fazcritas, empresa nor- 
tenha que importa em ex- 
| clusivo os computadores Fu- 
ture, e distribui computa- 
dores ICL, realizou há dias 
uma exposição no Porto, 
onde demonstrou os seus 
sistemas informáticos. 

A exposição ocupou uma 
vasta área do Clube Residen- 
cial da Boavista, com nume- 
rosos equipamentos Future 
e ICL em demonstração per- 
manente, tendo registado 
uma boa afluência: de pú- 
blico interessado em co- 
nhecer as soluções informá- 
ticas para a gestão empre- 
sarial, 

A Fazcritas apresentou 
um vasto leque de progra- 
mação específica dirigida a 
directores comerciais (pla- 
neamento e controlo de ven- 
dedores), transpostadoras 
públicas de passageiros, ga- 
binetes de contabilidade e 
técnicos de contas, agências 
de contribuinte, agências de 
viagens e turismo, comércio 
de peças de automóveis, 


cooperativas de habitação, 
comércio, indústria e servi- 
ços em geral, etc. 

Os computadores Future 
têm suscitado o interesse 
crescente do mercado portu- 
guês, à semelhança do que 
vem acontecendo nos outros 
países. 

A Fazcritas, que iniciou a 
importação e comercializa- 
ção destes equipamentos no 
final de 1984, considera 
"um êxito” a acção comer- 


cial que vem vindo a desen- 
volver. i 

Para o corrente ano, a 
Fazcritas prevê atingir um 
volume de vendas da ordem 
dos 100 mil contos. As ele- 
vadas potencialidades dos 
computadores Future têm 
sido um factor decisivo para 
a rápida implantação da 
Fazcritas. 

Uma revista francesa da 
especialidade considerou O 
Future FX/20 (na versão 
francesa), uma das melhores 
máquinas do mercado, após 


avaliação foram a valia 
técnica, o tratamento de 
texto, a qualidade do tecla- 
do, a impressão, a capacida- 
de de elaborar quadros e 
gráficos, e a gestão de fichei- 
ros. 

O Future é um computa- 
dor britânico que se impôs 
no mercado dos compatíveis 
com o IBM. De design bas- 
tante atraente, esta máquina 
é extramamente versátil, 
oferendo, a possibilidade de 
ler uma disquette em CP/M- 
86 e de transformar qual- 


Control Data 
amplia serviços bancários 


A Control Data da Grã-Bretanha aumentou os seus 
serviços bancários ao adquirir em Abril a “David Pries- 
tiey””, companhia construída em 1979 e que é líder do, 
mercado de sistemas de “input” para operações cambiais 
e mercado monetário. 

Esta nova aquisição tornou-se, assim, parte dos Servi- 
ços de Informação Financeira (FIS), uma divisão da Con- 
trol Data que possui escritórios nos mais importantes 
-centros financeiros do mundo.. - a i 

"Os Serviços de Informação Financeira (FIS) passam 
a dispôr de um recurso valioso que complementa a já vas- 
ta gama de produtos fornecidos pela Control Data a ban- 
cos e outras organizações financeiras”, observou um res- 

vel. 

Os Serviços possuem assim uma capacidade ainda 
maior de oferta através do Sistema de Distribuição de 
informação VAQ para organizações financeiras, o qual 
dá aos seus utilizadores acesso instantâneo a muitas fon- 
tes diferentes de informação externa, incluindo a agência 

rs. 

iv além dos novos produtos resultantes da aquisi- 

da “David Priestley Associates” a divisão FIS da 
Control Data continuará a comercializar o Sistema Ban- 
cário Internacional da ARBAT, incorporado em Março 
de 1983, e o Sistema de Distribuição da Informação 
VAO, fabricado pela Micrognosis Inc., da qual a Control 
Data adquiriu parte do capital em Dezembro de 1983. 


ter estabelecido uma com- quer programa desenvolvido 
paração entre o funciona- em CP/M-86 num programa 
mento dos principais com- MS-80S pronto a funcionar. 
pputadores da mesma gama, Por outro lado, permite 
Nesta comparação, foram transformar e ler qualquer 
analisados além do Leonard disquette criada por um 
Pl toro francesa do IBM-PC. 
uturo FX/20), o IBM-PC, O Future FX/20 oferece 
Hewlett-Packard 150, Epson uma capacidade em dis- 
QxX-10, Goupil 3, Tandyz quette de 800 K, que é bas- 
TRS-80-1V, Digital Rainbow tante superior à do IBM-PC 
e Zentih 100. Os critérios de (320 K). 


TEM PROBLEMAS COM O SEU COMPUTADOR? 
Utilize: 
Contra poluição eléctrica: 

Transformadores de ultra-isolamento 


Contra variações da rede: 
Estabilizadores de tensão 


Contra falhas de energia: 
Unidades de alimentação sem interrupção (U.P,S.) 


OFICEL - ELECTROTECNIA 
Rua Nelson de Barros, 15 
1900 LISBOA 


o 


Tel. 82 1292 


INFORMÁTICA _ 


COLABORAÇÃO 
RSVP. 
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COMMODORE — Um dos maiores fabricantes âmerica- 


nos de computadores caseiros, a Commodore, está a 
„Sofrer com o declínio geral nas vendas dos computa- 
dores caseiros, Parte da estratégia da Commodore 
para recuperar a estabilidade financeira — depois de 
ter perdido 21 milhões de dólares U.S, (aproximada- 
mente 3 milhões e 675 contos) nos primeiros três 
meses de 1985, e esperando um prejuízo de 20 mi- 
Ihões de dólares U.S. (aproximadamente 3 milhões e 
500 contos) no segundo trimestre — 6 vender um 
novo micro, o AMIGA. Com um preço que varia entre 
1.000 e 1.500 dólares U.S., o AMIGA é composto por 
um computador básico potente, com um monitor a 
cores que, segundo a Commodore, é um dos melhores 
disponíveis no mercado, No entanto, os planos da 
Commodore, para vender para o mercado da gama 
mais elevada dos computadores caseiros, o qual foi 
abandonado pela IBM este ano, pode ser imprudente. 
A concorrência da Atari, bem como da Apple, poderá 
forçar a Coomodore a vender o AMIGA com um des- 
conto, reduzindo os lucros e talvez mesmo provocan- 
do prejuízos. 


ATARI — Um outro grande vendedor americano de com- 


putadores caseiros, a Atari, deverá começar a vender o 
seu 520 ST em Julho. O 520 ST, com um preço de 
800 dólares, oferece aproximadamente as mesmas ca- 
racterísticas que a Macintosh, por metade do preço 
deste. Não obstante, a Atari poderá vender menos do 
que o previsto pois nenhuma cadeia de lojas de com- 
putadores concordou em vender o micro da Atari. Os 
problemas que a Atari teve no passado deixaram os 
retalhistas com uma má impressão e muitos não es- 
tão dispostos a vender mais produtos da Atari. 


WANG — O maior fabricante dos E.U.A. de equipamen- 


to de tratamento de texto está a ter tantos problemas 
que os peritos da indústria consideram que, entre to- 
dos os fabricantes de computadores, é o que está em 
Pior situação. A Wang viu os seus lucros declinarem 
de forma dramática e o valor das suas acções baixa- 
ram para cerca de 16 dólares U.S., práticamente ao 
nível mais baixo nas últimas 52 semanas, Analistas fi- 
nanceiros norte-americanos prevêem que a empresa 
poderá apresentar prejuízos no quarto trimestre. 
Parte dos problemas da Wang são devidos ao seu 
ratio muito elevado entre a dívida e o capital (36,4 


RESPOSTAS A ALGUMAS PERGUNTAS 
COMUNS SOBRE A R.S.V.P. 


O que é um consultor de informática da 


RS.V.P.? 


Um Consultor de informática da R.S.V.P. é 
um profissional que se dedica a ajudar os outros 
a seleccionar, a comprar e a implementar o 
melhor sistema de informática para as suas 


necessidades. 


Quem paga os serviços dos consultores? . 

É o cliente quem paga. Da mesma maneira 
que ele paga a um advogado, engenheiro, médi- 
co, etc. pelos serviços prestados, o mesmo 


acontece com um consultor. 


Mas, não são os consultores caros? Se eu 
comprar um computador sem recorrer a um 
consultor, eu poupo os honorários que lhe 


pagaria, não é? 


Na realidade, o custo da compra do computa- 
dor errado é muito superior aos honorários de 
um consultor. Escolher o computador errado 
pode ser um erro muito caro para a sua empresa, 
Um consultor fornece-lhe conselhos objectivos 
assegurando que o computador que vai comprar 
é o computador acertado para as suas necessida- 


des. 


Se quiser descobrir mais sobre a forma como 
o podemos ajudar, contacte-nos. 


R.S.V. P. 
COMPUTER CONSULTANTS 
Av. Boavista; 1588, s/310 
4100 PORTO — TE L. 698853 


por cento) o que causou um abaixamento no grau dê 
confiança da dívida da Wang peta Standard Ê Poor 
Corp., uma das principais avaliadoras da estabilidade 
comercial das empresas. 

Mas talvez a principal causa das dificuldades da 
Wang sejam os seus problemas internos. Sobrecarrega- 
da com demasiado pessoal, a Wang começou a despe- 
dir empregados considerados “não essenciais”. Em 
Julho a Wang parará a fabricação, durante duas sema- 
nas, despedindo temporáriamente 6.000 empregados. 

Além dos seus problemas de pessoal, a Wang sofreu 
com a falta de continuidade na sua estratégia. Erm 
quanto que uma série de anúncios seus mostra como 
os produtos Wang e IBM são compatíveis, a WANG 
tem outra série de anúncios atacando a IBM. 

Para os clientes, isto é confuso mas não tão dificil 
de tolerar como a reputação da Wang de não cumprir 
o que promete. O Wang Office é um produto de 
software que foi anunciado em Janeiro de 1985, de 
pois de um atraso de 8 meses. A Wang já despachou 
300 Wang Office para clientes mas este ainda não está 
a funcionar nem correctamente, nem completamente, 
Depois de um enorme crescimento durante vários 
arios, a Wang está a enfrentar tantas dificuldades que 
An Wang, o fundador da Wang, teve de regressar às 
operações diárias para "pôr tudo em ordem”. 


SINCLAIR — O fabricante de computadores mais famo- 


so da Grã-Bretanha, a Sinclair Research, Ltd., está a 
sofrer os efeitos das inesperadas vendas do Natal. A 
Sinclair está a tentar arranjar até 18 milhões de dóla- 
res U.S. [aproximadamente 3 milhões de contos) ven- 
dendo uma parte das acções da empresa para contra- 
balançar os prejuízos sofridos por um lado, pela não 
venda dos seus computadores caseiros, no valor de 
37,5 milhões de dólares U.S. depois da época do Na- 
tal, e por outro, pelo fracasso que constitui o pro- 
jecto dos triciclos eléctricos. 

Os problemas financeiros da Sinclair também são 
devidos às vendas limitadas do seu computador QL e 
de produtos exóticos tais como televisões de tamanho 
de um bolso. 


Vida Económica 


TEXAS INSTRUMENTS — 


Tandy 1000 


o computador de "tecnologia avançada” 


ROPROCESSADOR: INTEL 
SISTEMA OPERATIVO: MS-DOS 


360 
: CONTABILIDADE E GESTÃO 
ANÁLISES CLÍNICAS GESTÃO DE ENCOME DESPACHANTES 
MULTIPLAN LOTUS 1-2-3 D. BASE li MULTIMATE 


EI MM 


PINTO DE AZEVEDO & RANGEL, LDA. 


INFORMÁTICA — TELECOMUNICAÇÕES ELECTRÓNICA 
Av. da Boavista, 2881 - 2.º 
Tel. 684181 — Telex 26007 PARCOM P 


cuitos Integrados tipo ro aiio pese met o 

viram o valor das suas acções Us. 
IREA U.S em 1983 para 625 dólares 
actualmente. 


Prevê-se que o maior fabri 
cante mundial de “chips” (ou ga lucros de 20 por 


poderá ver baixar as suas 
cento para 5 por cento este ano. Este 


” ” de 64 K caiu de 3.50 
preço dos “chips” de RAM o ano. Esta 
res U.S, para 0.75 dólares U.S, no e piece 
oferta de “chips”, devido ao facto de aur Prado 
de equipamento de de novas fábri- 
que se previam, e também à abertura 
cas de “chips” no Japão e na Coreia. 


APPLE — O segundo maior fabricante de microcompu- 


mais do 
tadores, a Apple Computer Inc., está a sofrer, 

que os outros fabricantes, com O abrandamento geral 
nas vendas de computadores. Q decimio nas tendai 
da sua linha Apple MN, e um atraso de seis meses na 
trodução de uma unidade para: ligar Maono e coan 
IBM-PC's prejudicaram os lucros da empresa. A 

ção do preço do IBM PCjR e a ameaça de nova com 
corrência vinda de novos micros da Commodore € 
Apoia de prio rea 
Apple despediu 263 empregados e 

brica do seu modelo Lisa, no Taxas. Uma redução das 
suas vendas e das suas expectativas levou alguns do 
dos empregados accionistas da Apple a vender ss suas 
acções. A Apple começou um programa para introdu- 
zir melhores processos de gestão e para admitir novos 
gestores por forma a transformar a Apple numa gram- 
de empresa bem dirigida. 


8088 trequência 4,77 MNZ 
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ROBERT VIBERT 


Finalmente aconteceu! Portugal assinou 
adesão à CEE e o relógio está a marcar [E oia 
ao dia 1 de Janeiro de 1986, quando gal entrar ofi- 
cialmente na CEE. Agora que a presença, como estado 
«membro, nas Comunidades Europeias já não é só ums 
nho, os homens de negócios em Po; e 


' rtugal es 
consciência das realidades da concorrência trar 
nal. Quando as portas de Portugal se abrirem, a invasão 


de concorrentes estrangeiros começará a sério. Agora é o 


momento para planear e preparar as em resas 
concorrência mais forte... p para esta 


Todos falam àcerca da CEE e dos 
mento da concorrência terá nas emp 
Alguns il nas PME's 
menos, tempos difíceis para as empresas se j- 
rem aguentar. Embora estas previsões dba 
deiras em muitos casos, existem formas para as PME's so- 
breviverem e mesmo baterem os 


) Seus concorrentes es- 
trangeiros. Com a adopção de algun. 


S dos melhores méto- 
dos utilizados por muitas empresas no mundo inteiro e 
tirando proveito dos seus conhecimentos únicos acerca 
do mercado português, elas podem provar constituir uma 
concorrência forte para qualquer firma estrangeira, 


Informação melhorada 


Um dos melhores métodos para preparar uma empre- 
sa para competir com advsersários fortes é melhorar a 
qualidade da informação utilizada na empresa. 

A informação é vital para compreender não apenas a 
saúde financeira actual de uma empresa mas também as 
suas possibilidades futuras, Se um proprietário ou geren- 
te de uma empresa não sabe se a sua empresa está a ga- 
nhar dinheiro ou não, se as suas vendas estão a aumentar 
mais depressa que Os seus lucros ou se o seu stock é de 
150 por cento superior àquilo que deveria ser, como é 
que ele pode gerir adequadamente? Obviamente que não 
pode. A informação detalhada, correcta e actualizada é 
essencial para gerir uma empresa que pretende sobreviver 
no mercado competitivo da CEE. Demasiadas PME's 
portuguesas ainda utilizam métodos ineficientes ou 
desactualizados para reunir ou processar informação. 
Elas contam com equipamento e técnicas que eram 
suficientes em 1940, mas que não respondem às exigên- 
cias do mundo actual dos negócios. 


efeitos que o au- 
resas portuguesas. 
mais fracas e, pelo 


Um computador para socorrer? 


Para melhorar a qualidade da informação por elas pro- 
duzida, muitas empresas viram-se para os computadores. 
Porquê? Porque um computador tem várias característi- 
cas que podem beneficiar uma empresa. Em primeiro 
lugar, um computador precisa de ser alimentado com da- 
dos organizados e correctos. Na medida em que o com- 
putador não pode trabalhar com dados indefinidos ou 
com suposições, ele força as pessoas a serem mais cuida- 
dosas e a definir a seu trabalho. A introdução de um 


um computador? 


ad pode ser utilizada como uma razão para 
m Má Os métodos descuidados de fazer a contabi-: 


Holdes para reduzir o numero de erros que não são cor- 


Em segundo lugar, um computador pode processar os 

de uma empresa numa fracção do tempo necessá- 
manualmente. Em vez de gastar 
Os salários do pessoal com uma 
vel deste sector pode introduzir 
r e obter todos os salários cal- 


Em terceiro lugar, um computador pode produzir in 
ação que, ante; 


riormente, ora muito difícil ou im- 
Possível de obter, No caso dos salários, um computador 
Pode automaticamente produzir mapas estatísticos mos- 
trando a produtividade, o absentismo, e as despesas to- 
tais par departamento baseados nos dados que utiliza pa- 
ra calcular cada salário. Normalmente esta informação 
não é produzida porque é bastante moroso e enfadanho 
fazélo manualmente. Esta informação pode ser utilizada 


pela gerência para melhorar os lucros da empresa. 


Planeamento 


- A informação concisa não só é vital para a gestão diá- 
ria de uma empresa, ela é também fundamental para o 
Planeamen to. No mundo modemo, existe uma oferta 
sem-fim de dados em bruto cerca de assuntos que inte- 
ressam os homens de negócios. Factos tão diversos co- 
mo as taxas de juro nos E.U.A., o valor do marco ale- 
mão, o número de desempregados no Algarve, estão ime- 
diatemente disponsíveis através de fontes como os jor- 
nais, a rádio, a televisão, as revistas, etc. O que é necessá- 
rio é uma forma de utilizar estes factos para determinar 
um crescimento futuro possível de mercados, as possibi- 
lidades para exportar ou os aumentos dos custos. Os 
computadores podem ser, e são, utilizados por muitas 
empresas para processar estes e outros dados e para 
produzir estudos e relatórios completos. Estes relatórios 
podem ser tão simples como uma projecção dos custos 
crescentes das matérias-primas para uma empresa têxtil 
ou tão sofisticados como uma avaliação dos padrões de 
consumo dos habitantes de Porto, Lisboa e Coimbra. Em 
ambos os casos, um computador simplifica muito o tra- 
balho com a sua enorme capacidade para manipular da- 
dos e para fazer cálculos. 

Outra área do planeamento que pode ser enormemen- 
te melhorada com o uso de um computador é o planea- 
mento do orçamento anual, Os cálculos das projecções 
das vendas e das despesas, lucros e perdas, etc., podem 
ser feitos fácilmente com um computador. Uma vez fei- 
tos estes cálculos prévios, alterações (tais como aumen- 
tos nas vendas) podem ser facilmente introduzidas e o 
computador recalculará todos os números em segundos. 
Isto é extremamente útil para as empresas que estão a 
planear a melhor utilização dos seus recursos e que pre- 
tendem explorar as suas opções. 


O computador é a solução? 


Qualquer pessoa, antes de se precipitar para comprar 
um computador para resolver os problemas da sua em- 
presa, deve lembrar-se do seguinte: um computador só 
não melhora as coisas; um computador pode ajudar as 
pessoas numa empresa a alcançar melhorias. Existem de- 
masiadas empresas que compraram computadores sem 
realmente compreenderem o que queriam que o compu- 
tador fizesse. A fé cega numa nova tecnologia é um erro 
muito caro, Um computador que é utilizado no primeiro 
mês da sua aquisição e que depois é posto num canto 
não é mais do que uma peça de mobiliário extremamente 
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dispendiosa. 

Nenhuma empresa deveria comprar um computador 
sem ter antes definido as áreas dos seus problemas, as so- 
luções possíveis para estes problemas, a forma como um 
computador poderia ser utilizado para realizar melhorias 
e quais seriam os custos finais de um computador. À uti- 
lização possível de um computador deverá ser sempre 
cuidadosamente estudada, de preferência, por várias pes- 
soas (devendo uma delas ter, pelo menos, os conheci- 
mentos básicos sobre informática). 

Embora seja verdade que concorrentes estrangeiros es- 
tarão brevemente no mercado português, nenhuma com- 
pra deverá ser precipitada. Um computador comprado 
apressadamente, ou a um preço incrivelmente "barato A 
ou baseado na recamendação de um seu “amigo”, com 
um interesse na marca de computador que vai comprar, 
não será concerteza o computador que quer ou precisa. 
Uma compra cuidadosa, combinada com um plano orga- 
nizado para a implementação do sistema, traduzirse-á 
em lucros para a sua empresa nos anos futuros. 


O reverso da medalha 


Embora os computadores possam ser tremendamente 
Úteis para as empresas, não nos devemos esquecer que 
eles não são máquinas miraculosas. Eles podem ser consi- 
derados como versões electrónicas de equipamento nor 
mal de escritório (máquinas de escrever, máquinas de 
contabilidade, ficheiros, calculadoras, etc.). As principais 
vantagens é que os computadores são muito mais rápidos 
e mais eficientes que os processos manuais que eles subs- 
tituem e não fazem pausas para o café. 

Comprar um computador só porque Portugal aderiu à 
CEE é imprudente. Comprar um computador para me- 
lhorar a qualidade da informação utilizada na empresa e 
para O utilizar como parte de um plano para melhorar a 
sua posição competitiva pode ser uma decisão sensata, 
desde que correctamente avaliada. Pode acontecer que 
para algumas empresas, o que é realmente necessário é, 
não um computador, mas alguma boa gestão e alguns 
controlos administrativos adequados. Demasiadas empre- 
sas compram um computador para resolver os seus 
problemas e descobrem depois que, o que precisavam 
realmente era de organizar correctamente as suas opera- 
ções e eliminar processos ineficientes. O computador 
pode ajudar uma empresa mas apenas e tãosó se a 
empresa estiver disposta a investir o tempo e o trabalho 


necessários para implementar quaisquer outras alterações 
que sejam necessárias. 


Olhar para o futuro 


À medida que se aproxima a data da entrada em vigor 
do Tratado de Adesão de Portugal à CEE, cada vez mais 
empresas portuguesas vão começar a procurar maneiras 
para competir, com sucesso, nos mercados que estarão 
brevemente abertos às firmas estrangeiras. Algumas en- 
trarão em pânico e precipitarse-ão para adquirir quais- 
quer soluções que pensam que as poderão ajudar. Outras, 


aquelas que mais provavelmente se vão aguentar e pros- 
perar, avaliarão cuidadosa 


rirão um computador se 
pel qualquer importan 
daqui a alguns anos, quan 
insensatas, ignoraram a c 


dentemente. 


Robert Vibert é director da R.S.V.P. Computer Consultants. 
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IBM aumenta a sua aposta nas comunicações 


IBM — O gigante da indústria dos computadores, a SM, 
comprou recentemente 18 por cento da MC M 
MUNICATIONS CORP., e fundiu a sua amoraa a 
bisidária Satellite Business Systems com a M rm 
fusão deverá traduzir-se numa pressão muito ma A 
te por parte da IBM no mercado das comünie ages pop 
aumentar a concorrência não só para à ua 
também para todas as outras empresas qua 
servicos telefónicos interurbanos nos E.U 


O golpe da Apple 


APPLE — Steven Jobs, o menino prodígio da indústria 
dos microcomputadores, viu ser-lhe retirado o contro- 
lo das operações diárias da Apple Corp., a empresa da 
qual ele é o co-fundador. Como parte de uma reorga- 
nização geral, a Apple fusionou a produção das suas 
duas principais linhas de produtos, o Macintosh ea 
família do Apple Il numa linha de fabrico. Jobs, que 
anteriormente estava à frente da divisão do Macintosh 
tem agora o papel de “visionário global”. 


Tentativas para aquisição da Sperry 


SPERRY — A quarta maior empresa mundial de compu- 
tadores, com a segunda maior base de equipamento 
instalado, foi recentemente o alvo de muitas tentati- 
vas de “conquista”. Primeiro a ITT tentou comprar a 
Sperry em Fevereiro e não conseguiu, Depois a 
Burroughs, outra grande empresa de computadores, 
ofereceu 3,7 biliões de dólares U.S, por todas as ac- 
.ções da Sperry. Consta que a Sperry estaria a negociar 


(Continua na pág. 23) 
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Acesso aos fundos comunitários 


Portugal terá acesso privilegiado às verbas do Fundo 
Europeu de Desenvolvimento Regional (FEDER), bene- 
ficiando de uma taxa de participação até 70 por cento 
dos custos dos projectos, informou há dias o Bureau de 
Lisboa da Comissão das Comunidades Europeias. 

A taxa normal de comparticipação do FEDER é de 
50 por cento e em casos excepcionais de 55, mas devido 
às dificuldades orçamentais, Portugal beneficiará de um 
regime especial nos primeiros cinco anos, refere o comu- 
ricado, 

Em 1986, Portugal poderá dispôr entre 10,65 e 14,20 
por cento das verbas totais do FEDER, enquanto à Espa- 
nha disporá de 17,95 a 23,93 por cento. 

A atribuição das percentagens aos países ibéricos, que 
em Janeiro de 1986 passarão a fazer parte da Comunida- 
de, obrigando a uma nova distribuição de verbas e a um 
aumento de 45 por cento na dotação orçamental atri- 
buída ao FEDER, foi elaborada com base na análise 
comparativa da situação das regiões que beneficiam da 
intervenção dos fundos comunitários. 


COMPREENDER 
OS COMPUTADORES 


`O mundo dos computadores está cheio de ter- 
minologia que poderá parecer complicada. Numa 
primeira abordagem, para ajudar os não-informá- 
ticos a compreender os computadores, todos os 
meses falaremos sobre terminologia dos compu 
tadores e do seu significado. Se tiver algumas 
pergunta àcerca dos computadores, escreva pare | 
"Vida Económica”, a/c R.S.V.P. Nós responde- 
mos às questões de interesse geral. 

— Pretendo comprar um computador que possa correr 
muitos programas, especialmente o software internacional 
como por exemplo Lotus 1-2-3 e dBase Ill. Disseram-me 
que apenas o IBM-PC e os seus computadores compatí- 
veis têm acesso a todo este software. Isto é verdade? O 
que significa "compatível"? 


ENTRE 
NO 
MUNDO 
DOS 
COMPUTADORES 

CONNOSCO 


— Em primeiro lugar, não é verdade que só o equipa- 
mento compatível com o IBM-PC pode correr software 
internacional mais popular. Embora os fabricantes de 
software muitas vezes concebam o seu software para cor- 
rer primeiro no IBM-PC, eles são rápidos a desenvolver ver- 
sões para as marcas mais divulgadas. Não acredite quandc 
lhe dizem que só o IBM-PC tem muito software disponí- 
vel; muitos outros micros têm também milhares de progra- 
mas disponíveis. 

Relativamente à compatibilidade, a resposta que aqui 
daremos será bastante resumida, pois a questão da compa- 


n Na análise das situações a CEE terá em consideração a 

posição relativa das regiões, considerando o Produto In- 
terno Bruto (PIB) por habitante, em relação à média na- 
cional (inferior à média comunitária) e a cobertura des- 
sas regiões pelos diversos instrumentos nacionais de polí- 
tica nacional”, adianta o comunicado. 


COMPUTER CONSULTANTS 
. Rodrigues de Freitas, 199-4.0 Tras 
ji 4000 PORTO 


tibilidade com o IBM-PC é algo complexa. Existem três ní- 
veis principais de compatibilidade com o IBM-PC: compa- 
tibilidade com os dados e compatibilidade a nível opera- 
cional. 

Um computador compatível com o MS-DOS é quase, 
na realidade, não-compatível. Estes computadores utili- 
zam o mesmo sistema operativo e um processador seme- 
lhante ao do IBM-PC. No entanto, normalmente não po- 
dem correr programas do IBM-PC, não podem ler ou es- 
crever em diskettes formatadas pelo IBM-PC, nem podem 
utilizar nenhum dos acessórios disponíveis para o IBM-PC. 

Os computadores compatíveis com os dados utilizam 
um microprocessador semelhante e o mesmo sistema ope- 
rativo que o IBM-PC e podem ler e escrever em diskettes 
formatas pelo IBM-PC. Estes computadores normalmente 
oferecem características que são superiores àquelas encon- 
tradas no IBM-PC mas só podem correr algum do software 
do IBM-PC. No entanto, na medida em que estas máquinas 
são normalmente bastante populares, elas têm as suas pró- 
prias versões do software mais popular. 

Os computadores compatíveis a nível operacional são 
aqueles que utilizam o mesmo microprocessador e o mes- 
mo sistema operativo que o IBM-PC, podem ler e escrever 
diskettes formatadas pelo IBM-PC e podem utilizar os 
acessórios disponíveis para o IBM-PC. Estes computadores 
podem correr 99 por cento dos programas disponíveis 
para o IBM-PC e aceitam 95 por cento dos acessórios (tais 
como placas de expansão de memória) disponíveis. 

Estes computadores muitas vezes são mais baratos que 
o IBM-PC. Existem actualmente mais de 25 marcas de 
computadores compatíveis com o IBM-PC sendo os mais 
conhecidos o COMPAQ, ZENITH, SPERRY, COLUMBIA 
e CORONA. 

A evolução constante dos microprocessadores, com a 
criação, por exemplo, do Intel 80286, tornou muito mais 
fácil para os construtores de computadores desenvolver 
computadores compatíveis com o IBM-PC. A grande ten- 
dência, presentemente, é a compatibilidade com o IBM- 
-PC AT. 
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RIMA cede NIXDORF ao ISCTE 


A NIXDORF assinou recentemente um protocolo em 
que formalizou a cedência de um computador ao Institu- 
to Superior de Ciências do Trabalho e da Empresa 
ISCTE). Trata-se de um sistema NIXDORF da família 
8870, com a solução COMET. É um conjunto de progra- 
mas de gestão com mais de 30 mil instalações, em cerca 
de 30 países. 


TEM PROBLEMAS COM O SEU COMPUTADOR? 
Utilize: 

Contra poluição eléctrica: 
Transformadores de ultra-isolamento 
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Contra variações da rede: 
Estabilizadores de tensão 
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Referente a 1 Assinatura Anual (11 números) da Revista 
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O micr 

dor FORUM fabricado em Fra ocomputa- 
mente, em Portugal, no dia 27 de Ja ewou oficial- 
microcomputadores FORUM, O, a linha de 
Os Microcomputadores FORUM 

os micros MICRAL da Bull e tan COM Pat veis com 
serem ligados em rede pode Cidade para 
com até 16 unidades centrais, 
bilidade de ter até 6 ou 10 termin 

O Presidente da FORUM a sni 
za, disse que o micro FORUM ofe , an 
médias empresas capacidade resas e 
aum preço razoável, Suficiente para expandir 
Com esta estratégia de vender Para as PME, 
Intemational tem sido bem blog =a Er 
empresa está a contar com seu avanço de Pb am A 
mercado das PME's para a ajudar na sua concorrência 
futura com os gigantes da indústria dos ncia 


c 
que só agora estão a concentrar os seus estu Putadores 
mercado, 


+: a FORUM 


Fços nesse 


APPLE — Os despedimentos na Apple 
que atingiram 1.200 empregados (21 paca Inc. 
força de trabalho) são considerados como o rèn sun 
cio de prejufzos no corrente trimestre, Os pen n- 
mentos ocorreram ao mesmo tempo que o pedi- 
mento de três fábricas da Apple. encerra- 


~ Novo MicroVax | —— 
da Digital 


Em Lisboa, no dia 4 de Maio passado, a 
EQUIPMENT CORPORATION, o segundo fabril 
mundial de computadores, apresentou o seu novo siste- 
ma Maa 1 po om Puitador MicroVax II, 

| Micro Vax Il baseia-se no novo Processador V 
32-bits implementado num único circuito neosda t 


possui 90 por cento da potência de CPU do VAX-11/ 
780. 


agora apresentado são: uma estação de trabalho dedicada 


Ethernet, um sistema autônomo de uso genérico confi- 
gurado para quatro utilizadores, uma configuração de 
maior dimensão para oito utilizadores e um sistema de 

alta gama para vinte ou mais utilizadores, com uma 
apreciável capacidade de armazenamento de massa em 
discos fixos, 

Quando usado em ambientes comerciais a nível depar- 
tamental, o MicroVAX Il Proporciona o processamento 
de texto, gestão de documentos, correio electrónico, tra- 
tamento de informação e uma série de aplicações para 
“office automation”. Suporta também, uma grande par- 
te das 1600 aplicações de software comercial já disponf- 
veis para ambientes de sistemas VAX. 


DD 


Nixdorf amplia gama de 


equipamentos e serviços 
para a banca 


O terminal bancário POS Nixdorf surgiu recentemen- 
te com um novo design, tendo sido igualmente apresen- 
tada uma aplicação para funcionar “ondine" que permite 
uma transferência electrónica de fundos quase instantá- 
nea, 

No decorrer da Feira de Hannover os terminais POS 
Nixdorf estavam ligados ”'on line” a um computador da 
Associação de Instituições de Crédito de Berlim. Este 
Computador controla, para a transferência de fundos, a 
validade dos cartões Eurocheque utilizados, o número de 
identificação pessoal e autoriza o débito da conta do 
cliente. 

A Nixdorf apresentou o seu novo computador 8864 
BNC 6, com uma capacidade de memória interna de 
4MB, sendo neste momento o sistema de maior capaci- 

- dade da série de sistemas bancários. Ao nível das aplica- 
ções sectoriais, a Nixdorf apresentou “PROFI” para con- 
sulta financeira, bem como o IBP (International Banking 
Package), que permitem tratar as operações monetárias e 
de divisas, e as transferências de fundos a nível interna- 
cional, 

Na "Professional Workstation” (PWS = Posto de Tra- 
balho Profissional), a Nixdorf criou um programa desti- 
nadó ao financiamento da construção e uma si 
Software para dar suporte à organização interna dos e 
cos, Todos os serviços e: od a e pd ficam 
sim à disposição deste terminal inteligente. : 

Meyar de cep dc um balcão crrapadea 
“Lobby” em dois campos idênticos de operaco: iai 
impressora integrada dos extractos de conta, assim cado 
um terminal de auto-serviço, no qual e de futuro P tsd 
rá ao cliente bancário — em ligação com o pe aei. 

= Sentral da instituição financeira — efectuar ope 
“tônisultar informações e imprimir as mesmas. 
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soPSI — A Sopsi, distribuidor oficial d 
Três novos modelos de máquinas de escrever IBM 


A Companhia 


ção em Portugal de t 


em cassete Protectora 
letra. 


Smencia quase total de ruído. 


E Po a k 


FORMÁTICA RUMORES 


mente anunciado em Agosto e os compradores nos 
EUA terão a oportunidade de começar a comprá-lo 
no Outono. O atraso na introdução parece estar ba- 
seado em rumores segundo os quais a IBM teria um 
grande número de IBM-PC XT's em stock e pretende- 
ria vendê-los primeiro. 


IBM Portuguesa anunciou a comercializa- 
rês novos 
Os dois Primeiros modelos usam disco de impressão 
Com 96 caracteres e vários tipos de 


Os modelos — Com a concorrência agora a produzir sistemas 
operativos Xenix mais potentes, espera-se que a IBM 
introduza a sua própria versão mais potente para o 
AT no Outono. 

— Consta que a IBM vai lançar uma nova impresso- 
ra de laser no próximo Outono a qual ofereceria uma 
qualidade superior àquela da Laserwriter da Apple. 


6747 e 6750 têm uma memória de 7000 
sentando ainda a 6750 uma nova revolu- 
ografia, utilizando a micro electrónica para 
mpressão para transferência térmica com au- 


APPLE — Pensa-se que a Apple irá oferecer brevemente 
uma nova versão de um Megabyte do seu já popular 
microcomputador Macintosh para enfrentar os pedi- 
dos de mais memória por parte dos utilizadores. 

MEMÓRIA — Consta que no Japão, a NEC, Fujitsu e 

Hitachi vão coméçar a fornecer amostras de “chips” 

de um megabit por volta do fim do ano. Estes no- 

vos “chips” poderiam estar disponíveis em equipa- 
mento em 1987, muito mais cedo do que teria sido 
previsto. 


c presa aquiriu 49 por cento da Start 
Omputer Center GmbH de Munique, uma empresa 
que opera desde há dois anos nas “lojas de computa- 
dores” da Alemanha Federal. 
P Esta Operação que atinge 4,5 milhões de marcos 
oi realizada através de um aumento de capital e inte- 
grase dentro da estratégia da Sociedade italiana di- 
Feccionada Para uma presença neste sistema de distri- 
buição, Considerado de fundamental importância para 
a área dos Personel Computers. 


MUTURRE 


OMPUTERS 
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E tanm aruas 


VENHA COMPARAR O FUTURE AO COMPUTADOR QUE VOCÊ CONHECE 


programação Basic, Cobol, Fortran, Pascal, PL/1, Assembler. etc. ° Multi-task 
back-up e Numeroso software estrangeiro » Diversa Programação de qualida 


PENSE NA RELAÇÃO PREÇO/QUALIDADE e 


VEJA DO MELHOR SOFTWARE NACIONAL E DOS MELHORES COMPUTADORES! 
Se V. Ex’, também reunir Potencialidades, poderemos 
Pe NE 


eventualmente nomeá-lo COMISSIONIST a 
ou DISTRIBUIDOR REGIONAL! A, ou AGENTE CONCELHO, 

FISCALIDADE, AUDITORIA, ORGANIZAÇÃO E ESCRITAS, LDA 

Rua Aitredo Cunha, 265 — Galeria 


CONTACTE-NOS! 
4450 MATOSINHOS E 


Os preços dos “FUTURE COMPUTERS» 
Telets 835351 — 93 58 40 


IMPORTADOR EXCLUSIVO) "SPELLBINDER= O dé texto 
a E 


8 são uma agradabilissima SURPRESA! 


IBM — Segundo alguns rumores o IBM-PC-II será oficial- 


ss 


~s 


INFORMATICA 


O fim do LISA 


O microcomputador LISA deixou de ser fabricado pe- 
la Apple Corp. devido ao nível baixo das vendas verifica- 
das. Introduzido pela primeira vez no mercado no início 
de 1983, o LISA foi sempre considerado demasiado caro 
pela maior parte dos compradores e as suas vendas não 
foram significativas. Com um novo nome este ano — Ma- 
cintosh XL — o Lisa, mesmo assim, não conseguiu ir ao 
encontro das previsões de vendas feitas pela Apple, 


” 


Xerox introduz nova linha de micros 


No seguimento do anúncio que a Xerox fez segundo o 
qual deixaria de fabricar os seus microcomputadores 
820, a Xerox introduziu um número de novos produtos. 

O Xerox 6085 é um novo microcomputador baseado 
num microprocessador Xerox, o MESA, e vem com um 
monitor de elevada resolução. Pode ser expandido de 1,1 
MB de RAM até 3,7 MB e foi concebido para ser utiliza- 
do em conjunto com outros computadores numa rede 

= (network) ou como uma unidade isolada. 

O Xerox 4045 Laser CP é uma nova impressora de la- 
ser da Xerox para ser utilizada tanto como uma impres- 
Sora ou como um fotocopiador. O 4045 oferece uma re- 
solução de 150 pontos por polegada numa página cheia 
de gráficos, ou de 300 pontos Por polegada numa área 
mais pequena. 

A família Xerox 6060, que pertence aos micros pro- 
duzidos pelo construtor italiano Olivetti, veio em dois 
grupos de dois. O 6064 e o 6065 são compatíveis com 
o IBM-PC. O 6067 'e 6068 são especialmente modifica- 
dos para serem utilizados para tratamento de texto, ten- 
do novos teclados e sendo vendidos com o software de 
tratamento de texto da Xerox. 


Novos micros NCR 


O NCR PC8 é um sistema compatível com o IBM—PC 
AT, que pode ser expandido para um sistema de 16 uti- 


CARACTERÍSTICAS 


MICROPROCESSADOR: INTEL 8088 frequência 4,77 MHZ 
SISTEMA OPERATIVO: MS-DOS 

LINGUAGENS: MS BASIC, RM COBOL, MS ASSEMBLER 
MEMÓRIA: 128 KBytes / 640 KBytes a 
ARMAZENAGEM: 1 ou 2 diskettes de 360 KBytes cada 


PROGRAMAS: CONTABILIDADE E GESTÃO SALÁRIOS FACTURAÇÃO STOCKS 
ANÁLISES CLÍNICAS GESTÃO DE ENCOMENDAS DESPACHANTES 


MULTIPLAN LOTUS 1-2-3 D. BASE Il MULTIMATE 


: 


PINTO DE AZEVEDO & RANGEL, LDA. 


INFORMÁTICA — TELECOMUNICAÇÕES ELECTRÓNICA INDUSTRIAL 


Av. da Boavista, 2881 - 2.º — Escrit. 14 — 4100 PORTO 
Tel. 684181 — Telex 26007 PARCOM P 


BITS & BYTES 


lizadores ouque pode funcionar como um controlador de 
uma rede (network) de 63 unidades. us 

O NCR PC 6 é compatível com o IBM-PC XT e utiliza 
o micrpprocessador de dupla velocidade da Intel, o 
8088-2 (4,77 e 8 MHZ). O PC 6 apresenta-se numa for- 
ma standard com um programa de ajuda e um tutor. 


Apoiada a memória expandida do IBM-PC 


Fabricantes de placas de memória de expansão para o 
IBM-PC começaram a apoiar o novo standard recente- 
mente proposto pela Intel e pela Lotus. Entre as empre- 
sas que agora vendem estas placas, as quais permitem aos 
utilizadores dispôr até 2 megabytes de memória RAM 
num IBM-PC, encontram-se a Mavnard Electronics, STB, 
Quadram, Tecmar, Emulex/Persyst, e AST Research. 


Novo tratamento de texto da Micropro 


A Micropro, fabricante de programas de tratamento 
de texto Wordstar — que é um standard a nível mundial 
— Pensa começar a vender um novo Programa de trata- 
mento de texto com um preço bastante mais baixo e 


-com uma forma diferente de trabalhar do que o Word- 
star. 


Impressoras de Margarida e de Matriz 
combinadas numa só 


A Brother, um dos maiores fabricantes japoneses de 
impressoras, introduziu no mercado a Twin Writer, uma 
impressora que oferece as Capacidades das impressoras de 
margarida é de matriz de pontos numa só unidade. Com 
um preço de 1.300 dólares U.S. (aproximadamente 220 
contos), espera-se que a Twin Writer constitua uma alter- 
nativa forte para os compradores que precisam de ambas 
as capacidades mas que não têm possibilidades para com- 


prar duas impressoras. 


Inundação de computadores compatíveis com 
o IBM-PC AT 


Desde o princípio de 1985, muitos fabricantes lança- 


Tandy 1000 


o computador de "tecnologia avançada” 


Vida Económica 


NFORMAX 


INSTITUTO PORTUGUES DE INFORMÁTICA ida 


sul tan ts 
olaboração da R.S.V.P. Computer Con 
Coma c 


ne é 
i -PC AT para" 
computadores compatíveis com O IBM-PC ! 
ram or 
se manterem competitivos. siso 
As empresas que estão nino a i 
dores incluem firmas bem co Aq ie NCR” 
cs Televideo, Texas Instrumen h in e 
Ou Ps Fabricantes incluem a Kaypro, pri E 
Eai e e MAD. Esperam-se novos A 
companies da a as E aner AT&T e 
-Packard, Honeywell Bull, 2 


Ericsson. 


nder estes consputa- 
como a ITT.. x2 


Novos produtos para ligações em rede 


g kF 

Um novo produto para ligações em rede, nator À 
chamado Ethermac foi recentemente anoi cig Pa 
3 COM e está concebido para permitir aos oae 
tadores IBM-PC e Apple Mena dai 
através da ligação em rede Applet a 5 

Uma placa de expansão da Tangent, O pass e se 
permite que o IBM-PC possa ser ligado à rede App! À 
e à impressora de laser Laserwriter. 
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A ICL Computadores iniciou recentemente a comer-. ; 

cialização em ortal dos seus Terminais Ponto-de-. à 
ATA jeena retalhista, os Terminais Ponto 4: 
-de-Venda da ICL possuem processadores autónomos, €., 
ao seu hardware e software foi acoplada uma caixa 
registadora permitindo, em tempo real, um sistema 
integrado de gestão de informação para muitos ramos de 
actividade comercial. 

Estes terminais permitem o controlo permanente de 
stocks, custos, margens de comercialização, distribuição, 
preços, produtividade, etc. Adicionalmente podem ainda . 
efectuar transacções com cartões de crédito e permitem 
a ligação de leitores de código de barras. 


Novas impressoras da IBM 


A IBM abandonou a impressora Epson e substituiu-a.. £: 
pela sua própria Proprinter. A Proprinter oferece uma ve- 
locidade de 200 cps (caracteres por segundo) e uma reso- 
lução de 240 pontos por polegada. A Proprinter é vendi- ~ 
da nos EUA por 549 dólares (96 contos). 2% 
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FALÊNCIAS 


EL SOC. Fá Resto 
AC pi . MERCI 
ESHESTICOS, LDA., com na e, D 


PORTO DE MOS 
MORAIS É CLEMENTE, LDA., com sede em Mira d'Ai- 
Mós ça do Tribunal da Comarca do Porto de 
+ 2A secção, Proc, 309/84 — Prazo para a reclama- 


Aveiro lemne do 39 Jufzo do Tribunal da C 21, ão de créditos: 60 dias a contar de 19 de Julho) 
ds e pr a o RSS PORTO 

rec ; -sa contar de 5 de Julho) TEIXEIRA, AMARAL E TEIXEIRA, LDA., com sedo 

ÉVORA PeR, 31 de Janeiro, 133, Porto (sentença de 14 de 

soCONEL - Soc. Industrial de Confeitaria O passado do 39 Juízo Cível do Porto — Prazo pa- 

Lda., de Évora (sentença de Ebore ra a reclamação de créditos: 60 dias a contar de 17 do 


nse, 
nal da Comarca de Évora — Pa Maio do Tribu- 


de créditos: 30 dias a contar de 2 Eb la peelamação 


DE wu TE 

FÁBRICA E CONFEC 

LDA., de Cepões, Fafe (sentença do Tan MAVAX, 
marca de Fafe, 13 secção, Proc, 61/85 — p, ceCa- 
a reclamação de créditos: 90 dias aO para 


Julho) 


PÓVOA DE VARZIM 
POVOTEX — CONFECÇÕES, LDA., com sede na Cova 
do Coelho, Pavilhão 5, Beiriz, Póvoa de Varzim (sen- 
tença de 14 de Maio, do Tribunal da Comarca da Pó- 
va de Varzim, 4A secção, Proc. 344/84 — Prazo para 
a reclamação de créditos: 60 dias a contar de 17 de 


lho) 


a contar de 2 de Ju- Julho) 


EMPRESAS 
DE INFORMÁTICA 


(Continuação da pág. 19) 

com a Ford Motors Ca. ou que a ATLT poderia fazer 
brevemente uma oferta pela empresa. Alguns analistas 
pensam que a Sperry está a receber bem estas ofertas 
pois esta empresa pretende crescer muito para compe- 
tir com a IBM e para isso precisa de tamanho e de 
“expertise” de telecomunicações. 


DATA GENERAL — O fabricante norte-americano de 
minicomputadores, Data General Corp., despediu 
1.300 dos seus empregados (7 por cento da sua força 
de trabalho). A principal razão dada pela Data Gene- 
ral para os despedimentos . foi o declínio de 50 por 
cento nas vendas aos OEM's (orignal equipment 
manufacturers). 


BE pda a ÇA 

sm. - SOC. UINAS, LDA., com 

da Igreja, 46, lote 12/8-49 Dto., Lisboa (gen x 
3 de Julho, do 69 Juízo de Lisboa, 18 secção, Pro 
1971/85 — Prazo para a reclamação o ros: 60 
dias a contar de 16 de Julho) voo de Créditos: 60 

TABOFIL -— MATERIAIS ELÉCTRICOS 
sede na R. Visconde de Santarém, 75-B; rege ii 
tença de a Maio do ae Juízo Cível de Lisboa, 2a 
secção — Prazo para a reclamação d itos: 60 q 
pS au TE de Julho ação de créditos: 60 dias 

MINIATURA — COMÉRCIO DE BRINQUED 
com sede na R. Pedro Ivo, Lisboa (sentença s res 
zo Cível de Lisboa, 28 secção, Proc 2401 — Prazo pa. 
na Reação de créditos: 60 dias a contar de 27 de 
Julho 

JOFRAMA — CENTRO REVENDEDOR DE TECIDOS 
LDA., com sede na R. dos Fanqueiros, 226 Pães 
Lisboa (sentença de 10 de Maio do 149 Juízo Cível 
de Lisboa, 22 secção, Proc. 7736 — Prazo para a recla- 
mação de créditos: 60 dias a contar de 17 de Julho) 

EMPRESA DO JORNAL DO COMÉRCIO, SARL, com 
sede na R. Dr. Luís Almeida Albuquerque, Lisboa 
(sentença de 7 de Maio passado do 89 Juízo Cível de 
Lisboa — Prazo para a reclamação de créditos: 60 dias 
a contar de 20 de Junho) 


LOURES 
MARTINAL — BONÉS E CONFECÇÕES, LDA., com 
sede em Olival Basto, Póvoa de Santo Adrião, Loures 
(sentença do 3º Juízo do Tribunal da Comarca de 
Loures, 12 secção, Proc, 42/83 — Prazo para a recla- 
macao de créditos: 90 dias a contar de 18 de Ju- 
lho 


Z Memoriza 52 nºs telefónicos 

= Marcação instantânea c/ 1 simples toque 

= Sequência de chamadas até 8 ns telefónicos 

E Hands-free : 

= Repete 1 ligação 16 vezes em caso de nº impedido 
z Programas de 7 alarmes distintos 


SÓCRATES DURAN JUNCAL & Ca., LDA. 
Rua da Firmeza, 16/A — 4000 PORTO 
Tels. 571756/575802 


Centrais telefónicas 


Correspondendo a l 
nómica está presente em milha. 
visará o preenchimento das carên 

Assim, mediante a simples ap 
mente todas as ofertas e procuras 


rão de pagar O excesso. 


CUPÃO PARA ANÚNCIO GRATUITO 
( MERCA: O DE TRABALHO ) 


(máximo de 100 caracteres) 


EXECUTIVO II O COMPUTADOR TELEFÓNICO 


Telefones decorativos — Intercomunicadores sl fios — Telefones sl tios 
— Telefones de teclas com 1 memória — 


MERCADO DE TRABALHO 


o interesse revelado pelos nossos leitores, e atendendo a que 3 Vida Eco- 
res de empresas em todo o pais, decidimos criar esta secção, que 
cias das empresas no sector do trabalho. a f 

resentação do cupão anexo, inseriremos nesta página gratuita- 
de emprego até 100 caracteres e dimensão máxima de 5x 3 cm. 


Relativamente aos anúncios que excedam as 


Precisa- se 
Oferece-se 
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SEIA 
-COMPANHIA INDUSTRIAL E COMERCIAL HERMI- 
NIOS, LDA., com sede em Seia (sentença de 3 de Ju- 
lho do Tribunal da Comarca de Seia, 22 secção, Proc, 
56/85 — Prazo para à reclamação de créditos: 60 dias 
a contar de 22 de Julho) 


VILA NOVA DE GAIA 


ALVES & CALDEIRA, LDA., com sede na R. da Carrei- 
ra Velha, Gaia (sentença de 14 de Maio do 1º Juízo 
do Tribunal da Comarca de Gaia,, 22 Secção, Proc. 
1071 — Prazo para a reclamação de créditos: 90 dias a 
contar de 17 de Julho) 


TÉXTIL MARQUES & FERREIRA, LDA., com sede na 
R. do Jardim, 185, Vilar do Paraíso (sentença do 1º 
Juízo do Tribunal da Comarca de Gaia, 12 secção — 
Prazo para a reclamação de créditos: 60 dias a contar 
de 16 de Julho) 


VILA VIÇOSA . 
MARMORESARCOS — INDÚSTRIA DE MÁRMORES 
DOS ARCOS, LDA., com sede em Borba (sentença 
de 29 de Maio, do Tribunal da Comarca de Vila Viço- 
sa, Proc. 72/84 —Prazo para a reclamação de créditos: 
90 dias a contar de 8 de Julho) 


VISEU 
VISOSTAR — INDÚSTRIA MECÂNICA, LDA., com se- 
de na Estrada de Nelas, Viseu (sentença de 14 de 
Maio do 3º Juízo, 23 secção do Tribunal da Comarca 
de Viseu, Proc, 54/84 — Prazo para a reclamação de 
créditos: 60 dias a contar de 22 de Julho) 


AOS CONSTRUTORES 
TERRENO EM 
VALADARES 


3.500 m!2 
De gaveto 


VENDE-SE OU 
PERMUTA-SE POR 
ANDARES OU LOJAS 


Tel. 683180 - Porto 


dimensões indicadas, os anunciantes apenas te- 


Preencher e remeter a Vida Económica 
Rua do Bonjardim, 120-3. 
4000 PORTO 


Viabilidade de constru- 
ção para 40 habitações 


JOVEM LICENCIADA EM DIREITO 


Fluente em Franés e Inglês, para trabalhar em empresa 
com relações comerciais com a CE E. 
Carta a esta jornal ao nº 335. 


ECONOMISTA 


Especialista em microinfor- 


JOVEM ADVOGADO 


C/ experiênc.. aceita aven- 


mática e fiscalidade presta|ça ou contencioso de emp. 


regime livre 


apoio em 
empresas. 


a| Lisboa ou arredores. 


R. Sociedade Farmacêuti- 


Cartas este jornal ao nºjca. 48, r/c- 1100 LISBOA 


329, 


SERVIÇO SOCIAL 


Técnico de serviço social 
para empresas ou institui- 
ções públicas/privadas no 
Grande Porto, 
Tel. 9841606 


ECONOMISTA 


Recémicenciada pretende 
colocação na área de Mar- 
ting - Estudos de Mercado 
na zona do Porto, 

Carta à Administração des- 
te jornal ao nº 385, 


EMPRESAS 


Especialista em gestão, exe- 
cuta CHECK-UP às empre- 
sas. 

Apartado 4125 

Tel. 783304 

1503 LISBOA 


TRADUÇÕES 


Aceltam-se traduções fran- 
cês e inglês geral. 

R. Rodrigo Alvares, 
r/c - Dto. 

4300 PORTO 


155 


GESTÃO DE 
EMPRESAS 


Licenciado em gestão de 
empresas, Inscrito na DG. 
C.I., presta apoio em regi- 
me livre na zona de Lisboa. 
Tel. 9830200 

LISBOA 


ENCARREGADO DE 
ARMAZÉM 


Compras e armazém. Pro- 
fundos conhecimentos. 

Vitor Marques Simões 

Pr. Filinto Elísio, 16, 3º, B 

2830 BARREIRO 


CONSULTOR DE MARKETING 


Para firma de equipamento informático e copiado- 


res de reputadas marcas. 


VIFOR — R. da Bandeira, 189 
4900 VIANA DO CASTELO 
—[D2"[W—W— 


REPRESENTAÇÕES 


Exclusivos. 
Aceito fábricas. 


Tenho escritório e sala em 


Almada. 
Tel. 2753487 
ALMADA 


a e SO 
REPRESENTAÇÕES 


Exclusivos. Aceito fábri 
cas. Tenho escritórioe sala em 


Almada, 
Tel. 2753487 - ALMADA 


REPRESENTAÇÕES 


Tenho escritório. 

Aceito exclusivos de fóbri- 
cas. 

Apartado 98 

2775 PAREDE 


Sócio 


C/ capital p/ montar loja 

artesanato fabrico exciusivo 
Apart. 177 - Tel. 712171 
4402 GAIA CODEX 


ESCRITAS 


Contabilista executa escri- 
tas grupos A e B. D4 apcio 
fiscal. 

Tet. 2479153 

PAREDE 


[eme 


REPRESENTAÇÕES 


Aceito exclusivos para 
to e arredores c/ salas no 
centrojescritório. 
Apartado 591. 

4009 PORTO 


- p eR tarai BLG ER iP pado 


vm mr 


Por 


ROBERT VIBERT 


Informática. Todos falam acerca de informática e da 
maneira como ela irá transformar as nossas vidas. Do mo- 
do como o trabalho que demorava dias a ser feito à mão 
agora demora minutos. Do modo como a produtividade 
e a eficiência podem melhorar drasticamente. E, cada vez 
mais acerca de quão importante é para todos ter conheci- 
mentos de informática. 

Como consultor, posso confirmar as enormes econo- 
mias de tempo e de trabalho que a informática pode tra- 
zer. 

Pessoas há que utilizam o computador para acabar 
trabalhos que estavam com mais de um ano de atraso, e 
que pensaram que nunca os veriam concluídos. Outros 
utilizam a potência dos computadores para realizar cál- 
culos em segundos que equivaleriam a dias de trabalho 
normal. E conheço empresas cujos gerentes não podem 
imaginar trabalhar sem um computador. 

No entanto, de todas estas vantagens evidentes, algu- 
mas pessoas concluem que todos aqueles que vão utili- 
zar um computador precisam de aprender a programar. 

Aprender a programar um computador não €, de ma- 
neira nenhuma, necessário para aquele que vai utilizar 
um computador. Na realidade, a maior parte das pessoas 
utilizam computadores sem nunca terem aprendido a 
programar e o resultado do seu trabalho é o mesmo, 


Programar é para os técnicos 


Programar, para aqueles que não tém a certeza do que 
significa o termo, é o processo de escrever e combinar 
num programa uma série de instruções que o computa- 
dor compreende. 

Grande parte destas instruções não são úteis quando 
utilizadas sózinhas. Quando elas estão escritas e fazem 
parte de um programa funcionando juntas, dão ao 
computador certas capacidades. Estas capacidades in- 
cluem as aplicações comuns para computadores: conta- 
bilidade, tratamento de texto, facturação, etc., bem 
como controlo das funções básicas do computador 
(mostrando letras e números no écran, transferindo in- 


formações, etc.). ` 


Por exemplo, um programa de tratamento de texto 
que pode ajudar a produzir cartas ou relatórios, pode- 
ria consistir em muitos milhares de instruções diferentes 
de computador, cada uma delas dizendo ao computa- 
dor para realizar certas tarefas. Para escrevericorrecta- 
mente estas instruções e produzir um programa demora 
muitas horas, e mesmo para Os génios, uma considerável 
quantidade de esforço. |. Os programadores devem geral- 
mete estudar durante várias centenas de horas para 
s correctas de programação e gastar 


aprender as teoria: ; 
mais algumas centenas de horas com trabalho prático an- 


tes de poderem produzir programas de qualidade aceita- 

vel para uso comercial. E com a continuação da prática e 

do estudo, poderão vir a ser muito bons programadores. 
A vasta maioria das pessoas que estudam progra- 


IBM — Embora se considere geralmente que as suas ac- 
ções são um bom investimento, a IBM tem sido 
objecto de algumas previsões negativas nos últimos 
meses. Depois de ter sofrido, no segundo trimestre de 
1985, um declínio de 13 por cento nas suas receitas 
analistas norte americanos do mercado de acções re- 
duziram as suas expectativas quanto aos lucros da 
IBM para este ano. Mais de metade das acções da IBM 
pertencem a 650 investidores institucionais e se 
algum deles decidir vender parte das suas acções, O 
preço destas poderá baixar significativamente..amente, 


americano de telecomunica- 
ções anunciou que vai despedir 24 000 trabalhadores 
da sua divisão de computadores. Os trabalhadores des- 
pedidos representam 21 por cento dos empregados 
dos Sistemas de Informação AT & T. Os analistas es- 
peram que estes despedimentos reforcem a posição 
financeira da AT & T e a tornem mais competitiva, 


AT & T- O gigante norte 


Não aprenda a programar, aprenda a utilizar 


macão tornam-se, não programadoras, mas simplesmen- 
te utilizadores de computadores. Da mesma maneira que 
nem todas as pessoas têm paciência e jeito para se torna- 
rem engenheiros, médicos ou advogados, nem todas as 
pessoas que aprenderam a programar tornam programa- 
madores. 

A maior parte utliliza os seus conhecimentos de pro- 
gramação para simplesmente produzir programas para 
seu próprio uso ou deixam de aprender quando com- 
preendem que é preciso muito tempo e muito estudo pa- 
ra fazer programas de boa qualidade. 


Escrever os seus próprios programas para poupar 
dinheiro? 


Infelizmente nem todas as pessoas compreendem que 
programar bem requer muito trabalho. Existem demasia- 
dos homens de negócios que adquirem um computador 
para a sua empresa com a ideia de produzirem os seus 
próprios programas. Esta ideia é, na realidade, muito dis- 
pendiosa pois o tempo necessário para aprender a pro- 
gramar, e a conceber, escrever e produzir um programa 
para negócios é medido em milhares de horas, que se es- 
tendem ao longo de vários meses ou até anos. Se este 
mesmo homem de negócios dedicasse a mesma quantida- 
de de tempo a trabalhar para a sua empresa no sector de 
novos produtos, marketing ou vendas, os resultados ul- 
trapassariam largamente os custos da compra de um pro- 
grama preparado pelo fornecedor. Afinal, quanto repre- 
senta para uma empresa 200 a 400 horas (ou mais) do 
-tempo de um executivo? Certamente muito mais de 60 
a 100 contos que poderá ser o custo de um programa 
standard de contabilidade ou facturação. 


O que é preciso aprender? 


Para utilizar correctamente um computador, é preciso 
aprender a operá-lo. E aprender a operar um computador 
é como aprender a conduzir um carro. No princípio 
aprende-se à fazer com que os principais componentes de 
um computador (ou de um carro) façam o que se preten- 
de. Depois aprende-se a conhecer o teclado (o volante), 
o monitor de video (o tablier) e a unidade central (a car- 
rosserie). 

Aprende-se a comandar (conduzir) o computador e as 
diferentes instruções para fazer o que se deseja feito. 

Tudo isto pode ser normalmente aprendido em algu- 
mas horas e com alguma prática. . 

E melhor que tudo, a quantidade de tempo necessário 
para aprender a utilizar um computador está a decrescer 
rapidamente.. No passado, uma pessoa tinha que gastar, 
pelo menos, vários dias (ou semanas) para conhecer o 
sistema operativo e os comandos para cada programa. 
ma. : 
Actualmente, muitos utilizadores realizam trabalho 
significativo com os seus computadores em apenas algu- 
mas horas porque os fabricantes estão constantemente a 
fãzer os seus computadores mais fáceis de utilizar. 

Estão a aparecer frequentemente no mercado novos 
programas para ajudar os utilizadores quando começam à 
trabalhar com o computador. 

Podese comparar isto ao desenvolvimento das carac- 
teristicas e do conforto que consideramos normais nos 
carros de hoje: direcção assistida, travões de injecção, rá- 
dio, tablier electrónico. 

Embora os carros de 1920 fossem difíceis de guiar, 
hoje em dia, praticamente qualquer pessoa pode guiar. 

Embora os computadores de hoje não sejam tão fáceis 
de utilizar como os automóveis, em breve sé-lo-ão. Já 
existem programas potentes que dão a alguns computa- 


EMPRESAS DE INFORMÁ TICA Colaboração da R.S.V.P. Computer Consultants 


COMPUTERLAND — A maior cadeia mundial de lojas 
de computadores, com mais de 800 espalhadas pelo 
mundo, está a sofrer da fórmula que a tornou bem su- 
cedida. Com as vendas a diminuir devido a uma que- 
bra geral das vendas de computadores nos E.U.A., os 
donos das lojas ComputerLand queixam-se contra a 
taxa de 9 por cento que têm de pagar à empresa cen- 
tral, Computerland Corps, para publicidade e “royal- 
ties”. O problema principal é que muitas lojas e ca; - 
deias têm agora o volume, de vendas suficiente para. 
obter dos fabricantes de computadores, que no passa- 
do eram quase exclusivos da Computerland e torna- 
ram-se mais competitivos em preços e serviços. 

ESS — A EUROPEAN SILICON STRUCTURES é o no- 
me de um novo fabricante de microprocessadores que 
se formou na R.F.A. A companhia é o projecto de 
Jean Luc Grand-Clement, um antigo executivo da 
Motorola Inc. em Genève. Grand-Clement está 
actualmente a empreender esforços para angariar 65 
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dores a capacidade pará responder 3 ad a 
Muitos outros Ém programas que iii da 
dor seleccionar uma operação num man L eeina r 
dizer ao computador O S fazer (ei 
complicadas). ; . g r 

COT mp de hoje é muito mais fácil de ur 
que um computador de 1980. E os computadores a 
1990 provavelmente serão id de falar e espone pone 
aos comandos orais do utilizador + bem com 
sózinho todas as funções que hoje ainda O utilizador pre- 
cisa de se lembrar e fazer. E 

Da mesma maneira que à maior parte dos ae pd 
não querem saber como funciona o carro, os utilize 
também não precisam nem querem saber de que forma 
o computador realiza as tarefas. 


Já não há razões para se programar? 


res estejam a tornar se mais po- 
tilizar, os programadores serão 
sempre necessários. Porém, à medida que os computado- 
res se tornam mais potentes, O trabalho de um progama- 
dor torna-se mais fácil. Novos programas, especialmente 
concebidos para ajudar a tornar mais rápida a elaboração 
de programas de aplicação, estão a aparecer constante- 
mente no mercado. o 

Um programa que em 1980, poderia demorar anos a 
ser produzido, pode agora ser desenvolvido em meses. 
No entanto, seja qual fôr a potência ou “inteligência 
dos computadores, eles precisarão sempre do programa- 
dor para conceber e produzir programas. 

A maior produtividade resultante da utilização dos 
programas futuros de auxílio para programadores signifi- 
ca que um programador poderá fazer o trabalho de al- 
guns ou mesmo dez programadores de hoje. E quanto 
mais fácil fôr programar, mais depressa os computadores 
serão mais fáceis de utilizar e vice versa. 


Como começar 


Embora os computado 
tentes e mais fáceis de u 


A melhor maneira para começar a aprender a utilizar 
computadores é ler acerca dos computadores, gastar al- 
gum tempo com eles e talvez até assistir a um curso ou 
seminário introdutório. O que é importante lembrar é 
que saber programar não é uma necessidade: é algo que 
pode aprender se quiser. E 

É preferível dedicar algum tempo ao computador 
para se sentir à vontade com ele antes de se envolver com 
os conceitos complicados da programação. 


Saber programar é como saber como é que todas as 
peças de um carro funcionam — algo que não é essencial 
para utilizar um computador (ou conduzir um carro; 
mas que poderá aprender no futuro. 

Para todos aqueles que querem saber tudo: sobre os 
.seus computadores e saber como funcionar, a programa- 
. ção pode ser uma experiência compensadora. . 

Para o utilizador que apenas quer saber fazer a contabili- 
dade, ser forçado a aprender a programar pode ser mais 
prejudicial que benéfico. É g 

Demasiada importância dada à programação, mesmo 
que se trate de uma linguagem simples como o BASIC, 
quando alguém está a aprender a utilizar um computa- 
dor, pode desencorajar qualquer pessoa deixando ela de 
descobrir quão fácil é utilizar um computador e de que 
menela ele pode tornar interessante uma tarefa maça- 
lora. 


Robert Vibert é director da R.S. V.P. Computer Consultants. 


milhões de dólares americanos de empresas europeias 
como a Philips, Siemens, e Olivetti. A companhia pla- 
neia fabricar processadores ”'à medida!” para servir os 
fabricantes europeus de computadores. Nesta altura, a 
ESS já atraiu algum apoio de alto nível: o seu co-pre- 
sidente do conselho de administração, Robert Wil- 
mo, é o presidente da ICL. : 


SPERRY — O quarto maior construtor mundial de com- 
putadores está a tentar melhorar a sua posição nos 
mercados de computadores. Embora tenha tido bons 
resultados ultimamente, aumentando as suas vendas 
em 19 por cento para 1,4 biliões de dólares no último 
trimestre e os seus lucros em 15 por cento, para 52 
milhões de dólares, a empresa viu a necessidade em 
competir agressivamente, especialmente com a IBM, 

A nova estratégia da Sperry inclui um áumento no 
número dos produtos de compra a outros fabricantes 


(continua na pág. 24) 
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Há já algum tempo que um 
actar com os senhores a fim de 
tulo da informática . Quando fi 


7 sem 
zado numa média empresa, para exe nha to 


facturação, o control; 

geral, à , olo de stoc 

de texto, etc. *s, o tra 
— Francisco M. L, Gomes 


Braga 


A sua pergunta sobre o Amstrad é r 
mum para pessoas que procuram um e 


O AMSTRAD é, sem dúvida, 
e pod 

empresa porque, tal como todos os 
diz re: 
gramas que nele podem funcionar e speito 
ele pude aguentar. Este microcom 
para um trabalho caseiro esporádi 
lho diário num escritório, 

No seu caso particular, presumo 
a que se refere tem um volume subs 


Simpósio 
Decus Europa 
Espere-se, este ano, uma particip 


2 000 utilizadores no simpósio da 


Equipment Computer Users Society) EU 
realizará de 16 a 20 de Setembro Aty) EUROPA, 


A gama de sistemas de que a DIGITAL EQUIPMENT 


ação de cerca de 
DECUS (Digital 


+ que se 
Cannes, França, 


dispõe actualmente e as aplicações disponíveis 

mesmos equipamentos, fornecidas pelo fabricare auaa 
senvolvidas pelo utilizador, será demonstrada em Isa 
apresentações e numa exposição que ocupa uma Arends 
400 m?2. 


CARACTERÍSTICAS 


MICROPROCESSADOR: INTE 8088 frequência 4,77 MHZ 
SISTEMA OPERATIVO: MS-DOS 

LINGUAGENS: MS BASIC, AM COBOL, MS ASSEMBLER 
MEMÓRIA: 128 KBytes / 640 KAytes 
ARMAZENAGEM: 1 ou 2 diskettes de 360 KBytes cada — ER 
PROGRAMAS: CONTABILIDADE E GESTÃO SALAR 


BASE II MULTIMATE 


PINTO DE AZEVEDO & RANGEL, LDA. 


INFORMÁTICA — TELECOMUNICAÇ 


Av. da Boavista, 2881 - 2º — Escrit. 14 — 4100 PORTO 


Tel. 684181 — Telex 26007 PARCOM e 


ser utili- 
cutar a contabilidade 


tamento 


elativamente co- 
um nível superior ao TIMEX/SPECTRUM dor com 


, um 
potente que O TIMEX/SPECTRUM Computador mais 
sos, ser utilizado numa pequena empresa Bi nalguns ca- 


ros, o AMSTRAD é limitado no que diea satora er 

Os pro- 
ao uso contínuo que 
Putador foi concebido 


co e não para o traba- 


que a média empresa 
tancial de informação 


Tandy 1000 


o computador de "tecnologia avançada” 


CTURAÇÃO STOCKS 


ANÁLISES CLÍNICAS GESTÃO DE ENCOMENDAS DESPACHANTES 


MULTIPLAN LOTUS 1-2-3 D. 


ÕES ELECTRÓNICA INDUSTRIAL 


a à 
a Actas diária e mensalmente, Para determinar 
do par a Putador caseiro, como o AMSTRAD, é adqua- 
ðo: -kor dada empresa, deverá comparar a capacidade 
Processada. e com o volume de informação a ser 
presa requ e uma maneira geral, qualquer média em- 
AMSTRAD muito mais capacidade que a oferecida pelo 
aplicações to espacialmente se vão ser utilizadas muitas 
im Ma ara trabalho sério, seria melhor considerar 
Programas mputador mais potente o qual lhe oferecerá 
rápidas, e | e periféricos adquados, tal como impressoras 
Dacia. igualmente monitores de boa qualidade e mais 
Nag e velocidade de processamento, 
Ear. mais informações sobre o AMSTRAD, poderá 
tar, entre outras, a COMINFOR ou a DEMITRO- 


x. 
A A e vendem o AMSTRAD e têm programs de 


0 mundo dos computadores está cheio de ter- 


minologia que poderá parecer complicada. Numa 


a abordagem, para ajudar os não-informá- 
ph Fa aaa À os computadores, todos os 
o remos sobre terminologia dos compu- 

ores e do seu significado. Se tiver algumas 
Pergunta àcerca dos computadores, escreva para 
R.S. V.P. alc “Vida Económica”, Nós responde- 
mos às questões de interesse geral. 


Barclays Bank contrata dois 
computadores NCR V-8565 


Es (o) Barclays Bank contratou para a sua Divisão de moe- 
v estrangeira, em Londres, dois computadores NCR 
-8565 i e terminais NCR BAS 5090. 
Os dois computadores, um activo e outro de back-up 
estarão em comunicação com a rede de terminais e no fi- 
nal do dia transmitirão toda a informação do computa- 


o central do Banco para a actualização de todas as con- 


Vida Económica 


INFORMAX 


1200 LISBOA 


FEIRAS DE 
COMPUTADORES 


SICOB — O 369 SICOB terá lugar no CNIT, em Paris, de 
18 a 27 de Setembro. Uma das maiores feiras de com- 
putadores da Europa, o SICOB deverá atrair, este ano, 
mais de 400 000 visitantes para apreciarem os mais de 
800 stands. 


CONVENTION INFORMATIQUE — A maior convenção 
europeia de informática terá lugar em Paris, no P-'ais 
des Congrês, do dia 16 a 20 de Setembro. 


CONGRÈS INFODIAL - FIDEOTEX — Um dos maiores 
congressos sobre Videotex e base de dados será reali- 
zado em Paris, do dia 18 a 27 de Setembro, no Palais 
Congrès. 


ENIC — A Exposição Nacional de Informática, Comuni- 
cação Benótica e Microfilme terá lugar no Forum Pi- 
coas, em Lisboa, nos dias 16, 17, 18 e 19 de Outu- 
bro. Será uma mostra do sector com empresas ligadas 
a equipamentos (minis e micros), software houses, 
empresas de acessórios para computadores, empresas 
de formulários e microfilme. 


INFORPOR — De 5 a 8 de Dezembro, a exposição biena. 
de computadores e equipamento de informática —IN- 
FORPOR - terá lugar no Palácio de Cristal, no Porto. 


FILEME — Uma das maiores exposições de Informática 
e Equipamento de escritório em Portugal, a Fileme, 
terá lugar na FIL, do dia 29 de Janeiro a 2 de Feve- 
reiro de 1986. 


TEM PROBLEMAS COM O SEU COMPUTADOR? 
Utilize: 
Contra poluição eléctrica: 

Transformadores de ultra-isolamento 


Contra variações da rede: 
Estabilizadores de tensão 


Contra falhas de energia: 
Un dades ce alimentação sem interrupção (U.P.S.) 


OFICEL - ELECTROTECNIA 
Rua Nelson de Barros, 15 


1900 LISBOA Tel. 82 12 92 


(INSTITUTO PORTUGUÊS DE INFORMATICA, Ida 


Pua Castilho, 61 — 40 Esq. — Telef. 56 10 60 


SOFTWARE 
POR MEDIDA 


ENSINO DE INFORMÁTICA 
PROGRAMAÇÃO DE COMPUTADORES 
OPERAÇÃO DE COMPUTADORES 

O ENSINO DE ELECTRÔNICA 

DIGITAL e APLICADA 

MICROPROCESSADORES 


O RECOLHA E PROCESSAMENTO DE DADOS 


Ao seu dispor 
Equipas de Técnicos 
de Informática 

e de 

Electrónica 


INFORMÁTICA 


BITS & BYTES 


Micro da Wang Compatível 
Vergando-se às pressões do mercado, a Wang introdu- 
ziu quatro versões do seu Wang PC que são compatíveis 
com o IBM - PC. Os novos PC's são designados por Wang 
PC PK5, PK6, PK7 e PK8 e oferecem até 30 MB de ar- 
mazenamento em disco duro. 


Impressora laser da Hitachi 

O gigante japonês de computadores e electrónica, a 
Hitachi, apresentou a sua impressora de laser SL - 100. 

A SL - 100 oferece uma velocidade de impressão de 
10 páginas por minuto e um tambor que não precisa de 
ser substituido com o “toner” reduzindo os custos por 
página. 


Gira-discos óptico 
O fabricante norte americano de computadores casei- 
ros, Atari, lançou um gira-discos óptico que será comer- 
cializado por menos de 100 contos nos E.U.A, O disco 
óptico está baseado na tecnologia do disco compacto CD 
e oferece 550 Megabytes de memória ROM (Read-Only 
Memory). 


Novo sistema/36 da IBM 


Tal como se previra, a IBM lançou uma versão de se- 
cretária do seu minicomputador System/26%. O System/ 
36 PC foi concebido para ser utilizado em conjunto com 
um microcomputador IBM PC, PC XT, ou PC AT e tem 
a capacidade para utilizar programas escritos para o 
System/ 36 e para o IBM PC. 


Novo portátil da Panasonic 


O gigante japonês da electrónica, a Panasonic, lançou 
um microcomputador compatível com o IBM PC com 
um monitor de gás - plasma. Trata-se de um dos primei- 
ros portáteis com um monitor de tão elevada tecnologia 
porum preço inferior a 330 contos, 


Novo micro da Altos 


O fabricante californiano de microcomputadores mul- 
ti-utilizadores, Altos, introduziu no mercado um micro 
para 20 utilizadores, o 2086. O 2086, que está baseado 
no microprocessador Intel 80286, funciona com o Xe- 
nix, uma versão do sistema operativo Unix, e tem um 
preço de 3 200 contos. 


Novo computador AT & T reconhece a voz 


A AT & T, o gigante norteamericano de telecomuni- 
cações, apresentou recentemente um sistema de compu- 
tador que reconhece certas palavras durante uma conver- 
sa CONVERSANT |, como é designado o sistema, pode 
reconhecer mais de quinze palavras faladas por qualquer 


pessoa. Este novo sistema é considerado como um avan- 
ço em relação aos sistemas anteriores que estavam limi- 
tados apenas à voz de uma pessoa. 


Lotus Symphony 


Uma das maiores empresas americanas de software, a 
Lotus Development Corp., introduziu uma nova versão 
melhorada do seu programa de software integrado SYM- 
PHONY, já muito divulgado. A nova versão tem a capaci- 
dade de utilizar até 4 MB de memória, para usar a memó- 
ria de forma mais eficiente, e para traduzir ficheiros cria- 


dos pelo 1-2-3 e pelo Jazz, dois outros programas da Lo- 
tus. 


Microcomputador NCR com Sistema Operativo 
Unix 


O NCR MiniTower é um supermicro multiutilizador 
baseado no sistema operativo Unix que oferece quase 
95 por cento da “performance'' do NCR Tower XP com 
um tamanho muito mais pequeno, O MiniTower pode 
bebes ar a oito utilizadores e vem com um disco de 26 

u . f 


Sistema Operativo Multiutilizador para o 
IBM-PC 


Thoroughbred é o nome de um novo sistema operati- 
vo para o IBM'- PC que permite a ligação de até cirico 
terminais a um IBM - PC. O Thoroughbred foi desenvol- 
vido pela SMC Software Service, uma empresa belga, 


i 


` IBMPCII 


Segundo fontes não oficiais, o lançamento do IBM PC 
Il foi adiado para o fim de 1985 devido a um abranda- 
mento nas vendas dos seus populares IBM PC e PC XT. 
Este abrandamento foi atribuido aos compradores que 
estaria à empera do lançamento do PC II, 


Novo disco duro para o Macintosh 


Um novo disco duro de 20 MB para o Macintosh bem 
como a impressora de laser Laserwriter e a ligação em re- 
de AppleTalk ajudaram a Apple a entrar no mercado do 
escritório, As vendas do Macintosh estão calculadas em 
30 000 por mês. Embora este volume seja muito inferior 
à capacidade de produção da fábrica do Macintosh 
(80 000), o Mac é a maior fonte de receitas da Apple. 


QUALQUER PESSOA PODE COMPRAR UM COMPUTADOR 


É uma certeza: qualquer pessoa pode 


pregado em part-time que distribui recados). O que é 


r acertado, Para o fazer é preciso muito tempo, cor ent 
a o de sorte. Os computadores são máquinas sofisticadas que, embora 


vez até um pouc 


nos possam ajudar a simplificar as nossas vi 


mente muito complicados de comprar, 
Felizmente existe uma maneira mais 


ajuda da R.S.V.P... 
Os consultores 


Um consultor da R.S. V.P. pode aj 


da R.S.V.P. são especialistas em 
suas necessidades, seleccionar e implementar sistemas 


udá-lo a obter o melhor computador para as suas 
trabalho e dinheiro. Desde a determinação das 


comprar um computador (até mesmo o em- 
mais dificil é comprar o compu- 
conhecimentos, paciência e tal- 


das quando os utilizamos, são freauente- 


fácil de comprar um computador — com a 


auxiliar as empresas a avaliar as 
de computador já instalados. 


i tempo, 
necessidades, poupando lhe temo ão de um sistema completo de informação, pode 


suas necessidades até à implementaç 
confiar na ajuda profissional da R.S. V.P, 


Para mai : 
telefone para o 573616, hoje. 


av. todrigues de treitos. 199-4º 


Computer Consultants. 


s informações sobre como poderá beneficiar dos serviços da R.S.V.P., 


R.S. VP. 


COMPUTER CONSULTANTS 


t 4000 poro tel 573616 


EMPRESAS 
DE INFORMÁTICA 


(continuação da pág. 22) 
*º que revende com o nome da sua própria marca, e 
, 


computadores. 

Actualmente o seu PC, que é fabricad 

f e o seu PC, o pela empre- 
sa japonesa Mitsubishi, alcançou 
volume de vendas, oni Ze PRA ra 

IBM — A Companhia IBM Portuguesa ofereci 

- ) eu à Secr 
taria Regional de Trabalho dos Açores, um ieta 
1BM/34, três terminais, uma impressora, um IBM PC 
e sobtware. Os computadores serão utilizados para 
criar um Núcleo de Formação em Informática no 
Centro de Formação Profissional dos Açores, 


LLOYDS CRIA "MERCHANT BANK” 


Foi criado, em Londres, pelo Lloyds um novo banto 
de investimento, denominado “'Lloyds Merchant Bank”. 
O novo banco projecta abrir delegações em Nova 
York, Tóquio e Hong-Kong. i 
i. Os "merchant banks” dedicam-se em regra à gestão de 
investimentos, e operações do mercado de capitais. 


Secção especial Inforpor 85 


A VIDA ECONÓMICA, o jornal para as em- 
presas de maior crescimento e audiência, publi- 
cará uma secção: especial sobre informática por 
ocasião da INFORPOR 85. Esta secção especial, 
que estará em distribuição desde 15 de Novem- 
bro até 15 de Dezembro, conterá reportagens de- 
talhadas sobre os produtos e serviços de informá- 
tica disponíveis em Portugal. 

Para obter mais informações sobre publicida- 
de nesta secção especial de informática, é favor 
contactar: À i 


LISBOA — Jorge Garcia - Tel. 523780 
PORTO — Pedro Peixoto - Tel. 311591 


Decville'85: Uma cidade 
completamente informatizada 


De 9a 14 de Setembro de 1985, foi realizada uma ex- 
posição no "Palais des Congrès” em Cannes, que se deno- 
minou DECVILLE' 85. Esta cidade em miniatura criada 
pela DIGITAL EQUIPMENT CORPORATION - EURO- 
PA, representa a maior exposição até hoje organizada, a 
nível Europeu, por um único fabricante de computado- 
res. 

As actividades culturais e comerciais do dia-a-dia da 
cidade informatizada serão assistidas por uma central 
eléctrica, uma biblioteca, uma fábrica de produção, um 
banco, uma “software house”, centro de tecnologia, um 
armazém de retalho, um laboratório e ainda um jornal 
electrónico. ; 

Paralelamente à exposição, realizou-se, ao longo de 30 
sessões, apresentações em inglês as quais foram traduzidas 
em simultâneo para as línguas francesa, alemã e italiana. 
Estas apresentações focaram áreas específicas tais como a 
inteligência artificial, a actividade bancária, a produção, 
as universidades e institutos industriais de investigação. 


Receitas da Digital 
Equipement aumentam 


Perante o crescimento da procura dos seus produ- 
tos, com a instrodução e implementação do Micro- 
VAX - 1 e do MicroPDP - 11/73, a Digital Equipment 
Portugal, Lda. (DEC), aumentou significativamente a 
sua facturação. 


Bruno Krul, Director-geral da Digital Equipment 
Portugal, Lda., afirmou que a facturação no fim do 
ano fiscal, 29 de Junho de 1985, foi de 874,276 con- 
tos, o que significa um aumento considerável relati- 
vamente aos 123.875 contos de 1984. 


Os resultados financeiros da Companhia, a nível 
mundial, mostram também o aumento da facturação 
e dos lucros verificados este ano. 


Sou gerente de uma pequena fábrica que produz teci- 
dos para os nossos clientes no estrangeiro. Como estamos 
num mercado muito competitivo, fiquei preocupado 
com a possibilidade de alguem roubar, do nosso compu- 
tador, os dados que utilizamos para calcular os nos- 
sos custos. Se estes dados chegassem às mãos dos nossos 
concorrentes, isto poderia prejudicar muito a nossa em- 
presa. 

O que é que possso fazer? 


O que a sua empresa tem é um problema de seguran- 
ça. Recentemente, muitas empresas estão a ficar mais 
conscientes da necessidade de segurança adequada para 
OS seus computadores, A segurança dos computadores é 
um tema que cobre muitas áreas desde proteger a integri- 
dade dos dados no seu computador até prevenir que al- 


como e onde a sua empresa é vulnerável. Por exemplo, 
quais seriam os prejuízos se alguém tivesse acesso aos 
Seus dados? O seu computador está exposto a estragos 
Causados por acidentes? O seu pessoal toma as devidas 
precauções para assegurar que os dados são usados e ar- 
mazenados com segurança? É conveniente fazer uma lis- 
ta de todas as áreas mais fracas que, em conjunto com o 
seu pessoal,poderá identificar. 

A sua lista deverá incluir aspectos tais como, quão fá- 
cil seria para uma Pessoa entrar na sala do computador e 
roubar as suas diskettes ou discos, de que modo um in- 
cêndio poderia danificar os seus dados, e quais seriam os 
Prejuízos para a sua empresa. 
Uma vez identificadas as áreas mais fracas, poderá 


COMPREENDE R OS COMPUTADORES 


começar a resolvê-las. Se tem um micro e receia que al- 
Pers tentar roubá-lo, deverá considerar prender o 
micró æ uma secretária, de modo que não possa ser rou- 
bado. Um cofre à prova de fogo para as suas diskettes e 
discos constitui sempre uma boa medida preventiva. E se 
a porta da sala do computador está fechada à chave, com 
acesso limitado a apenas algumas pessoas, poderá reduzir 
ao mínimo a entrada do pessoal não autorizado. Embora 
estas medidas não impeçam um espião industrial deter- 
minado, elas constituem uma boa medida de protecção 
contra as ameaças mais comuns à segurança. . 

Ao mesmo tempo que está a trabalhar para reduzir a 
possibilidade de ameaças externas ao seu computador e 
aos seus dados, deverá debruçar-se sobre a maneira pela 
qual os seus dados são manipulados dentro da empresa. 
Os documentos impressos pelo computador, considera- 
dos ""top-secret”.são fotocopiados para todos verem? 
As suas diskettes são deixadas em qualquer sítio expos- 
tas às poeiras e a cafés entornados? O seu pessoal assegu- 
ra que são feitas regularmente cópias de segurança das 
diskettes? Não há grande vantagem em querer proteger 
Os seus dados contra as ameaças externas se os próprios 
dados não estão correctamente protegidos nem armaze- 
nados internamente. De igual modo, é essencial um 
plano para assegurar os procedimentos adequados para 
usar e actualizar os seus dados por forma a que os seus 
dados estejam correctos e exactos. 

Em resumo, a melhor maneira para assegurar uma 
adequada segurança do computador é identificar as suas 
potenciais áreas vulneráveis, definir estratégias e métodos 
para reduzir a sua vulnerabilidade e implementar um pla- 
no completo. O resultado? Um ambiente computadoriza- 
do mais seguro e mais estável que lhe permitirá dormir 


melhor durante a noite e funcionar convenientemente - 


durante o dia. 


QUALQUER PESSOA PODE 


COMPRAR UM 


COMPUTADOR 


E uma certeza: qualquer pessoa pode comprar um computador (até mesmo o 
empregado em part-time que distribui recados). O que é mais dificil é comprar o 
computador acertado. Para o fazer é preciso muito tempo, conhecimentos, pa- 


ciência e talvez até um pouco de sorte. 


Os computadores são máquinas sofistica- 


das que, embora nos possam ajudar a simplificar as nossas vidas quando os utiliza- 
mos, são frequentemente muito complicados de comprar. 


Felizmente existe uma maneira mais 
ajuda da R.S.V.P... 


fácil de compar um computador — com a 


Os consultores da R.S.V.P. são especialistas em auxiliar as empresas a avaliar 
as necessidades, seleccionar e implementar sistemas de computador e aumentar a 
produtividade, eficiência e rentabilidade dos sistemas de computador já instala- 


dos. 


R.S.V.P. pode ajudá-lo a obter o melhor computador para as suas necessida- 
des, poupando-lhe tempo, trabalho e dinheiro. Desde a determinação das suas ne- 
cessidades até à implementação de um sistema completo de informação, pode 
confiar na ajuda profissional da R.S.V.P. Computer Consultants. 


Para mais informações sobre como poderá beneficiar dos serviços da R.S.V.P., 


telefone para o 573616, hoje. 


RSVP. 


rompe ops ras cairam 


COMPUTER CONSULTANTS 


. wem 


CISAI organiza cursos de 
informaçãopara gestores 


Formação Profissional de Infor- 

ai esa pi e um ciclo de cursos para gesto- 

pose adros que teve lugar de 23 de Setembro a 19 de 

Psp Estes cursos RC o os Siste- 

a e 

is S orientados para etudantes que 

concluiram recentemente O curso rag pg no 

dia 21 de Outubro e decorrerão durante Se E 9 semanas 

cobrindo as áreas de Técnicas aa ata rmati- 
zadas, Analista - Programador e Operador stema. 

O CISAI é uma organização criada por um protocolo 
assinado em Janeiro de 1985 entre a AIP (Associação In- 
dutrial Portuente) e o IEFP (Instituto de Emprego e F or- 
mação Profissional). 


Contrato entre a S.W.I.F.T. 


e a Digital 


A SW.I.F,T. - Society for Worldwide Interbank Finan- 
cial Telecommunication, que trabalha com 1 600 bancos 
em 40 países, e a DIGITAL EQUIPMENT CORPORA- 
TION, anunciaram a assinatura op um contrato a níve 

ial entre estas duas companhias. | 
SWIFT comprará à DIGITAL sistemas VAX pa- 
ra multi-utilizadores para desenvolver software de apli- 
cação, como interface para os bancos membros se pode- 
rem ligar ao chamado SWIFT II, um sistema de processa- 
mento de transacções financeiras a nível internacional, 

A S.W.I.F.T.; através da sua subsidiária STS (S.W.l. 
F.T.) Terminal Services — comercializará com os seus 
membros sistemas completos, compostos pelos compu- 
tadores VAX e o software de aplicação da STS. O produ- 
to denominado ST 400 estará disponível no último tri- 
mestre de 1986, concorrentemente com a introdução da 
rede SWIFT IJ. 3 

A S.W.I.F.T. é uma corporação registada segundo as 
leis belgas, com sede em La Hulpe, próximo de Bruxe- 
las. É propriedade dos bancos que utilizam os seus ser- 
viços, os quais proporcionam meios seguros e rápidos de 
confiança para o processamento de transacções financei- 
ras internacionis a nível mundial, através da leitura de 
formatos padronizados de mensagens por computador. O 

movimento de transacções diárias desta corporação ul- 
“-anassa as 650.000 transacções diárias. 


Nova Revista da Sperry 


A Sperry lançou uma nova publicação — Revista 
Sperry. Esta revista é enviada a todos os proprietários de 
equipamento Sperry e contém informações sobre os pro- 
dutos Sperry bem como artigos sobre aplicações de com- 
putadores e notícias de carácter geral, 


«. e da Landry 


A Landry, agente sediado em Lisboa dos micros Sin- 
clair, IBM e Apricot, lançou também uma nova publica- 
ção chamada Informática & Divulgação. Direccionada 
para os possuidores e potenciais possuidores dos compu- 
tadores Apricot, a revista contém principalmente, infor- 


mações e artigos sobre a linha dos microcomputadores 
Apricot 


Vida Económica dedica 
Secção especial à . 
Inforpor 85 l 


Para obter mais informações sobre publicida- 
de nesta secção e: 


Special de informática, é fa 
contactar: sy 


LISBOA — Jorge Garcia - Tel 523780 
PORTO — Ped 


ro Peixoto - Tel. 31 1591 


Por 


ROBERT VIBERT 


| Qualquer pessoa que vá comprar um com 

| a ou nos próximos anos, provavelmente poe d 
róprio “Esta marca de computadores estará ainda dis 

onível no mercado daqui a 5 anos?” ou “O meu com. 

| putador ficará orfão sem qualquer empresa para Pára 

| assistência e para O reparar?” r 
Estas perguntas são válidas especialmente quand, 

| considerarmos os problemas prese o 


ia 3 ntes da indústri 
| computadores. Não só muitas pequenas empr: nado is 
| | computadores estão a falir ou a Ser adquiridas por grandes 


| empresas de computadores mas algumas 7 

sit estão, elas também, com problima San 
| AWangea Control Data são apenas dois exemplos 
das maiores empresas de computadores que tieram 
| prejuízos no último ano; a Data General e a Apple 

despediram milhares de empregados, E os tem os 
|| difíceis ainda não acabaram para as empresas de compi- 
| tadores. Alguns analistas prevêm um abrandamento na 
| economia americana que poderia ainda tornar mais 

difícil para as empresas a venda dos seus" produtos à 
medida que os clientes reduzem as suas compras. Os 
E.U.A. são o maior mercado do mundo para os compu- 
tadores e qualquer problema na economia afecta dura- 
mente os vendedores. ` ae 


De 200 para 20? 


Hoje, existem mais de 200 empresas e vender compu- 


tadores. Muitas destas empresas têm menos de 5 anos e, 


estão a tentar vender em mercados muito competitivos. 
Por exemplo, um dos mercados mais populares é aquele 
dominado pelo 1BM-PC: o mercado dos microcomputa- 
dores para escritórios sem necessidades específicas; Os 
utilizadores neste mercado não procuram muitas carac- 
terísticas sofisticadas — apenas querem uma boa máqui- 
na, de confiança, que responda às suas necessidades para 
fazer uma contabilidade standard, ou uma facturação, 
etc. Este mercado é muito sensível aos preços e os vende- 
dores têm que fornecer máquinas cada vez mais potentes 
à preços mais baixos. Sempre que a IBM, líder do merca- 
do, baixa os seus preços, outros vendedores têm mais 
dificuldades em vender. 

Existem já sinais de problemas entre estes vendedores. 
Os nomes das empresas que foram à falência nos últimos 
anos neste mercado incluem a EINSTEIN, OTRONA, 
VICTOR e OSBORNE. Outras empresas, como a Xerox, 
deixaram .de fabricar os seus próprios microcomputado- 
res e estão a vender micros fabricados por outras empre- 
sas, 

Outros mercados, no passado ignorados pelas grandes 
empresas, são agora considerados alvos lucrativos: CAD/ 
CAM (computer-aided design, computeraided manu- 
facturing), supercomputadores e mercados verticais, CO- 
mo o de retalho, estão todos a ser invadidos pelas maio- 
res empresas de computadores. Quando estas encontram 
À forte concorrência de uma empresa mais pequena, a ten- 
dência tem sido ou comprar a empresa mais pequena, ou 

tentar afastá la do mercado utilizando o seu poder finan- 
ceiro e a sua capacidade para reduzir os preços dos seus 
produtos por forma a aumentar a sua quota de merca- 
o, 


ca) E ELECTRÓNICA 
SEDE EM LISBOA: LDA 


Rua B, à R. Prof. Reinaldo Santos, Lt L - CARNAXIDE 
2795 LINDA-A-VELHA 2185522 (6 ig 
End, Teleg. SATAI — TELEX 15494 SERTEX ATT 
FILIAL DO PORTO: 


Rua d; j e PORTO 
ua da Boavista, 782 - 4000 668485 - 668405 - 668574 


QUE EMPRESAS 
DA 


TELECOMUNICAÇÕES 


QUI 


O resultado de 
e traduz-se no de 
Putadores, 


Naara r 
sim gacio do século havia centenas de fabricantes de 
S. Actualmente existem talvez 20 que poderão 


Ser considerad; is i 
as mais im) ; 
Acontecerá a portantes numa escala mundial. 


5 mesma cois, 
maior parte do a com os computadores? A 


S peritos pensam que 
data, tem sido a si iras que sim, e a prova, até à 


PARA ONDE IRÃO? 


pa a pequenas empresas de computadores de 
Dera roeistir o suficientemente potentes financeiramente 
rica mais um ano de vendas lentas. Demasiadas 
S estabeleceram-se apressadamente para tirar 


Proveito da grande explosão de vendas de microcompu- 


tadi ii 

agi em 1983-84. Agora que o ritmo de crescimento 

E las abrandou, e os compradores estão a fazer 
pausa para avaliar os computadores que compraram 


e aprender a utilizálos, a oportunidade de ouro, para 


vender facilmente, passou. Já não é fácil vender um com- 
putador por si só 


midi! = Os compradores estão a procurar 
sb lis potentes, fáceis de utilizar, que os ajudarão a 
melhorar os seus negócios. 


Aquelas empresas que se estabeleceram apressada- 
mente não se di 


fetiveram para pensar sobre um possível 
abrandamento nas vendas de computadores. Estas em- 
presas, e Os seus investidores, pensaram apenas no di- 
nheiro fácil que poderiam ganhar a vender “carregamen- 
tos” de microcomputadores básicos. Agora, à medida 
que os tempos se tornam mais duros, torna-se diffcil 


para estas empresas pagar as contas e muitas desapa- 
recem, 


A 5 ANOS? 


toda esta concorrência cada vez maior 
clínio do número das empresas de com- 


ABSORVIDAS PELAS EMPRESAS GIGANTES 


Outras empresas, em particular aquelas com produtos 
de tecnologia avançada, estão a ser adquiridas pelas em- 
presas maiores. A IBM adquiriu a ROLM, uma parte da 
INTEL, e uma parte da MCI. A AMIGA, uma empresa 
que desenvolveu um novo micro sofisticado, foi adquirida 
pela COMMODORE. A Olivetti, um outro exemplo, 
comprou a ACORN na Grã-Bretanha, e a HERMES, na 
Suiça. 

Para as empresas grandes, isto é uma maneira econó- 
mica de conseguir acesso a novos mercados e a nova te- 
cnologia. Para as empresas mais pequenas, é a aceitação 
de que é preciso muito dinheiro para desenvolver novos 
produtos de alta tecnologia e para os vender. Esta é uma 
tendência que se poderá esperar ver no futuro à medida 
que as empresas mais pequenas desaparecem e que as 
mais fortes crescem através das aquisições. 


COMO ESCOLHER AS QUE VÃO 
SOBREVIVER 


O facto de que muitas empresas de computadores não 
existirão daqui a 5 anos faz com que muitos comprado- 
res hesitem antes de comprar um computador. Embora 
seja a verdade que muitas das empresas mais pequenas e 
mais fracas desaparecerão, deixando os seus clientes com 
problemas, tais como falta de peças ou assistência técni- 
ca, existem maneiras de comprar, com segurança, um 
computador. 


Talvez a maneira mais fácil é andar informado sobre o 
assunto. Existem muitas revistas e livros no mercado, 
tanto nacionais como internacionais, que tratam de com- 

utadores. . k ] 
á Algo a procurar nas publicações é o que dizemos dife- 
rentes autores sobre cada marca, Se muitos disserem bem 


ESTARÃO NO MERCADO 
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do computador XZ, então provavelmente será uma me- 
Ihor aquisição que uma marca obscura de um fabricante 
desconhecido. Existem pelo menos 10 marcas que pode- 
rão ser consideradas boas apostas e é também sobre essas 
que mais se escreve e se anuncia nas revistas. 


Outra coisa a fazer é “agarrar-se” a marcas que são 
bem conhecidas e respeitadas nacionalmente e especial- 
mente internacionalmente. Como não hã grandes marcas 
de computadores fabricados no pafs, a saúde da empresa- 
-mãe nos E.U.A., Grã-Bretanha ou Japão é vitalmente 


importan te. Existem artigos sobre a saúde financeira das 
maiores empresas de computadores publicados regular- 


mente, na imprensa internacional e nos jornais financei- 
ros. 


Uma terceira maneira para comprar um computador 
de marca que durará uma vida longa é evitar comprar a 
tecnologia mais recente, antes de ter sido provado e mos- 
trado de que se trata de um sólido produto comercial. 
De outro modo poderá ficar com um produto que reti- 
rado do mercado 6 meses depois e ficar sem suporte. 

É melhor procurar um computador que já se encontra 
no mercado há, pelo menos, um ano com um número de 
vendas suficiente para assegurar que ele continuará a ter 
suporte no futuro. Se a tecnologia e o “design” não fos- 
sem bons o vendedor teria parado de o vender pouco de- 
dois da sua introdução no mercado. 

Existem demasiados casos de pessoas que compraram 
a última tecnologia apenas para descobrir que afinal não 
é assim tão maravilhosa e que o seu investimento foi im- 
prudente. É melhor ter um computador do ano passado 
de confiança que funciona do que um novo computador 
sofisticado que não funciona. 


QUEM ESTARÁ NO MERCADO? 


Escolher as empresas de computadores que estarão 
ainda a vender os seus produtos daqui a 5 anos não é fá- 
cil. Não existem fórmulas mágicas nem garantias que as- 
seguram o sucesso, e quando grandes empresas começam 
a perder centenas de milhões de dólares é fácil ficarse 
preocupado com a compra de um computador. 

Ao mesmo tempo, não se deve pensar que apenas as 
empresas de computadores gigantes resistirão. A Apple 
Computer Inc. ainda nã ofestejou o seu 10º aniversário e 
é já uma empresa com um volume de vendas de 1,5 bi- 
liões de dólares. E existem outras que resistirão e cres-. 
cerão fornecendo um produto que os compradores que- 
rem, 

É importante equilibrar o nosso desejo de comprar 
um computador a uma empresa estável, com a necessida- 
de de adquirir um computador que satisfaça os nossos re- 
quisitos. 

Empresas pequenas muitas vezes fornecem os produ- 
tos mais inovadores a preços mais vantajosos a compra- 
dores com necessidades especiais. Mesmo comprando 
com segurança, o comprador tem a oportunidade de es- 
colher entre os melhores produtos disponíveis, 


QUEM RESISTIRÁ AOS PRÓXIMOS 5 ANOS? 


As empresas que são estáveis, inovadoras e de contian- 
ça oferecendo ao mesmo tempo, aos seus clien tes, um 
bom valor. Eles poderão não oferecer os melhores pre- 
ços ou à última tecnologia, mas oferecem algo muito im- 
portante — a continuidade. 


Robert Vibert é director da R.S.V.P. Computer Consultants, 
Mr Vibert acolhe com prazer comentários e opiniões dos leitores. 
É favor enviar toda a correspondência para: 
Robert Vibert 
Alc Vida Econômica 
Rua do Bonjardim, 120, 3º — 4000 Porto 
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Novo Sistema de Escritório da Bull 


A empresa francesa Bull lançou um novo sistema de 
escritório, chamado DOAS 6, bem como “interfaces” de 
acordo como os standards OSI. Estes produtos fazem 
parte da estratégia da Bull para integrar os seus sistemas 


de escritório, processamento de dados, e produtos de co- 
municações. 


Novo Posto de Trabalho de Gráficos da ICL 


Um novo posto de trabalho de gráficos baseado no 
PERQ da ICL foi recentemente lançado pela ICL Um 
novo computador pessoal, baseado no microprocessador 
Intel 80286, foi também lançado e espera-se que esteja 
disponível em Portugal no final do corrente ano. 


Novo Micro da ITT 


A ITT, o conglomerado norte-americano, lançou uma 
nova versão do seu micro ITT XTRA, o ITT XTRA XP. 
Diz-se que o XTRA XP é compatível com o IBM - PC XT 
oferecendo, no entanto, mais potência que o IBM- PC AT. 


Nova Impressora da EPSON 


A SQ 2000 é uma nova impressora da EPSON que uti- 
liza a tecnologia do jacto de tinta para alcançar uma ve- 
locidade de 105 CPS para qualidade de correspondência, 
e 176 CPS para qualidade de "draft. A SQ 2000 é ven- 
o no Reino Unido por 1825 libras (cerca de 420 con- 
tos). 


Novo Processador da IBM 


A IBM anunciou no dia 1 de Outubro um novo pro- 
duto concebido para tornar as suas séries de computado- 
res de grande porte 3090 (SIERRA) tão potentes como 
um supercomputador. O novo produto é denominado 
“VECTOR PROCESSING EXTENSION” e, de acordo 
com o fabricante, dá aos 3090 da IBM, de 5 milhões de 
dólares, a potência de um supercomputador CRAY l, de 
8 milhões de dólares. ' 


Somos o único 

jomal portugués 

admitido na Union de la 

Presse Economique et Financiére 
Europeénne; Estamos presentes em 
milhares de pequenas, médias e grandes 


empresas, de todos os sectores, com 
actividade de Norte a Sul de Portugal. 
Temos um número record de assinaturas em .. 


constante expansão, Muitos milhares de empresários, 
administradores e gestores, quadros superiores de 
empresas e da Administração, economistas, advogados 

e outros profissionais livres assinam e lêem atentamente 

a Vida Económica no local de trabalho. ; 

Os nossos leitores são pessoas de nível social, profissional e 


cultural acima da média e que necessitam de uma informação 


viva e dinâmica sobre a actividade empresarial que só a 
Vida Económica lhes pode fornecer. 


Para os executivos das empresas e da Administração a imprensa ; 
económica e financeira é a fonte de informação com maior autoridade 


profissional. 
E AJUDA-OS A ATINGIR OS SEUS OBJECTIVOS ! 


Novo "Wordprocessor” AMSTRAD 


A AMSTRAD, o fabricante britânico dos populares 
computadores caseiros 464, 664 e 6128, lançou um mi- 
cro econômico para tratamento de texto, O PCW 8256 
vem com um teclado, monitor e impressora por apenas 
399 libras ( aproximadamente 92 contos) e foi concebi- 
do para fazer essencialmente tratamento de texto. 


Novo PC da Philips 


O gigante holandês da electrónica, a Philips, lançou 
um micro chamado:YES.. A nova máquina oferece um 
Processador muito rápido, o Intel 80186, operando a 
8 MHZ e será vendido no “Reino Unido por cerca de 
1 500 libras (345 contos) sem monitor: 


Cassette para Cópias de Segurança da Teac 

Um sistema de Segurança, para discos rígidos, utilizan- 
do cassettes, foi anunciado pela TEAC, a firma japonesa 
de electrónica, Os fabricantes dizem que o novo sistema 
pode copiar 20 MB de dados em apenas 4 minutos e é do 
tamanho de uma unidade de diskette. 


Novo PC da Olivetti 


A Olivetti lançou um novo micro, o M 24 SP, o qual 
está baseado no processador Intel 8086. Este microcom- 
putador, oferece, segundo a Olivetti, uma “performance” 


comparável à do IBM PC AT, e custa menos 2000 dóla- 
res que este. 


Nova Protecção para Software 


Um novo disposítivo para protecção de software foi 
anunciado pela Dallas Semiconductor. 

O Electronic Key é um processador que contém um 
código permitindo aos utilizadures fazerem cópias de 
software mas restringindo o uso das cópias a uma máqui- 
na que tem o processador instalado. E 
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ivetti orte-ame- 
a Olivetti na empresa n 
ricana Docutel/Olivetti aue eia s A poranio 
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mal les em Dallas. A compra das grid rer 
tantes da Docutel/Olivett pela a cio ptb 
considerada como sendo parte do plano 
para atacar de novo o mercado americano onde 


ainda não conseguiu estabelecer uma sólida presen- 
ça. 


APPLE — Steven J 
esta empresa para com 
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fundador da Apple, deixou 
in naus outra, depois de yr Ae 

o do seu envolvimento activo em 
cao sua partida da Apple im a ic 
ma, pois presentemente S. Jobs es ta xr pra 4 
sado pela Apple. Ele é acusado de não cumpr 
do as suas responsabilidades anaana presi ra 
da administração da Apple, recrutando mem Ê 
mais importantes do pessoal, e de ter tentado rou: 
bar segredos comerciais. S. Jobs nega estas acusa- 
ções e diz que a sua nova empresa irá produzir 
computadores para O mercado universitário. 


ATA — Uma das maiores empresas mun- 

CONTROL D computadores, a Control Data Corp, can- 

celou recentemente uma emissão de 300 milhões 

de dólares em acções especiais e em notas de cré- 

dito. O cancelamento abrupto surpreendeu: os ana- 

listas e provocou uma descida das acções da Con- 

trol Data para 17,65 dólares, a sua cotação mais 
baixa nas últimas 52 semanas. 

A empresa perdeu 72 milhões de dólares em 
1984 e poderá perder 100 milhões de dólares em 
1985. Para diminuir os prejuízos a Control Data 
está a reduzir o seu pessoal e a fazer cortes nos 
custos. Esta empresa está a planear vender 150 
milhões de dólares do seu activo, que poderá 
incluir as suas operações das unidades de disco, as 

. Quais estão a dar prejuízo. 

Do lado positivo, os seus minicomputadores 
e computadores de grande porte CYBER estão a 
dar lucro. A Control Data acabou de receber enco- 
mendas de 3 superminicomputadores CY BERPLUS 
da GFTA, uma “software house” alemã, da Uni- 
versidade de Aachen e da Grumman Aerospace, 
nos E.U.A. 


COMMODORE — O fabricante norte-americano do acla- 
mado AMIGA, a Commodore, apresentou prejuízos 
de 124 milhões de dólares no seu último trimestre, 
que terminou em 30 de Junho. As causas princi- 
pais destes prejuízos foram os 63 milhões de dóla- 
res de stock obsoleto (os modelos Plus 4 e Com- 
modore 16 dos seus microcomputadores caseiros) 
que não conseguiram vender no Natal passado e os 
47 milhões de dólares de perdas nas operações. As 
vendas dos produtos Commodore baixaram de 300 
milhões de dólares, no último trimestre de 1984, 
para 132 milhões de dólares, no último trimestre 
deste ano. 

A Commodore espera que as vendas do seu 
AMIGA ajudarão a melhorar a saúde financeira da 
empresa. No entanto, até agora, apenas 400 “dea- 
lers” nos E.U.A. concordaram em vender o AMIGA 
e outros estão preocupados com a insistência da 
Comodore em não permitir o cancelamento de en- 
comendas feitas para os próximos 90 dias. 

De igual modo, o AMIGA tem um preço de 
1.800 doláres. (300 contos), encontrando-se entre 
os computadores caseiros mais caros e os compu- 
tadores de gestão mais baratos, numa posição que 
poderia ser negativa para as vendas. 


BULL — Duas das maiores empresas francesas de compu- 
tadores e comunicações, a Groupe Bull e a Telic- 
“Alcatel, chegaram a um acordo para que alguns 
dos seus produtos funcionem juntos. Terminais e 
micros da Bull serão feitos de modo a poderem ser 
ligados ao PBX da Alcatel, 


RIMA — A Rima, Racionalização e Mecanização Admi- 
nistrativa, Lda, aumentou o seu capital para 110 
mil contos e juntou a si a Divisão de Equipamento 
da firma Araújo e Sobrinho, Scrs. A Rima actua 
agora como distribuidor único dos produtos 
Nixdorf em Portugal. 3 


MICROSOFT — A firma norte-americana de software, a 
Microsoft, lançou uma versão do seu sistema ope- 
rativo XENIX, o XENIX V, que é compatível não 
Sô com as versões anteriores do XENIX mas tam- 
bém com o UNIX V da AT & T. Isto dá à ATE T 
um apoio forte à sua versão do Unix, que ela pro- 
Pôs que se tornasse no “standard”. 

O novo sistema operativo XENIX V oferece 
também software utilitário que permitirá aos utili- 
zadores ter acesso a ficheiros criados utilizando ou- . 


tro sistema operativo da Microsoft, o MS - DOS. 
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Após esta estreia auspicia, os re 
pela iniciativa = a Certame o à fiéis 
Portuguesa de Informática — desenvolveram uma 
acção de promução que se traduziu num signifi: 
cativo acréscimo do numero de expositores. O 
pavilhão Portex revelou-se insuficiente para aco 
iher todas as empresas que manifestaram a 
intenção de participar no certame, o que obrigou 
à ocupação de uma área bastante maor no 
Palácio de Cristal, 

Na Inforpor 85 estarão presentes na qualidade 
de expositores um grande número de empresas 
da especialidade, expondo uma vasta gama de 
equipamentos e produtos informáticos desde os 
microcomputadores sos grandes sistemas, pas 
sando pelos terminais gráficos, computadores de 
escritório e unidades periféricas. 

Espera-se a apresentação de novos produtos 
no decorrer do certame. 
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O atema é modular. O que quer diser que V. pode 
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A importància da utiliza 
ção de feiras, como meio de 
promover O contacto entre 
vendedores e compradores, 
tem vindo a crescer, ao lon 
go dos últimos anos, ne àrea 
da informática. À medida 
que as pessoas procuram sa 
ber mais sobre os produtos 
e serviços que adque 
rir, as feiras oferecem uma 
oportunidade única Os 
compradores têm à posibiti 
dade da ver, e mexer. No 
equipamento em que estão 
interessados é m com 
parar os produtos dos dife 
rentes fornecedores, na mes- 


ma altura. 


A medida que os compu- 
tadores se tornam cada vez 
mais comuns nos escritórios 
e fábricas de hoje, O número 


de escolhas que o compa: 
dor tem de fazer aumenta, 
Como a maios parte dos 
compradores não têm tem- 
po, nem nteresse. para visi- 
tar todos Os vendedores do 
equipamento, O tacto de 
que uma feira reune os 
maiores fornecedores num 
mesmo local. torna muito 
mais fácil para os comprado- 
res verem è compalatem Us 
equipamentos conco! rentes 

E fácil de constata a im 
portância das tenas ve com 
putadores em Portugal A 
inforpos duplicou o seu ta 
manho em relação à primei 
ra edição em 1984; a Enic 
85 teve uma grande afluén- 
cia de visitantes, e a Fileme 
am Janeiro de 1986 prome 
te ser uma das maiores teiras 
de computadores de sempre. 
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ROBERT VIBERT 


É difícil, para muitas empresas, obter a resposta à 
pergunta “Um computador é um investimento ou uma 
despesa?” Algumas empresas têm adiado ou evitado a 
compra de um computador com medo de que isso repre- 
sente nada mais que uma despesa desnecessária. Outras 
empresas adquiriram um computador, tratando-o, po- 
rém, como uma despesa essencial de modo a poderem 
continuar as suas actividades. À verdadeira resposta à 
pergunta é a seguinte: um computador tanto pode repre- 
sentar uma despesa como um investimento — tudo de- 
pende de como e por que razão um computador é com- 
prado e utilizado. 


Quando é uma Despesa? 


Os computadores podem Constituir uma despesa por 
várias razões. A mais óbvia é quando um computador é 
comprado sem uma ideia concreta sobre o que ele irá fa- 
zer. Uma empresa que gasta 1.000 contos num computa- 
dor com apenas uma Vaga ideia acerca de como ele será 
utilizado (“talvez para a contabilidade” diz um geren te), 
concerteza não irá tirar nenhuns benefícios da aquisição. 
Pelo contrário, provavelmente o computador não será 
utilizado efectivamente, ou, pior ainda, não será pura e 
simplesmente utilizado. 

Outra maneira de assegurar que um computador cons- 
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DESPESA? 


ue seja n 
tituí uma despesa é comprar um, não ape a u po 
sário, mas apenas porque a concorrência age lp 
que todas as pessoas dizem que a empresa p: 


computador. 


Uma Despesa Mais Bem Definida 


Os computadores são uma despesa quando as Te 
sas decidem adquirir um para automatizar uma ú 3 
tarefa ou actividade. Um dos exemplos mais upare 
quando a contabilidade de uma firma é computorizs AA 
Se o trabalho prévio de contabilidade era satis á 
e feito a tempo, o uso de um computador poupará tem 

o, mas nada mais. 
P O custo desse tempo será muito elevado se for apenas 
para isso que o computador é utilizado. O computador 
toma-se numa ferramenta muito cara para fazer o mes- 
mo trabalho, demorando quase o mesmo tempo. 

Mas existem muitas outras maneiras para fazer da 
compra de um computador uma despesa. É o caso, por 


eces- 


“exemplo, da empresa que compra um computador, espe- 


rando automatizar 20 tarefas difíceis que estão atrasa- 
das há 6 meses, Isto conduz ao desastre-pois esta empre- 
Sa espera muitos resultados em muito pouco tempo. Um 
computador tem limites e as pessoas que vão trabalhar 
neles também os têm. O custo, em equipamento e em 
pessoas, para fazer todas estas tarefas de uma só vez num 
computador, será provavelmen te, muito mais elevado 
que o custo de simplesmente organizar melhor, planear e 
fazer o trabalho manualmente. 

Um outro exemplo ainda é a empresa que compra um 
computador, utilizando-o para a contabilidade e stocks e 
nada mais. Se um computador é utilizado apenas 20 ou 
40 por cento do seu tempo, ele não está a ser explorado 
adequadamente. Este tempo de inactividade tem um cus- 
to para a empresa em termos das potenciais economias 
e receitas que um computador pode produzir. 


A Diferença entre Despesa e Investimento 
Nos exemplos acabados de referir, vemos como uma 
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r da compra de um com, 
id Er ad não estão a dedicar o tem é 
cessário para compreenderem qual O potencia] dos ig 
tadores e por que razão deveriam considerar a Comp, 
dè um. As suas razões para comprar não foram de 
nidas e, além disso, não moan como otita O máximo, 
dos benefícios que resultam da compra de um compun 
dor. ; ; 
m computador constitua um in 
a birds ser feita com prudência e as utilem: 
devem ser bem definidas. o 
Este tempo que é gasto antes da aquisição traduzir 
-3 num computador que representa um investimento A 
T S) b 1 . 5 
a ed ps” um computador seja um investimento ii 
ciso que uma empresa saiba exactamente que Utilização 
lhe vai dar. Isto implica que o comprador deve 
compreensão das necessidades da empresa e do potencia 
do computador. Com base nesta compreensão pode ser 
planeada uma compra correcta bem como as a 
correctas. Este é o primeiro passo para fazer Enf 
putador um investimento. 


Fazer com que o Investimento se Amortize 


emp 
despesa. 


Um computador, uma vez instalado e utilizado para 
actividades especificas que beneficiam a empresa (como 
por exemplo, reduzir o tempo para processar tarefas 
administrativas) não deverá custar mais do que realizar 
este trabalho manualmente. Por outras palavras, o custo 
mensal para amortizar o computador eo pessoal associa- 
do deverá ser o mesmo ou inferior áquele que deveria sy. 
portar se tivesse pessoal para processar manualmente a 
j. mação. 
aim pe dos factores que muitas empresas não con- 
sideram quando compram um computador. É fácil prestar 
“atenção ao preço de um computador — o que é mais diți. 
cil é conhecer os custos finais de um computador opera- 
cional e de que maneira ele pode ser rentável para a em- 


(Continua na pág. VIII) 
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O SOFTWARE 
POR MEDIDA 


O ENSINO DE INFORMATICA 
PROGRAMAÇÃO DE COMPUTADORES 
OPERAÇÃO DE COMPUTADORES 


O ENSINO DE ELECTRÓNICA 
DIGITAL e APLICADA 
MICROPROCESSADORES 


o RECOLHA E PROCESSAMENTO DE DADOS 


Ao seu dispor 
Equipas de Técnicos 
de Informática 
e de 
Electrónica 


TT OPRAS 
| Wu 


IBMPCAT.A chave que lhe dá 


acesso a maior potência. 


LITTLE FRAME CHAMACTEA LM Emis BY M ANLES ISi A 


PADRE po pr pgs emo 


Est Su i 

; per Micro pode ter 
unidade de disco fixo de 20 n 
megabytes — o que lhe dá 
capacidade para armazenar, por 
exemplo, 20.000 páginas de 
informação ou 10.000 nomes da 
sua lista de clientes. 

E se o seu negócio exigir ainda 


maior capacidade, você pode juntar 


uma nova unidade de disco fixo de 
20 megabytes. 


Nos modelos básicos há duas 
alternativas de memória disponível 
para o utilizador (RAM) 256KB ou 
512KB. Ambas lhe permitem a 
utilização do Software mais 
sofisticado da IBM, como, por 
exemplo, o TopView. 

Mas, tal como a sua empresa 
cresce, também o seu IBM PC AT 


pode crescer. — Até 3 megabytes! 


Toda a informação importante 
armazenada e processada é vital 
para o seu negócio. E você 
necessita de a proteger. 

Por isso o IBM PC AT tem uma 
fechadura e uma chave de 
segurança que lhe permitemevitar o 
acesso indesejado à riqueza dos 
dados nele contidos. 


A juntar à Superpotência do seu 
AT existe a possibilidade de 
utilização de quase todos os 
programas escritos para outros 
membros da família IBM PC. 
permitindo-lhe uma vasta escolha 
na maior e mais diversificada 
biblioteca de programas do Mundo. 


Via um Concessionário 
Autorizado IBM e experimente a 
Superpotência do Super Micro. 


Depois de ele lhe mostrar como 


usá-la, você vai ficar 
Superconvencido. 


NOVOS PRODUTOS / NOVOS PRO 


IMAGEWRITER Il da Apple 


A Apple lançou uma versão melhorada da sua multo 
divulgada impressora IMAGEWRITER. A IMAGEWRI- 
TER II permite a impressão a quatro cores e imprime a 
uma velocidade de 250 cps para qualidade de “draft” e 
25 cps para qualidade de correspondência, por um pre: 
ço de 595 dólares (aproximadamente 98 contos). 


Microprocessador de 32 bits da Intel 


“À Intel lançou o seu microprocessador de 32 bits, O 
80386, há muito aguardado pela indústria. O novo 
“chip”, que pode alcançar 3 a 4 milhões de Instruções 
por segundo (MIPS), foi concebido para ser compatível 
com os membros mais antigas da familia INTEL IAPXB6, 
incluindo o microprocessador 8088, que se tornou, na 
prática, num standard, 


Laser Jet Plus da Hewlett Packard 


A Hewlett Packard anunciou uma versão melhorada 
dä sua popular impressora de laser, a LaserJet Plus, Estes 
melhoramentos permitem à impressora produzir até 16 
tipos diferentes de letras numa página e aumentam a área 
de gráficos de 300 dpi (pontos por polegada) de um sex- 
to da página para metade da página, 


Novas Impressoras da ICL 


A ICL tem quatro novas impressoras que serão oticial- 
mente lançadas em Portugal na Inforpor 85, Elas in- 
clusm uma impressora térmica, uma “plotter'' (traçadora 
de gráficos), uma nova impressora de agulhas e uma im- 
pressora de qualidade de correspondência, A impressora 
térmica, que pode usar papel normal e imprimir a cores, 
tem a possibilidade de imprimir em acetatos para apre- 
sentações em retroprojectores. 

A "plotter" utiliza seis canetas e produz documentos 
de elevada qualidade. A nova impressora de agulhas tañ- 
to pode imprimir texto como gráficos e a impressora de 
qualidade de correspondência foi especialmente conce- 


Tandy 1000 


o computador de "tecnologia avançada' 


DUTOS 


bida para funcionar mais silenciosamente. 


Alimentador para Impressora de Laser 


lançou 
de impressoras, 
impressoras de laser. 


artimentos pará 
e-se à ranhu- 


A BDT, o bind alto G 
idade alimentadora par 
A LASER . FEEDER oferece dois comp n 
papel para tabuleiro para envelopes e pre! 
ra para papel da impressora de laser. 


Novo Micro ICL 


de micro 

O PC QUATTRO é à família mais recente j 
computadores da ICL. O PC QUATTRO utiliza um te 
croprocessador 8086, operando a B MHZ, 0 q TAEA 
velocidade de processamento duas vezes super is 
anteriores ICL PC's. O novo micro foi haja na id 
pa e espera-se que seja introduzido no mercado P 


quês antes do Natal, 
Novo “chip” da Texas Instruments 


ciou um novo microproces- 
sador concebido para funcionar com o novo Lach! eim 
Network” da IBM. O “chip! do LAN contém os “e 
O hardware que permitem a outros fabricantes produzl- 
rem equipamento que utiliza o standard da IBM. 


Novo Software para o Macintosh 


A Texas Instruments anun! 


A Apple lançou um novo produto de software para [o 
seu id microcomputador Macintosh. O SWITCHER 
permite aos utilizadores passarem, rapidamente é facil- 
mente, de uns programas para outros. Este software per- 
mite também a transferência de dados de um programa 
para outro. 


Novo Programa para o Amstrad 
A Demitronix, um dos vendedores oficiais dos micros 


Amstrad em Portugal, lançou um novo programa para à 
contabilidade geral (POC). 


Vida Económica 


, 


| NOVOS PRODUTOS 


ll FOMENTO INFORMATICA 


COMPUTER SYSTEMS 


CARACTERÍSTICAS 


MICROPROCESSADOR: INTEL frequência 4,77 MHZ 
SISTEMA OPERATIVO: MS-DOS 
LINGUAGENS: MS BASIC, AM COBOL, MS ASSEMBLEA 


ARMAZENAGEM: 1 ou 2 diskettes de 360 KBytes cada 

PROGRAMAS: CONTABILIDADE E GESTÃO SALÁRIOS FAGTURAÇÃO STOCKS 
ANÁLISES CLÍNICAS GESTÃO DE ENCOMENDAS DESPACHANTES 

MULTIPLAN LOTUS 1-2-3 D. BASE |! MULTIMATE 


PINTO DE AZEVEDO & RANGEL, LDA. 
INFORMÁTICA ~ TELECOMUNICAÇÕES ELECTRÓNICA INDUSTRIAL 


Av. da Boavista, 2881 - 2.º — Esorit. 14 — 4100 PORTO 
Tel. 684181 — Telex 26007 PARCOM P 


t UNIX crenarina sverams 


Micra Alded Engineer ing 


XENIX Ui 


Novos Monitores à Córas da Sony 


te japonês da electrónicos, löngoy y 
o gonta ies a cores baseados na tacnology 
TRINITRON, Alguns monitores 
como aparelhos de televisão to 


mo com computa ores. . 
Digital Research Altera GEM 


acusações feitas pela Apple segund 

ira GEM da Digital Research violara q na 

af v detido pela Apple sobre o software do Main. 
pyro Digital Research concordou em alterar o QEM, 

tosh a te acordo, deverá cessar de promovar q QEM 


FA dep é actualmente até ao dia 16 de Novembro, 
FRAMEWORK II 


A Ashton-Tate anunciou que val deixar de ven 
software original FRAMEWORK no fim de 1986, tubet 
tuindo-o por uma nova versão, O FRAMEWORK |I, 


Novo Micro da Apricot 


ot, o segundo maior vendedor de mier 
putadores no Reino Unido, lançou um novo membro aa 
sua família, o XEN Baseado no microprocessador i 
o XEN tem um preço inferior ao do IBM PC XT (ou gg. 
ja, 2.490 libras, aproximadamente 580 contos), 


A Apric 


Novo Software para o Sistema 25 da ICL 


ICL tem disponível, desde Outubro de 1985, um 
Paa de software integrado de gestão, desenvolvida 
pela NORMA para O Sistema 25 da ICL. Este "'packago” 
é denominado SIG Il e cobre a Gestão Comercial, Contas 
Correntes de Clientes, Contas de Fornecedores, Contabj. 
lidade Geral é Analítica, e Vencimentos. 


Wang APC 


A Wang lançou um novo micro, o Wang APC, baseado 
no micro processador 80286. O novo micro, de acordo 
com a Wang, é compatível com o PC-DOS da IBM bem 


como com o Wang PC. 


Rus de Balomonte, No. +8-1. 


+900 PORTO 


TELF. 323719/69/%% 


UTILIZADOR 
PROCESSAMENTO 
SISTEMA 


-DESENHO 20 
VISUALIZAÇÃO 30 
CONT. DE MAQ. E FERR 
CONT, CUSTOS DE PROD: 


CAD/CAM 


GESTÃO COMERCIAL 
GESTÃO INDUSTRIAL 
ESC. ELECTRÔNICO 
BASE DE DADOS 
SOLUÇÕES ESPECIAIS 


1.o A mM 


Y) 
MÁQUINA DE ESCREVER h, 
í PARA QUÊ? 


peran 


ERREA D t 


- UM COMPUTADOR COMPLETO! 


MONITOR + TECLADO +256 K RAM 
+ UNIDADE DE DISQUETTES + CP/M PLUS 


+ IMPRESSORA QUALIDADE DE CORREIO 
+ PROCESSAMENTO DE TEXTO +BASIC q a) 


E DISTRIBUIDO POR 


| CÓMPANHIA PORTUGUESA DE INFORMÁTICA, 


— Ay. BRASIL 147 A-B ' TELEF. a 
BOMO = AV DA BOAV BOAVISTA, 2881. LOJA 3 TeLer 


MOSTEK — 


RIMA — O distribuidor portu 


NOTÍCIAS DE INFORMÁTICA 


INFORPOR 


Lo SS 


EMPRESAS DE INFORMÁTICA 


TANDON — O maior fornecedor mundial de unida- 


des de disco para PC's entrou no mercado compe- 
titivo dos microcomputadores. 

« À empresa, que teve prejuízos no valor de 50 mi- 
lhões de dólares nos primeiros nove meses do cor- 
rente ano fiscal, tenciona vender os seus micros por 
um preço 40 por cento inferior ao da IBM para equi- 
pamento semelhante. 


STC — A empresa britânica de computadores e teleco- 


municações, que comprou a ICL no ano passado, 
despediu mais 260 empregados, elevando para 4.000 
O número total de pessoas despedidas este ano. A 
empresa, actualmente com cerca de 47.000 empre- 
gados, teve prejuízos devido à diminuição das ven- 


das e está a levar a cabo uma extensa reorganização 
com vista a reduzir os seus custos. 


* A empresa que inventou os microprocessa- 
dores D-RAM, agora utilizados na maior parte dos 
computadores, falíu. O aumento da concorrência 
por parte dos fabricantes japoneses de “chips” e o 
facto de a empresa não ter sido capaz de diversificar 


Os seus produtos são algumas das causas que origina- 
ram esta falência. 


guês dos computadores 
NIXDORF patrocinou o NIXDORF GOLF CUP que 
teve lugar nos dias 11, 12e 13de Outubro no Oporto 
Golf Club em Espinho. 


O vencedor do Golf Cup foi Adelino Ribeiro, 
membro do Oporto Golf Club. 


NCR — O lider mundial no mercado das Automated Tel- 


ler Machines (caixas automáticos), conseguiu recen- 
temente um contrato de um valor de 2 milhões de 
contos com o Trustee Savings Bank of England. 


FOCOR — O distribuidor oficial em Portugal «os compu- 


tadores ALPHA MICRO, anunciou na ENIC em Lis- 
boa um novo microcomputador, o ALPHA MICRO 
20xx de 32 bits. O grupo FOCOR' que espera ven- 


INSCREVA-SE 
NO NOSSO DEPARTAMENTO 


DE DIVULGAÇÃO 
E RECEBERÁ AS ÚLTIMAS 


TODOS OS MESES 
GRATUITAMENTE 


HITACHI — 


FUJITSU — 


e apricot 


CONSULTE-NOS 
E COMPARE 
OS NOSSOS PREÇOS! 


is de 2.500.000 de contos este ano, está a 
SA as vendas dos computadores ALPEN 
MICRO para aumentar a sua presença no merca! a 
da informática. As principais actividades da FOCO 
situam-se nas indústrias dos plásticos e dos produtos 
químicos. 


SPERRY — O fabricante americano de computadores e 


equipamento teve lucros no segundo trimestre que 
ascenderam a 42,7 milhões de dólares. Isto represen- 
ta um aumento de 20 por cento relativamente aos 
lucros obtidos no mesmo periodo no ano passado. 

A Sperry concordou também em vender a sua 
divisão New Holland de equipamentos para agricul- 
tura à Ford Motor Co. por 330 milhões de dólares. 
Esta venda traduzir-se-à num prejuízo de 220 mi- 
Ihões de dólares para a Sperry. 


A maior empresa japonesa de electrónica 
anunciou uma quebra de 17 por cento nos seus lu- 
cros relativamente a um período de 6 meses que ter- 
minou em Setembro passado. Segundo esta empresa, 
esta baixa dos lucros para 467,2 milhões de dólares 
teve como causa a queda tremenda do preço dos se- 


mi-condutores e a queda das vendas dos gravadores 
da video. 


O maior fabricante japonês de computado- 
res anunciou uma baixa de 16 por cento nos seus lu- 
cros durante a primeira metade do seu ano fiscal. A 
empresa declarou que o declínio era devido a uma 
redução da margem lucro nos produtos semi-condu- 
tores, bem como a um aumento do valor do yenem 
relação ao dólar. 


CONTROL DATA — O fabricante americano de compu- 


tadores, que tem estado com dificuldades ultima- 
mente, teve, no terceiro trimestre, prejuízos que 
atingiram 255 milhões de dólares. Uma grande parte 
destes prejuízos — 154 milhões de dólares — résul- 
tou de uma decisão tomada pela empresa para rees- 
truturar e reduzir algumas das suas actividades. Uma 
parte da estratégia da empresa consiste em vender 
divisões seleccionadas, incluindo a divisão que pro- 


i resa está a tentar 

iscos duros e diskettes. A emp À 
da os seus esforços em áreas específicas e ven- 
Ger as divisões que não correspondem a esta linha 


traçada. 


TEXAS INSTRUMENTS — O fabricante americano de 


semi-condutores anunciou recente- 
Sa a de 83 milhões de dólares, durante 
o terceiro trimestre. Outras más notícias incluiam o 
despedimento de 2.200 trabalhadores e o encerra- 
mento de três fábricas no El Salvador e no Texas. 
A companhia atribui os prejuízos à aranda dueda 
dos preços dos micro-processadores de memoria a 
mi-condutores e a uma diminuição das vendas dos 
seus computadores. 


ERICSSON — A empresa sueca de computadores e tele- 


comunicações declarou que vai despedir 10 por cen-, 
to dos seus empregados nas divisões de sistemas de 
computadores e que vai introduzir uma semana de 
trabalho de 3 dias em duas fábricas de modo a poder 
reduzir as suas existências. Além disso, retirou-se já 
do mercado norte-americano dos microcomputado- 
res, menos de um ano depois de ter entrado nele. 


WANG — O fabricante norte-americano de computadores, 


que sofreu grandes prejuízos (109 milhões de dólares) 
no trimestre que terminou em 30 de Junho, voltou a 
ter lucros, que alcançaram 7 milhões de dólares, no 
trimestre que terminou em 30 de Setembro. es 
A empresa declarou estar "“cautelosamente optimis- 
ta” acerca do ano de 1986 e espera que as suas mar- 


gens de lucro aumentem em relação à situação presen- 
te 


BAUDE — O importador dos microcomputadores” DRA- 


GON” vai apresentar no seu Stand da Inforpor um 

sistema de ensino por computador em rede, com 
software específico para várias disciplinas. 

Apresentará também o sistema operativo OS 9 

(UNIX like) e FLEX que faz deste microcomputa- 

dor uma ferramenta de trabalho para o programa- 
dor experimentado assim como para o iniciado, 

devido à sua exploração e perfomances: multitask, , 
multiprogramação, directórios multinível, etc. 


NÓS TAMBÉM MUDAMOS 


PARA MELHOR SERVIR 
OS NOSSOS CLIENTES. 


3---7 


AGORA, 


UMA «SOFTWARE HOUSE» 
A TRABALHAR EM EXCLUSIVO 
PARA OS NOSSOS CLIENTES! 


NOVA ASSISTÈNCIA 
NA INSTALAÇÃO 


DOS PROGRAMAS 


ENGENHEIROS CONSULTORES, LDA 


R. Tomás da Anunciação, 53 — A - 1300 LISBOA 


Tel. 681 344/68) 243/684827 — Telex 43436 
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COT em Portugal, espera lançar estes novos modelos no 
O seu computador Novos Micros da Apricot medo portuguès durante'o més;de Dion Dr 


é seguro? 


Por Robert Vibert 


S é um assunto ao qual 
uando é demasiado tar- 
Games” tenham aumen- 


A APRICOT INTERNACIONAL lançou no mercado PC AT Expansível da IBM 
mais dois microcomputadores de 16 Bits, o F2 com duas 
drives de 720K e o F10 com 720k e um disco rígido de A IBM lançou uma versão do seu microcomputador 
10 negabytes. PC AT com 30 MB de armazenamento em disco duro 
Com o sistema operativo MS-DOS, ambos vêm servidos com um preço de 6.000 dólares (aproximadamente 
por GEM (Graphics Environment Management), com 1.000 contos). Esta empresa também já colocou no mer- 
Mouse”, processadores Intel 8086, e um teclado de in- cado uma segunda unidade de disco com 30 MB que cus- 
fravermelhos, to 2.000 dólares (cerca de 330 contos) e prevê-se que irá 
A LANDRY, representante dos computadores APRI- anunciar um PC AT de 40 MB num futuro breve. 


A segurança dos computadore 
puitas empresas só dão atenção q 
Embora filmes como “War 
do o conhecimento das pessoas acerca da necessidade 
uma segurança adequada, demasiadas empresas não se 
forçam muito quando se trata de Proteger os seus da- 


EM EXPOSIÇÃO 
NA INFORPOR DE 5 A 8 DE DEZEMBRO 


UTORE 


siado falível. 


; Num hospital em Nova lorque um destes ” 
ré” conseguiu passar a barreira 


COMPUTERS 


LOCAL: /NFORPOR - PALÁCIO DE CRISTAL — PORTO 
STANDS 69-70-71 


Num outro caso, todo o conteúdo de um computa- 
dor foi apagado por um programa que um utilizador co- 
piou de um sistema telefónico de distribuição de software.” 
O programa apoderou-se do controlo do computador e 
apagou todos os ficheiros. 

No entanto, a maior ameaça à Segurança dos compu- 
tadores não vem de programadores estranhos à organi- 
zação, tentando roubar dados ou penetrar em computa- 
dores. De facto, 70 a 80 por cento dos prejuízos finan- 
ceiros resultantes de penetração no sistema são devidos 
a problemas internos: erros, omissões, empregados des- 
contentes ou desonestos. Infelizmente, não é assim tão 
fácil detectar estas ocorrências e as empresas raramente 
estão dispostas a admitir que os seus sistemas foram der- 
rotados. 

Nem todas as empresas têm possibilidades financeiras 
para tomar as mesmas precauções que o Pentágono nos 
E.U.A., transmitindo os dados através de linhas especiais. 
Estas linhas estão protegidas por tubos, nos quais elas se 
encontram fechadas , tubos esses que contêm gás a alta 
pressão. Se alguém tentar entrar nessas linhas, a despres- 
surização que daí resulta enviará um sinal indicando o 
J que se está a passar. E ainda para maior segurança, Os Có- 
i digos utilizados pelo Pentágono são alterados diariamen- 

te, e, nalguns casos, de hora em hora. 


«UM COMPUTADOR A SÉRIO A PREÇO DE MICRO» 
FUTURE COMPUTERS/ ESPECIFICAÇÕES TECNICAS | 


[mo [ mw] m n 


apso 8 


Data General pretende ser 
a segunda empresa do sector 


O mercado norte-americano da indústria de computa- 
| dores “será dominado, dentro de alguns anos por apenas 
sete multinacionais’, disse há dias Edson de Castro, pre- 
sidente da Data General Corporation. 
Edson de Castro falava durante a cerimónia da aber- 
tura oficial da Data General Portugal em Lisboa, que é a 
. décima quarta subsidiária da companhia na Europa. 
“A indústria de computadores está numa fase de fra- 
apo crescimento’, dise Edson de Castro, acrescentando 
| “Que a situação não é, no entanto, comparável à que vi- 
k outros sectores industriais. 
Jait rum firmemente que nos próximos anos iremos 


Di 
COMPARE O FUTURE COMPUTERS AO COMPUTADOR QUE VOCÊ CONHECE! ... 


VASTA GAMA DE PROGRAMAÇÃO DE QUALIDADE FAZCRITAS PRONTA E EM PORTUGUES, COMO: 
Toma TT DEN OT GUÊES, COMO: 


DIRECTORES COMERCIAIS E VENDEDORES - TRANSPORTES PÚBLICOS DE PASSAGEIROS - GABINE- 

TES DE CONTABILIDADE - TÉCNICOS DE CONTAS - AGÊNCIAS DE VIAGENS E DE TURISMO - RAMO 

AUTOMÓVEL E DE PEÇAS - COOPERATIVAS DE HABITAÇÃO - COMÉRCIO - INDÚSTRIA E SERVIÇOS 
EM GERAL 


PENSE NA RELAÇÃO PREÇO/QUALIDADE E VEJA... 


| DO MELHOR SOFTWARE NACIONAL E DOS MELHORES COMPUTADORES] 


& fazcritas COMPARE-NOS:! 


FISCALIDADE, AUDITORIA, ORGANIZAÇÃO E ESCRITAS, L.” 
Rua Alfredo Cunha, 265 — Galeria 
4450 MATOSINHOS 


Telefs. 935351 / 93 58 40 
(IMPORTADOR EXCLUSIVO) 


DISTRIBUIDORES: 


ZONA CENTRO — COSTA CANDEIAS & C.^, L.™—R. Dr. Alberto Souto, 46 
ZONA SUL — DICEQUE, L.”* — Av. Forças Armadas, 95- 


DISKETTES AIM 
(made in USA) 
CAIXAS DE 10 DISKETTES 


istir a um crescimento da procura de computadores e 
- y que a Data General vai ter o segundo lugar no mercado, 
“idepois da IBM", acrescentou. 


- Os preços dos «FUTURE COMPUTERS» 
já incluem o paderoso tratamento de texto 
«SPELLBINDER» 


AE A Data General é um dos grandes construtores de 

j computadores para gestão, para edicação e para o gover- 

| No e emprega mais de 1.600 pessoas em todo o mundo. 

A companhia foi fundada em 1968 por Edson de Cas- 

a troe Herb Richman, vice-presidente, e teve no ano fiscal 

de 1984 um lucro liquido cerca de 83,3 milhões de dóla- 
res. 


— Telef. 21258 3800 AVEIRO 
B — Telefs. 732621/731652 1600 LISBOA 


y TEM PROBLEMAS COM O SEU COMPUTADOR? 
Utilize: 

Contra poluição eléctrica: 
Transformadores de ultra-isolamento 


INFORPOR 85 
(HORÁRIO) 


Como já tinhamos rg- 
ferido a INFORPOR de- 
correrá de 5 a 8 de Dá- 
zembro no Palácio dp 
Cristal, com o Seguinte 
horário: 


Das 10h às 16h 

Para convidados 

Das 16h às 20 h 
Para o público em geral 


"Contra variações da rede: 


DISKETTES DE 5,25 
Estabilizadores de tensão 


DSIDD -96 TPL | 720800 [640800] 610800 
DS/DD —48 TP! | | 590800 [530800 | 500$00 


AGENTE EXCLUSIVO: M. C. NOGUEIRA & SOUSA, LDA. 


Praça Lais de Camões, 104 — Telef. 65865 — 480 VILA DO CONDE - Portugal 


Contra talhas de energia: 
Un.dades ce alimentação sem interrupção (U.P.S.) 
OFICEL - ELECTROTECNIA 
Rua Nelson de Barros, 15 
1900 LISBOA 


Tel. 82 12 92 


AT DIA Po np 
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(Continuação da pág. 11) 

presa. Se o computador custa 50 contos por mês e se O 
Operador foi reciclado de uma tarefa manual semelhan- 
te, a empresa deve economizar 50 contos noutras despe- 
sas através do uso do computador. Para o conseguir, a 
maneira mais fácil é não recrutar mais empregados para 
processar as activilades agora computadorizadas. Outras 
economias resultam da racionalização de actividades que 


normalmente acompanham a instalação de um compu- 
tador. 


Obter Lucros com o seu Investimento 


Partindo do princípio que um computador é capaz de 
pagar, através de economias que ele é capaz de realizar, as 
suas despesas de operação e do seu financiamento, todos 
os meses, teoricamente o investimento começará a pro- 
duzir verdadeiros lucros para a empresa depois de o com- 
putador ter sido amortizado. Todavia, na medida em que 
isto pode demorar 3 anos ou mais, é natural que uma 
empresa queira que o investimento produza resultados 
num periodo mais curto de tempo. 


Uma das maneiras mais fáceis para aumentar o ritmo 
dos benefícios decorrentes do seu investimento num 
computador é aumentar o número de tarefas que o com- 
putador processa. Por exemplo um computador, que pro- 
cessa tarefas mais rápidas poupando tempo e trabalho ao 
pessoal em áreas como contabilidade, facturação e con- 
trolo de stocks, provavelmente terá ainda algum tempo 
livre durante o qual ele não é utilizado. A automatização 
de outra actividade, tal como salários e tratamento de 
texto, trará ainda mais economias de tempo ao pessoal 
e mais economias para a empresa. 

Se os empregados que asseguravam a realização desta 
actividade são depois transferidos para outras actividades 
onde são produtivos eles, beneficiarão com a automati- 
zação, e a empresa estará a obter ainda maiores lucros 
com o investimento. O aumento do tempo em que o 
computador é produtivo pode reduzir de três anos para 
dois ou mesmo um o tempo necessário para se obterem 
lucros. 


NOVOS PRODUTOS 


NOVOS MICROCOMPUTADORES NCR: 
PC4i, PC6 e PC8 


A NCR inicia o lançamento em Portugal da sua mais 
recente gama de microcomputadores compatíveis — PC4i, 
PC6, PC8 — com a apresentação do NCR PC4i na ENIC. 

O NCR PC4i permite utilizar os programas concebi- 
dos para os computadores pessoais IBM. O NCR PC4i 
tem a possibilidade de extensão da memória de massa 
que pode ir de 10 a 64 MB (discos Winchester), passando 

pelo leitor de cartuchos magnéticos (Streaming Tape) de 
45 MB. 


O NCR PC6 contém o microprocessador de dupla ve- 
locidade 8088-2. i . , 

Cada PC5 ou PC4i é acompanhado pelo respectivo sis- 
tema operativo (NCR-DOS), interpretador de GW-BASIC, 
e programas de auto-formação. 

Quanto ao computador NCR PC8 ele é compativel 
com o standard PC/AT tanto a nível de equipamento co- 
mo das aplicações. 


É constituído por 3 módulos principais — Uma unida- 
de de sistema, um monitor monocromático ou colorido 
e um teclado independente e suporta a ligação de 16 ter- 
minais. 

A unidade central compõe-se de um processador 


INTEL 80286 e de uma memória central de 256 KB ex- 


tensível a 3 MB. 


DISKETTES AIM 


(made in USA) 
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Novas Áreas 


im compu“ 
Além das economias em tempo e pessoal, U elin de 


tador pode contribuir directamente para as ro 
co Fisco se ole for usado para uma ibid E 
não era viável antes de o computador ter sido Initai EEM 

Estas actividades incluem o uso de um compu i Bal 
ra produzir cartas personalizados para “marketing o 
recto para aumentar as vendas, ou o uso do um compun 
dor para treinar novos empregados o aumentar à eh He 
do pessoal existente, e utilizar programas de gest: 
nanceira para planear a melhor utilização das receitas o 
das despesas da empresa. Todas estas áreas podem sor fácil- 
mente tratadas pela maior parte dos computadores 8 
podem trazer novas receitas a lucros — a verdadeira com- 
pensação do investimento feito num computador. Do 
igual modo, uma empresa pode oferecer um novo sorvi- 
ço tal como contabilidade para pequenas empresas que 
não podem suportar o custo de um computador. 


Qual é o Segredo? 


O segredo para obter dividendos através do investi- 
mento num computador é: a) comprar com prudência; 
b) saber qual será a sua utilização, c) conseguir o uso 
máximo dos recursos de computador; e , d) explorar as 
possibilidades das suas utilizações. 

Um investimento, gerido adequadamente, num com- 
putador pode trazer economias que resultarão na amorti- 
zação do computador em menos de um ano e pode pro- 
duzir receitas que poderão beneficiar as margens de lu- 
cro da sua empresa, Tal como em qualquer investimento 
é necessário tempo e trabalho para conseguir resultados 
mas os resultados podem ser muito compensadores. 


Robert Vibert é director da R.S.V.P, Computer Consultants. 
Mr. Vibert acolhe com prazer comentários e opiniões dos leitores. 
É favor enviar toda a correspondência para: 


Robert Vibert 
A/c Vida Económica 
R. do Bonjardim, 120-3º — 4000 Porto 


/ NOVOS PRODUTOS 


Micro da Northern Telecom 


A Northern Telecom, o gigante canadiano das teleco- 
municações, lançou o VIENNA AOC ADVANCED OF- 
FICE COMPUTER, que é compatível com o IBM PC AT 
e funciona com os sistemas operativos XENIX e MS-DOS. 
O AOC pode ter até 7 MB de memória RAM e até 240 
MB de armazenamento em disco. 


IBM PC AT em Portugal 


A IBM Portuguesa lançou o IBM PC AT em Portugal. 
O PC AT é o micro mais potente da IBM e foi lançado na 
América do Norte em Agosto de 1984 e na Europa em 
Setembro de 1984. Segundo a IBM os problemas técni- 
cos e de produção associados aos primeiros modelos es- 
tão agora resolvidos. - 


Nova Impressora da Brother 


A Brother, um grande fabricante japonês de impresso- 
ras e máquinas de escrever, lançou uma nova impressora, 
a 1509, A 1509 oferece uma velocidade de 180 caracte- 
res por segundo (cps) para qualidade de draft e 45 cps 
para qualidade de correspondência. Esta impressora está 
a ser vendida no Reino Unido por 495 libras (115 con- 
tos). 
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”Naquele dia eu estava ver- 
dadeiramente satisfeito, 
porquanto o programa efec- 
tuado durante toda a ma- 
nhã, não tinha qualquer er- 
ro. 

De repente... aquela tesou- 
rada no écranl..” 


O MICRO CORTE fatídico ti- 
nha inutilizado todo o traba- 
lho e tinha agora que reco- 
meçar tudo de novo. 


WATTPOWER é a Alimenta- 
ção ininterrupta que vem 
obviar a este contratempo. 
Muito silencioso, perfeita- 
mente adaptado às moder- 
nas tecnologias e “design” 


dos Computadores. 

A SOINTEL pode fornecer- 
-lhe desde a pequena unida- 
de de 250 VA a um grande 
sistema de 800 KVA. 
Informe-se e previna-se con- 
tra Os cortes e microcortes. 


Isto pode, infelizmente, 
acontecer a qualquer de vós 
a cada instante. Inclusiva- 
mente, é possível que fi- 
quem sequelas graves e dis- 
pendiosas no Sistema Infor- 
mático. 
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1985: O que aconteceu — 1986: O que esperar 


Por 


ROBERT VIBERT 


No mundo dos computadores, o último ano foi mar- 
cado por um crescimento lento das vendas, por novos 
produtos interessantes e novas estratégias, sendo acima 
de tudo, uma indicação daquilo que se poderá esperar no 
futuro da informática. 

A notícia mais importante em 1985 foi, talvez, o 
facto de os computadores não terem sido vendidos a 
ritmos recordes. Pelo contrário, os fabricantes viram as 
suas previsões de vendas destruidas por utilizadores que 
recusaram comprar nas mesmas quantidades dos últimos 
anos. Para muitas empresas, especialmente as maiores, 
as vendas aumentaram. Mesmo assim, nem a poderosa 
IBM conseguiu escapar ao destino de todos os vendedo- 
res: um declínio no crescimento das vendas. Este decli- 
nio conduziu a um repensar das estratégias de venda e à 
uma redução dos preços por parte de muitos fornecedo- 
res. A IBM baixou, várias vezes, o preço do seu popular 
PC, a Apple reduziu, igualmente, os preços dos seus pro- 
dutos e a maior parte da concorrência respondeu com re- 
duções dos seus próprios preços. 


Responder às exigências do utilizador 


As novas estratégias que começaram a emergir foram 
o resultado da relutância geral dos compradores em com- 
prar mais computadores. 

Normalmente os utilizadores queixavam-se que os 
seus computadores eram demasiado difíceis para apren- 
derem a utilizar. Em vez dos aumentos instantâneos da 
produtividade que os vendedores lhes prometiam, os 
compradores de computadores descobriram que, para 
serem hábeis, tinham de gastar muito tempo a trabalhar 
com os seus computadores. Mesmo o Macintosh, vendi- 
do como uma máquina “fácil-de-aprender”, teve os seus 
problemas à medida que os compradores descobriam que 
não tinham muito software disponível para as necessida- 
des das suas empresas nem potência suficiente para as ta- 
refas maiores. 

Mesmo com o abrandamento do crescimento das ven- 
das, muitas empresas de computadores conseguiram ven- 
der bem em 1985. Algumas das áreas das vendas mais 
quentes eram aquelas que ofereciam aos utilizadores 
mais potência, mais características, ou produtos mais fá- 
ceis de utilizar. 

O mercado compatível com a IBM PC AT praticamen- 
te explodiu, com mais de vinte empresas a venderem ago- 
ra computadores compatíveis com o AT. Muitas destas 
empresas beneficiaram com os problemas de fornecimen- 
to da IBM para venderem os seus computadores compa- 
tíveis com o AT a compradores ansiosos por máquinas 
mais potentes. Quando a IBM resolveu os problemas do 
AT com o seu disco duro e microprocessador, a luta por 
uma quota do mercado reacendeu-se. Embora o AT te- 
nha sido concebido para ser utilizado como um micro 
multi-utilizador, a maior parte dos utilizadores ainda não 
explorou essa possibilidade do seu AT ser compatível, 
devido, sobretudo, à falta de software para multi-utiliza- 
dor. Em vez disso, estão a tirar partido da grande veloci- 
dade e maior capacidade de memória de armazenamento 
do AT e dos seus compatíveis para aumentarem o ritmo 
de processamento do seu trabalho. 


micros mono-utilizadores, de baixo custo 


Outra área quente foi o desen volvimento de micros de 
baixo custo, fáceis de utilizar, concebidos para realiza- 
rem bem uma tarefa e que oferecem algumas potenciais 
possibilidades para outras aplicações. Talvez o mais intes- 
sante destes micros seja o Amstrad PCW 8256 que ofere- 


ce um computador, um monitor, e uma impressora por 
menos de 200 contos. No entanto, ao contrário do que 
passa com outros com um preço semelhante, o PCW 
8256 não é um brinquedo pois é vendido com um pro- 
grama potente de tratamento de texto e pode correr pro- 
gramas muito divulgados tais como, a folha de cálculo 
Supercal 2 e o programa de gestão de base dedados dBase 
Il. Para uma pequena empresa que esteja a pensar em 
adquirir uma máquina de escrever electrónica, o PCW 
8256 pode constituir uma opção atractiva. Embora a 
qualidade da impressora não seja tão boa como a de uma 
maquina de escrever, a qualidade é suficientemente boa 
Dara a maior parte das aplicações e, com O tratamento de 
texto do PCW 8256, bem como outras possibilidades, é 
difícil ignorar as suas Vantagens em termos de custo. 

_ É rezosval esperar-se a chegada de mais micros deste 
tipo à medida que as empresas in vestigam as possibilida- 
des de adquirirem um computador de baixo custo mais 
potente para cada empregado num escritório. 


Software Potente 


No que diz respeito ao software, houve duas evolu- 
cões principais: programas mais potentes e programas 
mais fáceis de utilizar. Estas evoluções foram o resultado 
de duas tendências que surgiram no mercados dos mi- 
cros. A primeira, é que os utilizadores que têm os seus 
computadores hã mais de um ano estão a procurar ma- 
nesas para realizarem as suas tarefas com mais rapidez e 
eficiência. Estão dispostos a gastar tempo e dinheiro para 
aprenderem a utilizar um programa de novo ou melhora- 
do, se a recompensa for “performance” mais rápida. Es- 
tes utilizadores alcançaram os limites do seu equipamen- 
to e softwre e já não estão satisfeitos com os produtos 
que, há apenas um ano, eram considerados muito poten- 
tes. Os fabricantes de software têm tentado satisfazer es- 
ta necessidade com versões melhoradas de programas 
mais antigos e com programas novos para competirem 
com os programas populares existentes. Por exemplo, o 
dBase lil Plus foi lançado para oferecer. mais velocidade 
e mais potência aos utilizadores que já estão frustrados 
com o dBase lli (o qual fora inroduzido como uma ver- - 
são melhorada do dBase ll). Outros programas potentes 
e bem conhecidos como o Framework Xotus 1-2-3 e o 
Symphony, têm sido melhorados. Novos programas fo- 
ram lançados, como o programa de gestão de base de da- 
dos Paradox oferecendo algumas características de inteli- 
gência artificial potentes para aumentar as possibilida- 
des dos programas. 


Software fácil de utilizar 


Embora alguns utilizadores tenham exigido software 
mais potente, outros, provavelmente a maioria dos utili- 
Zzadores ocasionais, têm procurado programas que sejam 
fáceis de utilizar. A razão é que muitos utilizadores estão ` 
a utilizar os sus computadores somente algumas horas 
ou dias por semana, ou utilizam apenas um programa de 
vez em quando. Acham que é dificil lembrarem-se de to- 
dos os comandos e procedimentos necessários para faze- 
rem o que pretendem. Por isso procuram programas que 
lhes facilitem a realização do seu trabalho, sem coman- 
dos complicados ou dificeis de recordar. 

Para responder a esta necessidade de programas fáceis 
de utilizar, foi lançado um bom número de programas. 
Mesmo a MicroPno, o fabricante do famoso Wordstar, 
um programa de tratamento de texto muito fácil de 
aprender e de utilizar, chamado EASY. Para tornar os 
programas mais faceis de utilizar, alguns fabricantes ofe- 
recem programas auto-formativos e manuais bastante 
melhorados para ajudar os utilizadores, bem como 
menus fáceis de utilizar de modo a que os utilizadores 
não tenham que memorizar comandos complexos. Todo 
este trabalho constitui uma tentativa para atrair compra- 
dores. 

Outra área principal de actividade, em 1985, foi o 
aumento da capacidade dos computadores que, actual- 
mente, são considerados antigos em termos de micro- 
computadores. O Apple ll, um dos micros mais antigos 
que ainda estã a ser fabricado e vendido, foi recentemen- 
te expandido pela Apple de modo a que tenha agora 
suficiente memória de armazenamento e memória de 
trabalho RAM para lhe permitir competir numa base - 
mais equitativa com outros microcomputadores. O IBM 
PC tem sido alvo de muita atenção nesta área, especial- 
mente de fabricantes de componentes acessórios. Para ul- 
trapassar as limitações da máquina de base, foram 
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desenvolvidas placas especiais de expansão para permitir 
que seja utilizada muito mais memória RAM e para que 
seja possível ter acesso a muito mais memória de armaze- 
namento. . 

Estas evoluções têm sido acompanhadas pelo apareci- 
mento de novos microprocessadores potentes, apresen- 
tando-se em placas que se encaixam dentro do computa- 
dor e que o transformam numa máquina muito mais rá- 
pida e mais potente, permitindo ao utilizador aumentar 
o número de anos activos de utilização do seu micro, 
agora desactualizado. =” 

Em vez de comprar um novo micro, os utilizadores 
podem melhorar as suas máquinas antigas. 


O que o futuro trará 


Embora o ano de 1985, tenha sido interessante, o ano 
de 1986 promete sé-lo ainda mais. No futuro, os compra- 
dores de computadores poderão esperar obter mais pelo 
mesmo dinheiro à medida que os fabricantes baixam os 
preços e que a tecnologia aumenta o volume de informa- 
ção e potência que um micro pode suportar. Actualmen- 
te, é possível comprar-se, nos E.U.A., 10 megabytes de 
armazenamento em disco duro por menos de 1000 dó- 
lares (cerca de 170 contos). E a quantidade de espaço ne- 
cessária para este armazenamento está, também, constan- 
temente a decrescer: os discos de 10 MB de hoje corres- 
pondem a menos de um quarto do tamanho dos modelos 
anteriores. : 

Os avanços da teconologia conduziram também a uma 
queda de quase 50 por cento dos preços dos micros, du- 
rante os últimos cinco anos. E, com a concorrência, as 
empresas estão a vender computadores a preços cada vez 
mais baixos para manterem a sua quota de mercado. 

À medida que se desenvolve a necessidade de máqui- 
nas mais potentes, estão a aparecer no mercado mais mi- 
cros com velocidades e capacidades alargadas. Por exem- 
plo, o Commodore Amiga oferece até 8 MB de memória 
RAM, uma quantidade que é, normalmente. associada à 
computadores muito maiores, com um custo de dezenas 
de milhares de contos. Outras empresas, como a Apple, 
começaram a perceber que os seus computadores preci- 
sam de ser mais potentes para poderem competir. Os re- 
centes melhoramentos no software do sistema operativo 
do Macintosh e os prometidos aumentos da memória são 
coa uma amostra daquilo que se pode esperar em 

De maneira geral, podemos contar com micros com 
mais potência, com mais memória de armazenamento, 
a processadores mais rápidos e com mais possibilida- 

tes. 

Uma das áreas em que se prevê um crescimento é O 
mercado dos micros multi-utilizadores. À medida que os 
utilizadores se apercebem que, muitas vezes, é mais bara- 
to comprar um micro multi-utilizador e vários terminais 
do que comprar vários micros mono-utilizadores, uma 
tendência começou a desenvolver-se. O primeiro apoio 
oficial a esta tendência partiu dos vendedores tradicio- 
nais de micros multi-utilizadores mas a estes estão agora 
a juntar-se outros com a mesma ideia. É por isso que es- 
tão a ser vendidas muitas imitações do IBM PC AT: os 
utilizadores esperam poder explorar as capacidades do 
multi-utilizador quando houver software disponível. As 
vantagens de recursos partilhados e de custos mais bai- 
xos por utilizador levarão os utilizadores de micros a 
considerarem os microcomputadores multi-utilizadores 
perfeitosspara escritórios e pequenas empresas. 

Paralelamente às máquinas mais potentes, podemos 


esperar um grande crescimento no número dos ra- 
mas fáceis de utilizar. A razã: ea 


4 o? A maior parte dos com- 
putadores foram vendidos a utilizadores que estão dis- 


postos a gastar o tempo necessário para aprenderem um 
programa. Mas esse mercado está quase saturado porque 
existe um número limitado de pessoas com coragem sufi- 
ciente para se aventurarem sem ajuda, no mundo dos 
computadores, 

Os utilizadores de amanhã vão querer micros tão fá- 
ceis de utilizar como o telefone ou o automóvel. Isso sig- 
nifica que as pessoas que desenvolvem software têm mui- 
to trabalho pela frente pois estão a tentar fazer progra- 
mas atractivos para os utilizadores não técnicos. As ven- 


das futuras de micros concentrar-se-ão no mercado dos 


leigos e os vendedores, só agora meçam 
A , , d 
As gora, começ, à compreen 


Os aumentos da potênica e da facilidade de utilização 


que estão a ser pedidos pelos utilizadores de hoje toma- 
rao 0s computadores, amannã melhores para todos nós. 
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Novos Produtos para os Com 
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Disco Duro Interno 


A Plus Development Corp. lançou um di 
10 MB sob a forma de uma placa que Boie sas ina 
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PC O HARD CARD, de acordo com o fabricante não 
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IBM faz Descontos Aos Seus "Dealers" 


ai esT a oferecer descontos aos seus "dealers" 
PC's para elos seleccionados da sua popular linha de 
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Novas Impressoras da Olivetti 


da irá lançar uma nova linha de impressoras 
do, ano de 1986, encontrando-se já disponíveis no 
DM580 road DM100, DM280, DM295, DY450, 
etisito e i M590 — impressoras de matriz para papel 
com e longo respectivamente, com uma velocidade 

Preendida entre 100 c.p.s. e 200 c.p.s., e com im- 


pr E $ 
Jebs de margarida-letter quality, com velocidade de 


NCR DPS - 5 — SISTEMA INDUSTRIAL 


O sistema DPS-5, recentemente lançado no mercado 
abr: gi um sistema industrial de gestão de presenças 
É recolha de dados baseado num microcomputador e uti- 

iza os terminais NCR 2841 (controlo de presenças, utili- 
zando cartões de tarja magnética ou código de barras) e os 
terminais NCR 2842 (recolha de dados para controlo do 
Processo de produção na Fábrica, utilizando código de 
barras para leitura óptica ou laser’). 

A rede de terminais é controlada por um microcom- 
putador NCR PC4i O DPS-5 pode ser ligado a sistemas 
NCR, IBM ou outros, de forma integrar a gestão de pre- 
senças e a recolha de dados fabril com aplicações de Ven- 
e tos e Gestão de Produção em sistema de maior por- 
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DEC — A Digital Equipment Corp., O segundo fabricante 
mundial dos computadores anunciou uma ligeira 
descida (6 por cento) nos lucros para 98 milhões de 
dólares. As acções do DEC aumentaram 30 por cen- 
to desde Junho, atingindo um valor de 117 dólares. 
Para aumentar as vendas no sector dos supermini- 
computadores, a DEC vai lançar brevemente o 8650, 
uma versão do 8600 que tem 30 por cento mais ` 
petencia. E, para fazer um ataque no mercado 
dos micros, a DEC vai introduzir um micro compatí- 
vel com o IBM-PC. 


NCR — O maior fabricante japones dos semi-conducto- 
res, NEC Corp., anunciou no dia 2 de Dezembro que 
os preços dos seus “chi Je 64K i 
aumentar ZU por cento. Este aumento foi atribuido 
por esta empresa ao aumento no valor do yene con- 
tra o dólar americano. No entanto, analistas da in- 
dústria dos semi-condutores dizem que este aumen- 
to de preço foi resultado das queixas dos fabrican- 
tes norte-americanos acerca dos preços muito baixos 
dos concorrentes japoneses e as acusações do dum- 


ping” pelos japoneses. 


NCR — A NCR-PORTUGAL acaba de lançar uma linha 
completa de sistemas informáticos utilizando o sis- 
tema operativo UNIX —O TOWER. 

A linha TOWER agora disponível em Portugal 
inclui o MINITOWER, um sistema para 2 a 8 utili- 
zadores, o TOWER-XP, versão expansível até 16 uti- 
lizadores, é o TOWER 32. 

O TOWER 32, apresentado no último SICOB em 
Paris, é um sistema baseado no processador Motoro- 
la 68020 de 32 bits, suportando até 32 utilizado- 
res. 

IBM — A IBM é uma das companhias escolhidas pela 
NASA. para fazer parte do conjunto de empresas en- 
volvidas no projecto de definição de planificação 
prévias, da configuração e estrutura de um Labora- 
tório Espacial permanente. 

Estes contratos e outros já anunciados, são o pas- 
so mais importante que a NASA dará a seguir, com 
vista à construção de uma Estação Espacial dos EUA, 
que deverá estar operacional em 1994. 

Esta estação espacial, inicialmente planeada para 

ter mais de 120 metros de comprimento, deverá 
alojar de seis a oito pessoas e disporá de uma grande 
variedade de funções científicas de investigação e de 
fabrico. 
— Para apressar as vendas do seu computador casei- 
ro IBM PCir, cujo fabrico foi cancelado, a IBM 
reduziu o preço do PCjr em 26 por cento. Diz-se 
que a IBM tem mais de 200.000 PCjr's em stock e 
quer vendê-los o mais cedo possível. 


— Contra o movimento geral para software mais ba- 
rato no mercado dos micros, a IBM aumentou os 
preços de 139 dos seus programas para micros entre 
8 e 10 por cento no mês de Novembro. Estes au- 
mentos são uma parte da estratégia da IBM para au- 
mentar as receitas e lucros através do software, um 
produto que sempre tem uma margem de lucro bas- 
tante alta 


CCAPUTERLAND — Os donos de 96 por cento da 
Computerland, William Millard e a sua filha Barba- 
ra, transferiram as suas responsabilidades diárias 
para Edward Faber, um antigo presidente da firma, 
na sequência de pressões de protesto exercídas pe- 
los concessionários das lojas Computerland. 


DATA GENERAL — O fabricante norte-americano de 
mini-computadores que sofreu uma descida de 70 
por cento nos lucros no ano fiscal de 1985 (24,3 mi- 
lhões de dólares), vai introduzir novos produtos para 
competir melhor com DEC. Um novo supermini- 
computador, o MV 2000, vai ser, segundo a empre- 
sa 20 por cento mais rápido e 30 por cento mais ba- 
rato do que o VAX 8600 do DEC. E, para aumentar 
as vendas do seu micro portátil, o Data General/ 
ONE, a empresa baixou o preço para 250 contos 
durante os últimos meses de 1985. 


ATARI — O fabricante do novo micro doméstico, o 
520ST, que é dirigido por Jack Tramiel, está a pre- 
ver vendas de cerca de 100.000 unidades até ao fim 
do ano. Esta previsão é contra as opiniões de alguns 
observadores que, no verão, disseram que a Atari não . 
vai vender muitas unidades do 520ST. Apesar do' 
facto de Atari já ter quase 900 agentes nos Esta- 
dos Unidos, nenhuma das grandes cadeias de lojas 
de computadores está a vender o 520ST. Mas, com 
a mesma capacidade por metado do preço do Ma- 
cintosh do Apple, o Atari 520ST pode atingir as 
vendas previstas, se existir software suficiente. 
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A IBM é, muito simplesmente, a maior e a mais pode- 
rosa empresa que vende produtos e serviços de in formáti- 
ca. Atendendo ao seu tamanho e dominio em muitos 
mercados, a IBM tem sido, frequentemente, objecto de 
acusações, críticas, acções judiciais, e de inveja. Algumas 
das acusações feitas à IBM foram consideradas como fal- 
sas, mas certamente não todas. 

É na área da inovação, em particular nos mercados 
dos microcomputadores, que podemos ver algumas das 
razões pelas quais a IBM tem sido criticada. Um exame 
dos produtos oferecidos nestes mercados dá-nos uma 
ideia de como, muitas vezes, a venda toma o lugar da 
inovação, remetendo-a para segundo plano, na empresa 
conhecida por BIG BLUE. 


Primeiro e último - o PC 


Quando a IBM lançou o seu Personal Computer em 
1981, os resultados no mercado foram positivos du- 
rante uns tempos. O PC tornou-se num standard, enco- 
rajando o desenvolvimento de milhares de programas. O 
PC era ligeiramente mais potente do que alguns e ofere- 
cia, de forma razoável boas possibilidades de expansão. 

No entanto, o produto em si estava longe de ser per- 
feito e não representava uma inovação significativa. Tal- 
vez o exemplo mais óbvio de mau “design” fosse o tecla- 
do. Com as teclas dispostas de forma estranha, uma tecla 
minúscula de RETURN (retorno) e um conjunto de 
teclas para os movimentos do cursor e numérico difíceis 
de utilizar, parecia que a IBM tinha esquecido que quem 
escreve à máquina aprecia um bom teclado, ou, pelo me- 
nos, algo mais fácil de utilizar do que o teclado da sua fa- 
mosa máquina de escrever Selectric. 

Outros pontos fracos do IBM PC residiam na memória 
de armazenamento considerada como excessivamente re- 
duzida por alguns utilizadores e limitações de “design” 
que restringiam o desenvolvimento de sistemas mais po- 
tentes baseados no PC. 

Mas, talvez o maior problema com o PC esteja no 
facto de que não existe uma grande diferença entre o PC 
de 1981 e o PC de 1986. Em 1981 não foi considerado 


A IBM É INOVADORA ? 


uma obra prima; hoje é como um dinossauro quando 
comparado a alguns dos seus concorrentes mais rápidos e 
mais potentes. 


O PC está a morrer de velhice 


O /8M-PC que se tornou tão popular, está ainda, em 

1986, a funcionar a uma velocidade muito mais lenta 
que muitos dos micros concorrentes, limitado em termos 
de memória máxima de trabalho RAM e capacidade de 
armazenamento em disco, com um teclado difícil de uti- 
lizar, e com um preço demasiado elevado. O facto de as 
pessoas estarem ainda a comprar o PC deve-se à vasta ga- 
ma de software disponível e aos esforços de marketing 
da IBM, e não às características inovadoras do equipa- 
mento. O PC da IBM foi há muito tempo ultrapassado 
por produtos superiores a melhores preços. Outros mi- 
cros são mais rápidos, mais eficientes, têm componentes 
de melhor qualidade, oferecem mais possibilidades de ex- 
pansão e oferecem, na maioria dos casos, uma melhor re- 
lação qualidade-preço. 

Poder-se-ia pensar que com toda esta concorrência, a 
IBM melhoraria o seu produto. De facto, tem havido 
muitos rumores, vindos de boas fontes, segundo os quais 
uma nova máquina, o PC Il, estaria pronta há quase um 
ano. Onde está? Aparentemente no interior da BIG BLUE, 

A maior parte dos observadores da indústria pensam 
que a IBM está, deliberadamente, a adiar o lançamento 
do seu PC II de modo a poder continuar a vender os PC's 
que tem em stock. Em vez de sacrificar os lucros, que 
poderia perder, a vender o PCa um preço inferior depois 
de ter introduzido o PC II no mercado, a IBM está a ven- 
der agressivamente os seus antigos PC's e a dizer que o 
PC II nem sequer existe. Por causa dos lucros da IBM, os 
utilizadores são obrigados a esperar até que os antigos 
PC's tenham sido vendidos, antes de poderem ter acesso 
a uma máquina mais moderna. 

O IBM PCIAT, que foi lançado em Agosto de 1984 
como um micro mais potente, poderia ser o substituto 
do PC de que todos estavam à espera. Infelizmente, o AT 
não é compatível com o PC, não pode utilizar a maior 
parte do abundante software escrito para o PC, e não 
aceita a maior parte dos componentes periféricos desen- 
volvidos para o PC (placas de expansão de memória, mo- 
dems internos, etc.). Como principais melhoramentos te- 
mos que o AT é mais rápido e pode eventualmente, ser 
utilizado por três utilizadores simultâneamente, caracte- 
rísticas que estão já disponíveis em outras máquinas des- 
de, pelo menos, 1982. 


Esperar pelos mercados em vez de os descobrir 


Além do facto de os micros lançados pela IBM não te- 


Apresentado novo sistema de microfilmagem 
e classificação de documentos 


No âmbito da computorização, o ano de 1985 ficou 
marcado por uma inflexão no sector mais tradicional dos 
sistemas micrográficos, enquanto os tecnologicamente 
mais avançados davam importante passo em frente, co- 
mo aliás já tinha acontecido em 1984. 

Entre os sistemas micrográficos aparecidos conta-se o 
CAR (Computer Assisted Retrieval), graças ao qual, e 
através da combinação de um leitor de microfilme e de 
computador, é possível realizar a consulta dos dados mi- 
crofilmados. i 

Para já, enquanto o sector da Administração Pública 
- que poderá deste modo resolver problemas de tipo or- 
ganizativo — se prepara para avaliar do seu interes- 
se, as áreas de actividade mais directamente interessadas 
na adopção da nova tecnologia dos sistemas micrográfi- 
cos são, de acordo com estudos feitos ,os sectores 
financeiros e industriais. s 

A completar os sistemas já existentes para arquivo de 
dados e gestão da informação, a Kodak — que já ante- 
riormente apresentará alguns sistemas KAR — prepara-se - 
agora para lançar no mercado uma novidade para a mi- 
crografia e seus utilizadores, o Kodak KAR 1100 para 
gestão integrada da informação. . À 

Destinado a empresas e organismos que necessitem de 
tratar cerca de 1000 documentos por dia, o siema é 
composto por um computador pessoal IBM PC xT D, 
um microfilmador planetário Kodak Starfile Ry liga- 
do ao computador, e um terminal inteligente de leitura 


-twa 


de micro-imagens Kodak IMT 50. 

Possuindo ainda uma base de dados e software especí- 
fico, compatível com outros sistemas mais avançados co- 
mo os KAR 2200 e 4400, o Kodak KAR 1100 propõe-se 
resolver os problemas relativos à classificação e microfil- 
magem de documentos, com acesso imediato à documen- 
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arquivo, estando as 
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aspecto importante 
s lançamentos. O mer- 
desenvolvido por em- 
- Commodore, etc. an- 


. Ao tirar partido da 


De igual modo, quando o mercado dos computadores 
caseiros estava já a crescer, a IBM lançou o su PCir. Nes- 
te caso, porém, os compradores de computadores reagi- 
ram, recusando o PCjr devido ao seu fraco “design”. 
Com um teclado difícil de utilizar, com restrições sérias 
a nível da memória e expansão, e com um elevado preço 
o PCjr vendeu muito mal. As vendas foram tão baixas 
que a IBM deixou de fabricar o PCir cerca de um ano de- 
pois de ter iniciado a sua produ 


ois de te ção. O pior aspecto desta 
história é que a IBM incapacitou deliberadamente o PCir 


de modo a que os compradores não utilizassem no PCir, 
os programas normais para o PC. A IBM Procurou assim 
reservar a área de mercado do PC, limitando as possibili- 


dades do PCjr, equipamento mais barato, e considerado 
menos lucrativo. 


A raiz do problema 


Estes exemplos de atitude da IBM em relação aos seus 
produtos mostram que a empresa está, muitas vezes, me- 
nos interessada em responder às solicitações dos utiliza- 
dores, do que em obter uma rentabilidade elevada. 

Outros exemplos demonstram que a IBM apenas en- 
trou em mercados já abertos por outras empresas e que 
atraza O lançamento do novos produtos ou equipamen- 
tos até os clientes se cansarem de esperar. Então, quando 
a procura é forte, a IBM lança produtos, frequentemente 
semelhantes aos da concorrência e baixa bastante os 


preços, tentando afastar do mercado as empresas queos 
desenvolvem. 


É claro que uma empresa precisa de equilibrar a ne- 
cessidade de inovar e oferecer cada vez mais nos seus 
produtos, com a sua necessidade de obtenção de lucros. 
No entanto, atendendo ao facto de que muitas empresas 
estão a produzir, micros potentes e inovadores a preços 
razoáveis, é difícil ignorar a falta de acções semelhantes 
por parte da IBM. 

Afinal de contas, que empresa é que esperou três 
anos até que o mercado português de microcom- 
putadores tivesse começado a desenvolver-se antes de 
lançar oficialmente a sua conhecida mas desactualizada 
máquina? 

Robert Vibert é director da R.S. V.P. Computer Consultants. 


Focor reune clientes 
para analisar a actividade 


A divisão de informática da Focor, Lda. reuniu-se no 
hotel Meridien com os seus clientes multiutilizadores. 

Integrada na política de apoio e informação aos seus 
Crentes, a reunião destinou-se não só a dar conhecimen- 
mento da actividade desenvolvida por aquela divisão dá 
Focor, ao longo de 1985, mas também a apresentar os 
Projectos para o proximo ano. ' 
_ Feito o ponto da situação quanto às dificuldades sen- 
tidas pelos clientes e a melhor forma de as ultrapassar, 
procedeu-se, em comum, à determinação das prioridades 
e novas aplicações para o ano de 1986. - 
. reunião considerada muito proveitosa por todos os 
intervenientes, além de ter permitido o melhor conheci- 
mento mútuo entre organizações com interesses dispares; 
deu ainda ensejo a que se determinassem, entre os princí! 
pios essenciais de relacionamento entre a empresa e os 


seus clientes, aqueles que, por essenciais, serão não só 
preservados mas até implementados. 


Universidades italianas 
escolhem Sperry 


A Sperry recebeu da Cilea, uma organização informá- 
tica de Milão que coopera com Universidades Italianas, 
uma encomenda de equipamentos informáticos no valor 
de 2.4 milhões de dólares (400 mil contos). 


A Sperry fornecerá à Cilea um supercomputador, que 
tem como principal característica um processador cien- 


tífico integrado — ISP — que efectua a alta velocidade o 
Processamento de vectores e escalas. 
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Cartão com memória Bull CP8 


A MCTI (Micro Card Technologies m 
cana do grupo Bull acaba de asina, e eh fial ameri- 
“Royal Bank of Canada” para o fomeciemnto de PE 
com memória Bull CP8 e leitores associados, En Se 


L menda destina-se a garantir às empresas-clientes do pri 
à ri- 


meiro Banco Canadiano a maior se ; 
confidencialidade nas operações di fora pi x 
das suas contas bancárias. prselatancia; 

Presentemente em fase de experiênci i 
cação a nível bancário inscreve-se noimereada, E a 
rança informática. Permitirá a certos serviços ot denr. 
tamentos das empresas-clientes, munidos de cartõe: pa 
memória Bull CP8 e micro-computadores do ti jo PE 
acoplados com leitores de cartões Bull CPB, terem pd 
à distância, e a todas as horas do dia, às informações Po 
cárias refentes às suas empresas. Este novo serviço será 
precioso sobretudo para os gestores de tesouraria que 
terão assim a possibilidade de, em qualquer momento, 
ter conhecimento exacto da posição das suas contas. 
Graças ao cartão com memória, os direitos de acesso se- 
rão ainda hirarquizados e diferenciados de acordo com a 
natureza e responsabilidade dos seus portadores. 
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Novos terminais 
para Código de Barras 
da Sperry 


ni decentemente apresentados em Portugal novos 
di ais da Sperry para recolha de dados a partir do Có- 
igo de Barras, Estes operam em “online” e em tempo 
real podendo ler até 11 tipos de codificação, sem que o 
Guhesior tenha de indicar o tipo de código que vai ser li- 


E Os novos terminais são de três tipos: SFT (Single 
unction Terminal) permite apenas a leitura do código 
usando canetas quer de luz visível quer infravermelha; 
MET (Multi Function Terminal) usando caneta e teclado 
e T & A (Time and Attendance) para controlo horário e 
de abertura e fecho de portas. 
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PINTO DE AZEVEDO & RANGEL, LDA. 
INFORMÁTICA — TELECOMUNICAÇÕES ELECTRÓNICA INDUSTRIAL 


Av. da Boavista, 2681 - 2.º — Escrit. 14 — 4100 PORTO 
Tel. 684181 — Telex 26007 PARCOM P 


À VENDA 


3a Edição revista e actualizada 
das seguintes obras: 


Ordenação explicativa e contabilização do IVA 


— Contabilização ou Escrituração do IVA; 

— Exemplificação de lançamentos com base no POC e Có- 
digo do IVA; s 

— Escrituração dos livros de registos dos contribuintes sem 
contabilidade organizada; 

— Apuramento periódico do imposto a pagar ou do crédito 


existente; 
— Apuramento do imposto pelos retalhistas que não emi- 


tam facturas; 
— Texto do Código e legislação complementar. 


A apresentação dos elementos de escrita ao fisco 
— Constituição e organização administrativa das empresas, 
obrigações fiscais e outras formalidades; 
— Contribuição Industrial — apresentação dos elementos 
de escrita: Grupos A, B, e C; 
— Imposto Profissional, Complementar, Contribuição Pre- 
dial, etc. 
Preço de cada volume: 1.250$00, acrescido dos portes do cor 
reio. Edição do Autor: 
GIL FERREIRA PEREIRA 


R. da Manutenção Militar, 3-B, 1º F 
Tel. 23646 — COIMBRA 


Encomenda da Control Data 
à Olivetti 


A Olivetti recebeu uma encomenda da Control Data 
(CDC) para a rede de Personal Computers no valor de 
350,000 libras. A Control Dataset, distribuidora da CDC 
para o Reino Unido, encomendou 21 redes 10NET da 
Olivetti e 96 Personal Computers Olivetti M24. As redes 
de computadores pessoais serão instalados nos centros 
de treino da CDC onde decorrem cursos de informática 
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: muitos estudantes, Os Computadores são b 
sas: jogos, jogos e mais jogos A importere de 
ento dos jogos dos computadores é ii di 1 
mprados, pelo mundo fora, milhões o i 
ros e a utilização quase exclusiva destas pii 
caseia-se NOS jogos. No entanto, a certa altura será 
reduzir o tempo gasto em fogos e dedicar mais 
actividades úteis. Afinal de contas, quando os 
s começarem a trabalhar, virão a utilizar com- 


CARACTERÍSTICAS 


MICROPROCESSADOR: INTEL 8088 trequência 4,77 MHZ 


SISTEMA OPERATIVO: MS-DOS 
ereta MS BASIC, AM COBOL. MS 

EMÓRIA: 128 KBytes / 640 
dog ão 360 KBytes cada 
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NFORMAX 


Existe um grande interesse pela in formática por parte 
dos jovens. Este facto apesar de salutar, pode não ser sufi- 
ciente. No mundo de hoje, é difícil, senão impossível, en- 
contrar uma pessoa a trabalhar num escritório que não 
saiba utilizar um telefone. Num futuro breve, o mesmo 
acontecerá com os computadores: serão tão vulgares co- 
mo os aparelhos telefónicos. Ovbiamente, os computa- 
dores serão sempre mais complicados de utilizar que os 
telefones. Mas o facto é que eles estarão tão infiltrados 
nas nossas vidas que dificilmente nos daremos conta da 
sua presença. 

Tal como qualquer outro recurso de um escritório ou 
empresa, os computadores terão de ser geridos correcta- 
mente. Os estudantes de hoje, que serão os gestores ou 
profissionais de amanhã, devem considerar a informática 
como uma área fundamental da sua formação. O seu êxi- 
to na vida profissional dependerá, em grande parte, da 
sua capacidade em utilizar os computadores na activida- 


de empresarial. 


O desafio do futuro 


Portugal irá sofrer muitas mudanças nos próximos dez 


anos à medida que se completa à integração na Comuni- 
dade Económica Europeia. Se os estudantes de hoje esti- 
verem preparados para este desafio, o número de empre- 
sas portuguesas prósperas no futuro será significativo. O 

icrocomputadores representa mais 


mercado europeu de mi ad! 
de 70 milhões de unidades nos próximos sete anos. O su- 


cesso da integração europeia depende em grande parte 
do avanço tecnológico que o país for capaz de imprimir. 


(Continua na pág. seguinte) 
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NIXDORF — Numa apreciação preliminar do ano de 

1985, a Nixdorf Computer AG anuncia que a factu- 

ração aumentou 20 por cento, para 39 mil mi- 

Ihões de marcos alemães. Paralelamente à expansão 

+ de negócios de 1985, a Nixdorf fez investimentos e 

Prepatativos para um crescimento contínuo, Cerca 

de 3.100 pessoas foram contratadas, e no fim do 
ano a força de trabalho totalizava 23.280 pessoas. 

O investimento aumentou 12 por cento, para 510 

mil milhões de marcos alemães. Uma grande parte 

destinou-se á construção de uma nova unidade de 

produção em Berlim e na expansão da capacidade 

de produção das fábricas da Alemanha e Irlanda. 

A Nixdorf Computer espera que a facturação em 

1986 aumente novamente. Além de expandir as 

suas actividades no seu mercado tradicional de pro- 

cessamento de dados, o grupo procura uma maior 

penetração em áreas novas de forte crescimento. 

Isto inclui mercados orientados para o futuro no 

equipamento de telecomunicações, como Pabx's 


de Comunicação para o Processamento Integrado 
de Informação. 


OLIVETTI — O grupo italiano investiu 4 milhões de dó- 
lares na empresa European Silicon Structures, uma 
multinacional europeia de “microchips ” à medida, 
que está actualmente a implementar o seu plano de 
investimento e financiamento. 

Um investimento análogo, num total de 25 mi- 
lhões de dólares será subscrito pela Brown Boveri 
(Suiça), Philips (Holanda), Saab Scania (Suécia) e 
outras grandes empresas europeias, tais como a 
British Aerospace e também uma sociedade alemã. 
No decurso do comunicado em que foram expos- 
tos os detalhes deste investimento, o presidente da 
ES2, o Sr. Jean-Luc Grandclement afirmou que o 
objectivo consiste em criar uma sinergia totalmen- 
te europeia no sector da alta tecnologia. 

A Olivetti e a Seiko Instruments constituiram 
uma nova sociedade (em ”joint-venture”, com uma 
participação de 50 por cento cada uma), para a 
produção de écrans planos de cristais líquidos des- 

f , q tinados a serem aplicados em vários sectores da in- 
~-t] formática“ (Computadores pessoais e produtos de - 
escritório) e na indústria automóvel. A nova socie- 


Sistema “SUPREMA” 
para gestão da manutenção 


Um novo sistema para gestão da manutenção baseado 
em software desenvolvido pela Swedish State Power 
Board acaba de ser lançado pela Sperry. Concebido para 
ser utilizado com os computadores da série 1100 operan- 
do em on-line, permite o tratamento da informação ne- 
cessária para manter as instalações fabris a operarem ao 
nível máximo da sua capacidade. 


O Suprema pode ser usado por todos os níveis de pes- 
soal de manutençao, desde os operários aos gestores. Ca- 
da um pode obter o tipo de informação que necessita. 


Títulos, relatórios, respostas programadas, mensagens 
de erros, etc. podem ser mudadas por forma a melhor sa- 
tisfazerem as necessidades de cada empresa utilizadora. 


A IMPORTÂNCIA DOS COMPUTADORES 
PARA OS ESTUDANTES DE HOJE 


(Continuação da pág. anterior) 


Os estuaantes de hoje devem estar preparados para o 
papel que irão desempenhar na vida profissional futura. 
Os seus conhecimentos sobre a informática tornar-se-ão 
bastante úteis em qualquer actividade que venham a 
exercer, contribuindo também para o desenvolvimento 
de Portugal como um todo. E um facto que os paises 
mais fortes e mais ricos são geralmente os que encorajam 
os jovens a desenvolver os seus talentos ea aplicá-los na 
vida profissional. E a energia dinâmica de jovens intel" 
gentes e motivados o que ajuda os EUA, o Japão e a Ale- 
manha Ocidental a obter índices elevados de crescimento. 

À semelhança do que acontece no estrangeiro, à 
aplicação prática dos conhecimentos relacionados com 
os computadores é uma das chaves do progiessð ' de 
Portugal. Cada vez mais se torna pen nd. 
jovens para O estudo e trabalho na área da inform; . 


“EMPRESAS DE INFORMÁTICA 


BULL — O grupo italiano Olivetti e o grupo francês Bull 


Digitais, Sistemas de Telefones Digitais e Sistemas SPERRY = A Sperry Corporation e a Hitachi, Lda. esta- 


DEC — A Digital Equipment Corp, o segundo maior fa- 


MICROBELO — A Microbelo, uma casa de software por- 


saena rap: 


dade que se chamará Tecdis e utilizará a tecnologia 
desenvolvida pela Seiko, terá a sua base de produ- 
ção em Itália e comercializará os seus produtos em 
toda a Europa. 


` 


acordaram em juntar as suas capacidades de pro- 
jecto e produção para o fabrico de uma nova gera- 
ção de sistemas bancários automáticos compreen- 
dendo caixas pagadoras, pagadores automáticos e 
terminais de informação. 

Esta colaboração dará origem à constituição de 
uma sociedade mista, cujo capital será 51 por cen- 
to da Olivetti e 49 por cento da Bull. As activida- 
des de investigação, desenvolvimento e produção 
localizar-se-ão em Itália e em França. 

A nova sociedade beneficiará da soma de vendas 


realizáveis através das redes comerciais dos dois 
grupos. 


beleceram um acordo que prevê cooperação tecno- 
lógica em áreas seleccionadas que incluem: os com- 
putadores, semicondutores, software, periféricos e 
outros produtos relacionados com os computado- 
res. As duas Companhias concordaram ainda num 
desenvolvimento conjunto para estudo da exequi- 
bilidade de introdução de componentes da Hitachi 
na arquitectura dos sistemas Sperry 1100. 


bricante mundial dos computadores, no último tri- 
mestre registou um aumento nos seus lucros de 23 
por cento para 136 milhões de dólares e um au- 
mento de 14 por cento para 1.86 bilhões de dóla- 
res. Estes resultados positivos foram atribuidos às 
vendas dos novos produtos incluindo o Microvax |I 
e o Super-minicomputador VAX 8650. 


tuguesa, e a Sperry, estabeleceram um acordo para 
a distribuição da software “ultraware”' do Microbe- 
lo, através dos agentes/revendedores da Sperry. 
Neste momento estão disponíveis para os micro 
Sperry PC, HT e IT, os programas “ultraware'” pa- 
ra contabilidade, facturação e stocks. 


Processador de texto 


em português para | 
computadores pessoais Sperry 


Um processador de texto em português para utiliza- 
ção em computadores pessoais Sperry foi desenvolvido 
pelo Laboratório de Cálculo Automático da Universida- 
de Católica Portuguesa. Esta Universidade e a Sperry têm 
um acordo de cooperação visando o desenvolvimento de 
software para aplicação em Portugal. E 

O presente processador, que contém todos os caracte- 
res utilizados na língua portuguesa, será oferecido aos 
novos compradores da Sperry PC/HT e PC/IT, sendo a 
formação para os utilizadores feita no próprio departa- 
mento de educação da Sperry. 

A Sperry está em vias de assinar um protocolo de co- 
operação com a Universidade Nova de Lisboa para desen- 
volvimento de software na área de Inteligência Artificial 
nos Sperry PC. 


GOVERNO ESPANHOL 
VAI CRIAR UM 


“SILICON VALLEY” 


O Governo espanhol está, através dos incentivos fis- 
cais e financeiros, a encorajar o desenvolvimento de cen- 
tros de alta tecnologia em Madrid e Barcelona, Os incen- 
tivos incluem reduções nos impostos, terrenos grátis para 
fábricas e facilidades nas repatriações de lucros para as 
firmas investidoras. 

Em 1985, foram feitos investimentos substânciais por 
parte do American Telephone & Telegraph e Fujitsu da 
Japon. Para 1986, vão ser feitos investimentos da ordem 
dos 100 milhões de dólares (16 milhões de contos), pela 
Siemens e por duas empresas americanas, Pacific Telesis 
e Hewlett Packard. 
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Unic: O micro-computador 
português 


A Rima vai iniciar em Fevereiro o fabrico de micro 
i sas. 
ores destinados a empre x 
notes de imprensa para à sa 
micro-computador portugues — o uo E e 
por investigadores da Universidade de Coin pra genee 
sário Nuno Araújo salientou que O Unic em E Aa 
dor "'feito por medida” para satisfazer me eces: 


sidades das empresas. — 

A produção do Unic imp 
mil contos da Rima que em 
de 500 unidades. 

A capacidade instalada per 
ano um milhar de micro-compu 

ra tanto. 
ao Araújo disse que o Unic terá um preço da or- 
400 a 450 contos. ; g 

Se esa catedrático da Universidade de Sma 
Dias Figueiredo, responsável pelo projecto Unic, irmou 
que “existe em Portugal um mito de que não vale a pena 
fazer “hardware”, porque O nosso mercado é pequeno e 
existe uma grande dependência tecnológica”. E 

Assinalou que é possivel obter componentes a baixo 
preço, dada a concorrência do mercado internacional e 
que há países mais pequenos (em mercado) do que 
Portugal, como é o caso da Finlândia — com quatro 
milhões de habitantes — com uma indústria electrónica 
florescente. i 

O Unic é construido por modulos, que permitem ao 
utilizador manter cada unidade constantemente em 
serviço, fazendo a substituição ou acrescentamento de 
novos modulos. 


licou o investimento de 40 
1986 deverá produzir cerca 


mite produzir ainda este 
tadores, se houvesse mer- 


Fileme: 45 mil visitantes 
em 5 dias 


Mais de 45 mil pessoas visitaram a sétima edição da 
Fileme durante os cinco dias em que esteve em exposi- 
ção na Feira Internacional de Lisboa. 

De acordo com a organização do certame — a AIP — 
todos os objectivos foram alcançados: incremento das 
potencialidades nacionais do sector produtivo do mobi- 
liário de escritório, divulgação das avançadas técnicas de 
organização de escritório e de gestão administrativa, tele- 
mática e comunicação. 

Ponto alto deste sétimo Fileme foi o lançamento no 
mercado do primeiro computador fabricado em Portugal 
por uma empresa nacional. 

Também a iniciativa de uma empresa multinacional 
no sector da informática em apresentar diariamente na 
portaria principal da FIL exibições com raios “laser” te- 
ve O maior êxito e atraiu regularmente ao princípio da 
noite centenas de pessoas para verem de perto um es- 
pectáculo na “moda”. 

Paralelamente ao Fileme/B6 decorreram ainda uma sé- 
rie de jornadas técnicas subordinadas ao tema “A tercei- 
ra vaga da informática”, organizadas pela Associação. 
Portuguesa de Informática. E 

Também a União Internacioanl para o Desenvolvi- 
mento do Equipamento de Escritório — Rideu, orga- 
nizou nas instalações da AIP a sua décima sétima as- 
sembleia geral. 


Nixdorf equipa 
União de Bancos Portugueses 


A União de Bancos Portugueses (UBP), encomendou 

à Rima, empresa que representa a Nixdorf em Portugal, 

- mais 20 sistemas para equipar 20 balcões das suas depen- 
dências. Tratam-se de BNC (Banking Network Compu-' 
ter), de 32 e 64 MB. 

Após esta encomenda, serão 57 os sistemas Nixdorf a 
funcionar na União de Bancos Portugueses, totalizando 
mais de 220 postos de trabalho e cerca de 110 impresso- 
ras. 


TEM PROBLEMAS COM O SEU COMPUTADOR? 
Utilize: 

Contra poluição eléctrica: 
Transformadores de ultra-isolamento 


Contra variações da rede: 
Estabilizadores de tensão 


Contra falhas de energia: 
Unidades ce alimentação sem interrupção (U.P.S.) 
OFICEL - ELECTROTECNIA 


Rua Nelson de Barros, 15 
1900 LISBOA 


Tel. 82 12 92 


segundo sistema de 


Os CTT/TLP contactaram cinco multinacionais pará 
apresentação de propostas visando s escolha do segundo 
beça de comutação digital para a rede telefônica na- 

As Cinco multinacionais admitidas a esta fas do con- 
curso são a empresa francesa Alcatel, as norte-amer caras 
ITT - Standard Eléctrica e ATT (Associada à Phillips), a 
Canadiana Northern Telecom e a suéca Ericsson, 

As propostas das cinco multinacionais terão de ser 
apresentadas até so dia 5 de Maio, devendo ser conheci- 

da uma decisão final sobre o sistema escolhido pelos té- 
enicos dos CTT e TLP até so dia 30 de Junho. 

O caderno de encargos que deverá estar concluído no 
dia 24 deste mês, disse, “é O mesmo do concurso ante- 
tior 20 qual foram anexadas algumas alter ações circuns- 
tânciais decorrentes de uma segunda consulta”. 

O novo caderno de encargos tem dois anexos: um que 
contém alterações relacionadas com as datas è com o 
facto de nesta fase haver apenas um licenciador à esco 
Iher, enquanto ò outro contempla alterações decorrentes 
da experiência ganha com o primeiro concurso. 

No início do mês de Abril devem ser firmados os dife- 
rentes contratos com a Siemens que, associada à Centrel, 
ganhou direito a ser um dos licenciadores das centrais di- 
gitais em Portugal. 

Na primeira fase foram admitidas a concurso as pro- 
postas da apenas quatro multinacionais — decisão do 
anterior Governo = do qual saiu vencedora a multinacio- 
nal alemã, Siemens, que se associou à Centrel, um dos fa- 
ie ai nacionais de centrais para a rede telefônica na- 
cional, 

A multinacional francesa Alcatel foi a segunda empre- 
sa escolhida naquele concurso, mas não chegou no entan- 
to ao fim da corrida já que não conseguiu, tal como se 
havia comprometido, a comprar à ITT a maioria do capi- 
tal da Standard Eléctrica, que é propriedade daquela 
multinacional norte-americana, 

Membros do conselho de administração dos CTT e 
TLP referiram que a quota de mercado destinada aos 
vencedores (Siemens/Centrel e a multinacional que ga- 
nhar a segunda fase do processo) "'será da ordem dos 40 
por cento para cada um, enquanto que os restantes 20 
por cento serão distribuidos posteriormente pelas duas, 
tendo em atenção as vantagens que cada um oferece”. 

Fontes ligadas ao processo afirmam que o Governo 
tem de tomar medidas de precaução que não permitam 
que a Standard Eléctrica faça a escolha do segundo siste- 
ma, mas sim os CTT e TLP. 


IBM 3090 


A IBM anunciou recentemente os computadores IBM 
3090 nas suas duas versões de miniprocessadores, mode- 
los 150 e 180 e a opção de aumento de capacidade de 
memória nos modelos 200 e 400. 

Os novos modeios IBM 3090 podem ser convertidos 
rápidamente em modelos mais potentes nas próprias ins- 
talações dos clientes. . 

Os clientes podem agora quintuplicar a sua capacida- 
de de processamento passando do modelo mais pequeno 
para o maior (do IBM 150 para o IBM 400). Com efeito, 
os novos modelos 150 e 180 utilizam a mesma tecnolo- 
gia e possuem a mesma concepção dos modelos 200 e 
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Ambos os modelos são da mesma dimensão do mode- 
lo 200. Um dispositivo Vector 3090, pode ser ligado à 
qualquer destes modelos, permitindo um aumento muito 
significativo do rendimento do sistema nas aplicações 
que envolvam as áreas científicas e de engenharia. 

O IBM 3090, modelo 400, o mais potente computa- 
dor da IBM, pode ser encomendado separadamente, Ou 
como um adicional ao modelo 200. Até aqui o modelo 
400 apenas existia como um melhoramento, 


Nova Linha de Personal Computers Olivetti 


que se estende desde 
multiutilizador com m 
contemporaneamente. 


e com os standard de mercado mais difundidos no sector. 


- Paralelamente à 


de serviços oferecid 
soais. Em particular, 


danaye 


Várias multinacionais disputam 


NO VOS PRODUTOS 


A Olivetti apresentou, em Veneza, no final do mês 
passado, três novos modelos de computadores pessoais 
o modelo portátil até ao modelo 
ais postos de trabalho a funcionar 


Todos os modelos da linha são compatíveis entre eles 


Olivetti reafirma a sua srei de 

dor global anunciando uma ampliação da gama 
pu a os aos utentes de computadores pes- 
a Olivetti decidiu entrar no merca- 


comutação digital 


Para tanto, especificaram, os CTT e TLP deverão 


apreciar as propostas + nte de quem 5$ fa 
brica, do ponto de vista técnico, preços, tecnologia de 
cada sistema e contrapartidas 


Outra hipótese ayançada stia a de seleccionar dois 
sistemas e dar um prazo à Standard Eléctrica para definir 
a evolução das mais velias durante um período de dez 
anos. 

Observadores ligados sos processos consideram 
que, nesta segunda fase do processo, "a luta se travará es- 
senciasimente entre a Alcatel e a Ericsson”. 


A Alcatel, salientam aquelas fontes, tem um sistema 
"viável e fácilmente adaptavel å rede telefônica por tu- 
guesa, mas é também um sisterna antiquado que, a longo 
prazo, demonstrar a que a actual redução dos custos da 
ido em Portugal poderá sair muito mais cara no 

ututo”. 


E Os mesmos observadores sustentam que a Ericsson 

detém um equipamento de elevada qualidade técnica, 
muita experiência em sistema de comutação pública e 3 
possibilidade de transferência rápida de tecnologia, uma 
vez que está instalada em Espanha”. 


No entanto, qualquer destas duas multinacionais pode 
vencer O concurso, já que a administração dos CTT e 
TLP entende que a anulação de parte do concurso ante- 
rior, que tinha escolhido o sistema da multinacional fran- 
cesa, foi motivada apenas por razões que não se prendem 
com questões técnicas. 


“As hipóteses são iguais para todos os que apresenta 
rem propostas”, afirmaram à Anop os membros da admi- 
nistração das empresas operadoras, que salientam terem 
os técnicos da casa um período de 30 dias para decidi- 


rem. 

A decisão dos técnicos terá como base, essencialmen- 
te, a qualidade técnica dos sistemas e os preços dos mes- 
mos, acrescentaram. 


Para outros observadores, a ITT tem igualmente 
"grandes vantagens” por ser proprietária da Standard 
Eléctrica de Cascais que foi, por determinação do ante- 
rior Governo ratificada pelo actual, considerada fabrican- 
te nacional de centrais telefónicas, juntamente com à 
Centrel. 

Esta não é a perspectiva dos que defendem que a luta 
se travará entre a Alcatel e a Ericsson atendendo, dizem, 
aos preços que a ITT pratica. 


do do “'software'' com uma marca própria e com produ- 
tos próprios que serão desenvolvidos e comercializados. 

Por ocasião da introdução dos novos produtos são 
também finalmente apresentados alguns dos primeiros 
projectos e realizações no campo dos sistemas didácticos, 
baseados no computador pessoal. 

Os computadores apresentados — cuja comercializa- 
ção se fará progressivamente durante os próximos meses 
nos vários mercados europeus, são os seguintes: o M19, 
que constitui o ponto de ingresso na família Olivetti dos 
computadores; o M22, modelo portátil/transportável 
com elevadas prestações; e o M28, modelo de faixa alta, 
com grande potência e capacidade de memória e com a 
possibilidade de trabalhar em aplicações multiutilizador, 
com mais postos de trabalho a operar contemporanea- 
mente. Completam esta linha, os modelos M24, M24 SP 
e M24 -3270 já actualmente no mercado. 

O grupo Olivetti em 1985 tornou-se no maior produ- 
tor europeu e segundo no mundo, no campo dos micro- 
computadores compatíveis com o standard de mercado, 
com volumes que atingiram as 400.000 unidades, das 
quais cerca de metade foram exportadas para o mercado 
norte-americano. Em termos de quota de mercado, o 
Grupo encontra-se no segundo lugar absoluto no merca- 

! do europeu dos personal computers profissionais, com 
uma quota avaliada em cerca de 11,7 por cento, dupli- 
cando assim a quota que detinha há dois anos atrás. 

As despesas nas actividades de investigação e desen- 
volvimento, no período de 1980-85 atingiram o montan- 
te de 1050 mil milhões de liras (280 em 1985). Esta acti- 
vidade ocupa cerca de 7 por cento dos empregados a ní- 
vel de Grupo e mais de 10 por cento em Itália. 

A fábrica de Scarmagno, perto de Ivrea, onde se en- 
contra concentrado o maior volume de produção de mi- 
crocomputadores e na qual está a decorrer um plano de 
investimento em apetrechamento e implantação de auto- 
rização que atingirá os 100 mil milhões de liras no perío- 
do 1983-86, constitui o complexo industrial mais auto- 
matizado na Europa, dentro do seu sector, com uma ca- 
pacidade produtiva máxima num regime de 500.000 uni- 

dades/ano. 
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Novo administrador 
da Olivetti Portuguesa 


A Olivetti Portuguesa a partir do mês de Fovereiro de 
1986, tem como novo administrador Roberto Mazzi, de 
nacionalidade italiana, que substitui assim o precedente 
administrador, Dr. Luigi Zanini. 

Roberto Mazzi, que entrou em funções na Olivetti 
Portuguesa no passado mês de Fevereiro, trabalha para a 
Olivetti há cerca de 20 anos, tendo desempenhado cargos 
directivos em diversas actividades: projectos hardware, 
serviços técnicos, desenvolvimento software, marketing e 
direcção comercial. Adquiriu desta forma, profundos co- 
nhecimentos sobre os diversos aspectos da empresa. 

Nos últimos 15 anos, as suas actividades desenrola- 
ram-se nas subsidiárias estrangeiras da Olivetti, particu- 
larmente em França, URSS, África do Sul e Bélgica. 


Associação dos Directores de Hotéis Inaugura 
Centro de Formação com Sistema Nixdorf 


No passado dia 21 de Fevereiro foi inaugurado pelo 
secretário de Estado do Turismo, Dr. Licínio Cunha, o 
Centro de Formação Profissional e a sede da Associação 
dos Directores de Hotéis de Portugal (ADAHP), em Lis- 
boa. 

Neste novo espaço já está a funcionar o curso de For- 
mação Inicial de Jovens, no mês de Março terá início o 
curso de Reconversão para Directores de Hotéis, na área 
de gestão. 

Para suporte dos referidos cursos, a ADHP, celebrou 
um contrato com a RIMA para a instalação dum sistema 
Nixdorf, com as aplicações Horas para as áreas de reser- 
vas, “check-in” e “check-out”, Wawi para a gestão e com- 
trolo de ‘Food & Beverage”” e controlo de stocks e S.1.S. 
para a gestão administrativa. 
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O elevado custo dos computadores 
pode prejudicar o pais 


Por 


ROBERT VIBERT 


E 

Conforme muitos já se terão apercebido, o custo de 
um sistema de informática de gestão atinge montantes 
elevados, Não é fora do comum que um sistema comple- 
to de microcomputador com monitor, impressora e soft- 
ware custo mais de 700 contos, E se considerarmos al- 
guns micros mais potentes o custo pode exceder facil- 
mente os 2,000 contos, 

Estas verbas são consideráveis e, para muitas peque- 
nas empresas portuguesas, estão para além das suas ca- 
pacidades financeiras, Porquê? A razão não reside ape- 
nas no facto de estas empresas não poderem dispôr de 
verbas necessárias mas sobretudo no facto de que os 
microcomputadores em Portugal são demasiado caros. 


São de facto assim tão caros? 


Durante uns tempos pensei que os preços que via em 
revistas americanas eram demasiado baixos para serem 
verdade. Por exemplo, imagine poder comprar um IBM 
PC XT (computador, teclado monitor, disco duro com 
10 MB) por apenas $2350 (352 contos). Por que razão 
é que este baixo preço surpreende? Por é que a mesma 
máquina é vendida em Portugal por 750 contos! 


Evidentemente, existem factores que contribuem para 
a fixação deste baixo preço: o produto é vendido pelo 
correio e não inclui assistência adequada para uma em- 
presa que está a instalar um sistema informático. Basica- 
mente, o comprador adquire o sistema e utiliza-o. Nin- 
guém o ajuda. Esta comparação de preços não é realista 
dado que o mesmo produto é vendido em diferentes 
moedas. Em Portugal, o comprador recebe assistência 
aquando da instalação e implementação do sistema, 


PRODUTO 


IBM PC XT 

disco duro com $4500 750 contos | 277 contos 
10 MB 

Diskette de 1x360 | (473 contos) 


265 K 


Apple Macintosh 
512K RAM tunl- 
dade de diskette 
exterma com Ime- 
gowriter 


$4000 
(420 contos) | 665 contos | 245 contos 


Impressora $700 
Epson Fx-85 (73.5 contos) | 128 contos | 54.5 contos 


FILTRO SEM FILTRO 


Vejamos agora uma comparação real. Numa recente 
viagem a0 Canadá (Marco/Abril de 1986) detive-me nos 
preços dos computadores. O quadro anterior mostra O 
preço de sistemas e produtos típicos tal como são vendi- 
dos em Montreal e Canadá e o preço comparável em Por- 
tugal. Trata-se de produtos vendidos por agentes autori- 
Zados, com o mesmo nível de assistência fornecida pelo 


Como se pode ver, há uma diferença significativa nos 
preços em relação 30 mesmo produto entre os diferentes 
locais. Por que razão um microcomputador custa tanto 
dinheiro em Portugal? Esta é uma pergunta à qua não 
vou responder em pormenor neste artigo, mas é um as- 
sunto que abordarei numa futura análise, 


De que maneira é que estes elevados preços 
prejudicam? 


Para uma pequena ou média empresa, estas difere 
de preços podem representar um factor importante io 
do são vitais na decisão de investir. Por exemplo, se 
um sistema custa apenas 450 contos, e não 625 con- 
tos, a diferença é superior a 200 contos. Os custos de 
financiamento (a 20 por cento por ano) de um sistema 
de 450 contos resultam num custo total de 778 contos 
ao longo de 3 anos, Para o sistema de 625 contos, o cus- 
to total é de 1.080 contos, Economizar 300 contos du- 
rante 3 anos faz sentido para qualquer empresa, do pon- 
to de vista económico, e pode tornar mais fácil a justifi- 
cação do investimento inicial. Uma das maneiras pelas 
quais estes preços elevados prejudicam é quando fazem 
com que algumas pequenas empresas não comprem um 
sistema informático do qual podem necessitar porque o 
custo é demasiado elevado. Isto reduz a capacidade des- 
tas empresas em competir com os concorrentes os 
quais ou têm mais dinheiro para investir ou, se são es- 
trangeiras, podem comprar um computador a preço 
muito mais baixo, 

Em muitas grandes empresas em várias partes do mun- 
do industrializado, é comum verem-se muitos micros a 
ser utilizados como instrumentos de produtividade por 
executivos e gestores. A capacidade de prevér, com mais 
exactidão e mais rapidez, tendências financeiras, de criar 
as suas próprias bases de dados com informações vitais, e 
de utilizar os recursos das suas empresas de forma mais 
eficiente permite a estes gestores tomarem-se mais pro- 
dutivos. Calcula-se que até ao ano 2000 haverá um micro 
para cada dois gestores nas grandes companhias america- 
nas e “ratios” semelhantes na maior parte das grandes 
empresas da Europa Ocidental. 

No entanto, enquanto os preços destes micros conti- 
nuam elevados em Portugal, será muito difícil para as 
empresas acompanharem o avanço crescente das concor- 
rentes estrangeiras. Existem poucas dúvidas quanto ao 
facto de que isto afectará seriamente a capacidade destas 
empresas em competir na escala intemacional. 

Um terceiro problema levantado pelos preços eleva- 
dos, e talvez o mais sério a longo prazo, é que os compu- 
tadores são ainda demasiado caros para serem adquiridos 
pelos pais para os seus filhos. O facto de uma criança ter 
um computador não a torna num génio, No entanto, ele 
dará à criança a oportunidade de experiementar e ficar 
familiarizada com computadores. Quando um jovem 
chega ao liceu, qualquer contacto prévio com os compu- 
tadores pode alterar enormemente a sua capacidade para 
utilizar computadores modemos e sofisticados. O facto 


de milhões de computadores terem sido comprados 
pena: nos E.U.A., Canadá, GrE-Bretanha, França, Ake- 
manha Ocidental, etc., é a prova de que existe uma preo- 
cupação nestes países pera der às crianças uma 

dede. De que maneira é que a$ crianças portugueses vão 
competir com os outros que têm uma vantagem de vários 


de acompanhar o rápido avanço x 
Portugal pode correr riscos numa área tão importante € Í 
Deliro 


São estas as razões? 


Quando se tenta descobrir porque é que OS preços dos 
microcomputadores são tão elevados em Portugal, são 
muitas as razões invocadss. Todavia, visto ainda não ter 
recebido uma explicação completamente satisfatória, 
convido os leitores a fazerem os seus comentários sobre 
este ponto. Para já, eis algumas das razões que encontrei: 


Os direitos de importação são demasiado elevados 

Alguns “dealers” dizem que é o governo que faz 
subir os preços so cobrar elevados direitos e impostos 
sobre os computadores. 


Os preços para exportação são elevados 
Outros “dealers” dizem que têm de pagar mais palos 


É caro vender computadores 


Alguns “dealers” argumentam que têm elevados cus- 
tos na comercialização destes produtos. Por que é que, 
então, os computadores são mais baratos nos E.U.A, é 
na Europa onde os salários e outros custos são superiores 
atingindo, por vezes, O quádruplo dos salários em Portu- 
ga: 


Os “dealers” estão a ter um lucro demasiado elevado 


Algumas pessoas dizem que os “dealers” estão aexplo- 
rar os conhecimentos limitados do comprador sobre os 
computadores, para terem mais lucros, Se isto fôr verda- 
de, afigura-se que os “dealers” ainda não aprenderam 
que as vendas a preços mais baixos geram mais lucros 
que menos vendas a preços excessivos. Por outro lado, 
parece que teria de haver uma “conspiração” entre todos 
os dealers” para manterem os preços elevados. 


O certo é que nenhuma das razões avançadas explica 
completamente por que é que 0s preços dos microcom= 
putadores são tão elevados em Portugal. O que é claro é 
que enquanto os preços não baixarem para um nível 
mais razoável, as empresas e o país em geral não terá a 
possibilidade de beneficiar completamente das vantagens 
da informatização. Não existe nenhuma boa razão pela 
qual as empresas portuguesas devam pagar até 100 por 
cento mais caro para obterem os mesmos computadores 
que as empresas no resto do mundo. Portugal tem pers- 
pectivas favoráveis de desenvolvimento. Mas, o elevado 
preço dos computadores constitui um sério entrave à in- 
dispensável modernização das suas estruturas produtivas. 


Robert S. Vibert. é director da R.S.V.P. Computer Consul- 
tants e o editor da “R.S.V.P. Report on Technology”. 
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Portugal exporta software 


Foi confirmada a primeira instalação de Documenta 
em Espanha para a empresa H.A B.E. - Instituição de Ab 
fabetização e Ensino do Governo Basco. 

A venda foi efectivada através da Software House 
TAO - Técnicas de Automatização do Escritório, com se- 
de em Barcelona e filial em Madrid. 

Segundo Eduardo Pinto, coordenador do desenvolvi- 
mento de sistemas, Documenta é uma base de dados de 
informação preparada para ser internacionalizada graças 
a um conjunto de utilitários que permitem a sua tradu- 
ção integral, menus, écran e texto, e contém um sistema 
de protecção que resolve os problemas de cópias piratas. 


Informática na 
Universidade dos Açores 


A Seperry vai fornecer à Universidade dos Açores sof- 
tware e equipamento informático destinados a dotar os 
pólos de Ponta Delgada e Angra do Heroísmo com os 
meios computarizados, adequados à sua actividade sce- 
démica e científica. Um dos objectivos da política infor- 
mática da Universidade dos Açores é estabelecer uma re- 
de de computadores, integrando aqueles dois pólos e fu- 
turamente o da Horta, bem assim como aceder a Bases 
de Dados exteriores. Pretende-se igualmente informatizar 
tod"s os serviços da Universidade — administrativos, so- 
ciais e de documentação — dando vida a um projecto 
que será pioneiro entre as Universidades portuguesas. A 
médio prazo pretende-se que a Universidade dos Açores 
venha a prestar serviços informáticos à comunidade onde 
está inserida. 

Os dois computadores adquiridos, da linha 5.000 da 
Sperry, possuem a Base de Dados relacional Oracle, são 
de crescimento modular e operam com o sistema Unix, o 
sistema operativo standard dos computadores de médio 
porte. 

Em Ponta Delgada fica instalado um computdor que 
tem uma capacidade potencial de 16 MB de memória 
central, 220 MB em disco, 32 terminais e diversas im- 
pressoras e outros periféricos. No pólo de Angra de He- 
roísmo fica instalado um equipamento que pode crescer 
até 8 MB de memória central, 280 MB em disco, 16 ter- 
minais e também diversas impressoras. 
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“Pirataria” na programação 
dos computadores 


Por 


ROBERT VIBERT 


mesmo dia. Além disso, o preço 
pelo meu fornecedor habitual, 
empregado comprar o Programa. 

Quando ele voltou, descobri 


para grande surpresa mi- 
nha, que o programa não era o ia da 


vendedor e pedi uma explicação. A resposta? “Bom, o 
senhor não especificou que qu h 
do programa”. Fiquei incrédulo. 


Cópias de programas 


Em vez de continuar a minha história, penso que devo 
dar algumas explicações sobre programas de software, a 
sua distribuição e como algumas pessoas se aproveitam 
do sistema. 

Quando uma software house ou um programador de- 
Senvolve um programa, geralmente contratam um distri- 
buidor que faz cópias autorizadas do Programa e manda 
imprimir o manual para depois distribuir as cópias sela- 
das com o manual, aos retalhistas. O retalhista, que pode 
Ser uma loja de computadores, um agente ou um vende- 
dor de computadores, vende então as cópias autorizadas 
do programa aos seus clientes, tal como uma relojoaria 
vende relógios e uma livraria vende livros. Contudo, os 
programas de software não são como a maioria dos pro- 
dutos. Contrariamente a um relógio ou a um carro, é 
muito fácil duplicar a maioria dos programas, copiando- 
-os para outra diskette (tal como quem copia uma casse- 
te), Isto é vantajoso para o comprador, uma vez que po- 
de fazer cópias de segurança dos programas que compra 


Mercado de computadores 
pessoais vai duplicar em 
1986 


A empresa “Robotica”, do grupo Sonae, obteve no 
primeiro trimestre de 1986 o primeiro lugar de vendas de 
micro-computadores da IBM, a multinacional norte-ame- 
ricana que detém 50 por cento deste mercado em Portu- 
gal. 
Segundo as tendências actuais, o mercado de compu- 
tadores pessoais vai duplicar este ano no país, devendo 
atingir um total de vendas da ordem das 5 mil unidades 
— disseram especialistas do sector, 

A Robotica era em 1985 lider de mercado no norte 
de Portugal ,tendo expandido em Setembro desse ano a 
sua actividade a todo o território nacional, com a abertu- 
r uma delegação em Lisboa. 

° pri qu em 1986 o líder nacional na venda de 
computadores pessoais, e os indicadores do primeiro tri- 
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oara se proteger contra problemas eventuais [por exem- 
Plo, o computador apaga acidentalmente parte do pro- 
grama ou o programa é danificado). 


Infelizmente, esta facilidade de duplicação pode ten- 
far alguns retalhistas menos honestos a fazer dinheiro få- 
Cil à custa dos seus clientes Em vez de venderem exem- 
plares originais do programa, compram um exemplar pa- 


ra eles próprios fazerem cópias, o mesmo acontecendo 
com os manuais 


um manual, O resto do Preço que cobram é 
E é pura fraude. £ iei 


funciona (uma desculpa para 
programa e conseguir mais algum dinheiro do cliente). Se 
alguma vez houve uma ocasião para se utilizar a palavra 

exploração” esta é certamente uma. Cópias pirata ven- 
didas 2 um preço qualquer, superior ao da diskette, e fo- 
tocópias do manual são a prova de que existem negocian- 
tes que se preocupam mais em se aproveitar dos seus 
clientes do que em fornecer bons serviços. 

Mas nem só as cópias pirata são vendidas por preços 
elevados. Por vezes, um amigo faz uma cópia do progra- 
ma para outro amigo. Por vezes, um vendedor “oferece” 
algumas cópias aquando da compra de um computador. 
E, às vezes, as cópias são vendidas por um preço bastante 
baixo. Em qualquer dos casos, qualquer cópia não auto- 
rizada de um programa ou cópia de segurança de um ori- 
ginal, pode ser considerada cópia pirata. 

Em Portugal, a existência de cópias pirata é bem co- 
nhecida na indústria informática. O que talvez não seja 
tão conhecido é o quanto as cópias pirata são caras, es- 
pecialmente para os programadores. 

Entre nós, ao contrário do que se verifica em muitos 
outros países ocidentais, há poucas software houses de 
grande ou média dimensão. A programação não é reco- 
nhecida como uma profissão bem paga, e é fácil entender 
porquê: a menos que um programador possa proteger o 
seu trabalho contra falsificações, ele venderá alguns 


mestre já vão nesse sentido” — disse à NP João Maga- 
lhães, director geral da Robótica. 

Entre os concessionários IBM, a posição de vendas no 
primeiro trimestre deste tipo de computadores foi a se- 
guinte, por ordem decrescente: Robótica, Reditus, Sisgal, 
Inforgal, Microponto, Time Sharing, Sinfor, SPA Infor- 
mática, ISI e Sistmatic. 


CEE pretende intensificar o 
uso conjunto do telefone e 
do computador 


A Comissão Europeia pediu aos Governos dos países 
membros que estabeleçam um calendário para introdu- 
zir inovações no domínio das telecomunicações, basea- 
das na utilização conjunta do telefone e do computa- 
dor — informaram fontes comunitárias. 

A utilização conjunta do telefone e do computador, 


exemplares e depois ficará desprotegrdo enquanto ouros 
copiam e revendem o seu trabalho Não sera precso de 
zer que esta situação não encoraja os programadores a 
criar um software novo e methor, à não ser gue trade 
lhem em exclusivo para uma companhia que Ihes pague 
bem. 

Atendendo a que os programadores sentem que não 
vale a pena trabalhar tanto e produzir programas novos, 
melhores e inovadores, a qualidade de programação em 
Portugal está ameaçada. Há já indícios de que a cratiw- 
dade que tornou os portugueses famosos está a ser usaria, 
não para aumentar a riqueza dos programas disponiveis, 
mas para roubar aqueles que trabalham para produzir 
programas. Isto faz com que seja muito difícil ser-se opti- 
mista quanto à qualidade dos programas que estarão dis- 
poníveis no futuro. Afinal, quem é que quer trabalhar 
para depois ver outros aproveitarem-se do seu trabalho e 
obter lucros ilícitos? 


Combater os piratas 


Como compradores de programas, temos de fazer o 
que estiver ao nosso alcance para assegurar que Os pro- 
gramadores possam ser justamente remunerados peio seu 
trabalho e que continuem a melhorar a qualidade dos 
Seus produtos. Caso contrário, tomar-nos-emos depen- 
dentes do software estrangeiro, ou teremos de tolerar 
Pregame Que realmente não tém aqualidade necessária. 

relativamente fácil combater os pratas. Em primei- 
ro lugar, não compre programas que não sejam ormginais 
OU cópias autorizadas. Muitos vendedores terão todo o 
prazer em lhe certificar, por escrito, que a cópia que 
comprou é autorizada. Em segundo lugar, se descobrir 
que comprou uma cópia pirata pensando comprar uma 
cópia autorizada, peça ao vendedor para substituir a có- 
pia pirata por uma cópia autorizada. Se ele recusar ou 
disser que tem de pagar mais, contacte o seu ad . 
Provavelmente terá um bom caso de contrafacção ou 
fraude, especialmente se fez uma encomenda do progra- 
ma por escrito. Em terceiro lugar, resista à tentação de 
poupar algum dinheiro conseguindo uma cópia pirata 
através de um amigo. O dinheiro que poupar irá ter me- 
nos valor do que o apoio que poderia obter de um pro- 
gramador competente. 

Se .prestarmos uma maior atenção a estes aspectos, 
podemos encorajar os programadores à produzir um soft. 
ware melhor e mandar os piratas para o alto mar. 


Robert S. Vibert. é director da R.S.V.P, Computer Consul- 
tants e o editor da "R.S. V.P. Report on Technology™ e o autor 
do livro “Microcompu tadores - Avaliação e Selecção”. 


que os especialistas designam por “rede numérica de in- 
tegração dos serviços”, deverá ser feita rapidamente, se a 
Europa quiser defender o seu lugar no mercado mundial, 
considera a Comissão Europeia. 

Esta decisão reveste-se de especial importância e ur- 
gência dado que é uma fase de transição obrigatória para 
implantação de uma moderna rede de telecomunicações, 
baseadas na utilização de satélites e fibras ópticas, de que 
a Europa deverá estar dotada em meados de 1990, acres- 
centa aquela instituição comunitária. 

A comissão considera que será necessário um período 
de oito anos, ou seja até 1993, para que a nova rede de 
telecomunicações se encontre devidamente apetrechada. 
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Novos Modelos Nixdorf 8870 


A Nudot apresentou recentemente i 
N na it 

novos imedelos da familia de sistemas a fa Mi a 

Au sitema Nixdorf 8870 M25 podem ser ligad ; 1 
postos de trabalho com video, a 

O sestesima com multiprocessador, Nixd 

7 orf 887 

Liz 0 processamento em paralelo por Perde fa 
um máximo de 4 processadores centrais em comple- 


mento à um controlador de disco its 7 
Atraves du duplicação da K a d E 
to e pelu possibilidade de ligação de postos de vabalho 
adicionais foram conseguidos melhoramentos da a 
formance para outros membros desta famflia de E 
mas. 
Foram também lançados vários termianis inteli 

tes: PWS (Professional Wordstation), Sistema Nixderr 
8810 M 25 e M 35, Multifunctional Workstation, Con- 
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trole de Tempos e BTO1 — terminal videotexto e tele- 
texto. 


Novo Apricot F-120 


A Landry apresentou o novo Apricot F-120, que 
tem um megabyte de RAM na placa principal do equr 
pamento, e tem um disco rígido de 20 MB. Possui um 
dispositivo para diskette de face simples ou dupla, res- 
pectivamente de 315K ou 720K. 

Os incrementos deste Apricot foram executados pe- 
los departamentos de hardware e software da Landry, 
incluindo o “factory format” e o “park” para as cabe- 
ças do disco duro. 

A Apricot Computers, anunciou à produção do seu 
centésimo milésimo computador (100.000) desde que 
iniciou a sua própria produção em Outubro de 1983. 


Eurographics 86 


A conferência anual da Associação Europeia de Com- 
putação Gráfica — Eurographics — realiza-se este ano 
em Lisboa, nas instalações da FIL. A conferência é or- 
qamizada conjuntamente pela associação e pela API - As- 
«ocisção Portuguesa de Informática, e terá lugar de 25 
4 29 de Agosto, 

Do programa constam quatro actividades principais: 
cursos (Tutorials), conferância propriamente dita, ex- 
. posição industrial e exibição de filmes e diapositivos 
+ cont imagens geradas por computador. 

Estão previstos dez cursos de um dia, em 25 e 26 de 

Agosto, cobrindo alguns dos temas mais importantes da 
. tomputação gráfica actual e apresentados por especia- 
4 listas de renome mundial. Salvo quando houver indica- 
+ vão em contrário os cursos são dados em inglês. 

A conferência decorre de 27 a 29 de Agosto e nela 
: serão apresentadas comunicações seleccionadas por 
uma comissão internacional. O programa inclui ainda 


ado 


apresentações por especialistas convidados e diversas 
mesas redondas sobre os temas mais candentes do do- 
mínio da computação gráfica. O programa preliminar 
estará pronto para distribuição em meados de Março e 
dele será dado conhecimento numa próxima informa 
ção à imprensa. 

A exposição industrial, que estará aberta de 26 a 29 
de Agosto no átrio principal da FIL, reunirá fabrican- 
tes de equipamento, firmas produtoras de “software” 
e editoras, permitindo aos participantes na conferência 
e a outros técnicos interessados tomar contacto com o: 
produtos de um dos mercados em fase de mais rápida 
exposição dentro da indústria do tratamtento da infor- 
mação. 

Finalmente, na exibição de filmes e diapositivos, se- 
rão apresentados alguns dos elementos mais representa- 
tivos da arte de geração de imagens por computador, a 
chamada “arte por computador” 
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Apresentação/Colóquio sobre os 
computadores nas empresas 


HOTEL MÉRIDIEN-LIS BOA 
Dias 3 e 4 de Junho!865 


A N.P.N. - Teconologia Cientifico Industrial, Lda. promove uma 
apresentaçãolcolóquio no Hotel Méridien-Lisboa, dias 3 e 4 de 
Junho, sobre os computadores nas empresas, onde em paralelo com 
uma mostra de equipamentos IBM, Olivetti, Digital, Hewlett- 
Packard, e software de gestão, tratamento de texto e construção 
civil, decorrerão algumas palestras sobre temas tão importantes 


— Fazer da informatização da empresa um bom investimento 
— O tratamento de texto como elemento importante na 
construção de uma nova imagem empresarial. uma 


Redes locais de informação 
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compra empresa 


Olivetti 
nos E.U.A. 


j ] ADP (Automatic 
O Grupo Ofivetti acaba de adquirir è c 
Data Processing) com sede em Nova Yorque, a divisão de 


automatização bancária da | 
produz, vende e dá assistência 205 
mercado norte-americano. 

Em 1985, o facturado desta sociedade atingiu os 56 
milhões de dólares. 


da Bunker Ramo que projecta, 
terminais bancários no 


Segundo Vittorio Levi, director-geral Operativo da 
Olivetti, esta aquisição enquadra-se dentro de uma políti- 
ca de Grupo que pretende desempenhar, à escala mum 
dial, um papel muito significativo na automatização ban- 
cária. 


A Olivetti opera no mercado americano através da 
Olivetti US que em 1985 adquiriu a totalidade das ac- 
ções da Docutel Olivetti. 


TEM PROBLEMAS COM O SEU COMPUTADOR? 
Utilize: 

Contra poluição eléctrica: 
Transformadores de ultra-isolamento 


Contra variações da rede: 
Estabilizadores de tensão 


Contra falhas de energia: 
Un dades de alimentação sem interrupção (U.P.S.) 
OFICEL - ELECTROTECNIA 
Rua Nelson de Barros, 15 
1900 LISBOA 


Tel. 82 12 92 
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Por 


ROBERT VIBERT 


Analisando todas as conversas que tive recen temen- 
te com vendedores e compradores de computadores, ti- 
nha de chegar à conclusão que há muitos maus investi- 
mentos em computadores em Portugal. 

A pergunta óbvia será “porquê?” Porque é que tan- 
tos empresários e gestores competentes compram o com- 
putador errado para a sua empresa? Porque é que acredi- 
tam nos vendedores que lhes dizem que o computador 
“faz tudo”? Porque é que gastam tanto dinheiro em 
computadores que são demasiado caros ou demasiado 
complexos para as suas necessidades? 

Talvez as melhores respostas a estas perguntas sejam 

= ninguem sabia exactamente oque o computador 
podia ou devia fazer; 

— os computadores estão na moda — todos querem 
ter um, especialmente quando a concorrência já o 
tem; 

— os vendedores têm muitas promessas mas poucas 
respostas; e, sejamos honestos, 

— os computadores ainda são vistos como máquinas 
mágicas, tão complexas que só os técnicos as en- 
tendem. 


É claro que há ainda outras razões pelas quais um 
computador da marca B é comprado e não o computa- 
dor da marca A, mesmo quando o melhor computador é 
oA: 

— o vendedor do computador B é muito mais persua- 

sivo que o vendedor do computador A; 

— o vendedor do B oferece ao contabilista ou conse- 
lheiro uma comissão se a venda for realizada; 

— o preço do computador B parece mais barato, ape- 
sar de, como decorrer do tempo, se venha a tornar 
mais caro; ou, 

— o vendedor do computador B foi o primeiro a visi- 
tar a firma e por isso realizou a venda. 


Critérios errados 


Em cada um destes casos, a compra do computador 
baseia-se num critério errado. E, como qualquer outra 
compra que não é feita correctamente, representa um 
mau investimento para a empresa. Como? Custando à 
empresa tempo, esforço e dinheiro. 

Se um computador custar mais 200 ou 300 contos do 
que o necessário, isto representa um peso financeiro ex- 
traordinário, do qual nenhuma empresa necessita. Mas, 
no mercado actual, um comprador sentir-se-ia aliviado 
em saber que só pagou mais 200 contos do que devia. 
Porqué? Porque os precos dos sistemas propostos para 
responder às necessidades da empresa podem variar na 
ordem dos milhares de contos. Eu recebi propostas, para 
os meus clientes, nas quais a maioria das pessoas não 
acreditaria. Por exemplo, uma pequena empresa que pre- 
cisava de um pequeno computador para fazer a contabili ` 
dade e criar um ficheiro de clientes, e para a qual recebi 
propostas cujos preços variavam entre os 750 e os 7.500 
contos. Isso mesmo, 7.500 contos. 

Mesmo se a variação de preços for mais razoável, é 
sempre possível encontrar diferenças, em termos de pre- 
ços, de mais de 1.000 contos. E dinheiro não será só o 
que perde se adquirir o sistema errado. - 

Que valor dá ao seu tempo? Se for como à maioria 
das pessoas, concerteza que o seu tempo vale muito. Se 
adquirir o computador errado, é praticamente garantido 
que perderá imenso tempo tentando fazer com que ele 
trabalhe correctamente elou a tentar fazer com que O 
vendedor entregue todas as coisas que prometeu. 

E, se o seu tempo é valioso, pense no que a sua em- 
presa dispenderá se O computador não for correctamen- 
te utilizado, ou porque é muito complexo, ou porque 
não tem um software adequado ou porque não é sufici- 
entemente poderoso para as suas necessidades. A triste 


realidade é que muitos dos € j 
têm a capacidade necessária. Às vezes, Isto somia, por 
que o vendedor sabe que, assim que tiver o con Ti 


dos computadores adquiridos não . 


Fazer da informatização da empresa 
um bom investimento 


chado e o cliente dependente dele, pode facilmente en- 
contrar uma desculpa qualquer quando a capacidade do 
computador precisar de ser aumentada, mais tarde. O 
que ele faz, é vender deliberadamente um computador 
mais barato no princípio, para mais tarde poder fazer 
uma venda muito mais avultada quando o cliente desco- 
bre que o computador não tem a capacidade suficiente. 
Por vezes, o custo destes melhoramentos para a obtenção 
de um computador que corresponda às necessidades reais 
da empresa pode exceder o custo do sistema original. 

Por isso, é facil de ver como tempo e dinheiro valiosos 
podem ser gastos num computador que não corresponde 
às nossas necessidades reais. 


A forma correcta de adquirir 


Adquirir um computador é como adquirir outra coisa 
qualquer, desde que se saiba o que se procura. Para expli- 
car melhor, vou comparar a compra de um camião à 
compra de um computador. 

Se alguém decide comprar um camião para a sua com- 
panhia, qual será a primeira coisa a fazer? Provavelmen- 
te, detinir, pelo menos na sua cabeça, se não for por es- 
crito porque pretende comprar aquele camião. Pensará 
nas razões que tem para comprar. Talvez deseje subs- 
trtuir um já velho, que já não funciona em condições; tal- 
vez deseje reduzir as suas despesas com o transporte de 
mercadorias, tendo os seus próprios verculos de transpor- 
te; talvez deseje substituir vários camiões pequenos por 
um camião muito grande porque todos os seus produtos 
são en viados para a mesma localidade e é dispendioso en- 
viar vários camiões com a mesma carga. O que irá obter é 
uma lista de motivos pelos quais deseja adquirir um ca- 
miĝo. 

Com os computadores, passa-se a mesma coisa. Pen- 
se nos motivos que tem para comprar: talvez decida re- 
duzir o tempo que a sua contabilidade demora a ser feita 
em cada més; talvez deseje acelerar a facturação; ou tal- 
vez deseje ter a informação financeira sempre actualizada 
para poder decidir melhor. 

Se a sua lista de razões for parecida com esta, então 
está na pista certa. Se incluir razões tais como “Toda a 
gente tem um computador” ou “Quero organizar a mi- 
nha empresa”, deve pensar seriamente antes de comprar. 
Um computador não irá organizar a sua empresa — só 
as pessoas o poderão fazer. Depois de estar organizada, 
talvez decida que precisa de um computador, por moti- 
vos semelhantes aos que já indiquei. 


As suas necessidades 


Agora que já sabe porque quer comprar um computa- 
dor, ou um camião, tem que decidir que tipo de máqui- 
na precisa. Primeiro, o câmião: devido ao facto de trans- 
portar objectos grandes e pesados, precisa de um camião 
solidamente construido. Para economizar dinheiro nos 
custos de operação, quer que ele seja eficiente. Mas, co- 
mo tem clientes em áreas montanhosas, precisa que ele 
seja suficientemente potente para subir estradas inclina- 
das. Se um dos seus motivos para adquirir for a substitui- 
ção de outros mais pequenos, então calculará que precisa 
de um camião com uma capacidade superior. E, para lhe 
assegurar um bom serviço, vai querer um camião que 
tenha boas condições de garantia e que seja de um co- 
nhecido vendedor. 

Repare que não mencionei nenhum termo técnico, tal 
como quantos rodados deveria ter, se é a gasolina ou a die- 
sæl, quantos cavalos teme qual a sua velocidade máxima. 
Isto porque estamos a definir as nossas necessidades e 
não as especificações do camião. Precisamos de identifi- 
car primeiro as nossas necessidades e depois encontrar o 
camião que melhor se lhes adapte, e não o contrário. 

Agora, vamos ao computador; o processo é o mesmo. 
Analisamos as actividades que precisamos de informati- 
zar. Talvez precisemos de contabilidade, de stocks, de 
facturação e salários. E, para cada uma destas áreas, de- 
finimos as nossas necessidades especificas. Para a conta- 
bilidade, precisamos de contabilidade geral e analítica. 
Para os stocks, precisamos de controlar todos os movi- 
mentos diários e as variações dos preços de custo, assim 
como precisamos de saber quando devemos fazer nova 
encomenda. Para os salários, precisamos de controlar os 
diferentes tumos dos trabalhadores e daqueles que têm 
contratos a prazo. Para a facturação, precisamos de en- 
viar as facturas todas as semanas para garantir um cash 
flow adequado. 

Precisamos ainda de definir as quantidades de infor- 
mação com que trabalhamos: quantas contas necessita- 
mos de movimentar na contabilidade, quantas facturas 
precisamos de enviar todas as semanas e que quantidade 
de informação precisamos de incluir nelas, etc. 

Tudo isto é para definir as nossas necessidades. Neste 
ponto ainda não estamos preocupados com o tipo de 


s que iremos comprar, desde que satisfaça as 
o papi Todas as considerações técnicas que 
ouvimos dos vendedores sobre RAM, ROM, bits é Dy tes, 
megas, etc., nem devem ser amda consideradas. 

Agora sabemos porque queremos comprar um compu- 
tador e para que precisamos dele. Antes de irmos mais 
longe, precisamos de definir se esta será à altura exacta 
para comprar (ou alugar) uma nova peça de equipamen- 
to. Pode a empresa suportar Os custos? Será esta è me- 
Ihor altura do ano para investir? Haverá outros projectos 


mais importantes? 
Um computador é viável? 


Ums vez decidido se será ou não a altura certa para 
comprar um computador lou um camião), necessitamos 
de analisar se realmente precisamos ou nao deste equipa 
mento. Isto sienitica que temos de estudar a viabilidade 
da nossa aquisição. Essencialmente, temos de pegar na- 
quilo que sabemos sobre as nossas necessidades e ver se 
haverá algum camião ou computador que as satisfaça. 

No caso de um camião, não é muito dificil Sabemos 
que precisamos de transportar mercadorias mais volumo- 
sas que as que poderiamos transportar num carro. Sabe- 
mos também que muitos dos nossos clientes não vivem 
perto de uma estação ferroviária, nem vêm com frequén- 
cia aos nossos escritórios. E, devido ao facto de entregar- 
mos produtos frageis ou delicados, temos de ter à certeza 
de que chegam em boas condições. 

Determinar se um computador é suficien temente prá- 
tico para resolver os nossos problemas, já não é assim tão 
facil, mas também não é muito complicado. Desde que 
tenhamos em conta que o que procuramos é a solução 
para os nossos problemas, estará tudo certo. Desde que 
tenhamos definido as nossas necessidades, precisamos sa- 
ber se estas necessidades podem ser preenchidas por um 
sistema informático a um preço razogvel. Devemo-nos 
lembrar que nem tudo é económico quando é feito por 
computador. Se só enviar 10 cartas por mês, é preferivel 
que a secretária as escreva à máquina do que adquirir 
um computador para fazer isso. Temos de saber qual a 
diferença de custo entre fazer O trabalho manualmente 
ou fazé-lo no computador. Caso contrário. será pratica- 
mente impossivel! determinar se um computador será 
ams solução prática para os nossos problemas inecessida- 

s 


É neste ponto que muitas pessoas se metem em pro- 
blemas. geralmente porque conversam com um vendedor 
que Ihes promete que tudo será perfeito com um compu- 
tador. Em vez de tratar de problemas, o vendedor fala de 
coisas técnicas como, por exemplo, que quantidade de 
RAM, quantos MegaBytes e qual o monitor de alta reso- 
lução o cliente deve comprar. Apesar de ser verdade que 
os computadores são capazes de fazer muitas coisas ma- 
ravilhosas, eles não são a resposta adequada para todas as 
empresas. E há muitos computadores e programas dife- 
rentes, incluindo uma vasta gama de preços, para resol- 
verem necessidades diferen tes. 

Neste ponto, lembrem-se de que estamos à procura de 
um equipamento que resolva as nossas necessidades. 

Se chegarmos à conclusão de que um camião lou um 
computador) resolverá os nossos problemas, então tere- 
mos de escolher um. Isto significa ver os vários modelos 
existentes no mercado e determinar qual o que melhor 
satisfaz as nossas necessidades, ao melhor preço. 

Utilizando a nossa lista de necessidades, podemos ava- 
liar cada equipamento proposto e determinar se ele re- 
presenta uma solução adequada, a um preço razoável. Se 
isso acontecer, provavelmente teremos várias possibilida- 
des de escolha, cada uma das quais com diferentes carac- 
terísticas, possiblidades e custos. No final, depois de ter 
avaliado cada uma das propostas, podemos escolher o ca- 
mião ou o computador que melhor corresponder às nos- 
sas necessidades, a um preço razogvel. 

Temos de ter o cuidado de escolher um que corres- 
ponda às nossas necessidades e cuja capacidade possa ser 
aumentada no futuro, se necessário. Não queremos um 
computador (ou um camião) que seja grande demais e 
muito caro, nem muito pequeno e limitado. Precisamos 
daquele que satisfaz as nossas necessidades. 

Se cada um de nós seguir esta técnica, provavelmente 
a aquisição do computador corresponderá realmente às 
necessidades de uma empresa e teremos a certeza de ter 
feito um bom investimento. Porqué? Porque utilizamos 
o tempo que foi preciso para entender os nossos desejos 
e as necessidades da nossa empresa e depois fomos muito 
cuidadosos em comprar para nos assegurarmos de que 
adquirimos o equipamento de que precisamos. 


dbert. S. Vibert é o director da RSVP — Computer Consultants, 
v editor de “The RSVP Report on Technology" e o autor do li- 
vro “Microcomputadores — Avaliação e Selecção". 
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ICL recupera 


Após ter sofrido durante vários anos resultados 
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ROBERT VIBERT 


Portugal, tal como muitos outros países, está ainda a 
sofrer os efeitos da recessão que assolou o mundo nos 
princípios dos anos 80, para não falar nos efeitos do pri- 
meiro choque do petróleo ocorrido em 1973. Embora al- 
guns países, como os Estados Unidos, tenham já recupe- 
rado, apresentando de novo uma economia forte, outros, 
como Portugal, só recentemente começaram a percorrer 
o caminho da recuperação. Há sempre várias razões devi- 
do às quais a economia de um país recupera. Uma das 
mais importantes é a existência de um forte sector priva- 
do. 


O que apresentamos a seguir, são sete ideias básicas 
que podem ajudar uma emprèsa a sobreviver e prosperar 
na situação actual e a crescer ainda mais quando a econo- 
mia portuguesa consolidar a recuperação. Uma pré-condi- 
ção vital para qualquer plano de recuperação é a atitude 
das empresas. Obviamente, devemos acreditar que a si- 
tuação vai melhorar — é a fé no futuro que conduz a 
muitos negócios prósperos. Quando todos nós, pessoas li- 
gadas aos negócios, acreditamos na recuperação, as nos- 
sas acções e iniciativas poderão estimular um crescimen- 
to global ainda mais positivo. 


Como todos sabemos, o gestor inteligente planeia as 
suas acções para o presente e para o futuro. Este planea- 
mento deve ser bem feito e, ao mesmo tempo, suficiente- 
mente flexível para responder às modificações do merca- 
do. Os bons gestores sabem que o sucesso é O resultado 
de uma empresa eficiente e bem dirigida. 


Eles esforçam-se seriamente para seguir os princípios 
fundamentais da boa gestão. As sete “chaves” do sucesso 
apresentadas neste artigo deveriam fazer parte dos planos 
de qualquer empresário para o futuro da sua empresa. 
Estas ideias não são novas; são aquelas que resultaram 
em empresas americanas e japonesas, actualmente muito 
fortes e que se vão tornando cada vez mais poderosas à 
custa dos seus concorrentes menos agressivos ou menos 
bem geridos. 


1 — O risco 


A primeira ideia básica, e a mais importante, reside na 
necessidade de se correrem riscos. Quer se trate da reor- 
ganização da empresa, da entrada num novo mercado, ou 
da eventual criação de uma nova empresa, devem-se cor- 
rer riscos para que as coisas aconteçam, qualquer que se- 
ja a situação actual. Mesmo quando as economias estão a 
começar a recuperar, as empresas prósperas estão a inves- 
tir no futuro gastando dinheiro para aumentar as suas ca- 
pacidades de produção e procurando constantemente no- 
vos mercados para colocar os seus produtos. Aquilo a 
que chama assumir riscos, representa, na realidade, os 
passos necessários para colocar a empresa em posição de 
enfrentar os desafios do futuro. 


Novo sistema multiposto 
para computadores pessoais 


A Microbelo, lançou em Portugal um novo sistema: o 
Multilink Advanced. Com ele, o utilizador poderá au- 
mentar a rentabilidade do seu PC, sem ter de modificar 
os programas que esteja a utilizar nem o sistema operati- 
vo (PC-DOS ou MS-DOS), e pode aumentar o número de 
terminais ou de tarefas simultaneas no seu PC até nove, 
utilizando a porta de comunicação RS-232C. 

O Multilink é um produto de software que trabalha 
directamente com o sistema operativo reservando espaço 
em memória central para cada tarefa e/ou para cada ter- 

inal não inteligente adicional. i 
dar inclui a possibilidade de comunicações em 
“Background” sem afectar a utilização da site 
outros programas em simultâneo. Mesmo sem icionar 
terminais, pode ser utilizado para simultaneamente cor- 


rer programas, compilações ou impressões. 
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A chave do êxito 


2 — A luta constante pelos mercados 


Em segundo lugar é preciso ter sempre presente o 
seguinte: uma vez decidido qual o mercado a atacar, uma 
empresa terá de continuar com os seus esforços, com 
tanta energia quanto possível, nesse mesmo mercado, cO- 
mo se dele a sua vida dependesse. Na realidade, a vida de 
uma empresa depende muitas vezes da energia com que 
ela trabalha os seus mercados. 

A concorrência está sempre presente e aquelas empre- 
sas que tentam atacar demasiados mercados 20 mesmo 
tempo acabam por desperdiçar os seus esforços, dando a 
cada um apenas uma parte da atenção que eles exigem. 
Em vez de lucrarem com a variedade de mercados, po- 
dem acabar por perder vendas em favor daquelas empre- 
sas que concentram os seus esforços num só mercado. 
Antes de olhar para outros mercados, a empresa tem de 
olhar de perto para o mercado em que se encontra, Só 
quando os presentes mercados estão bem servidos, é que 
uma empresa deve mover-se agressivamente para novos 
mercados. Ao concentrar-se num dado mercado e ven- 
dendo ar agressivamente, uma empresa pode aumentar a 
sua parte desse mercado, o seu crescimento e os seus lu- 
cros. . 


3 — Evitar os excessos de pessoal 


A terceira ideia baseia-se no princípio de que uma em- 
presa deve ser “magra” e eficiente. Isto quer dizer redu- 
zir em número o pessoal desnecessário (que constitui na 
prática as “gorduras balofas”) e maximizar a produção 
do pessoal que fica. Embora não seja fácil despedir pes- 
soal em Portugal, pelo menos é possível restringir a 
admissão de pessoal novo e tentar aumentar a eficiência 
geral. Uma boa maneira de motivar os empregados a se- 
rem responsáveis e a trabalharem para o sucesso da em- 
presa é basear os salários e bónus na produtividade. Em 
regra, quando os empregados sabem que podem ganhar 
mais se produzirem melhor, esforçam-se por aumentar a 
produção. 

As empresas não podem suportar o fardo que repre- 
senta a existência de uma elevada percentagem de traba- 
lhadores improdutivos. 


4 — Envolver o pessoal na vida da empresa 


Esta ideia reflecte-se directamente na terceira, ou seja, 
manter uma boa comunicação com o pessoal e ser sensi- 
vel às suas necessidades e desejos. 

Qualquer pessoa gosta de sentir que é apreciada e de 
estar consciente daquilo que se está a passar na empresa. 
Os bons gestores tratam os seus empregados como pes- 
soas e não como máquinas, e esforçam-se por pedir as 
suas ideias para fazer melhoramentos na empresa. Muitos 
empresários ficam surpreendidos com a pertinência de 
opinião dos seus empregados. Afinal de contas quem tem 
de trabalhar com as máquinas e produzir relatórios são 
eles e mais ninguém. Um empregado apreciado e bem 
motivado contribuirá para a empresa tanto como melhor 

“trabalho como com mais interesse pelo mesmo. 


5 — Descentralização da tomada de decisões 


Relacionado também com o pessoal existe outro as- 
pecto muito importante que consiste na descentralização 
das operações e da tomada de decisões. Por exemplo, 
uma filial no Porto não deveria ter que esperar pela deci- 
são da sede em Lisboa para aprovar a compra de uma cai- 
xa de esferográticas! É notável a quantidade de tempo 
que é perdida porque um membro do pessoal tem que 
esperar pelo regresso do director para poder responder a 
uma simples pergunta ou para encetar um processo. 

Demasiadas vezes a tomada de decisões está concen- 
trada nas mãos de muito poucas pessoas, pessoas essas 


Supremacia da ITT em 


telecomunicações perto do 

fim 

O projecto de cedência de uma parie das actividades 
de telecomunicações da ITT a grupos europeus assinala 
o fim da supremacia norte-americana neste domínio. 

O projecto marca também o início de uma era na qual 
a competição obriga as sociedades a reagruparem-se para 
penetrar nos mercados. 

Para a ITT (International Telephone and Telegraph ), 
criada nos anos 30 para destruir o monopólio da ATT 
(American Telephone and Telegraph ) nas telecomunica- 
ções, virou-se uma página, sublinham os especialistas nor- 
te-americanos nesta matéria. 

Recentemente, a Compagnie Generale D'Electricite 
(CGE), grupo francês nacionalizado, e a ITT confirma- 
ram que continuam as negociações tendo em vista a cria- 
ção de uma "joint-venture no domínio das telecomunica- 


ções”. 


que têm já muito que fazer. 
tempo 3 planear a abordagem 
elaborar estratégias e a lidar com 
de outras funções, estes gestores 
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pois os shente T 
precisarão de esperar demasiado tempo, que para 
preciso, para obter uma resposta OU UM ço, A 
tro lado, eles continuarão a manter relações a 
com aquelas empresas onde eles sentem que são aprecia- 
dos como clientes. Muitas empresas bem sucedidas ne 
América do Norte dão sos seus de filiais o poder 
de decidir em acções que não excedam um certo valor. 
Infelizmente, muitas empresas em Portugal ainda estão 
amarradas 30 velho e ineficiente sistema. Lisboa dita pa 
ra o resto do país. Os escritórios principais das empresas 
têm de perder o hábito de abafar as suas filiais porque 
podem “matar” essas mesmas filiais ou perder bons ge- 
rentes a quem não dão autonomia suficiente. 


6 — Aplicar a nova tecnologia 


A nova tecnologia deve ser utilizada para aumentar & 
eficiência e a produtividade. No entanto, máquinas, com- 
putadores ou robots não constituem respostas em st — 
eles devem ser parte de uma estratégia que inclui o factor 
humano na utilização de nova tecnologia. Ao associar-se 
o pessoal, logo à partida, aos pianos para modernizar fá- 
bricas ou introduzir computadores, as empresas podem 
evitar a hostilidade e o ressentimento, frequentemente 
encontrado, quando os empregados são confrontados 
com a mudança súbita na vida da empresa. Frequente- 
mente, empresas americanas contratam especialistas para 
ajudar o pessoal a habituar-se à nova tecnologia. O custo 
do serviço é muitas vezes compensado pela cooperação 
do pessoal quando o equipamento chega. As empresas 
bem sucedidas interessam-se pelo seu pessoa! e pelo mo- 
do como eles vão trabalhar num novo ambiente. 


7 — Definir uma estratégia de longo prazo 


Por último, mas não menos importante, a sétima ideia 
básica consiste na necessidade para as empresas em defi- 
nir concretamente os seus objectivos, em elaborar uma 
estratégia de longo prazo. isto não pode ser feito de um 
dia para o outro. 

A estratégia requer muito trabalho, instinto, sensibili- 
dade e à cooperação e contribuição de todos os que es- 
tão envolvidos na empresa. 

Uma nova era de dura concorrência internacional já 
começou, e as empresas que não se conseguem adaptar 
— o que significa aumentar a eficiência substituindo a 
mão-de-obra por tecnologia — não vão viver durante mui- 
to tempo. Os americanos e os japoneses já conquistaram 
muitos mercados. Chegou a altura de as empresas portu- 
guesas se prepararem para a concorrência internacional 
que agora têm pela frente. 

O bom empresário sabe que o contexto económico e 
social, no qual ele tem de planear o seu futuro, é mais 
vasto. Por isso deve compreender que não é possível criar 
riqueza e postos de trabalho numa empresa débil, O cres- 
cimento de longo prazo, que representa lucros e empre- 
go, resulta de muito trabalho, de uma atenção especial 
é princípios de boa gestão e de uma estratégia para o 

turo. 


Robert S. Vibert é director da R.S.V.P. Computer Consul- 
tants, o editor do “R.S.V.P. Report on Technology” e o autor 
do livro “Microcomputadores - Avaliação e Selecção”. 


Automóvel Club de Portugal 
adquire computador ICL 


- Tendo definido como um dos seus objectivos priorité 
rios a informatização dos seus serviços, o Automóvel 
Club de Portugal firmou recentemente um contrato com 
a ICL Computadores para a aquisição de um computador 
central Séries 39, Level 30, com 8 Megabytes de Memó- 
ria Central e 1,5 Gygaby tes em disco, de 47 terminais ví- 
deo e 24 impressoras. 


Dentro do plano de informatização global do Auto- 
móvel Club está incluída a instalação de terminais em to- 
dos os pontos de atendimento, incluíndo as diversas de- 
legações em Lisboa, Porto e Coimbra. Assim e numa pri- 
meira fase as áreas a beneficiar deste plano serão, o ser- 
viço de Procuradoria e Atendimento, o de Pronto-Socor- 


10a ainda o ACP-Autogrupos e o ACP-Viagens e Turis- . 
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puterland Corp. 
te nas BOO lojas 
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Nova versão do Macintosh 


A Apple, um dos maiores fabri 
ra lançar, em 1986, novos 
versão do Macintosh com 


cantes de micros, espe 
produtos, entre os quais uma 


jo ) | UM sistema aberto, que tem a 
possibilidade de ligar vários Componentes. ù que é con 


trário à velha filosofia da Apple, que era vender sistemas 
que o utilizador não pudesse expandir. O novo Macin 
tosh poderá ser ligado a outras redes de computadores 
trabalhar como um términal de computador de grande 
porte. A Apple espera consolidar assim a sua liderança 
no crescente mercado da edição de pequenos documen 
tos dentro da empresa. 

Em futuras opções, o Macintosh poderá utilizar soft- 
ware escrito para MS-DOS e UNIX, os sistemas operati- 
vos de grande utilização. Os lucros da companhia aumen- 
taram 5B por cento na primeira metade do ano fiscal re- 
lativamente ao ano passado e em grande parte devido a 
cortes nos custos. As vendas desceram 16 por cento rela- 
tivamente aos nívies de 1985. 


Tandy 1000 


Coordenação: LURDES PIRES 


Apricot: reestruturação em curso 


Após ter sofrido recentemente perdas de 15.8 milhões 
de libras e devido à pressão da concorrência, a Apricot 
lançou-se na producão de micros compatíveis IBM e dei 
Xou 0 mercado dos micros mono-utlizador. A sua série 
F e o Xi PC desxaram de ser produzdos, embora a 
Apricot garanta assistência a estas máqumas durante os 
Próximos 5 anos Irá contmuar a fabricar o XEN e os 
sistemas de multiuu'szador XEN, que representam 
actualmente 75 por cento das vendas. Da reestruturação 
da Apricot com vista a tornar se uma “empresa de ste 
mas” faz parte a redução de pessoal; dos 830 emprega- 
dos, em Inglaterra, 100 deverão ser despedidos, mcium 
do dois directores executivos. Depos da publicação dos 
resultados da empresa, o preco das acções teve uma que 
da brusca de 22 por cento 


A IBM anuncia o DW3, um processador de texto 


O DW3, abreviatura de Displaywrte 3, é um produto 
totalmente traduzido em português e que permite a tro 
ca de documentos com outros computadores IBM, desde 
PC's a grandes sistemas. 

Além de executar as funções normass de processamen 
to de texto, pode ainda estabelecer a marginação de sec 
ções e subsecções com numeração sequencial. incluir de 
senhos traçados com cursor sejam eles gráficos de barras, 
diagramas, organigramas ou outros desenhos lineares nos 
documentos e produzir cartas modelo. Dá ainda ao util 
zador a possibilidade de imprimir um documento en- 
quanto trabalha noutro, de corrigir erros de ortografia 
utilizando um dicionário português integrado e de pro- 
cessar números adicionais, subtraindo, multiplicando e 
dividindo. 


Sperry: 


15 ce 


Crescimento da Digital 
na Europa 


Em 1983, a nomeução para o cargo de prewdente e 
DEC na Europa ndo w podera corsdeear rem due! $ 
verias e 03 fucros da empresa eram uniformes Ta oe 
xos, os chentes não estavam satisfestos e havia pro em 
internos. A partir dessa data, à DEC Europa to to 
bastante, dendo à actuação do seu actual pres 

e F atottr 
a jamah do mo frscat de 1985, em Hauo 
espera-se que 03 Acros europeus sejam superrores 303 
ano passado em 25 por cento, contra os 14 por cento to 
DEC 

a Europa, os lucros operacionass subiram si pot 
cento e as vendas 34 por cento em relação 40 ano hica 
de 1984. A DEC continua asum em segundo lugar em 
retacão à IBM, que controia 28 por cento do mercado de 
processamento de dados na Europa — sete vezes mais 
Ri medidas tomadas por Fatort: fo: organizar as 
equipas de vendedores e descentraizar O poder na DEC 
Uma nava aproximação do mercado tomou a DEC mais 
activa Foram contratados experientes executivos da 
18M e da Sperry para gerir empresas subsidiárias 

Depois de ter feito um inquérito 40$ chentes sobre 3 
qualidade dos serviços. Fatott identificou OS atrasos cro- 
micos que afectavam 30 por cento das entregas Aper: 
tou” o controle de inventário e aumentou consideravel- 
mente os gastos com o treino de pessoal Dado os vende- 
dores terem tendência a vender mais hardware, que lhes 
dava comissões mais altas. aumentou as comissões sobre 
as vendas de sistemas completos, incluindo software è 
servicos de consultadoria. Ao contrário dos sistemas 
IBM. os sistemas DEC são todos compativeis entre si 

A DEC tem teito algumas incursões no comércio ban 
cário da IBM, tendo-lhe “roubado” já alguns clientes. Po- 
rém. esta incursão tem sido mais lenta no mercado dos 
equipamentos de escritório, o ponto torte da IBM. A 
DEC está a desenvolver sistemas abertos padrão que per- 
mitam a compatibilidade de computadores de diferentes 
fabricantes. Isto ajuda o mercado da DEC, como alterna- 
tiva à IBM 


que futuro com 


a Burroughs? 


o computador de "tecnologia avançada” 


Depois da Burroughs ter 
assumido o controlo da 
Sperry, em 27 do passado 
mês de Maio, os empregados 
das duas empresas conti- 
nuam sem saber exactamen- 
te quais as consequências 
desta fusão. A Burroughs 
comprou 31 milhões de 
acções da Sperry, ficando 
com 53 por cento do total 
de acções desta empresa, 
apesar de lhe ter sido ofere- 
cida uma quantidade de 
acções duas vezes superior 
àquela que necessitaria para 
obter o controlo. 

Actualmente, oito di- 
rectores da Burroughs fazem 
parte do Conselho de Admi- 
nistração da Sperry, consti- 
tuindo a maioria. Dado os 
utilizadores dos computado- 
res Sperry estarem também 
preocupados com as impli- 
cações a longo prazo desta 
fusão, a Sperry tem vindo a 


quais despedimento de em- 
pregados. Um porta-voz da 
Sperry apontou não serem 
os despedimentos um dos 
mais importantes factores 
numa campanha de poupan- 
ça. 
Um dos vice-presidentes 
da Sperry, encarregado do 
planeamento da política de 
vendas, disse acreditar que 
esta fusão não alteraria a 
estratégia de vendas das 
duas empresas. Acrescentou 
ainda que há forças comple 
mentares nas duas partes, 
tais como os especialistas da 
Burroughs do mercado fi- 
nanceiro e o sucesso da 
Sperry na venda de equipa 
mento a companhias aéreas. 
O director da Sperry-Ingia 
terra, David Crofts, revelou 
que o futuro da linha de 
produtos Sperry está assegu- 
rado, embora não espere 


de vendas novos, enquanto a 
actual incerteza existir, Um 
dos gerentes anunciou que a 
incerteza quanto ao futuro 
da linha de mainframes po- 
de levar os utilizadores a 
não fazerem investimentos a 
curto prazo, enquanto não 
souberem o que vai aconte- 
cer. 

Isto poderá fazer baixar 
o volume de encomendas, o 
que, em consequência, leva- 
rá a uma mudança de politi- 
ca. 


Vida 


Económica 


CARACTERÍSTICAS 
MICROPROCESSADOR: INTEL 8088 frequência 4,77 MHZ 


SISTEMA OPERATIVO: MS-DOS 
LINGUAGENS: MS BASIC, RM COBOL, MS ASSEMBLER 


MEMÓRIA: 128 KBytes / 640 KBytes 
ARMAZENAGEM: 1 ou 2 diskettes de 360 KBytes cada 


MULTIPLAN LOTUS 1-2-3 D. BASE Il MULTIMATE 


PINTO DE AZEVEDO & RANGEL, LDA. 


INFORMÁTICA — TELECOM 


Av. da Boavista, 2881 - 2.º — Escrit. 14 — 4100 PORTO 
Tel. 684181 — Telex 26007 PARCOM P 


SALÁRIOS FACTURAÇÃO STOCKS 
PROGRAMAS: CONTABILIDADE E GESTÃO 
ANÁLISES CLÍNICAS GESTÃO DE ENCOMENDAS DESPACHANTES 


UNICAÇÕES ELECTRÓNICA INDUSTRIAL 


realizar reuniões com os 
utilizadores para os tranqui- 
lizar. Gerald Probst, antigo 
presidente da Sperry e actu- 
al vice-presidente da nova 
empresa, tentou esclarecer 
os empregados e os clientes 
sobre a fusão. Enviou recen- 
temente uma carta a todos 
os fornecedores e gerentes 
da Sperry dizendo que ainda 
não tinham sido tomadas 
quaisquer decisões sobre as 
operações da companhia. 
Alguns observadores acredi- 
tam que na sede da Sperry 
perto de Filadélfia se pode- 
rão verificar algumas medi- 
das de poupança, entre as 


Conseguir muitos contratos 


TEM PROBLEMAS COM O SEU COMPUTADOR? 

Utilize: 

Contra poluição eléctrica: 
Transformadores de ultra-isolamento 


Contra variações da rede: 
Estabilizadores de tensão 
Contra falhas de energia: 
Un dades ce alimentação sem interrupção (U.P.S.) 


OFICEL - ELECTROTECNIA 
Rua Nelson de Barros, 15 
1900 LISBOA 


Tel. 82 1292 
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Informática mammae 


Por 


ROBERT VIBERT 


Numa entrevista: dada no início de 1985, John Akers, 
presidente da IBM, declarou que a empresa esperava âl- 
cançar um volume de vendas de 100 biliões de dólares 
em 1990, o duplo das suas vendas de 1985. A menos que 
Qualquer coisa mude rapidamente, parece que este ambi- 
cioso objectivo se tornará impossível de alcançar. . 

Depois de anos de crescimento constante, e um domi- 
nio quaše monopolista de muitos mercados de computa- 
dores, as vendas e lucros da IBM estagnaram e esta está 
9 sofrer ataques de todos os lados, ataques esses que 
ameaçam forçar a empresa a abandonar mercados-chave 
e ainda a sofrer declínios no crescimento dos lucros. 

De facto, a empresa que um dia foi a mais temida pe- 
los outros fabricantes de computadores pela sua concor- 
rência agressiva, está agora a perder O seu próprio jogo 
para os seus concorrentes, especialmente no mercado dos 
PC's. Em vez do crescimento sólido e regular em vendas 
e lucros do qual gozou no passado, a empresa já viu 
abrandamentos e mesmo declínios, algo não muito nor- 
mal para o gigante dos computadores. Se a empresa man- 
tiver a sua evolução actual, sofrerá dois anos consecuti- 
vos de declínio no crescimento pela primeira vez em 50 
anos. No meio de tantas más notrcias, a pergunta que se 
põe é:a IBM terá deixado de ser o Rei Midas? 


Perdendo no mercado dos PC's 


O /BM-PC, um micro que agora se encontra entre mi- 
Ihões-de micros espalhados pelo mundo, parecia ser a ga- 
rantia de que a IBM sempre dominaria o mercado dos 
PCS. Após ter sido lançado em 1981, tornou-se rápida- 
mente a máquina mais vendida, conquistando 50 por 
cento do mercado em vários países. 

Ano após ano, a IBM conseguiu aumentar as vendas e 
os lucros destas máquinas, enquanto mantinha a maior 
parte dos seus rivais produtores de microcomputadores 
em posições bastante mais fracas, utilizando as suas po- 
derosas forças de marketing, fazendo reduções regulares 
nos preços, e encorajando outros produtores a produzi- 
rem hardware e software que pudessem ser utilizados 
com o PC. Depois, com ínicio em meados de 1985, a 
IBM começou a perder algumas partes dos seus mercados 
para os seus concorrentes, que vendiam máquinas mais 
baratas compatíveis com o IBM-PC. A IBM teve uma 
reacção típica — baixou ainda mais os preços e processou 
as empresas que tinham infringido os direitos de autor 
do desenho e software interno (BIOS). Porém, durante 
este tempo, a IBM estava a ser vítima da sua própria sen- 
tença. Em vez de seguir as lições de sucesso que tinha 
aprendido no passado, cometou vários e sérios erros es- 
tratégicos que abriram as portas do mercado dos PC's a 
centenas de concorrentes e que pode custar agora à IBM 
a faixa do mercado das máquinas mais baratas. 


A IBM está a falhar 


Uma das estratégias fundamentais da IBM era melho- 
rar constantemente os seus produtos de hardware e soft- 
ware, tornando diffcil aos concorrentes copiar os siste- 
mas vendidos ao mesmo tempo que tentava acompanhar 
as mudanças da IBM. Qualquer alteração que a IBM fi- 
zesse significava vendas perdidas para Os seus concorren- 
tes, enquanto estes tentavam ajustar os seus produtos. 
Com esta estratégia, a IBM manteve 70 por cento de vá- 
rios mercados. No caso do PC, a IBM não fez pratica- 
mente nada para melhorar o seu produto durante mais 
de 4 anos, permitindo aos concorrentes aperfeiçoar o de- 
senho e reduzir os custos de produção. E quando, em 
1985, se começaram a ouvir rumores sobre um novo e 
melhor PC, a IBM chegou ao ponto de declarar publica- 
mente que o desenho básico do PC não seria alterado 
num futuro próximo. i 

Para as empresas que tinham vindo a desenvolver imi- 
tações mais baratas e mais potentes do IBM-PC, esta 
declaração era o sinal para atacar em força. Literalmente, 
centenas de empresas começaram a montar Compatí- 
veis com o PC com componentes de fornecedores asiáti- 
cos e vendendo-os nos EUA a preços muito inferiores aos 
da IBM. Para evitar os problemas legais de copiar um 


A IBM terá deixado de ser 


o Rei Midas? 


software patenteado, o IBM BIOS Software, 3 concor- 
rência compra software especial, desenvolvido para mi- 
Crocomputsdores qus podem utilizar todos os acessórios 
de hardware e software do IBMPC e que são vendidos 
Por preços até 75 por cento mais baratos que as máqui- 
nas da IBM. Muitos destes micros são também mais råpi- 
dos ou possuem mais capacidades. Apesar das tentativas 
da IBM para convencer os clientes de que os seus produ- 
tos são superiores, muitos compradores de compatíveis 
apontam que estas máquinas por vezes merecem mais con- 
fiança que o IBM-PC. Com as diferenças de preço, mes- 


mo grandes empresas que geralmente compram equipa- 
meno M estão a onte bastante difícil resistir à 
e rar mM ji 
EITE comp. compatíveis pelo preço de um 
A competição que a IBM agora enfrenta no mercado 
dos PC's é tão forte, que é possível que esta o abandone, 
ou pelo menos, que abandone o mercado dos mais bara- 
tos. Caso contrário, arrisca-se a perder o mercado a uma 
velocidade galopante (20 por cento de declínio em 1985 
no mercado dos compatíveis) e será forçada a competir 
no preço, uma atitude que atingirá seriamente as suas 
margens de lucro. Ao contrário dos grandes computado- 
res, as margens de lucro dos micros são relativamente 
baixas e os custos de venda são por vezes mais e A 
especialmente para a IBM, que tem de se apoiar numa 
enorme estrutura administrativa e de pesquisa e desen- 
volvimento. Por outro lado, os concorrentes da IBM es- 
tão frequentemente só a montar componentes produ- 
zidoś a baixo preço em Taiwan ou na Coreia e depois a 
vender os PC's montados a preços que refletem os seus 
reduzidos custos globais. Depois de vários anos à aperfei- 
çoar o desenho original IBM, muitos destes PC's estão 
construídos de forma mais eficiente, utilizando menos 
componentes para reduzir os custos de producão a níveis 
que a IBM considerará difíceis de igualar sem alterar o 
desenho. Outra consideração importante é o facto de 
que muitas destas empresas aceitam margens de lucro 
mais baixas que a IBM. Esta empresa parou com a produ- 
ção do seu PCjr em resposta a uma guerra de preços com 
outros produtores americanos de computadores e foi for- 
cada a reduzir os preços dramaticamente com vista a 
obter vendas. Em vez de aceitar as margens de lucro mais 
baixas, a IBM deixou simplesmente de produzir o PCjr. 


Irá a IBM deixar de produzir o PC? 


A possibilidade de a IBM deixar o negócio dos PC's 
foi levantada em Junho pelo seu presidente John Akers, 
ao revelar: “Se alguns sectores da indústria informática 
começarem a vender os seus produtos por grosso, então 
a IBM retirar-se-à desses mercados”. 

Apesar de a IBM poder deixar de produzir os seus mo- 
delos mais baratos e concentar-se nos seus micros mais 
poderosos que têm maiores margens de lucro, isso custar- 
-lhe-ia caro. Actualmente, as vendas do PC representam 
cerca de 15 por cento dos 50 biliões de dólares que cons- 
tituem a receita de vendas anual da IBM. Parando com as 
vendas, mesmo que somente com as dos modelos mais 
baratos, podia representar até 3 biliões por ano em recei- 
tas perdidas. Além disso, eliminaria as hipóteses de a 
IBM competir nos mercados de computadores domésti- 
cos e educacionais, mercados muito sensíveis às altera- 
ções de preços. 

Provavelmente, a IBM irá contra-atacar no mercado 
dos PC's utilizando várias técnicas para derrotar os seus 
concorrentes. Já reduziu os preços dos seus PCS duas ve- 
zes este ano e é possivel que haja outras reduções. Espe- 
ra-se que seja lançada uma versão mais barata do IBM-PC 
AT ainda este ano, talvez antes do fim Je Setembro. 
Uma nova campanha de marketing deverá começar em 
breve, com um tema semelhante a um anúncio lançado 
recentemente nos Estados Unidos: “Adquira o original 
/BM.PC pelo preço que esperaria pagar por uma cópia”. 
Outra táctica receada pelos concorrentes seria a IBM do- 
tar os seus PCS de características especiais ou mais po- 
tência utilizando produtos patenteados. Isto encoraja- 
ria os compradores a preferir as máquinas IBM para po- 
derem aproveitar estas novas características. 

- Apesar de existir a possibilidade de a IBM modificar 
os seus micros com software especial que não possa ser 
facilmente copiado, esta actitude poderia prejudicá-la, 
uma vez que os compradores que não necessitem de uma 
maior potência podem comprar os compatíveis mais ba- 
ratos e que podem correr as dezenas de milhares de pro- 
gramas disponíveis actualmente para o desenho do IBM- 
PC. 


Crescimento em declínio 
s Lean nd 
A IBM está não só am parigo no morado dot PEt 
mas também na sua produção g e reni e, que 
têm sido bastante pol das desde o início de 1985. Em 
vez dos regulares aumentos das vendas e lucros de que a 


IBM gozou durante muitos anos. OS recerntes 
têm sido decepcionantes. i E 
ceiros a questionsrem as expectativas da empresa para 
próximos anos. . 

Talvez um dos sinais mais seguros da recerta Paouet 
da IBM éo velor das suas seções na ore n 
americana. Apesar de o valor médio des acoões edge 
sa ter aumentado no ano passado, a cotação da | 
minuiu de valor. Se a IBM tivesse sompe- 
nhar a média do aumento de valor, as sua seções mie 
riam mais ou menos $ 180 em vez dos $ 130 ou 
qual ainda não saiu durante OS últimos 6 meses. m 
tentativa de aumentar o valor das suss noise 
anunciou em Maio que iria spa hinge 
das suas próprias acções, o que equivale a 2 por certo 
capital social. . i 

A razão que está na origem da cotação inferior 30 Por 
mal das acções da IBM éa fraca performance ques IBMT 
mostrado em termos de vendas e lucros. e ide -d 
de problemas foi o beixo crescimento nos lucros e um 
geiro decréscimo nos lucros globais em 1985 em comp 
ração com 1984. 


aumentaram em média 23 por cento no último trimestre 
de 1985, deslizaram dramaticamente para um escasso au- 
mento de 3 por cento no primeiro trimestre de 1986. Is- 
to significa que a IBM, numa tentativa de reforçar as suas 
fracas vendas em 1985 pode ter causado a si própria mui- 
tos dos problemas de que actualmente sofre, decorrentes 
das fracas vendas em 1986. 

Outro problema decorrente da actuação da IBM é a 
sua lista de preços dos melhoramentos dos seus computa- 
dores mais antigos para a velocidade do Sierra. Em Feve- 
reiro de 1986, a empresa reduziu os preços de 20 a 45 
por cento para igualar a potência do modelo anterior de 
de mainframes 308X à potência do Sierra. Isto significa 
que são necessários cerca de 700,000 dólares (aproxima- 
damente 100.000 contos) para melhorar um computador 
e cerca de $2 milhões de dólares (aproximadamente 
290.000 contos) para comprar um Sierra novo. Como 
consequência, muitos clientes preferem poupar dinheiro 
e melhorar o seu computador e assim, as vendas do Sier- 
ra têm sido significativamente mais baixas do que as pre- 
vistas. 

Apesar de a IBM ter reduzido o preço do Sierra várias 
vezes, as vendas ainda continuam reduzidas e cada redu- 
ção de preços significa menos lucro para a empresa. Com 
níveis de crescimento tão reduzidos de vendas e lucros, à 
IBM, numa tentativa de aumentar as margens de lucro, 
foi forçada a reduzir dramaticamente as despesas, dimi- 
nuindo os custos em cada sector e reduzindo os aumen- 
tos de capital a ser dispendido em pesquisa e investimen- 
tos. Até agora, estas medidas não ajudaram muito — ape- 
sar de a IBM ter reduzido as despesas em mais de $700 
milhões de dólares em 1985, os seus lucros no segundo 
trimestre de 1986 são 8 por cento inferiores a 1985, com 
um aumento de 7 por cento nas vendas. E, quanto mais 
competição a IBM encontra aos compatíveis PC, mais 
acaba por reduzir os preços e reduzir ainda mais Os seus 
lucros. A previsão para os próximos 2 ou 3 trimestres 
também não é boa — a maior parte dos analistas finan- 
ceiros acham que a IBM continuará a ter reduções nos 
lucros e que o seu crescimento continuará estagnado. Da- 
do estes resultados decepcionantes para a IBM e a estagna- 
ção geral no mercado dos computadores, os seus projec- 
tos a curto prazo não são prometedores. 5 


O que pode a IBM fazer? 


Para responder ao desafio do mercado de PC's e au- 
mentar os seus lucros a IBM tem várias opções, nenhuma 
das quais se espera que traga resultados imediatos. A 
contínua redução das despesas internas, que provavel- 
mente continuará até 1987, irá trazer algum alívio e a re- 
dução dos preços poderá aumentar as vendas de alguns 
produtos, mas nada disto ajudará muito na recuperação 
da 18M, Com a sua política de não -despedimentos, é pro- 
vavel que não possa reduzir rapidamente as despesas com 
o pessoal (mais de 490.000 empregados) mesmo utilizan- 
do os programas de reforma antecipada e atrito que está 
a efectuar, 

Um outro problema principal que a IBM está a enfren- 
tar é a reconversão das suas muitas linhas de produtos 
em sistemas integrados, um exercício que irá consumir 
muito tempo e dinheiro. E arranjar respostas para o ata- 

(Continua na pág. seguinte) 
Robert S. Viben é director da RS.V.P. Computer Consul- 
tants, o editor do “R.S.V.P. Report on TEchnology” e o autor 
do livro “Microcomputadores - Avaliação e Selecção”. 


mm. Informática ———— 


Bits & Bytes 


Microsoft Passou a 
sociedade anónima 


Uma das maiores software houses d 
“a recentemente O equivalente DER ama tornu: 
S.A.R.L., aumentando o seu capital em 61 milhs de 
dólares, vendendo 12 por cento das suas acções parti de 
lares. Com uma activo elevado e sem pasivo, à + Pa 
una ouma campas para ultrapassar a ar 

tus Development Corp., o princi 
r para micros. principal vendedor de soft- 

Cependendo, até à pouco t 
operativo MS-DOS / PCDOS, 

or cento dos microcom 
de aeta estorço para desenvolver oae Microsoft fez 
ware. Até ò data, já teve um certo 
Word, 6 o mais vendido dos 
de texto e o Excel é o pro 
micro Macintosh da Apple. 

Para reforçar a sua posição como If 
volver um novo sistema operativo destinado cid à desen 
o potencial do microprocessador 80286 utilizad izar 
IBM-PC AT e compatíveis, Atg agora, os utilizad à 
veram de usar O sistema MS-DOS, que foi concebido pará 
máquinas com menos potência, tipo IBM.PC e XT Ada 
aproveitar a oportunidade que terá aquando do Pinda 


empo, da venda do sist 
Que é “utilizado por Ed 


Noticias Breves 


IBM — Num esforço para diminuir o seu declíneo 
mercado dos micros, a IBM reduziu, em 1 de Fim 
os preços dos seus micros IBM-PC até 22 por cento, 
Esta medida aplica-se somente aos 


s clientes america- 
nos, que compram directamente à empresa. 


BASF — O grupo industrial alemão anunciou que irá rea- 
lizar a fusão das suas secções de marketing e periféri- 
cos de computadores numa única subsidiária. Esta ac- 


ção tende a fomentar a possibilidade de uma joint 
venture com a Siemens para vender m 


AN ainframes com- 
patíveis R 


DEC - Para juntar à sua bem sucedida gama de mini- 
computadores, a Digital Equipment Corp. introduziu 
recentemente 2 novos modelos — o Vax 8550 e o 
Vax 8700. O Vax 8550 visa os clientes administrativos 
e o Vax 8700 é uma máquina mais potente para clien- 
tes do ramo industrial ou científico. 


A IBM terá deixado 
de ser o Rei Midas? 


[Continuação da pág. anterior) 


que de que é alvo nos mercados dos PC's e dos minicom- 
putadores (onde está a ser fortemente desafiada pela 
DEC e pela Data General) requererá muito esforço e 
muitos recursos, mesmo para uma empresa com o tama- 


nho da IBM. Ninguém considera realmente que a IBM 
está derrotada; ainda conserva mais de 70 por cento de 
muitos mercados. A pergunta que se põe é se terá perdi- 
do a sua famosa habilidade de obter grandes lucros em 
todos os seus projectos. 

Se a IBM for capaz de recuperar, voltará a ser tão for- 
te como era ou começará a perder a sua posição de líder 
na indústria dos computadores para companhias mais pe- 
quenas e mais flexíveis? E voltará algum dia a ter um 
Crescimento e lucros constantes que facilmente obtinha 


no passado recente, ou terá deixado de ser o Rei Midas 
Dara sempre? 


TEM PROBLEMAS COM O SEU COMPUTADOR? 
Utilize: 


Contra poluição eléctrica: 
Transformadores de ultra-isolamento 


Contra variações da rede: 
Estabilizadores de tensão 


Contra falhas de energia: o 
Un dades ce alimentação sem interrupção (U.P.S. 
OFICEL - ELECTROTECNIA 


Rua Nelson de Barros, 15 
1900 LISBOA 


Tel. 82 12 92 


mento du novo sistem 
sof 


t 


a operativo, espera-se que a Macro- 
t lance uma versão para o PC AT do seu programa in- 
egrado de folha de cálculo Excel. O Excel no PC poder á 
tornar-se um grande rival do Lotus 1-2.3, o programa no 
Primeiro lugar de vendas, se os utilizadores nas empresas 


decidirem que necessitam de mais potência do que aque 
la de que dispõem actualmente. 


Commodore 


em recuperação 
O produtor do Amiga, um dosmicrocomputadores mais 
potentes actualmente disponíveis no mercado, pode es- 
tar finalmente a caminho da recuperação. Depois de ter 
Perdido 274 milhões de dólares nos últimos 15 meses, a 
Commodore apresentou lucros de 1,2 milhões de dóla- 
fes, relativos ao trimestre findo no dia 30 de Junho. Para 
voltar à rentabilidade, a empresa recorreu a uma diminui- 
ção das despesas — o encerramento de 3 fábricas e uma 
redução em participações joint venture. As vendas do 
Amiga, ainda que menos do que O previsto, podem che 
gar às 50,000 unidades, ao longo do ano. Mas antes de a 
empresa poder ser considerada de novo saudável, tem po- 
rém de resolver a sua situação com os credores, a quem 
deve 135 milhões de dólares. Além disso, precisa de man- 
ter a sua posição de líder no mercado de computadores 
domésticos, onde comercializa os modelos 64 e 128. 


Escolha a KLM, e 
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Novo Apple Il antes 
do fim do ano 


Espera se que o segundo maor produtor de macro 
computadores lance uma nova versão do jà bastante co- 
nheceio Apple I! antes do fim de Setembro. Apesar de 
não ter sido alterado desde 1984, o Apple Il é um dos 
micros mas conhecidos e posu: bastante sobfware dis- 
ponível. As vendas sofreram um declineo nos últimos 
anos, à medida que o Appie Macintosh for adquirindo 
popularidade e que o mercados dos micros ficou inunda- 
do de compatíveis IBM-PC 

Espera-se que o novo Apple li seja mais rápido, e que 
possua mais memória, e melhores gráficos e som. Este 
novo micro deve ajudar a Appie a aumentar os seus lu- 
cros depois de alguns anos de desapontamentos. 

O principal micro da Apple, o Macintosh. está a en- 
trar no mercado comercial muito mars reforçado, com 
60 por cento das vendas feitas este ano a empresas con- 
tra 30 por cento no passado. Novos e mais potentes pro- 
gamas para o Macintosh foram introduzidos recente- 
mente pela Microsoft e pela Ashtom Tate, dois gigantes 
de software para micros. Estés programas. bem como no- 
vas e mais potentes versões do Macintosh, que serão in- 
troduzidas no início de 1987, tornarão a posição da 
Apple muito mais sólida do que no passado. 


Os lucros da Apple para os 3 primeiros trimestres do 


ano triplicaram para 121 milhões de dólares, em compa- 
racão com o ano passado. 


m Royal Class ou Business Class, para qualquer destino 


intercontinental. Para ter uma vantagem especial: o programa «Stay on the 
Way», da Fundação de Promoção da Holanda. Veja o que ganha: alojamento 
grátis num dos melhores hotéis da cidade. Um voucher no valor de 40 florins 
para uma refeição. Transfers grátis entre o aeroporto e o terminal central. 
Voe com a KLM, via Amsterdam, e goze um stopover agradável. Uma ci- 
dade inesquecível e alegre. A tentação irresistível do gigantesco complexo de lo- 
jas francas do aeroporto de Schiphol. O serviço personalizado da Companhia 
de Aviação do Ano. Divirta-se em Amsterdam. Na ida e no regresso da sua 


próxima viagem intercontinental. 


Experimente-nos. Ponha-nos à prova. Voe connosco. 


Praça Marquês de Pombal, 4-A - 1298 Lisboa Codex, Telef. 579110/579160/579210 - Telex: 18511. 
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Informática mea 


Por 


ROBERT VIBERT 


Actualmente, em certas fábricas no Japão, nos Esta- 
dos Unidos, e na Alemanha Ocidental, a panorâmica é es- 
tranha para alguém que trabalhou durante algum tempo 
numa fábrica baseada no sistema desenvolvido por Henry 
Ford para produzir o Modelo T. Em vez de dúzias de tra- 
balhadores instalados ao longo de linhas de montagem, o 
que se vê são braços robot que rapidamente e com preci- 
são executam a mesma tarefa vezes sem conta. Os ro- 
bots não param para tomar café, para almoçar, para fu- 
mar um cigarro ou para falar com um amigo, Trabalham 
a uma velocidade que a maioria dos humanos considera- 
riam cansativa e com uma precisão que raramente varia. 
Resumindo, seria a resposta ə0 sonho de qualquer indus- 
trial, não seria? Bem, não propriamente. 

Apesar de os robots terem sido considerados a forma 
ideal de revolucionar as fábricas, se forem utilizados iso- 
ladamente, podem fazer tanto mal como bem. Fre- 
quentemente, as fábricas instalam robots esperando 
enormes aumentos na produção e redução no número de 
trabalhadores e chegam à conclusão de que os resultados 
são mais dores de cabeça e menos, ou nenhuns, melhora- 
mentos. Os robots, em vez de acelerar o processo, pas- 
sam muito tempo inactivos porque ninguém antecipou as 
mudanças necessárias ao resto do sistema. Actividades 
tão importantes como a entrega de matérias-primas e ar- 
mazenamento de produtos acabados necessitam frequen- 
temente de ser completamente alterados para se poder ti- 
rar proveito dos robots. 


Computer Integrated Manufacturing 


O que estas fábricas aprenderam é que a verdadeira 
solução para a automatização da produção com robots é 
utilizá-los como componentes integrantes de um plano 
geral de automatização, a que se chama Computer Inte- 
grated Manufacturing (CIM). Em vez de automatizar o 
isolamento de uma ou outra actividade ou processo, é 
necessário automatizar o processo global de produção de 
uma forma integral. Cada área da empresa, da fábrica à 
administração e às vendas, têm de ser interligadas entre 
si, formando um sistema completo integrado. Caso con- 
trário, a automatização de um único sector pode não ser 
viável devido ao facto de os custos serem maiores que o 

valor dos benefícios daí resultantes. 

A recompensa que pode ser obtida da realização desta 
integração, apesar de nem sempre ser fácil de quantificar 
antecipadamente, pode ser bastante alta, Algumas fábri- 
cas americanas conseguiram reduzir o seu ponto crítico 
do convencional 60 a 65 por cento de capacidade para 
um máximo de 25 a 30 por cento. Isto significa que, a 
partir do momento em que a fábrica se aproxima a 100 
por cento da capacidade produtiva, as margens de lucro 
podem ser enormes. O custo do controlo de qualidade 
também decresce substancialmente com a automatização 

integrada — os robots não cometem erros de descuido e 
reduzem as possibilidades de erro, resultando em econo- 
mias até 20 por cento do custo de um produto. 


Um robot na sua fábrica? 


Apesar de os robots reduzirem o conteúdo de mão -de- 
obra directo de um produto, são as cutras áreas que fre- 
quentemente proporcionam as maiores economias. Auto- 
matizar o fluxo de informação numa fábrica pode resul- 
tar em economias de até 45 por cento dos custos de mão- 
de-obra indirecta, administração e outras despesas gerais. 


Do escritório à fábrica 


A integração que é necessária para obter estes resulta- 
dos espectaculares começa no ínfcio do processo — no 
escritório. Todas as actividades administrativas e de pla- 
neamento que ocorrem antes de um produto ser efecti- 
vamente produzido precisam de ser integradas num siste- 
ma informático. Do desenho sos protótipos, do marke- 
ting às vendas, do controlo de custos 3 orçamentação, 
toda a informação tem de fluir regularmente para todos 
os utilizadores. Em vez de vários circuitos de informa- 
ção, cada área age de acordo com a informação produzi- 
da pelas outras, garantindo que todos têm conhecimento 
do que se passa nas outras áreas. A economia de tempo e 
a redução dos erros que resultam desta interacção contri- 
buem para mais rápidas e precisas respostas às necessida- 
des de apoio das áreas de produção. 

Numa fábrica automatizada ideal, o desenho de um 
novo produto é feito directamente num computador, on- 
de os testes de fiabilidade e as características desejáveis 
podem ser imediatamente simulados, poupando tempo 
sobre os métodos convencionais. Além disso, considera- 
ções importantes como métodos de produção e análise 
de custos podem ser avaliados e calculados utilizando a 
mesma informação. A IBM, por exemplo, desenhou o 
seu novo computador portátil, o CONVERTIBLE, para 
ser produzido inteiramente por robots. Reduzindo o nú- 
mero de componentes individuais necessários à constru- 
ção do computador e desenhando cada um de forma a 
poder ser facilmente construído por robots, a IBM está a 
economizar até 50 por cento dos custos de produção. 
Sem a ajuda de computadores para simular estes proces- 
sos de produção antes do início da fabricação do produ- 
to, os custos de desenvolvimento e ensaio seriam eleva- 
dos, " 

Utilizando o computador, todos os processos de uma 
fábrica podem ser simulados, indicando onde os proble- 
mas podem aparecer e permitindo aos engenheiros dese- 
nhar modificações, mesmo antes de a fábrica estar cons- 
truída. 

Quando o desenho do produto chega à fábrica, geral- 
mente através da rede informática que liga o escritório à 
fábrica, os robots e as máquinas controladas por compu- 
tador estão preparadas para o produzir. À medida que a 
tecnologia de ponta avança, está a tornar-se cada vez 
mais fácil transformar um desenho num conjunto de ins- 
truções para estes robots que fabricarão o produto. Cada 
movimento exacto que o robot fará é calculado e escrito 
num programa que ele seguirá. Num futuro próximo, as 
instruções para os robots serão automáticamente produ- 
zidas pelo mesmo computador que faz o desenho, permi- 
tindo uma ligação directa entre a idealização e a realiza- 
ção de um produto. 

Os outros processos da fábrica também beneficiam do 
controlo por computador. A distribuição de matérias-pri- 
mas e produtos semi-acabados é medida e coordenada 
com exactidão para garantir que as máquinas recebem os 
componentes de que necessitam e quando os necessitam. 
Sensores verificam cuidadosamente os movimentos das 
peças e enviam informações para o computador central 
da fábrica. Este instrui então outras máquinas para distri- 


buirem as peças onde são necessárias e para transportar ` 


os produtos acabados para o armazém. Numa fábrica in- 
tegrada bem desenhada e a funcionar perfeitamente, o 


Progresso no mercado 
de computadores 


Depois de 'um difícil abrandamento nas vendas para a 
PR e pe produtores de computadores em 1985, há já 
sinais de recuperação para alguns. A maioria das empre- 


lhores 
sas de computadores que estão agora a obter me 
vendas e lucros são aquelas que introduziram novos pro- 
dutos e melhoraram os seus modelos antigos. : 

A DEC, por exemplo, teve o seu melhor ano fiscal de 


re, com um aumento de vendas de 14 por cento pa- 
197.6 biliões e lucros que aumentaram 38 por cento. 
A COMPAQ manteve firmes as vandare os de 
- force a sua posição como “Me K 
Pam arcado dói compatíveis PC com um novo micro ba 
seado no microchip 80386 da Intel. 


A NCR é outra empresa que continuou saudável, devi- 
do principalmente à sua forte presença nas máquinas de 
processamento em linha de transacções financeiras. 

Nem todas as empresas estão numa situação próspera. 
A Sperry, recentemente comprada pela Burroughs, rela- 
tou um decréscimo de 12 por cento nas vendas para o 
trimestre findo em 30 de Junho. A Data General sofreu 
perdas no valor de 2 milhões de dólares no seu mais re- 
cente trimestre, e a Wang está decidida a recuperar dos 
seus enormes prejuízos de 1985, tendo já conseguido au- 
mentar a sua rentabilidade geral. i 

R.S.V. 


trabalho prosægue tal qual os movimentos de um relógig 
suiço. 

| RS a fábrica automatizada idas! é nda um 
objectivo difícil de realizar para muitas empresas. Apesar 
de muitas delas terem conseguido atingir um certo grau 
de integração, os custos ainda são muito elevados. Pow- 
cas empresas podem dispor dos milhões de contos neces- 
sários para construir uma fábrica completamente auto- 
matizada. Além disso, Os sistemas que estão a ser implp. 
mentados ainda não são perfeitos, exigindo muito esfor- 
ço por parte das empresas para 35 pôr a funcionar, prin- 
cipalmente se os sistemas são comprados a diferentes for- 
necedores. 


Obter benefícios 


Para obter os benefícios possíveis de uma fábrica 
computorizada integrada, as empresas necessitam de se 
guir várias directrizes. A primeira e talvez a mais difícil 
de aceitar para uma empresa é que a automatização my 
dará completamente a forma como OS processos são exe- 
cutados numa fábrica. Velhos hábitos de trabalho e anti- 
gas formas de relacionamento entre OS empregados e a 
gerência são impossíveis de utilizar em fábricas automati- 
zadas. O velho método de dividir o trabalho em muitas 
tarefas distintas que requerem poucas habitações ou 


des 20 executar o seu trabalho. Para responder a essas 
necessidades, muitas empresas estão a reorgem zar os seus 
empregados em equipas e a facilitar/hes a formação de 
que precisam para enfrentar com êxito a nova tecnolo- 
gia. O resultado têm sido aumentos de 30 a 40 por cen- 
to na produtividade e uma capacidade de rápida adapta- 
são às condições comerciais em constante mudança. 

A segunda directriz é estar preparado para a automati- 
zação. A faita de um planeamento adequado e prepara- 
tão para a automatização pode resultar em atrasos bas. 
tante caros — a General Motors precipitou-se quando gas- 
tou milhões de dólares em novos robots e depois não 
Conseguiu atingir os seus objectivos porque teve de corri- 
gir os erros de um processo irreflectido. As empresas, em 
vez de comprarem robots ou computadores para as suas 
fábricas e só depois se preocuparem como os vio fazer 
trabalhar, deviam avaliar as suas necessidades e planear 
como irão utilizar a nova tecnologia, 

Parte deste planeamento é a terceira directriz — de- 
senvolver um plano gera! de automatização que integra 
as várias tecnologias: robots, computadores de escritório, 
computadores de fábrica, redes, máquinas programáveis, 
etc. O plano deve também incluir o calendário de execu- 
ção para a implementação dos vários processos. É impos- 
sível alterar tudo so mesmo tempo e as prioridades e ca- 
lendários devem ser preparados de forma a assegurar uma 
implementação correcta. 

A quarta directriz é bastante simples: Comece Já. Ape- 
sar de a automatização ser uma grande responsabilidade 
e exigir que os gerentes gastem muito tempo a estudar, 
planear e fazer o processo funcionar, o tempo de come- 
gar é agora. Esperar que a tecnologia seja aperfeiçoada 
significa perder tempo que deveria ser gasto na aquisição 
de experiência. Caso contrário, quando uma empresa de- 
cide finalmente fazer o máximo possível para a automa- 
tização, pode estar já tão atrasada em relação 303$ seus 
concorrentes que se tornará impossível 


Rober S. Viben é director da R.S.V.P. Computer Consul 
tants, o editor do "R.S.V.P. Report on Technology” e o autor 
do livro “Microcomputadores - Avaliação e Selecção. 


Bons resultados 
para a Victor 


A empresa americana que quase foi à falência a ven- 
der os seus próprios micros e que foi comprada pela em- 
presa sueca Datatronics, teve sucesso na Europa no ano 
passado. A empresa, que parou com a produção e vendas 
dos seus micros anteriores e começou a vender compatí- 
veis 1BM-PC produzidos na Ásia, vendeu cerca de 25.000 
micros em 1985 e podia atingir vendas de 70.000 este 
ano, conseguindo 3 por cento do mercado europeu de 
micros. 

Estas vendas ajudaram a Datatronics a duplicar as suas 
vendas em 1985, para 86 milhões de dólares e provavel- 
mente duplicarão de novo em 1986. 


R.S.V. 


Novas mainframes 
desafiam a IBM 


uinas 
ANDAHL 6 8 NAS, Ambas as empan ALT 


temante modelos que possuem s capacidad 
software do IBM 3090 por um cust i des bad 


espero vender cerca de 55 das 

1986 e stingir vendas $937 m 

máquina posibilita uma performance mais 

da IBM-22 MIPS contra os 15 MIPS da pM e sena 
A verdadeira velocidade vem da máquina da NAS, que 

é fornecida pela HITACHI, outro gigante japonés. o AS/ 

XL 60 da NAS é ainda mais rápido, com 26 MIPS e, se. 

gundo os seus produtores, a sua i 

pain EE performance sofrerá um 
Em resposta a estas novas m uinas, espera. 

IBM lance melhoramentos dos = Gi pr cel 


Seus já existentes mod 
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ICL lança DRS-300 


A ICL, a empresa britânica de Computadores que 
a obter fortes vendas e lucros, introduziu boo 
uma nova série de computadores multi-utilizador para 
departamentos. Concebido para suportar de 4 a 16 uti. 
lizadores, o DRL-300 pode ser também ligado a Redes 
Locais, O sistema corre o Concurrent DOS 4.1, permi- 
tindo dos utilizadores operar a maior parte do software 


Dn 


Amstrad lança 
C-compatíveis 


A Amstrad, a empresa britânica que teve um grande 
sucesso com a sua linha de micros PCW, lançou uma li- 
nha de micros compatíveis com o IBM-PC mas a preços 
equivalentes a 1/3 dos preços da IBM. O PC 1512 vem 
com 512 K de ROM, portas paralelas e seriais, sistemas 
operativos DOS Plus e MS, processador B Mhz 8086 e 
software GEM. O preço de uma máquina com 2 unidades 
de diskette é de aproximadamente 150 contos. O mesmo 
sistema com disco duro de 20 MB custa 240 contos. 

Com esta nova linha dos PC's, a Amstrad espera repe- 
tir o sucesso que teve com a linha de PCW e vender 
70.000 unidades por mês até ao fim de 1986 e 200.000, 
também por mês, a partir dessa data. 


Noticias Breves 


IBM — Num esforço para aumentar as suas vendas, a IBM 
está a transferir 2.800 empregados dos seus departa- 
mentos de marketing para os departamentos de ven- 
das. No início de 1987, a IBM terá aproximadamen- 
te 10.000 vendedores, em comparação com os 6.000 
no início de 1986. Esta acção é também vista como 
uma forma de reduzir o pessoal, dado que vários em- 


pregados poderão demitir-se em vez de mudar de 
actividade. 


HEWLETT PACKARD — A Hewlett Packard viu as suas 
vendas a empresas de tamanho médio na Europa su- 
birem no trimestre que acabou no dia 31 de Julho. 
As vendas internacionais globais subiram 51 por cen- 
to para $863 milhões de dólares, tendo a maior per- 
centagem vindo da Europa. 


DEC — O produtor norte-americano de minicomputado- 
res e o gigante das telecomunicações sueco, Ericsson, 
uniram-se no mercado de computadores para ban- 
cos. A Ericsson, que possui 10 por cento do merca- 
do europeu de ATMs, pretende obter um aumento 
proveniente dos avançados computadores da DEC. 
A DEC ganhará conhecimentos no sector bancário e 
espera-se que isto ajude a empresa a vender o seu 
equipamento a mais bancos. 


TEM PROBLEMAS COM O SEU COMPUTADOR? 
Utilize: 


Contra poluição eléctrica: 
Transformadores de ultra-isolamento 


Contra variações da rede: 
Estabilizadores de tensão 


Contra falhas de energia: 
Un dades ce alimentação sem interrupção (U.P.S.) 


OFICEL - ELECTROTECNIA 
Rua Nelson de Barros, 15 
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ido pars microcomputadores, inciuirdo o co- 

rage Lotus 1.2.3, ó DAS 300, que tem um process- 

Uan y; também poderá correr o sistema operativo 
e 


Y e pode ser ligado a sistemas maiores como um 
terminal inteligente. 


Uistanciando.se i 
ICL FENN no Ras seus anteriores sistemas DAS, a 


! AS-300 capacidades “Open Systems 
Interconnection”, para facilitar a ligação do DRS-300 
80s Outros sistemas, incluindo os dos concorrentes. 


Control Data 
vende divisões 


Depois de ter perdido quase 570 milhões de dólares 
em 1986 nas vendas de 3,7 biliões, a Control Data parece 
determinada a diminuir as perdas e a prescindir de divi- 
sões não rentáveis. Desde o final de 1985, a empresa ven- 
deu algumas das suas subsi árias, incluindo a Ticketron, 
uma empresa de apostas electrónicas e de vendas de bi- 
nan, € várias das suas unidades de produção de disket- 
es. 

Para aumentar as vendas dos seus computador es main- 
frame, reduziu os preços até 37 por cento e espera-se 
que lance um novo supercomputador no final de 1986. 
Muitos analistas consideram provável que a Control Da 
ta continue a perder quotas neste mercado para as suas 
rivais tais como a Cray Research Inc, e para produtores 
de minisupercomputadores que oferecem mais poder de 
Computorização a custos mais reduzidos. 

Para estabilizar as suas finanças, a empresa vendeu re- 
centemente 350 milhões de obrigações. E, para melhorar 
a sua linha de produtos, reduziu os seus modelos de uni- 
dades de disco de 14 para 6 e concentrou-se em unidades 
de alta capacidade e muito rentáveis. 


Informatização no 
Ministério das Finanças 


As novas tecnologias da informação, que permitem 
substituir os tradicionais sistemas de comunicação e a- 
quivo, estão em was de revolucionar totalmente a Admi- 
restração Pública portuguesa, no Minntér-o das Finanças. 

Com eferto. o Insututo de Informitica deste ministd- 
ro adquwiu è Sperry um computador de grande porte, 
da série 1100 —- o 91 SV, que conjuntamente com o 
1100/71 já existerte continuarão a organizar, desenvol- 
ver e tratar toda a informação manipulada pelas Direc- 
ções Gerais de Cortribuições e Impostos, das AM ândegas 
e da Cortabilxiade Publica e outros serviços daquele mi- 
mestério. 

Estes computadores funcionarão em rede e terão uma 
capacidade total de armazenamento de dados de cerca 
de 14 Gigabytes. 

A curto prazo, o Instituto de Informática do Ministé- 
rio das Fimancas propõe-se alargar a sua rede de terminais 
a outros mmustérios e organismos do Estado, por forma a 
que estes sectores também tenham acesso 40 banco de 
dados que vai sendo criado, por exemplo, informações 
estatísticas actualizadas das importações de alimentos, 
dados estes recolhidos através da Direcção Geral das Al- 
fândegas. 

O sistema informático do Ministério das Finanças pre- 
tende sinda revolucionar totalmente os métodos de tra- 
balho tradicionais da Administração Pública, substituin- 
do o pape! pelo arquivo de dados electrónicos e os tele- 
fones por rápidas e eficientes comunicações informatiza- 
das. Com a instalação do escritório electrônico Sperry- 
link, que já se iniciou, toda a correspondência poderá ser 
produzida e enviada por meios electrônicos a partir de 
qualquer dos terminais instalados. 
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Fessora laser da SPERR y, a 37. 

No stand da BULL estava em exposição o computa- 
dor QUESTAR 400 para burótica e utilização em escri- 
tório. Este é o último da famíilia dos produtos "B LUE- 
GREEN" da BULL Para escritório integrado. 

A NIXDORF apresentou o microcomputador MICRO 
8810/35 ligado a um minicomputador 8870 e a correr o 
sistema operativo TAMOS simultaneamente com o MS- 
-DOS. Isto permite ao micro ser utilizado ou como ter- 


minal inteligente em grandes sistemas ou como um com- 
putador independente. 


A OLIVETTI apresentou as su 
pressoras que variam em vi 
matrix), com modelos qu 
uma impressora laser. 


A IBM apresentou o seu sistema 6150 (RT/PC) para 
trabalhos científicos, engenharia e CAD e o 4680 STORE 
SYSTEM para aplicações de POS. 

A DÉCADA apresentou a nova linha de impressoras 
CITIZEN que inclui a HQP-45 que imprime a uma velo- 
cidade de 200 cps com uma cabeça de agulha 24, 

No stand da SCI estava exposta a linha de micros 
KRONECKER, que vai do UNO (133 utilizadores) até 
às séries 32/XX (até 32 utilizadores ). Todos os sistemas 
Correm o sistema operativo OQSIS. Espera-se que as sé- 
ries 32/XX estejam bervemente disponíveis com o pro- 
cessador 80386. 


Sperry e Burroughs 
fundem-se na Unisys 


A companhia resultante da fusão das empresas dein - 
formática Sperry e Burroughs chama-se “Unisys”, anun - 
ciou há dias o ex-presidente do conselho de adminis - 
tração da Burroughs. : ` 

ichael Bluementhal, que passa a ser a “Chairman 
da Unisys, fez o anúncio numa conferência de imprensa 
realizada em Detroit e transmiiga rectamente para di - 
versos países, entre eles Portugal. 

A Burroughs adquiriu a Sperry durante o verão, numa 
Operação financeira que os observadores Intarpretam 
como tendente a constituir uma alternativa credível ao 

igante do sector informático, a IBM, que detém cerca 
e 50% do mercado mundial de computadores. 
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de ser nomeado distribuidor dos 
COMPUTADORES PESSOAIS PHILIPS, 
com o apoio da PHILIPS PORTUGUESA 


OFERECE 


Cursos de informática 
na ECOR 


A ECOR - Econom 
diversos cursos de formação em informás, Fu organizar 


cos. 


Também para os gestores de ém 
organizado um curso, onde os "presas, está a ser 


ramação, lim m 
cobol, e da “Nguagem basc. nem pe e 

Os referidos cursos são ministrados por monitores 
Credenciados, com larga experiência profissional e pe- 
dagógica. 


gaper da sua recente constituição, a actividade da 
E não se limita à o de cursos na forma - 


- a comercialização de 
computadores e o software com rai 
das profissões liberais, são outr 


SISTEMAS FIÁVEIS E GARANTIDOS 


ak 3 » (a) 685 000$00 
Pacote «GESTÃO EMPRESARIAL» (3) 685 000800 


Pacote «DECISÃO PESSOAL» 


(c) 775 000$00 


(d) 950 000$00 


CONSTITUIÇÃO DOS PACOTES 


(a) 


* Computador PHILIPS P3102 - 512 K RAM 
(IBM-XT compativel) Disco com 20 Mb 


* Monitor monocromático c/ gráficos. 
* Teclado 


* Impressora IBM Proprinter XL (132 col.) 


Sistema Operativo DOS 3.2 + 
Facturação e Salários + Fi 


(c) 


* Compuiádor PHILIPS P3102 - 640 K RAM 
(IBM-XT compatível) Disco com 20 Mb 


* Monitor policromático c/ gráficos. 
* Teclado, 


* Impressora IBM Proprinter (RQ col.) 


tb) 
* Computador PHILIPS P3200 SIIK RAM 
UBM-AT compativel Dixo <om 25 Mb 


* Montor monocromático s’ graficos 
* Teclado 


* Impressora IBM Proprinter XL (132 col.) 


Programas de Contabilidade (POC) 
ormação + Um ano de garantia 


td) 


* Computador PHILIPS P3200 - 640 K RAM 
UBM-AT compativel) Disco com 25 Mb 


* Monitor pobcromatiço c grafos. 
* Teclado 


* Impressora IBM Proprinter (80 col.) 


Sitema Operativo DOS 3.2 + Programas Lotus 1.2.3 ou mupercalc 3 e 


Tratamento de Texto Word ou Wordstar + Hormação 


* Um ano de garantia 
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Amstrad e Compaq: 
dois caminhos para o futuro 


Por 


ROBERT S. VIBERT 


A recente introdução dos dois novos microcomputa - 
dores representa um grande avanço para o futuro da 
informática. Estas máquinas representam os dois princi - 
pais vectores da evolução dos microcomputadores. Ca - 
da uma delas oferece uma elevada potência ao utiliza - 
dor a preços muito baixos. A capacidade que os micro - 
computadores têm em resolver problemas nas empre - 
sas está a atingir níveis cada vez mais elevados e estas 
duas máquinas vêm dar um impulso decisivo nesse 
sentido, 


A importância do Amstrad e do Compag está na forma 
como oferecem uma grande potência a tão baixo custo. 
Apesar de abordarem problemas diferentes, ambas re - 
presentam inovações tecnológicas na evolução cus - 
to/performance. 


A “bomba” da Amstrad 


O Amstrad PC 1512 representa o exemplo mais evo - 
luído da principal tendência dos micros compatíveis com 
a IBM: cada vez preços mais baixos. 


O compatível mais barato até à data, o Amstrad, foi 
desenhado para aproveitar as capacidades de produção 
a baixo custo dos países asiáticos juntamente com as 
economias de custo 
ticos de compatíveis IBM-PC conseguiram reduzir os 
custos de produção de micros através da utilização de 
tecnologias VSLI (Very Large Scale Integration) para 
produção de circuitos electrónicos super-compactos a 
10% ou menos do tamanho e do custo dos seus equiva - 
lentes de maior porte. Estes factores, bem como os 
baixos salários, possibilitaram a construção de micros 
50% mais baratos que os da IBM. Também foi possível 
reduzir os custos eliminando quase todas as despesas 
de pesquisa e desenvolvimento e concentrando-se na 
produção e venda de um produto que não se desen - 
volve. 


A Amstrad não só conseguiu cortar aos seus custos 
de producao através da utilização da mesma estratégia, 
mas produziu uma máquina superior a um custo ainda 
menor. Através da standardização das máquinas ofere - 
cidas num modelo básico, poupou a necessidade de ter 
um stock de acessórios. Os computadores têm sempre 
a mesma máquina - a única diferença entre os 8 modelos 
oferecidos é o número de drives e a possibilidade de 
escolha entre dois monitores. Enquanto que outros pro - 
dutores ganharam dinheiro vendendo “extras” muito lu - 
crativos, tais como mais memória ou outras carac - 
terísticas, o Amstrad oferece quase tudo o que um utili - 
zador poderia desejar na sua máquina base: muita 
memória, gráficos, alta velocidade (3 vezes mais rápido 
do que o IBM PC), interfaces, etc. A estratégia da 
Amstrad é vender muitos PC's - cerca de 600.000 em 
1987 - ganhando assim em volume de vendas o que per - 
de em margens. A empresa não oferece nenhum aces - 
sório adicional - neste campo o utilizador tem acesso a 
centenas de produtos de outros fornecedores. É como o 
Modelo T de Henry Ford - e ter a cor que quiser... 
desde que seja preto. Dadas as reacções ao Amstrad 
PC, é possivel que se venda tanto como o Ford T. E, se 
tomarmos em conta a estratégia da Amstrad de pro - 


dução e marketing, que se assemelha muito aos fabri -` 


cantes de televisões (a Amstrad é também um dos maio - 
res vendedores de televisões na Inglaterra), as suas 
despesas baixaram à medida que as vendas de uni - 
dades aumentaram. Software e outros serviços, tais 
como formação não serão fornecidos pela Amstrad - o 
comprador terá de procurar outras fontes. 


Há uma fundamentação lógica muito forte para esta 
estratégia: vender um produto standardizado por menos 
50% que a concorrência. O Amstrad atrairá tanto em - 
presas como compradores individuais. Eles irão avaliar 
a máquina, ver que ela oferece as características que 
eles precisam por um prago razoável e possivelmente 
comprá-lo em vez do IBM PC, ou um compativel barato 
mas desconhecido ou de qualidade inferior. O sucesso 


que adveêm da standardização e , 
racionalização de um produto. Outros produtores asiá - 


que a Amstrad obteve na venda de televisões, stereos, 
2 computadores domésticos não passou despercebido 
eo PC1512 representa a uma alternativa á IBM, na 
medida em que se trata de um equipamento potente, a 
um preço acessivel, e com boa reputação A Amstrad é 
bastante conhecida e não irá perder vendas devido à 
incerteza dos compradores que nunca ouviram falar dos 
pequenos produtores asiáticos de compatíveis 


Quem irá sofrer por causa do Amstrad ? 


Provávelmente, as primeiras vitimas do PC 1512 se - 
rão o IBM-PC e as suas ipi - A IBM está já a per - 
der rapidamente a sua quota mercado dos PÉS - 
cente introdução do IBM PC/XT 286 é um sinal de que a 
IBM provavelmente deixará os PC's baratos e pouco lu - 
crativos a outros produtores, enquanto se concentra na 
sua safa micros AT, máquinas mais caras e mais 
potentes. mesmo tem ue os preços descem a 
os PC's comuns, a IBM achará cada vez mais ditica 
conservar margens aceitáveis nestas máquinas. Em 
vez de tentar lutar neste sector do mercado, a IBM pro - 
vavelmente concentrará os seus esforços em máquinas 
mais caras e também mais avançadas. 

Os imitadores do IBM PC, especialmente os produ - 
tores asiáticos, com um fraco marketing ou sem capa - 
cidade de distribuição verão as suas vendas cair nos 
próximos meses. A importância de possuir uma marca 
conhecida depressa se tornará evidente ara estas 
empresas e para os seus agentes quando já não estão 
só a competir no preço. Só uma pequena minoria irá 
sobreviver, principalmente os que vendem a outros 
grandes produtores, já estabelecidos. Porque a Ams - 
trad é uma marca estabelecida não terá muita dificul - 
Sade em fazer frente aos compatíveis mais caros, que 
tiveram sucesso no ano findo. Para muitos importadores 
de compatíveis, depressa se tornará necessário saber o 
que será melhor para eles - importar micros de produ - 
tores que podem não sobreviver nos próximos anos ou 
tornarem-se agentes da Amstrad. pesar de alguns 
compatíveis terem hipóteses de sobreviver, muitos es- 
tarão condenados ao desaparecimento. 


A táctica da Compaq 


Considerada no passado a produtora do “Mercedes- 
Benz” dos micros, a Compaq goza uma re utação de 
produtos de alta qualidade. Sempre que a IBM lançava 
um micro, a Compaq seguia-a com uma máquina 100% 
compatível, que era mais rápida, ou tinha mais versa - 
tilidade, pelo mesmo preço. A imagem de qualidade da 
Compaq é tão boa que o seu micro portátil, o Compaq Il, 
continua a vender bem muito depois de a IBM ter parado 
com a produção da sua máquina semelhante. A IBM te - 
ve muita dificuldade em convencer os clientes de que o 
seu produto era melhor que o da Compaq. Esta estra - 
tégia levou a Compaq a tornar-se o maior vendedor de 
compatíveis IBM nos EUA , e a empresa com mais rápi - 
do crescimento que chegou à lista da Fortune das 500 
maiores empresas dos EUA. Em vez de competir com a 
IBM na base do preço, faz-lhe concorrência com produ - 
tos superiores. 


A reputação da qualidade da Compaq levou-a a ser 
consultada pela INTEL, relativamente ao seu último e 
mais potente microprocessador, o 80386, para fazer 
testes. Em vez de consultar a IBM, que possui cerca de 
20% das acções da INTEL, a empresa escolheu a Com - 
paq para a ajudar a garantir que o 80386 era 100% com - 
patível com o IBM-PC. Este trabalho deu à Compaq a 
oportunidade de acelerar o desenvolvimento de um novo 
micro baseado no 80386. Lançado recentemente, o 
Compaq Deskpro 386 é o primeiro micro a oferecer o 
novo processador e a manter a compatibilidade IBM PC. 
Agora, vários outros produtores estão a anunciar a dis - 
ponibilidade de máquinas similares. O facto de a Com - 
paq ter lançado o seu micro baseado no 80386 alguns 
meses antes da IBM (que normalmente é lider e lança 
produtos que depois outros produtores copiam) repre - 
senta uma mudança de estratégia. Em vez de esperar 
pela IBM para estabelecer um novo padrão, a Compaq 
deu aos utilizadores as potentes máquinas que eles há 
tanto tempo desejavam. Funciona 2 ou 3 vezes mais 
depressa gue o mais rápido dos micros da IBM e tem um 
potencial fantástico, sem precedentes. Infelizmente, o 
80386 não tem ainda o software necessário para explo- 
rar este vasto potencial. Enquanto o software não esti - 
ver disponível, di, a a ser utilizado como um 
potente compatível IBM. Mesmo assim, o mercado para 
micros potentes continua a crescer em cada ano, à 
medida que os utilizadores chegam aos limites dos seus 
computadores e procuram máquinas mais potentes. 


(6) processador 80386 é um verdadeiro processador 
de 3 i 


bits que, com software próprio, tem a potência 
para correr programas escritos para minicomputadores. 


. mais de 8 milhões 


tos para um siste - 
de preço de um 
é de vários milha - 


evisto de 1.500 con 
somi K le 40 MB, a dferen 
micro 80386 e de um IBM Sistema 
res de contos. 

Quando o software para explorar em preno potencie 
do 80386 estiver disponivel, o mercado para ame 
computadores estará ameaçado. Quem compra A om 
minicomputador por 3 ou 4 mil contos. quande a Tooo 
podo ator O medo Tevaram claramente os vendedores 

7 r evar. 4 
sangria a reformular as suas estratégias. 
A potência dos micros está a crescer tão depressa qe 
eles estão a ser rap'damente empregados para pocs $ 
sar aplicações que há bem pouco tempo sem pon: 
síveis com minicomputadores muito caros. À ga vii 
apicações que vão ser processadas nos micros au : 
ta quase diariamente. Programas muito Desc FORO! 
ra Inteligência Artificial, Computer Aided Design ( i 
engenharia, bases de dados, e outras aplicações pre - 
sentemente restringidas a computadores maiores esta - 

brevemente disponíveis para micros por mais ou me - 
nos o mesmo preço dos terminais actuais. De facto, as 
actuais uinas estão ainda a ser utilizadas a 20% da 
sua capacidade. Hoje a corrida é para desenvolver soft - 
ware que aproveite o potencial do hardware. 


Duas estratégias correctas 


Enquanto a Amstrad aposta na venda de máquinas a 
baixo preço, a Compaq orienta-se para os utilizadores 
experientes que procuram máquinas potentes. No mer - 
cado actual, ambas as estratégias estão correctas. À 
tendência actual é para mais poténcia e menos custo. 
medida que o tempo passa, o mercado para as máqui - 
nas com altos preços e potência média está a diminuir. 
Isto porque muitos compradores estão a tornar-se mais 
exigentes e a adquirir mais conhecimentos. Graças às 
muitas publicações disponíveis e à sua experiência, não 
necessitam de todo o apoio que era habitual no passado 
e cujo custo era incluido no preço da máquina. Apesar 
de Portugal ser ainda um mercado em que nem todos os 
compradores estão à vontade com os computadores e 
esperam que o fornecedor faça quase tudo, desde ligar 
a máquina até dizer-lhes como resolver pequenos 
problemas, a balao no resto do mundo mudou. Com 

é e micros em utilização, há um grande 
número de ipassoas que têm oxparlbacia com um 
compatível IBM, Aqueles que não têm uma experiência 
directa, têm amigos ou colegas de trabalho que os 
ajudam. O principal problema para eles no passado, o 
preço, deixou de ser uma preocupação. Por uma quantia 
de dinheiro relativamente baixa podem comprar uma 

uina como o Amstrad, que possui muitas das carac - 
terísticas que são necessárias como standard. 


Por esse baixo custo, os Compradores sabem que 
não podem esperar que o fornecedor passe muito tem; 
a ajudá-los, ou então estaria a perder dinheiro, devido 


dos. Em vez disso, terão de confiar mais na experiência 
e nos manuais que vêm com o computador, e tirar cur - 
de mais ajuda. De certo modo, 

esta nova forma de vender computadores é mais cor - 
recta. Em vez de pagar pela assistência que poderá 
nunca necessitar, os utilizadores podem comprar exac - 
tamente o que precisam. Esta tendência é bastante 
popular nos Estados Unidos, onde os utilizadores pa- 
gam uma taxa pelo apoio em relação a um programa 
urante um determinado periodo de tempo. Quando 
chegam ao fim do contrato, provavelmente já não 
Precisam de mais nenhuma ajuda. 


. Estes dois caminhos - um produto barato, standar - 
dizado, de um produtor reputado e uma máquina muito 
potente por um preço mais elevado mas mesmo assim 
razoável, hp mais potência dos computadores 
ao alcance de muitas empresas. Para o utilizador isto é 
bom - custa menos fazer o trabalho porque o equipa - 
mento é mais barato e mais rápido. Para os vendedores 
de equipamento mais antigo e mais caro, é um sinal de 
aviso para começarem a avaliar a sua posição no 
mercado repensar a estratégia. Só através da venda de 
qualquer coisa juntamente com Os seus sistemas, para 


aumentar O seu valor para o utilizador, poderão justifi 
a diferença no preço. ip viji piin 


Tal como a IBM foi ca ar grandes es do 
mercado dos micros devido à forga do seu Marat, a 
Amstrad irá vender milhares de maquinas porque são um 


bom investimento. A necessidade de obter apoio e ser - 


viços de outras em resas será um isso itá - 
vel para muitos uti izadores. RA asa 


a sa a A 


ca S. Vibert é director da RS.V.P. Computer Consul- 


veia 
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Burroughs anuncia 


IBM lança novos minis cortes 
de pessoal 


Menos de um mês depois da aquisição da ter 
sido oficiakzada. o presidente da Burroughs. M 
Blumenthal, anunciou planear a eliminação de 9 600 
postos de trabalho até 20 im de 1986. Cerca de metade 
destes empregados sarão reformados antecipadamen - 
te. Os restartes serão despedidos Os cortes represen - 
tam cerca de 8% do pes soal total da Burrougra Seara 

Segundo a'gurs anaistas americanos, a B 
depos de substancias despesas com o encerramento 
de fábricas, reformas de pessoal, e aqurs:ção da Sper - 
y. poos aumentar os seus ganhos em 1987 

ara ajudar a pagar a Spe . Blumerthal está a ten - 
tar vender pelo menos $1,5 biões do patnmónio Pos - 
síveis verdas melyem a da unidade aerospace da Sper - 
ry à Honeyweil por cerca de $700 milhões Entretanto. 
estão a ser concluidos estudos para determinar quars 
as outras acções de racionalização que serão neces - 
sárias, incluindo o fecho de fábricas ineficientes. 


Numa tentativa de aume 
hir ntar 
dos minicomputadoros, a IBM lioas Quota no mercado 
maior pane do soil máquinas possibilitam od e 
Sistoma/370 através” Cqav8 Coro nas mai Marea a 
avós, essencialm a ainframes IBM 
mesma arquitectura das Maintrames 5 da utiliz da 
tocnologia IBM de memória de chips Os 9370 vilizam a 
bits e o mais denso circuito lógico Com um milhão de 
Sistomas IBM de médio porte Ps até à data em 
mais, O 9370 Modelo 6, de nível eontigurações nor - 
amio vozes mais performance e duas aii 
mória interna do que o Sistema/370 d zes mais me - 
aproximadamorie; O mesmo preço Comoe aada. por, 
armine de Aie en olereca pia melhor 
tade do preço. 70, por cerca de me - 


A IBM, que não tem tido gr 
ar a 
dos minicomputadores, tem vam ui irei no mercado 
ata tp. aumentar constantemente a Digital Equi à 
principal vantagem das m as suas vendas 


áquinas da D E 
poderem utilizar O mesmo EC é que todas causem alguma contusão entre os possuidores do Sis- 


... E a Sperry anuncia 


i i M software, vant j 

cinco famílias de minis da IBM não poanadem quo as tama/36 e Sistema/38, uma vez que estão em concor - novas mainframes 

IBM espera que estas máquinas lhe Pormaam recupe; A rência quase directa com estes produtos. Para aquelas 

pate do mercado de minis e assegurar o aum: perar empresas que evitaram comprar o Sistema/36 devido à Para além das palavras de conforto dos vendedores 
ucros que tèm sido inferiores aos do ano Per pla sua fraca performance o capacidade, a nova série 9970 | da Sperry, os clientes têm agora de que a família 
tas novas máquinas só começarão a ser entregu 8 - da IBM passa a constituir uma alternativa às séries de computadores da Sperry continuará a ser produzida. 
partir de meados de 1987. Além disso, é provável que bia da DEC, que obtiveram rápido sucesso nas ven - Em 9 de Outubro esta empresa anunciou novos modelos 

. das suas mainframes para expandir a sua gama de 


oferta de máquinas de menor potência. Espera-se que 
estas máquinas entrem em concorrência com os útimos 


ns de reforma Compatíveis Macintosh? | 07939939M 
eci ; ais 
pada da Xerox | comam seara sanear coração do Digital lançou um 
mpu! r m veis com acintos! us 
Apple. A parto ni ae À Phi en compatível IBM 


r nma a da Apple para utilizar o chip do ROM paten - o devia dai á nais 
uma tentativa gado do Macintosh. Sem esta licença nenhuma empre - epois de vários anos de racas vendas da sua linha 
a oferecer um a É pola pn pr a Xerox está sa poderia legalmente vender EGUUTOE pe id de micros Rainbow, a Digital Equipment decidiu final- 
empregados que tenham pelo m n ocipada aos sous 100% com o Macintosh. Apesar de a Apple permitir a mente adoptar os padrões da industna e produzir um 
trabalhem na empresa A manos O anos o que outras empresas construirem computadores utilizando a micro compativel com o IBM PC. O novo micro, chamado 
Segundo a empresa, cerca do 4 DO dos 10 anos. principal placa integrada do Apple Il e, não utiliza a VAXmate, vem standard com o sistema operativo MS- 
empregados estão denito dósias O dos sous 60.000 mesma política com o Macintosh. Pelo contrário, a Apple DOS e a possibilidade de emular os terminais VT220 e 
so que 1/3 aceite a oferta s condições o ospera- tem sido bastante E na nos seus esforços para VT 240 da Digital e com capacidade de ligação a uma 
' conservar a tecnologia do Macintosh para si própria. Rede Local Ethernet. 


Publicada a obra 
É Microcomputadores : 
avaliação e selecção ” 


Ecor - Economistas Reunidos 


* Estudos e projectos 


« Preparação de projectos de investimento reg. 797/85 e 355/77 


Acaba de ser editado pe- Esta obra, a primeira do Biblioteca Informática d 
p primeira; co. g rmática Go | (CEE) - Agricultura. 


la Tupam Editores o livro seu género a ser escrita em Gestor, é da autoria de um 

Microcomputadores: ava- Portugal e constituindo o conceituado especialista de 
liação e selecção”. primeiro volume da B.1.G.- informática, Robert S. Vi- 
bern. 


Canadiano, residente em 
Portugal há já alguns anos, 


« Contabilidade 


Novos modelos nd conde DR Consultadoria fiscal 
i É di da R.S.V.P. 
da Atari Computer Consultants e 


colaborador da "Vida Eco- * Formação em Informática 


Foram lançados dois novos modelos do micro Atari nómica”* como analista do 
ST.O modelo 2080STF vem com 2 MBytes de memória mercado informático. 

RAM e o 4160STF vem com 4 MBytes. Em tudo o resto, “Microcomputadores : 

estes modelos são iguais ao Atari 1040ST. A Atari | avaliação e selecção” des- 

lançou ainda um novo microprocessador para gráficos tina-se ao grande mercado 

de alta velocidade e uma nova versão do seu sistema do utilizador/comprador de 

operativo. sistemas informáticos se 

bem que especialmente vo- 

cacionado para satisfazer 

as necessidades dos po- 


IBM lança (0) tenciais compradors g 
Édito adores profis- 
PO XT 286 AE N 


mática para todos aqueles 
quə com ela terão que 


* Sensibilização para gestores 
* Introdução e lógica de programação 
* Linguagens BASIC e COBOL 

* Sistemas operativos 

*- DBASE 

* SuperCalc 

* Word processing 


Cursos com apoio e suporte dos nossos sistemas 


* Consultadoria informática 


Através da colocação do processador do AT no chas - i ni . A 

sis do XT, a IBM estå a prot a distância entre Os seus intorasionãr, i Estudo de soluções para informatização 
dois principais modelos de PC's. O XT 286 é uma máqui - | Escrito numa rg * Desenvolvimento de software 

na de nivel relativamente baixo, que oferece a veloci - simples e clara este livro 


proporciona uma fácil e rá- 
ida assimilação dos con- 
le veiculados. 


dade da família AT. Esta acção, que não demonstra ne - 
nhum avanço tecnológico, é uma resposta à esta - pid 
gnação das vendas da família XT. Considerado com UM ceitos ne 
Preço demasiado elevado e de fraca potência, o XT ba - 
seia-se num desenho realizado à cinco anos. Com O XT 
286, a IBM espera atrair os compradores que procuram 
uma máquina mais rápida e potente, sem ter o preço do 
AT. Esta decisão representa também o que parece ser 
um movimento da IBM para abandonar a parte do 
mercado de PG de baixa potència e concentrar-se na 
família de micros AT. 


Boletim do 
Contribuinte 


Rua de Júlio Dinis, 728 - 5º Esq. Sala 527 
4100 PORTO Tel 694896 
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Por 


ROBERT S. VIBERT 
Te 


Todos os anos, no mês de Dezem 
tentamos prever o 


uma indústria em constante m 


s, $. isso, debruçar- 
me-ci sobre o mercado d i Ji; 
tos que podemos esperar cm 1987. 


Micros compatíveis com o IBM-PC 


das 250.000 unidades e a máqui: 


importante no próxi de com - 
patíveis estratégia bem 


quota- 


atingido, dando-lhe 
computadores. 


A empresa que representa uma potencial ameaça para 

a Amstrad é a IBM. Correm rumores de que a “Big Blue" 
lançará o seu já muito atrasado PC IĮ em Janeiro. A produ - 
ção do PC e do XT foi suspensa e a IBM está a reestru - 
turar a sua rede de concessionários nos Estados Unidos, 
preparando-se p a comercialização dos novos micros. 
As descrições feitas do novo PC II apontam para uma má - 
uina que utiliza o processador 8086, com um disco duro 
e 20 MB e uma unidade de diskette de 3,5 polegadas. Es - 
pera-se que o preço oscile entre 1.000 e 1.5 dólares 
(cerca de 150 e 2 contos) - preço suficientemente baixo 
para liquidar alguns dos microcomputadores compatíveis, 
Ao criar uma máquina, a um preço inferior mas com me - 
lhor performance que o actual PC, o IBM PC II constituirá 
uma melhor compra que a maioria dos micros compa - 
tíveis. A IBM, provavelmente produzirá o PC II utili - 
zando robots e tecnologias avançadas para reduzir os cus - 
tos de produção. 
Outros produtos ados 
baseado no Processador GUIAS, 
Verão. Há, no entanto, indício 
sem saber se vai produzir ou não este potente micro. A 
maior preocupação da IBM é a de que o PC 80386 possa 
vir a roubar vendas a outros sistemas IBM, como por 
exemplo o $/36 e 38, porque a grande potência do micro - 


da IBM incluem o seu PC 
a ser lançado no próximo 
s de que a IBM continua 


Nova impressora de laser da Epson 


Para competir com a bem sucedida impressora de laser 
da Apple e da Hewlett Packard, a Epson lançou a sua 
própria máquina, a GQ-500. Com 640K de memória RAM, 
a ÉQ-3500 pode imprimir 6 páginas por minuto e tem 
uma resolução de 300 opi para N: de uma página normal. 
Para atingir uma qualidade de 300 dpi na página inteira, 
está disponível uma placa de expansão com 1,5 MB de 
memória RAM. A máquina será vendida nos Estados 
Unidos por 2,500 dólares (cerca de 375 contos). 


Novo software de gráficos da 
Lotus 


Um ama que produz gráficos a partir das folhas de 
ëllcúlo Loms 1-2-3 e Symphony foi divulgado pela Lotus 
Development Corp. O programa Freelance Plus é uma 
versão melhorada de um la ag o a 

duzido por outra empresa, Graphics ommunication,. 
ora vendio pela Lotus. A nova versão aceita dados das 
folhas de cálculo da Lotus bem como do Manuscript, o 
rocessador de documentos da Lotus. Será vendido por 
500 dólares.| 


va mirra mar e ae qe -ae 


i endo 2 
processador BUJ8b iria originar micros oferec 
msaren Tas maiores pele guinis pane do 
Poele tentará limitar os tomando o 
80386 mais potente que o AT, mas sem lhe dar, porém, a 
verdadeira capacidade do processador 80836. São também 
de esperar características especiais dos micros da IBM, 


actualmente a serem desenvolvidas, em conjunto, com a 
INTEL. Esta 


s novas características conferirão sos micros 
da IBM vantagens sobre os outros micros compatíveis e 
permitisão, talvez, à IBM i a sua quota perdida 
do mercado i tentam copiá-las. 
que um novo sistema operativo conti - 
do num “chip” da memória ROM 
ve desta tecnologia. O 

* Sistema com a sua própria tecnologia e desenvolvido 
para o mercado de micros de alta “performance”. 

Na família do AT, são de 

do ATJ, funci 


Ao empag 386 estão a juntar-se muitos outros mi - 
cros que utilizam o microprocessador 80386, e todas as 
máquinas irão cri 


Outros micros 


No resto do mercado dos micros, 
Presas que vendem, com sucesso, computadores não com - 
patíveis com o IBM PC, A Apple manteve a sua inde - 
pendência, sendo actualmente o leader” no mercado da 
edição electrónica. 

Esta empresa fará outra tentativa para aumentar sua 
quota-parte do mercado, através da introdução de um 
Macintosh mais potenie e mais rápido utilizando o micro - 

ocessador 68020, e que será, talvez, compatível com o 
BM-PC, Este Maci 
lizadores que se quei 
Plus e à concorrênci 


cado da edição electrónica de muitos micros concorrentes 
baseados no IBM PC 


são poucas as em- 


o. À Apple pode - 
ria ainda produzir uma versão de 1 /32 bits Hadra H, 


a pela Acom, na 


Aiguni fabricantes de sistemas multi-utilizador (ICL, 
ALTOS, ALPHA, etc.) continuarão a ter sucesso à medida 
que as empresas se 


aperceberem das vantagens de pos - 
suírem mais de um t 


erminal e da consequente redução dos 
custos. Porém, o crescimento de sistemas em rede, uti - 
lizando micros compatíveis com o IBM PC baratos, irão 
pressionar estas empresas a oferecer mais como con - 
trapartida dos seus elevados preços. Muitos agentes dos 
micros multi-utilizador produzirão software que correrá 
tanto nos PC's baratos como nos seus sistemas multi- 
utilizador, oferecendo, deste modo, uma via de cresci- 
mento aos seus clientes, 


Em geral, o mercado dos micros experimentará alguns 
movimentos interessantes e as empresas tentarão encon - 
trar soluções para os problemas levantados pelos compu - 
ladores baratos e pelas acções defensivas da IBM. Não 


O mercado europeu de 
computadores irá abrandar 


apenas cerca de 10% por ano, 
sistemas continuará a ser forte. Os computadores 
departamentais e os micros irão vender bem, de acordo 
com recentes pesquisas de mercado feitas analistas 
europeus, mas é nas vendas de "mainframes que se fará 
sentir o decréscimo mais significativo. 


Commodore continua a ter lucros 


Depois de um longo período de perdas, a Comm 
teve o seu segundo trimestre lucrativo consecuti 


rentabilidade é atribuido à redução das despesas e ao 
aumento da eficiência a nível administrativo. No entanto, 
a Commodore ainda deve $14 milhões de dólares aos seus 
credores. 


“dos utilizadores inexperientes. Com o grande aumento das 


pr eço médio 


Com a Microsol gerir seg (aal 
mto de versões mais potentes de ; 

akos MS-DOS e XENTX, para os micros compatíveis 
AT, não podemos esperar grandes sumentos da potência 
do software Garani AEn Pe Em vez re 
E perdia as “software houses” atacam o mercado 


i iência na uti - 
vendas a utilizadores com pouca experiênci s 
tização de co ai od pts Len sei pr 
cessudade de software que não exija muito tempo de apren 


hou - 

itação do TBM PC como standard. O 
pr Pro para micros está a ser reduzido 
devido à pressão resultante de empresas que já vendem 
software barato e a uma 


ses”, causada 


Sistemas maiores 


Com os sistemas maiores, o ritmo de introdução no 
mercado de novos produtos é mais lento na medida em que 
também é mais longa a amortização dos investimentos 
efectuados pelos fabricantes, assim como leva mais tem - 
Po aos utili a chegar ao limite das máquinas. 

Com a integração da bd eg ainda em 
curso, é de esperar que a nova empresa, a 


ISYS, demore 
algum tempo a lançar novos produtos. Apesar disso, é 
provável que algum novo modelo seja introduzido .antes 


do fim de 1987, quanto mais não seja para manter o com- 


em para com os seus clientes. Com o 
aumento da eficiência resultante das av tecnolo -~ 


jas de cada pacamo. o ano de 1987 será provavelmente 


m para a YS, desde que reduza uma parte do seu 
passivo. 


dida que racionaliza os seus sistemas, 
velmente deixará de apoiar vários produtos não fazem 
parte das famílias 370, Sistema H 
Para a Digital, 1987 também deverá ser um bom ano, 
i + Possivelmente, a vender bem o seu sistema 
“All-in-One”. E provável que versã 
seus VAX sejam 
um número de micros VAXmate a clientes que 


novos compu: 


- Enfim, as empresas de informática sabem que são 
obrigadas a correr se não quiserem ser rapidamente ultra > 
Passadas pelo competidor mais proximo. 


Como da sua i depois da fusão 
Sperry, Pri tem procurado a gia 


Motorola lança Processador 68030 


Motorola, a 
semicondutores 


empresa americana de 
material electrónico e 


mais depressa 
o 68020. Segundo a otorola o 68030 
luindo um tipo de 
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Lançado o primeiro protótipo 
europeu de reconhecimento 
Imediato da fala 


Os cientista da IBM 
Itália fizeram recentemente a 
demonstração de um sistema 
experimental, o mais avan. 

ado até à data existente na 
Europa, que reconhece a fala 
humana imediata e automa- 
ucamente 

O sistema, que tem uma 
exactidão de um discurso 
com 3.000 palavras do voca- 
bulário italiano. Este siste 
ma experimental foi desen- 
volvido no centro Científico 
da IBM em Roma e utiliza 
técnicas avançadas de acústi- 
ca e lingística para recriar o 
processo extremamente com- 


plexo da língua italiana, 


Quando se fala para a má 
Zna por meio de um micro 
One, um PC/AT equipado 
com um hardware especial 
transforma as palavras cm 
sequencias númcricas ¢ defi 
ne os parâmciros especiais 
de cada scgmento sonoro. 
Estes são depois enviados 
Para um sistema 3090, o 
mais poderoso computador 
da IBM, que utiliza um mode- 
lo acústico Para os combinar 
com a descrição acústica de 
cada palavra armazenada num 
dicionário electrónico, defi- 
nindo depois para cada pa- 


A Nixdorf obtem importante 


lavra uma lista de probabi 
lidades. 

Para distinguir entre 
alavras com sons seme 
hantes, mas significados 
diferentes, o sistema utiliza 
um modelo estatístico da 
lingua italiana concebido a 
paii da análise de 6 mi 
hões de palavras de relató 
rios noticiosos e de artigos 
de jornais relacionados com 
economia e finanças. O mo 
delo dá para cada palavra a 
sua probabilidade de inserção 
num determinado contexto de 
acordo com a palavra ante 
tior c a seguinte. 


À medida que a pessoa 
continua a falar as palavras 
“possíveis” são escolhidas e 
as iniciais “candidatas” são 
reavaliadas tendo cm conta 
os modelos acústico e lin 
guístico. 


Em segundos este proces 
so determina a palavra mais 
provável c visualiza-a ou im 
prime-a 


O sistema “aprende” as 
caractcrísticas da voz de cada 
um dos utilizadores depois 
destes lerem um breve docu- 
mento fazendo pequenas pau 
sas entre as palavras. 


Novos computadores Bull 


A Bull introduziu na sua família de computadores Bull 
DPS 7 cinco novos modelos, assim como uma nova 
versão do sistema operativo GCOS 7. No topo da gama. a 
família DPS 7 aumentou com a introdução de dois grandes 
sistemas: o modelo Bull DPS 7/1017 monoprocessador e 
o modelo Bull DPS 7/1017 é 3 vezes mais potente do que 
o modelo moroprocessador Bull 7/717 e pode evoluir 
localmente para sistema biprocessador Bull DPS 7/1027. 


As unidades centrais destes sistemas são fruto de uma 
cooperação entre a Bull ce a NEC e têm a mesma 
arquitectura moltiprocessador dos outros modelos Bull 
DPS 7. Os novos modelos funcionam com uma nova 
versão do sistema operativo GCOS 87 c permitem gerir 
até 64 MB de memória central c uma rede com capacidade 
até 2,500 terminais. Três novos modelos Bull DPS 
7/3079, 4079 e 5079 são também introduzidos ao mesmo 
nível de capacidade dos modelos 307, 407 e 507. 


Apresentando configurações compactas. são optimizados 
para constituirem plataformas de material que material que 
permitam a construção de novas soluções, como seja o 
“serveur” videotex, “serveur” de pesquisa documental, etc. 


Multitech lança máquina 80386 


encomenda nos EUA para um 
sistema POS 


A Nixdorf Computer anunciou a encomenda de um 
completo sistema POS (Point of Sales), efectuada pela 
grande cadeia retalhista Montgomery Ward, que pode 
envolver cerca de 14 mil terminais POS. O fabricante 
informático alemão, informou que os terminais Nixdorf 
8812 serão ligados a 200 sistemas Nixdorf 8862 
concentradores c pestores de informação de lojas, em toda 
7 rede nacional da cmpresa americana, que engloba 292 
ojas, 

Os sistemas Nixdorf vão info 
vendas na área de "check-out" 
de gestão a nível local e tra 
as informações de vendas,f 
centro de processamento de 


rmatizar as operações de 
+ incluindo ainda relatórios 
insmissão"out-linc” de todas 
inanceiras e outras para o 
dados, situado na sede da 


Montgomery Ward, em Chicago. 


LEIA 


«O PRIMEIRO DE JANEIRO» 
A INFORMAÇÃO INDEPENDENTE 
E PARA 


VENDAS - COMPRAS - EMPREGOS 
ALUGUEIS- ENSINO -VIAGENS 


s de anúncios classificados do g 
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R. Santa Catarina. 326 


“O PRIMEIRO DE JANEIRO» Telet. 28401 — 4000 PORTO 


Telex 22124 JANPOR P 


Reforçada e renovada a 
aliança Olivetti/AT&T 


Foi recentemente anunciada a confirmação do novo 
acordo entre a Olivetti e o gigante das telecomunicações, 
AT&T. 

De facto a Olivetti c a AT&T acordaram em vários 
pontos importantes, dos quais se destacam em primeiro 
lugar, a extensão temporal da cláusula "standstill", cujo 
acordo anterior impunha que a AT&T não superasse a sua 
quota de 25% no capital Olivetti até ao final de 1988. 
Esta data foi agora alargada até 1990, significando assim 
que a referida participação se manterá na mesma 
percentagem até esta última data. 

Dentro da nova estratégia de mercado, recentemente 
anunciada pela AT&T, esta empresa prevê uma maior 
especialização da sua oferta no campo da integração de 
sistemas e redes de comunicação. 


Por seu lado, a Olivetti será a responsável exclusiva, 
perante ambas as empresas pelo desenvolvimento e 
produção de Computadores Pessoais, continuando a estar 
empenhada em comercializar, na Europa, a linha de mini- 
computadores 3B produzida pela própria AT&T. 

Também de salientar, no âmbito deste acordo, que o 
actual responsável Olivetti pela área Norte-Americana, Sr. 
Vittorio Cassoni, irá deixar a Olivetti a fim de ocupar o 
lugar de vice-presidente da nova divisão “Data Systems” 


da AT&T que agrupa todas as actividades relativas à 
informática. 


portuguesa. 


controlo de qualidade. 


estrangeiro. 


exactidão do texto. 


De acordo com o Decreto-Lei 238 
instruções e catálogos devem, obrigato 


A tradução de documentação técnica, req 
cimentos e de capacidade profissional. Para 
acompanha os produtos e serviços fornecid 
empresa é necessário prestar uma atenção e 


A Multitech, grande empresa de computadores de 
Taiwan, lançou um micro bascado no processador 80836. 
O 1100 Modelo 40 funciona a 16 MHz c vem em versão 
standard com disco duro de 40 MB e | MB de RAM. Esta 
máquina possui ainda ranhuras de expansão de 32 bits e é 
compatível com o IBM PC e AT. O seu preço nos Estados 
Unidos é de 4000 dólares (cerca de 600 contos). 


Prioridade para o emprego 


(Continuação da pag .14) 


ficativo de resoluções, deixa - 
ram bem clara a necessidade 
de equilibrar uma tal ten 
dência com medidas capazes 
de defender os interesses dos 
trabalhadores perante o risco 
eventual de um sector patro - 
nal mais interessado nas leis 
da oferta e da procura. 


A aplicação dos fundos 
europeus para o desenvolvi - 
mento do mercado de trabal 
ho tem sido, igualmente, um 
pondo de debate nas várias 


OS SEUS MANUAIS ESTÃO 
CONFORMES? 


instituições da Comunidade. 


No Conselho do Edim bur 
go, os nimistros do trabalho 
reconheceram a importância 
da utilização destes fundos, 
mas defenderam que de venam 
ser aplicados num regime de 
maior flexibilidade; pela par - 
te portuguesa, o mirustro do 
Trabalho, Mira Amaral, 
expressou a convicção de que 
9 Fundo Social Europeu tem 
de ser reajustado às novas 
condições apresentadas pelo 
alargamento da Comunidade 
(Fernando de Sousa). 


A preparação de documentação de alta qualidade é uma 
R.S.V.P. tem uma considerável experiência, t 


Para garantir a óptima qualidade da sua documentação, todas 
feitas pela R.S.V.P. são submetidas a um rigoroso controlo de 
profissionais experientes que não só têm fluência n 
possuem ainda os conhecimentos técnicos necess 


ários 


Teremos todo o gosto em discutir com V.Exas. as v/ necessid 
documentação, sem qualquer compromisso. Para mais 
agradecemos que contactem Lurdes Pires, telefone 573616 (rede 


/86, todos os manuais, livros de 
namente, estar escritos em língua 


uer um elevado nível de conhe- 
garantir que a documentação que 
Os projecte a imagem correcta da 
special a todos os pormenores e ao 


anto em Portugal como no 


a língua original mas 


área em que a 


as traduções 
qualidade por 


para garantir a 
ades de 


informações, 
do Porto). 
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Quanto custa na realidade 
um computador barato? 


Por 


ROBERT S. VIBERT 
S 


No mercado actual parece que os computadores se tor - 
nam mais baratos a cada minuto que passa. A guerra de 
preços que presenciamos fez baixar o de um micro - 
computador profissional de cerca de 500 contos em 1986 
para cerca de 250 contos em 1987, com estes preços, po - 
deríamos pensar que quase todas as empresas comprariam 
um novo computador em 1987. De facto, o distribuidor de 
um microcomputador já famoso aumentou recentemente a 
sua estimativa de vendas para 1987 de 6.000 para 
15.000 unidades. Estes números poderão supreender se 
considerarmos que em 1985 o total das vendas de micro - 
computadores de gestão em Portugal foi de, aproximada - 
mente, 3.000 unidades e que, excluindo essa marca já fa - 
mosa, provavelmente não excederam as 6.000 em 1986. 
Obviamente, estas reduções de preços estão a contribuir 

ara a expansão do mercado dos microcomputadores em 
ortugal. 

O custo real de um microcomputador é sempre superior 
ao preço anunciado ou indicado, pelos vendedores. Outros 
encargos (uns óbvios outros não) que estão associados a 
um computador, têm de ser incluídos em qualquer cálculo 
do custo real. Caso contrário, este poderá ser uma desa - 
gradável surpresa quando todas as contas tiverem sido 
pagas. 

E preferível estar consciente do custo total de um com - 


RIMA instala sistema Nixford 


na A. Dias Ramos 


A RIMA, representante em Portugal "Nixdorf Compu - 
ter AG”, instalou na empresa A. Dias Ramos um sistema 
"Nixdorf 8870-M45", com oito postos de trabalho e duas 
impressoras. 


A empresa, que fabrica máquinas-ferramentas para o tra - 
balho de chapa, tem agora um sistema de "software" inte - 
grado — o COMET TOP — que oferece uma vasta gama de 
“software” modular para planeamento racional e acti vida - 
des de contivlo e verificação em todas as áreas importan - 
tes de uma empresa. De facto, para cada área de aplicação 
empresarial, o COMET possui um módulo de "software" 
que pode ser usado isoladamente ou integrado aos módulos 
de outras áreas de aplicação. 


PODERÁ TER 


no centro do Porto. 
- Serviços de teletone e telex. 


- Traduções, retroversões. 
- Consultadoria júridica e fiscal. 


adaptadas às suas necessidades. 


POR APENAS 15.000$00 / MÊS 


TODOS OS SERVIÇOS 
NECESSÁRIOS À SUA ACTIVIDADE 


- Aluguer de espaços para escritório em edifício de prestígio e qualidade 
- Domiciliação Social, Postal, e serviços de mensagem. 


- Serviços de Secretaria ( Secretárias, Dactilógrafas). 


Para iniciar ou desenvolver a sua actividade colocamos à sua disposição 
o espaço e o mobiliário que necessita, uma equipa de profissionais competentes, 
um serviço eficiente de telefone e telex, em fórmulas vantajosas e perfeitamente 


putador antes de o comprar. Para determinar com maior 
exactidão irá custar o « de vemos ter em 
consideração os encargos decorrentes do financiamento da 
compra, o preço do software, da manutenção, dos peri - 
féricos, dos suprimentos, da formação, etc. 


O custo do financiamento 


Sempre que uma empresa 
o custo final de pende da forma de pagamento. 


Software e impressoras 


Juntamente com o computador, terá de adquirir vários 
elementos para que este possa funcionar correctamente. 
Os mais importantes são o software e a impressora. Sem 
eles, terá comprado uma de decoração bastante cara. 
Por outro lado, o software é necessário para que o compu- 
tador possa executar qualquer tarefa - contabilidade, 
stocks, facturação, tratamento de texto, etc. Este ja prepa - 
rado para entre 40 e 100 contos cada mó- 
dulo ou aplicação software. Como pode verificar. bastam 
alguns programas para exceder o custo do computador. Se 
está a pensar obter software “grátis”, quer através de ami - 
gos quer de outras fontes, tenha cuidado. O software “gra - 
tis” não tem nenhuma garantia de bom funcionamento e, 
em caso de problemas, não poderá contar com a ajuda de 
nenhum vendedor. A quantia que poderá poupar pode ser 
insignificante se o programa, como, por exemplo, perder 
todos os dados da sua empresa. O resultado serão meses 
de trabalho desperdiçados, tendo, assim, perdido mais do 
que o que poupou ao obter software “gratis”. 

Por outro lado, a impressora é essencial para lhe per- 
mitir imprimir as saídas do computador. Não interessa po - 
der processar a facturação se não puder imprimir as factu - 
ras automaticamente. Poderá pagar desde 45 contos por 
um modelo relativamente lento até mais de 200 contos 
por uma versão muito mais rápida. 


Honeywell perdeu 380 
milhões de dólares 
em 1986 


A Honeywell, que sofreu alguns problemas na sua 
divisão de computadores, anunciou um prejuízo de 380 
milhões de dólares em 1986. Estes prejuízos devem-se 
principalmente á reavaliação da divisão de producão de 
computadores, em menos de 575 milhões de dólares, 
necessária para a realização da venda de 57, 5% desta 
divisão a uma “joint- venture”, que a Honeywell criou 
juntamente com a BULL francesa e a NEC japonesa. Em 
1985 a Honeywell teve $282 milhões de dólares de 
lucros. 


Telf. 573616 (Rede Porto) 


“saudável” terá de o “ali- 

Para manter o a fitas de im - 
” com papel, diskettes, 

mentar asa à Fetividade; ter de 


astar entre 2 € 20 contos por mês em 
ize formulários, terá de 
estes são caros. 
Outros i adicio - 
į serão úteis e que terão de ser à 
nad a despesas são o mobiliário para o computa - 
dor a impressora, cofres à prova de fogo para goar 
dar a grand diskettes e discos amovíveis, eatabih tadorna 
da correia pará proteger o sistema contra problemas ci - 
ctricos, pastas especiais para arquivar os documentos 
pressos, etc., etc., etc. 


Formação 


Antes de poder utilizar os programas, é necessário pos - 
suir a formação adequada. O baixo preço de alguna canre 
tadores significa que muitos e ter i 
oferecer cursos de formação grátis. O custo da aa 
relativa a um único programa pode oscilar entre 10 e 


o cuidado suficiente para 
com os baixos preços publicitários mem esquecer os ou - 
tros encargos. 
E, por último, lembre-se de jar pradane me oscoiha do 
irá adquirir porque uma escolha errada po - 
de ee Ta zos ou a gastos elevados. . 


Robert. S. Vibert é o director da R.S.V.P. Computer 
Consultants 


Microcomputadores de 32 
bits começam a fazer 
concorrência aos minis 


Fabricantes de microcomputadores lançaram no merca - 
do máquinas de 32 bits baseadas no microprocessador In - 
tel 80386 adiantando-se a projectos identicos que o gi- 
gante mundial do sector, o norte-americano Industrial Bu - 
siness Machines-IBM, estaria a desenvolver. 


Trata-se das firmas norte-americanas Compaq, Advan - 
ced Logic Research e Couvus Systems e a britanica Rair. 


Quanto a IBM, os rumores oscilam entre a previsão do 
lançamento para meados de 1987 de um computador ba- 
seado neste “chip” e a de que a empresa lider do mercado 
mundial não chegará a utilzá-lo num computador mas sim 
para controlar periféricos em máquinas rápidas de tecnolo - 
gia e (computador com conjunto reduzido de ins- 
truções). 


Para outros observadores, o que se passa com “big 
blue” (como é conhecida a IBM), é que está a ser pruden- 
te, evitando os problemas que teve com o microprocessa - 
dor anterior da Intel, o 80286. - 


Neste ambiente de incertezas, há ainda quem afirme que 
a IBM pretende fabricar uma versão personalizada do no. - 
vo “chip” para os seus microcomputadores. 


Estes últimos têm uma velocidade de acesso de 13 mili - 
segundos, semelhante as dos discos que equipan os mini - 
computaodres. O Deskpro 386 custa 8.000 dólares (1.200 
contos) na versão 40 megabytes. 


ia 


o 
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Vão ser lançados, em Ja- ui j 
neiro, novos produtos da em 802 do mi o 
Apple, de importância consi - locidade del6 MOU Ena vês 

` derável. Possa permiti E 

O microcomputador Mac de um coprocessad 
Plus incorpará um disco duro Cálculos matemáticos. Além 
de 20 MB e unidades de dis - disso, permitará ao utiliza” 
keue de 1, 6 MB em vez da dor ligar placas de expansão, 
actual capacidade de 800kb “Ma das quais poderá tornar 


este computad: 
O “Aladino” será o pri- com o IBM. PC Compatível 


meiro Macintosh com uma Uma outra 

arquitectura aberta e será cintosh, designado a Ma - 
vendido por $2.800 (420 deverá estar dipontvar na 
contos), Esta nova máquina segundo trimestre deste pues 


Aumentar a 


Contrariamente ao actual” 

acintosh, o “Paris” será 
constituido por 3 unidades: 
teclado, unidade central e 
monitor. Haverá vários mo- 


nitores disponíveis incluin - 
um com as di mensō 
uma folha A4 (21 x us 
cm) para edicão de documen - 
tos em pàgina inteira. Estará 
também disponível um outro 
monitor a cores de 43 cm. O 
preco aproximado de um “Pa - 
Fis com um monitor A4 e 


| Novos produtos da Apple 


um disco duro de 40 MB será 
de $5.500 (825 contos) 

A Apple terá igualmente 
disponível uma impressora 
de [iser Laserwriter mais len - 
ta (4 páginas por minuto), 
com pi pera aproximado de 
$2.000 (300 contos). Uma 
Laserwriter mais potente, 
com 10 a 20 Mb de memória 
RAM e uma velocidade de 20 

áginas minuto para ser 
Guilizade Erorades será vendi - 
da por aproximadamente 
$8.500 (1275 contos) 


produtividade com a 


utilização eficiente da informática 


“Formas de aumentar a livro recen é 
produtividade através da uti - Das a ra 
lização eficiente da Informá - cão e Selecção” e directo d i 
tica” será o tema de um se- R.S.V.P, Computer Co ; 1. 
minério a realizar no Porto tants. Eag 
em Fevereiro, por iniciativa Segundo Robert Vi “ 
de Robert S.Vibert, autor do essencial aumentar a 


2,4 Gigabytes 
de armazenagem 
em cassetes video 


Uma empresa americana, a DIGI-DATA Corp, desen - 
volveu uma técnica para armazenar 2,5 gigabytes de 
dados (2,5 mil milhões de bytes) numa cassete de vídeo 
standard de 120 minutos. A técnica inclui a modifi - 
cacão de um gravador de vídeo para permitir esta enorme 
capacidade de armazenagem. Cada unidade será vendida 
nos Estados Unidos por 4.780 dólares (cerca de 720 
contos). 


tividade das empresas portu - 
guesas para que possam com - 
pr nos mercados da CEE. 

» para muitas empresas, a 
forma mais eficaz é aumentar 
a utilização efectiva dos seus 
recursos informáticos, que 
além de lhes permitir aumen - 
tar a produtividade até 30%, 
reduz, ao mesmo tempo, as 
suas despesas”. 

“O principal problema 
para as empresas portuguesas 
que utilizam sistemas infor - 
máticos é o facto de a infor - 
mática ainda constituir uma 
nova experiência e muitas 
empresas cometem o mesmo 
erro, desperdiçando o seu 
tempo e dinheiro enquanto 
aprendem a utilizar correc - 
tamente os seus computado - 
“O objectivo deste semi - 
nário é possibilitar às em - 


INSTITUTO PORTUGUÊS DE INFORMÁTICA, Ida 


Rua Castilho, 61 — 40 Esq. — Telef. 56 10 60 
1200 LISBOA 


O SOFTWARE 
POR MEDIDA 


O ENSINO DE INFORMÁTICA 


PROGRAMAÇÃO DE COMPUTADORES 
OPERAÇÃO DE COMPUTADORES 


O ENSINO DE ELECTRÔNICA 


DIGITAL e APLICADA 
MICROPROCESSADORES 


O RECOLHA E PROCESSAMENTO DE DADOS 


Ao seu dispor 
Equipas de Técnicos 
de Informática 


e 
Electrónica 


presas a maximização do re - 
tomo do investimento num 
sistema informático através 
da utilização de técnicas 
comprovadas”. 


Amstrad PC sobe 
de preço... 


freram um 

do Amstrad PC 1512 so 

POA «A e 17% na Inginterra devido 4 subida do vor 

do iene. Segundo a Commfor. o pd r 
esentemente praticados n 

pag im meses, excepto, talvez, O$ dos modelos 


de disco duro. 


«. e faltam os 
equipamentos 


proc PC (modelo com disco duro) 
” EN do AIEA et da empresa. Esta 
procura levou a Amsirad a aranjar um se fornece - 
dor de discos duros para satisfazer as enorme 
resolver o problema da t R 


duro na sequência de críticas segundo as quais a máquina 
aquecia demasiado. 


Zenith baixa os preços 


de mercado 
Uma tentativa para recuperar a sua quota 
e para competir de dad mais eficaz com a Amstrad, à 
Zenith reduziu, na Inglaterra, os preços dos seus micros 
de 20 MB para menos de £ 1.000 (210 contos). 


Volume de negócios aumenta 45% 
nas Fábricas Mendes Godinho 


(Continuação da pág. 21) 


Para 1987, o orçamento 
da empresa aponta para um 
volume de vendas de cerca de 
7 milhões de contos, um 
acréscimo de 45% relativa - 
mente ao ano que passou ge - 
rando um "cash-flow" positi - 
vo superior a 500 mil 
contos. 

O grupo Fábricas Mendes 
Godinho foi constituido em 


1960, dando continuidade às — tíveis, 


indústrias que se desenvol - 
viam no âmbito da sociedade 


A REDE... a moda! 


Muitas das empresas de grande e média 


além das empresas associa - 
das Tagol (Companhia de 
Óleos do Tejo, SARL), Me- 
gorel (Sociedade de Repre- 
sentações Mendes Godinho), 
Granotrans (Movimentação 
de Grancis), Norema Portu - 
guesa (Componentes para a 
Construção Civil) e Placol 
(Indústria Transformadora de 
Madeiras). 


familiar "Manuel Mendes 
Godinho e Filhos” e que se 
espalhavam já por diversas 
áreas de actividade. 

Com um capital social de 
300 mil contos, o grupo 
possui assim um vasto com - 
plexo de indústrias, que inc- 
luem as moagens de espoa - 
dos e ramas, cerâmica de bar - 
ro vermelho, aglomerados de 
fibras de madeira, extracção Com sede em Tomar, o 
e refinação de óleos comes- grupo inclui-se dentro das 15 
alimentos compos- principais empresas portu- 
tos para animais e colas e guesas e ocupa cerca de 
conservantes para madeira, 1.500 trabalhadores. 


IALA: 


p 
à 


dimensão já não compram computado- 


res caros!... 


Elas preferem servir-se de computa- 
dores de pequeno ou médio porte que 
permitam o alargamento sucessivo da 


sua capacidade. 


A REDE, já instalada no FUTURE 


COMPUTERS, é 
custo adicional... 


prática, potente e sem 


E permite-lhe ligar até 256 micro 

. . co i 
putadores em terminais inteligentes. ” 
Nós somos práticos!... 


Peça uma demonstração e contacte: 


— SOFTEQUI, LDA - R. do Bonjardim, 666 
— COSTA CANDEIAS, LDA - R Dr. 
— LEIRICONTAS, LDA - Av. Comb. 


— DICEQUE, LDA - Av. das Forças Armadas, 95-8 - 731652 - US 


(ao Siloauto) - 325305 - PORT 

(o) 
Alberto Souto, 46 - 21258 - AVEIRO 
G. Guerra, 24-3.º dto.f - 25131 - LEIRIA 


BOA 


FASCRITAS - FISC. AUDIT., ORGAN. E 


ESCRITAS, LDA 


R. Alfredo Cunha, 265 - Gal. - 4450 MATOS 
$ b IN 
Tels. 938652 - 935351 - 938640 Telex 23823 Fira P 
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Por 


ROBERT S. VIBERT 


A informática faz parte do dia-a-dia de muitas empre - 
sas portuguesas, sendo os computadores utilizados para 


tras operações similares. Apesar de a penetração dos 
computadores nos negócios portugueses aínda não ter 
aúngido o mesmo nívcl que atingiu noutros países, co - 
mo os E.U.A, a sua presença cstá a aumentar a um rit - 
mo explosivo. De facto, o número de microcomputado - 
res que se prevê sejam vendidos em Portugal, em 1987, 
excederá provavelmente o número total vendido nos últi - 
mos 5 anos. Os bai xos preços c a standardização toma - 
ram os microcomputadores num investimento atractivo 
para muitas empresas. 

A informática significa, muitas vezes, maior efi - 
ciência; é esta maior eficiência que pode justificar o in- 
vestimento feito por uma empresa em apenas alguns 
anos. Utilizados correctamente, os computadores podem 
poupar dinheiro em muitas tarefas de escritório. Para 

muitas empresas, porém, a utilização de um sistema in - 

formático nas tradicionais aplicações de contabilidade, 

stocks e salários pode, eventualmente, conduzir a um be - 
co sem saída. Em vez de aumentarem o número de tare - 
j fas que são processadas com o computador e tentarem 
| aumentar a eficiência das mesmas, demasiadas empresas 
; nunca chegam a uulizar de forma eficiente e efectiva os 
seus sistemas. Os seus computadores são utilizados para 
poucas aplicações e, desta forma, não podem nunca se - 
quer aproximar-se da utilização a 100%. Esta subutili - 
zação tem como consequência um reduzido retorno do in - 
vestimento, implicando, assim, lucros menores para a 
empresa. Apesar de os planos iniciais da em presa inclui - 
rem provavelmente o aumento da utilização do sistema, 
os custos envolvidos no processo desencorajam frequen- 
temente os responsáveis. 

Há maneiras de aumentar a utilização efectiva de um 
sistema informático sem gastar muito dinheiro. Neste 
artigo (e em artigos subsequentes) analizaremos alguns 
destes processos. 

Para aumentar a utilização efectiva dos computado - 
res duas possibilidades podem ser consideradas: aumentar 
a eficiência das operações actuais e transferir outras tare - 
fas para o sistema informático. Apesar de ser tentador 
considerar a automatização imediata de outras tarefas que 
são repetitivas, o mais importante é aumentar a efi - 
ciência das operações actuais do sistema. Caso contrário, 


Diskettes de 10 MB 


A Konica, uma emprea japonesa, lançou uma uni- 
dade de diskette que utiliza as diskettes standard de 
5,25" para armazenar 10 MB de dados em cada uma. 
Espera-se que estas unidades de diskette estejam 
disponíveis em 1987. 


Dois novos computadores 
baseados no processador 
80386 


Dois importantes fabricantes de microcomputado - 


a Zenith e a Kaypro lançaram dois sis! fun - 
cicnando com o po rage 80386. A uina 
da Zenith chamar-se-á Z-386, e o modelo de 40 i 


ser vendido por 6.500 dólares (mais ou menos 


res (maiste i 
recet modelos com capac: 
170, 280 e 380 MB a 
15.000 (mais ou menos 
dólares (3.000 contos). 


contabilidade, salários, stocks, facturação e muitas ou -' 


Benefícios da utilização 
eficiente da informática 


cessadores cspeciais. No caso de muitos 
quando mais me 


o processo de implementar novas terefas será mais dificil 

do que o necessário. 

A utilização eficiente do sistema informático pode 
ser definida como o tempo mínimo necessário para exc - 
cutar uma tarefa sem interferir com o processamento de 
outras tarcfas Não é difícil aumentar a velociddade de 
operação de uma tarefa se se pararem todas as outras act - 
vidades do computador. O problema com esta abor dagem 
é que o aumento de eficiência de uma tarefa sc executa à 
custa de outras tarefas que não são processadas. Num sis- 
tema mono-utilizador - como é o caso da maioria dos 
microcomputadores - só se pode processar uma tarefa de 
cada vez. Se alguém estiver à processar os salários, en - 
tão outras actividades como a contabilidade, facturação, 
etc, terão que esperar pcela sua vez. Me smo com compu- 
tadores maiores (multi-utilizador) é comum ouvir falar 
de sistemas que permitem a utilização simultânea de ape - 
nas algumas aplicações, devendo outras ser utilizadas 
sózinhas. A razão geralmente apre sentada para esta desa - 
gradável situação é que o sistema não é suficientemente 
potente para processar simultaneamente todas as tarefas 
qu ed pi No caso de o sistema mono-utili- 
zador, imitação é inerente à con da ina, 
só podendo ser ultrapassada se se papá Es oem 
adicional construída no computador mas, muitas vezes, 
não utilizada. No caso dos sistemas multi-utilizador, a 
possibilidade de aumentar a eficiência é maior e as técni - 

cas utilizadas são basicamente as mesmas que para as 
máquinas mono-utilizador. 

- O primeiro aspecto a considerar é a forma como o 
sistema está a ser utilizado. Na maior parte das vezes, 
toda a gente precisa do sistema ao mesmo tempo ou du - 
rante os mesmos períodos durante o dia. A menos que 
alguém tenha estabelecido um horário nacional para a 
uulização do sistema, a possibilidade de conflito aumen - 
ta em função do aumento do número de utilizadores. Um 
horário que tenha em atenção as necessidades de cada uti - 
lizador e as capacidades do sistema muitas vezes re - 
duzir o número de conflitos em 50%. Reduzir os 50% 
restantes requer um pouco mais de tempo e habilidade 
mas não é uma tarefa impossível. 

Saber o que cada tarefa ou aplicação requer do com - 
utador ajuda-nos a avaliar a forma mais eficiente de uti - 
lização de cada aplicação. Muitas vezes, tarefas que envol - 
vem muitos cálculos, como, por exemplo, processamen - 
to de salários ou actualização da contabilidade (para siste - 
mas com processamento em “batch” ou grupos de mo vi - 
mento), exigem que o computador não esteja ocupado 
por outras tarefas. O trabalho que estas tarefas implicam 
torna praticamente impossível o processamento de ou - 
tras operações. Se estas tarefas são processadas durante 
o horário normal de trabalho, horas valiosas podem ser 
desperdiçadas enquanto a máquina faz os cálculos e os 
utilizadores esperam. Um método mais eficiente de pro - 
cessar estas tarefas é plancá-las para alturas de menos 
actividade, como por exemplo, durante a noite ou no 
fim-de-semana. Se a j de dados a serem proces - 
sados é relativamente pequena, até o intervalo para o al - 
moço pode ser aproveitado para estes cálculos. 


Outras formas de aumentar a velocidade de um siste- 
ma incluem a utilização de mais memória e micropro - 


lon 


se 


as 


Volume de vendas da Nixdorf 
aumentou 15% 


Em 1986 a Nixdorf Computer aumentou a facturação 
cm 15% para 4,51 mil milhões de marcos alemāes, de 
acordo com os resultados preliminares. Prevê-se que os 
resultados líquidos aumentem uma taxa consideravelmen - 
te superior á da facturação. 

Cerca de 52% da facturação da Nixdorf provém do 
mercado alemão, onde as vendas aumentaram 21%. A 
actividade nos mercados internacionais também se 
expandiu: o aumento de 9% é aplicado pela conversão 
dos valores das vendas no estrangeiro, em marcos 


iços. 

Um total de 420 milhões de marcos alemães, ou 
seja, mais de 9% da facniração, foi utilizada na pesquisa 
e desenvolvimento. 


locidade. Se Os progra 


sador áticos. o tempo requerido processar 
uma tarefa pode ser apenas 25% do tem po normal utili - 
zado. 


gos períodos de tempo são as listagens como, por 
exemplo. salários, balancetes, etc. 


esperar aim 

o le prai os utilizadores podem des- 
perdiçar muito tempo útil & espera da impressora. A 
razão disto é que 
mação para a impressora mais rapidamente do que a im - 
pressora pode imprimir. Há wês S 
acelerar o processo de impressão sem comprar uma IM - 


grama de “spooling” que intercepta o sinal de imprimir e 
reconduz o ficheiro a ser impresso para uma área de ar- 
mazenamento provisória. Estas áreas de armazenamento 
(também chamadas “buffers”) podem ser ou um espaço 
numa diskette ou disco duro ou parte da memória RAM. 
O que o programa “spooling” faz é receber o ficheiro do 
computador e dizer ao computador que pode 
balho. Depois, enquanto o computador trabalha noutras 
coisas, O programa alimenta a impressora com o ficheiro 
à velocidade da impressora. Desta forma, o computador 
pode voltar ao trabalho quase imediatamente e o ficheiro 
pode ser impresso ao mesmo tempo. 


ra é semelhante à primeira. A diferença é que, em vez de 


a memória da própria impressora. Todas as impressoras 
possucm alguma 
recebem para i sta mern 
pode ser expandida para aceitar um ficheiro inteiro e, 
consequentemente, libertar o computador. Quando uma 
impressora não possui esta capacidade, pode ser instalado 
um “buffer” separado, contido numa caixa separada, entre 
o computador e a impressora, captando os dados envia - 
dos do computador para a impressora. 


memória RAM, utilização de um microprocessador 
especial, “spooling”, ou utilização de um “buffer”, uma 
empresa pode recuperar o pequeno investimento que faz, 
em apenas alguns meses. Não só pou pará dinheiro, mas 


nos frustradas e isso significa maior produtividade. Há 


muitas formas de aumentar a utilização efectiva dos 
computadores, e futuramente veremos algumas delas. 


Consultants e o Editor de “R.S.V.P. Computer Report”. 
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mf - Há também mai - 
ser tratada 2 in formação 


do de mais memória RAM bem como de co-proces - 
ido para 


Outras tarefas que podem ocupar o sistema durante 


Atendendo ao facto de que muitos sistemas têm de 
termine o seu trabalho para © 


os computadores podem enviar infor - 


formas principais de 


Os dois primeiros envolvem a utilização de um pro - 


voltar ao ua - 


A outra forma de aumentar a velocidade da impresso - 
utilizar parte da memória do com putador, aumenta-se 


memória para armazenar os dados que 


imprimir. Em muitos casos, esta memória 


Nos casos de planeamento do trabalho, aumento da 


pesssoas que trablham com o sistema sentir-se-ão me - 


Robert S. Vibert é o director da R.S.V.P Computer 


Regisconta estuda 
gestão da produção 


Procurando satisfazer as necessidades dos seus clien - 
tes na área da informática de gestão, dispõe agora a Re- 
gisconta de um sistema de planeamento e controlo de 
producto: Trata-se ao um “package” de origem sueca, 
com aplicação em diversos países europeus, estando já 
proa e ás necessidades da nossa indústria. 

Sendo um sistema aplicável ás várias actividades in - 
dustriais, recebeu no entanto algumas modificações para 
se adaptar a indústrias mais específicas tais como as das 
confecções e do calçado. 

A sua construção é modular, podendo a sua imple - 
mentação nas empresas ser feita em fases sucessívas. Os 
seus módulos principais incluem o planeamento de ne- 
cessidades, controlo de materiais, controlo de produção, 
custos do produto, e controlo de custos. . 

Algumas das vantagens de uma slick informáti - 
ca deste tipo estão na optimização de investimento em 
stocks, no melhor aproveitamento das capacidades pro- 
dutivas, no controlo imediato de i em maté - 
rias- e entes, bem como na análise da 


eee creu, 


Es 
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Unidos, assinou com a W 


mos 5 anos. 


3.300 


ctos de gestão. 


an 
hões de dólares para fornec; 
dos de computadores e comunicações durante os próxi - 


BITS & BYTES 


Wang obtém contrato 
de 58 milhões de dólares 


A Tennessee Valley Authority (TVA), nos Estados 


ig um contrato de 57,9 mil - 
imento 


de sistemas integra - 


A Wang será o fomecedor da TVA 
| postos de trabalho a adicionar aos 1200 terr H 
nais j instalados em 70 computadores 
configurações a fornecer são constituid i 
de minicomputadores VS, PC's, nao a 
electrónico e software para automatização de escritório. 
O objectivo da TVA ao procurar este sistema é o 
de melhorar a produtividade, controlar custos, e au men - 
tar a sua capacidade de resposta ao mercado. A TVA irá 
usar O sistema para a automatização integrada do 
escritório, processamento de dados distribuido e proje - 


mi - 
Wang VS. As 


sistemas de correio 


ICL melhora (0) n disponível para os 


sistema 


operativo do 
PC 


A ICL, fabricante de um 
dos principais microcompu- 
tadores multi-utilizador na 
Europa, o PC Quattro Plus, 
melhorou o sistema operati - 
vo destas máquinas. O novo 
sistema operativo, o Concur - 
rent DOS 4.1, permite ao 
utilizador o acesso a softwa - 
re concebido para funcionar 
com o sistema operativo 
mais divulgado, o MS-DOS 
versão 2.11. Esta iniciativa 
vem aumentar a quantidade de 


uattro, respondendo assim 
à principal fraqueza do sis - 
tema. 


Novo 
Epson PC 


A Epson introduziu um 
novo micro na sua família, o 
EQUITY III+. Compatível 
com o IBM PC AT, o II+ 
pode operar a velocidade de 
6, 8 e 10 MHz. A máquina, 
que tem 9 ranhuras de 
expansão, está a ser vendida, 
na versão com disco duro de 
40 MB, por 3.900 dólares 
nos USA (cerca de 566 con - 
tos). 


Turbo Basic da Borland 


A Borland, a empresa que originou o aparecimento 
de software a baixo preço com o desenvolvimento da 
sua conhecida linguagem Turbo Pascal, lançou um no - 
vo produto, o Turbo Basic. 
mação, de acordo com a empresa, compila a uma velo- 
cidade de 12.000 linhas por minuto, custando 100 
dólares nos USA (cerca de 15 contos). 


Computador portátil 
da Wang 


A Wang lançou um computador compatível com 
IBM-PC chamado LapTop. A versão standard do 
LapTop inclui um disco duro de 10 MB c uma impres- 
seu preço nos Estados Unidos cleva-se a 3.530 


sora. 
dólares (530 contos). 


Esta lin guagem de progra - 


Disco de 20 MB 
para o Amiga 


A empresa americana C 
Ltd. lançou um disco duro de 
20 MB para ser utilizado 
microcomputador 


com o 


Boletim do Contribuinte 


Amiga da Commodo-e. A 
unidade de disco está a ser 
vendida nos USA por 1.000 
dólares (+/- 140 contos). 


IBM: lucros continuam 
a baixar 


Os probl 

diato à vis ta. 
do gigante americano 

ara 1,39 biliões 

am a 16,95 biliões 
de 1,2% em relação a 1985). No que se refere ao mo 
fiscal de 1986, a IBM viu os seus lucros declmarem em 
21% para 4,79 biliões de dólares enquanto que as suas 
vendas aumentaram 24% para 51,25 biliões de dólares. 
Trata-se do se, ano consecutivo em que as receitas 
e lucros da IBM baixaram. Para responder a esta si - 
tuação, John Akers, presidente da companhia, anunciou 
que a IBM continuará a fazer cortes nos encargos e nas 
despesas. 

Redução de postos de trabalho na IBM 

não afecta a filial portuguesa 


(0) ama de redução de postos de trabalho anun - 
ciado Elo masr fabricante mundial de computadores, a 
IBM, não vai afectar a companhia portuguesa - garantiu 
há dias um responsável da empresa. $ 

Fonte da empresas acrescentou não estar “sequer pre - 
vista qualquer medida de redução de postos de trabalho”. 

A IBM opera em Portugal desde Novembro de 1938 | 
e mantém actualmente ao serviço cerca de 630 trabalha - 
dores. 


Placas de expansão 80386 


A Intel, a Quadram e a Seattle Telecom & Data in - 
troduziram placas de expansão que permitem ao potente 
microprocessador 80386 ser utilizado com com putado - 
res compatíveis com o IBM PC XT e AT. Estas placas 
possibilitam um aumento da potência dos micros sem 
haver necessidade de comprar máquinas inteiramente 
novas. Os preços variam entre 1.500 e 3.700 dólares 
(225 a 550 contos), conforme a quantidade de memória 
de alta velocidade incorporada na placa. 


Os TRES 
EMPRESAS DE Fu7vro 


DAS 
Er 


Supermercados Gama SERVIDORES 


inauguram grande loja no 
Porto com sistema Nixdorf 


Os supermercados Gama, a cadeia que lidera o mer - 
cado retalhista na zona do Grande Porto, ampliou a sua 
loja do Shopping Center Brasília, que abrangia 350 
metros quadrados, passando a ocupar uma área de 3.400 
metros quadrados, tendo em funcionamento uma so - 
lução Nixdorf para supermercados. 

Trata-se de uma instalação que engloba 15 siste - 
mas POS Nixdorf 8812, com duas “Bubble Memories” 
cada, e um concentrador e gestor de loja Nixdorf 8862. 

Este sistema Nixdorf irá proporcionar ao público 
certas vantagens, nomeadamente, um melhor serviço, 
aceleração do “check-out” e garantia de preços. Através 
dele, o Gama Macro fornecerá aos seus clientes um ti - 
cket com uma identificação dos produtos adquiridos e 
respectivos preços, que são facultados pelo sistema c 
não pelo operador, como é usual. Este apenas digitará 
o código de cada artigo, a partir do qual será feito todo 
o controlo. 

A empresa Su; ercados Gama, .como utilizadora 
do novo sistema, irá obter uma mais eficiente gestão 
dos scus stocks e uma maior rentabilidade. Passará 
também a dispor de estatísticas de vendas, por horas e 
dias, o gue lhe permitirá uma melhor programação dos 
tumos dos operadores. Deixará ainda de necessitar de 
etiquetar os artigos com o preço, o que se waduz numa 
grande economia de meios. 

Os sistemas POS Nixdorf 8812 instalados estão 
aptos a receber, no futuro, periféricos para leitura do 
código de barras e transferência electrónica e au - 
tomática de fundos. g 

Está prevista a extensão deste sistema integrado ás 
restantes 42 lojas da empresa, todas elas implantadas 
na zona do Grande Porto, que abrange a Maia, Senhora 
da Hora, S. Mamede de Infesta, Espinho, Arcozelo, e & 
Cidade do Porto. 
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O computador certo 


| para a aplicação certa 


Por 


ROBERT S. VIBERT 


Há dias, entrei no escritório de um dos meus clien- 
tes ne momento em que o director dizia a um dos pro- 
gramadores “O que é que quer dizer? Está-me a dizer que 
este computador caríssimo não pode sequer imprimir 
uma simples canta? DP!!! Por que é que gastámos tanto 
dinhero com este EUSST RA computador que nem é ca - 
paz de imprima canas???” 

Se esta cena lhe parece, de certo modo, familiar, en - 
uo provavelmente encontrou já o mesmo tipo de si - 
tuação - um computador que parece não ser capaz de fazer 
tado aquilo que pretende. O problema com que se de bate 
a empresa do nosso exemplo não é que o computador se - 
p € incapaz d fazer o que a empresa precisa. O proble - 
ma consiste mais num desencontro entre a finalidade pa - 
ra a qual o computador foi adquirido e o que a empresa 
mais tande gostaria que o computador fizesse. 

Neste exemplo, o computador foi adquirido para fa - 
zer O processamento dos stocks, salários e contas corren- 


l tes dos clientes. Enquanto o sistema foi utilizado para 


este fim, sempre funcionou - e ainda funciona - conve - 
nientemente. Os problemas le vantam-se quando se tenta 
fazer algo murto simples, como escrever uma carta, nu - 
ma máquina que não foi, inicialmente, comprada para es - 
se fim. Consoante O computador em questão, a intro - 
dução de novas tarefas e aplicações informatizadas pode 
ser difícil ou tácil. Se estas necessidades tivessem sido 
previstas e pancadas quando o computador foi adquirido, 
então, à única coisa que seria necessário comprar era o 
software apropriado que desse ao com putador a capacida - 
de para realizar essa aplicação. 

Se as necessidades futuras não foram consideradas, e 


| E isto o que acontece demasiadas vezes, as hipóteses de 


se introduzir, com sucesso, uma nova aplicação são 
muito reduzidas. Se uma em presa tiver sorte, O sistema 
adaptar-se-a fax ilmente à nova aplicação. Se a empresa 
não tiver sorte, poderá ser constatado que, para converter 
O sistema por forma a realizar novas tarefas, será preciso 
um investimento substancial em novos componentes e 

Apesar de ser sempre melhor analisar O passado para 
não cometer es mesmos erros no futuro, O que é que po - 
dem farer as empresas que já têm um computador para 
expandir a utilização do seu sistema informático? A so - 
tação do problema depende, em grande medida, da apli - 


“Toint-Venture” da Olivetti 
com a 


Electronic Data Systems 


A Otiveui e a Electronic Data Systems (EDS) aca - 
bam de constituir uma “joint-venture” cujas operações 
Secorrerão no campo da integração de sistemas - Inte - 
grated Systems anagement” (ISM) - com sede em 
Milão i 

A EDS é uma das maiores empresas de serviços pa - 
ca informática no mundo com 4 000 empregados em 
23 países. Possuindo uma grande experiência daino En 

sto de joctos de grande porte e com uma re 
presa pic telecomunicações, a EDS é especia- 
lizada na integração de grandes sistemas e na gestão de 
centros de cálculo. f P 

O objectivo inicial da nen boeie E R ae 
operar primeiro em htátia e depois na 
Fien: de informatização de grandes empresas. Os 

ursos complementares da Olivetti e da EDS perú - 
hre a esta join t-venture” oferecer soluções comple - 
tas e extremamente sofisticadas no campo da inte - 


gração de sistemas em larga escala. 


cação que se pretende implementar. Uma análise sobre 
custos e bencfícios determinará sc a empresa deverá 
expandir ọ sistema actual ou procurar outras soluções. 


Expandir ou não 


O primeiro exemplo que irci dar refere-se a uma cm - 
presa que comprou um mini-computador de dimensões 
médias, com quatro terminais c duas impressoras. Nor - 
malmente, o sistema não cra utilizado na sua capacidade 
máxima c, por isso, a velocidade de processamento dos 
salários, stocks, contabilidade c contas correntes, cra 
sempre razoável. Depois, quando comcçou a aumentar o 
volume de trabalho que deveria ser realizado pelo compu - 
tador, o sistema começou a parecer muito pequeno para 
as necessidades da empresa. Paralelamente, um econo- 
mista pretendia utilizar a informação da contabilidade e 
dos stocks para fazer orçamentos c previsões financciras. 

Tinham duas opções: expandir o sistema ou procurar 
uma outra mancira para conseguir fazer o trabalho que 
pretendiam. Em primeiro lugar, perguntaram ao vende - 
dor quanto custaria expandir o actual sistema. Na me dida 
em que queriam um sistema com uma rápida capacidade 
de resposta, a solução proposta consistia no aumento da 
memória RAM c na instalação de novos programas que 
permitiriam ao sistema aumentar a sua velocidade e per - 
mitir ao economista a realização dos seus cálculos e pre - 
visões. O problema estava no custo de tudo isto. O 
preço dos novos programas era superior a 300 contos e a 
memória adicional custaria, aproximadamente, 500 con - 
tos. Além disso, deveriam substituir o sistema operati - 
vo. O custo total, sem considerar os custos decorrentes 
da formação do pessoal e as horas perdidas enquanto a 
conversão era efectuada, era superior a 2.000 contos. ` 


Felizmente para esta empresa, havia outra solução 
para resolver o problema. Ao analisarem a situação, des - 
cobriram que o programa que causava mais problemas 
era o programa de salários porque demorava horas a cal- 
cular, algumas horas mais a imprimir recibos e ainda 
mais horas a imprimir a folha de férias. Enquanto execu- 
tava isto, o computador não estava disponível para mais 
nenhuma actividade, inplicando perdas de tem po e recur - 
sos de muito pessoal enquanto aguardavam que o com- 
putador terminasse. Apesar do programa de salários estar 
integrado com o resto do software, o volume de dados 
transferidos para a contabilidade, todos os meses, não era 
significativo. 

A informação que o economista queria não era a 
mais recente - ele utilizava os números do mês anterior 
para fazer as suas projecções. E, por último, o vendedor 
não garantia que todas as alterações recomendadas eram 
absolutamente essenciais. 

Para se resolver este problema, foi decidida a compra 
de um novo computador com um custo de cerca de 500 
contos, incluindo software. O processamento dos 
salários foi transferido para o novo sistema e o trabalho 
foi dividido em unidades mais pequenas. Em vez de se 
processarem todos os salários ao mesmo tempo, cada de - 
partamento era processado separadamente. Assim o novo 
computador cra apenas utilizado para os salários cerca de 


Olivetti e Canon 
à conquista do 
mercado europeu de foto- 
copiadores 


A empresa italiana Olivetti e o grupo japonês Canon 
anunciaram uma joint venture para produção de impres- 
sores e fotocopiadores laser, afirmando que tencionam 
conquistar o mercado europeu do sector. 

A nova companhia, a Olivetti-Canon Itália, princi - 
piou há dias as suas operações na fábrica da Olivetti em 
Aglie, perto de Turim, com um capital inicial de sete 
milhões de dólares, cerca de um milhão de contos. 

Um responsável da Olivetti declarou esperar que a 
produção da fábrica triplique para cerca de 66 mil copia - 
doras por ano, o que permitirá o domínio do mercado eu - 
ropeu dentro de dois anos. 

O Xerox é actualmente a empresa líder do mer cado eu - 
ropeu. A Canon, que detém nele uma fatia de 20%, finan - 
ciará inicialmente o empreendimento, enquanto a Olivet - 
ti contribui com'a unidade de produção de Aglie. 


15 horas por mês c a impressão era feita através de um 
programa de “spooling” para garanur a disponibilidade 
do computador para outras aplicações durante O tempo 
em que estava a imprimir. 

O cconomista passou a utilizar o novo sistema para 
fazer os seus orçamentos e cálculos e, finalmente, as se - 
cretárias começaram a utilizá-lo para tratamento de texto. 
Não só a empresa poupou mais de 1.500 contos, mas 
também pode aumentar o uso eficiente do sistema origi - 
nal de que dispunha c a eficiência geral do processamento 
nos computadores. 


Uma solução adequada mais económica 


Esta empresa, a que nos referimos no início, con®- 
guiu resolver o seu problema que consiste na im possibi - 
lidade de imprimir cartas, simples ou complexas. Na 
medida em que os dois terminais do seu sistema infor - 
mático estavam, nor malmente, ocupados com O proces- 
samento das contas de clientes e outras actividades regu- 
lares, o tratamento de texto implicaria a comprade mais 
um terminal com um custo de cerca de 150 contos. E, 
atendendo ao facto de que a impressora para o sistema 
não era fácil de utilizar com caracteres por tugueses, seria 
necessário comprar o software especial ou uma outra im - 
pressora. O custo total para expandir o sistema presente 
seria, provavelmente, superior a 250 contos. Um aspec - 
to negativo a ter em consideração, neste caso, seria O fa - 
cto de o processamento do sistema ser mais lento para 
certas aplicações enquanto o tratamento de texto é utili- 
zado, além da impressora estar ocupada a imprimir 
cartas. 

A solução foi a compra de uma máquina de trata- 
mento de texto e de uma impressora. Apesar de, no pas - 
sado, estas máquinas custarem mais de 500 contos, hoje 
em dia, é possível gastar 150 contos e ter um sistema 
completo de tratamento de texto com um computador, 
impressora e software em português. O investimento 
feito, foi recuperado, pelo próprio sistema, num curto 
periodo de tempo, e a empresa conseguiu passar a ter as 
suas cartas prontas a tempo e horas, sem depender do ou - 
tro sistema. 

De igual modo, com o novo sistema, não tiveram 
de investir numa nova máquina de escrever dado que a 
qualidade de impressão do novo sistema era suficiente - 
mente elevada para ser utilizado com toda a correspon - 
dência. 

A utilização eficiente de um sistema informático re - 
quer que todos os investimentos sejam feitos de forma 
sensata e racional e que o sistema certo seja utilizado pa - 
ra a aplicação certa. Tentar fazer tudo com um sistema 
não é sempre a abordagem mais sensata. Apesar de só ter 
apresentado, aqui, dois exemplos de como as empresas 
podem resolver os seus problemas, a ideia é sempre a 
mesma: antes de investir num novo sistema ou em 
extras caros, tente encontar uma outra solução possível. 
Se dedicar algum tempo a analisar as alternativas, uma 
empresa pode economizar muito tempo, dinheiro e com - 
plicações, e responder, de forma adequada, às suas neces - 
sidades decrescentes- 


. . Ed e 
Medicina dentária 
ae e. . ma 
em época de informatização 

O Congresso dos Médicos Dentistas, há dias realiza - 
do nos pavilhões da Exponor, no Porto, veio por em re - 
levo a importância crescente que a informática está a as - 
sumir no campo da medicina dentária. 

No decorrer dos trabalhos foi feita referência ao pro - 
grama Cident, de origem francesa, que possibilita a auto - 
matização de numerosos procedimentos dos consultórios 
médicos. 

O programa divide-se em duas àreas: o paciente e o 
médico. Em relação ao paciente, fomece a infi ão 
sobre detalhes da sua vida particular, tratamentos efec- 
tuados, orçamentos, pagamentos, receitas médicas, etc.. 
Para o médico o programa permite efectuar a contabilida - 
de, os balanços das receitas e despesas, gestão das amor - 
tizações, e previsões estatísticas sobre o volume de 
negócios, imposto sobre o rendimento, etc.. 

A versão portuguesa do programa Cident está a ser 
adaptada ao equipamento ICL-PC, por inicitativa da 
Ecor-Economistas Reunidos. 

Resta assinalar que a Socodente-Cooperativa de den - 


tistas adquiriu recentemente um i i i 
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Computador ATARI 
compatível com o IBM-PC 


Num esforço para 
putadores compatíve 
uma nova máquina - 
de de disco c 512 K 


contos). 


A ATARI anunciou t 
pressora de laser que 


Penetrar no mercad 
Is com o IBM-p 
v ATARI PC 
bytes de memória RAM. 
Ed Rpidor 


A 


ambém o lançamento de uma im - 


dólares (215 contos). © PCSO aproximado de 1500 


UNISYS demonstra solidez 


A UNISYS, a cm 
roughs e da S a 
dificuldades Om. se 


financeiros norte-americadnos têm 

emitido opiniões mais favoráveis rel 
empresa depois de a cotação d 
de 68 dólares, em Setembro p 


trabalhávcis para a produção. 


Informática torna-se 
mais europeia 


presa que resultou da fusão da Bur - 
conseguiu ultrapassar algumas das 
se defrontou no passado. Analistas 
progressivamente, 
ativamente a esta 
as suas acções ter subido 
assado, para 111 dólares, 


Volvidos apenas 3 anos após o seu lançamento, o 
programa europeu de pesquisa ESPRIT já proporcionou a 
criação de produtos de normas europeias, graças ao tra - 
balho em comum de dezenas de empresas e organismos 


especializados do sector. 


Criado em 1984, o pro- 
grama Esprit pretende dar á 
indústria curopeia das tecno - 
logias da informação um 
nível satiafatório de compe- 
titividade internacional. A 
primeira fase do projecto, 
que irá durar 5 anos, tem per - 
mitido às empresas, aos cus- 
tos de pesquisa e às Univer- 
sidades de todos os países 
europeus lançar 201 projec - 
tos com a participação de 
quase 3000 investigadores. 

Os trabalhos levados a 


cabo no âmbito do Esprit si - 
tuam-se apenas na fase “pré- 
competitiva". Significa isto 
que os trabalhos acabam 
quando começa a produção 
de bens ou serviços destina - 
dos a serem comercializados. 


Mas, conforme afirma a 
Comissão curopcia no seu 
último relatório sobre os re - 
sultados da primeira fase do 
programa, o Esprit teve já 
um “impacto industrial si- 
gnificativo”. 


TEM PROBLEMAS COM O SEU 
COMPUTADOR? 


Utilize: 
Contra poluição eléctrica: 


Transformadores de ultra-isolamento 


Contra variações da rede: 
Estabilizadores de tensão 
Contra falhas de energia: 


Unidades de alimentação s/ interrupção (U.P.S.) 


OFICEL - ELEC TROTECNIA 
Rua Nelson de Barros, 15 


1900 LISBOA 


Telf.: 821292 
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q te ano. Os bons resultados registados 
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despedidos até Er ão de ad go sar 
das de na a empregados) c às vendas efectua 
LB biliões de PE ad desta empresa que alcançaram 
vendas, à UNISYS o Para aumentar o seu volume de 
na, ieii e y Emnene uma reorganização inter 
TE diferentes aT quatro novas umdades a fim de 
vernos, indús es mercados: instituições financeir S, EO 
' na, comunicações e companhias aéreas 


Tradição e modernidade 
na produção dos Vinhos 
do Porto 


Num período propício para a modernização, empresas 
Sector de produção c comércio dos Vinhos do Porto 
estão já a ulilizar computadores c aplicados a controlo 
de stocks de produtos acabados, material de engarrafa - 
mento, líquidos a grancl, produção, facturação c outras 
actividades ligadas ao sector, desenvolvidas pela IBM. 

Na parte de encomendas, também muito específica 
deste sector, algumas aplicações funcionam de forma a 
determinar todas as faltas de matéria-prima para a salis - 
fação das mesmas c, interactivamentc, cfectuar reservas 
em líquidos c materiais de engarrafamento para as enco - 
mendas confirmadas. Incluem ainda facturação, tratamen - 
to de câmbios, marcas por encomenda para exportação, 
gestão do ficheiro de clientes, controle das guias de en - 
trega de materiais c organização e gestão de uma série de 
inquéritos. 

O plancamento de produção que tenham, pode ser 
efectuado automaticamente, dá origem, interactivamente, 
aos movimentos de saída de matcriais para as linhas de 


produção e de entrada dos produtos acabados em ar - 
mazém. 


do 


Ainda é possível a gestão da capacidade de vendas 
atribuida pelo Instituto do Vinho do Porto a cada firma. 
. Outras aplicações efectuam também o controle de va - 
silhame, com a manutenção de um ficheiro de infor - 
mações sobre o mesmo, tais como localização, con - 
teúdo, capacidade, análises, ctc., e faz a manutenção e 
actualização de um calendário com a indicação dos dias 


NFORMAX 


1200 LISBOA 


Com efeito, as tecnolo - 
gias e os processos obtidos 
em comum pelos participan - 
tes na pesquisa podem tradu - 
zir-se em novos produtos fa - 
bricados em comum por 
várias empresas curopeias. 
No âmbito do Esprit, seis 
das maiores sociedades de in - 
formática (Bull, GEC, ICL, 
Nixdorf, Olivetti e Simens) 
agruparam-se tendo em vista 
a produção mais rápida de 
software, com menores mar - 
gens de erro, e com custos 
mais baixos: a acção desen - 
volvida conduziu à criação 
do sistema PCTE. 

Em Setembro passado, o 
consórcio Emeraude comer- 
cializou pela primeira vez 
um programa bascado no sis- 
tema PCTE. 

Os trabalhos realizados 
no sistema PCTE deram tam - 
bém lugar à formação de um 
grupo industrial que tomou 
possível a adopção de uma 
norma “Unix” de comuni - 
cação entre computadores de 
várias marcas; este grupo, 
denominado X-Open, abran - 
ge seis empresas .curopeias 
(Bull, ICL, Nixdorf, Olivetti, 
Philips e Siemens) e as em - 
presas americanas DEC e 
Speny. 

A informática está a 
avançar depressa: os criado - 
res do sictema PCTE pensam 
já na próxima geração de 
programas, tendo começan - 
do a trabalhar para assegurar 
à compatibilidade todos o 
software "made in Europe”. 
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Olivetti informatiza 
Crédit Lyonnais 


A subsidiária francesa da Olivetti, a Olivetti- Loga - 
bax acabou de assinar um importante contrato para O 
fernecimento de sistemas bancários ao Crédit Lyonnais, 
o 2.º maior banco em França 

O novo sistema operará 
das por 12 regiões francesas 

A sua instalação já começou com o fornecimento de 
2000 estações de trabalho baseadas no computador pes - 
soal M24, 500 redes locais, 1000 sistemas de controlo 
de rede (computadores pessoais M28 e sistemas de pro - 
cessamento contínuo CPS32) e vários milhares de im - 
pressoras, muitas delas usando tecnologia laser. Serão 
também fornecidas ao Crédit Lyonnais unidades especia- 
lizadas de automação de agência tal como o "badge rea - 
der 

Estações “Teller” bascadas no personal computador 
são ligadas cm rede Starlan e redes privadas X.25 com 
computadores de nó para processamento e transmissão 
de dados. 


em 500 agências espalha - 


Encomenda de sistemas POS 
Nixdorf 


na Gra-Bretanha 


A empresa Peacock's Stores Limited encomendou 
130 sistemas POS Nixdorf 8812/10, no valor de 400 
mil libras esterlinas, à subsidiária britânica da Nixdorf. 
O novo equipamento será ligado a um processador cen - 
tral situado na sede da empresa, em Cardiff, constituin - 
do um sistema de gestão para Retail. 


A Peacock's, uma das principais empresas da área 
de confecções e têxteis, está a instalar os terminais Ni - 
xdorf em todas as suas 65 lojas, no sul do País de Ga - 
les e Inglaterra, para suportar as transacções de vendas 
no “check-out” e fornecer diariamente à sede da empre - 
sa estatísticas de gestão. 


“Vão possibilitar um serviço muito mais eficiente 
nos pontos de venda e permitir uma in formação exacta 
na gestão de stocks e estísticas de vendas”, disse o di - 
rector-geral para o mercado de distribuição, Peter Bla - 
ckbum. 


INSTITUTO PORTUGUÊS DE INFORMÁTICA, Ida 


Rua Castilho, 61 — 4º Esq — Telef. 56 10 60 


O SOFTWARE 
E POR MEDIDA 

O ENSINO DE INFORMATICA 
PROGRAMAÇÃO DE COMPUTADORES 
OPERAÇÃO DE COMPUTADORES 

D ENSINO DE ELECTRÓNICA 
DIGITAL e APLICADA 
MICROPROCESSADORES 


O RECOLHA E PROCESSAMENTO DE DADOS 


Ao seu dispor 
Equipas de Técnicos 
de Informática 

e 

Electrónica 
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Vai comprar um computador? 
- Cuidado com os conselhos 


Por 


ROBERT S. VIBERT* 


A compra de um computador tornou-se, nos últimos 
anos, um dos investimentos mais comuns feitos pelas 
empresas portuguesas. O declínio do preço e a divulgação 
das vantagens que os computadores podem trazer para uma 
empresa, levaram muitos gestores e empresários a 
concluir que a informatização pode resolver uma grande 


parte dos seus problemas. 


Mas, ao mesmo tempo, em muitas empresas as pessoas 
responsáveis por estas aquisições poderão estar a cometer 
um erro grave, provavelmente sem disso se aperceberem. 
Estão a gastar o dinheiro e tempo preciosos em sistemas 

e podem nunca ser capazes de responder às suas necessi - 
A que muitas vezes acabam por custar muito mais do 
que custaria um sistema apropriado. 


As razões pelas quais se che 


gou a esta situação podem 


ser resumidas em duas áreas principais: um desejo de pou - 


par dinheiro e um desejo 
ambos os casos, o com 
muitas vezes vítima de 

losos que se aproveitam 


de proteger uma imagem. Em 
dor do sistema informático é 
guns vendedores menos escrupu - 
destes factores para venderem 


sistemas que não satisfazem necessariamente as necessida - 
des reais da empresa mas que servem antes os interesses 
do vendedor - maiores lucros. Não estou a su gerir que to - 

| dos os vendedores o fazem mas é muito difícil resistir à 
tentação de tirar proveito deste tipo de cliente. 


Poupar dinheiro 


Em circunstâncias normais, 


todos os gerentes ou ou - 


tros responsáveis querem poupar o dinheiro da empresa 


Seminário organizado pela Wang-França 


Transferências de dados 
evoluem para as comunicações 
bancárias integradas 


A Wang França acaba de 
organizar em colaboração 
com a revista Banque o seu 
segundo seminário sobre 
gestão bancária que contou 
com a presença de numero - 
sos directores e chefes de 
serviços dos grandes bancos. 

No decorrer dos trabalhos 
reflectiu-se sobre o papel das 
comunicações na actividade 
bancária fazendo-se uma an- 
tevisão do que poderá acon- 


Ecor - Economistas Reunidos 


Rua de Júlio Dinis, 728 - 5º Esq. Sala 527 + 4100 PORTO - Tel. 694896 


tecer nos próximos dez 
anos. Foram analisados os 
resultados do estudo “Del - 
phi" sobre as telecomuni - 
cações na banca. Nesta área 
esteve também em foco a 
reacção dos operadores face à 
comunicação de informações 
nos mercados financeiros já 
que são estes os respon - 
sáveis pelas relações entre 
os bancos e os clientes. 

A informação financeira 


“gratuitos” 


aquando da aquisição de um computador. Embora exista 
sempre uma pequena minoria que poderá tentar aproveitar- 
se das compras da empresa, não é destes que vamos falar 
agora. Vamos partir do princípio que o responsável vela 
pelos interesses da empresa. 

Os problemas em-se levantar quando o desejo de 
poupar dinheiro é levado a um extremo, confundindo-se as 
prioridades, que são tentar obter o melhor sistema e pou - 

par dinheiro, seguindoos conselhos de alguém que os ajuda 

a tomar uma decisão sem terem de incorrer em despesas 
por isso. Frequentemente, estes conselhos “gratuitos” 
provêm de amigos ou de pessoas conhecidas que ou têm 
alguma experiênca com computadores ou já compraram um 
computador. 

O responsável parte do princípio que to nm 
conhecidas são capazes de indicar qual o sistema lequado 
para a sua empresa bascadando-se na sua experiência. O 
problema é que esta lógica ignora o facto de existirem 
factores, muitas vezes desconhecidos destes “conselhei - 
ros”, que são essenciais para a decisão da compra de um 
determinado sistema informático. Muitos deles, contabi- 
listas, operadores, quadros, etc., não têm conhecimentos 
pormenorizados nem apro da empresa para acon - 
selharem o comprador convenientemente, nem têm tempo 
nem paciência para fazerem um estudo completo das ne- 
cessidades. Para além disso, o conhecimento que possam 
ter de um dado sistema informático não os torna especia- 
listas em todos os sistemas que existem no mercado que 
podem ser adequados para outras empresas. 

Mas esta falta de conhecimentos não é o pior aspecto 
desta situação. Em demasiados casos, estes “amigos” não 
estão na realidade preocupados com os interesses do com - 
prador do computador. À grande maioria dos vendedores 
de computadores estão dispostos a pagar uma “comissão” 
a qualquer pessoa que lhes encontre um cliente. Esta práti - 
ca em si não é nenhuma novidade nem está necessaria- 
mente errada. Porém, quando alguém compra um computa - 
dor baseado neste tipo de conselho, não deve ficar 
surpreendido se custar 1500 contos, mesmo se o melhor 
sistema para as suas necessidades orçar apenas em 750 
contos. = 

Em vez de poupar dinheiro, os conselhos “gratuitos” 
conduzem muitas vezes a custos mais elevados. Mesmo se 
a pessoa amiga for razoavelmente honesta, a maioria dos 
vendedores será capaz de o convencer que o computador 
mais caro é o adequado. E mesmo que tenha dúvidas, este 
“conselheiro” não tem tempo nem interesse para verificar 
tudo isso - afinal de contas, não é do seu dinheiro que se 
trata, pois não? 


municações bancárias, a co - 
municação homem-máquina e 
o princípio da “Business 
Communications" na Banca. 


foi outro dos temas em deba- 
te tendo sido abordada a au- 
tomatização da Bolsa de 
Amsterdão, bem como a no - 
va geração de computadores 
dirigidos à área financeira 
nos Estados Unidos e o pa- 
pel das redes locais. 


A integração informáti - 
ca/burótica no + serviço de 
crédito documentado da So- 
cieté Genérale e a comuni - 
cação informática no Crédit 
Lyonnais foram dois exem - 
plos analisados no decorrer 
do seminário. 


No domínio da estratégia 
da comunicação estiveram 
em análise aspectos como a 
geografia financeira e as co - 


. Contabilidade 


* Estudos e projectos 
e Consultadoria fiscal 


Proteger uma imagem 


Um outro factor importante nesta situação é a imagem | 


um responsável pretende projectar. Por um lado, não 
Ee ser visto como alguém que não sabe comprar um 
computador, e por outro, não quer tomar a decisão errada. 
Em vez de admitir aos outros ou a ele próprio que não sa - 
be qual o computador qé deve comprar ou que poderá ser 
necessário o auxílio de um especialista, decide tentar a 
sua intuição e os seus conselheiros “gratuitos”. Estes 
conselhos atraem-no já que lhe permitem manter a sua 
imagem, dando-lhe também a ilusão de que está a poupar 
dinheiro. 

Quando os problemas se levantam, e com computado - 
res adquiridos desta forma eles são frequentes, esta aborda - 
gem conduz ao desastre para a empresa. Talvez a parte 

ior de tudo isto é a resposta à pergunta “Quem pa; r 

bviamente a empresa é que paga. E paga-o bem Roy do - 
gam o co tador errado, o tempo e os recursos perdidos, 
e em vez beneficiarem de um desconto, pagaram uma 
comissão a alguém não assume nenhuma i 
dade pelo seu Ee 
de doses mais que o adequado - muito dinheiro se o cam - 
putador certo custar 1.000 contos. Quando as coisas cor - 
Tem mal, os conselhos gratuitos valem exactamente isso - 
“ À é des 

Como podem ser evitados estes problemas? 
pessoa responsável pela compra de um sistema i i- 
co deve estar certa daquilo que está a fazer. Isto implica 


estudar o que existe no mercado, estudar exactametne as | 


necessidades actuais e futuras da empresa, e encontrar o 
sistema que melhor a estes critérios, oferecendo 
uma boa relação preço per 
da. Para aqueles que 
muitas fontes de informação que os podem ajudar: livros, 
seminários, e as publicações Mepécdals 
ca, oferecendo testes de equipamento e software. 

Para as pessoas que não têm tempo disponível 
este tipo de tarefa, idis também o auxílio fornecido por 
profissionais especializados. Os que procuram a assis - 
tência de profissionais devem assegurar-se de que os con - 
selhos que recebem são objectivos e não estão 
relacionados com comissões de v - Deste modo, 
“as probabilidades de seleccionarem o sistema 


pa- 
Ta as suas necessidades são muito mais elevadas que a lo- | 


„taria dos conselhos “gratuitos”. 


* Robert S. Vibert é director da R.S.V.P. Computer Consul 
tants 


Encontro de informática 


promovido pela Grundig, 


Olivetti e Leasinvest 


fã ig, a Olivetti e a Leasinvest há 
dine no Ta a p Lanian anono para a 
formatização da rede de Agentes Grundig Portuguesa. 


Com esta iniciativa, a Grundig em colaboração com- 
© maior construtor europeu de informática, a Olivetti, 
pretende dotar todos os seus agentes de modernos meios 
de organização, a baixo custo. 


Esta ideia assenta no facto da Grundig Portuguesa” 
ser um Dealer Autorizado da Olivetti, Eri ei no fu - 
turo um aproveitamento integral da rede, onde o Agente 
Grundig possa fazer a sua gestão de encomendas de for - 
ma rápida e eficaz, a partir do sistema instalado. 


Este projecto é implementado pela Divisão de In for 


mática Profissional (DIP) da Grundi guesa É 
com a Ei saias 2 E Portu S conta: 


* Formação 
em informática 


* Consultadoria informática 
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Como resposta ao sensi- 
vcl declínio da quota de mcer - 
cado que a IBM sofreu nos 
últimos dois anos, o BIg 
da informática lançou c 
de Abril uma nova série de 
microcomputadores. Estes 
novos eil amentos, dero- 
minados IBM Personal Sys - 
tem/2, têm como caracte 
rísticas principais uma “per- 
maior capacidade de armaze - 
nagem em diskete, processa 
superiores às dos IBM PC's 
anteriores, tendo sido cona. 
bidos para atrair potenciais 
compradores que podem ter 
considerado a compra de ou - 
tros PC's, 

De entre os melhoramen - 
tos destes novos microcom - 
Putadores, destacam-se uma 
maior capacidad de armazena - 
gem em diskettes, processa - 
dores mais rápidos, monito - 
res com uma capacidade de 
resolução sem pre cedentes, e 
dois novos sistemas ope rati - 
vos. O primeiro sistema 
operativo, o PC-DOS 3,3 é 
um aperfeiçoamento do exis- 


ante 
m 2 


IBM lança nova linha PC 


tente DOS 32. O segundo 
Sistema operativo, o IBM 
Operating Systeny2, tem co - 
Mo caracteristica Principal a 
Possibilidade de multi-tare - 
fas, algo que os utilizadores 
do sistema operativo DOS há 
muito desejavam, 

Dos quatro modelos de 
micros apresentados, o mais 
interessante é o Modelo 80), 
O qual utiliza o microproces - 
sador 80386 com uma velo- 
cidade de 16 ou 20 Mhz, o 
que constitui um valor sur - 
preendente em computadores 
Pessoais. Outros importantes 
produtos lançados incluem 
novas ferramentas de progra - 
mação, impressoras, c uma 
unidade de armazenamento 
que utiliza discos ópticos 
com uma capacidade de 200 
MB cada. 

O lançamento simultânco 
deste elevado número de pro - 
dutos no mercado de micro - 
computadores demonstra o 
interesse da IBM em recon - 
quistar a sua quota de merca - 
do e recuperar os seus lucros. 


O 


Curso dei 


nformática 


para médicos 


Acaba de se realizar um 


médicos, numa iniciativa da empre: 
que contou com o apoio da Olivet 
Subordinado ao tema " 


medicina” o curso foi dir 


Edrizzi Sabbatini que veio ex 


este efeito. 


hos 
fomeceu um computador 
cipantes, tendo apresentado 
da Linhal uma solução de 
tamentos estatatais. 


|; 


por Robert S. Vibert 


curso de especialização para 
sa de software Logicer 

ti Portuguesa, 
O microcomputador e a 
igido pelo Profesor Renato 
Pressamente do Brasil para 


Estiveram Presentes cerca de 100 médicos dos 
pitais civis e particulares e clínicas. A Olivetti 


Pessoal para cada 2 parti - 
nos seus mini-computadores 
gestão para clínicas e depar - 


Microcomputadores - 
Avaliação e Selecção 


Robert $ Vibert 


: MICROCOMPUTADORES 


"Apresenta uma visão excelente e imparcial do mercado 
informático nacional, e a maneira como está estruturado e 
concebido leva-nos a elegê-lo como uma das obras funda - 
mentais publicadas este ano em Portugal sobre o tema”. - in 


Informática 
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Informática na medicina dentária 


Em relação á noticia publicada no último númcro da 
"Vida Económica” sobre a informática na medicina 
dentária, acrescentamos que a empresa ECOR- Eco - 
nomistas Reunidos é agente geral da Informaia. 


IBM Japão: primeira 
diminuição dos lucros 


A IBM Japão registou em 1986 uma diminuição no 


seu volume de negócios de lucros pela primeira vez des - 
de a sua criação há 25 anos. 

As vendas diminuiram 3,9%, atingindo 878.500 mi- 
lhões de ienes, enquanto os lucros cairam 11,8%, orçan - 
do em 118.900 milhões de dólares. 

A IBM Japão é a filial número um do multinacional 
que lidera, a nível mundial, o sector de informática. 


SEJA QUAL FOR A SUA DIRECÇÃO OS PORTÁTEIS 
DA AENITH PÖEM-NO NA PISTA CERTA 
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Grundig abriu filial no Norte 


A divisão de informática da Grundig Portuguesa aca - 
ba de abrir uma delegação no Porio para apoiar à acção a 
desenvolver no Norte do país 


Em decalarações à “Vida Económica” uma fonte da 
empresa afirmou que “com a abertura da filial do Porto a 
Grundig vai colocar-se à disposição dos utilizadores, e 
oferecer, para além da experiencia de uma grande 
empresa internacional uma gama completa de equipa- 
mentos c um conjunto de tecnicos capazes de im plemen - 
tar a solução mais adequada para cada caso concreto.” 


O mesmo responsável adiantou à Vida Económica 
que “a Grundig optou por previligiar a proposta de so - 
luções informáticas dispondo não só de um vasto leque 
de aplicações suportadas por várias linhas de equi pamen - 
tos (desde o simples monoposto Olivetti, ao multiposto 
modular Supcrmax) mas também de meios humanos 
com a experiência e Know-how necessário para desen- 
volver qualquer projecto desde o estudo técnico-econó- 
mico até à sua implementação. 


Standard Eléctrica tem novo 
administrador delegado 


Saraiva Mendes é o novo administrador delegado da 
Alcatel N.V. junto da empresa Standard Eléctrica Portu- 
guesa. 

Saraiva Mendes foi até agora administrador da com - 
panhia portuguesa Rádio Marconi e substitui na Standard 
o director financeiro da empresa, Artur Gomes, que ocu- 
pava inteiramente o cargo desde que a ITT, em presa mãe 
da Standard, e a Alcatel se consorciaram para formarem 


a Alcatel N.V. maioritariamente pertencente ao grupo 
francês CGE. 


Recentemente a empresa tinha já nomeado Lino Gas - 
par, da Alsthon Agmel, também da CGE, como presiden - 
te do Conselho de Administração da Standard. 


A Standard Eléctrica é a empresa responsável pela 
construção de um dos sistemas de comutação digital 


pública, escolhidos pelos CTT e TLP para a rede te- 
lefónica nacional. 


à È 
OS PORTÁTEIS COMPATÍVEIS 


Só a ZENITH pode oferecer-lhe a possibilidade de se mover 
ue Ihe propõe PC's portáteis quer 


181, com dois floppy drives 
“ em O memória de 640 Kb apre- 
Semanário idos tão nitido como um vulgar 


"..é um ponto de referência fundamental como a oia 
decisão do gestor. Praticamente todos os temo pd gor d 
influenciar decisivamente uma opção de compra v o IMPIES - 
dad os num discurso claro e pedagógico.. or. in "Cérebro". 
cindível para quem compra o primeiro computador . 


O" 02-181 é particularmente ade- 
quado para as funções de auditoria e gestão, é jaj: 
aca sã Se Para comerciais 


[DC Prodata o "ZENITH H, 


Centro de Processamento de Dados, SA. 
Rua Azevedo Coutinho, 39-7.º Tel.696182 -4100 PORTO 
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Por 
ROBERTS. VIBERT* 


| Informática. Todos compreendem quão importante é 
| Para as empresas compeurem com os seus rivais tanto 
| NO mercado interno como no mercado extemo, designa- 
damente na CEE, Ou será que não compreendem? Se 
considerarmos a forma como algumas empresas tratam o 


| Componente mais valioso dos seus de paramentos de in - 


| formática, podemos chegar à conclusão que a informática 
| é, por vezes, vista como uma despesa € não como uma 


ferramenta da sua estratégia, E qual é esta componente 
que se descuida ou de que se abusa? Tratar-se-á do hard- 
warc ou será que sc trata dos programas que funcionam 
nos sistemas? Na realidade não sc trata de nenhum des - 
tes. 

As pessoas são, e continuarão a ser durante muito 
tempo, o componente mais valioso de um sistema infor - 
mático. A potência de um com putador ou o grau de so- 
fisticação do software não são relevantes sc as pessoas 
que estão a utilizar o sistema estão desmotivadas ou sub - 
qualificadas. Sem um pessoal motivado e adequadamente 
qualificado, o investimento de uma em presa num siste - 
ma de hardware e de software, por muito clevado que sc - 
ja, provavelmente não oferecerá mais do que um baixo 
retomo. 

São múltiplas as razões pelas quais as pessoas são 
ainda tão importantes nesta cra da electrónica, mas uma 
das mais óbvias reside no facto de os computadores não 
pensarem. Um computador não sabe qual a informação 
de que a em presa necessita, nem pode compreender se o 
saldo de uma conta é importante ou não. E a utilização 
inteligente dos computadores que os torna valiosos nos 
negócios. A fonte dessa inteligência é humana: são as 
Pessoas que analisam, programam, e de maneira geral, 
que manipulam um computador para fornecer informação 


útil à empresa. Infelizmente, existem empresas cm ri 
este facto é ignorado € o computador propriamente dno 
visto como sendo mais importante que as pessoas que o 
fazem funcionar. . 

Existe uma filosofia segundo a qual Os investimentos 
em máquinas são sensatos e os investimentos em pes - 
soas são uma perda de dinheiro. Nas empresas em que 
esta filosofia é seguida é prática corrente pagar-se o 
mínimo possível ao pessoal dos de panamentos de infor - 
mática, pensando-se que ao pagar 40 ou 50 contos por 
mês a um programador se está a re duzir os custos da in - 
formática. Os seguidores desta filosofia pensam também 
que ao admitirem pessoal com poucas habilitações ou 
experiência e formando.os no trabalho, vão economizar 
ainda mais. Na realidade estas duas práticas podem custar 
muito mais a uma empresa do que aquilo que poderia 
poupar. 


Custos reais versus custos aparentes 


O custo da formação de pessoal sem qualificações e 
com ordenados baixos para trabalhar no sector de infor - 
mática pode ser muito su pcrior ao custo de admissão de 
uma pessoa qualificada desde o início. O custo do tem po 
gasto para formar esta pessoa e o custo dos erros que ele 
comceterá à medida que aprende no trabalho anulam as 
eventuais economias resultantes do baixo salário que ele 
possa aceitar. E se os aumentos do seu salário não forem 
significativos, ele não estará muito motivado para con - 
tribuir com os conhecimentos que tem para beneficiar a 
empresa, sentindo-se tentado a procurar outro emprego. 

Os custos maiores para uma em presa ocorrem quando 
o movimento de entradas e de saídas de pessoal é ele vado 
devido à falta de incentivos, profissionais ou financeiros, 
para permanecerem nessa empresa. A formação de cada 
novo membro do pessoal implica um custo A medida 
que a experiência deste pessoal aumenta, aumenta tam - 
bém o custo de substituição do mesmo. Substituir um 
operador pode ser relativamente barato mas substituir 
um analista ou um programador pode ser muito caro. 

Em primeiro lugar, o intervalo de tempo entre a parti - 
da de alguém e a che gada do seu substituto pode corres - 
ponder a várias semanas ou meses. Será gasto tempo pa - 
ra entrevistar os potenciais candidatos e determinar qual 
deles tem as qualificações ou o potencial necessánios. 
Depois de seleccionado, o substituto precisará de tempo 
para aprender a trabalhar com o computador e para se in - 
tegrar no departamento, bem como para se familiarizar 


Os computadores na empresa 
foram tema de debate 


“A utilização efectiva dos 
sistemas informáticos” foi o 
tema do seminário há dias 
realizado no World Trade 
Center do -Porto, por Robert 
S. Vibert, especialista na 
gestão de sistemas informá- 
ticos. 

O seminário, promovido 
pela R.S.V.P. Computer 
Consultants, contou com a 
presença de participantes de 
empresas e organizações im - 
portantes nos respectivos 
sectores, incluindo a Texas 
Instruments, Sonafi, Cinci - 
berlant/Nato, Sapec e Tertir. 

Foram abordadas as técni - 
cas comprovadas no que se 
refere ao aumento da produ - 
tividade, nomeadamente, pla - 
nos directores, ergonomia, 
Planeamento, e a utilização da R.S.V.P., falou também 
de ferramentas de produtivi - sobre a importância de uma 
dade. organização e de uma estru - 

Robert S. Vibert, director tura adequada nas empresas 


que utilizam sistemas infor - 
máticas. Segundo R. Viben, 
“Sem esta organização, uma 
empresa pode estar a des - 


cursos informáticos, o 


e desnecessário”. 
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« Estudos e 
* Contabilidade 


perdiçar até 50% dos re- 


que 
representa um custo clevado 


projectos 


* Consultadoria fiscal 


Quanto vale um informático 


com as operações técnicas a aai dá 

Tudo isto representa uma perda perane a E 

we a produtividade deste novo empreg bind 
Perto de transição será baixa. Sc a empresa 


À re- | 
e admitir um profissional com experiência, o tempo 


ndo será mais reduzido. q 
Tad por outro lado, a empresa decidir e irei Lã 
cas antigas admitindo uma pessoa sem Expe 


a fase de 
com um salário baixo, O tempo necessário para ; 


transição será muito superior. No entanto, à men tidade 

“mão-de-obra barata” 
sono e estas continuarão a poupar alguns tostões 
agora desperdiçando muitos contos a longo prazo. 


Empresas sensatas 


Felizmente, muitas empresas co ee a a 
sc da importância de pagar ao seu pessoal qua cado 
salários mais realistas. Compreendem que as entao 
valiosas e que ao encorajá-las a permanecer, à cmp 


é difícil de ultrapassar nalgumas , 


irá beneficiar de várias maneiras: os custos de admissão e - 


de fo ão de novo pessoal vão diminuir, a produt vi - 
dade da iinemática A amenar: c é maior o potencial 
para se aumentar o valor estratégico da informática. f 

Os incentivos que oferecem aos seus profissionais de 
informática não são unicamente monetários: também 
procuram aumentar o conhecimento que têm dentro da 
empresa e criar ambientes de trabalho confortáveis e 
compensadores. É dada uma opor tunidade a estes profis - 


sionais para frequentarem cursos de formação, demons - 
trando o interesse que a empresa tem em aumentar as 


ualificações e expenência do seu soal. As melhorias 
solicitadas pelo pessoal relativas às condições de traba- 
lho, ferramentas, ergonomia, etc. são tidas em conside - 
ração e implementadas quando viável. E a atitude geral é 
de respeito pelo valor que estes profissionais podem ter 
no seio da empresa. 

As empresas que procuram maximizar o retorno dos 
seus investimentos em sistemas informáticos têm várias 
opções. Podem tentar poupar alguns tostões admitindo 
mão-de-obra barata e não qualificada ou podem reconhe - 
cer o valor real do pessoal qualificado e fazer o possível 

a encorajar estas pessoas a continuar na empresa, con - 
fiburdo Pia um SATO de longo prazo. No final, 
será fácil ver quais as em presas que vão ser bem sucedí- 
das e aquelas que continuarão a ficar para trás. 


* Robert S. Viber é director da R.S.V.P. Computer Consultantes 


A VENDA a 3 edição do livro: 


A EXEMPLIFICAÇÃO E 
APLICAÇÃO DO P.O.C. 


Esta publicação, além de ter sido actualizada, foi 
revista e bastante melhorada com a apresentação 
de novas exemplificações de lançamento de todas 
as contas do POC. Inclui-se um “Plano de contas” 
elaborado com base no Plano Oficial e disposições 
do Código do IVA. Exibe-se o Preenchimento de 
todos os mapas obrigatórios e o último capítulo 
abrange a legislação actualizada, incluindo a que se 
refere aos registos contabilísticos da Exploração 
Agrícola, 
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* Ordenação Explicativa e Contabilização do IVA 
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* À Apresentação dos Elementos de Escrita ao 
edição 
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Especificação de protocolos: de Ao domi E Con: 
Rania de Mensagens de cação de Dados, para os 

oz e Multimedia; Privacida - quais se contam com espe - 
2 Segurança e Autenti - cialistas de renome mundial. 
cação; Redes Locais de banda A IBERICOM, que será um 
larga e para aplicações espe - : 


Informática) e da IFIP (Inter- ciais; Interfaces ISDN. e 3n.. OTM para troca de conheci - 


NFORMAX 


~ mentos e experiências no 


INSTITUTO PORTUGUÊS DE INFORMÁTICA, Ida 


Rua Castilho, 61 — 40 


1200 LISBOA 


Esq. — Telef. 56 10 60 


O SOFTWARE 
POR MEDIDA 

O ENSINO DE INFORMÁTICA 
PROGRAMAÇÃO DE COMPUTADORES 
OPERAÇÃO DE COMPUTADORES 

O ENSINO DE ELECTRÓNICA 
DIGITAL e APLICADA 
MICROPROCESSADORES 


O RECOLHA E PROCESSAMENTO DE DADOS 


Ao seu dispor 
Equipas de Técnicos 
de Informática 
e 
Electrónica 


-93 tem uma frequência de 8 Mhz. 
uração standard este modelo apresenta agota 

disco extemo de 20 Mb, tem maior 
i indicadores de drive e de energia de 


* incluindo no sistema operativo 
Os modelo XM, Co. MS/DOS software de comunicações. 


da ao público recomendado para o 
er anunciada muito em breve uma 


intemo de 20 Mb, com ligeiras 
mensões da máquina. 


Grupo Pão de Açucar 
escolhe Nixdorf 


| Minipreço do Grupo Pão de 
Ser cquipadas com um total de 153 POS Nix- 


- Feprescntante em Portugal da 


ua instalação decorrerá entre 
nal do corrente ano. 


IBERICOM'$7: comunicação de dados 
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equipamentos Digital 


a Digital 

O Ce orar fo de tos 
e seções in formáucas para O seu 
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real, aos 
cabendo, conseguindo ace ph 
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de at va ea de pro da Dia, a CU 
E e Ro! baseados no sistema VAX e redes de 


siega locat o regra! pelos produ 


recursos de 
de software, instalação de redes de sistemas e 
formação. 


Resultados financeiros 


do Grupo Bull melhoraram 
F em 1986 


Os resultados enmeoHesdni do id Bull, revaam 
lhões de francos 6. 
a ja do 25 vezes o resultado do ano anterior 
e) e 
a ni bruta de autofmanciamento age 
32% em relação a 1985, atingindo 1741 milhões de 
NOE ia de negócios consolidado do Grupo, min- 
giu 17,8 biliões de francos, dos quais 6.1 biliões de 
francos fora de França. 


igado à Comunenção de Deo Sistema ICL DRS 300 
dos, terá carácter periódico e para a Trofa 


será organizada alternativa - 
mente em Portugal e 


Espanha. 


A Informaia, o maior distribuidor de computadores 
Esta primeira edição da ICL em Portugal, instalou na firma Torneiras Offa, Lda., 


Conferência cobrirá todas as | sediada na Trofa (Santo Tirso), um sistema informático 
é ência 


i : DRS 300 da ICL com 45 milhões de disco, com 3 pos- 
pao q ge tos de trabalho e 2 impressoras 


Esta empresa dedica-se ao fabrico e comercialização 
Dados) da IFIP e terá uma de materiais de construção. 
larga participação interna - 
cional. 


I MAGINE... 


Imagine Um Computador Portátil que lhe permite recolher c tratar informações, 
como um vulgar PC, mas na casa do seu Cliente... 

Imagine um Portátil que lhe permite preparar a reunião que vai ter em Lisboa, 
durante a viagem de avião, de comboio ou mesmo de automóvel... 

Imagine que esse portátil pode comunicar com o computador na empresa para 
fornecer ou obter as informações que quiser, à distância que quiser... 

Imagine como seria prático dispor de um sistema que pudesse levar para casa, 
quando é demasiado tarde para continuar no escritório... 

Imagine ainda que esse sistema tem muito m 
do que se poderia imaginar... 

Seria talvez melhor 


PARAR DE IMAGINAR E CONTACT AR-NOS. 


ais memória c custa muito menos 


Independentemente do tamanho da sua empresa, 
da sua forma de trabalho e até da sua base 
instalada (do PC ao MAINFRAME de qualquer 
marca), os novos portáteis são sufic ientemente 
flexíveis, potentes e robustos para serem 
tomados a sério. 


ja 
“Only the Z-181 has a display that rivals a | 
desktop's CRT display”. t 


Byte Magazine I 
i 


“Dicu, comme il est beau”. 
Science & Vie - Micro 


“The incredibly legible screen, the 
excellent large Keyboard and a decent 
performance, make de ZENITH Z-181 
Portable Computer a PC Magazine Editor's 
Choiso”. 


PC Magazine 
Há poucos nomes em portáteis. 


Aposte num em que se pode confiar: JENITH 


PICI Prodata «o ESCO 


Centro de Processamento do Dados, SA. 
Rua Azevedo Coutinho, 39-7 º Tel 696182 - 4100 PORTO 


Por 
ROBERT S. VIBERT* 


Se fossemos fazer uma sondagem de todos os sistemas 
informáticos instalados em Portugal, quantas pessoas te - 
riam os manuais que vieram com o computador colocados 
numa prateleira ou a um canto, sem nunca terem sido 
abertos? 50%? 70%? 90%? Sem realizar esta sondagem, 
não posso garantir que um destes números esteja comple- 
tamente correcto, mas contactos com muitas empresas re - 
velam que talvez 80% a 90% dos manuais despachados 
com os computadores para Portugal pelos fabricantes nun - 
ca foram lidos nem mesmo abertos. Na maior parte dos 
casos, o computador chega, os manuais são desempacota - 
dos, colocados numa prateleira e esquecidos. Embora a 
empresa que adquire o computador pague por esta docu- 
mentação, a maioria destes manuais nunca são utilizados. 
E a razão desta incrível situação reside no facto de a vasta 
maioria da documentação fornecida ser simplesmente ina - 
dequada. 

Ao utilizar o termo “inadequada”, estou a referir-me à 
forma como pode ser utilizado o produto a que chamamos 
documentação: os manuais e outra informação escrita que 
acompanham um computador e software. Documentação 
inadequada significa que a informação apresentada não po - 
de, na prática, ser utilizada ou não responde às necessida - 
des do computador, por um motivo qualquer. 

Não é dificil para nós descobrir por que razão tantos 
manuais de tantas empresas diferentes são inadequados. Na 
sua maior parte, estão escritos numa língua estrangeira, 
como por exemplo inglês ou francês, repletos de termino - 
logia técnica. Por vezes, estes manuais são tão técnicos 
que é difícil inclusivé para um anglófono ou francófono 
utilizá-los. 


Imagine só tentar compreender como trabalhar com um 
computador utilizando um manual que se destina a ser uti- 
lizado por um programador com 20 anos de experiência. 
Não só este manual partiria do princípio que o leitor tem 


muitos conhecimentos técnicos, mas utilizaria uma lin- 
guagem acessível a um segmento muito limitado da popu- 
lação, E se, ainda por cima, o manual estiver escrito nu - 
ma língua estrangeira, o resultado mais provável é que a 
pessoa média desistirá em menos de 30 minutos, chegan - 
do à conclusão que os computadores são demasiado diff- 
ceis e complicados. 


Atentendo ao facto de que os vendedores têm todo o in - 


teresse em tornar os seus computadores mais láceis de uti- + 


lizar, poderiamos pensar que muito trabalho tem sido fei - 


- Já é tempo 


to nesta área. Haverá concerteza muitos vendedores que 
dedicam o tempo necessário para assegurar que os produ - 
tos que vendem dispõem de uma documentação 

em português, não é? Infelizmente não é este o caso. 
Exceptuando um número reduzido de empresas e de produ - 
tos (como por exemplo o programa de tratamento de te - 
xto Displaywrite 3 da IBM), a maior parte da documen - 
tação fornccida com os computadores em Portugal é ainda 
redigida em inglês ou francês. Para muitos vendedores, a 
questão da documentação é uma dor de cabeça que gosta - 
riam que passasse. A lci aprovada em Novembro passado, 
que obriga ao fornecimento de uma documentação em 
português tem sido ignorada ou têm-se encontrado formas 
de não a respeitar. 

Aquele que perde no meio disto tudo, é infelizmente o 
comprador. Em vez de receber uma documentação 
completa relativa ao funcionamento e características do 
scu computador, tal como os compradores em muitos 
outros países, o comprador portugés é frequentemente 
forçado a aceitar tanto manuais escritos numa língua que 
não a sua como a não receber manuais nenhuns. 

Alguns vendedores reconheceram que os seus manuais 
não são adequados e optaram pela via fácil: não fornecem 
quaisquer manuais. Em vez disso, oferecem apenas alguns 
cursos de iniciação aos seus clientes. esperando que estes, 
durante o curso, aprendam o suficiente sobre o funciona - 
mento básico do computador de modo a, durante algum 
tempo, não os incomodarem com os problemas que even - 
tualmente ocorram. 

A principal dificuldade desta abordagem do problema é 
que o cliente está apenas a receber através do curso uma 
pequena parte da informação que normalmente os manuais 
contêm. Embora seja provavelmente capaz de realizar as 
tarcfas diárias, qualquer situação ou problema fora do nor - 
mal ultrapassa o seu conhecimento, devendo, por esse 
motivo, contactar o vendedor para receber a assistência 
necessária. Isto cria uma situação de dependência na qual 
o vendedor tem-o conhecimento e os clientes devem in- 
terromper o seu trabalho enquanto esperam por uma res- 
posta do vendedor. ` 

Inútil será dizer que esta não é a situação ideal para os 
compradores de computadores. Em vez da revolução da in - 
formática que ocorreu noutros países, os vendedores por- 
tugueses de computadores ainda estão a viver numa terra 
em que quem tem um olho é rei. Se fosse difícil aprender a 
utilizar um computador esta situação poderia ser conside- 
rada natural. Porém, na medida que sabemos que os 
computadores não são difíceis de utilizar, não há razão 
para esta falta de documentação adequada. 


Este desenvolvimento de documentação adequada ocor - 
reu já em muitos países em que os computadores tiveram 
um grande impacto. O princípio normal do processo para 
uma melhor documentação começa com os utilizadores, 
que estão cansados de manuais incompreensíveis e im pos - 
síveis de utilizar para o seu trabalho normal. Afinal de 
contas, quem é que está interessado em utilizar um manual 
que requer 30 minutos para se encontrar as instruções para 
desligar o computador? Ou que não tem uma ordem aparen - 
te, pedindo ao utilizador para saltar de uma secção para 
outra para terminar uma tarefa simples? Ou que não tem a 
informação necessária para se utilizar as características 
mais potentes do computador? aa 

Utilizadores de outros países, cansados desta situação, 
exigiram uma melhor documentação tanto para os compu - 


[I 


| 


Redes de telecomunicações da região centro 
vão ser melhoradas É 


Os CTT/TLP anunciaram há dias que vão investir 
cerca de 1,7 milhões de contos, nos próximos 4 anos, 
na melhoria das redes de telecomunicações da região 
centro. . 

O montante de investimentos previstos pelos 
CYT/TLP para a região centro, no plano de médio prazo 
de 1987/88, foi divulgado a propósito da inauguração de 
1.200 novas linhas de rede na central de Santa Clara 
(Coimbra), uma obra de ampliação orçada em 150 mil 
contos. : 


Segundo a empresa, as obras de ampliação da 
estação automatica de Santa Clara vão “permitir a 
satisfação de todos os pedidos em lista de espera nesta 
central, estando prevista para 1989 a montagem de uma 
estação digital com mil linhas de rede. f l 

Os trabalhos previstos no plano. de médio É lapa 
1987/88 para a região envolvem a ampliação de redes, a 


Ecor - Economistas Reunidos . 
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montagem de novas estações, u introdução de comutação 
digital, o aproveitamento de reservas c a rede subterra - 
nca de condutas. 


Os investimentos previstos distribuem-se da seguin - 
te forma: 


contos 
contos 


*- Castelo Branca, 


f contos 
- Covilhã........ 9.600 cantos 
- Santarém... 107.870 contos 
- Torres Novas.. . 82.600 contos 
- Leiria.. 340.740 contos 
- Caldas da Rainh 327.400 contos 
- Coimbra........ . 620.600 contos 


- Figueira da Foz..... 20.600 contos 


« Contabilidade 


tugal. 


* Estudos e projectos 
e Consultadoria fiscal 


Boa documentação... 
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tadores como para o software. Nestes países, O resultado 
tem sido uma melhoria geral da qualidade e da quantidade 
da informação fornecida com os produtos de informática. 

Em Portugal, infelizmente, ainda temos um longn ca - 
minho a percorrer antes de podermos considerar a docu - 
mentação adequada, provavelmente porque o número de 
utilizadores de é aínda pequeno e talvez ain - 
da existam dúvidas quanto âquilo que constitui uma boa 
documentação. i 

Apesar da definição de documentação adequada ser algo 
que varia de utilizador para utilizador, existem certas ca- 
racterísticas fundamentais que deveriam ser encontradas 
em qualquer manual. 

Boa documentação 

Um manual, para ser considerado adequado, deve ser 
claro, ter uma otdem lógica, e ser completo. São estes 
três elementos que constituem uma boa documentação. 

A clareza significa que a redacção deve ser clara e de 
fácil compreensão. Os termos técnicos devem ser explica- 
dos ou substituidos por uma linguagem mais próxima da 
do leitor a que se destina. A menos que o manual se des- 
tine a leitores com experiência técnica, deve poder ser 
compreendido por qualquer pessoa que está a começar a 
utilizar computadores. 

A ordem lógica significa que as instruções devem ter 
uma sequência lógica e ser fáceis de compreender. O leitor 
não deve ter de saltar de um lado para o outro no manual 
para encontrar a informação completa sobre um assunto 
ou para ver os resultados de uma certa o ão. As ins- 
truções devem ser dadas passo a passo e, mais uma vez, 
de fácil compreensão para o-leitor a que se destina. 

Completo significa que o manual deve conter todas as 
informações se o leitor poderá necessitar para as ope - 
rações normais. É comum separar as informacões mais 
técnicas e incluí-las num manual de consulta e inserir as 
instruções comuns de operação no manual inicial. Todos 


os assunios devem ser explicados, e exemplos frequentes | 


devem ser dados para auxiliar o leitor na sua compreen - 
são. 


E, mais importante ainda, estes manuais devem estar 
redigidos na língua nacional, em português. 

Estes são os critérios utilizados em muitos países para 
se produzirem bons manuais. Os compradores de com puta - 
dores não devem aceitar nada menos do que uma documen - 
tação adequada mas devem também fazer-se ouvir. Caso 
contrário, os vendedores continuarão a vender com putado - 
res e software com manuais em língua estrangeira que não 
respondem às necessidades dos compradores portugueses. | 
No mundo dos negócios, a pressão exercída pelo compra- | 
dor pode ter mais peso do que uma lei relativa ao uso do 
português. 

Com tempo e com o encorajamento adequado, os ven - 
dedores compreenderão que é também no interesse deles 
que devem fomecer documentação adequada. Os utilizado - 
res estarão mais satisfeitos e os seus custos de assistência 
diminuirão à medida que os próprios utilizadores conse - 
guem resolver os scus problemas. O resultado será um 
maior e melhor uso dos computadores vendidos em Por - 


- Sa - 


Roben S. Viber é director da R.S.V.P. Computer Consultants. 


MARCONI ganha 
concurso internacional 


A Companhia Fonuguesi Radio Marconi vai inves - 
tir este ano meio milhão de contos a impl 
de quatro antenas parabólicas em a la me 
fornecimento de serviços á Eutelsat. 

O contrato assinado entre a Marconi e o Consórcio 
Europeu de Telecomunicações Via Satélite (Eutelsat), vi - 
sa a prestação de serviços necessários ao seguimento é 
controlo, a partir de Portugal, da sc gunda geração de sa- 
télites de comunicações daquela organização. 

Para A preste lo deste serviço, com ínicio em 1 de 
Janeiro de 1989 e por um período de 10 anos, a Marconi 
prevê um investimento de 500.000 contos e um volume 
de receitas de 1 milhão de contos na primeira fase de co - 
locação das antenas parabólicas no seu centro de teleco - 
municações de Sintra. 

. A adjudicacão do chamado serviço * TCR” (teleme - 
tria, comando c medida de distância) à Marconi ocorreu 
após a realização de concurso internacional no qual . 
ticiparam para além da empresa 


J n rtuguesa, a de 
França, a BTI do Reino Unido, a Telespasio de Itália, a 
Televerki da Suécia e a Agência Espacial Europeia. 


* Formação 
em informática 
* Consultadoria informática 


vida Económica n544 + 15.6.87 a 15.787 


Prosseguindo o cresci 


Acabam de ser divulgados 
os resultados do Grupo Oli - 
velti, que uma vez mais 
apontam o ano de 1986 co- 
mo um ano brilhante para 
esta empresa. K 


A facturação atingiu os 730 
milhões de contos (com um 
crescimento de 19,2% em re - 
lação ao ano anterior); o lu - 
cro líquido cifrou-se em 61 
milhões de contos. Pela pri - 
meira vez o Grupo fechou o 
ano com um excesso finan - 
ceiro de 44 milhões de con - 
tos. O seu património líqui - 
do consolidado cifra-se em 
344 milhões de contos. 


Utilize: 
Contra poluição eléctrica: 
Contra variações da rede: 


Estabilizadores de tensão 
Contra falhas de energia: 


Seria talvez melhor 


tomados a sério. 


desktop's CRT display”. 


“Dieu, comme il est beau”. 


Choise”. 


TEM PROBLEMAS COM O SEU 
COMPUTADOR? 


Transformadores de ultra-isolamento 


Unidades de alimentação s/ interrupção (U.P.S.) 


OFICEL - ELECTROTECNIA 
Rua Nelson de Barros, 15 
1900 LISBOA Telf.: 821292 


IMAGINE... 


Imagine Um Computador Portátil que lhe permite recolher e tratar informações, 
como um vulgar.PC, mas na casa do seu Cliente... 
Imagine um Portátil que lhe permite preparar a reunião que vai ter em Lisboa, 
durante a viagem de avião, de comboio ou mesmo de automóvel... 

Imagine que esse portátil pode comunicar com o computador na empresa para 
fornecer ou obter as informações que quiser, à distância que quiser... 

Imagine como seria prático dispor de um sistema que pudesse levar para casa, 
quando é demasiado tarde para continuar no escritório... ; 
Imagine ainda que esse sistema tem muito mais memória e custa muito menos 
do que se poderia imaginar... 


PARAR DE IMAGINAR 


“Only the Z-181 has a display that rivals a 


Byte Magazine 


Science & Vie - Micro 
“The incredibly legible screen, the 
excellent large Keyboard and a decent 


performance, make de ZENITH Z-181 ne 
Portable Computer a PC Magazine Editor's 


Há poucos nomes em portáteis. 
Aposte num em que se pode confiar: 


poa] Prodata sc 


Centro de Processamento de Dados, SA. aro 
Rua Azevedo Couunho, 39-7 º Tel. 696182 +4100 POI 


livetti, estes 
aculares fo - 
Os após um 
fodo de cres - 


fases iti 
“S Positivas cada v 
mais acentuadas, a 


Os Tesultados do exercício 


tador pessoal Oliveni e são 


tanto mais signifiativos se 
orem confontados com a 


grande depreciação do dólar 


PC Magazine 


Teleís. 


E CONTACTAR-NOS. 


Independentemente do tamanho da sua empresa, 
da sua forma de trabalho e até da sua base 

instalada (do PC ao MAINFRAME de qualquer 
marca), os novos portáteis são suficientemente 
flexíveis, potentes e robustos para serem 


ASG O |inFormárica 


» Guedes 
Rua de G815/929228 4000 PORTO 


que claramente teve conse - 
quências negativas sobre as 
receitas e sobre os lucros. 
Os resultados obtidos indi - 
cam que a atenção dada à 
gestão foi ainda mais eficaz 
que nos anos precedentes, 
conseguindo-se assim ultra - 
Passar este impacto nega - 
tivo. 
| Neste quadro assumiu par- 
ticular relevo o crescimento 
da presença Olivetti na Euro - 
pa que na sua totalidade, em 
1986, representou 73,2% da 
facturação consolidada do 
Grupo. 

Em Portugal, os resulta - 
dos foram ainda mais signi- 
ficativos, tendo a Olivetti 


Microcomputadores 
nas lojas 
de pronto-a-vestir 


A Informaia, distribuidor de com putadores ICL, insta - 
lou recentemente na casa Bruxelas um sistema ICL-PC 
com dois postos de trabalho, 2 impressoras e uma leitu- 
ra óptica (código de barras). 

. A casa Bruxelas que se dedica à comercialização de ar - 
tigos de pronto-a-vestir, vai gerir o movimento das sua 
lojas por computador, para além dos serviços adminis- 


trativios. 


Recentemente, a Informaia instalou um equipamento 
semelhante na empresa Solgal que se dedica também ao 


“pronto-a-vestir". 


Azevedo,21/25 


Robótica representa 
Olivetti no Porto 


A Robótica. empresa que se insere na área de infor - 
mática do Grupo SONAE, tem vindo a afirmar-se no mer - 
cado, sendo hoje uma das empresas leaders no domímo 
da microinformática e “office products”. 

Em 1985, primeiro ano de actividade da empresa, 
foram facturados 300 mil contos. No ano seguinte, o 
volume de negócios duplicou. Para o ano em curso o 
objectivo da empresa é atingir um milhão de contos em 
facturação. 

Recentemente a Robótica celebrou um acordo com a 
Olivetti nos termos do qual, passou a comercializar em 
exclusivo na área do Grande Porto toda a gama "Office 
Products” Olivetti, incluindo máquinas de escrever, cal- 
culadoras a fotocopiadoras. 

A Robótica transferiu as suas instalações para a Av. 
da Boavista, acupando com outras empresas o edifício 
SONAE, junto ao complexo Porto Sheraton Hotel/World 
Trade Center. 


Portuguesa registado um lu - 
cro líquido, depois de dedu- 
zidos os impostos, de 63 
mil contos (+56% em re- 
lação a 1985). O total de 
vendas e prestacões de ser - 
viços registou por seu lado 
um crescimento de 67% em 
relação ao ano anterior, cer - 
ca de um miihão e 800 mil 
contos. 

Para 1987 prêve-se man - 
ter esta tendência de cresci - 
mento, na medida em que a 
Olivetti Portuguesa apresen - 
tará novos serviços e produ - 
tos de médio-porte reforçan - 
do ao mesmo tempo a sua 
estratégia comercial na área 
dos computadores pessoais. 


Nixdorf no mundo da moda 


Os Armazéns da Betesga, Sarl, empresa fundada em 
1933 que se dedica ao comércio grossista de têxteis na 
Baixa de Lisboa, encomendou à Rima Lda, que representa 
a Nixdord Computer AG em Portugal, um sistema de ges- 
tão Nixdorf 8870 Quattro M25. 

A empresa produz confecção e possui na capital três 
lojas onde se processa a venda ao público de pronto-a- 
vestir e tecidos, atingindo um volume de vendas anual de 
cerca de 600 mil contos. 


SIAG representa software 
hoteleiro Lodgistix 


A SIAG - Sistemas Integrados de Apoio à Gestão, 
SA, concretizou recentemente um acordo com a Lodgis- 
tix, que lhe permitirá representar em exclusivo para Por - 
tugal e Espanha toda a gama do software hoteleiro ame- 
ricano, orientada para os equipamentos IBM S/1 e S/36. 

Refira-se que nos mais recentes hoteis portugueses de 
5 estrelas - Sheraton (Porto), Meridien (Porto e Lisboa) 
e Marinoteis (Vilamoura) - estão instalados sistemas in - 
formáticos Lodgistix - Front Office e Back Office. 


NFORMAX 
INSTITUTO PORTUGUÊS DE INFORMÁTICA, leia 


Rua Castilho, 61 — 40 Esq. — Telet. 56 10 
1200 LISBOA E 


O SOFTWARE 
, POR MEDIDA 

O ENSINO DE INFORMATICA 

PROGRAMAÇÃO DE COMPUTADOR 
ES 

OPERAÇÃO DE COMPUTADORES 

O ENSINO DE ELECTRÓNICA 
DIGITAL e APLICADA 
MICROPROCESSADORES 


Ú RECOLHA E PROCESSAMENTO DE DADOS 


É 


Ao seu dispor 


Equipas de Técnicos 
de Informática 


e 
Electrónica 


Por 
ROBERT S. VIBERT* 


Para o compr: 


ador médio de computad 
actual é uma selv putadores, o mercado 


a de produtos e de pretensões confusas. 
Todos parecem estar a vender computadores e as preten - 
| sões de alguns são, no minimo, incriveis. No meio desta 
confusão, não é surpreendente que muitos computadores 
adquiridos sejam demasiado caros ou demasiados com - 
plexos para as necessidades das empresas que os com - 
pram. 
Várias são as razões que estão na base desta situação. 
De maneira geral, estão ligadas à falta de informação so - 
bre computadores, à forte concorrência no mercado, e ao 


hábito de muitos homens de negócios procurarem conse - 
lhos junto das pessoas erradas. 


Falta de informação 


Embora a situação da informática e a informação a ela 
associada tenham certamente mudado nos últimos anos, 
existe ainda uma grande necessidade de informações e 
conselhos objectivos no que se refere aos computadores. 
Sem este conhecimento, a maioria dos compradores estão 
indefesos contra as tácticas por vezes duvidosas de certos 
vendedores. Uma fonte de informação muito comum nou - 
tros paises são as publicações. 

Até há alguns anos, as únicas publicações que exis - 
tiam no mercado limitavam-se a algumas revistas técnicas 
com artigos relativos aos aspectos da programação e às 
especificações técnicas de certas marcas ou revistas que 
publicavam pouco mais que “press releases” dos vendedo - 
res de computadores. Os artigos eram muitas vezes escri - 
tos pelos directores de marketing ou pelos anunciantes ou 
mesmo por técnicos que pretendiam explicar algo a ou - 
tros técnicos. Embora este tipo de publicações seja ade- 
quado para o mercado técnico que pretende servir, são pra - 
ticamente inúteis para os leigos que procuram descobrir 
algo acerca dos computadores e de que forma é que os po - 
dem ajudar na sua actividade profissional. 


Recentemente, o tema da informática começou a ser 
abordado por várias publicações de forma mais prática, 
facto que é de aplaudir. 


Alguns jornais diários e semanários têm publicado ar - 
tigos relativos à compra de computadores e têm sido in- 
troduzidas no mercado novas publicações com o objectivo 
de proporcionar sobretudo uma perspectiva das aplicações 
da informática na vida das empresas. A situação financeira 


“Compre aquilo que precisa, 
não o que lhe querem vender 


i tar a sua renit- 
das empresas vendedoras, antes um assunto que era tabú, é s vendedores que, nama tentativa para aumen! 


agora um tema corrente nalgumas publicações. . 

Apesar de tudo isto ser muito positivo, ainda não é 
suficiente. Se compararmos o tipo de informação dis - 
ponível em muitos paises, vemos que o homem de 
negócios em Portugal está em grande desvantagem neste 
campo. Contrariamente aos seus colegas americanos, 
britânicos, alemães ou franceses, o homem de negócios 
aqui não recebe regularmente informação prática sobre a 
compra e a comparação de computadores. muitos ou 
tros países, as publicações de negócios têm mpor tegu- 
lares sobre as empresas de informática, seus pro utos e 
sobre as empresas que implementaram com sucesso (ou 
sem sucesso) sistemas informáticos enquanto que as pu- 
blicações especializadas fazem comparações dos novos 
componentes e programas. . 

Para o homem de negócios médio, esta informação 
pode ser preciosa pois ajuda-o a formar ideias àcerca da 
informática. Premite-lhe ver exemplos de como os com- 
putadores podem ser utilizados e quais são os passos nor - 
mais a seguir para se ter um sistema a funcionar correcta - 

a mente. Alem disso; equi pamento é frequentemente avalia - 
do em termos não técnicos o que lhe permite formar opi - 
niões àcerca do equipamento que poderá vir a adquirir. 

Apesar de a informação publicada corresponder a al- 
gumas destas necessidades, tende ainda a haver uma falta 
de atenção sobre o homem de negócios que pre tende com - 
prar um computador. Demasiadas vezes a tendência é de 
falar em termos técnicos não se considerando as necessi- 
dades reais deste tipo de leitor, ou seja, como pode utili - 
zar um computador para, por exemplo, aumentar a efi - 
ciência do departamento de contabilidade e que nova in- 
formação poderá obter para o ajudar a gerir de forma mais 
adequada? Outras questões importantes, relativas aos bene - 
ficios dos computadores em relação aos métodos tradicio - 
nais, o volume de trabalho necessário para implementar 
um novo sistema, os custos finais, são muitas vezes 
ignoradas a favor da via mais simples que é a publicação 
das especificações técnicas de novo equipamento e os 
"press releases" dos vendedores. 

Outro aspecto quase totalmente ausente são os testes 
de avaliação de software e de hardware. Sem testes objec- 
tivos, os potenciais compradores poderão concluir que os 
anúncios que vêem são 100% verdadeiros e que todas as 
máquinas são maravilhosas, o que, evidantemente, não é 
verdade. Tal como todos os produtos, há variações em ter - 
mos de qualidade dos modelos e marcas. 

Os testes bem feitos, objectivos e críticos de har dwa- 
re e software permitem aos compradores fazer uma ava - 
liação antes de se comprometerem. 


Concorrência intensa 


O mercado actual é uma selva não só para o compra - 
dor mas também para o vendedor de computadores. De fac - 
to, o número de empresas que começaram a vender compu- 
tadores cresceu de tal forma que nos últimos três anos é 
quase impossível manter-nos a par de todas elas. 

Este número crescente de agentes, concessionários, 
"dealers", etc., conduziu a um aumento de concorrência 
implicando para muitos vendedores a necessidade de ven - 
der a todo o custo para poderem sobreviver. 


Num mercado altamente competitivo, haverá sempre 


API lança novas actividades 


— e anuncia 


congresso 


O 5º Congresso Português 
de Informática acaba de ser 
anunciado publicamente nu - 
ma sessão de lançamento do 
plano de actividades da As- 
sociação Portuguesa de Infor - 
mática, que decorreu há dias 
no Novotel em Lisboa. | 

“Informação, informática 
e desenvolvimento: da socie - 
dade, das organizações e do 
indivíduo" foi o tema Se 
lhido para o congresso qu 
realiai de 16 a 20 de Maio 
do próximo ano. Este tema, 

além de interessar, natu - 
ralmente, os informáticos, 
os investigadores e profes- 
sores, grupos mais interve - 
nientes nos anteriores con - 
gressos, irá também mobili - 


zar os políticos e os gesto - 
res, grupos que melhor po - 
dem concretizar os anseios 
dos informáticos, bem como 
os jovens, cujo futuro se en - 
contra ligado à profunda 
transformação em curso da 
sociedade, resultante da in- 
trodução das novas tecnolo - 
gias da informação. 

Preve-se que o 5º Con- 
gresso Português de Infor - 
mática conte com mais de 
mil participantes e que sejam 
apresentadas pelo menos 
100 comunicações. Realizar- 
se-ão também cinco paineis 
animados por representantes 
dos principais grupos inter - 
venientes - jovens, infor - 
máticos, investigaodres e 


professores, gestores, políti - 
cos - os quais, na sua óptica, 
abordarão o tema do con - 
gresso. 

Segundo o Dr. Alves La- 
vado, coordenador do 5º CPI, 
é desejo da Associacão Por- 
tuguesa de Informática que o 
congresso seja um poderoso 
contributo da comunidade in - 
formática para o seu própic 
desenvolvimento e da sua as - 
sociação, para Os investiga - 
dores e professores através 
da troca de experiências téc - 
nicas, científicas e peda- 
gógicas, para os gestores 
ganharem maior capacidade 
de condução de informati - 
zação das suas organizações 
empresariais e outras, para 
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os políticos se esclarecerem 
sobre as consequências para 
a sociedade da profunda 
transformação em curso, re - 
sultante da introdução em 
larga escala das novas tecno - 
logias da informação, para 
os jovens conhecerem me - 
lhor as perspectivas que se 
lhe colocam na sociedade de 
amanhã, onde eles serão os 
principais obreiros. 

No final da sessão inter - 
viu o eng. Raul Pereira da 
Costa, presidente da Asso - 
ciação Portuguesa de Infor - 
mática, que anunciou o plano 
de actividades da API e exor - 
tou a participação activa no 
próximo congresso de infor - 
mática. 


bilidade nas poucas vendas que conseguem ober, a 
os possiveis para venderen sistemas R siom fa 
do que aquilo que o cliente precisa Nalguns casos, 
tença entre o custo do sistema necessário e o sistema pro 
posto pode atingir 2000 contos. 

Muitas vezes as empresas compram computadores 
com uma capacidade superior à necessária. com gráficos 
sofisticados, mais memória, e outro material de elevado 
custo que, na realidade, não são necessários e só servem 
para aumentar o preço do sistema. Para o ador que 
não consegue acompanhar a linguagem do andador e que 
não tem o conhecimento necessário para re: der aos 
seus argumentos, a tendência é de aceitar o sistema pro- 
posto ou ignorar esse vendedor. 

Numa situação destas, será ip Rá, con pux 

a um sistema mais pequeno sem es: e - 
A que o vendedor lhe quer vender. Esta atitude id e 
o comprador tenha o conhecimento necessário para 
enfrentar o vendedor e explicar exactamente aquilo de 
precisa. E para adequirir este conhecimento um com 
precisa de informação objectiva escrita de maneira a ser 

ai 


cilmente conpreendida. Eis o papel dos “media” neste 


país 
Maus hábitos 


O terceiro elemento que contribuiu para a compra de 
sistemas inadequados são os maus hábitos de alguns ho - 
mens de negócios. Este maus hábitos podem revestir 
várias formas, incluindo confiar nas pessoas erradas e ba - 
sear uma decisão, não nos factos, mas na intuição. 

O primeiro caso, confiar nas pessoas erradas, é uma 
ocorrência comum. Tal como vimos num artigo anterior, 
muitos compradores procuram o auxílio de amigos que 
muitas vezes não têm os conhecimentos ou o tempo ne - 
cessários para os ajudar correctamente. Por outro lado, há 
também muitos vendedores que conquistam a con fiança do 
comprador. Estes compradores estão mais interessados em 
ouvir palavras bonitas do vendedor do que nas carac- 
terísticas verdadeiras do sistema que vão comprar. Esque - 
cem-se que o vendedor é pago para vender e se o ser sim - 
pático é necessário, eles farão tudo para cair nas boas 
graças do comprador. 

O segundo caso, basear uma decisão na intuição, não 
é fora do comum entre os gestores que pensam que podem 
gerir a sua empresa ou departanemento com base na sua 
capacidade inata para fazer a melhor opção. Apesar de um 
bom julgamento ser muito importante, este deve ester ba - 
seado em informação e factos objectivos. Não faz sentido 
comprar o computador x, que parece ser adequado, se uma 
análise correcta revelar os aspectos negativos e indicar 
um sistema mais adequado e possivelmente mais económi - 
co. Uma decisão bem tomada, baseada na avaliação de cri - 
térios revelantes para as necessidades da empresa terá co - 
mo resultado um melhor investimento. 

Felizmente, a tendência tem sido no sentido de uma 
aquisição mais objectiva e mais sensata de computadores 
e de um aumento da in formação disponível. Se encorajar - 
mos e apoiarmos esta tendência, o numero de aquisições 
erradas de computadores baixará, tal como aconteceu nou - 
tros países. O que é necessário é que os compradores 
exprimam o seu descontentamento quando recebem infor - 


mação incompleta ou parcial - com esta atitude todos be - 
neficiarão. 


Informática para pequenas 
e médias empresas 


As pequenas e médias empresas irão benefeciar de um 
curso de informática para elas especialmente elaborada 
pela Associação Portuguesa de Informática. 

Esta acção resulta da análise feita pela AIP - Asso - 
ciação Portuguesa de Informática, e de várias solici - 
tações, em que ressaltava a falta de quadros com for - 
mação adequada á realidade de equipamentos e programas 
existentes no mercado português e a díficil articulação e 
desenvolvimento da sua utilização, principalmênte nas 
pequenas e médias organizações, como área mais crítica 
para o desenvolvimento da informática. 

Durante a acção serão feitas demonstrações com 
vários computadores profossionais existentes no merca - 
do (por exemplo: Sperry, FDD 3000, IBM PC, etc.), 
sendo na complementariedade prática utilizados Funda - 
mentalmente computadores IBM PS/2. 

Todos os monitores da acção são associados da API e 
contam, não só com experiência profissional e vivência 
prática e pragmática da realidade informática. 

Esta acção de formação, que conta com o apoio do 
fundo social europeu, decorrera nas instalações da Asso - 
ciação Portuguesa de Informática em Lisboa del3 de 
Julho a18 de Setembro Próximos e constituirá, segundo 


os organizadores, um apoio real ao desenvolvimento das 
Pequenas e médias empresas portuguesas. 


Ras 


e asas Sana a 
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Actividade industrial | 
Vai ter banco de dados 


“A informação é um ins- 
* trumento fund! na vi- 


Bolsa de Lisboa 
informatiza serviços 


adquiriu à Unisys um 


empresa - 
rial tem estado afastada do 


Segundo foi rev 
ram disponibilizado EA 


Duzentos jovens iniciarám há dias um curso de seis 
meses que os habilitará a dirigirem os cursos de imi - 
Ciação às novas tecnologias de informação do Programa 
Inforjovem para 1988. 


de Julho são o M 380, M 280, S 281 e M 240. 
São todos compatíveis com os modelos 
cuja gama completam, e com os “standard” do mercado. 


esforço que vem sendo feito il para este 2 | Os futuros mioni ; : . é m ICL 

eco Dê Se sendo Ho GU deita Mi | jo reais não, sie idolos cê Piza-Hiut oom m-e. 

dados técnicos e cientificos, preenchem uma larga fatia | 98 cerca de 1.300 que acorreram a esta iniciativa das Se - A mundialmente conhecida cadeia de pizzerias 

a nível nacional”, destacou as verbas e incluem a | Cretarias do Estado da Juventude e Comunicações. “Pizza Hur”, com implantação na Austrália, EUA, e 
c Presença de especialistas es - principais países da Europa, acaba de alargar o número 


Ennio x auei e Ene 


” è ximo, j -. 
de info macko sois Read cem-licer nciados iniciação “e. TENER: | numa primeira um valor de 2,$ milhões de 
ções de formação, com vis Após este período, os jovens re ão aos centros | | libras. 

nas resas portuguesas ta R Jr pe: 
Lals Todo Bom , Erin Reis segue dos distritos donde são originários, na sua grande maio - e 
“sem paternalismos da parte os s diy 100a ree doi pe neo a Em pn i nad Inf ática 

À $ com uma tónica mais práti | anã | 
do Estado; ge ar agora O programa-piloto será Numa terceira e última fase, em Dezembro deverão re - na criação de aves | 
implementar o último pro- acompanhado por represen - | gressar a Lisboa para estudar matéria sobre comunicação | 
pami onuda nas grandes tantes da Secretaria de Estado de dados e submeterem-se a uma avaliação final. A Informaia, o maior distribuidor de com tadores 
linhas de acção traçadas pelo da Indústria c Energia, da As - O coordenador da Comissão de Gestão do Programa | | ICL em Portugal, instalou recentemente na Sociedade 


Ministério da Indústria e Co - 
trio” 


Numa fase-piloto, com 
início efectivo em Maio de 
1988 e com um prazo tem- 
poral de três anos. O PDSITI 


sociação Industrial Portugue - 
sa e da Associação Industrial 
Portuense, e baseia-se, fun- 
damentalmente, na articu - 
lação de três subsistemas: 


utilizadores, intermediários, ` 


| O curso com duração de seis meses, iniciou-se nas 
na Universidade Católica em Lisboa, onde as 
aulas, essencialmente teóricas, decorrerão durante dois 


Inforjovem, Heleno da Silva, recordou na sessão de apre - 
sentação, o Inforjovem se destina a divulgar as tec - 
nologias de informação numa entre os 10 e 
30 anos e estimular o aparecimento de jovens dotados 
de para esta área tecnológica. 


dos seus restaurantes já 
O fornecedor escolhido foi a ICL - Computers com 
os seus EPOS (Electronic Point of Sales), totalizando 


Avicola Beliape de S. João da Madeira um sistema DRS 


) 
| 


3000 da ICL com 4 postos de trabalho e duas impres - 


soras. mae are ; = 
j A Beliape é uma empresa que se dedica á criação, aba - 
te e comercialização de aves e cobre a tona norte © cen - 


; da económica e da sociedade teri vora Pos. Túcleo de acompanhamento . maia im de SUE» 
je” i i PR s Unix, o sem serviço mform 
f de hoje”- salientou o presi - seri. ml © programa da á uma atenção privilegia - pe ogee modem” (para ii- e Pire ii ni : 
| deme da AIP, Rocha de Ma - sectoriai às associações f aos intermediários de in - Este equipamento permitirá ligar 100 terminais, 
4 108, na apre sentação do pro - Por aê formação, que deverão estar gação as bases de dados | siguns deles a mstalar em Bancos e outras instituições 
x a de desenvolvimento um outro lado, por criar Picológica e sociológica- mundiais), telecopiadora e | financeiras, possibilitando dispor de mente infos - | 
; sistema de informação tiva ari real, esta inicia. Mente” próximos das dife- um conjunto de colecções de | mação sobre as cotações de acções € obrigações, bem 
1 técnica para a industria primeiro rentes regiões industriais referência (com informação | como um ficheiro detalhado das empresas cotadas, | 
psn D que se realizou no volvimento de para o desen - eomer sam o cê não disponivel em supore | oficial e não oficialmente. | 
Tae art R A a ra indústria de ar a “nó” vai electrónico). | 7 h d utadores 
-o saber utilizar a infop, "° NONO País, são, | Nova linha de comp é 
mação é hoje uma vantagem py Fobimaiores Sci pessoais Olivetti 
ócios, pera em rma ue 
certos casos alguns dos fa- deaa es miam curso | Os novos modelos de computadores pessoais Olive- | 
ctores clássicos, em termos contos | ui, cuja comercialização se miciará gradualmente a partir | 


| 


| tro do país. Esta industria é perfeitamente autónoma na 
sua actividade porque controla todo o sector a pro - 
dução até à comercialização. 

j] 


Outro objectivo do programa, referido pelo coordena - 
dor é a criação de condições propícias a uma melhor co - 
locação futura dos monitores no mercado de trabalho. 


cobrira seis “nós” localiza - 

dos junto das associações in - 

dustriais do Minho, Porto, 

Aveiro, Coimbra. Associa - 
a as 


(fomecedores de informação) 
e produtores (armazenadores 
nacionais de informação). 
Nesta fase de arranque, aquele 


ESTÁ PRONTO PARA MAIS 
Z-183 com disco duro! 


É fácil pagar mais, mas não é 
simples obter tanto. 

Um primeiro bom argumento: 
O Z-183 é o único portátil com 
disco e autonomia. 

Segunda vantagem : O Z-183 é 
extremamente rápido, potente e 
oferece-lhe a fiabilidade do 
primeiro nome no mercado de 
portáteis. - ZENITH Data 
Systems. 

Depois, desculpe-nos a vaidade, 


IBERO - EUROPEIA, LDA. 


Assuntos Comunitários e Internacionais 


A adesão às Comunidades Europeias e a crescente 
internacionalização da nossa economia implicará uma 
apr considerável no contexto onde se desenvolvem as 


empresas portuguesas. mas o Z-183, apresenta um toque 
de primeira, suave e se 
= A uadramento das > guro ... 
A resposta a esta altaração ip o Um écran de azul límpido 
empresas muito apelidaram do recortado num fundo claro e 
repousante ... 
; "desafio" z 
de-se ajudá-lo a enfrentaro des e oferece a quem possui uma 
A IBERO-EUROPEIA prope $f ncionamento das Comunidades, pin para ia 
através das informas ócios, dos instrumentos financeiros € sação nça, 
das oportunidades de negócios, gal ser Estado membro prestigio, de sofisticação. 
obrigações e direitos que decorrem debor 


da CEE. 
ZENITH-183 talvez o melhor portátil do mercado. 


[IC] Prodata sao ES SGO 


Centro de Processamento de Dados, SA EAA a 2 Á 
Rua Azevedo Coutinho. 39-7.º Tel 696 182 - 4100 PONTO 


E AR ane 
” JBERO- EUROPEIAIDE — 


imão Bolivar, 41, 1º Ed: 
Rua MAIA Tel. (02) 4814 


INFORMÁTICA 


Teleta. MANIS/ SIS MD PORTO 


Por 
ROBERT S. VIBERT* 


Para a Amstrad, os últimos meses têm sido lucrati - 
vos mas decepcionantes. Depois do êxito inicial do scu 
computador compatível com o IBM-PC XT, o PC1512, 
nos dois ou três meses que se seguiram ao scu lança- 
mento, a Amstrad viu as vendas cstabilizarem a um 
nível muito inferior aquele previsto pela empresa na al- 
tura do lançamento. 

As razões desta situação estão sobretudo ligadas à 
estratégia adoptada por este fabricante de computadores. 

Quando o Amstrad PC1512 foi lançado na segunda 
metade de 1986, o mercado para os PC's estava a ser in - 
vadido por uma onda de "clones" (imitações) baratos do 
IBM-PC com preços muito reduzidos em quase todos os 
mercados. A maioria destes "clones" eram produzidos em 

países asiáticos como, por exemplo, Taiwan e Corcia e 
tinham preços muitas vezes 50% inferiores às máquinas 
semelhantes da IBM. 

A Amstrad lançou a sua versão do IBM-PC com 
muita fanfarra e entusiasmo. A máquina em questão era 
duas a três mais rápida que o IBM-PC e o preço era cerca 
de 40% inferior a este, sendo vendida com software gra - 
tuito de valor superior a 50 contos. Embora a maior par - 
te da concorrência tivesse expressado as suas dúvidas 
quanto à qualidade e durabilidade do PC1512, grande par - 
te destes rumores revelaram ser nada mais que comen - 
tários infundados, que correspondiam apenas ao desejo 
dos representantes de outras marcas. O problema do 
PC1512'não foi própriamente técnico; tratou-se de um 
problema de marketing. 

A Amstrad foi, e ainda é, vista como um fabricante 
de produtos electrónicos muito vendáveis, oferecendo 
uma boa relação preço/performance. O equipamento nun - 
ca é o melhor no mercado, nem o mais barato, mas con - 
slitui, de maneira geral, um bom investimento. O pro - 
blema é que a Amstrad cometeu três erros cruciais quan - 
do penetrou no mercado dos PC's: não mudou a sua ima - 
gem, ignorou alguns standards, e exagerou as suas pre - 


visões. 


Problemas de imagem 


Amstrad não é um nome que a maioria das pessoas 
associe a produtos de alta qualidade. A em presa dedica-se 
ao fabrico de equipamentos estereofónicos caseiros e apa - 
relhos de televisão, que tem como características comuns 
o baixo custo e poucas opções, e geralmente distribui os 
seus produtos em elevadas quantidades através de lojas do 
tipo "self-service". Esta mesma abordagem foi seguida 
quando os seus primeiros computadores caseiros foram 
lançados no Reino Unido e no resto da Europa. 

Atendendo à natureza do mercado do computador ca - 
sciro, a estratégia seguida teve um certo sucesso. A mes - 
ma abordagem, aplicada ao mercado dos microcomputa- 
dores, não tem sido coroada com o mesmo êxito e as 


' Infologia: mercado 
de sofware em expansão 


A Infologia, empresa de software sediada no Porto, tem 
vindo a aumentar as suas vendas, No primeiro semestre 
deste ano, o volume de negócios ascendeu a 47. con - 
tos. A empresa espera atingir os 100 000 contos. 
“Segundo os responsáveis pela empresa sete período de 
crescimento acelerado deve-se á forte expansão do mer - 
cado. 

A Infologia tem uma estrutura leve, empregando 13 
pessoas. : 

A comercialização dos produtos é efectuada exclusiva - 
mente junto dos revendedores de equipamentos. 


Ecor - Economistas Reunidos 


Rua de Júlio Dinis, 728 - 5º Esq. Sala 527 + 4100 PORTO » Tel. 694896 


previsões feitas pela em presa aquando do lançamento do 
PC 1512 não foram alcançadas. 

O mercado dos PC's, especialmente no que se re fere 
aos utilizadores profissionais e de negócios, é bastante 
diferente do mercado dos computadores casciros ou dos 
equipamento estercofónicos. 

As exigências im postas a um fabricante em termos 
de opções, suporte, c expandibilidade são muito maiores. 
As decisões relativas à compra são tomadas com base 
num investimento, não apenas num impulso para adqui - 
rir um computador caseiro para alguns jogos. Esta dife - 
rença fundamental do mercado deixou a Amstrad aberta a 
algumas fortes críticas pela forma como comercializou o 
PC1512. Em vez de oferecer a possibilidade de um com - 
putador facilmente expandível, podendo crescer com as 
necessidades da em presa, o computador Amstrad está li - 
mitado, desde o princípio, a uma configuração inicial 
que, nos modelos su periores corresponde ao computador 
básico para uma empresa. A expansão para além deste li - 
mite é possível apenas com componentes adicionais 
vendidos pelos outros fornecedores. A assistência ofere- 
cida aos compradores destas máquinas tem sido bastante 
reduzida, um outro aspecto negativo para as empresas 
que preferem a fiabilidade aos preços mais baixos. 

Além disso, a ideia de comprar um computador sério 
de gestão com a marca de equipamento doméstico não 
entusiasma grande parte dos empresários. 

A comercializar o PC 1512 junto da empresa pro- 
piamente dita, a Amstrad não desenvolveu grandes es - 
forços para convencer os profissioniais que a compra 
deste computador seria um investimento sensato. Em 
vez disso, O preço baixo consititui o ponto principal da 
sua acção de marketing, um argumento que resulta bem 
junto dos particulares mas não junto do empresário com 
os olhos postos no futuro. 


Standards ignorados 


O lançamento do PC1512 foi planeado para tirar 
partido da época de compras do Natal. Trata-se de uma 
técnica comum entre os vendedores de brinquedos, equi- 
pamentos estereofónicos, computadores caseiros, e ou - 
tros artigos que são adquiridos impulsivamente: a é : 
do Natal é uma altura em que cerca de 50% destes arti - 
gos são vendidos. E, tal como outros artigos, as vendas 
do computador foram bastante elevadas nos últimos me - 
ses de 1986 e no início de 1987. 

A estagnação do volume de vendas do PC1512 que 
ocorreu no decurso dos últimos meses, tem que ver com 
duas realidades do mercado dos microcomputadores: os 
standards e a IBM. 

Em primeiro lugar, o PC1512 não pode utilizar um 
monitor diferente do modelo original da Amstrad, sendo 
este incapaz de produzir gráficos e imagens de elevada 
qualidade com base num standard denominado EGA. 
Quando o EGA se tornou num standard há alguns anos 
atrás, era demasiado caro para equipar um computador 
desta gama. No entanto, a partir de meados de 1986, o 
custo destes componentes tem vindo a baixar de forma 

bastante rápida e muitos "clones" mais recentes vêm 
com esta capacidade já incorporada ou disponível a baixo 
custo. Com o PC 1512 é impossível utilizar os gráficos 
EGA, seja a que custo for, dado que o computador não 
tem a capacidade para o fazer. O dinheiro que a Amstrad 
poupou ao decidir utilizar o seu próprio standard para 
gráficos, e não o EGA está agora a pagar em vendas não 
realizadas. 

Para resolver este problema, a Amstrad lançou re- 
centemente nos E. U. A. um novo modelo chamado 


Congresso internacional de | 
informática no Rio de Janeiro 


O primeiro congresso internacional de Informática 
terá lugar no Rio de Jeneiro, Brasil, de 22 a 28 de Agos - 
to de 1988 e é co-patrocionado pela Sucesu - Sociedade 
de Usurários de Computadores e equipamentos subsi - 
diários, do Rio de Janeiro, e oito associações estrangei - 
ras, entre as quais a Associação Portuguesa de Infor - 
mática. 

O tema deste congresso será o impacto da utilização 
das tecnologias de informação ce realizar-se-á em simulta - 
neo com o 21º Congresso Nacional de Informática e a 
VIII Feira de Informática do Rio de Janeiro, 


« Contabilidade 


« Estudos e projectos 


« Consultadoria fiscal 


E. U. À. dado que o mercado 

jeita qualquer produto que não corresponda aos aega o 
Em segundo lugar, temos à “bomba pr da É 

IBM, em Abril deste ano, sobre os fabricantes Bda 

nes”: a sua série PS/2. Estes novos PC's não ente pi 

compatíveis com a antiga família IBM-PC, mas man ai 

a direcção futura dos microcomputadores compativel 


com o IBM. 


Vários destes novos PS/2 oferecem a possibilidade 
de expandir as suas capacidades durante muitos anos €, 
em certa medida, assinalam o princípio do fim da ge - 
ração anterior de microcomputadores IBM-PC e PC XT. 


A Amstrad; tal como muitos outros fabricantes, 
está confrontada com o problema de saber durante quanto 
tempo deverá permanacer na faixa baixa do mercado de 
microcomputadores. Atendendo á redução constante dos 
preços dos micro da classe AT (capazes de expansão fu- 
tura, embora não tanto como o PS/2), o atractivo do 
computador do tipo do Amstrad tende a desaparecer. A 
maioria das empresas americanas recusa-se a comprar 
computadores da gama XT dado constituirem, na prática, 
vias sem saída, estando excluidas de futuros desenvolvi - 
mentos de software e hardware. Se a Amstrad tivesse 
lançado os seus computadores 6 a 12 meses antes, o su - 
cesso das suas vendas teria sido quase certo. Agora, terá 
de decidir para que mercado é que pretender vender: o 
mercado lucrativo dos negócios ou o mercado altamente 
sensível aos preços e de crescimento limitado que é o 
dos particulares. 


Previsões exageradas 


Outro erro cometido pela Amstrad foi o de ter exage - 
rado as suas previsões de vendas. Desde o início, a em - 
presa projectou vendas de 70.000 unidades mês, e 
vendas de 100.000 por mês assim que as fábricas na 
Coreia alcançassem os níveis máximos de produção. A 
verdade é que as vendas nunca atingiram as 70.000 uni- 
dades por mês. O número médio de vendas, de acordo 
com analistas do mercado, não vai além de 30.000 por 
mês. Esta difi gigantesca entre as previsões e a rea - 
lidade estão na origem da baixa da cotação das acções da 
pl nm A ic e mg fl 
iança na em presa tam! ixou assim a situação 
real se tornou evidente tanto para os utilizadores nad como 
para os investidores da Amstrad. 


A empresa é rentável e não está em perigo com 
estes números mais modestos a nível de vendas, mas 
também não está a ganhar tanto dinheiro como tinha 
Ca EAR Amstrad PC 1512 seja actualmente 
o ugar na em termos de ven 
o verdadeiro teste e pe e próximo ano si 
IBM começar a promover a sério as vendas do seu novo 
PS/2 e a concorrência começar a produzir imitações ou a 
reduzir os preços dos seus computadores da classe do AT 
para níveis próximos dos do PC1512. 


A menos que lance um uto aperfeiçoado - 
Jire a soa mapema Anea pe lies rio 
nar apenas em mais um vendedor de “clones” num mer - 


Robert S. Vibert é director da R. S. V. 
Consultants. 


P. Computer 


Informática nas alfândegas ` 
portuguesas 


A Direcção-Geral das Alfândepas 
contrato de fornecimento de pri Ebrar um 
tização global das alfândegas portuguesas. 

A cerimónia decorreu na Direcção-Geral das Alfânde - 
gas e o contrato foi assinado pelo Director-Geral deste 
organismo em representação do Estado, Dr. Paulo José 


Queirós de Magalhães, e pel 
Dr. António Sousa Tavares © Sente da RIMA LDA, 


O contrato agora assinado tem r obj meci 
. . ob i a 
mento do sistema informático ae irá ásia pg te à 


rimeira fase d i R i 
aifândogas. e o Projecto de informatização global das 


* Formação 
em informática 
* Consultadoria informática 


Vida Económica n.º 46 « 


TE 


CTT-TLp va 


O contrato par 
assinado há dias entre os CT 


Paralelamente a este 

do, os CTTITLP estabeleça. 
ram também com a Alcatel 
NV (grupo francês que detém 
a posição mobiliária na 
Standard Eléctrica de Cascais 
desde o início do ano), um 
compromisso de transferên - 
cia de tecnologia que vai ga- 
rantir à empresa Portuguesa 
uma valor de exportações su - 
perior a três milhões de con - 
tos durante ox Próximos cin - 
co anos. 


Lançada empresa 


138872 15.9.87 


ento de Centrais di 
1 ILP eag n rá VA 
eao ica Portup 


Os CTT/TLP ci 
protocolo er assinaram um 


ekir: a Standa 
iekirik Lorenz o q gandard 


Electrica de Case 
ta ao forme 
mil linhas « 
Mutação 


à Standard 
AREAIS com vis - 
Cimento de 315' 
de Tede para co. 
digital aw 1991 
Destas linhas 48 mil refe 
tias a encomendas Já para 
eu ano feitas À Standard 
ektrik Lorenz. i 


As rest 


antes 2 ` . 
nhas serio mhes Mi li 


do fabricadas pel 


de escritório electrónico 


O INESC, Instituto de En 


Computadores e o PE - 
do Estado, S.A., 
empresa, a SMD, destinada 
telas administrativas. 


A SMD, Sistemas Modul 
um capital social de 5,000 contos 
engenheiros electrotecnicos vence 
Jovens empresários "JEEP-x5" 
escritório electrónico nacional " 
pelo INESC, especificamente A 
| Um dos responsáveis d 
Já dois projectos de trabalho 
tização de escritório e de bal 

A SMD primeira empres 


Investimentos e 
Promoveram a criação de 
a área de automatis 


genharia de Sistemas e 
Participações 
uma nova 
ação de ta - 
ares Distribuidos, SA., tem 

se foi criada pelos dois 
dores do concurso para 
+ com base no projecto de 

ELENA", desenvolvido 
a a língua portuguesa. 


a empresa afirmou existirem 


para a SMD para a automa- 


cões de correio. 


te pelo IPE c INESC pre pap ser lançada conjuntamen - 


máticas integradas de 
riféricos) existentes. 


E Segundo Os criadores do projecto 
à constituição da empresa prende-se c 
um mercado carente de soluções de a 
refas adminstrativas nos organismos do c 
presas públicas e privadas”. 


ainda instalar redes infor - 


equipamentos (computadores e pe- 


+ a razão que levou 
om a existência de 
utomatização de ta - 
stado nas em - 


-, comendas agora feitas 


O exportar software 


Standard Eléctrica de Cascais 
com à tecnologia e o “know 
how” entretanto transferidos. 


A O contrato de transfe - 
rência de tecnologia prevê a 
existência na Standard Eléc - 
trica de 60 engenheiros es- 
Pecializados em “software” 
em 1991, ' 


Este contrato de trans - 
ferência tecnológica implica 
que dentro de três anos, a 
Standard Eléctrica de Cascais 
será totalmente autónoma no 
que respeita à fabricação, cn - 
saio, instalação e engenha - 
ria do sistema Digital 12 
aquele a que se referem as en - 
-lan - 
to nos aspectos de “hardwa - 


Ceridata apresenta 
novos produtos 


A CERIDATA - INFORMÁTICA, iniciou a sua activi- 
dade em Abril de 86, sendo esta fun damentalmente dirce - 
cionada para o desenvolvimento de software, fazendo no 
entanto comercialização de computadores (OLIVETTI) co - 
mo suporte físico das suas aplicações. 

Esta empresa começou com duas pessoas apenas, o 
Eng. Emmanuel Ceriz (fundador da CERIDATA) c uma se - 
a, esta desempenhando no início as mais diversas 
funções, desde a análise e programação à actividade co - 
. Hoje são nove pessoas, distribuidas por 3 de- 
partamentos: marketing, técnico e direcção geral. 

Ao longo dos nove meses iniciais, o desempenho 
central foi a criação de um " 
industrias do calçado. Este conjunto de programas tem 
em vista a total informatização e rentabilização das in- 
integrando o plancamento de pro - 
dução c a sua gestão, o tratamento de encomendas, a ges- 
tão de stocks, a orçamentação, a facturação, etc. 

A partir do início do corrente ano a CERIDATA int - 


cret 


mercial 


dustrias do calçado, 


ciou outros projectos, como 


RI-FINANÇA um “package” global de gestão financeira, 
desenvolvido em inteligência artificial. 


O ii sao DO RS 
- Associação Portuguesa dos Materiais 
de Construção coopera 
com a Universidade 
do Minho no domínio da informática 


Acaba de ser celebrado en - 
tre da Associação Portuguesa 
dos Comerciantes de Mate - 
riais de Construção e a Uni - 
versidade do Minho, através 
do seu “Centro de Ciências e 
Engenharia de Sistemas”, um 
protocolo de colaboração no 
domínio da informática. 

No âmbito deste protoco - 


lo, a associação e a universi - 
dade participarão em acções 
conjuntas de desenvolvimen - 
to do sector, quer estas 
acções se refiram à informa- 
tização, visando modernizar 
as empresas associadas, ou a 
projectos relacionados com 
um melhor tratamento de da - 
dos, perspectivando uma in - 


Bull tem nova 
denominação social 


A BULL acaba de adoptar, para a sua filial portuguesa, 
uma nova denominação social: BULL PORTUGUESA - 


Computadores, Lda. 


Esta alteração surge integrada numa uniformização das 
denominações das diversas filiais europeias do Grupo, na 
sequência da criação da nova sociedade Honeywell Bult, 
Inc., integrada no Grupo Bull, na qual a Honeywell de - 


tém uma participação importante, 


BULL c NEC. 


Utilize: 
Contra poluição eléctrica: 


Contra variações da rede: 
Estabilizadores de tensão 

Contra falhas de energia: 
Unidades de alimentação 


1900 LISB 


TEM PROBLEMAS COM O SEU 
COMPUTADOR? 


Transformadores de ultra-isola mento 


s/ interrupção (U 


OFICEL - ELECTROTECNIA 
Rua Nelson de Barros, 15 
OA 


em conjunto com 


PS.) 


Telf.: 821292 


formação mais claborada e 
conclusiva, a qual permitirá, 
sem dúvida, uma actuação 
mais eficaz no desenvolvi - 
mento do sector dos materias 
de construção civil em geral. 

Esta acção inscreve-se nu - 
ma linha que desde há muito 
vem a ser seguida pela 
APCMC, pois que, para 
grande parte das suas inicia- 
tivas tem recorrido à colabo - 
ração de universidades e de 
outras entidades de carácter 
científico, diálogo este que 
tem permitido a ambas as 
partes, atingir objectivos 
que cada uma “de per si”, di- 
ficilmente teria conseguido 
alcançar. 


Nixdorf divulga 
resultados do 
primeiro semestre 


A Nixdorf revelou ter 
obtido aumentos de 13% na 
facturação global, tendo 
crescido 18% o volume de 
negócios na Alemanha e 7% 
no estrangeiro. 

Nos primeiros 6 meses do 
ano em curso, foram efectua- 
dos investimentos significa- 
tivos que ascendem a 274 
milhões de marcos, e repre- 
sentam um aumento de 16%, 
em relação a igual período 
do ano anterior, 

As áreas chave de inves- 
umento siluaram-se na utili- 
zação das novas tecnologias 
de produção, no desenvol- 
vimento e nos serviços € 
ainda nas áreas de assis- 
tência técnica e da produção 
de software. 


re” como nos de “software”. 

Este mesmo acordo prevê 
que, em 1991, a fábrica de 
Cascais possua um centro de 
“software” c engenharia, 
com mais de 60 engenheiros 
especializados c que produza 
para o mercado externo mais 
de 300 mil contos ano. 

A Standard Eléctrica de 
Cascais foi inaugurada em 
1932 c pertenceu ao grupo 
ITT até ao final de 1986, 
embora tenha sido, c conti - 
nuc a ser, gerida por técni - 
cos portugueses. 

Desde o início deste ano, 
a empresa passou a fazer par - 
te do grupo francês Alcatel 
NV. que tomou posição 
maionitária. 


package” integrado para as 


o desenvolvimento do CE - 


ENITA 


ESTÁ PRONTO PARA MAIS 2: 


Z-183 com disco duro! 


ZENITH-183 talvez o melhor portátil do mercado. 


[IC] Prodata «o 


Centro de Processamento do Dados, SA. 
Rua Azevedo Coutinho, 39-7.º Tel. 696182 + 4100 PORTO 


Unisys passa á frente 
da Digital 


A Digital Equipment, CO (DEC) passou de segundo 
para terceiro lugar por troca com a Unisys Corp, na lista 
das 100 maiores empresas de informática em 1987 pu- 
blicada no último número da revista norte-americana Da- 
tamation. 

A Unisys Corp. criada cm 1986 da fusão entre a 
Burroughs c a Sperry, passou á frente da Digital na clas - 
sificação Datamation, com um volume de negócios de 
9.43 milhões de dólares contra 8.414 milhões da DEC. 

A IBM permanece no topo da lista com um volume 
de negócios de 49.591 milhões de dólares, superior ao 
acumulado pelos oito construtores que a seguem na hsta 
da Datamation 

A Digital, depois de cinco anos no segundo lugar 
dos construtores informáticos, ocupa agora o terceiro lu - 
gar da lista. Em 1982, tinha passado da quarta para a se - 
gunda posição. 


Curso de informática na API 


Um curso de informática da dedicado a 
formação de coordenadores de informática teve já o seu 
início nas instalações da Associação Portuguesa de In- 
formática, em Lisboa. 

O curso, organizado pela API c apoiado pelo Fundo 
Social Europeu, tem um perfil diferente, já que, pretende, 
em particular, abordar metodologias de desenvolvimen - 
to de projecto. Desse modo, o curso ministrado pela API 
permite aos coordenadores de informática ter uma pers- 
pectiva organizacional de desenvolvimento de sistemas. 

Neste curso participam quadros da administração 
central c local, assim como de pequenas c médias em pre - 
sas, nomeadamente: Profabril, Sistel, Gabiforma, Tele- 
matica, Atlantic Ressources, Partcx, Atri, Janus, Procu- 
radoria Geral da República, Ministérios das Finanças c 
Agricultura, TLP e Câmaras municipais de Lisboa, Caste - 
lo de Paiva, Mortagua, Arruda dos Vinhos, Carrazeda de 
Ansiães, Alenquer, Sintra. 

De salientar que grande parte destes participantes 
são licenciados ¢ que a parte pedagógica do curso é as sc- 
gurada por uma equipe de associados da API que conta, 
não só com experiência de monitoragem de acções de 
formação, como também experiência profissional e 
vivência prática e pragmática da realidade de infor - 
mática. 


É fácil pagar mais, mas não é 
simples obter tanto. 

Um primeiro bom argumento: 
O Z-183 é o único portátil com 


-disco € autonomia. 
Segunda vantagem : O Z-183 é 
extremamente rápido, potente e 
oferece-lhe a fiabilidade do 
primeiro nome no mercado de 
portáteis. - ZENITH Data 
Systems. 

Depois, desculpe-nos a vaidade, 
mas o Z-183, apresenta um toque 
de primeira, suave e seguro ... 
Um écran de azul límpido 
recortado num fundo claro e 
repousante `... 
e oferece a quem possui uma 
sensação de diferença, de 
prestigio, de sofisticação. 


LS SGO |nrormárica 


Rua de Guedes Azevedo,21/25 
Telefs.318815/325228 4000 PORTO 


e 


a cit aa 


ferro." (Jean Bodin - 1572) 


Um dia na 


da informática na actualidade. 


tes. 


Miniaturização e progra 
para o objecto: o melhor 


mação orientada 
de dois mundos 


da indústria informática 


Por: Mário Teixeira 
(Colaborador da Prodata) 


"Se essa pretensa Idade do Ouro pudesse ser evo- 
cada e comparada com a nossa, considerá-la-famos de 


sua vida 


sem computadores... 


Não carece já de demonstração a indispensabilidade 


De facto, as inúmeras situações criadas por uma e - 
ventual avaria de todos os computadores do mundo num 
único dia, traduzir-se-iam numa catástrofe sem pre ceden - 


Da produção e distribuição de energia, às comuni - 
cações e à maioria dos transportes, às operações ban - 
cárias, ao funcionamento das instituições e empresas, a 
actividade num país desenvolvido seria praticamente pa - 
ralizada e as situações de humor infindáveis. 

Já imaginou precisar de enviar um estafeta para 
transmitir a adjudicação de uma encomenda urgente? 

No entanto, a mesma situação não teria quaisquer 


consequências há 30 anos atrás. O que entretanto mu - 
dou, é do conhecimento geral, mas bem mais pro blemá- 
tico se apresenta saber em que sentido evoluirá esta in - 
dústria que transformou tão radicalmente o nosso quotidi - 
ano e, avaliar a utilidade dos produtos que todos os dias 


assaltam o mercado. 


O sentido do 


crição da evolução verificada. 


crescimento 


da indústria 


Numa indústria em que os números dizem muito mais 
do que as palavras, faz sentido deixar aos números a des- 


Evolução de vendas de micros, 
minis e mainframes 
1970 1980 1987 
Mainframes 5700 8840 10688 
Minis 2620 41450 94852 
Microcomputadores - 250500 3917000 


As conclusões resultam claras: - os microcomputa - 
dores significam hoje 97% das unidades vendidas (e 40% 
do valor das vendas), - o incremento da relação pre - 
ço/performance dos sistemas, faz-se em progressão geo- 
métrica, - a evolução do software não acompanha a evo - 
lução da indústria. 

Entretanto, o futuro da informática está a ser gera- 
da em laboratórios por todo o mundo, que investigam e 
ensaiam desde máquinas que imitam o cérebro humano, a 
biochips de proteínas que utilizam o ADN para armaze - 
nar informações. Mais do que possível, é provável que 
nos próximos anos os computadores pessoais se trans - 
formem em parceiros intelectuais e até emocionais, cujas 
capacidades cognotivas excederão largamente as nossas 
e cujos interiores serão uma combinação de componen - 
tes electrónicos e biomoleculares capazes de associações 
lógicas, aproximando-se do actual conceito de androide, 
veículado pela ficção científica. 

O futuro próximo trará algo de completamente no - 
vo, mas hoje, empresas como a sua dependem dos equi- 
pamentos e programas existentes e, apesar da rápida 
evolução tecnológica - no período que leva a ler este ar- 
tigo, alguém, nalgum local, poderá ter lançado no cesto 
dos papeis o projecto de um sistema ultrapassado, entre 
a incrível diversidade de máquinas e programas dispo - 
níveis, existem linhas de produtos que merecem especial 
análise por se situarem na nova mentalidade orientada 
para as necessidades do utilizador final. 

Estando fora do âmbito deste artigo uma listagem 
exaustiva, procurou-se obter um “instantâneo” de duas 
gamas de hardware e software. A 1º, a dos PC(s) por - 
táteis, a 2º, a das novas ferramentas de so ftware, cobrin - 
do dois sectores emergentes e de grande interesse para 
os utilizadores, porventura o melhor dos dois mundos. 


O que é pequeno é belo 
ou a revolução dos portáteis 


A miniturização tem sido o motor fundamental do 
progresso. Tomando como axioma que “as empresas são 


tão boas quanto a informação que usam para tomar de - 
cisões", toma-se evidente a importância dos PC(s) por - 
táteis sempre que dispor de informação significa tê-la 
acessível em qualquer local e em qualquer momento. 

O mercado dos portáteis, que atravessa um período 
de autêntica "explosão", é ainda reserva de meia dúzia de 
companhias que souberam antever o interesse deste tipo 


Indicadores de crescimento 
1955 1965 1975 1985 
Crescimento da indústria 1 20 80 320 
Preço/performance 1 102 104 106 
Produtividade da programação 1 2 2.7 3.6 


-de e pae critério de selecção a poramitda™ 
total ou seja a sutonomis GA e ee computado - 


apresentam grandes vantagens face 3 
ertindo te ti de equipament 
à ad ta Dre Ng siev dos - a miniaturização custa 


dinheiro, escolhemos a esta amostragem O Zenith 
Z180, o Toshiba T1200 e o GRIDlite. | 

Estes equipamentos, de nível muito semelhante, 
utilizam processadores CMOS 8088 ou 8086 de baixo 
consumo, drives de 3 1/2 com 720 Kb, écrans de cristais 
líquidos, pesos netre 6 e 7 K versões com disco duro e 
autonomias na ordem das 4/5 horas. e e 

A Zenith Data Systems, consolidou a eira 
posição neste mercado ao bater a Toshiba, a IBM e a 
BRID Systems, num contrato de 104 milhões de dólares 
para o fornecimento de 90.000 portáteis à Força Aérea 
E Rá 1 diz "sempre que estou para 

Se você é da les que 
escolher um nortádil, alguém melhora um portátil con- 
corrente”, está a desperdiçar o privilégio de tirar partido 
de uma destas pequenas e grandes máquinas e a esquecer- 
se que dada a evolução da indústria ficará o resto da vida 
à espera da “última maravilha”. 


O mundo à nossa volta é feito 
de objectos não de subrotinas 


OOPS, que em tradução livre significa Pro gramação 
Orientada para o Objecto, é uma aproximação radical- 
mente diferente à programação. Esta nova abordagem 
partindo da ideia de que separar a definição dos dados e o 
seu tratamento é um conceito arcaico e não natural, 
ganha cada vez mais adeptos entre com ias que, co - 
mo ATT, a XEROX, a APPLE ou a HP, constroem siste - 
mas avançados. 

Esta tecnologia emergente no mundo do software, 
parece destinada a mudar a forma como se usam hoje em 
dia os computadores pessoais, através de um método 
"mais intuitivo” e mais fácil de usar, baseado numa uni - 
dade - o próprio objecto, que combina dados e algo - 
ritmo. 

Nas linguagens tradicionais em pro cedi - 
mentos (COBOL e FORTRAN, por exemplo), os dados 
são estruturados de certa forma com o objectivo de serem 
tratados por um conjunto de procedimentos, não existm - 
do a partir daí ligação entre dados dimentos - os 
dados são armazenados “sem contexto”. Assim, uma mu - 
dança na estrutura dos dados pode facilmente invalidar 
várias rotinas e vice-versa. : 

As ferramentas OOPS, unem dados e código de 
procedimentos em línguagem natural, tornando-os inse - 
paráveis sob a forma de objectos e mantendo de facto a 
estrutura e o contexto do objecto, o que possibilita a 
construção rápida de pro gramas que permitem alterações 
e extensões sem fim. 

Esta noção de objecto, pode fácilmente ser com - 
preendida e implementada por não programadores que 
estão assim em condições de definir as suas próprias 
= e protótipos em termos que lhes são fami - 
lares. 

Com os preços da memória a baixarem continua - 
mente e as performances dos PC(s) a atingirem as dos; 
minis, existem já ferramentas deste tipo como o C++ e' 
o SMALLTALKIS, com custos aceitáveis e requesitos de, 
memória perfeitamente comportáveis por um vulgar PC. ; 


Tradução de textos por computador 
interessa investigadores portugueses 


A tradução automática de 
textos escritos será um dos 
projectos de investigação a 
lançar pelo Instituto de Lin - 
guística Teórica e Computa - 
cional (ILTEC) recentemente 
criado em Lisboa. 


A informação foi dada por 
Helena Mira Mateus, vice- 
presidente da Universidade 
Clássica de Lisboa, durante a 
assinatura da escritura que 
criou aquele Instituto. 

Helena Mira Mateus ex - 
plicou que o novo instituto, 
apesar de ser uma organi - 
zação privada sem fins lucra - 
tivos, é fundado por sete, 
instituições públicas: as] 
Universidades Clássicas de/ 


Lisboa, Porto e Coimbra, a 
Nova de Lisboa, e ainda a 
Junta Nacional de Investi - 
gação Científica e Tecno- 
lógica, o Instituto Nacional 
de Investigação Científica e 
o Instituto de Cultura e 
Língua Portuguesa. 


Todos estes organismos 
irão cooperar na realização 
de projectos de investigação 
e no concurso a trabalhos na 
âmbito da linguística compu - 
tacional, área para a qual 
ainda existe em Portugal 
“pouca competência”, como 
disse a vice-reitora da Uni- 
versidade. 

Concretamente sobre a 
tradução automática de tex - 


tos, Helena Mira Mateus dis - 
se que, noutros países, já 
são traduzidos artigos intei - 
ros por computador, mas 
acrescentou que os sistemas 
que existem “ainda são muito 
imperfeitos”. 

Outra das áreas em que o 
Instituto conta lançar-se e a 
pesquisa em síntese da fala, 
que permite a um utilizador 
“falar para um computador e 
receber deste, por escrito, a 
mensagem oral que lhe trans - 
mitiu”. 

Os trabalhos do novo ins - 
tituto deverão também ser a - 
plicados “no ensino do por- 
tuguês e na sua divulgação 
noutros países" - acrescentou 
a professora. 


STANDEX 
MODUL 280 


UM EXPOSITOR 
NECESSÁRIO 
* simples 


* durável 

* reutilizável 

* adaptável 

* transportável 


STANDEX ALUMÍNIO, 
expositores de alumínio, Ida. 
Apartado 164 - 2766 Estoril 
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I , 
nforpor'g7; dois novos conceitos 
_ Num certame renovad 

| 


anaeuari 


À semelhança do que vem sendo hábito, a 4.º edição da Inforpor traz algo de novo em 
relação à edição do ano anterior. Sob as designaç 


do ar ões de Inforbrinca e Inforlivro, o certame 
apresenta pela primeira vez duas novas vertentes 


ue se in: jecti i 
da informática e das tecnologias da informação. “Mem no oblectivo de divulgação | OS LIVROS PARA A!CONTABILIDADE 

Esta edição da Inf imei 
vez nas fendas insalate, EA E ea a primieira Encomende comodamente os livros que necessita para a conatbilidade da 

A importância crescente da informática e os progressos alcançados nas tecnologias da sua empresa, bn e pe cupao:anexo: 
comunicação vem tornando cada vez premente a divulgação das múltiplas aplicações e no - 
vas potencialidades dos mais recentes equipamentos e respectivos programas de exploração. 

Na Inforpor'87 estão presentes 65 expositores, ocupando uma área de 8.000 m2, com , 
propostas para os públicos mais diversos, nomeadamente aqueles que estão interessados 
nas aplicações científicas, nas aplicações administrativas c de gestão, na parte técnica, e na 
distracção e lazer, como é o caso dos jovens. 

Entre os equipamentos expostos destacam-se, como não podia deixar de ser os com pu - 
tadores e seus periféricos, sistemas de tratamento de texto, sistemas de comunicação e tek- 
comunicações. A nível de serviços estão presentes empresas de consultadoria e assessoria, 
bem como empresas de software. A gama de produtos expostos abrange os equipamentos 
de microfilme, e os equipamentos de controlo e segurança. 


Profissões liberais em foco 


Em paralelo com a Inforpor realiza-se a 2.* Convenção Informática, cujo ma será “ A 
informática e as Profissões Liberais”. Através do debate entre os especialistas do sector e 
os profissionais livres, esta iniciativa tem por objectivo alargar o Fu equipamen - 
tos informáticos por parte de médicos, engenheiros, advogados e eco . 


: i i ação , , , 
In vro: alargar 0 apel da inform: Pedidos a Vida Económica 
forlivro 8 P R. do Bonjardim, 120-3º 
4000 PORTO 


uma feira do livro e das publicações in for - 


E E imeira vez z 
A Inforpor inclui este ano pela pane dos interessados à informação que neces - 


áti ibui facilitar o acesso ) 
máticas que contribuirá para dos livros asinalados com x, 
sitam. i leno aproveitamento | envio cheque no valor de 
; bre as formas de tirar pk À 
os conhecimentos Sore sai envolvimento 
O aprofundamento d como uma consequência lógica do rápido des ms 
das novas potencialidades, surge sp. Gerais e de Oper. ligadas a de Investimento 


(430500) 
dos computadores. ua iras está presente na Inforpor, ( 
ie vasta bibliografia de obras nacionais € estrangeiras p O Exstências (430800) 


Agradeço o envio na volta do correio 


É O Registo de Compras (430$ 
sa teressados. 9 p ) 
podendo ser consultada e adquirida pelos in O Registo de Serviços Prestados (430$ O serços Prestados 330800 a); 800800 (b)) 
E : livro de 25 fis. b) livro de 50 E 
os jovens Nome a s 
PIPPEN o especial para 
Inforbrinca: espaç p . Morada 
: o reservado aos jovens s 
ncher uma lacuna, criando um T jogos preferidos, sem Cod.Postal/Localidade 
A Inforbrinca pretende pree tilizar os computadores € 08 ` | Contribuinte nº 


onde estes terão a possibilidade u > l P seguinte) 
perturbar o funcionamento do certame: PE (Continua na pág. segu 
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Hoechst pretende conquistar 
primeira posição 
no mercado das impressoras 


O Departamento de Siste - 
mas de Informação da 
Hoechst (DPSI) vai facturar 
em 1987 cerca de 1,3 mi- 
lhões de contos, ocupando 
85 pessoas, e apresentando 
uma rentabilidade que corres - 
ponde a cerca do dobro da 
verificada no global da em - 
presa. > 

O DEPSI encontra-se inte - 
grado na organização da 
Hoechst Portuguesa, SA, 
embora seja gerido com certa 
autonomia, dado que corres - 
ponde a uma diversificação 
do negócio químico e farma - 
céutico tradicional da Hoe - 
chst 

Nos últimos 3 anos o 
crescimento real médio das 
vendas do departamento foi 
de 40%, prevendo-se uma ta - 
xa de crescimento anual de 
30% para os próximos 3 
anos. 


Até ao início deste ano, o 
DEPSI comercializou três 
linhas de produtos: os copia - 
dores Toshiba, as máquinas 
de escrever Silver Reed, e os 
telecopiadores Infotec. 


No segundo trimestre des - 
te ano, foi criada a Divisão 
de Informática, passando a 
empresa a representar em 
Portugal as impressoras OKI 
e os computadores Tandon. 
Os resultados obtidos são 
considerados animadores, já 
que apesar de só ter começa - 
do as vendas de computado - 
res em Maio, e as vendas de 
impressoras em Junho, a em - 
presa vai facturar até final do 
ano cerca de 600 computado - 


No decorrer da apresentação do novo modelo da Tandon, o director do DEPSI. Dr. A. 


Carrapatoso, com W. Kemper, Presidente da Hoechst Portuguesa e C. Peddle, Presidente da 
Tandon Computer. 


res e 800 impressoras. 
- Na opinião do Dr. Antó - 
nio Carrapatoso, director do 


DEPSI, os resultados alcan- 
çados tornam realista pensar 
num primeiro ou se gundo lu - 
gar no mercado nacional de 
impressoras e nos primeiros 
3/4 lugares dos computado - 
res pessoais já no próximo 
ano. 


Novo modelo Tandon 


O DEPSI da Hoechst apre - 
sentou há dias em Portugal o 
novo computador da Tandon, 
o PAC 286. Trata-se de um 
produto compatível com os 
standards do mercado que tem 
a particularidade de possibi- 
litar o transporte e remoção 


de discos de 30 Mb. 

A cerimónia de apresen - 
tação deste novo modelo 
Tandon contou com a pre - 
sença do presidente da em- 
presa, Chuck Peddle. Este fa - 
bricante norte-americano de 
computadores vem desenvol - 
vendo um esforço na área da 
pesquisa e desenvolvimento, 
empregando vários ex-cola - 


boradores da IBM e da Victor. 


Unisys: o primeiro “round” 
foi ganho 


Ano e meio depois da fusão entre a Burroughs e a 


Sperry as opiniões dos clientes ainda se dividem: para al - 
guns, os serviços oferecidos pela nova Unisys registaram 
uma melhoria em re lação à situação anterior; outros con- 
sideram que as situações confusas que resultam ine vitavel - 
mente de uma fusão ainda não foram eliminadas. : 

De qualquer forma, os resultados entretanto obtidos 
vieram demonstrar que a Unisys está no bom caminho. 


A aquisição da Sperry pela 
Burroughs ocorrida em 1986 


TEM PROBLEMAS COM O SEU 
COMPUTADOR? 
Utilize: 
Contra poluição eléctrica: 
Transformadores de ultra-isolamento 
Contra variações da rede: 
Estabilizadores de tensão 
Contra falhas de energia: 
Unidades de alimentação s/ interrupção (U.P.S.) 
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Rua Nelson de Barros, 15 
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suscitou algum pessimismo. 
Tratava-se da compra algo 


polémica de uma empresa nu - 
ma situação frágil por parte 
de outra empresa igualmente 
em situação frágil, o que le - 
vou muitos a pensar que a 
Unisys passaria a ter o do - 
bro da dimensão, mas nem 
por isso se tornaria mais 
forte. A sua pesada dívida, 
limitava-lhe a capacidade pa - 
ra dispor dos recursos neces - 
sários para se reorganizar e 
manter competitiva. 


Por outro lado, havia que 
ter em conta o risco de os 
gestores da Sperry abandona - 
rem a empresa, criando uma 
imagem desfavorável junto 
dos clientes. A Unisys não 
iria beneficiar de economias 
de escala, dado que as equipa - 
mentos das duas marcas eram 
incompatíveis. 

Mas, a acção de Michael 
Blumenthal à frente da 
Unisys tem contrariado as 
previsões dos mais pessi- 
mistas. 


Neste primeiro ano e 
meio de vida a Unysis con- 
solidou a sua posição de se - 
gundo construtor mundial de 
equipamentos de informática, 
apresentando um crescimento 
de15%, valor claramente aci - 
ma da média para o sector. 

A empresa equilibrou a 
sua situação financeira elimi - 
nando 25.000 postos de tra - 
balho, racionalizando a pro - 
dução, e reorganizando a sua 
actividade, o que em con jun- 


to significou uma economia 
de 300 milhões de dólares, 
bastante mais que as expec- 
tativas. 

A venda de divisões peri- 
féricas como a Sperry Aeros - 
pace e a Sperry Marine pro - 
porcionaram uma entrada de 
2 biliões de dólares. 

A reacção dos meios fi- 
nanceiros não se fez esperar, 
e a cotação das acções da 
Unisys subiu para o dobro 
no primeiro trimestre deste 
ano. 

No entanto, a empresa 
não pode descansar sobre 
estes primeiros louros: a 
IBM continua a ser cinco ve - 
zes maior, e a Digital (o ter - 
ceiro construtor mundial) 
mostra-se disposta a disputar 
o segundo lugar com a Uni - 
sys, movendo uma forte con - 
corrência aos produtos da 
IBM 


Estes primeiros resultados ! 
favoráveis da Unisys devem- 
-se em grande parte à acção 
de Michael Blumhental, que, 
pode dizer-se, agiu depressa 
e bem. Um mês após a cons- 
tituição oficial da Unisys, 
estava escolhida a equipa de 
gestores, com uma represen - 
tação equilibrada de membros 
da Burroughs e da Sperry, de 
forma a pacificar os ânimos. 

Para a área do marketing, 
o presidente da Unisys to - 
mou uma decisão estratégica, 
designando Joseph Krogger, 
o ex-presidente da Sperry. 


Inforpor'87: dois novos 
conceitos num certame 
renovado 


(Continuação da pág. anterior) 

Por vezes, € face ao entusiasmo manifestado pelos | 
mais jovens, os expositores tinham alguma dificuldade | 
em dispôr dos equipamentos para os visitantes pro fissio - | 
nais. 

A idéia da criação deste espaço próprio para crianças 
e jovens entre os 7 e os 14 anos surgiu na edição do ano 
passado da Inforpor, na sequência de uma conversa entre 
o director da Certame, Dr. Diogo Weinstein, e uma | 
psicóloga interessada pelos temas ligados à informática. | 
A Dra. Virginia Machado Vieira, principal dinami- | 
zadora e orientadora do projecto Inforbrinca, disse à Vida 
Económica que o espírito da Inforbrinca está voltado pa - 
ra as crianças e não tem objectivos comerciais. | 

Partindo da idéia de que os jovens devem ter acesso | 
ao mundo dos computadores foram criadas as condições | 
para proporcionar a livre utilização dos equipamentos. 
Desta forma, as crianças e os jovens passaram a ter um | 
espaço reservado onde podem experimentar máquinas e 
programas, utilizar os seus próprios programas, bem co - | 
mo obter respostas às questões que pretendam levantar. 

Para este efeito foram mo bilizadas várias dezenas de 
computadores que garantem um alcance bastante vasto | 
do ponto de vista social, psicológico, educacional e até 
vocacional. 

Aos expositores foi dada a possibilidade de participar 
na Inforbrinca, através do empréstimo de computadores e 
programas específicos. “No entanto, e dada a natureza da 
iniciativa, a participação dos expositores é anónima, e 
totalmente desvinculada de fins publicitários” - referiu a 
Dra. Virgínia Machado Vieira. 


A colaboração dos expositores foi alargada com a 
cedência de monitores das empresas participantes, que, 
com a colaboração de jovens recrutados para o efeito, 
vão ajudar as crianças mais novas a utilizar os computa - 
dores. 

Para a dinamizadora da Inforbrinca, torna-se impor - 
tante facultar o acesso dos jovens visitantes às máqui - 
nas: “A informática surgiu quase como uma moda. Hoje 
em dia muitos jovens tiram pequenos cursos de compu- 
tadores e candidatam-se ao lugar de programadores, res- 
pondendo aos numerosos anúncios que são publicados 
nos jornais. Em vez disso, deveriam dizer: “Eu gostava 
de ser estagiário e aprender a programar.”- referiu a Dra. 
Virginia Machado Vieira. 

Muitas vezes estes jovens não sabem programar, 
mas são levados a dizer que sabem para arranjar empre - 
go. O ideal seria criar condições para que os jovens voca - 
cionados para a informática pu dessem adquirir os conhe- 
cimentos que lhes faltam. 

Todas as acções que permitam estreitar o relaciona - 
mento entre os jovens e a informática são positivas. 

A Inforbrinca contribuirá tam bém para a divulgação 
de certos programas específicos para deficientes, sendo de 
destacar a participação de várias entidades, entre as quais 
a Associação Portuguesa de Paralisia Cerebral. 


Microbelo 
cria nova modalidade 
de compra de Software 


A venda de software vai evoluindo no sentido do 
acréscimo de concorrência e do aumento de agressividade 
das empresas neste sector. 

Recentemente, teve início uma campanha com a deno - 
minação “Experimente primeiro e decida depois” relati- 
vamente aos programas da gama de gestão integrável 
Ultraware. 

A Microbelo, através da sua rede de concessionários a 
nível nacional, propõe agora aos seus clientes uma 
maior segurança na aquisição dos as Ultraware 
pois permite o teste durante o perí 15 dias em re - 
toma e corres ente reembolso no caso de não satis - 
fazer as necessidades da empresa. 

Esta iniciativa destina-se a demonstrar aos potenciais 
clientes a confiança no produto, que também oferece a 
garantia de 3 meses e a possibilidade de efectuar um con - 
trato de manutenção. É, pois uma iniciativa que além de 


ultrapassar os condicionantes de uma demonstração que 
mesmo longa nunca é exaustiva, se complementa com a 
segurança e evolução do produto Ultraware a médio e 
longo prazo. 
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A cópia extra-contratual de programas para computa - 
dor, fenómeno característico da era da microinformática, 
é mundialmente conhecido por pirataria de "software", 

Com motivações de base diferentes, a pirataria a este 


nível acontece essencialmente em dois ambientes dife - 
rentes: 


- Os programas são copiados com fins comerciais - 
caso da organização cuja actividade se centra na comer- 
cialização de produtos informáticos. 

- Os programas são copiados dentro do ambiente 
empresarial para serem objecto de uso de outros departa - 
mentos ou individuos. 


Os maiores esforços no sentido de contrariar esta ati - 
tude têm sido desenvolvidos pelos produtores de "softwa - 
re", numa intenção firme de defesa da propriedade intelec - 
tual, e indirectamente dos utilizadores imaturos, que ilu - 
didos com as aparentes vantagens da negociação margi - 
nal de cópias-pirata, sofrem a prazo os efeitos da utili - 
zação de um produto sem qualquer tipo de garantia. 


software. 

Esta acção, apoiada em procedimentos judiciais con - 
tra conhecidas empresas adeptas da prática, resultou em 
pesadas sanções legais, quer nos E.U.A. quer na Europa, 
que levaram em muitos casos ao en cerramento das orga - 
nizações visadas. 

Acções deste tipo tiveram um efeito "educacional" 
verdadeiramente importante, explicando sem margem de 
dúvida aos "piratas" profissionais, aquilo que os forneœ - 
dores de software realmente queriam dizer nos avisos so - 
bre reserva de direitos de autor que acompanham os seus 
produtos. 

A par desta acção muitas "So ftware-Houses” adopta - 
ram sistemas de protecção anti-cópia dos suportes mag- 
Néticos em que os produtos eram distribuidos (disquetes), 
particularmente com a intenção de precaver a duplicação 
dentro do ambiente empresarial, meio onde os "piratas" 
muito provavelmente não dispõem de tempo nem de 


| 


“Know-how” técnico para "furarem” a barreira de protec - 
ção. 


A aproximação legal hoje preferida e sepad y 
um grande número de empresas si Ar i 
senvolvimento e distribuição de software” não a 
ximação pela defesa da propriedade intelectual mas an 
uma outra baseada num princípio contratual: 

O princípio atesta que ao vendedor assiste o direito 
de colocar uma etiqueta no seu “package”, dizendo que 
um contrato válido com o computador entra forço samen - 
te em vigor no momento em que o selo do “package” é 
quebrado, e gue este contrato pode impor penas à 

uplicação e direito de revenda do produto, sen do alvo de 
procedimento judicial o comprador que viole os termos 
contratuais. É es 

Esta sprorimapao ao problema teve o to de ser 
simples e fácil de entender, 


A legislação que não abarcava este princípio foi na 
maioria dos Estados j íses da 


Esta breve retrospectiva 
fenómeno da pirataria profissional é conjuntural, redu- 


dos produtos de "software". 

No caso português a legislação em causa está tres - 
passada de inconsistências, não havendo juri ta 
aceite sobre o assunto, sem dúvida pela iva no vidade 
do problema. 

Os casos mais tes de pirataria a programas as - 
sentam na utilização de cópia-pirata não tanto como 
objecto de venda directa, mas mais a sua oferta como ali - 
ciante da compra de equipamento informático. 

Tem sido curioso notar que or gani que admi - 
tiam ou ainda admitem este tipo de técnica de venda, têm 
tido em comum uma característica elucidativa do seu 
perfil e objectivos: vida efémera. 

Consciencializar o utilizador de sistemas informáti - 
cos para este problema significa alertá-lo para a exis - 
tência de organizações que têm uma leitura oportunista 
do negócio, ao invés de uma perspectiva empresarial da 
actividade. 

A oferta ou venda a preço irrisório de Ep pirita 
de programas é feita no sentido do fecho do negócio e 
não da angariação de um cliente, 

E fácil de compreender que é uma impossibilidade 
técnico-comercial garantir um apoio pós-venda eficaz a 
nm produto sobre o qual não se detém quaisquer tipo de 

os. 

Um produto de software devidamente licenciado ga - 
rante ao comprador o acesso a novas versões, que não só 
acompanham a evolução da tecnologia posta à dispo - 
sição do utilizador, como o defendem de Outro qualquer 
tipo de obsolescência (quando estamos a falar de ferra - 
mentas de gestão vemos que este aspecto assume uma 
particular importância). 

Em resumo, uma cópia-pirata, para além das conse - 
quências judiciais da sua utilização é um produto, se não 
obsoleto, potencialmente obsoleto, sem quaisquer tipos 


de garantias em que os danos entes do seu uso po - 
dem pôr em causa o investimento feito num sistema in - 
formático. 


Novos desafios 


Esprit'87: empresas 
portuguesas não respondem 
ao desafio 


A pos e ali pa ion a 
Sede o comboio do mais ambicioso de sempre projecto 
europeu de investigação e desenvolvimento. . 

O projecto europeu Esprit, cuja conferêne: ia reuniu 
há dias em Bruxelas, cerca de quatro mil investidores e 
industriais, lançou mais de 200 projectos que visam o 
desenvolvimento pré-competitivo da base tecnológica 
necessária sos sistemas de informação avançados para a 
E Investidores universitários e industriais el viris 
países europeus uniram-se para conseguir aquilo “ 
gnam por uma revolução tranquila no sector das tecnolo - 

i adas. . . q . 
Pse e pamati fase do Esprit tinha por objectivo 
avançar nalgumas áreas em que a Europa estava muito 
atrasada, a segunda fase visa integrar esses esforços e 
obter sistemas e produtos extremamente avançados e 

itivos a nível mundial. 
e SE projie ambiciosos em que 40% dos fundos vão 
ser dedicados a subcontratos de pequenas e médias em- 
presas. Investigadores portugueses e altos responsáveis 
pelo Esprit, em Bruxelas, lamentam que eia pii: 
guesas não soubessem ainda responder a este e 
No que respeita à participação das instituições de in- 


tiveram 
ceiros europeus.” - afirmou Massimo Borrom, 
tos responsáveis pelo Esprit. 


API desenvolve formação - 
na área da informática 


A Associação de Informática, com o 
apoio do Fundo Social uropeu, organizou um curso 

ialmente dedicado à formação de 
E 'ormática, que decorre, neste momento, em Lisboa. O 


máticos. Participam no curso quadros da administração | 

central e local, bem como de pequenas e médias em - 
as. 

O PE 

do para pequenas e médias organizações, que está a de- 

Correr nas instalações da API, À ip e evolução no 


rar partido das capacidades crescentes das máquinás 
actuais. 

Este curso não se limita a fomecer preparação ade - 
quada nos produtos de microinformática cujo sucesso tem, 
sido maior - Wordstar, Lotus, DBase, etc, como também 
apresenta os fundamentos metodológicos hoje são. 


A originalidade do curso deve-se o es bagas à sua 
i s específicos 
de desenvolvimento de sistemas informatizados. O curso 


quluecido, de estes sistemas se inserirem na maior te 


as Municipais 


para a indústria ocidental 


"Os industriais fornecedo - pretenderem competir a nível 
res das tecnologias de infor- mundial”, afirmou Michael 
mação no Ocidente têm de Amstrong, Presidente e Di- 
encarar e superar um certo rector Geral da IBM Europa. 
número de dificuldades, se Dirigindo-se a uma au- 


Agricultura, p 

de Lisboa, Sintra, Alenquer, Mortágua, Castelo de P 

Arruda dos Vinhos e Carrazeda de Ansiães. PTAR 
Grande parte destes participantes 

parte pedagógica do curso é asse uma equi 

de associ jados da API praa por rindia 


profissional e vivência prática e tica da realidade 
de informática. - ai rogni 


diência de clientes e homens de fazer toda a gente enten - 
de negócios dinamarqueses, der que, se não estão a pro - 
M. Amstrong disse: " Deve - jectar, fabricar, vender ou fa - 
mos aproveitar as vantagens zera man: dos produ - 
“Que estamos a ter a nível de tos, então estão no local er - 
Pesquisas laboratoriais, no rado". 


sentido de introduzirmos O terceiro desafio que a 


IBM patrocina exposição 


“mais rapidamente esssas me- indústria enfrenta é obter a Novo modelo da Bull 
$ lhorias nos produtos. protecção ao inves- 
A Companhia IBM Portuguesa comemora no próximo acrescentou: “Precisa - S 


A Bull i 


timento W - A PTS 
no software, neces al da 


sária para responder ao pro - 

Bresso constante das tecno- 

logias da informação”, 
. Ams 


ano de 1988 os seus 50 anos de existência em Portugal. 
No âmbito das várias iniciativas, que decorrerão du- 
tante todo o ano de 1988, tem especial interesse uma 
exposição subordinada ao tema "A História do Homem," 
que estará patente ao público no Museu de Etnologia en - 
tre 15 de Setembro e Ri de Dezembro do próximo ano. 
Para este efeito, a IBM e o Instituto de ag ta 
Científica Tropical, através do Departamento de Ciên - 
cias Etnológicas e Etnomuseológicas, celebraram em 18 
de Agosto passado um protocolo em que são difinidos os 
objectivos e contributos concretos da sua cooperação 
nos diversos domínios da deslocação, instalação e apre - 
sentação em Lisboa desta exposição. 


rança a nível tecnológico em 
liderança nas áreas de fabri - 


trong u ain - 
d da: “Copiar o software rara - 
mente é encarado com o 
isto é na realidade, roubo de 
popni edade intelectual è va - 
osa“, 

M. Amstron lou ain - 
frontar e alterar o estilo de da a um MEO acordo inter- 
management, que produziu e nacional na reunião GATT 
perpetu esta estrutura”, (General ment on Tra - 

prosseguiu: “Precisamos de and Tari ) em Geneve. 


compacto, modular e com - 
pady. com os outros modelos da gama Bull Micral (30 
Este novo modelo, concebido las i 
MTS, é construido com base num micro proces Daar rn 
PEL 80286 (com duas velocidades relógio 8 ou 6 MIN) 
Sistemas operativos MS-DOS 3.2 e PROLO- 
G 9 Bull Micral 40 existe em duas versões de base. 
como micro-computador autónomo e potente 


de trabalho Ómi 
Epic, Tabal pconámica, tele-carregáv 


1 de fazer 
reduções significativas em 
toda a estrutura das empresas 
ocidentais e devemos con - 


ni atira 


á 


y 
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Os serviços estão a torna ù 
hd favorece o seu ráit YZ Mais trans - 
forçando também a sua im Crescimento, re . 


- cionais - revela um estudo do E; nas trocas interna - 


tries Forum (ESIF). Service Indus - 


A introdução de novas tecnol 


mática e as telecomunicações tem Ogias como a infor - 


os serviços sejam comercializados ale nibuído para que 


Além disso, os computadores „fronteiras, 
comunicação estão a tomar-se um aler emas de tele - 
da infraestrutura básica necessária a tod nto essencial 
económicos. OS Os agentes 

As novas tecnologias converti : 
tura estão a ter um forte PEN gd el infracstru - 
viços. As possibilidades abertas pelos com r dos ser - 
o baixo custo da comunicação digital Putadores e 
viços fácilmente exportáveis, quase ba tando é Os ser - 
a um Personal Computer, um modem e um tel a 

Tudo isto faz com que a taxa de cr en i 
versas actividades ligadas ao sector de servi de di - 
níveis bastante elevados. ços atinja 

Entre as actividades que estão a 

z rev: “oa 
mismo na Europa destacam-se as Eid mais dina- 


* Serviços de emprego temporário: 
agências de emprego vem crescendo no mundo ie = 
uma taxa média de 15% ao ano. O volume de ne ói $ 
neste sector deve ascender a 56 biliões de dólares e 
cluindo 20 biliões nos Estados Unidos € 5 biliões n 
Grã-Bretanha. As maiors agências do mundo são à 
Manpower e a Kelly, ambas norte-americanas. Metade 
das agências da Manpower situam-se fora dos Estados 
Unidos. O mercado norte-americano apresenta um gran - 
de pa de aeeiio dado que apenas 1% dos 
empregados são contratados temporariam 
2,5% na Grã-Bretanha. Pe er contra 

Bastantes agências de trabalho temporário estão a 
dedicar-se também á colocação de pesssoal permanente, 
oferecendo conselho especializado no planeamento do 
pessoal a longo prazo. 

As agências de empre go caracterizam-se ainda pela 
sua diversificação e especialização. A Computer Peo - 
ple, a Task Force e a Comac, empresas que se especia- 
lizaram na colocação de pessoal da área da informática, 
foram admitidas à cotação na Bolsa de Valores de Lon - 
dres. O volume de negócios da Comac atingiu 4 mi - 
lhões de libras no ano passado. Com a recente abertura 
dos novos escritórios em Londres, Manchester, e na 
Haia, a Comac espera facturar este ano 6 milhões de li - 
bras. 


« Sistemas de software: a produção de sistemas de 
software é um dos serviços com mais alta taxa de cres- 
cimento, apesar de ser relativamente mal conhecido. 

A Computer Associates, a maior empresa america- 
na a fornecer sistemas de sottware vai adquirir a Uccel - 
empresa com a mesma acti vidade - numa transacção da 
ordem dos 800 milhões de dólares. Dessa fusão vai re - 
sultar o maior produtor independente de software no 
mundo inteiro. Com base nos resultados do ano passa- 
do, as duas empresas juntas devem facturar 450 mi - 
lhões de dólares. Ea 

Na Europa o volume de negócios global do sector 
eleva-se a 200 milhões de dólares, havendo países - CO - 
mo é o caso da Grã-Bretanha - onde o mercado duplica 
todos os anos. Em termos médios O crescimento é de 


Nixford no mercado de vídeo 


al da M 
Espanha, é representante exclusiva em Portug Metro 
Goldwyn Mayer/United Artists, uma das mais po 
das produtoras cinematográficas de todo o mund eem 
la que maior número de filmes possui em cartetr 
de 20.000 de toda a história do cinema. 


Informática na Adega 
Cooperativa Regional 
de Monção 


istribui tadores ICL, 

infor, Crl distribuidor de compu 

iam y es Cooperativa Regional de Monção, ca 
um computador CL Quatro com dois postos 

balho e duas impressoras- 


e iva automatizou a infor - 
Assim, esta adega pi TE, existências de vi - 


mação nas áreas de sócios, arrafamento, existências 
nhos a granel, laboratório. sebilidade e salários. 


de vinhos engarrafados, 


[e] As z 
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“EVIÇOS em rápido crescimento na Europa 


o% por ano, A Software, AG lidera este sector no 
qrtinente europeu. Segundo uma de consulta - 
ora nd E poa da IBM está 5a8 
s aplicações para a gestão bases 

de dados desenvolvidas pela Software, AG. Esta empre - 
A Opera na maioria dos países europeus, e ainda na 
mérica do Norte, América do Sul, Japão e Médio 

te, através de subsidiárias locais. 


fe Edição electrónica: o baixo custo dos com putado - 
res fez avançar a actividade da edição electrónica. O 
Crescimento médio neste sector tem sido de 60% ao 
ne Num curto espaço de tempo este mercado partiu 
O zero para atingir este ano 900 milhões de dólares, o 
que, ainda assim, representa 3% do mercado po - 
tencial, Em 1990, o mercado deve atingir 4 biliões de 


. * Bancos de dados: o serviço de informação finan - 
Ceira contida em bases de dados teve um forte cresci- 
mento na primeira metade de 1987. A Te lerate, empre - 
sa que lidera o mercado americano, anunciou um au- 
mento de 65% nos lucros e de 68% no volume de 
negócios. A Telerate tem um sistema com 45.000 ter - 
minais on-line. 

Por seu tumo, a Reuter obteve um aumento de 


data | 
systems 


gem 


e representou 0 
inais tiveram um crescimento de 41%, 
Os term e 


neste momento 121 mil os aparelhos i 


» Infraestruturas dos ser viços: o Visa é o cartão de 
crédito com maior número de aderentes em todo o mun - 
do. Só na Grã-Bretanha existem 8,7 milhões possuido - 
Ns A o Visa adquiriu um novo computā - 
dor e um sistema de telecomunicações no valor global 
de 78 milhões de dólares para apoiar as suas operações. 
Diariamente passam pelo sistema 10 milhões de tran - 
sacções no valor aproximado de 300 milhões de dóla - 
res. O tempo necessário para à autorização em cada 
operação foi reduzido de 30 segundos para 10 segundos. 

Os telefones móveis estão criar novas oportunida - 
des de trabalho: no Reino Unido a Motorola emprega já 
cerca de 500 pessoas nesta actividade, e o crescimento 
do mercado deve levar a empresa à admitir mais 1.000 

em quatro anos. i 

Apenas 100 postos de trabalho estarão ligados à fa- 
bricação. Com efeito a maioria dos empregos prende-se 
aos serviços prestados à clientes, que aumentam ao nit - 
mo de 1.400 por semana. 


Fácil, é nome do novo equipamento - o 
EasyPc que, tudo indica virá a ser o aconte - 
cimento da reentrada Destinado a princi- 
piantes e aos utilizadores particulares em ge - 
ral, o EasyPc, vem acompanhado pelo DOS 
Manager um produto com a assinatura Micro - 
soft, criado para facilitar a utilização do sis - 
tema operativo através da substituição dos 
comandos tradicionais do MS/DOS por um 
ambiente operativo amigável para o utilizador. 
Na boa linha a que a Zenith nos habituou, esta 
máquina apresenta um soberbo ecran de 14”, 
é extremamente compacta e vem munida de 
drives de 31/2" e de um disco de 20Mb. 


Potente, o Z386 construído em torno do 
microprocessador 80386 à velocidade de 
relógio de 16 Mhz e comercializado em 
versões de 40 e 80 Mb é topo da gama da 
Zenith. Com aplicações em áreas tão diversas 
como o cálculo científico ou os proces samen - 
tos multi-posto, a performance deste tipo de 
equipamentos poderá transformar os actuais 
minis “numa espécie em vias de extinção”. 
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Centro de Processamento de Dados, SA. 
Rua Azevedo Coutinho, 39-7.° Tel. 696182 4100 PORTO 


Portátil, a gama de equipamentos da 
Zenith que quase não carece de apresenta - 
ção. Noventa mil (90.000) Z180, acabam de 
ser adquiridos pela Força Aérea norte ame - 
ricana, numa confirmação de que esta má - 
quina possui praticamente tudo o que uma 
utilizador exigente procura num portátil. Este 
contrato fabuloso, o maior de sempre em 
portáteis, reforça o 12 lugar da Zenith neste 
mercado, o que só surpreende quem nunca 
io oportunidade de utilizar e vêr o Zenith 

180. 
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Pelo 
Dr. Paul G. Stern 
Presidente da Unisys 


“nica . 

Inicialmente, os sistemas de computadores eram 
adquiridos para desenvolver aplicações muito específicas 
c não se tinha em conta a eventual compatibilidade dos 
equipamentos que viriam a integrar os sistemas. Em vez 
disso, a sequência de aquisições do sistema era determi- 
nada, na maior parte dos casos, pelas tecnologias dis - 
poníveis que fizessem prever o retomo do investimento 
a mais curto prazo. 

Hoje o resultado de tudo isto é a existência de nume - 
rosas ilhas de informação na maior parte das empresas. 


Durante a última década, a redução do custo da capa - 
cidade de computação levou as grandes empresas em todo 
o mundo, a adquirir enormes quantidades de tecnologia 
informática, sobretudo para automatizarem uma gama 
cada vez maior de aplicações que conduziram a reduções 
de despesas c a melhoria de produtos e assistência téc- 


Em tais casos, satisfazer um pedido de esclarecimento de 
um cliente, por exem plo, pode requerer a interactividade 
de mais de doze aplicações em meia dúzia de sistemas de 
computador, em duas ou mais re des físicas. Encontrar a 
informação correcta, indo ao encontro das necessidades 
crescentes da empresa, torna-se hoje, cada vez mais, um 
grande desafio. 


A curto prazo, mui tas das grandes empresas vão ter 

qus enfrentar à tarefa gigante de integrar os seus sistemas 

informação, quer para aumentar a eficiência operacio - 

nal quer para explorar mais a fundo os seus recursos de 

informação. Isto significa que o maior retorno de inves- 

timento nas tecnologias de informação vai ser obtido in - 

vestindo nas redes de integração. As poupanças resultan - 

tes da integração de redes são facilmente calculáveis. Os 
requisitos de equipamento, espaço, electricidade e forne- 
cimentos similares são reduzidos. Os serviços de apoio 
podem ser consolidados e a formação de pessoal, simpli - 
ficada. E, talvez mais importante do que isso, o tempo 
gasto no processamento de dados pode ser consideravel - 
mente encurtado. Na Unisys, por exemplo, reduzimos 
para menos de 24 horas o espaço de tempo entre a re - 
cepção de uma encomenda e a sua satisfação. Há vários 
anos estes dois acontecimentos estavam separados por 
semanas. Para além disso, poupámos agora entre um 


milhão e dois milhões de dólares ano só em custos de te - 
lecomunicações. 


Até há pouco, a integração de sistemas incom - 
patíveis requeria uma engenharia especial. Isto era caro e 
consumia tempo, e pessoas com conhecimentos e ferra - 
mentas para o fazer eram difícies de encontrar, 


Felizmente, a evo lução das normas de comunicação 
nos últimos vinte anos começou a traduzir-se em produ - 
tos tecnológicos inovativos para implementação dessas 
normas básicas de comunicação. 


; do 
to, o resultado final representa um bom emprego 
dinheiro, do tempo e do esforço envolvidos. as 

Em suma, há que melhorar a habilidade no uso G0 
recursos de informação, Para tirar daí vantagens competi - 
tivas, é necessário a integração de redes. 


Actualmente, as despesas e os riscos de tal inte - 
gração estão grandemente reduzidos devido ao apareci- 
mento de normas básicas de comunicação e pela di sponi - 
bilidade de produtos que permitam imp los. 


A integração de redes e as normas de comunicação 
vão trazer outros benefícios significativos. Quando os 
produtos de diferentes fornecedores puderem comunicar, 
as empresas poderão passar a dar maior atenção à qualida - 
de das soluções oferecidas por um dado uto, em vez 
de pensarem na compatibilidade com os produtos já ins- 
talados por outros fornecedores. 


Anteriormente, a talta ae nurmas de comunicação 
conduzia muitas vezes a que uma com panhia ficasse hi - 
potecada às propostas de determinado fi econde- 
nada a não acompanhar a inovação tecnológica. 

Esta situação está ultrapassada, o que significa que 


as empresas agora olhar em frente para uma mais 
larga gama de escolhas numa indústria competitiva. 


* Extraído da Revista Leader's (Janeiro/87) 


Empresa de informática 
financeira 
no mercado nacional 


A primeira empresa de informática financeira acaba 
de ser criada em Lisboa. 

Trata-se da Sifi - Sociedade de Informática Financei - 
ra Internacional, S.A., uma associada da Time-Sharing 
portuguesa e da Concept francesa. 

“Portugal começa a sentir a falta de um software 
específico para a área financeira das companhias, bancos 
e mediadores financeiros" - declara a Dra. Maria José 
Santos, directora geral da Sifi: "A evolução da informáti - 
ca aplicada é tão rápida, que, em todo o mundo, têm sido 
criadas empresas exclusivamente vocacionadas para o 
software financeiro”. 

A nova empresa apresentará um conjunto de produ - 
tos muito vasto, de gestão de tesouraria ao plano finan - 
ceiro a médio e longo prazo, da gestão de divisas e do 
risco cambial à consolidação das contas de grupos, da 
gestão de carteiras de títulos à gestão do imobilizado. 

Conta à partida com a experiência que lhe advém da 
associação com o grupo francês Concept. Com filiais 
em diversos países, como a Espanha, Itália, Bélgica e 
Estados Unidos, o grupo Concept é especializado em 
software financeiro, sendo um dos mais importantes da 
Europa e o maior da França. É cotado na Bolsa de Paris, 
desde Setembro, com um êxito assinalável. Entre os seus 
clientes figuram companhias como a Thomson a Aero- 
spatial (a "mãe" dos Airbus), Matra, Renault, Remy Mar - 
tin, Air France, Banque Nationale de Paris. 

“Trazemos para Portugal o software Concept, mas 
estamos a traduzi-lo e a adaptá-lo à realidade portuguesa" 
- sublinha Maria José Santos. , 

A Sifi, que presta serviços de consultadoria, assis - 
tência e formação, oferecendo soluções de tipo “chaves- 
na-mão”, espera vir a conquistar um mercado nacional de 
grandes empresas, por um lado, e de bancos e mediado - 
res financeiros, por outro. i 

A sua criação corresponde a uma estratégia de lineada 
pelo grupo Time-Sharing, que se dedica à prestação de 
serviços de informática e à formação, e pretende asso - 
ciar-se com empresas que opcram na sua área, por forma 
a melhor poder suportar o impacto da integração curo - 
peia. 


Vida Económica 


Subsidiária da Control Data 
lança nova geração de 
computadores 


A ETA Systems Inc. - uma companhia subsidiária da 
Control Data - acaba de anunciar simultâneamente nos 
EUA e na Europa (em Paris) uma nova família de super - 
computadores. 

A nova linha, denominada ETA10 caracteriza-se por 
uma velocidade de funcionamento superior à dos actuais 
equipamentos e por um preço mais barato, que a torna 
competitiva no mercado dos chamados “quase-super com - 
putadores" e dos mini-supercomputadores que tem revela- 
do um crescimento micro dinâmico nos últimos anos. 

A ETA Systems Inc. ao apresentar no mercado o pri - 
meiro modelo da família ETA10 aproveitou para anunciar 
os seus planos de desenvolvimento desta nova linha de 
supercomputadores, que abrangerá 4 modelos, dois arre- 
fecidos a ar e dois mais potentes arrefecidos a nitrogé - 
nio líquido, e que integra os equipamentos mais rápidos, 
potentes e seguros para múltiplas splicacie científicas 
e de engenharia. Apesar de um amplo e versátil espectro 
de perfomances, a arquitectura do sistema permite a uti - 
lização adaptada dos programas de aplicação ao longo de 
toda a linha da família ETA10, à medida que cresçam as 
necessidades específicas de cada utilizador. 


Informatização 
dos serviços da Região 
de Turismo do Algarve 


Na última reunião da Comissão Executiva da Região 
de Turismo do Algarve foi deliberado proceder à aqui - 
sição de diverso material de informática, o qual vai, por 
certo, garantir uma mais rápida operacionalidade dos ser - 
viços. 

£ O referido material destina-se aos Serviços Adminis - 
trativos e de Turismo e é constituído por dois microcom - 
putadores com disco de 40 megabytes, duas impressoras, 
écrans policromáticos e o "software" necessário à explo - 
tação de vencimentos, contabilidade, gestão de recursos 
humanos e de existências em armazém, estatística, etc. 

Trata-se de um seguro apoio para uma plena actua - 
lização dos serviços segundo as modernas técnicas. 

Previamente, dois funcionários da Região de Turis - 
mo do Algarve - Celina Ramos e Fernando Soares, havi - 
eza frequentado no Centro de Informática do Instituito 
Politécnico de Faro um Curso de Sensibilização à Infor - 
mática constituído pelos seguintes módulos: Introdução 
à Informática; Processamento de Textos Wordstar; Sis - 
tema de Gestão de Bases de Dados DBase II e Lotus 123. 
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Novo computador 
portátil da Olivetti 


Um computador pessoal til mais 
uma mala de fim-de-semana, bo mena ds É oa 
funcionando a baterias, será agora introduzido no merca- 
do nacional. 

Chama-se M 15, é compatível com o standard de 
mercado MS-DOS, funciona com unidade de diskettes de 
5 E a gual pode também ser ligado uma unidade dis- 
kette de ". Podem-se utilizar no M 15 todos os pro - 
gramas aplicativos que corram em MS-DOS. 

OMIS popa a linha de computadores pessoais 
Olivetti, do M 19, ao M 380, estendendo assim a gama 
a novas faixas de utilizadores. 


TEM PROBLEMAS COM O SEU 
COMPUTADOR? 


Utilize: 
Contra poluição eléctrica: 
Transformadores de ultra-isolamento 
Contra variações da rede: 
Estabilizadores de tensão 
Contra falhas de energia: 
Unidades de alimentação s/ interrupção (U.P.S,) 


OFICEL - ELECTROTECNIA 
Rua Nelson de Barros, 15 . 
1900 LISBOA Telf.: 821292 


PR ak a 


„inha Smallframe 
© Mercado nacional 
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que constitui o cA Sé 


to daquela em 


Unisys pret 
alcance de gde o 
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ae 
gem da in formátic RES 


termédia do mer 
do Computadores 
média dimensão, 
te acima dos mi 
dores - os PC” 
difundido rap 
mercado; 
nquanto que a iori 

dos é microcomputadores esmo 
equipados com Processadores 
de 16 bits, a linha Smallfra - 
me apresenta um processador 
de 48 bits, o que amplia sig- 


mas bastan - 
Crocomputa - 
S que se têm 
idamente no 


nificativamente a rapidez e 
capacidade de crescimento do 
sistema. 


A Unisys procurou 
esta nova linka :de uma Era 
de funcionalidade e simplici - 
dade de utilização, de forma a 
consolidar a sua posição nu - 
ma faixa do mercado que ten - 
de a ser cada vez mais “inva- 


dida” 
cada 


Por microcomputadores 


vez mais pote 
k; n 
versáteis, E tos 6 


Assim, e apesar da sua 
Potência e capacidade, o 
Smallframe possui um de - 
senho bastante compacto, e 
não necessita de condições 
ambientais particulares, co - 
mo ar condicionado ou insta - 


SA 


lação eléctrica especial. 

Por outro lado, e tendo 
em vista facilitar a sua inte - 
gração e posterior expansão, 
o Smallframe é totalmente 
compatível em termos de 
hardware e software com os 
restantes da série A da 
Unisys. 

Funcionando sob o siste - 
ma operativo MCP/AS (co - 


IBM anuncia novo 
sistema /36 


A IBM anunciou recente - 
mente a nível mundial um 
novo melhoramento ao nível 
da entrada de dados para o 
seu famoso Sistema/36, um 
computador de médio porte, 
que aumenta significativa - 
mente a sua capacidade, ver - 
satilidade, aplicações e faci - 
lidade de utilização. 

A nova Unidade de Siste - 
ma 5363 do Sistema/36 com 
um sistema operativo previa - 
mente carregado, pode ser 
instalado e estar a funcionar 
em menos de uma hora. 

"O anúncio deste novo 
modelo da linha do Siste - 
ma/36 reflecte a intenção da 


IBM em prosseguir no de- 
senvolvimento desta família 
de produtos, apoiando os 
mais de 160.000 clientes, 
que fizeram do Sistema/36 o 
minicomputador mais ven - 
dido em todo o mundo”, dis - 
se Larry J. Ford, Vice Pre - 
sidente da IBM e Director do 
grupo de sistemas intermé - 
dios da Companhia. A 
O baixo custo e a multi- 
utilização do 5363, responde 
às exigências das companhias 
seja qual for a sua dimensão. 
Os pequenos negociantes ou 
agências podem utilizar o 
5363 para resolver as suas 
necessidades a nível do pro - 


cessamento de dados, en - 
quanto que as médias ou 
grandes Companhias podem 
instalá-lo em localizações 
remotas, tais como armazéns 
ou sucursais, que necessitam 


de acesso a aplicações situ- 


adas ao nível do sistema 
central nas sedes. 


A compatibilidade do 
5363 com os outros mem - 
bros da família da Siste - 
ma/36 significa uma vanta - 
gem de investimento para o 
cliente e oferece-lhe uma 


maior flexibilidade no planca- 


mente 
futuro. 


do seu crescimento 


Qualidade informática é tema de seminário 


A Bull e a Cap Ormin 

eti estão a preparar v. 
pisa dirigido aos wen 
cos portugueses de in or 
mática, no decorrer do hrs 
serão examinadas em ei e 
as estruturas, OS mew o: e É 
técnicas e os padrões a j 
lidade na sua aplicaçã 


fica à exploração e ao 
do da informática. 

Este seminário, que se 
realiza de 9 à 11 de peso 
bro, em Lisboa, € de 14 a A 
de Dezembro, no Porto, ser 
animado por André Woro - 

iak da Cap Sogeli Institut, 
nr asere-se no ciclo de se- 


minários profissionais que o 
Centro de Educação Bull está 
a organizar. 

Constituindo hoje a infor - 
mática a estrutura em que as - 
senta todo o movimento de 
qualquer organização moder - 
na, compreende-se porque a 
implementação de um plano 
de qualidade se apresenta 
priontário e de tal modo im - 
portante para o futuro da em - 
presa. 

A entidade organizadora 
afirma que a exploração de 
um centro de informática e 
os consequentes serviços de - 
vem obedecer a níveis de 
qualidade, acrescentando que 
o conteúdo do seminário é 
válido para qualquer tipo de 
material. 


mum a toda a série A) esta 
linha tem como principal | 
ferramenta de software o || 
Unisys Productivity Center, || 
que inclui produtos de gestão 
de bases de dados, comuni - 
cação de dados, ligação a ter - 
minais e mainframes, gestão 
de rede e configuração de 

écrans e outros. | 


/,-183 com disco duro! 


ZENITH-183 talvez o melhor po 
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Digital: perfil do terceiro 
construtor mundial 


A Digital Equipment Corporation, (DEC) a 
Maynard, Massachusetts. é um dos maies E 
de redes de sistemas informáticos ligados em e equi à 
pamento periférico associado e conta com grande pri 
éncia na integração de sis tema en redes, 

icações, produtos e serviços de software i 
mA ral um dos primeiros construtores a desoavol 
ver o conceito de cálculo distribuído, fabrica e ve E 
sistemas da família VAX, oferecendo a gama au o 
de sistemas compatíveis da imdústria de computa tes 
As aplicações dos sistemas VAX podem ser execu sa 
em toda a gama desde o computador pessoal aos cen E 
de informática abrangendo áreas como processamento 
dados comerciais. controle industrial, en genharia, simu - 
lação, investigação cientifica procersanenie de texto, 

ão e computação pessoal. . 
a Digital for fundada em 1957 e tem estado activa - 
mente envolvida na concepção de redes de computadores. 
A rede DECnet da Digital facilita a comunicação entre 
computadores pessoais, microcomputadores, MINICOM - 
putadores e sistemas de grande porte. _ 

Com mais de 8.000 instalações em clientes e mais de 
um milhão de utilizadores, a Digital afirma ser o maor 

dor de redes de sistemas. 

a eal opera em 60 países, tendo mais de 650 ins - 
talações dedicadas a vendas, serviços, fabrico e engenha - 
“os serviços de apoio a clientes a nível mundial, inc- 
luem Serviços Técnicos, Suporte de Software, Gestão de 
Redes, Educação e Formação e Serviços para Sistemas 
Especiais. Em frequentes prospecções de mercado inde - 
pendentes. 


Caja de Ahorros de Cataluna 
instala ATM's 


A Caja de Ahorros de Cataluna comprou à NCR Es - 
panha diferentes equipamentos de série Auto | composta 
por ATM's e terminais Self-Service para instituições fi - 
nanceiras. 

Esta encomenda compreende 120 sistemas NCR 
5085, ATM de exterior com possibilidade de incorporar 
dispositivo para o manuseio de cademetas com banda 
magnética e 70 NCR 5000, sistemas de automatização de 
agências. 

Com a instalação deste equipamento eleva-se mais 
de 200 o número de terminais NCR 5000 na rede de tele - 
processamento desta Caixa Económica. 


E fácil pagar mais, mas não é 
simples obter tanto. 


Um primeiro bom argumento: 
O Z-183 é o único portátil com 
disco € autonomia. 

Segunda vantagem : O Z-183 é 
extremamente rápido, potente e 
oferece-lhe a fiabilidade do 
primeiro nome no mercado de 
portáteis. - ZENITH Data 
Systems. 

Depois, desculpe-nos a vaidade, 
mas o Z-183, apresenta um toque 
de primeira, suave e seguro ... 
Um écran de azul límpido 
recortado num fundo claro e 
repousante ... 


e oferece a quem possui uma 
sensação de diferença, de ` 
prestigio, de sofisticação. 


rtátil do mercado. 
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O crescimento da informática 
da indústria de serviços. A EDS - 


emprega tem hoje um volume de 
res(cerca de 560 milhões de contos) e 


O marketing inovador, a agressivi- 
dade comercial, e uma cultura esparta- 
na que tem promovido a dedicação ao 
trabalho, apontam-se como os facto- 
res que mais contribuiram para o suces- 
so da organização. 

Apesar da vitalidade e dinamismo 
revelados desde a sua criação, a EDS 
tem passado por uma série de vicissitu- 
des que fazem pairar alguma incerteza 
sobre o caminho que a empresa preten- 
de seguir no futuro. 


Fortemente empenhada em activida- 
des no estrangeiro, a EDS sofreu um 
sério revés em 1979, no Irão, onde 
as forças revolucionárias decidiram re- 
ter indefinidamente como reféns dois 
executivos da empresa. Tendo-se gora- 
do todas as tentativas para obter a sua 
libertação, um grupo de colegas da 
EDS orientado por um antigo comba- 
tente do Vietname conseguiu tirá-los 
da prisão, fugindo depois pela frontei- 
ra turca, numa miraculosa operação 
que veio a ser o tema de uma série tele- 
visiva já exibida em Portugal. 


Outro acontecimento que marcou 
profundamente a vida da empresa foi a 
sua venda à General’ Motors em 
1984, com o consequente afastamento 
da seu fundador carismático H. Ross 
Perot, numa transacção de 2,5 biliões 
de dólares (cerca de 340 milhões de 
contos). 


Consultadoria informática: uma 
actividade em desenvolvimento 


tem favorecido o desenvolvimento 
Electrónic Data Systems, constitui 


um bom exemplo. Tendo per actividade a prestação de serviços de con- 
sultadoria, com o objectivo de ajudar as 


nismos oficiais a utilizar a informática com mais eficiência a empresa 


grandes empresas c os orga- 


negócios de 4,3 biliões de dóla- 
emprega 45 mil pessoas. 


Nessa altura, a General Motors 
pretendia os serviços de uma empre- 
sa especializada para unificar os scus 
sistemas informáticos fragmentados, 
as telecomunicações, e os sistemas 
de automação industrial, tendo encon- 
trado na EDS a capacidade para cssa 
delicada tarefa. 


No entanto, a compra da EDS pela 
General Motors deu origem a vários 
problemas. A empresa, que cresceu 
identificando-se com a acção do seu 
fundador Ross Perot, ressentiu-se de 
uma certa orfandade. 

Por outro lado, assistiu-se a uma 
rápida diminuição das receitas obti- 
das com clientes alheios à General 
Motors. 


Os empregados da General Motors 
que foram transferidos para a EDS ti- 
veram algumas dificuldades em se 
adaptar aos princípios da empresa: 
nada de barbas nem cabelos compri- 
dos, o uso de sapatos de lona é inter- 
dito, não sendo permitidas bebidas 
alcoólicas ao almoço ou a qualquer 
momento do horário de trabalho. 
No que se refere a salários, o espiri- 
to difundido na EDS é o de que as re- 
munerações e os resultados pessoais 
devem estar directamente ligados, 
princípio que os homens da General 
Motors tiveram dificuldade em 
aceitar. 


Planos de expansão 
na Europa 


A EDS prevê prosseguir a sua 
expansão no estrangeiro, com uma 
taxa de crescimento anual de 40% até 
1990, apesar da forte concorrência 
que lhe estão a mover várias empre- 
sas europeias como a Cap Gemini, e 
a Hoskyns. 

A partir de 1984 a empresa pas- 
squ a ler uma presença significativa 
na Grã-Bretanha e na Alemanha Em 
1984, a EDS entrou no mercado 
francês através da compra da Societé 
pour l'Informatique (SPI). Recente- 
mente, foi criada uma joint-venture 
com a Olivetti, tendo sido adquirida 
uma empresa espanhola. 

„A Ásia representa outro mercado 
prioritário para a empresa. Em Abril 
passado foi estabelecida uma joint- 
venture na China com a Comissão 
para a Ciência e Tecnologia do Go- 
verno Municipal do Beijing, tendo 
por objectivo a criação de um centro 
informático destinado a oferecer ser- 
viços aos utilizadores. 

Há cerca de um mês a EDS amn- 
ciou outra joint-venture no Japão. A 
nova empresa, denominada Nippon 
EDS vai dedicar-se aos projectos in- 
formáticos em grande escala, bem co- 
mo aos projectos na área das teleco- 
municações. 

A EDS espera obter bons resulta- 
dos nesta expansão internacional. 
No ano passado, o volume de negó- 
cios no estrangeiro realizado com a 
General Motors representou 65% do 
total de 380 milhões de dólares. No 
corrente ano, espera-se que a Gene- 
ral Motors represente apenas 55% da 
actividade da EDS no plano interna- 
cional. 


Novos produtos 
para as comunicações bancárias 


A Companhia IBM Portu- 
guesa anunciou recentemen- 


te dois novos programas 
produto, o Merva/370 e o 
Merva/2, que possibilitam 
a ligação de comunicações 
à rede inter-bancária de tele- 
comunicações SW.LET. 
(Society for Wordldwide In- 
terbank Telecommunica- 
tion). 

Com a tendência crescen- 
te para uma descentrali- 


zação da banca e para o au- 


Utilize: 
Contra poluição eléctrica: 


Contra variações da rede: 
Estabilizadores de tensão 
Contra falhas de energia: 


TEM PROBLEMAS COM O SEU 
COMPUTADOR? 


mento as operações ban- 
cárias a nível mundial, as 
instituições envolvidas na 


actividade financeira intema- 
cional têm necessidade de 
soluções que não sejam ape- 
nas aplicáveis às suas sedes, 
mas também nas suas subsi- 
diárias e delegações espalha- 
das pelo mundo inteiro. 

Estes dois programas pro- 
duto, anunciados para coinci- 
direm com a Conferência 
Bancária em Montreal (SI- 


Transformadores de ultra-isolamento 


Unidades de alimentação s/ Interrupção (U.P.S.) 


OFICEL - ELECTROTECNIA 


BOS), constituem um passo 
importante no sentido de me- 
lhor dotar estas instituições 
de meios adequados às suas 
necessidades. 

O programa produto Mer- 
va/370 não só permite a co- 
nexão dos bancos à rede de 
Telex, e, potencialmente, a li- 
gação a outras redes mun- 
diais, públicas ou privadas. 


Concebido para bancos de 
grande e média dimensão, que 
tenham delegações em diver- 
sos pontos de globo, o Mer- 
va/370 destina-se igualmente 
a agentes financeiros, que 
operam à escala mundial e 
que tenham recentemente ade- 
ndo à comunidade bancária 
SWIFT. Possibilita a entrada 
de mensagens e a canalização 
destas através de "interfaces" 
utilizados pela rede SWIFT, 
permitindo ao utilizador ace- 
der a várias aplicações. 


A aplicação Merva/2, a se- 
gunda destes dois novos pro- 
gramas produto, destina-se 
a bancos de menores dimen- 
sões, especialmente aos utili- 
zadores dos IBM Pesonal 
System/2. 

Corre o PS/2 e noutros 
computadores pessoais IBM 
permitindo-lhes serem utili- 
zados, quer como terminais 
autónomos SWIFT, quer co- 
mo terminais locais ligados 
a sistemas IBM S/36 ou 
IBM S/38. 

As aplicações Merva/370 
e Merva/2 não só podem ser 
implantadas na rede SWIFT I 
já existente, como funcio- 
narão na rede SWIFT II logo 
que esta esteja disponível. 

Estas duas aplicações fo- 
ram desenvolvidas no Cen- 
tro de Desenvolvimento de 
Programas Produto da IBM 
em Sindelfingen, República 
Federal da Alemanha. 


vida Económica 


Nº 50 + 15.12.87 a 15.1.88 


2.28 ii 
Directores e industriais estiver 


presentes na 


Foram cerca de 25% os 
visitantes da Inforpor 87 que 
ocupam cargos de direcção. 
Entre os visitantes, 35% das 
pessoas estavam ligadas à in- 
dústria e situou-se entre OS 
31 e 40 anos a idade domi- 
nante dos visitantes. 


São estes alguns dos 
múmeros revelados por um 
estudo inédito em Portugal. 
O estudo, realizado pela Cer- 
tame com o apoio da Copida- 


ta, que acaba de ser revelado 
pelo jomal "Informática 
Hoje”. 


. números apresenta- 
dos demonstram claramente 
uma forte influência da expo- 
sição no tecido económico 


Inforpor'87 


E Internacional 
fica e Tecnologia da Infor- 


certame. 
A próxima edição da Infor- 


Tandon PAC 286 eleito 
computador do ano 


O computador Tandon Pac 
286 foi recentemente distin- 
guido com os prémios "Bri- 
tish Business Microcompu- 
ting Award” e "Chip, the 
Best 1987 - Computer des Ja- 
hres”. 

No British Micricompu- 
ting Award foram escolhi- 
dos, como critérios princi- 
pais para a classificação a 
inovação, bem como a facili- 
dade de utilização, o preço e 
a flexibilidade. 

A razão da atribuição des- 
tas duas distinções começou 
pela constatação por parte de 
Chuck Peddle, Presidente da 
Tandon Computer, de que o 
mais importante num compu- 
tador no ponto de vista do 
utilizador não é uma máquina 
em si, mas sim o software e 


a informação armazenda e resi- 
diu na resposta á seguinte per- 


ta: 7 
anm é que terão os discos 
rígidos de estar permanente- 
mente montados no compu- 
tador? 

Peddle desenvolveu a ideia 
no sentido de permitir que toda 
a informação possa ser fácil- 
mente transportada, de tal ma- 
neira que o utilizador trabalhe 
com um qualquer computador 
como se fosse o seu i 

No Pac 286, um At-com- 
patível, a Tandon separou o 
computador do dispositivo de 
armazenamento de dados (disco 
rígido Winchester) criando os 
discos amovíveis, suficiente- 
mente robustos para permiti- 
rem o seu fácil e seguro trans- 
porte. 


Bits & Bytes 


Sistema operativo/2 


disponível 


em Janeiro 


Å Companhia IBM Portuguesa vai comercializar a partir 


do próximo mês de Janeiro a 
tivos 0S/2. 
O Operating System/2 


é 


nova geração dos sistemas opera- 


utilizável nos computadores pes- 


soais IBM System/2, modelos 50, 60 e 80, dispondo cada um 


deles da nova arquitectura 


IBM Micro Channel. O OS/2 tam- 


bém pode funcionar nos computadores pessoais AT e XT-286. 


Oferecendo uma memória 
bytes, o OS/2 ultrapassa 
simultâneo de mais de um 


Personal 


de acesso multitarefa até 16 mega- 
os 640Kb, e permite a execução em 
programa. 


System/2: 


1 milhão de unidades vendidas 


A IBM acaba de atingir um milhão de encomendas do seu 


Personal 
anto 


System/2, exactamente seis meses depois do seu 


A nível mundial a IBM está actualmente a registar a venda 


de cerca de 9.000 Personal 


System/2 por dia. 


EMIB 88 em Braga 


A EMIB, Exposição de Micro Informática 


Rua Nelson de Barros, 15 Boletim do Contribuinte de Braga, reali- 


1900 LISBOA Telf.: 821292 


za-se de 25 a 27 de Março do próximo ano. 


Os organizadores esperam repetir os resultados positivos 
alcançados na edição anterior. 


* Estudos e projectos 
* Contabilidade 
e Consultadoria fiscal 


* Formação 
em informática 
* Consultadoria informática 
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